•«w. 


Jírí  Vi» 


<  KW, 


'Cr:>) 


'ÍJ-ZÍA 


^">VÍj' 


^>XÍ<^í•-•^5^x•í^:  :i 

<'</i>tír,  V 

'  ,>  A  V 

'  ^  < 

•..'lí.o^X'?:':'  '.-:• 

.  ;:-:<l<.>r:'C'5'^  :- 


“<  ^(>w»i 


í^:  Wt'  ÍÍJ' 


Víf^  ís 


Dezenas  de  mortos  e  mais  de  duzentos  feridos^^ —  Crianças  em  sua  maioria  as  vítimas  —  Desabou  o  teto  do  cinema,  que  se 
achava  inteiramente  lotado,  ao  iniciar-se  a  sessão  —  Prosseguem  os  trabalhos  de  salvamento — Repletos  os  hospitais  de  Cam¬ 
pinas  —  Cenas  prófundámente  trágicas^ —  Onze  mortos  em  apenas  um  estabelecimento  hospitalar 
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EMPRÊSA  A  NOITE 


CA9IFINAB,  17  (a«rTlto  «pe-li 
clal  de  A  NOITE)  O  rádio  da 
cidade  eatA  Irradiando  para  to¬ 
do  o  Estado,  íaiendo  um  apelo, 
pedindo  aue  sejam  enviados  plas¬ 
ma,  médfooB  e  enfermeiros,  para 
ealvarom  os  feridos. 

Os  rapazes  do  Tiro  de  Guerra 
procuram  mais  corpos  nos  es¬ 
combros,  . 

que  se  iniciativa  a  sessão  cinematográfica,  em  momento 
em  que  soprava  fofte  ventania.  Tooos  os  recursos  da  ci¬ 
dade  foram  mobilizados.  Os  hospitais  acham-se  cheios  de 
feridos.  TôdaS  as.  autoridades  se  encontra  ma  postos,  ten¬ 
do.  sido  tomadas  as  providências  cabiveis  para  o  socorro 
às  vftirnas.  A  polícia  local  abriu  inquérito  sôbre  as  causas 
dp  sinistro,  que  encheu  de  profunda  consternação  tôda 
a  população. 

22  MORTOS  E  208  FERIDOS 

CAMPINAS;  17  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
0  tremendo  sinistro  verificado  na  tarde  de  ontem,  por 
ocasião  de  uma  sessão  do  Cine-Rink  de  Campinas,  dei¬ 
xou  tôda  a  população  tomada  da  maior  consternação,  pois 
entre  as  numerosas  vítimas  encontram-se  mulheres  e 
crianças,  e  ainda  nõo  se  acham  terminados  os  serviços  de 
salvamento,  prosseguindo  a  remoção  dos  escombros,  sob 
os  quais  se  supõe  que  ainda  possa  haver  outros  mortos  ou 
feridos. 

Aquela  casa  de  diversões,  que  contava  apenas  dez 
de  construção  e  tinh3  capacidade  para  1 .200  ex- 


\  vitória  fio  FlaniPDfío 


Olcttiitrofe  do  Clne-RInk,  situado  bem  no  centro  urbano,  enoben  da  maior  consternação  tôda  a  ol- 
didç  de  Campinas,  de  Rue  a  iravura  mostra  um  aspecto  .panorâmico.  Entre  os  vtnte  e  dois  mortos 
»(í  siora  retlrzdos  dos  escombros,  encontravam-se  várias  crianças  e  elevando-se  a  duzentos  e  oUo 
u- número  de  feridos  recelbldoa -a  onze  estabelecimentos  )iospitilsTes  Ibçsls 

■•■■í- CAMPINAS,  16  (A.  N.)  A  cidade  de  Campinas, 
íí  15,90  horas  de  hofe,  foi  abalada  por  um  dèsastre  .de 
grandes  proporções.  Desabou,  d.urante  a  vesperal,  octeto 
do  antigo  CIne-Rink,  causando  mortes,  ferimentos  e  gran¬ 
de  pânico  na  assistência,  que  iotava  conriplétamente  aquela 
jCasa  de  diversões.  Calcula-se  ém -centenas  o  .nárnero  de 
feridos,  tendo  sido  até  agora  :  retirados  dos .  escombros 
dezesseis  corpos  de  adultos  e  crianças.  E'  avultado  o  nú- 
iticro  de  pessoas  que  sofrerani  ferimentos'  graves.  O  de- 
s^mento  do  teto  se  verificou  prccisannente,nà_hora  em 


o  iivliidor  llolopcrclu  Lins,  que  pllotuva  o  aparelho  dcsaparecl^t» 


noticias  do  avião 


Deus  lhe  pague”  na  vida  real 


anos 

pectadores,  ficava  na  rua  Barão  de  Jaguara,  esquina  da 
rua  da  Conceição,  bem  no  centro  urbano. 

Foram  retirados  já  sem  vida  dos  escombros  ou  fale¬ 
ceram  posteriormente  22  vítimas  do  desastre,  havendo 
ainda'  208  feridos,  que  foram  recolhidos  aos  estabeleci¬ 
mentos  seguintes:  Hospital  Vera  Cruz,  Hospital  Irmãos 
Penteado,  Circulo  Italiano,  Beneficlente  Portuguesa,  Nos¬ 
sa  Senhora  da  Aparecida.  Assistência  Pública,  Santa  Casa 
de  Misericórdia,  Penido  Boumier  e  Clínica  Santo  Antonio. 

Entre  os  mortos  foram  identificados  os  seguintes;  | 
Carlos  ' Augusto  Lacerda,  Alberto  Fernandes  e  Renato 
Xavier. 

Por  ocasião  do  desastre,  cuja  causa  se  presume  te¬ 
nha  sido  0  rompimento  dè  uma  viga,  estava  sendo  exibi¬ 
do  o  filme  "A  Noiva  era  êlê". 

RETIRADAS,  AGONIZANTES,  DOS  ESCOMBROS  —  AS¬ 
PECTOS  PUNGENTES  DA  CATÁSTROFE 

CAMPINAS,  17  (Asapress)  —  Na  tarde  de  hoje, 
quando'  se  encontrava  compietamente  lotado  por  crian¬ 
ças,  assistindo  a  úma  matinée,  o  Cinema  Rink,  desta  ci¬ 
dade,  foi  teatro  de  uma  impressionante  catóstrofe.  E' 
^que  0  teto  daquela  casa  de  diversões,  desabou  em  meio  ò 
sessão  cinematográfica,  caindo  em  cima  da  enorme  crian¬ 
çada., 'Até  agora,  informa-se  que  teria  perecido  um 
elevado  número  de.  crianças,  estando  várias  dezenas  fe¬ 
ridas.  A  nossa  reportagem,  procurando  ihteirar-se  dos 
fatos,  compareceu  ao  local  do  sinistro,  tendo  as  piores 
das  impressões^  Centenas  de  populares,  parentes  das 
crianças,  se  comprimiam  na  porta  do  cinema,  na  ânsia 
de  conseguir  salvar  seus  entes  queridos.  Por  outro  lado, 
os  bombeiros,  com  grande  pericia  e  sangue  frio,  pouco 
a  pouco  vêm  retirando  do.  meio  dos  escombros  as  peque¬ 
nas  vifimas  vivas,  que  na  maioria,  agonizam.  Os  hospi¬ 
tais  dé  Campinas,  nos  apresentam  um  outro  doloroso  e 
comovente  aspecto,  onde  gritos,  lamúrias,  desmaio,  etc. 
são  ouvidos  a  todos  os  instantes.  Os  altos-falantes  do  Es¬ 
tádio  do  Ponte"  Preta,  pediam  a  presença  de  todos  os  . mé¬ 
dicos  que  se  encontrassem  no  meio  dos  torcedores.  Tô- 
das  as  ambulâncias,  todos  os  médicos,  dos  lugares  mais 
pertos,  foram  solicitados,  para  o  serviço  de  salvamento. 


riECDS  BUaTISSIMO! 


0  tnendigo*proprlitário  cm 

BÉLO  HOmzONTE,  16  (Da' 
ds  A  NOITE)  —  A  hls- 
ío  «DÍendlg{hrlcoi,  célebri-' 

,  Camargo,  am 
lüi  *  pague»;  acaba  de  apro- 
®5petaoular  reencamação 
•*;flgura  do  José  Pereira  da  Sü- 
®®P*rtalhâo  que,  eih  Ubor- 
H»  *  esfarrapado,'  coberto 
'‘í  molambos,  pedindo  .  esmola 
M  nias  e,  em  Uberaba,- era  nem 
™is  nem  menos  que  um  rico  'se- 
feudal,  metido  a  <Pòn 


suas  doBi  encarneções..', 

Juanv,  proprietário  de  terras  e 
dono.aé  casas  no^bàlrro.  Estados 
Unidos..  ” 

Couba  ao  delegisdo-de  Uberian- 
'  dlá,  tenente-  Georglpo.  Jorge  dó 


ONZE  MORTOS  NUMX  CASA  DE  SAUDE 

CAMPINAS,.  17  (Asapress)  —  Novos  e  impressio¬ 
nantes  detalhes,  nos  vão  sendo  fornecidos  com  a  retir.-da 
dos  mortos  e  feridos  da  catástrofe  de  hoje,  nesta  cidade, 
quando  centenas  de  crianças  e  pessoas  assistiam  a  uma 
sessão  cinematográfica,  no  Cine-Rink  Podemos  infor¬ 
mar,  que  só  na  crsa  de  Sâúde  de  Campinas,  jó  perece¬ 
ram  cérca  de  onze  pessoas,  sendo  que  na  maioria  crian- 

(CONTINUA  NA  8.*  PAGINA) 


Scu?8,  deamaatiarnf  -  o '  malandro, 
reduztndõ-lhe  a  düpla -persona¬ 
lidade  a  uma  única  pórsonall- 
dade  verdadeiro,  a'  de  tnti^ão. 
Em,  poder  do '  fafçantç,  apreen- 
dòu  a  ppllcla  o  saldo  .do  7  mjl 
cruzeiros  em  dinheiro,  corres- 
pondontes  à  féria  de  uma  se¬ 
mana  de  esmolas..  , 


A  defesa  do  Vasco  não  m.vl.fliu  conú>.'«e  esperava. ,É- dois  gaala  lhe  foraw  marcados  sem  coiiteslncdo.  A  í/ramira.  moatfa 
gria  de  Esiinerdinka  ouando  pcnetmvà  o  arco  de.  Barbosa  jã  ue)!  eido  par  hm  shool  do  Jiidlo;  o  goal  da  uitõria/  ' 
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CARIOCA  . . 

CLÜO  DOS  AMORES  .. 
FIGURINO  (Sob  reg.®| 
O  LOBINHO  (Soli  reg.*) 
POLICIAL  (Sob  reg.") 


A  1  GINKANA  DE  COPACABANA  FOI  UM  ACONTECIMENTO  SOCIAL  -.  Sune.n.i  tu 
previsões,  a  GInkana  AatomobUistlca  reallxada  na  manhõ  de  ontem  na  avenida  Allãnilra  'ü**!*' 
menagem  ao  8r.  Rioardo  Jaflet.  Setenta  e  dois  TOlõntes,  desta  capital,  6&o  Paulo  *  p.«'íl  t 
temeram  na  pitoresca  prova  em  que  foram  exi  bidos  os  últimos  tipos  de  carros  de  Inritm» 
orrastou  vcnladcira  multidão  à  praia  de  Copa  cabana.  Vonceu-a  o  paulista  Pedrn  Fnin.  'iJ*® 
acompanhado  pela  desportista  Julleta  Monta.  Na  gravura  vemos  o  homenageado.  Sr  lí 

fel,  quando  se  dirigia  à  tribuna  de  honra  em  companhia  do  Coronel  Santa  Ro'a  nrMiií..'.  . 
Antomovel  Club  do  Brasil  qui  atroetnou  a  prova  realizada  pela  "Bolsa  dc  Au(«ni»fi}l 


rcllraram  apôs  os  curativos.  Hu- 
S*  roído  que  sofreu  esmagamento 

>'<'  da  coxn  direita,  contusões  o  cs. 

,/">  corlacõcB  gcncrollzadns,  ficou  In- 

^  ternado  no  Hospital  do  Pranto 

Socorro. 

f  0  morto 

I  0  eomerci&rto  Umbcrlo  Alves 
^  (Ia  Silva,  solteiro,  do  34  anos, 
....  mal.i  conhecido  pelo  apelido  de 
'i“>-  “Pernambuco",  morador  nu  ave¬ 
nida  Presidente  Vargas  n.  1949 
roso  easn  39,  teve  morle  horrível. 

Foi  imprensado  conlra  o  ihalnus- 
irti-  tre,  sendo  esmagado.  O  oadn- 
le^  ver,  com  gula  díslrllol,  foi  re¬ 
al,  movidq  pora  o  necrotério  do  Ins- 
/>Ju  titulo  Médico  Legal. 

Reòusou  socorros 

ora-  O  molôrlsta  Marçal,  tombéni 
cro,  recebeu  no  choque,  contusões  c  | 
;h«.  escoriações  generalizadas,  rccii- 


mes  0(3  unrvnino,  dc  31  anos,opc- 
rtrio,  rcsidcnlc  no  Morro  do  Sa- 
çopau.  Estava  cie  jogando  “ron¬ 
da  qimndo  illsciillu  coin  um  su¬ 
jeito  do  nome  L6,  sendo  cnlüo 
ngredido.  A  policia  tomou  eonhe- 
ciinculo  do  fato. 
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CLINICA  MÉIKCA  EM  GERAL 

DR.  Licimo  SANTOS 

Pigodu  *  Estômago  •  Intestinos 
Edlficie  de  A  NOITE  -  Sala  613 
Fonu  23.0875 

Até  hoje  não  teve  Inlclo-a 
drieasem  do  porto  de 
Mucurlpe 

A  culpa  cabe  â  burocracia 
do  Ministério  da  Viação 

FOIlTALEZ.A,  17  (Serviço  es- 
pcclul  (lu  A  NOITE)  —  A  droga 


(oâo  botista  Cunha  i 
Batista  Cunha, 


e  os  molaristas  José  Leonl  Silva  e  Joio 
I,  na  Uelcgacia  de  Economia  Popular 


rÁè 

riRST  NATIONAL 

BANKo/ BOSTON 

iVidarfo  m  n$4 

DepóÉítOi,  CançSea,  Descontos, 
Cambio,  Cobranças,  Cartas  do 
Crédito  para  Importação,  Guarda 
do  Valores,  Cofres  de  aluguel  c 
todos  08  demais  serviços  baucarios. 


escoriações  generalizadas, 

.._j_  ... - - 


(traiam  os  incautos,  -vendendo*lhes  manteiga 
eteriorada  —  Em  ação  a  Delegacia  de  EconO' 
raia  Popular 

Wniticmnr  Üanlns  de  Oliveira, 
sldenle  na  rua  Miguel  Ilaii 


FORAM  SOCORRIDOS: 

JOAO-  DOS  8ANTO.Ç  NASCI¬ 
MENTO,  VIUVO,  FUNDlDOR, 
67  ANOS,  RUA  CABRiüVA,  34 
Medirndo  o  internado  no  Hospi¬ 
tal  nclullo  Vargas.  Apresentava 
profundo  ferimonln  na  reglüo 
abdominal,  produzido  por  punliol, 
Ao  ser  pensado  declarou  (luo  fò- 
111  ngredido  prõ.tlmo  ao  Mercn- 
dlnho  da  Penhn,  por  um  deseo- 


flrma  Indústrias  do  Loticlnio: 
bnntn  Matilde  Ltdp.,  estabeleci' 
du  na  nin  Caruma  097,  em  Pa¬ 
rada  dc  Luens.  No  dci;ôslot  ali 
cslstcnte  os  investigadores  e  < 
médico  Aldo  Rangel  do  Serviçi 


fieiente,  entretanto  para  evitar 
de  bater  nos  primeiros  baiana- 
Ires  do  bonde,  cansando  diversas 
vitimas,  inclusive  esmagando  um 
passageiro  Indo  chocaoso  aln- 
da.  com  um  poste,  quase  o  der¬ 
rubando. 

Abandonando  o  veiculo,  ten- 


lura  (lo  Distrito  l-cdernl  ciicun- 
tranini  o  uprccudcrnm  IIO  Inlas 
do  19  ({uilos  c  112  do  uin  qul* 
lu.  Todo  0  prodiilo,  cunformo  foi 
verificado,  calava  impróprio  p.i- 
A  manleign  os- 
-j  rançosa. 


HIO  DE  JANEIRO 

Av.  Rio  Btsoco.  18  ' 


ria  c  por  esse  motivo  vei  regres¬ 
sar  nos  Estados  Unidos. 

Os  jornais,  Irninndo  do  rnso, 

culpou  a  liürocrncin  do  Ministério  . . 

(la  \  laçao,  que  vem  cnirnvanda  flagrante  pelo  vigilante  munici¬ 
as  ohrns  daquele  porlo,  |  pal  Amadeu  dn  Silva,  n»  2139, 


rn  o  consumo.  A  manleign  es¬ 
lava  compicinmcno  rançosa. 

I-oram  delidos  c  encaminhados 
íi  Ocicgacin  de  Economia  Po¬ 
pular  os  encarregados  do  depô- 
silo  João  Alves  dc  Cumpos  c 
.loão  Dntisla  da  Cunha  e  os  mqV 
torlstus  do  (uunlnhQo  José  Cos¬ 
ta  dc  Souza  0  José  Leonl  dá 
Silva,  estes  últimos  encarrega- 
dos  dc  vender  o  manteiga. 

Confessaram  que  dc  f(it(),  hú 
dlns  vinham  saindo  com  ó  cáml- 
nhno  cheio  du  llns  do  man¬ 
teiga  c  grande  quantidade  do 
produto  fôrn  vendida  não  só  na 
Praça  Crlstlano  Otonio  como  na 
Prnço  Quinze  dc  Novembro. 

O  médico  Aldo  Rangel  verifi¬ 
cou  (|ue  os  responsáveis  pela 
vendn  dn  manteiga  agiam  de 
ntã  lé,  pola,  segundo  o  carimbo 
dn  datn  dc  fabricação.  Impressa 
no  fundo  dns  Inlns,  ficou  ev|- 


SXO  PAULO 

Rua  3  de  Dezeesbro,  50 


SANTOS 

Bus  15  de  Novembro,  7} 


Hiroldo  da  Cruz  Silva,  que  fale¬ 
ceu  no  Hospital  de  Pronto  Socorro 
Posto  Central  de  Assistência.  Ao 
tentor  fugir,  a  roupa  prendeu- 
se  nuns  ferros  do  ónlbus,  d(il- 
zando-o  quaso  despido. 

Escapou  por  um  triz 

-  Quando  maior  era  o  movimen¬ 
to  na  delegacia  do  13,*  dislrl- 
lo  policial,  compareceu  o  cu- 
raerciôrio  Anlouio  Rusaomonir, 
morador  nn  rua  Santana  n.  10, 
sbbrado,  Esla-va  cxccssivamon- 
lo  nervoso,  qunse  não  podendo 
articular  as  palavras.  Ouvltl(< 
pein  roporlngcm  de  A  NOITE, 
declornu  que,  mamciltos  nnics, 
embarcara  no  bonde  sinistrado, 
em  companiiio  de  seu  amigu 
“Pernambuco''.  Melo  minuto 
antes  dc  ter  ocorrido  o  desas¬ 
tre.  como  se  vogasse  um  lugar, 
foi  sciilar-sc,  dizendo  pnrii  o 
amigo  que  entrasse  também. 


ria,  do  2.*  distrito  policial,  to¬ 
mou  conhecimento  do  fato. 

BERNilBDINO  PBBEIBA, 
FOBTUGüES,  BESroBN. 
TE  NA  RUA  SENADOR 
POMPEÜ  162. 

Atropelado  pelo  ahto  de  n.* 
3-97-42  na  rua  Bento  Ribeiro, 
em  frente  ao  n.*  72.  O  moto¬ 
rista  fugiu  e  a  vitimo  foi  me¬ 
dicada  no  H.P.S.  ctím  contu¬ 
sões  e  escorloçõea  generaliza¬ 
das. 

ANTONIO  MACHADO  PI- 
BBS,  DE  24  ANOS,  OASA- 
DO,  LEITEIRO,  RESIDEN¬ 
TE  NA  VILA  HIPIOA  187. 

Qunndo  conduzia  duas  cor- 
rocinhas  de  leite  da  C.C.P.L., 
foi  colhido  pelo  auto  de  n.» 
11-41-27,  que  era  grande  veloci- 
dade  trafegava  pela  Avenida 
Atlântica.  As  oarroclnhas  de 
leite  ficaram  complelaniente 
danlflcadaa  e  o  leiteiro  com 
contusões  e  escoriações  Tol  me¬ 
dicado  no  Hospital  Miguel 
Conto,  p  comissário  José  Ma¬ 
ria,  do  2.*  distrito  policial,  anu- 


BUENOS  AIRES,  224  E  226 
^  ^  SETE  DE  SETEMBRO,  160 


giu. 

ALCINA  franca  SOA- 
BES,  DE  28  ANOS,  BR- 
SIDENTE  NA  KUA  SAN- 
TO  AMARO  184. 

Embebeu  as  vestes  em  que¬ 
rosene  e  ateou-lho  fogo.  Foi 
Internada  no  ILP.S.  com  quei¬ 
maduras  de  1.*,  2.»  e  8.*  graus. 
Declarou  que  assim  procedera 
por  estar  desgostosa  da  vida. 

LUIZ  PINHEIRO  DA 
CUNHA,  DE  78  ANOS. 
VIOVO,  JORNALISTA.  RE¬ 
SIDENTE  NO  HOTEL 

AMERICA,  NA  Rua  das 

LARANJEIRAS  371. 

Ao  saltar  de  ura  ônibus,  era 
frente  à  residência,  caiu,  ferln- 
do-se  na  cabeça.  Pol  banspor- 
todo  para  0  H.P.S.  e  all  de¬ 
vidamente  medicado. 

CLAUDIONOB  DE  SOU¬ 
ZA,  DE  81  ANOS.  SOLTEI- 
'  RO,  RESIDENTE  NA  BUA 


PLAQER,  Colorado,  10  — 
(U.  P,)  —  Elcva-se  n  (lezc- 
nove  o  numero  de  morins  cm 
conscquCncin  do  queda  de 
(iin  avião  sobre  uma  Iribunu 
onde  se  achavam  mil  pes¬ 
soas,  untem,  nesla  cidade, 
O  avião  rcnlizavo  umn  exi¬ 
bição.  A  inninr  parle  dos 
mortos  so  compõe  de  crian¬ 
ças.  O  immero  de  feridos  é 
(le  vinte,  pelo  menos. 


do  conhecido  niedicineslo 
Anllepllépllco  U.4RASCH  0- 
sas  pessoas  há  24  mese.s  oio 


fazem  uso  do  mcdlcaimtolo 
sem  apresentar,  ronludi^  i 


mais  ligeira  manifestação  it 
moléstia.  O  f 


AnlícplRpliN 
BÀRASCH  6  de  ação  prooli 
e  eficaz,  fazendo  desapamn 


SPEIGNIin,  .'Mnliíiina,  16  (U. 
P.)  —  10  penitenciários,  forlc- 
mcnle  nmiados,  roíisvguirnin  eva- 
dir-ae  c  huriniom  a  vigilância 
policiai  nas  esthul.is,  sondo  pcrs(.‘- 
goldos  por_  três  grupos  dc  poli- 
cioia  e  civis  mi  zona  pantanosa 
(Io  sul  dn  Alnlxima.  8  dos  fugi¬ 
tivos  Já  fni-.iw  presos  c  enviados 
DO  cnrccrc  du  Urupper.  Não  liá 
nlé  ugnrn.  iit-nlibni  veaiigio  s6- 
bru  os  onlros  II  fugiilvos.  A  fuga 
foi  possível  cm  cüiiscquéiieia  (In 
confiança  absoluta  dc  (juo  gozava 
nm  dos  presos,  Frmili  (ircen 
condenado  a  prisão  perpétua,  1-is- 
le  conseguiu  (|uc  a  gunrdn  llio 
abrisse  t  porln  principal  dn  I‘c- 
nllcnclái-ln,  com  o  brelexlo  de  ir 
entregar  «imn,  nota  ao  diretor  da 
mesma,  f)  guarda  foi  nlaeado  c 
Imnldllzndo.  Fi-ilo  I.slu,  os  fugi¬ 
tivos  sr  apoderaram  ile  nrnms 
dos  guanir.s  iicni  como  (nunições 
c  fugiram  dc  automóvel  ou  n  pé. 


—  Teteca,  vocé  estô  perfu- 
madissimB.  Estou  orgulhoso-'  de 
Você.  Vamos  fazer  umas  compri- 
nhas.  Vocé  terá  o  dlrejto  de  en¬ 
trar  no  O  DRAGAO  e  fazer  "mi¬ 
sérias".  No  O  DRAGAO  6  que 
se  pode  comprar  multa  coisa, 
gastando  menos. 

Tudo  all  é  de  ótima  qualidade 
e  custa  •“•uco.  Sou  ''fan"  do 
O  DRAGAu,  para  ser  Justo.  Esta 
é  a  verdade.  Sim,  porquo  o 
O  DRAGAO,  rei  dos  barateiros, 
é  a  maior  organlzaçõo  em  louças, 
cristais,  alumínios,  ferragens  e 
artigos  finos  para  presentes.  — 


CALÇADOS  Só  PARA  HÜME^JS 

Sapato  comprado 
Freguês  conquistado 

Rua  dos  Andradas 
n.'  25 


'***»*MM*t***f*************' 

trada  da  Gavea  s  acabou  |»l 
levar  dois  tiros,  ura  (los  (guU 
lhe  penetrou  na  co.xa  csquiréa 
O  agressor  fugiu  «  a  vitIiM 
foi  medicada  no  Ilospltsl  Mu 
guol  Couto,  rctirondo-se  em 
gulda. 

LUCIO  SILVEIRA  MACHA* 
DO.  DE  37  ANOS.  501^ 
TEIRO,  OPERÁRIO. 
SIDENTE  N.V  RL’A  ARAO 
JO  LEITÃO  33».  CASA  l 


4  â  X -  a--»»  ««vaManu 

nhâes  Garrido,  residente  na 
Avenida  Copacabana  540. 

MANOEL  VICENTE  GO- 
MES  PEREIRA,  DÉ  38 
^OS,  SOLTEIRO,  CON- 
JWTOB  da  LIGTH,  BÉ- 
s^toeNte  na  rua  IGUA- 
ÇA^  469,  EM  PARADA 
DE  LUCAS. 

Ao  tentar  tomar  o  bonde  an- 
damdo  na  Avenida  Presidente 
é  rua  Ma¬ 
chado  Coelho,  caiu  e  o  elétri¬ 
ca  lhe  passou  sóbre  o  pê'  es¬ 
querdo,  esmagando-lhe  tris  de¬ 
ãos.  Medicado  no  H.P.8..  foi 
removido  para  o  Hoapllal  Cen- 

cou’  ln?e“rnaSm  “• 

ALVbS  de 
de  80  anos,  ca- 
operário,  RESl- 

BAI- 

OORBÉJA  18  OA- 


CORUTIABA  256,  E3I  RÓ 
OHA  5DRANDA. 

Tentou  o  sulcidio,  golpeando 
0  pulso  e  o  peacíiço  com  la¬ 
mina  gilete.  Transportado  em 
estado  grava  para  o  Hospital 
Carlos  Chagas,  ali  ílcoü  Inter- 
nado. 

PEDRO  RODBIOUE.S 
C^DOSO,  DE  60  ANOS. 


L-ahoralórios  de  Pesquisas 
Clinicas 


Rua  Larga  ns.  191-163  (em  fren¬ 
te  à  Llght).  NAO  TEM  FILIAIS. 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

K.  Assembléia,  lOt-A*  ond,  8.  301 
Tel.  42-8546 


Pol  agredido  a  faca  oo 
lal  da  residência  peio 
liborio,  Aldcnmr  de  Soua,  «f«i 
haverem  discutido  i>or  queiiwl 
do  somenos  Importância.'  bu») 
embriagado  o  ferido  o  fa(a 
costas,  foi  medicado  no  Pm’'* 
do  Assistência  do  Meler.  oim 
Virou  valentão,  amcuçendu  « 
agressão  a  médicos  «  ebiM" 
melros.  Chamada  a  guarnitíí 
da  R.P.  12,  foi  o  ferido  mk* 
mlnhado  ao  H.P.S.,  ondf  j- 
cou  Internado.  O  agressor  W'** 


C/ÍRIOÚ4 


Atacado  por 
três  mocinhas 


NOVA  DSLUl,  10  (A.F. 
P.)  —  Niohel  Leclerc,  oi- 
neasla  /raitoào  s  Vvoa  Pon- 
ei,  Jornalista  italiano,  parti¬ 
cipantes  da  expedição  que 
havia  deixado  Paris  no  rfio 
deeessels  de  abril  fllHnio 
com  o  objetivo  de  chegar 
aos  Confins  do  Tftibef,  con¬ 
seguiram  realizar  essa  prve- 
sa  fllipqamfo  ao  "íefo  do 
«1  lindo". 

Esses  dois  sobreviventes 
(a  eorpedlção  obmngla  na 
partida  gimtro  parfslett.ses  e 
cinco  niilaneses)  partiram 
de  Nova  DcJhl  na  direção 
de  Bimla  e  atingiram  a 
fronteiro  do  Thibet  passan¬ 
do  duas  noites  tià  montanha 
em  luta  ineessanto  contra  a 
chuva,  0  frio  v  «m  terreno 
perigoso.  Os  dois  aespotils- 
íoa  (Ido  conseguifam  pene¬ 
trar  em-  torrilório  thlbela- 
no  ocupado  pelas  tropas 
oblncsrs  e  voltaram  a  Nova 
Delhi,  onde  chegaram  on¬ 
tem  (1  noito. 

Leclero  e  Pontl  regres¬ 
sarão  avs  seus  países  om 
moados  de  uOvembro  pró¬ 
ximo. 


itts 

NOVA  YORK,  16  (A.P.) 
—  Um  homem  de  vinio  e  se¬ 
te  anos  foi  "violado"  por 
tróa  mocinhas  e  a  policia 
recomendou  cautela  aos  In- 
dit/lduos  quo  perambulam 
pelas  ruas,  á  noite,  soxl- 
Uhaa... 

Trala-ae  de  James  Andcr- 
son,  eletricista,  residente  na 
praia  Far  Rockway  Çueena, 
aue  chegou  d  policia,  ontem 
a  noito,  pálido  e  tremendo... 
O  Jávem  Anderson  estava 
iolaímeute  sem  roupas  e 
euvolvia-se  em  folhas  de  ar¬ 
vores,  A  pclloia  duvidou, 
noa  primeiros  momentos, 
qno  0  Jovem  tivesse  aldo 
mesmo  ataoüdo  por  mooõe 
lúbricos,  mas  depois  diese 
que  aproveitaria  a  oportu¬ 
nidade  para  acauteiaf  os 
demais  Jóvetia  contra  as 
três  móoinhas... 

Anderson  passava  de  car¬ 
ro  quando,  na  estrada,  uma 
mocinha  lho  pediu  "caro¬ 
na",  ao  se  ver  no  carro,  a 
JàVem  intimou  Andcrsoí»  a 
acompanhá-la,  encostando- 
lhe  um  pun/ial  no  peito,  e 
levando-o  para  uma 


O  DR,  MUNIZ  OE  MELLO,  com  estudos  espe¬ 
cializados  na  EUROPA  e  ESTADOS  UNIDOS,  avisa 
aos  seus  amigos,  clientes  e  colegas,  que  instaíou  em 
sua  clinica  moderníssima  aparelhagem  de  ULTRA- 
SOM  para  aplicações  de  ondas  sônicas  continuas  e 
de  impulso,  para  tratamento  de;  REUMATISMO  — 
CIATICA  -  MIALGIA  -  LUMBAGO  -  NEVRALGIA 
FLEBITE  -  INFLAMAÇAO  DA  VESÍCULA  -  SINU¬ 
SITE  e  ASMA,  Instalou,  tâmbém,  aparelhos  de 
VAPOZON  e  THERAPEUTOZON,  para  aplicações  de 
OZONA,  sob  a  forma  de  injeções,  banhos,  duchas, 
clisteres  no  tratamento  radical  de:  ULCERAS  — 
MOLÉSTIAS  DA  PELE  —  ERISIPELA  —  HEMOR- 
KfilDAS  —  FISTULAS  —  05TEO  MIELITES  — 
ARTRI  riSMO  —  OTITES  —  CRAVOS  —  ESPINHAS 
5EPORRÉA.  A  clinica  dispõe  de  um  corpo  de  médicos 
especializados. 

CONSULTAS;  Cr5  50,00  -  Das  9- os  1 1  horas  e 
das  I  *1  òs  19  horas,  —  Aos  sóbados  só  oela  manhn 


reportagem,  declarou  que  subira 
no  refugio  por  núo  ser  possível, 
prosseguir  viagem  por  aciuele 
trecho,  pois  o  trecho  estava  in¬ 
terrompido  por  carros  de  Bom¬ 
beiros.  Não  estnvn  contra  n 
mão,  pois  o  Serviço  de  Transito 
faculla-lhe  subir  no  refugio  na- 
Va  passar  para  o  outro  Indo. 
Quando  subiu  ao  refugio  pnni 
prosseguir  viagem  pelo  outro  la¬ 
do  da  avenida,  notou  que  vlním 
um  bondo  e  eslava  um  automó¬ 
vel  pnrado.  Vendo  que  seriu  Ine¬ 
vitável  o  choque,  tonlou  ficar 
n  carro,  mas  cale  eslava  sem 
freios.  Virou  o  mais  i|ue  póilr, 
o  guidnn,  m.is  não  teve  sorte. 


UOBNÇAS  sexuais  do  H051EM 

Molésfliis  do  S0nlioi*o§ 

enofra  ia  —  ClsUtes  “  posltlvo  d»  IMPOTÉN- 

Tratamento  da  SinilS  em  lo  *  ■'’®'’^ 

dos  ESTADOS  UNIDOS  com  1  ««Jotados  nai  maiores  clinicai 

Tratamento  d.  BSONQuÍTr-  Amní  íí ‘=“«- 
CATARRO  CRÔNICO  ~  8INü8IT^**\ÍS5»“  PAHINGITK  -  ROUQUIDAO 
INJEÇÕES  _  PULVERIZAÇÕES  “*  ~  MMA  -  COQURLU  HE  por 

PENICILINA,  ou  ESTREP%»lirii«r“  ®  NEBÜLIZAÇÔES  de 

.  P«TERRASNroÍBAcfe?ifA?“®^^ 

METfR  psíf  t?Btamento"rtS  íKf  d’  ®  *'AM'’A0A  AERO-KRO- 

Reumatismo  -  NEVRALaiÃs  -  ülcebas 

n  iRtairTiiaT  ""  de  médicos  especializado». 

.Wl*D  «Ridos  à  EUROPA,  E8T 3 DOS  UNI- 

(Diretor)  ^®0®NTINA  B  URUGUAI 

Das  9  ã«  11  „  „  f«JVSri.TAS  CRf  S0,00 

Roa  do  Carmo,  6  (BsJfsBo  Jolél'’”?"/*'*  '**  **  “ 


.  m.is  não  teve  sorte. 
Fez  o  impossível  para  evitar  t 
desastre. 

Morreu  no  H.  P.  S. 

Ontem  peia  manhã,  o  InforiU' 
nado  c.studante  Hiroldo.  não  su¬ 
portando  a  gravidade  dos  feri¬ 
mentos,  velo  a  falecer  no  Pron¬ 
to  Soenrro,  O  cadaver  foi  remo¬ 
vido  para  o  necrotério  do  ins¬ 
tituto  Médico  Legal. 


I)An-E.S-SALAAM,  Tanganyha, 
Ifl  (U.  P.)  —  Sairti  Sepia,  que 
afirmava  tor  mois  dc  115  nno|i  dc 
Idade,  faleceu  liojp  em  Tanga,  no 
lirrilórlo  orientai  africano,  ncr- 
Iciiecntc  a  Inginlerra. 


levanao-o  para  uma  cn.sa 
num  local  bastante  retira- 


GAIUOOA  pertener  aos  “(a 
cinema  «  do  rádio 


/ 


Com  OFERTAS  DE  SETEMBRa  ^^ 

20?  aniversário 

CAMISAS,  PIJAMAS,  GRAVATAS,  ARTIGOS 
,  SPORT  E.  CALCAS  AVULSAS  A  PREÇÔS  : 
BAIXOS 


A  ÚLTIMA  OPORTUNIDADF 
PARA  A  PAZ  NA  CORÉIA 


tO.NlINÚAÇAO 

IMO  à;iddi'>i£nto  em  que  se  processam  o  aparecimento 
k  tiwduí.  calcula-se  que  o  número  de  mortos,  alcance 

iijuiiMS  ddieuas. 

*  “  identificados  alguns  corpos 

^AMPINAS.  17  (Asapress)  —  Já  foram  identífi- 
•jni  alguns  corpos  do  sinistro  desta  cidade,  apesar  da 
^‘lijyljljde  ímpüsra  pela  policia.  Soo  os  seguintes  os 
.  ,fi(icadüa.  Carlos  Augusio  de  Lacerda.  16  anos,  alu- 
Tda  Ateneu  Paulista,  Carlos  Baltazar;  professora  Olga 

.  Monteiro;  Teresinha  Maria  Nogueira. 

0  ciNE  havia  sido  recentemente  reformado 

^  17  I Asapress)  —  O  Cine  Rink,  locali- 

•aòo  nesta  cidade,  sofreu  há  pouco  tempo  uma  reforma, 
■  abrigar  no  seu  seio  uma  assistência  superior  a  mil 
-  scas.  Fomos  informados  de  que  no  momento  do  de- 
[«tre,  aquela  casa  de  espetáculos  estava  com  a  lotaçõo 
ijfloleta,  sendo  tacil  de  calcular  o  pânico  existente,  pois 
‘ ,  muitas  crianças  c  senhoras  foram  acometidas  de 
jfiflde  nervosismo,  lodos  procurando  sair  ao  mesmo 

ISOLADO  O  LOCAL 

campinas.  17  (Asapress)  —  O  acidente  desta 
tá'de,  é  dc  consequências  imprevisíveis,  nõo  se  podendo 
(t  0  momento,  dezoito  horas,  prever  o  número  de  viti- 
\-ii  Sabe-se  entretanto  que  algumas  dezenas  de  pes* 
ijas  perderam  a  vida  em  consequência  do  desabamento, 
j.ií(uanto  que  outras  foram  removidas  para  hospitais  e 
CJ5J5  de  saúde  mais  próximas.  As  autoridades  policiais 
encontram  no  local  e  estão  tomando  as  providências 
i-jj  0  caso  requer,  nõo  permitindo  a  aproximação  de 
pjpulares,  para  que  estes  nõo  perturbem  a  ação  das  au- 
■^idades  encarregadas  do  policiamento  e  do  Corpo  de 
Scmbeiros  que  se  encontram  no  local  do  sinistro. 

desespero  * - - - 

campinas,  17  (Serviço  SBHUliouMPoii^t 
(ipecial  de  A  NOITE) 

A  cidade  esto  profundamen-  HtiHoii  ^ _ ■ 


TÓQUIO,  16  (U.  P.)  —  O  quartol-goneral  do 
general  Matthew  Ridgway  diisc  que  a  próxima  nota 
comunista,  segundo  espera,  permita  reiniciar  as  ne¬ 
gociações  de  armistício  militar  ou  dar  por  terminada 
as  mesmas  definitivamente. 

^tt44««******»*0»»*»f*****»***************************^***f' 


Contra  quem  se  rebelar 
contra  o  govérno  —  Fala 
0  presidente  do  Chile 
VALPARAISO,  16  (U. 
P.)  —  Nõo  vacilarei  em 
dar  ordens  de  abrir  fogo 
contra  qualquer  grupo  dc 
indivíduos  que  le  rebe¬ 
lar  contra  meu  govérno. 
Estou  disposto  I  cumprir 
0  meu  dever.  E  espero 
quo  0  exército,  s  aviação, 
a  marinha  a  a  policia  sa¬ 
berão  cumprir  também  o 
seu  dever.  Estas  declara¬ 
ções  foram  formuladas 
pelo  presidente  Gonzalcs 
Videla. 


E  tentou  fazer  o  hara-kíri 

P.\L'LÚ  17  (D.1  Sucursal  de  de  30  anos,  quitandeiro,  * 
)ITE)  Na  luu  Padre  .An-  iiiulhrj',  Shurn.  dc  27  anot 
Sd,  um  Japonís  miiloii  a  1 1«*5  japoneses. 

1  esposa,  dando-lhe  12  facii-  .Aconteceu  que  o  japoads 


HOMENAGEM  A  SRA.  DAHCY  VARGAS  NA  EMBAI.XADA  A  itGrNTINA  -  Na  Embaixada 
da  Arrentlna,  rcalixou-ao  o  almofo  ofereeido  pela  cmbaixalrl*  EIvira  Leiixl  de  Cookc  a  ora.  parcy 
Varcas.  Estiveram  presentes  as  Bcnhora.s  embai  xador  Jofio  Neves  da  Fontoura,  embaixador  M^o 
Pimenlel  Brandão,  embaixador  Osvaldo  VIal,  do  Chile;  embaixador  Darlo  Bolero  ísaia,  da  Co¬ 
lômbia;  embaixador  Fablo  da  Silva,  do  Paraguai;  embaixador  Arturo  Borrero,  do  Equador;  embai¬ 
xador  Alberto  Virrcira.  da  Bolívia;  embaixador  Lourlvnl  Fonles;  Ricardo  ,IafeU;  intnlRlro  conse¬ 
lheiro  Gregorio  Lasrano;  coronel  Denjamin  Vargas;  Olaclllo  Gualberto  dc  Ollvclro;  Josc  de  S_a 
Freire  Alvlm;  comodoro  Jorge  Aníbal;  secretário  Carlos  Cookc  e  senhora  dc  Espíndola.  No  cUclic, 
cm  foto  da  Agência  Nacional  um  aspecto  da  homenagem 

4t44444t44444tt4444»44*44»4*4444*4**444»***4****^***»*************************************** 


O  SABONETE 


é  iimu  inuravllha 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Av.  Rio  Br.neo  I3i-Tcl.  22-2Í38 


Ficarão  ao  lado  da  Rússia 
MONTEVIDÉU.  16  (U. 
p.)  —  Os  vereadores  co¬ 
munistas  imitaram  o  lider 
comunista  brasileiro,  se¬ 
nhor  Luis  Carlos  Prestes, 
c  afirmaram  que,  cm  ca¬ 
so  de  guerra  entre  o  Uru- 
Rússia,  ficarão 


PARIS,  18  (U.  P.)  —  O  Sr. 
Maurice  Pelsche,  ministro  de 
Estado,  perita  era  assuntos  eco¬ 
nômicos  e  financeiros,  faleceu 
hoje  cra  sua  residência  destn 
Capital,  aos  S3  anos  ce  idade.  O 
Sr.  Potsche  estava  enfermo  há 
'vários  anos.  No  mes  passado,  o 
extinto  ministro  tinha  sido  In¬ 
ternado  numa  clinica,  porém  eo 
recusara  a  abandonar  seu  lugar 
no  gabinete  do  promlor  Renc 
PIcvcn.  Fóra  transferido  hoje 
para  sua  residência,  onde  veio  a 
falecor  Imcdlalomcnte  após  nli 
chegnr.  A  causa  de  sua  morte, 
segundo  os  médicos,  foi  uremia. 


Inspeção  do  Sr.  Souza  Li¬ 
ma  às  obras  subordinadas 
à  sua  pasta  —  Falará  às 
classes  produtoras  gaú¬ 
chas  sóbre  transportes  r_o- 
do-ferroviários,  situação 
dos  portos  e  obras  de  sa¬ 
neamento 

Convld-adci  peio  Governador 
Ernesto  Do^nclc^  seguiu  em 
avião  da  FAB,  para  o  Bli> 


guai  e  a 
ao  lado  dc  Moscou . .  . 
Essa  declaração  causou 
tremenda  indignação  cm 
todo  0  pais. 


Cinema  Rink.  Nas  ruas  e 
{111  frente  ao  cinema,  se  de- 
ijnrolam  as  mais  dolorosas 
(«135,  Sõo  móes,  que  se 
jDjam  em  cima  dos  corpos 
te  filhos,  pais  que  abra- 
ç3fn  05  cadáveres.  As  cenas 
30  quase  que  indescritíveis, 
lèda  a  população  está  na 
lua  e  reina  a  mais  com¬ 
pleta  desolaçõo. 

0  Cinema  Rink  fica  si- 
iiado  na  rua  Barão  de  Ja- 
çjara,  esquina  da  rua  da 


TFrinoS  PARA  DECORAÇÕES 
,  MÓVEIS  FINOS 

Passadeiras  para  atapetamentos  de  assoalhos 

VISITEM 

.  .4  RENANTENCA 

C  A  T  E  T  E,  5  5  a  5  9 


W.ASllINCiTON.  1(5  (ü.P.l  - 
O  Sr.  Horacio  Lafcr,  roinlslni 
ila  Fazenda  do  Brasil,  partiu 
hoje  dc  trem  para  Nova  Yorlí 
dopois  de  passar  uma  semana 
nesta  capilal.  Em  Washington. 
0  Sr.  Lafer  conferenciou  emn 
os  altos  fiinclonãrioB  do  fit>- 
rerno  e  participou  da  conferen¬ 
cia  do  Fundo  Monetário  Intor- 
nacional,  para  cuja  prcsldêneia 
foi  cicllo.  O  Sr.  I.aícr  faziu-w 
ocompanhar  dos  Srs.  Onrlluildi 
Daplos.  Vnlentiin  Bouças  e  Mo¬ 
reira  Sales,  que  relornnr.ão  ao 
Dra.sil  com  aquele  ministro. 


Viação.  Em  sua  compannta 
voarnm  os  diretores-gerais  dos 
Deparlomcntos  dc  Ohraa  de  Sn- 
ncamcnlo.  de  Estradas  de  Fer¬ 
ro.  de  Estradas  de  Rodagem, 
de  Portos,  Rios  e  Canais  o  dii 
Administração  do  Ministério  dit 
Viução. 

O  regresso  do  Sr.  Souza  Li¬ 
ma  e  EUa  comitiva  está  previs¬ 
to  para  o  próximo  dia  2S,  ssl- 
vo  qualquer  alteração  no  pro- 
p-ama  por  motivos  absolutu- 
mente  necessários. 
PRONUNCIARA  IMPORTAN¬ 
TE  DISCURSO 

1  No  banquete  que  as  elassc.n 
produtoras  oferecerão  ao  ensre- 
nheiro  Souza.  Lima,  o  titulai- 
da  pasta  da  Viação  discursar.') 
lembrando  <|Uo  a  -jua  viagem 
faz  parto  dc  um  programa  or¬ 
ganizado  para  o  desenvolvimen¬ 
to  dos  trabalho.s  afetos  à  pai-.- 
la  quo  dirige.  Falará  sôbre  o.-) 
ü-onsporles  ferroviários  o  aa 
c-jmunicaçócs  rodoviários,  re¬ 
cordando  as  providências  tomn- 
das  para  a  desafogo  dos  por¬ 
tos.  Fará  referência  aos  servi¬ 
ços  de  saneamento  e  às  obrni: 
do  eletrificação  cm  andamento 
naquela  Unidade  da  Federação 
O  PROGRAMA  DE  INSPEÇÃO 

Para  essa  viagem  de  Inspe¬ 
ção  as  obras  do  Ministério  dii. 
Viação,  o  govérno  daquele  Ee- 
Indo  organizou  o  seguinte  prc" 
grnma: 

Dia  17  —  Recepção  no  Aero¬ 
porto  —  chegada  às  1130  ho- 
rna;  vislla  no  Governador  rl(- 
Estndo,  às  14.30  horns;  entre¬ 
vista  coictivn  ns  17.00  horas; 
jantar  com  os  dlretoroa  das  re¬ 
partições  do  Ministério,  às  20 
horas. 

Dia  18  —  Inspeção  às  obrn-i 
dc  proteção  da  cidade  contrít 
inundaçôe.'»  e  porto  às  9  hora.'; 
Inrpcçno  às  sedes  locais  do 


WASHINGTON,  18  (INS)  —  O  prtsldcnlc  Truman  a.ssl- 
nou  a  legislação  que  autoriza  a  transferência  dc  2-1  dcslroyers 
de  escolta  a  seis  nações.  Inclusive  o  Brasil.  Quinze  doo  des- 
troyers  já  se  cntxmtram  do  posse  dc  Ires  países,  como  resul¬ 
tado  de  acordos  de  empréstimo  e  arrendamento,  feitos  durante 
a  guerra.  Desses  países,  o  Brasil  tem  olio  dcslroyers;  a  França 
6  c  a  Grã  Bretanha,  um.  Os  restantes  nove  serão  distribuídos 
da  seguinte  maneira:  —  3  para  o  Pcni,  dois  para  o  Uruguai 
c  outros  tantos  para  a  França  c  Dinamarca. 
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O  CASO  NA  POLÍCIA 

no  Hospital  Gc-  nlmo  Lourenço  Pereira  e  o  pal 
[aria  Jeruza  Cu-  deste,  Antonlo  Lourenço  Perel- 
de  17  anos,  ca-  ra.  Jeronimo  repreendera  uma 
na  rua  Conde  irmã  menor,  Sebastiana.  de  13 
18.  A  Jovem  se-  anos.  Antonlo  disse  que  não  ad- 
iva  contusões  e  mitia  qUe  ninguém  repreendes- 
tralizadas  e  de-  se  a  menina  e  dai  nasceu  a  dls- 
a  estupidamonte  cussâo.  Em  dado  momento  An- 
sôgro,  Antonio  tonlo  pu.xou  o  revolver  e  Invcs- 
inço,  quo  depois  llu  poro  o  filho.  Antonlo  com 
gou-a  ao  chão  o  ele  entrou  em  lula  e  terminou 
■ou.  Contou  quu  Por  toraaí>lho  a  arma.  rellran- 
do-se  da  rasa.  Toda  a  fqrla  dc 
Antonio  rirou-sc  enião  contra  a 
nora  e  foi  mesmo  Mariu  a 
molor  vitima.  Apõs  os  curati¬ 
vos  Maria  ficou  ein  observação 
naquele  hospital.  A  policia  do 
21.*  distrito  registrou  o  coso. 


LOS  ASGELES,  15  f/.Y.S) 
—  O  eslado  dn  Frnnchol  fo¬ 
ne,  .  brutalmenle  atlnaido  em 
uma  bripa  rom  o  seu  coJcflii 
Tom  ,Yenf,  por  questões  de 
rivalidades  amorosas  na 
disputa  dn  amor  de  fíiirbaru 
Pautou,  contínua  sem  mu¬ 
dança. 

Os  médicos  eousldrrani  S'u 
estada  "multo  salfs/atirlo". 
A  bela  ruiva,  ia  casar-se  com 
.Vfflf  em  Sdo  Francisco,  po¬ 
rém,  a  briga,  aparentemente, 
cancelou  n  possibilidade  de 
uma  reconciliarão  cnlrc  vt 
dois. 


O  minletro  da  Justiça,  em¬ 
baixador  Francisco  Negrão  dc 
Llina,  enviou  ontem  ao  depu¬ 
tado  César  Aboud,  governador 
interino  do  Maranhão,  o  se¬ 
guinte  telegrama: 

“Tenho  a  honra  de  cuniuni- 
car  a  Vossa  Excelência,  para 
os  deWdoa  fins,  que  o  governa¬ 
dor  Eugênio  dc  B-arros  regres- 
'sa  terça-feira  a  essa  capitei 
em  avião  da  “Panalr  do  Era- 
sU",  a  fim  de  reassumir  o 


se  a  gasolina  de  um  carro-tanque 

lo  —  Sete  prédios  atingidos  na  rua 

—  Ter-se-ia  originado  o  sinistro  na 

jm  irresponsável 

prédio  n.  4G  da  rua  já  referi¬ 
da. 

Em  cDUScqucnda  do  choque, 
nbriu-sc  uma  fciidu  no  carro- 
tiiiiquc,  (le  Diulo  começou  a  rn- 
bar  a  giisollii.i.  rorrcpdo  como 
um  rinriiu  paru  a  rua  Capilal 
Fodi-rnl. 

Vcriricniulo  o  que  ororrlti,  popu¬ 
lares  Icli-ronaram  pnni  o  Corpo 
(le  Boiul)ririis,  leiiirndn  quo  se 
inflamasse  a  gasolina  que  corria 
pela  run. 

Isso  mesmo  volu  a  aconte¬ 
cer.  quando,  h  cerca  de  400 
niotros  do  distância  do  ponto 
onde  SC  dera  o  acidento  um 
irres|ionbãveI  .Tiendeu  um  fós¬ 
foro  c  ateou  fogo  a  gasolina 
pro|>agnnd(j-se  us  chamas  dc 
bni.vo  pnrn  eimn.  , 

Em  consequência,  Inccndla- 
ram-sR  s^lc  prédios  <la  rua 
Bruxelas,  o.s  de  número  38,  48, 
52,  H2.  84.  72  e  74,  comunican¬ 
do-se  ainda  ns  labaredas  n  dI- 
gunina  casas  da  rua  Capital 
Federal . 

Os  prédios  atingidos  na  rua 
Bruxelas  haviam  sido  edifica¬ 
dos  em  Mnrço  deste  ano. 
cu.Htnndo  .a  construção  4  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiros. 


lo  Ceiar  Marsaine,  de  1 7 
ifios;  Valdemar  Cazacas,  de 
16  anos;  Jorge  Silva  Ferrei- 
ij,  de  onze  anos;  Olga  Ame- 
if  Monteiro,  de  47  anos; 


Frieiras,  brotoejas,  coceiras,  as¬ 
saduras  e  Irtlações  da  pele 


FRAGOL 


Beiídito  Wilson  Franco,  de 
II  anos,  Isaura  Alves,  de 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


33  anos;  Carlos  Bentanjo  Fi- 
IHd,  de  15  anos,  Agnald' 
!<avier  de  Souza,  de  1 9  anos, 
í:3dêmico  de  (direito,  filho 
io  Dr.  Agnaldo  Xavier,  que 
»  encontra  na  Argentina. 
T«S  CORPOS  NÃO  IDEN¬ 
TIFICADOS 

Mais  três  cadóveres  fo- 
fam  retirados  do  meio  dos 
ticombros,  mas  ainda  nõo 
iitõo  identificados.  Dois  são 
do  sexo  masculino  e  um  do 
ie’<o  feminino. 

«  PROVÁVEIS  CAUSAS 
DO  DESABAMENTO 

Um  eletricista  de  Campi- 
-'its  procurou  as  autoridades 
'wliciais  da  Delegacia  Re'’'" 
'al  e  disse  que  a  catástrofe 
leu-se  cm  consequência  d? 
hiarem  as  vigas  que  segu- 
'im  0  teto  comidas  por 
''ipim,  adiantando  que  os 
êtoprietôrlos  do  Cinema  ti- 
'liam  a  casa  na  maior  dos* 
fixo. 

ífPETE-SE  A  TRAGÉDIA 
DO  CINEMA  OBERDAN 

A^fatóstrüfe  de  Cáfripinas 
\‘’í  lembrar  a  tragédia  do 


DESODOR.L\TB  DO  SUOR 


uavin  Imhiruics  “.Alias",  que  sc 
(lirlglii  parn  Barcelona,  desco¬ 
briu,  hoje,  ã  tarde,  corpos  c  dev 
troços  de  uin  avião  da  linhn  Tou- 
ion-sc-Òrnn,  desaparecido  nn  din 


m— V  C  0  .N  1'  I  N  U  A  C  A  ü 

"da  I.*  rAtilh» 

cie.  Trsta-ae  de  um  avião  do 
turiamo,  pequeno,  "Piper-Mastor", 
que  le  doilinova  o  Aéarginha, 
Minas,  onda  e  Sr.  p,3volde  Cop* 
to  tem  uma  latenda. 

O  aviõo  alçou  vôo  em  Man- 
guinhos.  pilotado  peie  ovia<lor 
civil,  Holopercio  Lins.  hábil  avia¬ 
dor  com  moix  de  quatorzo  mil 
horos  de  vão  o  que  nos  últimos 
I-  mpoa  trabalhava  oxclueivamon* 
la  para  aquele  parlamentar.  La¬ 
vava,  além  do  daputado,  o  ao- 


LONDRES.  10  (U.  P.)  —  O 
"Sunday  Express”,  Jornal  de 
grande  circulação,  dá  a  entender 
hoje  que  talvez  seja  necessá¬ 
ria  uma  operação  para  curar  o 
rei  George  VI  do  unin  afec- 
ção  pulmonar.  O  monarca  re¬ 
gressou  ontem  d.i  EícAcla.  n  fim 
de  submeter-Bo  a  um  tratamen¬ 
to  especial  devido  a  dor  que  o 
afeta  desde  nmio  último.  Nos 
últimos  3  anos,  Goorgo  VT  vem 
aendo  acometido  frequentemen¬ 
te  do  «nfemildades. 

F.m  1050,  uma  delicada  opera¬ 
ção  salvou  a  perna  direita  dn 
rei. 

NSo  se  i-evelou  qual  a  ope¬ 
ração  a  que  seria  submelld'0  o 
rei  George  VI.  O  povo  também 
continua  preocumtdo  com  o  es¬ 
tado  de  saúde  do  rei  britânico. 
Centenas  de  pessoas  se  rminlroT» 
boie  em  torno  do  Palácio  de’ 
Buckingham  com  n  esperança 
de  ver  o  monarca,  mas  este  náo 
apareceu  no  balcão. 


bordo.  Oulros  navios  seguirair 
para  n  local. 

Haveria  rnafirmaçâo  dc  tci 
sido  o  aparelho  dcslnildo  rlit- 
r.iiile  umn  leíapcstadc  que  cabli- 
gou  a  costa  da  Espanha. 


Uma  sucursal  dos  moinhos 
de  Recife  em  Fortaleza 

I-Y>IITAI,EZA.  17  (Scrvlco  cs- 
ptclal  dc  A  NOTTEl  —  Eucon- 
ím-sc  uesto  capital  o  diretor  du.-< 
grnudes  mololins  dc  llcrlfc.  (pic 
.aqui  vem  Iralnr  tlu  iusial.-ir  sun 
sucursal. 


“VIRILASE”  —  Expoente  má¬ 
ximo  da  virilidade,  combinação 
cientifica  de  vitaminas,  hormô¬ 
nios  totais  e  sais  fosforados.  Re¬ 
generador  racional  das  glându¬ 
las  cm  ambos  os  sexos.  Esgota¬ 
mento  nervoso,  faltn  de  nieraó- 
ria  Moderno  revigorador  do  sis- 
Uma  nervoso  e  tónico  geral. 
VIRILASE,  nm  produto  do  La¬ 
boratório  .TESA,  è  rendido  cm 
todas  as  Farmácias  e  Drogarias. 
Pedidos  pelo  Reembolso  —  Caixa 
Postal.  3383  -  RIO. 


CIDADE  rO  MÉXICO.  1(1  — 
(INS)  O  México  celebrou  o  ML* 
aniversário  de  Indeifbndcncin  dn 
Espanha,  com  um  desfile  dii  40 
mH  soldados  pelos  ruas  decora¬ 
das  da  cidade  o  com  outras  tes¬ 
tas  em  todo  0  pais. 

O  general  Gilberto  Limon, 
secretário  da  defeso,  e  outrna 
funcionários  do  governo  pasigi- 
rom  revista  às  tropas,  dn  bal¬ 
cão  do  histórico  palácio  Zoeal». 


além  do  deputado,  a  as- 
nheia  Mario  Resoria  Diai,  ex- 
babá  de  uma  dos  (ilhoa  do  por- 
lomenlor  e  o  Jovem  Elelvino. 
ilibo  dessa  senhora.  Antes  de 
levantar  vôo.  e  pllel.e  Lins,  le* 
lou  ã  esposa,  pelo  lelofone,  di¬ 
zendo  que  lovontariom  vão  pro- 
cisomenle  às  14  heras  s  que  iu- 
do  eslavo  bem.  Desde  eniõo. 
nôç  se  Iam  o  menor  nelida  do 
avião,  Bobondo-ae  entrslanlo  quo 
VorqinhO) 


AZIAS 

DISPEPSIAS, 

GASTRITES 


rJBTROlT,  18  (LYS)  — 
Vma  lurmosa  inoreim  di¬ 
vorciada  auKiiciOK  (jan  rni 
easar-sc  com  o  arthta  do 
cinema  Edward  Arnold, 
Mrs,  Oleo  P.  õícOain,  de 
quaronla  e  frís  ouos,  dis¬ 
se  que  a  cerimànta  foi  fhin- 
da  para  o  dia  oito  do  outu¬ 
bro  r»t  casa  do  parentes  do 
Arnold,  em  Connctieul, 

Aírs,  SloCain,  cujo  espõ- 
so,  de  quem  eslava  divor¬ 
ciada,  /alceai  há  «m  mõs, 
disse  quo  (mula  oo(iAcc{(/o 
Arnold  ctu  Nova  York  há 
vários  anos,  quando  ésle  fa¬ 
lou  poranto  uma  convenção 
de  ajuda  social. 

Ahida  que  frequentemeu- 
le  alue  na  tela  em  papãis 
do  milionário,  Arnold  fiyura 
ativomcnlc  no  mocliueulo 
operário,  havendo  sido  pre¬ 
sidente  rio  alnilicato  rie  ato¬ 
res  rio  cinema. 

liirs.  AlcCaUí  rilsse  qiia 
durante  anos,  tõm  escrito 
ao  alor,  que  id  conta  ses¬ 
senta  e  um  anos  dc  Idade  o 
que  reccnlemcnto  ria  e  o  fi¬ 
lho  de  Arnold,  Michacl,  do 
i-info  anos,  o  visitaram  nn 
Califórnia,  onde  o  artista 
trabalha  em  um  filme. 


noo  pausou 
nem  em  Poços  de  Caldos, 

Loqo  que  tiveram  cenhoeímen' 
lo  do  desaparecimento  de  aporo* 
lho,  as  autoridades  do  Minis- 
lérlo  da  Aeronáutica,  o  pedido 
da  Diretoria  de  Asrenãulica  Ci: 
vil,  (lierom  pesquisas  na  tojo 
em  quo  doverio  ler  seguido,  não 
encontrando  porém  e  menor  ves- 
ligio  dele.  Ãcredilo-se  que  Is- 


FAPAINA  DO  DR.  MOBEV 
Neutraliza,  pronlanicntc,  a 
hlpcrncidcz  estomacal  e  é  dc 
Indicação  eficaz  ein  Iodai  as 
enfermidades  do  aparelho  di¬ 
gestivo.  Vende-se  cm  todss  ns 
farmácias  e  drogarias  ou  pelo 
Kccnibulsu,  C,  Fostol  3383  — 
Rio. 


Francês,  a  língua  diplomática 


CIDADE  DO  MÉXICO.  18 
(U  P.)  —  A  atriz  cinema¬ 
tográfica  argentina  Nelly 
Montlel  morreu  em  conao- 
quê.ncia  do  um  desastre  de 
automóvel  ocorrláo  na  es¬ 
trada  Méxlco-Acapulco  per¬ 
to  da  localidade  á'e  Igualo. 
O  carro  do  artista,  uma  li- 
mouslne  convorsivel,  choeou- 
,se  contra  um  pesado  cami¬ 
nhão  de  carga. 

Gilberto  Mora.  prefeito  do 
Iguala,  tnformoii  laconlca- 
mente  que  o  acidente  ocor¬ 
reu  eábndo  pela  manhã  a 
foi  devido  ao  excesso  de  ve¬ 
locidade  imprimido  pela  ar¬ 
tista  no  carro  que  dlrlgio. 
Nelly  Montlel  viajava  em 
cnpipanhta  de  áoia  amigos, 
Jftcoho  GuIndI  e  L^anc  Cohen, 
em  viagem  de  descanau  a 
Ai-iipulco.  GuIndI  saiu  ile¬ 
so  e  Cohen  recebeu  vários 
ferimentos  que  não  são  gra¬ 
ves.  O  motorista  do  cami¬ 
nhão  está  serlamenle  ferido 
e  encontro-ee  entre  a  vida 
e  a  morte. 

Os  circulns  artísticos  me¬ 
xicanos  estão  sumnmente 
conatemados  pela  tragédia, 
porquanto  NcUy  ora  multo 
eslimnda. 

Nelly  Montlel  nasceu  em 
Buenos  Aires,  filha  de  paia 
alemãea  Há  dez  anos  iniciou 
sua  carreira  artística  na  cap. 
argentina.  Snus  pais  residem 
na  Alemanha  Ocidental. 
Apesar  de  Bua  origem  argen¬ 
tina.  n  artista  dlzla-se  me¬ 
xicana  c  as.«lri  se  reclulrnii 

.  •— oçiai;r'i  .'!í":lçan-j  ile 


PARIS,  Jfl  fAFP)  —  O  joriinl  católico  "La  Crotr”  ren- 
llzoK  am  inquérito  sóbro  o  empvégo  do  francês  como  língua 
dlphimãllea  no  mundo.  Depois  de  recordar  que,  depois  do 
tSiS,  em  virtude  da  Carta  das  Nnçõe,'  Unidas,  o  francês  per¬ 
deu  o/ícia()ntí)it0  sua  seoitliir  prerrogativa  dc  thiguu  diplo¬ 
mática  privilegiado,  o  Jontaf  sallenloil  que  a  fórmula  ado¬ 
tada  em  São  Francisco  do  eliieo  "lingucs  do  trabalho",  sein 
que  uen/iuma  tivesse  rolcvancla,  niostrou-sc  pouco  satlsfa- 
fdrla.  "Lu  Crote"  acrescentou  que  os  "técnicos  da  diploma¬ 
cia"  começam  a  considerar  melhor  a  volta  ao  principio  dc 
lingua  diplomática  e  citou  iniciolmcnte  a  opiHiáo  ez-presea 
neste  sentido  pelo  embaixador  do  Brasil  nesta  capital,  Sr, 
Carlos  Celso  de  Ouro  Preto,  que  declarou  que  a  língua  fran¬ 
cesa  á  um  perfeito  instrunienlo  de  comunicação  e  eittcudi- 
mento  entre  ns  povos. 

"A  excelência  do  fwncês  continua  fora  de  áúi  l(fa,  o/(r- 
viou  0  Sr,  Curtos  Celso  de  Ouro  Preto.  Tanto  mais  quo  u 
palavra  udo  foi  dada  aos  homens  para  que  escondessem  srut' 
pciisaineiilos  c  que  não  se  deve  ver  a  diplomacia  a  artu  da 
dissimulação,  das  i-estrlçáM  mcutiKS  e  da  meutirit". 

Para  o  Sr.  Augusto  Ramircr  Moreno,  r.mbnixndor  nu 
Co/ombin  em  França,  a  "pluralidade  de  línguas'  dipluunili- 
ctts  é  nino  necessidade  de  nosso  tempo",  cniborn  ucello  u 
papel  real  da  lingiin  francesa  na  diplomaota  do  mundo  niu- 
dcriio. 

O  ponto  de  sHsla  da  almirante  Frederico  Dtns  Dftiniito, 
emoaixador  do  Peru,  é  niols  categórico:  "Não  seria  apenas 
por  tradição  descjdvel  que  o  francês  ooiiHiiuc  a  ser  n  (bi- 
gun  diplomático.  Oesdo  o  século  XVÍU,  substituiu  o  latim  e  ê 
em  francês  quo  foram  rcdipldos  lodos  os  tratados  e  oonven- 
ços  internovlonnls  ató  IIUÍ".  Ainda  hoje,  salientou  o  cmbal- 
rndor  do  Peru,  todo  dorti mento  fnleruaclonal  deve  ser  tra¬ 
duzido,  atêm  de  cm  outras  Unguiis,  em  frniicr.s.  "O  francês 
é  preciso,  brilhante,  claro  c  não  sa  presta  o  /al.uis  iiiter/ire- 
taçõos". 


leve  na  rasidãncia  da  piloto  Ho* 
lopercio.  Alt  lomos  atendidos 
pola  Sta.  Olinda  Lins,  esposa 
do  aviador,  que  se  enceniravo 
esperançosa  de  que  nada  tives¬ 
se  acohiecido  ao  marido  e  aos 
paaaogelroB  do  PP-A-K-D.  In- 
lermou-nea  que  seu  marido  além 
de  ser  excelente  piloto,  era  mui¬ 
to  prudente.  O  ovião  foi  odqui- 
rido  há  pouco .  tsihpo  pelo  se* 
nhor  Osvaldo  Costa  é  exomi* 
nado  ptír  Holopercio.  que  disse 
no  banaueiro  oue  o  npnrclho  era 
botn  para  ropaz  de  deiessele 
anos  ioiet  “piiurlas''  em  Ireiile 
à  cosa  da  nomoroda.  O  pqria- 
montar  adquiriu  o  nvión  povqu» 
um  oulTi  de  sua  propriododí*  es¬ 
tá  sendo  revisionodo  no  Campo 
dos  Alonsos. 

O  deputado  Osvaldo  Cosia  ^é 
também  presidenfo  da  Viação 
.^on'05  Dumnnl.  PorSenco  ao  P. 
S  D  e  eslá  desquitado  da  es- 
nosa.  Uma  suo  lilho  o  levou  alé 
ao  Aoronorto  do  Monquinhos, 
dssislindo  nos  últimos  minutos 
d-  violar  no  oporelho  desapare¬ 
cido. 

Vários  aviões  percorreram  a 
rota,  procurando  localizar  o  apa- 
-elho  Alé  a  hora  auo  encerra¬ 
vamos  os  trabalhos  desta  edicaO 
n  Serviço  de  Conirôle  do  V&oB 
da  A"ronáiilieo  iulormnva  oue  o 
nDnrr"n  .««('n^-nv"  rtnnnnnmci- 
Ho.  --"s  rr  l-nrlo  d.lr  o  nrio* 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


í'L'TROfr.  ib  lU  P.)  .  Nnre 
'*  d'.'.-;  marras  df  nutoinO- 

"J  CMs!,,;.,),,  (■liK/iiriiln 

'nucua  qiiuirocf  nlfis  dola- 
'iij  ('"riír  dr  ama- 

'  '5,  (npimln-li.lra  As  mar- 

t»  d»  oiitunirirels  oubm 

P'Ç('ú)i  subirão  são  ns  st- 
ijmilh-v  CudWait, 

ri5í.'"'  nriistrr.  Li)i- 
De.  Holn.  Dodiie,  Ford, 
ffwn»,  Olrí.r»,r,bííe,  Vlg- 
"'''itlíi  t  Pontiao. 


MANOBRAS  ATÔMICAS  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 

LAS  VIGAS,  rr.  uu 


memorar  u  dêrluin  aniversário 
da  suhicvnçãn  do  poro  iugosla¬ 
vo.  Acrescentou  Bulicr:  “Quan¬ 
do  encontrei  o  marechal  Tilo  cm 
Bicd,  nu  (lilimo  vei-nu.  fninmus  a 
respcilo  da  guerra  dn  ('.orêla.  que 
estava  nliida,  nii  primeira  fiisc. 
nis'c-me  o  mnrcclinl:  verda¬ 

deira  si-tnificnç.áo  da  guen-n  da 
ror('ia  é  a  dc  que  não  haverá 
doravante  guerras  privadas,  por¬ 
que  5P  )is  nações  (iniserem  a  paz. 
(Icvcrão  opor-se  em  ludns  ns  pnr- 
ln<.  como  SC  opnsprnm  no  solo 
arnsl.iil»  da  Corfla''  Erelu  ‘-i’)- 
'•"I  iiMii-alr  t|tlc  r  o  i|ii.-  u)- 


17  (U.  P.)  —  Vórias  een- 
fenas  dc  soldados  do  oxcrcífo  acamparam  dentro  dos 
limites  do  campo  dc  provas  atômico  dc  Las  Vogas,  no 
domingo,  como  preparativo  para  uma  forma  qualquer  dj 
operação  "altamentc  classificada",  isto  é,  secreta.  Nõo 
obstante  esse  sigilo,  nõo  se  fez  nenhum  esforço  p.!*.! 
ocultar  a  chegada  dos  sold.idos.  Especula-so  que  talvez 
os  soldados  sc  destinem  a  experimentar  as  novas  armas 
atômicas,  possivelmente  ns  "terriveis  c  fantnsticas"  ar¬ 
mas  de  campo  dc  b.tfallia  .i  cuc  sc  tr*n  ra':-i''o  o  pr* 
Trur.cT 


lii  r  ^  AIRE.S.  18  (AFP)  - 
cJtpcetntlva  BÔhre  n 
'o  ihMi  n  e«ln  (mpital 

negro  bi-asilclro.  eon- 
tfolklorico» 
Joven»  cantorce. 
(f, bullarln(;.s  pertenccn- 
Htarll.  prlnp'pal- 


BANCO  DE  CREDiTO  PESSOAL  S.  A 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1951 
Roupas 

medida  .fifl 


Promovida  p«lo  SIndIento  dn> 
ScunomUtau,  resllza-ao  a  partir 
da  boje  a  Semana  do  Boonomii* 
ta.  Programai 

Hoje,  is  18  horaa  —  Abertura 
dt  Scinatvi  do  Economista,  na  se- 
dr  social,  pelo  Sr.  Manoel  Fnn' 
cisco  Lopes  Meireles,  presidente 
li>  Sindicato  dos  Economistas 
'rudor,  Sr.  Álvaro  Porto  Moltl- 
lu,  catedrático  da  Universidade 
■  Brasil.  As  20,30  horas  —  Ses- 
*10  comemorallvn  na  Faculdade 
'acionai  de  Clcucias  Economieas 
In  Universidade  do  Brasil,  à  rua 
Mamuis  de  Olinda,  64,  Botafogo 
Orador  do  sindicato,  Sr.  Jofio  Ba¬ 
tista  Pinheiro,  diplomata,  profes¬ 
sor  de  Economia  cm  Unlversida- 
ilci,  americanas.  Economista. 

DIe  18,  As  20,30  horas  —  Facul¬ 
dade  de  Economia,  rua  Araujo 
Porto  Alegre.  36;  3.*  andar.  Ora¬ 
dor  do  sindicato,  Sr.  Cannelo 
d'AgostlnI,  economista  c  depntado 
ft-dcral. 

Dia  10,  às  30,30  horas  —  Fa¬ 
culdade  de  Ciências  Econoralcas 
da  Universidade  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  rua  da  Constituição,  71,  ‘4.° 
andor.  Orador  do  sindicato.  Sr. 
Eduardo  Lopes  Bodrigues,  eco¬ 
nomista,  cat^ratlco  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil, 

Die  30,  às  30,30  horas  —  Facul¬ 
dade  dc  Eeonomlo  o  Flnenças. 
praça  da  Republica,  60.  Orador  do 
sindicato,  Sr.  E.  Pereira  de  Oli¬ 
veira,  eeonomisla  da  Universida¬ 
de  Técnica  de  Lisboa,  da  Ordem 
dos  Economistas  de  Portugal. 

Dia  31,  às  20,30  horcs  —  Facul¬ 
dade  de  Ciências  Políticas  c  EIco- 
nomlcns  do  Blo  de  Janeiro,  praça 
15  de  Novembro  n,*  101.  Orador 
do  sindicato,  Sr.  Fernando  Fer¬ 
rari,  economista  e  depntado  fe¬ 
deral. 

Dia  33,  às  13,30  horas  —  Almo- 
ço  de  confratemiracilo. 

Nas  faculdades  citadas  falarão 
08  representantes  dos  corpos  do- 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS 

MAURA  F  COLL 
MOORE-Mc  CORAI, 
AO.  MAR.  LAI 
LAOII.MA.VN 
AG.  MAR.  RAULf 
WILSON  SONS  4 


AG.  JOHNSON  LTD  .  .  33-0416 
AG.MAR.INTERMARES  33-4883 
ClIARGEURS  REUNIS  .  43-9477 
COMP.  COM.  marítima  33-3930 
S.  A.  MARTINELLI  .  .  43-3553 
LLOYD  BRASILEIRO  .  33-3756 

As  Companhias  e  Agências  parlk 
a  saída  dos  seguintes  NAVIOS 

PARA  A  EUROPA 

AG.  lOHNSON  LTD.  |  LLOYD 


tíesde 


^  deixando  o  marido  carregar  sou 

peta  tocinAo,  ou  abuear  das  suas  vaiifagcns,  coloooudo-ae  «o 
pnmelro  plano  -—  poucas  acertam  nagtiilo  guo  ao  chama 
Io  fuste  tniliott”.  Ainda  mais  dl/lclt  ó  ser  com  dignidade  it 
lAnut  as  grande  homem.  Basta  lembrar  aquelo  Muro  do  um 
escritor  /rands  gue  tinha  o  titulo  amargo;  *Les  veuvea  abit- 
«ues  0  paro  o  qual  o  autor  encontrou  tdo  abundante  mate¬ 
rial  nbs  anais  da  Aiatdria...  Tanto  mais  admiráiml  parece 
a  muíAer  gue  /oi  durante  quarenta  o  sete  anos  espósa  e  du¬ 
rante  ointo  e  elneo  anos  viúva  de  Rui  Barbosa,  asm  lhe 
ter  /ttltado  nem  ter  traído  aua  memória  tm  dlo  sequer. 

Transcorreria  Mo  ano  a  data  das  "Bodas  de  Diamante" 
—  74.*  oniversdrto  do  casamento  —  guo  raros  cdsals  oho- 
gan  o  /eslejar.  /''•liavam  a  Dona  Alaria  Augusta,  gue  mor- 

reu  nonagenária,  apenas  tris 
^  “uos  para  alcançá-la,  ootno 

A  trás  anos  apenas  /altaram  a 
F-n»  ílliJ.  Rui  Barbosa  pará  gue  pudes- 

P  é»  Da  oolebrar  Juntos  as  "Bo- 

/  .  'Â\  'las  de  Ouro.  A  Casa  do  Rui 

A  florboaa,  na  rua  Éáo  Clemen- 

é  ib  ^  V 

\  í  y,i)  felis  e  (ornow-aa  muaeu,  aca- 

^  ba  de  publicar  uma  nova  blo- 

V)  \ti  ‘V  .ira/la  do  grande  estadista 

ti'  biosIJelro,  da  autoria  do  es- 

\i  9  /  vrltoT  /rands  Uichcl  aimon. 

j'/  Kxisto,  no  espaço  abstrato, 

\  ^  /  'tm  ponto  ideal  om  que  se 

/  iieam  oa  caminhos  do  pen- 

\  j  ••mento  dos  dois  paises,  e  ê 

j  'ivase  poHlo  exato  çue  vivo  o 

I  I  mtor  disse  livro,  que,  eem 


Caianflmu 


euTiftmlò 

ruecOgiCo 

emtuDtMiU 

1b  oítom 
gerttnsSo 


BRASIlfnio 

u  UKUÜUAY  —  Antuérpia,  «/  o 

Hamburgo  e  Gothemburgo  ■■  s 

TO  OOLOMBIA  _  Antuérpia,  ForUJem® 

Hamburgo  e  Golhemburgo  Hanc,  Anvera 

CHARGEOHS  EUN18  o  Hamburgo  ' 

TO  CLAUDB  BEBNARD  -  MAtmi  v 

Las  Palmas,  Ustráa  e  Le  MAURA  Y  coii 

Havre  17/  9  BISES  -  dMíst.  Ofar 

TI  LAVOIBIER  —  Lbs  Pai-  ®  Nápoles 

mas.  Lisboa  e  Le  Havre  a/lO  PHAvrvvr-rt  .. 

TI  PORMOSB  -  Dakar,  Vl-  ^Dak^r 

go  e  Bordeaux  e  Nápoles  ' 

COMP.  COM.  marítima  24/11  SESTRIEBE  üi. 

’  9  MOüZlIfHO  — -  Lisboa,  Gênova  e  NsdoIm 

via  Santos,  com  escalas 

em  Sáo  Vicente  e  Funchal  AG.  MAR.  raui  oimi 
’  9  FLORIDA  -  Bahia,  Da-  «g,  «  r- 

kar  e  Marselha  ®  C  -  . 

’  19  8ERPA  PTNTO  -  Recife,  oè^ra 

84o  Vicente.  Funchal  e  ® 

Lisboa  21/10  ANDRÉA  C  _  s.u. 

T9  PROVENCE  -  Dakar,  Las  Palmas,  CjaSr. 

Marselha  e  Génova  Génova  -  ' 

11  SERPA  PINTO  —  Recife,  30/11  ANNA  O  i 

Sto  Vicente.  Funchal  e  Palmas.  Llsbo^ 

Lisboa  Gênova  '■**«1 

PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTT 

S.  A.  MARTINELU  —  8/10  RUy.3  ...  ' 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

AG.  JOHNSON  LTD.  COMP.  COM,  MAÍITUII 

9  AsAAZONAS  -  Santos.  R.  4/10  PROVENCE  fcn* 

Grande  c  Montevidéu  Montevidéu  e  BuiMif 

9  PANAMA  -  Santos,  Mon- 
tevldéu  e  Buenoe  Aires  4/11  FLORIDA  -  Sante» 

9  P  &  T  SEAFARER  —  tevldéu  e  Buínoí 

Santos,  Montevidéu  e  B.  MAURA  Y  COU  ' 

23/  9  PRANCFBCO  MOBMir 

10  VENEZUELA  -  Santos.  SantOL  MonlevtóS 

c  Buenos  Aires  no.8  Aires  " 

10  CHILE  —  Santos  e  Bue-  2®/J9  -  Santoi,  Hca. 

nos  Aires  *  Butnoj  Aint 

CHARGEURS  REUNIS  SESTRIERE  -  Iuk, 

19  LAVOiaiER  -  Santos,  Montevidéu  ButDMiij 

Montevidéu  e  Buenos  Al- 

ns  ~  MOORE-Mc  CORMAa 

10  FORMOSB  -  Santos.  ®  â  ^ 

étontevldéu  e  Buenos  Al-  4^10 

11  CLADDE  BERNARD  -  ra/ifl  ^ 

Montevidéu  e  Buenos  Al-  1,  M#' 

res  tevldéu  e  B  Air» 

,  MAR.  LAURITS  LACHMANN  OZEJIM 

9  RIO  JAOHAL  -  Santos,  "  S*«4 

Montevidéu  e  Buenos  Al-  Montevidéu  e  B.  Alass 

WILSON  SONS  4  C’  W, 

10  mo  DE  LA  PLATA  -  84/9  JUAN  DE  OARAt  n. 

a  AiÍÍ2“  •  tes.  Monte,*’* 

BORE  IX-Bfienwtà; 


^  TmBPONess 

36  ■  Jtt  43-6780 . 43-34211 


T  p  A  v  p  Uríaário  nas  Doenças  da  Nutrição 
I  LU  I  L  l^i^OCESSO  BRASILEIRO 
"  “  Instituto  Helco  do  Dr.  Joaquim  Sautos 

preencher  uma  lacnna,  porque  aqtcs  a  indlcacão  da 
hidroterapia  (TraUmento,  pelai  águag  minerais,  medicamentoess  oo 
potável)  nas  doencai  da  nutrlcào  sra  empírico,  duvidoia  e  ài  veiet 
preJudIrUL  Estiraoi  sparelhadoa  com  éste  testo  urinário,  a  Indicar 
com  certcia  e  oegurancai  qual  é  a  sua  doença  d*  nutriçio,  qual  é 
a  água  quo  devo  aer  asada  pira  rsitabelcrer  a  sus  stéde  •  dizer  se 
a  água  que  bebe  diariamente  lhe  é  lalalar  ou  n6u  Por  saemplo,  as 
aguas  de  eliminação  sio  contra-indieadas  sos  depauperados  e  tubsr- 
euloaos  —  Com  o  nao  da  hidroterapia  e  pequena  regime  alimentar 
ousllla  o  organismo  a  recuperação  fonelontl  normil.  —  Tratamen- 


J4  se  encontra  no  Departiv- 
mento  de  Planos  e  Obras  do 
Central  do  Brasil,  um  projtto 
de  autoria  do  ongenheiro  Sér¬ 
gio  Marcondes  de  Castro,  &&- 


bra  a  construção  de  32  quIIA- 
metroB  de  linhas  no  porto  de 
ItacuniçA,  obras  essas  que  fa¬ 
rão  parte  dos  Instalações  do  re¬ 
ferido  porto  fluminense.  Toda¬ 
via,  a  Administração  da  Con¬ 
trai  sé  determinara  o  Iniciu  de 
tais  obras,  depois  que  o  minis¬ 
tério  da  Viação  construir  o 
cais  daquele  porto  e  executai  a 
drenagem  do  mesmo,  trabalho 
esse  quo  exige  a  movimentação 
de  um  volume  de  terra  calcula¬ 
do  om  200  mll  metros  cúbicos. 
Pudemos  adiantar  ainda,  que 
será  construído  também  um  píer 
em  Itacuruçé  pelo  Ministério 
da  Viação. 


cnnie,  discente  e  do  Sindicato  dos 
Economistas,  qoe  será  o  orador 
oficial.  Em  homrioi  diferta- 
tes,  durante  todos  os  dias  da  Se¬ 
mana,  serão  proferidas  palestras 

Problemas 


to  em  sua  préprls  resldênels,  sem  necetildadt  dt  vir  ao  Rio  e  gas¬ 
tar  dinheiro  com  exames  de  laboratório,  e  também  evita  fazer 
grandea  aacriflclos  para  Ir  is  fònies  hldiumlneraiH  Tratamento  dia 
doenças  da  notrlçãoi  DIABETE  -  ARTRITISMO  —  ALERGIA  AR¬ 
TRÍTICA  —  REUMATISMO  (Artrítico  delormanie  e  muscalar)  — 
COTA  —  ACIDO  ORICO  —  FÍGADO  (Oãleuloi  e  Areias.  Insufl- 
elênela  hepitiea)  —  RINS  (Cálculos  a  Areias,  Urinas  tnrvai  e  Ne- 
fritei)  —  ESTOMAGO  (HIpericIdea,  Oleorai)  —  I.NTESTLNOS  (Pri¬ 
são  de  Ventre,  Colites)  —  OBESIDADE. 

n  p  n  1 1  ■  A  Varizes  -  CIceras .  Eczemas  -  Edemas 
r  r  H  N 11  \  infiltrações  DURAS 


cm  varias  emissoras. 

O  tema  da  Semana,  _ 

atuais  da  economia  brasileira'', 
versará  sobre  os  seguintes  assun¬ 
tos:  A  balança  economiea  e  a  es- 
eassés  de  dólares  —  Os  produtos 
dc  exportação  —  Problemas  4s 
tributação  —  Organização  banca¬ 
ria  —  Produlivldadu  luelonal  — 

'  bonomia  e  êxodo  rural  —  Migra¬ 
ção  e  colonização  —  Energia  e 
desenvolvimento  Industrial  —  In- 
tcireneionismo  do  Estado  —  O 
projeto  de  lei  sobre  o  abuso  do 
jioder  cconomico  —  O  projeto  dc 
Icl  sobre  c  participação  dos  em¬ 
pregados  nos  lucros  das  empresas 

—  O  pctrolco  c  os  combustíveis 

—  Os  transportes  —  Elevação  do 
psdrão  dc  vida  —  O  Conselho  No- 
oional  de  Economia  —  Outros  as¬ 
suntos  economlcos  —  O  ensino 
cconomico.  debates. 


r  r  n  ll  aA  infiltrações  duras  -  erisipbu  e  fle- 
I  ■■llliriv  BITES.  tratar  sem  OPERAÇAO,  BEM  RE¬ 
POUSO  E  8EM  DOR 

(lonsnltM  com  teate  urinário  CrI  200,00.  (áa  pcAoat  do  interior 
mandar  50  gramai  do  urina  da  noite,  coro  uma  pedrlnha  de  eànfoi 
0  duer  o  que  sente).  De  9  As  12  e  14  ás  18  horas,  àe  tegundas,  terças, 
quartas  o  quintas-feiras.  Consolias  de  pernas  <^rS  100,00. 

RUA  DO  CARMO,  9  •  7.®  AND.  TEU*  52-4861  —  RAIOS  X 


Papéis,  Fitas,  Sseos,  Palha, 
Formln.ias  p/doce.  Aiumfalo. 

Cel  lo*  '#  inexploslvel. 
'CELLOPRANE"  -  Senado.  15 


rogativa  /emlntna,  mas  para  nío  mostrar  que  era  mais  alta 
do  gue  ile,  "lo  pcHt  homme  /rtle",  como  dlda  Paul  OlaudeU 
f*o  áfetiíogem  çiio  ceno  de  pre/dclo  ao  livro  de  ãíiohel  Bi- 


—  •  -  -  — - r- ~s - -  •••-.V  wv  «wawraaa  g3e* 

mon.  E  sempre  cem  um  melo  aorrieo  escondido  no  canto  das 
lábios  e  com  éjío  olhar  claro  e  reto  em  çue  cabem  o  aonho 
0  0  pensamento,  a  bondodo  e  a  energbs. 

Rorboeo  ndo  d  apenas  o  monhmento  a  «m 
flrande  adbio  çua  ell  vivia,  mergulhado  noe  seus  livros  —  é 

9tt8  selou  pelo  alinho  e  a  con- 
servaçáe  da  blbUoteea  —  uma  das  raras  no  E(o  onda  ndo 

M  e  nunca  houve  um  só  volumo  bichado  e  onde,  apesar  do 

«í*  2*  guardara  o  biílho  o  O, 

firmeza  de  «otae.  -A  Casa  dc  Rui  Barbosa",  esorevL  «uÜ 
diretor,  Dr.  Américo  Jaoobina  Lacombe,  na  hora  do  faleci-' 
^  "ídu-so  or/anada  de  mia 

M  síí.  daquela  que  sempre  continua  presidindo 

laoor,  cf^anfo  da  çual  açuelas  çuo  aqui  traàalham 
^tlam-se  responsáveis  polo  caHnho  e  dedlcaçSo  empreoa- 
***‘^2*'  j?**  oatevo  presente  ds  vIsRas 

“  Attpueía  4  fiua  cosa  de  3.  Clemente,  poderá 

i.  1  P^ra  oa  luncionárloa  a  pre¬ 
sença  da  antiga  dona."  ' 

-H  ír  “iguim  há  do  debruçor-ae  adbre  o»  dooumeníos 
«M  guardados,  para  traser  d  luo  do  dia  a  silhueta  Mniiihu^ 
qus  oonlinua  envolto  na  sombra.  feminina, 

.  OLOA  OBRY. 


Os  estudos  que  estão 
sendo  prooedídos  pelo 
prefeito  Cordolino 
Ambrosio 

PETRÓPOUB,  17  (Do  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  O  cresoU 
mento  vertiginoso  de  Petrúpolls 
vem  provocando  o  aparecimento 
de  problemas  diversos  dentre  oa 
quais  sobressai  por  sua  Impor¬ 
tância  o  do  abastecimento  d*A- 
gua.  Oldade  fabril  por  excelência, 
contando  com  mols  dc  tresen- 
tos  estabelecimentos  industrlolE, 


DR.  PEDRO  CORRÊA  NETTO 

Qualquer  médico  investigador  que  se  eonpar  da  flora  braaOel- 
ra  estou  certo  forA  nuls  que  eu,  porque  meu  trabalho  nAo  tem 
sido  exclusivo  na  dIreçAo  do  Laboratório  ANAFYON,  orlado  o6m 
o  fim  da  desvendar  as  mlalctlosas  e  invulgares  propriedades  daa 
noosos  plantas  medicinais. 

O  ANAFVON  que  deu  nomé  ao  Laboratório,  é  um  produto 
consagrado  pelo  éxlto  em  diversos  caaoi.  Com  o  seu  uao  cedem 
as  inflamações  da  bõoa  c  da  gorgauta  e  ós  enfermos  séntem  ali¬ 
vio  Uboriando-se  de  tAo  desagradáveis  lUcõmodos,  ás  vêi»s  dolo¬ 
rosos  e  que  diflcoltam  a  alimentação. 

O  Laboratório  ANAFYON,  exp6e,  agora,  A  venda,  o  AS5I10L, 
aprovado  pelo  D.  N.  S,  P.,  com  Indicação  no  .tratamento  de  Aima 
e  Bronquite  Asmática.  Produto  impar,  fas  desaparecer  essa  tre¬ 
menda  enfermidade,  oujos  acessos  não  nuls  voltam;  »a  houver  al¬ 
gum  retrocesso  bosta  tomar  Z  comprimidos. 

O  mesmo  resultado  se  obtém  na  Asma  Nasal,  que  le  ooracte- 
rtxa  por  resfriados  contínuos  acoippanhadoa  do  espirros,  corrimen¬ 
to  nasal,  Inflamação  da  garganta,  tosse,  rouquidão,  óàlafrioe,  e  até 
febre,  simulando  a  gripe.  Désle  mal  (asma  nasal)  que  cu  padecia 
há  40  anos,  sendo  atacado  uma  ou  mais  vc^es,  por  mês,  fiquei 
radicalmente  ourado  cm  3  meses  do  tratamento.  Quando  eon  no- 
yamente  ameaçado,  tomo  1  ou  2  comprimidos  de  ASMIOL.  O  fato 
impressionante  é  que  os  resfriados  náo  voltaram. 

Serão  a  asma  brénquiea  e  a  nasal  molésllae  alérgicas? 

—  BIm.  Penso,  todavia,  que  a  alergia  é  secundária.  Acha-se 
vinculada  a  um  vinis  que,  nos  casos  semelhantes  ao  men,  se  lo¬ 
caliza  no  naso-farlnge.  Quando  o  tratamento  folha,  n  asma  nunca 
é  essencial  ou  há  alguma  oompUoação. 

Os  resfriados  sáo  mais  suportávéig  quo  o  acesco  da  asma: 
portanto,  é  contra  esta  moléstia  que  o  ASMIOL  assume  maior 
ImpoHAncia. 


OR.FQRTUNATO-lisBHS. 

ft-sósi-HWA  MAaeADA  cubojoo 

RÍJA  OA  CAmOCA.6-4*ANO. 


cousUtulndo-se  num  dos  piinq'- 
pais  centros  de  produção  manu¬ 
faturada  do  pais,  Petrópolls,  vè, 
paralelamente,  crescer  Inoessan- 
temente  sua  população,  tudo  re¬ 
sultando  no  aumento  do  consu¬ 
mo  d'água. 

O  prefeito  Cordollno  Ambrósio 
está  promovendo  estudos  para  a 
solução  do  problema  e,  ainda  on¬ 
tem,  visitou  o  reservatório  de 
Caxambu,  em  companhia  do  en¬ 
genheiro  Saturnino  Brito,  encar¬ 
regado  de  apresentar  um  plano 
geral  de  abastecimento  d 'água 
para  a  cidade.  O  reaervatorio  de 
Caxambu  não  satisfaz  mais  Aa 
necessidades  ocorrentes.  Remode¬ 
lado  em  1941,  previsto  para 
acumular  água  para  um  período 
de  estiagem  de  noventa  di^  náo 
está  atendendo  ao  consumo  de 
doze  bilhões  de  litros.  O  proje¬ 
to  do  engenheiro  Saturnino  de 
Brito,  prevê  a  construção  de  uma 
représa  de  25  metros  de  altura, 
no  valor  aproximado  de  nove  mt- 
IhOes  de  cruzeiros  com  capacida¬ 
de  para  acumular  aproximada¬ 
mente  doia  milhões  de  metros 
cúbicos  de  água,  podendo  ser 
construído  em  vinte  e  oito  me. 
ses.  Também  serão  construídos 
reservatórios  distribuidores  ern 
vários  pontos  da  cidade,  devendo 
ser  subetituída  em  grande  parto 
a  atual  rede  distribuidora,  res¬ 
ponsável  por  mais  do  vinte  por 
cento  no  despordicio  que  se  vem  i 
verificando.  . . 


■lyiVtRSARWS 


raea  Garcor.  Serão  padrinhos,  da 
noiva,  os  seus  pala,  e  do  noivo, 
sua  mão  e  o  Sr.  Claudionor  Joaé 
Cabral.  Os  cumprimentos  apre- 
sentar-se-io  no  templo 
«O.WfAAGíA-h 

A  oficialidade  especializada  em 
guerra  quimiea,  da  Escola  de 
Ins^ção  Especializada,  ofere¬ 
cera  no  dia  10  do  corrente,  na 
Churrascaria  Gaúcha,  um  almõ- 
ço  om  homenagem  ao  major  Ja¬ 
mes  Watts,  como  despedida,  ;>or 
ter  de  regressar  ésse  militar 
dentro  em  breve  aus  Estados 
Unidoe. 

FESTAS 

No  próximo  óia  6  de  outubro, 
a  Associação  Cristã  Feminina 
realizara,  nos  salões  do  Club  Mi¬ 
litar,  uma  festa  em  beneficio  da 
ampliação  da  residência  pata 
moças  e  de  sua  sede. 

Haverá  ‘'show"  e  sorteio  do 


FoMm  anos  hoje: 

Senhores: 

Henrique  Dodsvi’ortii,  presi¬ 
dente  do  Banco  da  Préfeitura. 

Pedro  Luiz  Correia  e  Castro, 
sx-ralnlotro  da  Fazenda. 

— — -  Tnnieorre  hoje  o  miver- 
.sérlo  Bttalleio  di  menina  Lenise 
i-ariDO,  filha  da  Exma.  Sra.  Me- 
Une  Carlno. 

'UBAAlBlfTOB 


Sábado  prõxlmo.  às  17  horas, 
na  matriz  do  Bão  (^nçalo,  rcall- 
zar-sa-á  0  casamento  do  8r. 
Waller  Garcez,  jornalista  e  fun¬ 
cionário  dos  Corraios,  com  a  so- 
nfaorlla  Nertna,  filha  Co  Br.  o 
Sra.  Antonlo  Andrade.  O  noivo 
ò  filho  da  vlüva  Jandlra  Gulma- 


de  e  P.  Alegre 
21/  9  RAUL  SOARES 


EFEITO  INSTANTÂNEO  NAS 


produzidas  peia  gripe,  fraqueza 
pulmonar  e  coqueluche 

REMtDIO  DO  DR. 


Terá  Inicio  hoje,  às  18  horas, 
no  auditório  do  6.v  andar  do  Ml- 
nletérlo  da  Educação,  o  8.’  Cur¬ 
so  Educativo  eóbre  Câncer,  mi¬ 
nistrado  pelo  professor  Alberto 
Coutinho  e  patrocinado  pela  Le¬ 
gião  Feminina  de  Educação  e 
Combate  ao  Cãncor. 

Como  se  sabe,  esta  Legião  foi 
criada  com  o  objetivo  de  difun¬ 
dir  conhecimontoB  bâslcoa  sóbro 
0  câncer,  de  modo  a  que,  mi¬ 
lhares  de  peseoas  não  venham  a 
ser  atingidas  peia  enformldado 
e  outros  tantos  não  percam  suas 
vidas. 

A  Legião  procura  csclarocer, 
através  de  cursos,  educativos,  o 
panorama  real  do  cAncer,  valen- 
do-se  do  princípios  universal- 
mente  adotodoe,  recorrendo  aos 
meios  informallvoB  que  possam 
categoricamente  Influenciar  o 
espirito  do  povo,  dando-lhe  co¬ 
ragem  e  fé  para  enfrentar  o  ter¬ 
rível  flagelo.  I 

Eetáo, 


CUNJCA  DD  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 

Doenças  da  Nutrição 


rem,  Óbidos,  Parlntons,  28/  9  PARA*  —  Salvador,  liál' 
,,  -  fteeoatlara  e  Manaus  fe.  Cabedelo  «  NaUl 

8/  9  CTE.  CAPELA  —  Salva-  7/10  COYABA  -  Vltórls,  lé- 
0/  n  b/-,.  vador.  Aiacelé,  «cllt, 

9/  9  BARAo  RIO  BRANCO  —  Fortalera.  Sáo  Luiz  t  R- 

8alv^  lem 

^  »  yj'  IPIRANGA  - 

Salvador,  Rííüt 

ram  ^  Naf*'-  Porlalezi,  Cm- 

íS..gTMSy“' 

todas  as  datas  ESTAO  SUJEITAS  A  .ALTERAÇÃO 
>8  NAfflOS  AS^NAhADOS  COU  OAI  (a)  NAO  TSil  ACOMÍ' 
DAÇOBa  PARA  PASSAGEIROS 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonar  para  23-1910  --  ramais:  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE" 


Af  getoB  qu«  dâo  alivie  laedioio 
PU  iDwat  tebeldeis  brenqiiittt  er6 
nven  ou  roceolei.  oecai  eu  eatanoit* 
erquelucbUs  ucoitot  eooguioaofi  lU 
leeaçõoi  e  ouiÍu«  cbiedei  •  derae  eu 
peilos  I»it.  ARAUIO  FRCITASs  BtC. 


Bdlf.  A  Noite.  8.  613.  Tcl.  23-0975 
2.*,  4.*  •  5.%  du  14  às  19  horas. 


CBILE 


PORTO  AlíIGRE,  17  (Serviço 
espeélal  de  A  NOITE)  —  Cbogoii 
a  este  eapiUI  o  deputado  Nohnn 
Carneiro,  que  foi  recebido  por 
uma  comissão  do  Instituto  da 
Onjen)  dos  Advogodos,  tendo  vi¬ 
sitado,  logo  após,  a  Assembléln 
Legislativa,  onde  palestrou  com 
os  deputados  presentes. 


Por  motivo  da  passogem  da 


OUVIDOS-llãRtf-CARGAIITA 

3^  5^  SABA0DS-I5ci19  HORAS 
lARCO  CARIOCA  5-l*«d.  5AIA  101 


data  naelonal  do  eeu  pais,  o  em- 
b.alxador  do  Chile  e  a  senhora 
do  Vial  roceberão  os  seus  com¬ 
patriotas,  amanhã,  dia  lã  às  11 
horas.  A  tarde,  receberão  as  pes- 
.«oai  do  euas  relações  de  amiza¬ 
de  e  o  corpo  diplomático,  na 
sede  da  Embaixada,  á  rua  Se¬ 
nador  Vergueiro,  107. 


JOAO  PESSOA,  17  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Du¬ 
rante  o  més  de  agosto  passado, 
a  arrecadação  da  Itoccbedoria  de 
Rendas  desta  capital  foi  dc  Cr5 
6.084.216,60.  Em  Igual  perldo  do 
ano  passado,  foi  dc  Cr$  ..■■ 
4.436.461,50. 


Homenageado  o  presiden¬ 
te  da  A.  C.  de  Recreio 

RECREIO,  17  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Regressou 
do  Gua  excursão  de  Portugal  o 
presidente  da  Associação  Comer¬ 
cial  desta  cidade,  que  íol  home¬ 
nageado  pelas  ciasses  conserva- 
dores  com  um  banquete. 


assim,  convidadas  tó- 
das  as  mulheres,  que,  recebendo 
OB  conhecimentos  que  lhes  dará 
nesse  curao  q  profceaor  Alberto 
Coutinho,  estarão  aptas,  quer 
Seja  no  lar  ou  om  auas  relações 
com  oa  soua  semelhantes,  a  pas- 
aã-los  adianto,  prevenindo,  dee- 
ta  forma,  a  todos  aqueles  quo 
desconhecem  os  principais  sin¬ 
tomas  dessa  moléstia,  a  pro¬ 
curar,  eoni  a  máxima  presteza 
05  recursos  da  ciência. 

'  Compareça  aos  cursos  de  pre- 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÚ8TIA9  DAS  CRIANCAS 
Roa  Assembléia,  73,  2.»  T.  22-7593 
Daa  15  hi.  em  dlinte.  Res.  37-6027 


Sanaopil  ® 


VERMIN09B 


rtodelosexolnsivos 
Confecções  •  Consertos 
Artlro'  para  FreoenUs 
M  BOLSAS 

oml 

IÍíaVIII  'sifir 

lõlsaspara 
Viagens  ds 
Arião. 

Conjuntos  ds  bolsos  e  itpaios 
de  eneomendas 

RL  MIGUEL  COUTO,  .39 -Sob. 
Telefone  43-3377 


AUX  TRAT  DA  BIFILIS 

Elixir  de  Nogueira 

IMPUREZA  DO  SANGUE 


O  TOMATE 


u  tomate  i  um  vegetal  de 
grande  valor  para  a  alimenta- 
çao,  porque,  além  de  seu  belo 
aspecto,  quo  influencia  henefl- 
comente  sóbre  o  apetite,  agu- 
ÇMdo-o,  é  poesuldor  de  ferro, 
caldo  a  fósforo  e  de  boa  quota 
de  vitamine  C.  principaimonto 
quando  bom  amadurecido,  con- 
eervando  Inaltervel  ésee  teor  as- 
córblco  mesmo  até  18  diaa  de¬ 
pois  da  colhido,  quer  quanâo 
guardado  à  temperatura  Am¬ 
biente,  como  em  refrigerador  a 


DOENÇAS  D:i  PELE  E  CABELOS 


Tratamento  dos  cravos,  espinhas  «  eezemia.  Ezi ração  definitiva  e 
■em  marra  dos  pêlos  do  rõsto  e  verrezts  —  (Jnedsr  do  cabelo 
|%D  PIDITQ  Derllm,  Paris,  Viena,  Nora  Vorã 

RUA  MÉXICO.  31-I5.e.  Tcl.  22-0425.  De  3  ás  ã 


vonçfto  da  Legião '  Feminina  de 
Educação  e  Combate  ao  Câncer 
e  torne-se  urna  das  suas  Inúme¬ 
ras  leglOnârlas  nesta  grande 
cruzada  do  extermínio  a  um  mal 
tão  nefasto 


Dra.  Helena  de  Maia  Bittencourt 

Ftálica  doi  Húsplicna  da  Pari*  -  CUNIOA  OE  SENHORAS 
Dlalutb  aexuale.  Regioa  aUeaadoa.  Carrimentas.  EsleriUd.  Frieza. 
Dlatúrb.  glondutarsai  obsoldode.  sic  Cqno,;  R  RONALD  OE 
CARVALHO,  35,  3.',  LIDO.  2aa,.  4aa  e  Boa..  14  âa  17  ha.  T.  37-0238 
e  SEN.  DANTAS,  15.  I.’  .  3(<a.  #  Soa.  dai  13  ót  16  ht.  T.  22-6855 


Para  coeelrar 
da  pela 


Talcocalêndula 


DISCOS 


CARIOCá  portencfl  aoi 
"fan$^*  do  cinema  e  do 
rádio 


ve  aer  Ingerido  de  prefsréncle 
cru  (eni  salodaa  ou  em  naturo- 
_  a)  •  fim  de  que  conaerve  me¬ 


lhor  a  vitamina  C.  (Divisão  da 


faça  um  PEQUENO  ESFORÇO  PARA  SUIIR  A 

A  .  m  _ _ _ 


CRS  10,00  -  12p00  -  ISgOO 

NOVOS  -  ESGOTADOS  —  ANTIGOS  -  RAROS 
Sambas,  Foxes,  Boleros,  Tangos,  Choros,  etc. 

GRANDE  VENDA  —  PREÇOS  DE  ARRASAR 

Variado  sortimento  de  discos  clássicos 

RUA  S.  JOSÉ,  67  -  TEL:  42-2577 


Propaganda  do  SAPS) 


escada  E  RECUPERE  EM  ECONOMIA.  COM¬ 
PRANDO  DIRETAMENTE  NO  DEPÓSITO 

e ARQAR 

NOSSOS  PREÇOS  EXTRAORDINÁRIOS- 
MaIu  m  homem  com  reforço  Nylon  Crt  JJJJ 

P*n  homem  lodi  Nvloo  ...  Crí 

''"'«teii  leda  animal  m^a  WO  Cfí  ^ 

K  Ííi®"  ^  “»»«i  51  a  .  Crí 

Melas  NvIod  para  oenhora,  malha  60  n  .  Crí  «A* 

ACEnAMOS  MEIAS  PARA  CONSERTO  ^ 


CASAS  NOVAS 


Ó."  ORUFO  A  VENDA  (BONDL  r  ONlBUS  WIIAPL  n  PUUi.. 
veo-<em-8e,  entrega  tmedlato.  financiadas  pela  Caixa  Eeo nõmloa,  cilllo  "Bungalorr",  em  otmcau  «.«..-u  m,,- 
dM,  laqueadas,  oom  2  quartos,  sala,  codnba,  banheiro  e  varanda  loclaL  Com  água,  Luz,  e  Esgoto  e  calçamenta  Preooi 
CrI  SãOOOJlO.  Com  a  entrada  de  Cr$  3400,00,  a  prutação  é  de  Crb  887,80,  mas,  só  para  fnnclonãrlM  públicos  cIvR  ou  mlli 
empregadoi  de  empréoas  partlcolarea  que  tenham  10  ou  mali  anos  d»  serviço.  Para  aqueles  que  náo  eativcreai  nai  eon 
clonadaa,  a  entrada  é  de  Çr$  1L700.00  e  a  prcetaçAo  é  de  CrS  764,30  —  “ORGANlZAÇAO  VASCONCELOS"  —  Avenida 
106/108  —  13.0  andar  —  salas  1.204  e  1.Z06.  FONES  32-8161  e  32-8861. 


Quern^  é  (fue  hâo^  <i(i^  ài4tò>7 


A  NOITE  — •  Segiinclà-íelrá,  17  tie  setembro  'tle  1951 


Hd  multo  tampo  que  n&o  se 
realizavam  no  Território  do  Acre 
ar  lestlvldades  da  data  da  In- 
•Jepandênola.  Mas  o  <?ovcrnniíor 
Amllcar  Dutra  de  Menezes  de¬ 
terminou,  agora,  que  íosse  res- 
tr  bclectda  a  “  Semana  da  Pá- 
trli,",  com  o  objetivo  de  prn- 
porplonar  ao  povo  acreano  mais 
ampla  oportunidade  de  Intervir 
nos  grandes  comcmoracfics,  pro¬ 
vendo,  desEe.modo,  á  sua  educa¬ 
ção  clvlca,  como  (ol,  aliás,  ple¬ 
namente  atingido. 

Esteve  0  povo  acreano,  duran¬ 
te  sete  dias,  em  constante  co¬ 
munhão  cívica  com  a  Pitria, 
cultuando  a  memória  dos  vul¬ 
tos  veneráveis  que,  no  passado, 
ílzeram-no  Independente,  e  ho¬ 
menageando  aqueles  que,  nos 
dias  atuais,  trabalham  ainda. 
Incessantemente,  para  emanel- 
pã-la,  do  ponto  de  vista  econó¬ 
mico.  sem  0  que  não  se  com- 

fdetará  a  sua  emancipação  po- 
ftlca. 

Através  do  mlcrotone  da  Rá¬ 
dio  Difusora  Acreana,  o  Ocvãr- 
nador  Amllcar  Dutra  de  Mene¬ 
zes  proferiu  um  discurso,  termi¬ 
nando  com  as  seguintes  pala¬ 
vras:  “Beijo  os  pés  das  cruzes 
do  vossas  campos,  moços  do  Ce¬ 
mitério  de  Pistola  I 
Escuto  com  0  povo  do  Acre,  a 
Sinfonia  do  trabalho,  nos  altos 
fornas  de  Volta  Redonda;  sinto 
a  vlgilla  pela  Pátria  no  trabalho 
anónimo  dos  quartéis  e  dos  na¬ 
vios. 

Levo  até  vós,  presidente  Oe- 
tdllo  Vargas,  a  afirmação  de 
nossa  solidariedade,  da  renún¬ 
cia  a  tudo  pelo  bem  da  terra 
estremecida  I 

E  repito  com  este  povo,  que 
possui  uma  história,  com  esta 
terra  acreana,  sentinela  ociden¬ 
tal  do  Brasil;  Pátria I  Oremos 
na  eternidade,  porque  cremos 
em  ti”. 


benefícios 

CASOS  RADIOFONIZADOS 
ATENDIDOS  —  Eduardo  —  E. 
do  Rio  —  Streptumlclna. 

CASOS  RADIOFONIZADOS 
A  ATENDER  —  Creusa  —  D. 
Federal  —  Um  barmeo. 

CASOS  NAO  RADIOFONIZA¬ 
DOS  NAO  ATENDIDOS 

MEDICAMENTOS  -  D.  Fe- 
deral  —  Dalila  —  Ambroslna  — 
João  —  Edgard  —  Cecília  —  Ha- 

roldo  —  Geraldo  —  Manoel  _ 

Maria. 

E.  do  Rio  —  Adelaide  —  Con¬ 
ceição. 

AUXÍLIOS  DIVERSOS  —  D. 
Federal  —  Ambroslna  —  Cecília 
—  Haroldo  —  Orlandina  —  Ma¬ 
ria  do  Carmo  —  E.  do  Rio  — 
Conceição.  , 

DONATIVOS  RECEBIDOS 
ATE  12-9-61  —  Cr»  198.988,60. 
DESPESAS  COM  DIVERSOS 
BENEFÍCIOS  ATE’  12-9-61  — 
Cr$  186.073,10  Saldo  -  Cr?  ... 
12.886,60. 

OB3.  —  1)  Grande  parte  do 
saldo  acima  está  reservado  para 
diversos  casos  em  vias  de  solu¬ 
ção. 

2)  Os  comprovantes  de  receita 
de  "NAO  ESTAMOS  SOS”  en¬ 
contram-se  à  disposição  dos  In¬ 
teressados  Junto  à  Secretaria  do 
Comité  Executivo  do  Programa, 
à  Av.  Rio  Branco,  267,  10.’  an¬ 
dar,  D.  Federal. 


Fan  0  leigo,  a  criatura  alheia  ao  tra¬ 
to  com  ai  enferuildadea  oculares,  estas  se 
apreientani  sempre  com  o  mesmo  aspec¬ 
to  e,  dentro  do  seu  ponto  de  vista,  a  so¬ 
lução  é  nma  sã:  óculos. 

Isto  nós  terlíicamos  dlãrUmentc  em 
nosso  consultório  c  não  nos  surpreende¬ 
mos  quando  o  oliente,  ao  sentar  à  cadei¬ 
ra,  após.  a  Inquirição  sobre  o  que  sente, 
sem  qnalquer  explicação  vai  logo  adian¬ 
tando:  “Doutor,  eu  preciso  do  ooulosi" 
Entretanto,  nada  mais  crrãneo  e  ne¬ 
nhum  hábito,  mais  que  éste,  está  se  gc- 


„  nrogmmn  tauioioni- 
llíh  X,™  ipvo  à  aolldnrloda- 
V«*‘>SladQ  pela 
K  iSraellolrn  e  a 

'■íllô  D  ‘‘®  Asslstín- 

uMvíívado  ao  ar,  sabado 
iü  "‘tivís  da  nãdlo  Nado- 
j  patrtiãniu 

feoPCBUAM  DONATWOS 
6-9-61  A  13-e-lMl. 
66^7?.^  -  Idallna  Rosá- 

nora  2“- 

líí-^^  cJrtos  -  Judtt  Lima 
Uur«  P.  B.  C.  -  João 
!?®,lrs  Bsllszar  — 

5.,  -  Neydo  Carvalho 

Csrloa  do  CarvuJho  — 

'  ®7ds  silva  Jr.  -  Nilo 
Pinto  -  F«1‘* 

íí'*  virICB  aninlmos. 

'i?»  Piolo  -  Antonio  Araújo 
B-  da  Cunha  Jr,  -  Uma 
■JIl- J.  N-  Pereira  -  Can- 
«snlM  -  Hlldefonso  Lo- 
-  Laóérlo  Re- 
ejí  Jdu  -  Almlr  Ave- 

«  r«rsii  —  15-  Ambroslna 
_  João  Francisco  Soares 
oslo  de  Barbacena  ~  Car- 
da  Sá  Pinto  -  Jullo  Al- 
‘‘..'n  I  Joio  Otávio  Furtado. 
„  Carlos  Gomos  dos 
Amoldo  Jullo  -  Ma- 
f  flirbl  -  Toiclo  Lopes  Mar- 
i  , 'iorg.  Barberl  -  Anto- 
i  Csnllo  üarguardt  -  Elesa 
^.In. 

t  0,  do  Sul  -  Tullo  Obrino 
.Inundo  Amado  Melra  —  Ml- 
-í  Bodriguea  -  Delmn  Silva, 
E  Ssnto  ““  Boniclo  Porto. 
i  do  Rio  -  Leopoldo  Machn- 
I,  -  Mitísrláa  Lara  Vidra  - 
Um  Gtmino  -  Artemiro  do 
L|5  -  João  Boa  Venturo  — 
Alx-arenga  —  Maria 

^8.  do  Norte  —  Manoel  Sou- 
I  jmrra. 


REFORÇADAS  E  DE 
ALTO  RETORCIDO 


curso  do  admissão  ãs  Kscoins 
l‘rcpnrfltórias  do  E.vérclto  cm 
1952: 

.São  ndmilülos  cniidldaloi  para 
0  1.0,  2.®  0  3.®  nnos  das  trfis  Es- 
colns  (Fortnlczn-São  Pnulo-Porto 
Alegro).  Durante  u  mds  do  outu¬ 
bro  —  de  1.®  a  31,  serão  feitas 
as  inscrições,  devendo  o  candida¬ 
to  remeter  dirctnmentc  pnrn  a 
Escola  mni.s  próxima  na  ficlins 


DliRAM  MAI 


nerallzando  e  com  maior  Intensidade  dc- 
s-e  ser  eomhalldo.  Os  mestres  da  oflal- 
-nologla  assinalam  essas  teorias  erradas 
como  “efioazea  colaboradores  para  o 
DR.  CAMPOS  alarmante  aumento  do  número  de  ce- 

DE  REZENDE  goe".  Ora,  nenhuma  verdade  tão  doloro- 

aa  e  Infellzmente  tão  pouco  esclarecida, 
como  um  doa  males  que  exigem  explicação,  divulgação  de  suas  con- 
lequénolas  terrivela  e,  mala  que  tudo,  a  orientação  para  os  que  des¬ 
conhecem  o  aatunto, 

Já  tivemos  ooailáo  de  afirmar,  em  erõnloa  anterior,  que  para 
0  uso  de  óenloa,  é  menos  perigoso  deixar  de  usá-los  do  que  usá-los 
sem  prescrição  médka,  Porque  ao  especialista  compete,  medlanto 
uma  série  de  testes  olonUfkamente  organlxados,  determinar  o  tipo 
de  moléstia  que  se  Instalou  no  globo  ocular  e,  multa  vet,  o  que 
apresentava  sintoma  alarmante  não  passa  de  Irritação  sem  Im- 
portãneta  que  rapida  medicação  eonjiura,  enquanto  outras  vezes, 
uma  aparentemente  Inocente  coceira  na  vista  é  o  ponto  de  parti¬ 
da  de  mal  Insidioso,  que  leva  a  epílogo  Imprevisível  senão  aten¬ 
dido  no  justo  tempo. 

O  presblllsmo  (presbitia)  é,  vnigarmente  passível  dessas  eon- 
fusòes  perigosas.  A  chamada  “vista  cansada”,  ou  ‘'presbiopla*' 
pelo  sen  significado  grego  “de  anetáo”,  não  é  enfermidade  e  sim 
prooesM  flslológleo  que  se  esneteriza  pelo  enfraquecimento  gra¬ 
dativo  da  visão,  genlmente  spóa  os  40  anos,  não  podendo  entre¬ 
tanto  cm  queda  de  araplltude  de  acomodação  ser  tomada  como 
consequência  natural  da  diminuição  de  energia  do  músculo  ciliar, 
visto  que  pode  manifestar-se  mesmo  na  Juventude,  época  cm  que 
os  músculos  apresentam  o  máximo  de  vitalidade.  Depende,  Isso 
sim,  da  progresolva  escleroso  do  núcleo  do  cristalino,  cuja  mu¬ 
dança  de  forma  oiiglna-se  na  aua  maior  ou  menor  dureza. 

A  dificuldade  de  Idtura  ou  de  trabalhos  delicados  denuncia  a 
anomalia.  Impondo  a  Imediata  consulta  ao  especialista,  para  sua 
correção  com  lentes  apropriadas,  e  o  número  exato  de  dloptrUs, 
Icrando-se  cm  conta  natnralroente  a  natureza  da  respectiva  pro¬ 
fissão,  0  estado  geral  do  organismo  c,  o  que  é  preciso  salientar, 
dlsllngulndo-a  e  diferenelando-a  da  “hlpcnnctropia”  e  da  “mio¬ 
pia”  comum,  ou  de  um  "gUucoma”  Incipiente,  cujo  principal  sin¬ 
toma  é  a  dlminnlçio  do  campo  visual  periférico,  filigrana  clentifi- 
ea  que  somente  e  oftalmologista  pede  descobrir. 

Ao  concluirmos  estas  apreciações,  frizemos  e  repitamos  o  perigo 
quo  acarreta,  para  os  desavisados,  o  uso  de  óculos  sem  consulta 
ao  médico  especialista.  No  exército  da  cegueira,  duos  classes 
ocupam  0  cstado-malor:  os  que  não  UMram  óculos,  temerosos  do 
nccessitá-los  cada  ves  mais  fortes,  e  os  que  os  aceitaram  prematu- 
ramente,  uns  e  outros  esqueeidee  de  que  a  doença  (em  sua  (raje- 
léria  evolutiva  Independente  de  lentes  que  constituem,  no  easo, 
apenas  o  eomplemenle  do  tratamento  adequado  a  cada  diagnósti¬ 
co  IndividuaL 


MAlS  BARATAS 


Malha  51  27,00  \V,  % 

Malha  51  28,00 

Malha  51  32,00 

Malha  51  35,00 

Malha  54  45.00 

Malha  60  55,00 

Malha  64  50.00  ^ 

NO  DEPÓSITO  OA  " 

RUA  DA  CONSTITUIÇÃO,  3*6 


de  curso  de  1.®  ciclo  do  ensino 
secundário  ou  1.®  clçllo  do  ensino 
comercial.  Industrial  ou  agríco¬ 
la,  Para  os  candidatos  ao  2.® 
ano:  ter  mais  de  15  e  menos  de 
10  onos  de  Idade,  referido  a  1.® 
de  março  de  1052:  apresentar  até 
31  de  Janeiro  de  1952,  certificado 
do  1.®  nno  do  curso  cientifico  ou 
clássico.  Paro  os  candidatos  «o 
3.®  nno:  ter  mois  de  16  anos  c 
menos  do  20  anos  do  Idade,  re¬ 
ferido  n  1.0  dc  março  de  1052; 
iiprcscnlar  nlí  31  do  Janeiro  de 
1952,  certificado  do  2.®  nno  do 
curso  cientifico  ou  clássico. 

n  concurso  será  realizado  na 
primeira  quinzena  de  janeiro  nns 
aídes  dns  Regiões  Militares  (Be¬ 
lém  —  Fortaleza  —  Campo 
Grande  —  Recife  —  Salvador  — 
Distrito  Federal  —  Snn  Pnulo  — 
Juiz  dc  Fórn  —  Curiliha  —  Por 
to  Alegre)  e  cm  oulrns  cidades, 
n  critério  do  Diretoria  do  Ensino 
c  conforme  o  número  dc  candi¬ 
datos  Insrritos.  A  nintrlculn  é 
efetuada  de  ocordo  com  o  resul¬ 
tada  dn  coneursn  c  com  o  numero 
dc  vagns  existentes  (ccren  de 
300).  durnnle  o  més  de  feverei¬ 
ro,  da  19.52.  O  transporte  dos 
candidatos  classificados  pnrn  inn- 
Irlciiln  será  feilo  por  conta  dn 
Ministério  dn  Guerra.  As  nulns 
serão  inieiedns  no  dia  1.®  de 
março  dc  1952. 

A  Diretoria  do  Ensino  do  E.xér- 
ella  (19.«  nndnr  do  Ministério 
da  Guerra),  Já  cslá  distribuindo 
Instruções  contendo  Informações 
pormenorizadas  do  concurso,  as 
quais  poderão  ser  procuradas 
Inmbém  nns  sedes  da  Irís  Esentos 
fForlalcza  —  S.  Pnulo  —  Porto 
Alegre)  c  nns  sedes  dns  Regiões 
Mllllnrea  fRclém  —  Recife  — 
Salvador  —  Cnmpn  Grande  — 


Academia  de  Corte  e  Alta  Costura 

da  Prof.*  Paranhoa  Ribeiro 

LICENCIADA  E  REGISTRADA 

BUA  PINTO  GUEDES,  76.  APARTASIENTO  2,  MUDA  -  Tcl.  118-442Z 
—  Ensinò  por  método  prático  e  rápido.  Nas  primeiras  aulas  a  aluna 
começa  a  cortar  e  confeccionar  seus  próprios  vestidos.  —  Autaa  cm 
pequenas  turmas  e  Individual.  —  Curso  de  aperfeiçoamento.  — 
Concede  diploma.  Curso  por  correspondência  com  direito  a  coosultas 
Atcllcr  de  alta  Costura  Anexo 


LEILÃO 


RUA  MACAPURI  S/N  — 
antiga  Rua  M.  n.®  33 

ERNANI  -venderá  em  leilão, 
sexta-feira,  21  de  setembro  de 
1951,  às  16  horas,  cm  frente  ao 
mesmo.  Espólios  de  Aristldes  Joa¬ 
quim  de  Santana  e  Bosa  Santana. 


Donnilártos  t  peças  avulsas  tabricadai 
tm  madelia  de  lel  para  otançes  de  qnal- 
qnei  Idade.  Grinde  vuiidade  emestUn, 
edres  a  lamiohos.  Entrega  imidisis 
A  visla  .6  a  piazo. 


de  Pendula  Carrilhão  de  chão,  em  caixa  de 
jacarandá  em  diversos  estilos.  Obra  de  lino 
gosto.  R.  México,  148B.  irmãos  Beltrame. 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

U.  fl.  ACKERMANN  IF 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Apoielhagom  complola  paro  diagnose  e  tratamento  dai  doençoa 
dos  órgãos  génito-uriuórios.  Exames  no  Laboralério  para  eontr&Ie 
da  cura.  Trata  polos  processos  empregados  nas  clinicas  de  Berlim, 

,  Viena,  Paria  e  New  York 

Das  13  àa  19  horas  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  Tel.:  22-2442 


O,  JSAMOS  (Maeaé)  •»-  Forece  tratar-se  de  nma  comoção  re- 
thieana.  Froenre  ImedlaUmente  nra  especialista. 

OID  (iUo)  —  t  um  eoM  para  operação,  mos  pode  ter  outras 
origens  qne  iÚm  •  lupoeU  pelo  amigo. 

P.  BRAGA  (Sorocaba)  —  £  exatamente  o  que  sen  médico 
dUenosilcou. 

DR,  CAMPOS  DE  REZENDE 

Cennltórlo:  Raa  Boeaes  Alrea,  212-sobraiIo  —  RIO. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


S.  PAULO,  17  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  A  policia  desta  ca¬ 
pitel  está  ás  TolUs  para  esclare¬ 
cer  um  easo  curioso.  Na  av.  Alli- 
no  Arantes,  um  ladrão  arromba- 
dor  conseguiu  pcuetrar  em  umr 
rrsldéncla,  onde.  depois  de  andar 
em  vários  cômodos,  furtou  uni 
cofre,  oitocentos  cruzeiros  e  di¬ 
versos  outros  abjclos,  passand» 
pelo  vttrnl  de  uma  dns  salas.  A 
polfcln  pode  constatar  quo  o 
meliante,  para  poder  entrar  nn 
ctsR,  ensaboou  antes  o  corpo,  pa¬ 
ra  poder  anies  com  facilidade 
deslizar  pclo  vitral. 


0  Prêmio  NestIé  para  1951 

Por  Iniciativa  da  Companhia 
ludnstrlal  e  Comercial  Brasileira 
dn  Produtos  Alimentarei  foi  Ini- 
tiluidn  0  eonenrso  denomlntdo 
Premio  Ncatlé  da  Pediatria  e  Pue¬ 
ricultura  para  1051,  destinado  a 
esllmnlar  o  estudo  do  questões 
Ilgadns  k  Infanda. 

Esse  .concurso  tom  o  apoio  da 
diretoria  da  Sociedade  Brasileira 
de  Pcdlatric,  qne  indicou  a  banca 
julgadora  composta  de  professo¬ 
res  dc  cátedras  dc  Pediatria  e 
PnorieuUura. 

Haverá  dois  prêmios;  um  de 
CrI  20.000,00  para  o  melhor  tra- 
hiilho  sob  ó  lema  "Da  Influencia 
(los  leites  ãcidos  sobre  a  flora  in¬ 
testinal  do  lactente",  e  outro  dc 
Crã  20.000,00  para  o  melhor  tra¬ 
balho  sobre  outro  tema  dc  livre 
escolha,  baseado,  Igualracntc,  na 
pediatria  e  puericultura. 

A  banca  Julgadora  será  assim 
composta:  Professores  Joaquim 
Martagão  Gesteirn,  José  Martluho 
da  Rocha,  Mario  Olinto,  Flavio 
Lombardl,  J.  Mclo  Teixeira,  Pe¬ 
dro  de  Alcantara  Marcondes  Ma¬ 
chado  e  Magrlhnca  Carvolho. 

O  prazo  para  a  apresentação 
dos  trabalhos  é  de  1  de  janeiro 
a  30  de  setembro  de  1951, 


Vendemos  no  EDIFÍCIO  CIRÜ,  siw  a  rua  Toneleros,  89/91,  óllmos  apartamentos 
eni  construção  adiantada,  com  sala,  3  quartos,  armários  embutidos,  quarto  de  empre¬ 
gada  e  dependências.  Garage  e  play-ground.  Preços  a  partir  de  Cr$  540.000,00,  com 
financiamento  do  BANCO  DELAMAEE  S.  A.  de  50%  em  10  anos,  Juros  de  10%  pel» 
Tabela  Price.  Informações  e  vendas  exclusivas: 


AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  446 -loja  —  Tcis.  43-1155  o  43-1139  -  ramal  18 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


thiét»  BSS  •  PolCo  «. 
Cui  éo  Unbu  noderasa,  ea- 
th  ráitleo,  («u«d«  de  nudei- 
a  uper.resistooUi  Esnonula 
•Mluiesla  a  Bssaaota  lape- 
(Sh  «a  efetoM  oa  gDbalin  da 
aribsr  qoalldsés,  en  dtverros 
StMez  5<da  do  dastoquo  OBl 
qcdqjR  imblOBlz. 


porque  BrchlllQ  Chopp 

f/  contém  o  rico  sabor  do 

^  - 

★  melhor  MALTE 

'/ju  ★  melhor  LÚPULO 

TÁ  ★  melhor  FERMENTO 


JC/is  s  oportunidade  que  Você 
esperava  para  resolver  o  proble¬ 
ma  do  pequeno  espaço  era  leu 
lar,  sem  gastar  muttot  Cem  uma 
Poltrona -Cama  Drago  eu  um 
Soíá-Cama  Drago,  Você  terá, 
pràtlcamente,  um  quarto  a  mala 
em  sua  casal  Práticos,  elegantes, 
duráveis  e  fáceis  de  manejar, 
os  Móveis  conversíveis  Drago 
são  os  mais  económicos  de  sua 
classe  I  Visite  nossa  loja  e  pro¬ 
cure  conhecer  a  grande  varie¬ 
dade  de  modelos,  em  todos  os 
estilos  1  Todos  oa  tipos  de  Poltro¬ 
na  e  Sofá -Cama  Drago  podem 
ser  encontrados,  a  preços  eco- 
nó.Tilcos,  em  seu  próprio  bairro, 
na  casa  de  móveis  mala  pró¬ 
xima  de  sua  residência  1 


Sim  I  Brahma  Chopp  satisfaz.»  agrada 
sempre  mais !  Cada  copo  de  Brahma 
Chopp  contém  aquêle  “rico  sabor"  do 
melhor  malte.»  a  pureza  do  fermento, 
e  ainda,  o  aroma  do  melhor  lúpulo. 
Porisso,  beber  Brahma  Chopp  é  um  prazer 
que  você  deseja.,,  porque  Brahma 
Chopp  é  a  cerveja  que  só  faz  bem  1 


MmI.  514.Pe|. 

traas-Caiu  cm  nUIs 
tloplci  a  lamçada 
em  teolda  rvAdenta 
Foi  0  primeiro  mó¬ 
vel  DRaOO  coaver. 
slvel.  sendo  oída  vet 
mnlor  soa  pnean. 


UMA  jdiA  ClIOej 

clofIdica  oui  ohm® 

Cl  MUHAIIIS  UI  Ml»> 
011  AOt  IIUI  COll® 
CIONAOORII. 


M«4.  SIO  •Polbooâ- 

Comt  oonleoeloatdi  em 
material  do  piimeln  qnt- 
Hdsde.  Elegnale  t  eenlor- 
távet  tapeçnda  em  ereto- 
ae  eom  batmdo. 


MANICUREPARA 

SENHORAS 

Freclsa-se  da  boa  manlcnre  pa¬ 
ra  senhoras.  Poga-sc  ordenado  fi¬ 
xo  do  Crt  2-000,00  mensais.  Tra¬ 
tar  à  Avenida  AtUnUca,  1898. 


Hotá"Cama 


Organizado  pela  l^nlfio  Rural 
de  Belas  Artes  e  patrocinado  pelo 
Prefeitura  do  Distrito  Federal,  se¬ 
rá  levado  a  efeito,  no  proxlmn 
més  de  novembro,  o  1.®  5*lão  Ru¬ 
ral  do  Belas  Artes. 

A  abertura  dessa  expostçôo  será 
era  Carapo  Grande,  dc  32  de  no- 
virabro  a  21  de  dezembro,  cons¬ 
tando  de  seções  de  Pintura,  Es¬ 
cultora,  Desenho,  Artes  de  Pran- 
Si.,  além  de  outras  de  Ceramiea, 
Urbanismo,  Carteajura,  as  quais 
ficarão  ã  margem  das  premlnçôcs 
oficiais. 

Cada  concorrente  poderá  apre- 
srntar  dois  trabalhos  para  cada 
seção,  sendo  que  os  artistas  resi¬ 
dentes  nn  zona  urbana  deverão 
entregar  seus  trabalhos  no  Salão 
I  Assírio  do  Teatro  Municipal  e  os 
dns  zonas  subnrbcnas  deverão  fa- 
zé-lo  nn  sede  da  União  Rural  de 
Belos  Artes,  á  ruo  Campo  Grande 
II.®  172,  Campo  Grande. 

1  An  Inscrições  estarão  abertas 
nii  período  de  10  a  39  dc  letem- 
I  hro  e  haverá  premiações  honori¬ 
ficas  e  cm  dinheiro. 


**t»IT0*io  QCKAL:  Av.  U  de  Outubro,  TU-rone  40-1910 
fabrica  I  Rua  Mogl-MIrlm,  M  -  Fone  la-JMI 
'  tOZASi  Rua  7  de  Setembro,  114  -  Fone  41-8704 
Rua  7  de  Setembro,  IM  -  roas  9S-14n 
Avenld»  Princesa  Isabel,  TZ-A  -  Fone  S7-IS33 
Rua  Catete,  14I-A  -  Fone  SS-SSU 
Praça  saenz  PeAa,  05  •  Fone  48-117} 


indicado  nos  casos 
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NOTICIAS  RELIGIOSAS 


Devoção  a  Santo  Antônio 

Sendo  amaniifi  terca-fcini, 
consagrada  a  Santo  AntOnio  de 
Páduq  c  Llsbua,  havcrú  nesse 
dia  romarias  ao  convento  do 
Largo  do  Carioca,  cm  louvor  ao 
popular  taumaturgo.  Os  fléls 
presentea  poderão  ganhar  indul- 
gôncla  pIcnArin,  nna  condições 
prescritas,  bem  como  receber  n 
benção  de  Santo  Antônio,  de 
extraordinário  eticácia.  peia  pu- 
üerosa  intercessão  do  taiiinntur- 
go.  Outrosslm,  na  Matriz  de  San- 
'  lo  Antônio  dos  Pobres,  ã  ruu 
doa  Inválidos,  onde  se  venera 
uma  roiiqula  primária  du  pa¬ 
droeiro,  3crã  celebrada,  á.s  H  no¬ 
ras,  missa  de  comunhão  geral, 
com  distribuição  de  pãezinhos 
bentos. 

Calendário  litúrgico 

Roje  —  Chagas  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Assis.  Santos  —  Lam- 
berto.  Narciso.  Sácrutes,  Sátiro, 
Comumba  c  Retdcgardis. 

Amanhã  —  Duplo,  bronco. 
Missa  própria. 

Irmandade  da  Santa  Cruz 
dos  Militares  —  Histórico 
da  festividade  do  Senhor 
Desagravado  e  das  missas 
às  sextas-feiras 

9uls  a  Divina  Providáncla  dis¬ 
tinguir  ■  Igreja  da  Santa  Cruz 
dos  Mllltores,  com  um  daqueles 
acontecimentos,  com  que  Deus 
(•m  por  muitas  vezes  patentea¬ 
do  seu  poder  e  sua  Infinita  mi- 
Herlcórdla, 

Em  29  de  Julho  de  1845,  o  por¬ 
tuguês  Augusto  Frederico  Cor- 
rêti,  um  dos  operários  que  ges¬ 
sava  ■  Igreja  da  Santa  Cruz, 
vendo  aóbre  o  altar  do  Consis¬ 
tório  uma  imagem  de  tamanho 
natural,  que  representava  Jesus 
Cristo  morto,  desacatou-a  dlri- 
glndo-lhe  Impropérios,  e  sendo 
advertido  por  outro  operário 
que  oll  se  achava,  respondeu  que 
aquilo  era  um  pouco  de  madeira, 
e  que  aõ  acreditaria  em  Dous, 
.se  ele  o  matasse  ás  3  lioras  da¬ 
quele  dio. 

A  primeira  badalada  das  3 
horas  ouviu-se  um  grito  espan¬ 
toso  que  rolumhau  em  tóca  a 
igreja,  e  fez  acudir  a  gente  que 
sé  achava  em  diferentes  iiontos. 
e  encontrou-se  o  operário  Au¬ 
gusto  Frederico  Corrêa,  caído 
cm  frente  ao  altar  dc  N.  S  das 
Dores,  sem  fala,  sem  senlidos  e 
cm  horríveis  convulsões. 

Conduzido  cm  rede  para  a 
casa  n.<  <B  da  nia  rin  Senado, 
onde  morava,  ali  esteve  3  dias 
em  estado  niurtui;  c  na  sexm- 
íeira,  l.“  dc  iigosto.  ajhr.raiu- 
no  inteirameate  enrado,  e  abra¬ 
çado  com  um  quuilrü  dc  N.  s. 
das  Dores. 

Este  acontecimento  tão  fSepIo- 
tàvcl  c  ao  moEiuo  tempo  l.ão  útil 
&  fé  católica,  foi  imeiiiatarae.-ilc 
participado  a  todas  as  .autorida¬ 
des.  c  o  E:tnio,  n  llcvino.  Br. 
bispo  D.  Manoci  do  Monte  Ro¬ 
drigues  dc  Arauju,  acompanha¬ 
do  das  Autoridrde»  Eclesiásti¬ 
cas  dirigiu-.so  no  dia  12  ric  agos¬ 
to  ao  lugar  do  delito,  e  ali  se 
entoaram  preces  cm  desagravo 
daquele  desacato,  c  o  delinquen¬ 
te  po.tto  de  joclhcB  ao  pé  da 
mesma  Ima.qem  que  ofendera, 
pediu  perdão  e  proferiu  os  oloo 
de  fé. 

Era  Imenso  o  concurso  dc  gen¬ 
te!  A  igreja,  os  corredores,  as 
saias,  a  sacristia  e  o  consistó¬ 
rio  achavam-so  apinhados  dc 
pessoas,  que  se  precipitavam 
para  ver  c  venerar  a  sagrada 
imageml 

A  rua  em  frente  ao  templo 
estava  cheia  da  povo,  que  espe¬ 
rava  ocasião  de  poder  entrar;  e 
temendo  o  criminoso,  ser  estra- 
fegodo  pelo  povo  que  o  procura¬ 
va,  recorreu  á  proteção  do  con¬ 
selheiro  monsenhor  Narciso  da 


I  Silva  Ncpomuceno,  vigário  ge¬ 
rai  do  bispado,  que  o  ocultou,  a 
trouxe  cm  sua  companhia. 

Por  este  aconiccimento  tor¬ 
nou-se  ainda  mais  frequentada 
a  igreja  da  Santa  Cruz  dos  Mj 
litorea  onde  multa  gente  vem  a« 
grande  distancia  para  venerar 
aqiicln  Imagem;  e  o  benemérito 
Irmão  coronel  Manoel  José  dt 
Ca.‘;lru  ofertou  a  quantia  dc  dois 
contos  de  réis,  para  dc  seu  pro 
duto  liavcr  uma  missa  ás  sex- 
estando  exposta  a 


MEIA  NOITE 


Ãcapalco 

AV.  POPACABA^A  (em  (rente  no  Liiiol  Tci.  n.] 

Apresenta  PROCOPIO  em 

“JABACULê” 

revista  de  Paulo  Magalhães  —  Com  Jane  Grat' 
zio,  Rosongela,  e  as  "garotas  semi-nul' 

Â  1,00  hora  da  manhõ 


tna-íclras,  _ 

Imagc.m  do  Senhor  Desagravaria. 
E  este  exciuplu  dc  piedade  reli¬ 
giosa,  lem  acarretado  tão  va 
liosou  ofertas,  que  atém  da  mis¬ 
sa  instituída  por  aquele  digno  e 


—  Cuziiihulrg  piu-g  o  irlviiil  varia¬ 
do  0  inaU  olauxu  ocrvlçoi  dc  S  priioaa 
precUo-so  i  ruo  Almirante  CocJirtIr-è 
o,*  2SS,  Praca  Saour  Pena,  Ordoaado 
a  comblnnr. 

—  Empresada  para  p  lervlco  do 
uma  oenhorfi,  cozlnlior  o  trlylal,  Que 
dS  rctorCnctiu  e  durma  co  olusoJ. 

Pora  tratar  pclo  tolelono  2t-II(lt. 

—  OmprcRoda  pora  oi  acrvleoi  dt 
pequena  família,  Poua-aa  bem'  e  exl. 
sem-so  reforânobu,  Itua  da  Pasansem, 
lei  —  casa  M  —  Boiofoso. 

—  Uoebilia  poro  arrumar  e  «omtr 
conta  da  um  menino  dc  ouo  ant»  era 
apto.  de  cnoal  que  Irobalha  (ora.  Rua 
Chaves  Pinheiro  II  opto.  101  Tel. 
«ii-cxig. 

—  Empresada  poro  cocmhar  e  |t. 
var,  exlgem-ao  rctertnclu.  Av.  Allan. 
tlca,  a,IHe  —  B.o  nadar.  Tel  —  47.t3lÍ7. 

—  Ejnpresada,  somente  pora  la¬ 
var  e  picisar.  Exlaem.se  referencias, 
Av.  Altnntica  r.MI  —  s.o  andar  — 
Tel.  47.43S7. 

—  Copeira  com  multi  prSUci  t  que 
aoroaento  refcrftnctu.  Bua  Peudantt 
ia  blorola  n.o  1,17#  — ■  (panema. 

—  Empresada  que  durme  iw  om- 
prddo.  Ordenado  CtS  M«,Sa.  Rua  Má. 
rocha]  Jofre,  .43  GroJau,  Tcl.  3a.3Mg. 

—  Empreasda  para  lavnr  pusar 
0  ornimor  em  apartamento  dt  cosol 
sem  ftlhoa.  Rua  Marechal  Miscsre- 
nhas  do  Moraeo,  «4,  apto.  X2.  Copa. 
cabano. 

—  ZmpicfOds  moco  ou  do  mcls 
Idide,  para  arrumar  t  vtrrar  pequo. 
no  oportimuilo.  Rua  Otovlo  Carrtii 
n.a  430.  apio,  1  —  Ures,  Pono:  M-Mio 
--  Ordonado  tiuenioa  a  cinquenta  cru. 
laãoa.  Dormida  no  nluiuel. 

—  Eipprogade  quo  eolba  coetnhar, 
para  pequena  (omllli.  Rua  SI\o  /Salva¬ 
dor,  30  opto.  M3  —  Flomeiqio. 

—  Empieud»  paro  arrumar  «  var, 
ror  em  pequeno  opartimento.  Dormida 
mi  s(o  no  aluguel.  Rua  Otávio  Correta 
n,o  430,  eportomento  a.0  1.  tdrrco,  — 
Urto  —  Fone:  t3..ÚlB.  Ordenado  ire. 
aientoo  •  cinquenta  cruzeiros. 

—  Lavodelra  com  rcfsrStielaa.  Roa 
Carlos  Vasconcelos,  73.  Tljuca.  INOo 
atendo  pelo  triefone). 

—  Empregada  paro  trabalhar  por 
horas,  das  9  ás  14  hoins  pacp  todo 
serviço  do  pessoa  tO.  Exigem.se  refe. 
rándae.  Ru.i  Mlroada  Valverde,  :o.A. 
Botafogo.  (NSo  sc  ntei-do  pOlo  telefone i. 

—  Dc  uma  menino  parn  njudsr  em 
serviços  1000.1  do  c.-uol.  Rua  EstOclo 
Coimbra,  SI  npío.  2.  Tcl.  M.lOíO. 

— —  Cozinheira  para  0  trivial  vp. 
dado  e  que  pasro  rotipn  e  durmo  no 
nluiiuel.  Ordenada,  Crg  600,110.  Rua 
Joâo  da  Mat.i,  I#  lAv.  Maracanã). 

—  Cozinheira  quo  durma  po  alu. 
ituel  e  dO  rcterúiieits.  Ruo  M,arlz  f 
Hartos,  333.  Ordenado,  Crg  «OO.OC. 

—  Arrumad*  Iro  que  copere  o  lave 
roupa  miuda,  proclsa-tc  do  uma  qup 
durma  no  aluguel  c  que  dA  rclerên. 


virlun.io  innão,  há  uma  festivi¬ 
dade  unual,  à  qual  o  povo  assis¬ 
te  com  muita  devoção. 


Estn  festa  sc  realizo  nos  dias 
i,  23  0  23  dc  setembro  e  na 
“  se.xta-fcira  seguinte  ao  dia 


•  Carlos  Gowes 

PRAÇA  TIRADENTES  —  TEL.;  J".7íJ7 

ÍROS  VOLüSIA-MESQUITINHA  na  ,upe,,rtfc 

“BALANÇA  MAS  NÃO  G4I” 

De  J.  Mola  n  MAX  NUNES  *-  O  maiur  Ucnco  d?.®' 
musicado!  JOSÉ  VASCONCELOS,  Splna,  Jane  Cray  t!?' 
Ferraz,  Enza  Dorlan  c  as  csírélas  de  Ucicna  GonMl.'Í7 
e  Motelro  da  Silva.  Vosporals  Ac  Saa.,  sáb.  e  iloni, 

Copaçabana 

AV.  N.S.  COPACABANA,  B9J  -  Tel.  íT-íWeíi  f Roír.oi  do  tÈ»# 

"Ot  Artistai  Unidoe"  apresentam 


A  WAIS  PARISIENSE  DAS  CANTORAS  FRANCESA': 


ESTREIA : 

AMANHÃ  3 f. FEIRA 


Suzy  Solidor  viajou  de  Paris  ao  Rio 
de  Janeiro,  a  bordo  do  "Bandeirante” 
da  Panair  do  Brasil 


^  ^  UULAO 


fZV.  COPAMBAlfA.  961,  OoUvar  —  Fiai:  rVUJ 

HOJE,  .  ‘  ■ 

“TÔ  AI  NESSA  CAIXINHA' 

Revista  do  Geysa  Boscoll.  CO  LÊ,  Cele.sic,  Eviltrio,  Oirln  b 
gle  e  vm  grande  elenco,  estreando  Cannen  1 

Baflet  Argentino  e  o  cantor  Arlstcu.  As  24  e  RJ  bonj 


PAQUETE  FRANCÊS 

FLORIDA 

Sairp  om  23  do  corrente 
para  a  BAHIA,  Dakar  e 
Marselha.  Passagens  dc 
primeira  e  Turista 

AGENTES  GESSAIS 

GOÜPlINHIi  COMERCIAL 

E  marítima  S/a 

AV.  RIO  BRANCO,  47  • 
2,»  and,  -  Tel.;  23-2930 


t-Bsolnha  23  —  Santa  'Teresa  —  Tel. 
29.7022. 

— -  Empregada  para  todo  ca^lCO 
do  um  casei,  Exlpem-a-!  rcfereoclát. 
Rue  Clovle  Bcvllaqua,  160  ogto.  162. 
Tlluca. 

—  Menlni  de  13  a  M  anos,  de  bop* 
costumes  pnro  serviços  leves  cm  caia 
da  fnmlUa.  Visto,  celco  e  ensina  a 
bordar.  Ordenado,  CrJ  260,00.  Rua  Amo. 
roso  Costa,  01.  npto.  301.’ 

—  Empregada  rara  trabalhar  dop 
I  9i  13  horas  cxlgcm-se  carteara  t  re- 
(erOpelas.  Av.  Albntlca,  2033  opto.  1203 

— ^  Empronoda  paro  todo  scrvicp 
do  pequena  f^lUo  cxlgcm.se  refe, 
rOncIns.  Rua  Oénersi  Gto  Martin  424 
Tel  27.0671.  Lebioo.  ' 

— —  Dá-se  um  quorle  isq  porSq 
pare  eani  em  troes  doa  servlcoa  do.' 
mOetlcos  da  mulher  «  ainda  um  qr- 
denodo  de  CrS  200,00,  Exlgem.se  refe, 
ránclss,  rua  Delgado  de  Carvolbo  40. 
(Largo  da  Scgunds.íctrs).  Tijuco.  ‘ 

— -  Empregado  pora  cotlnhar  t  u, 
rumir  poro  duos  pessoas  ds  trstsmen, 
lo.  Ordenado,  Cr|  496,00-  Exlgem-oo  re- 
Icrtnclos.  Ruo  Viana  Drumond  14.  Taí 
38.47M. 

OFERECCM-BI 

-  Senhora  com  umt  CQsa  d#  trás 

anos,  psro  trabalhar  em  essa  de  eosgl 
de  respeito  e  Km  fllhoa.  Rua  Boráo 
do  Mesquita  364.  D.  Edith. 

—  Casai,  coro  uma  filha  de  Cr4s 


AFgU  -  S.á«'«UILM’.blW  vi4a  kiuiiba 

Cruz  —  Frodnrlco  Caudana  Ky- 
rlu,  Gloria;  yirgo  F.utimno  — 
Credo,  a  n  c  t  u  s  Dcncüiclus. 
Agniis  Del  Arnaud  Gouvía  — 
Parle  hlõveis. 

D'o  22  —  Nosso  Sznhoro  das 
Dores  —  Frederico  Cauciana  — 
ICyrie  G1or!.a;  Toaiis  tibi  ChrUle 
—  CrotlQ,  Eanclus;  P-cnedictus, 
Agnus  Dei:  O.  Tlavancllo  -7''Çar- 


Monte  Cario 

RVA  U4B(tOtB  DE  a.  VICENTE,  200  -  TELUmi., 

CARLQS  MACHADO  apresenta 

“C  A  R  R  O  U  S  S  E  L  L" 

o  mftg  original  abow-revista  Jã  apresentado  «n  ■bollir', 
éatriMiando  jf^FILO  DE  VASCONCELOS.  Script  de  fmnit 
Lobo.  •‘Mloe-en-scène''  de  Carlos  Macliado,  com  gs  fluli  lo 


Dia  23  —  Sao  Pedro  Gon¬ 
çalves  —  Bcllando  —  Kyrle, 
Gloria,  Credo,  Saiictus  Benedic- 
lus.  Agniis  Dsl;  recto-tono  — 
Partes  móveis. 

Dia  28  —  Nosso  Senhor  De¬ 
sagravado  —  O.  Ravanollo  — 
Kyrle,  Gloria.  Credo.  Sanctus 
Bcncdielus,  Agnus  Dei;  Arnaud 
■  móveis. 


Regina 

(TEATRO  DULCINA-ODILONI 

àLCISUO  GUANABARA.  17  -  TEL  32-681? 

CONPBITA  o  ODILON  —  na  áltima  srmnnu  ds  fllti 
eomédia  de  PEDRO  DLOCU 

"T  R  P  IM  P”  4  MESES  DE  M- 
4  Lr  IN  Er  PRESENTAÇÔS5I 

A  CoBRUOhla  DULOINA-ODILON  embarcará  ptrs  I! 
no  próximo  dU  25  pelo  vapor  “ANN.A  C* 


CijcvCa 


jFIDEINE 

BÉRGAMÚ 


recto-tono;  Tantun  ergo  - 
ethoven;  Laudes  —  Peroal. 


Uorea  registrada 


O  'TrlbunaJ.  Superior  Eloltornl 
acaba  do  publicar  o  primeiro  nú¬ 
mero  do  ecu  órgão  oficial,  cria¬ 
do  pop  dispositivo  exprosso  do 
ici.  .Cgubo  00  ministro  Kdgnid 
Costa,  atual  presidento  daquela 
alta  cór.lo  realizar  ísle  traba¬ 
lho  .necessário,  não  EÓ  pein  re¬ 
união  dos  atos  e  decisões  da 
Jusjiça  especializada  como  pein 
lacuna  que  v|rà  eneber  pelo  am¬ 
plo  conhecimento,  om  todos  os 
recimtos  do  Brasil,  da  orienta¬ 
ção,  uniforme  e  prudente,  que 
o  T.S.E.  vem  procurando  im¬ 
primira  tpdos  os  órgãos  da  Jus¬ 
tiça  Eleitoral.  A  penetração  n 
quo  se  destina  o  “Bplétim  Elei¬ 
toral”  ylrá  contribuir  para  o 
aprimoramento  dos  nossos  cos¬ 
tumes  políticos,  através  do  ple¬ 
no  conhecimento  da  jurisprudên¬ 
cia  eleitoral. 

A  nova  publlcaçãi)  tem  2-1  pá¬ 
ginas,  ,onde  são  encontradas  as 
Informaçõca  exatas  doa  -fatos 
ocorridos  no  mís  do  julho,  no 
T.S.E.  desde  ps  atas  dos  scits 
trabalhos,  ato.v  do  presidente,  do- 
cinõoH,  alem  de  seções  sóbro  ati¬ 
vidades  da  Procuradoria  Gerai 
Eloltbral,  Tribunais  Klcitprni.s, 
partidos  políticos,  legislação  es¬ 
pecializada  e  várias  noticias.  Nos 
últimos  dias  do  corrente  mís  — 
circulará  o  segundo  número  do 
"Boletim  Eloltoral”. 


De  real  vantagem  no  tra¬ 
tamento  (Jo  Fígado,  Estômago 
ç  IntestlnQs, 


República 

ATSfriDA  aOaiBB  freire,  474  —  TEL:  H-!l)l 
HOJE,  AS  16  e  20.30  HORAS 
jSM  6ÜA  DESPEDIDA  DAS  AMÉRICAS 

Os  "PICCOLI  DE  PODRECeV 

-  COM  Noyp  E  AfApAMLHOSO  PROCK.áJlA 
TODOS  ps  DIAS,  SESSÕES  AS  16  E  AS  20,30  HORÜ 


Depois  da  dor  de  cabeça  prò- 
príamenUs  dila,  a  dor  nas  cos¬ 
tas  é  umn  das  maiores  "dores 
dc  cabera"  desta  nossa  jiuina- 
nidade.  Mas  a  moioria  do  sues 
manirestoções  podo  ser  evitado. 
Eátforços  físicos  excessivos  são 
0  eua  causa  mais  coniuiu,  Uia 
pequeno  objeto  quo  se  procuro 
erguer  pode  ceuiuir  a  dor  tüo 
iemido.  SCLEÇOES  de  setem¬ 
bro  (jã  conselhos  utilíssimos  nes- 
60  terreno.  JUiia  o  arjigo  ‘-‘Ço- 
nheça  Suas  Próprios  Còslas"!  E 
Icie  qs  outrqs  2$  qrtig()$  dSsla 
número,  bem  como  o  resumo 
do  livro  "Vai  Começar  0  Fun- 
çup",  história  da  vida  circcnce. 


(  Favorece  a  digestão  e 

Impetle  a  auto-lntoxicaçao. 

•  Ê  aceitável  pelos  enfer¬ 
mos  mais  íastldio.soS; 

Nâo  tem  contra-ln^caçao. 

' Analisado  e  aprovado  pe¬ 
lo  S.N.F.M..  do  filo  de  Janei¬ 
ro,  sob  n.o  801,  era  22-5-1810. 

LABORATÓRIO  BÓRGAMO 

Av.  Pires  do  Blo,  23  -  llaqqcn» 

É.  F.  C.  B.  •  &  Paulo 
Roprutntontoa  no  Dlotrito  F^d^rol 

•  Eatudq  do  Rio  o  Eapjritq  Santo: 
Noeform  M4a.,Drofar|s  SJlya  Gomes 
lluo  do  Çoocsl^o.  22  -  ttfp  d»  lausiio 


—  Arrumadclra  com  conelro  paro 
trabalhar  duos  vezes  por  ■emonb,  dzs 
B  ás  14  oU  das  13  ái  17  boros.  Ordora. 
do,  Cr3  260,00.  Recados  com  D.  Ina 
peto  telefono  33-6999. 

—  Moçn  com  carteira  para  essa  de 
casal.  Coxibhar  o  arrumar,  no  bçrárlo 


Rival 

ROA  ALVARO  ALVltl  -  TEL.;  fif-l7fl 
—  À8  21  horas  —  no  maior 
cômico  em  Paris,  no  momento! 


^  Paul  Van  Stalle.  Trad.  M.  Fontoura.  Imp.  olé 
Com  RIBEIRO  FORTES,  PAULO  POETO  e  um  grsr 
Veap.  às  5*6.,  16  hs.  Sábados  e  domingoz  ás  16  —  26 

Serrador 

SENADOR  OAiVrAS,  13  -  TEL  42-MtI 

PROCOPIO  m, 


Podeis  escolher  s  TINTURARIA 
aliança,  rua  VISpOãíDE  DO 
RIO  BRANCO,  12.  Tel.  22-555L 
Tenj  mijbarea  do  ooslumcs,  cal- 
çv  e  palctqg  de  coscmlra  ou 
linho,  Com  pouco  uso,  que  tlie 
VENDE  QUASE  DE  GRAÇA. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
dr  Sexolcgla  éf  Pária 
DOENÇAS  SEXliAIS  DO  HOMbM 
h.  do  Rosário,'  98.  De  13  áa  18  ba. 


de  Maria  Wanderley  Menezes  —  Às  21  fwris 
Ubados,  domingos  e  feriados  seasócs  à,s  16  —  20  f  S ' 
Vesperais  às  qulntas-fcírns  àn  16  lioraa 
_ _ O  MAIOB  SUCESSO  DO  MOálENTOj _ _ 


Como  poderá  amar-me,  se  nem  sequer  me 
beija  ?  —  Perguntou  ela. 

LEIA  HOJE  EM 

CLUB  DOS  .\>íORES 

0  SEMANÁRIO  MAIS  ROMÂNTICO  DA  CIDADE 


Sarrasani 

10  CIRCO  DIFERENTE) 

AS  21  HORAS 


LUSTRES  DE  CRISTAL  RETIRADOS  DA 
•  ALFÂNDEGA 

2S8  lustres,  apllqués,  lanternas  em  puro  cristal  Europeu,  la¬ 
pidados,  próprios  para  apartamentos  e  residências,  serão  vendidos 
ao  correr  do  martelo,  do  leiloeiro  GASTÃO,  em  seu  Armazém,  à 
Avenida  Princesa  Isabel,  44.  Tel.  52-17Í0,  nos  dias  24  e  25  do 
corrente,  ãs  20  horas. 

Não  compre  o  seu  lustre,  hoje.  Em  seu  beneifclo,  aguarde  o 
leHão  e  adquira-o  pela  metade  do  preço. 

SEGUNDA  E  TEHtCA- FEIRA 

AVENIDA  PRINCESA  ISABEL,  44  —  TUNEL  NOVO 


O  presidente  da  República  ror 
cebeu  do  major  José  Francis¬ 
co  da  Costa.  comanijBnte  da 
guarnição  e  governador  do  Ter^ 
rltórlo  de  Fernando  Noçpnha  o 
seguinte  telegrama: 

"Tenho  n  hopra*de  participar 
n  V.  Ex.  quo  assumi  nesta  datíi 
aa  funções  de  comandantp  da 
Ruarnlijilo  e  governador  de  Fer¬ 
nando  dc  Noronha.  Valho-ipe  do 
ensêjo  para  roaffrmac  Og  propó¬ 
sitos  de  esforçar-me  por  merecer 
0  confiança  líae  antnrldddcs  su¬ 
periores  assim  copio  doa"  scivl- 
dores  e  domais  habitantes  dêit- 
se  terrltiírlo.  n  fim  de  poder  tra- 
hnlhar  e  molliorar  suas  condi¬ 
ções  de  vido.  Respeitosos  cum¬ 
primentos.  -  ■  - 


Novo  e  maravilhoso  programai 

'^bados  jo  domingos:  Sessões  às  14  —  18  c  21 

Prosideiife  Vargai  —  ao  lado  da  | 


Elogiado  pelo  procurador 
geral  do  Distrito  Federal 
iim  funcionário  pelos  bons 
serviços  prestados  à  Jus¬ 
tiça  Gratuita 

o  Or.  Jorge  de  Godoy,  pro- 
(.uroijof  Geral  do  Distrito  Fe- 
(letal,  atchdeiidu  aos  bons  ser. 
viços  prestados  à  Justiça  Giu- 
lulta,  acaba  do  baixar  uma 
Portaria,  elogiando  o  nosso  co¬ 
lega  dos  -ipiários  Associados., 
Lula  de  Souza  Arcos,  que  uo 
aposentou  nu  '  cargo  do  Escri¬ 
vão  Cflmlnal  do  Justiça  Local. 

Transcrevemos  abaixo  o  teor 
Ua  Portaria: 

«Tendo  sido  apo.sentndo,  co¬ 
mo  Escrivão  Crimina!,  o  Sr. 
Luiz  do  Souza  Arcas,  cx-functa- 
nárlo  que  foru,  da  Secretaria 
da  Procuradoria  Geral  do  Dis¬ 
trito,  desde  1024  o  ulllmnmcntc 
como  Escrevente  Jurnnirntiuè), 
prestando  teivlços  õ  Justiça 
Gratuita,  a  cargo  desta  Pro¬ 
curadoria  desde  a  sua  criação, 
***##»»#»»#»»»»»« 
CARIOCA  p -rtence  ooa  "fans"  dn 
chnemi  •  do  rádl:' 


é  com  a  maior  satisfação  que  o 
louvo  pein  maneira  honesta  e 
digna  num  qup  se  conduziu  çum 
verdadeira  dedicação  ã  frente 
desse  serviçú,  c  apraz-me  agra- 
doccr-lhe  a  sua  vallnga  cotaW 
ração,  durante  mais  do  dez  anos 
a  esta  ncparllçno. 

Determino  sejn  envinda  uma 
cópia  desla  Portarln  ao  Srí 
Desombargudor  Corrogedoi, 
para  n  efeito  do  constar  de  tioui 
assentamentos  funcionais, 

Di.strlto  Federal,  13  de  setem¬ 
bro  do  1951  O  Procurador  Gor 
ral.  (a)  Jorge  do  Uudoy. 


AINUNCIQS  PARA  eSTR  INDICADOR 
Telelonai  pora  23-1010  —  ramo  is:  69  ou 
OEPABTj^MpNTO  PB  pUBLIUIllADE  DE  "A 
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NERVOSOS  -  Utt.  AKGOLLÜ 

prtMci,  Ap.rrel,.nnirat.  wi  Kuroi«  - 

Norta  TrAtOrAientu  Pui^aoniátleo  c  Wétrico  — 

hõiS"  %  S**!?  '•'«••tone  «-(l*?  lios  8  a.  l«  « ‘•fj/igl 

noraii.  (fír$  lAOOO  a  tlMI.OO^  Ouça  o  Projiranui  <ía  ?  la ij  bí 
üio  Cruxclro  do  Sul,  uas  &C£;iindafi  0  *iiünías“f<‘lni3  i* 
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•«■«ÍWÍ 


de  cinema  e  som 
distribuídos  em  todo  Brasil  pela 


CgPAN 


rORTATIL,IM  Ftmo 
31  MALA 

fICAM  catAlooos 


A  NOITE  —  Seguncla-íeira,  17  de  setembro  de  1951 


PÂPiNA  7 


1888883828883888^ 

|  e  Morte  do  Cisne'* 

I  florins  A  IfOÍTB  publicou,  na  página  lí  da,  liUima 
}  iJm  >!>'•  curtoclTCuito  na  aparelhagem  do  Aílniaeérlb 
I '"’í/iurtt>Tl<)  miiediu  a  seesão  marcada  para  o  d<a  lí.  Be- 
,  jii  i-fll  ejetuar-te  a  liKlma  exIblçrZo  no  JJravilI 

\  de  cui-ta  metragem  eâbre  o  ginio  do  "ballet”,  ^ino 

1  ““  (  n  Por  tilla  lie/erâHcia  da  Cinemateca  de  Paris  ao  Bra- 
'■  ^  í  I  áüatodo  0  praeo  de  permanincta  entre  née  desta  pre- 
í  a  /In»  'í"*  °®  cultores  de  arte  pudessem  presen- 
1  rinliwn  ^  Imortal  Povlova.  A  derradeira  sessão  está 
*  nora  o*  til,30  horas  de  omoJiM,  no  Auditório  do  Sfl- 


FERNANDGRAVEY 
-6  ASSIA  NORIS 


*  "“'S:  I 


Sáo  fdlWon  os  convites  anteriormente  entregues, 
I  0.1  reslanies  serflo  distribuídos  da  seguinte  ma- 


4  ,,  hoie  das  ti  em  diante,  no  Praça  da  Repúblioa,  Ht-A, 
^  andar,  instituto  do  Cinema  Educativo.  Amanhd,  duo 
Ml  em  diante,  no  nono  andar  do  Jlfliilítdrio  da  Edu- 

Í"  «ild  Wái  Esplanada  do  Castelo.  Jd  se  encontra  no 
I  lí  cdpla  do  "A  morte  do  cisne”,  o  célebre  clássico  do 
,n,i"  do  cinema  francís  ílonga  metragem,  eom  legendas 
*  *  '  ríuoulíl.  gdc  scrd  exibido  confuntamento  com  "Pavio- 
'complemento  “La  Bagadôre".  Oe  interessados  por 


uMidculo  devem  apressar-sa  para  ehegarem  no  inicio 
f‘lié^rio  marcado  para  a  distribuição  dos  convites  gratie. 


■I  estrear,  classe  ".4” 

\pacto  sinistro 

iDcWtchcock  (JVarners) 


2-4-6'8IOHV  *  '/iOIA-3-4-6-8  IOH4  á  2i4'6-6IÓHÍ 

Uit^HO¥a"esür^'' lujim. 

iWKwie  que  teMA,  ajema...\t 

mmW 


(PRESENCIADO  Bií  LONDRES) 

..fAioras  aue  (dealieom  um  conto  criminal  «entvAdo 

Bí  «ecriiv  1 _  orioimiHdnrfft.  mn  tacantM  n„ 


í  .  ^  ílluacóM  eom  oerta  originalidade,  no  loconto  ao 
S  ’  E'  di/iclUnto  ob(«r  algo  de  diferente  «o  assunto 

i  Ktt  cpmiy,  Mnnmn  ncamoanhar  inintarrunlo* 


í  ’'■?  'iTniiii  talo  de  0  oinemo  acompanhar  ininíorrupío- 
^**■'1- iitnwo  a  práprio  realidade.  Afuito  ombora  o  tra- 
i  “'"j  V,„„i  gMcrita  por  Patrícia  Blghemith,  seja  oonheolda, 

íi  MA  ^  !  .  ...  .ai  "Á  OT/tOjk 


^  H  íreciok»  (jue  lembram  •Â  noite  tudo  encobre”  ou  "A 
■  tanfatma’’;  dostacam-ee  certas  curiosidade  nas  ocorrín* 
J  7.?  Waiiiralnienle.  nota-se  a  influência  do  excelente  adaptador 
^  MvioítiW  Cook)  e  certamente  reparos,  «m  btMca  do  aei« 
Zas  iltrril  Bitehcock.  0  fato  6  que  hd  um  seneo  de 
í' Mi  üto’ o«e  (Wle  de  coisas  aparentemente  banais.  Por- 
.  '"f'  ;  rrrfo  instante,  esiabelece-se  um  eapWndldo  pa- 
’  Sni  entre  uma  partida  de  tennis,  que  nada  lin/ia  o  ver 
„  acontecimentos,  eom  a  desesperada  reouperação  pelo 
Zuism  dos  óculos  da  sua  vitima,  caidoa  em  uma  canali- 
Liin  líe  dítia  dits  ruas.  Apesar  de  a  história  ter  o  seu  Zodo 
2, rito  M  «in«  n«'‘«  S’®’’®*  “  caraotaristica  ao  grande  dl- 
-os  irinln  «  noro  degram”  —  de  ominenia  eimplici- 
j,fa  não  impado  que  seja  eaiabeleeido,  no  final,  um  doa 
ínr.  'ciliniMf*"  da  sua  carreira,  em  u»i  desastre  de  carroua- 
«i.  im  «n»  da  diversões.  Hd,  também,  provas  dc  que 

«  nn«ií‘a  inviis  csjorçou-se  a  flnu  do  agitar  o  espectador, 
««  ««mo  cm  si<rpi'oaíidoi»taa  anjiulafoaa.  Néste  aspecto, 
iiifiiminte  soril  esquecida  a  colocação  da  mdquina  em  bai- 
Ti,  uma  lente  quebrada,  de  um  par  do  óculos,  focalixan- 
í»o  anormal  do  oonto  em  uma  das  suas  façanhas.  Oeral- 
Znle^iiando  Hitchcock  devaneia  assim  ó  porque  se  inc- 
firott  COM  0  assunto. 


ffOSCO 

eiACHEni 

X _ .  JACQUES 

_  SCRNAS 

PADOV01 

- 

'' "'■^MOIÍIOO  »l»í  utHOKS  0»  18  aW5 


icftiejju  (Mfuium  udmm 


4  I 


Mn 


W  m  rnÊkmY 

iRPLWiánl 

0  ninino^!' 

UOJC 

íiâiMi  D  Hlf  Ml  t 

rCONTItA  TOSSES,  BRONQUITES,  ROUQUIDÃO  E  SUAS  MANIFESTAÇÕES^ 

r  — ^  ^umea  /faâèüc/.C  ^  ^ 


'r»e9re**4*re*¥**rrr*rre*r*^4**t****r*sete**s****e*s***0ee*t*eee*4eesee**s*******e*»**»*****» 

'  )  Querem  que  seja  ouvido 


lidtbcock  Tolta  ao»  bons  tempos  ero  "Straníeri  on  a 
i?«tí  ílnlstro).  com  valioso*  desempenhos  de  Booert  wauter 
t  firlty  Granrcr.  A  heroln*  «  Bnth  Romanjqne  se  »*  M. 

Mo,  ao  lado  de  Farley,  ero  trecho  do  otimo  poUcui 

!  0  elenco  á  equilibradisaime.  Parleg  Oranger  interpreta 

}r.K«me»tt,  e  muito  hem,  o  rapae  que,  imprevtatamente,  se 
iloTiio  eilmplfne  de  terHvel  aventura  criminí^  ^  ®”'®’*' 

Uor  mnlí  ainda  a  prematuro  morte  de  Babert  Walker,  po|^ 
Wfflt  t/w  palcopfff/»  de  maneira  nofdceí,  dclrcndo  oeia 
rcícrrf/íçío,  n/l  dcèpedida  da  arte  quo  abraçou.  Buth  Roman, 

\  tt'4n>ada  por  erflnde  diretor,  é  outra  airiiu  Kota  do  eui^o* 
Viidoelí  na  película  é  a  estréia  da  filha  de  Bitchoock,  Patri^ 
Íeto.8rlí»(aila  pelo  eeu  próprio  pai.  Não  i  «««'»»”)“'''«*"■ 

1  ètria"  ma»,  bem  ajustada  ao  temperamento  da  Walorio,  c^- 
j  «jpi»  agradar  bastante.  A  outra  criatura  da  tramo  d  a  vil  • 

Í  m,  laura  ElUolt,  que  interpreta  magnificamente  a  sua  pe- 
çicM  participação  no  desenvolvimento.  Os  papéis  menores 
ffM*  eonduiidoê  eom  o  infeli.cdncia  «  o  o^ro  do  Bitohcoole 
ioi  mílilors!»  tempo»  e  são:  Leo  O,  Carrol  (serwor),  •r®"®' 
lia»  Bole  e  Jforion  Lorne  fMr.  e  Ura.  Anihony),  Joft» 
Broten  IRrnf.  CoUins),  Boward  8t.  John  (o  inapefor/, 

4íi1  Olít  IBcnessyl  e  outros.  A  partitura  de  Dimitrt  Tiom- 
Wn,  <  um  eípefdcMio  do  Juatesa  ao  desenvolvimento.  O  pror^ 

!<»  mtljlco  eontitivo  assimilando  a  técnica  do  auaponao  «m 
wrd«  com  grande  personalidade .  A  colaboração  do  fotó- 
jra/í  Bobert  BurJe»  é  também  de  valor.  Titulo  original.  — 

_  'Stnngcrs  on  a  rraln",  TFarnera. 

1CONCLVSAO  —  Uosmo  eom  aspectos  conhecidos,  deial 
Mhirnftdadfl  foram  ajustados  os  diversos  elementos  por  au- 
tlmek,  que,  no  tocante  a  filme  policial,  é  um.  dfimo  espe, 

J0»4  1D. 

'i8<^88SS82S888SÍ  I382838228SSSS82Í 


0  conde  Matarazzo  e 
filho 


PUTHt 


Hoantio  2-4  SS  ‘lOb 


S.  FADLO,  IS  (Aispress)  —  jKo  relativo  ao  rapto  deste  nl- 

»  _  ^  «is.  •  •  ,  «• _  j.# _ 


Foi  negado  o  podido  dos  advoga* 
dos  de  Alexandre  Msllavasl  e  Ma* 


timo.  Õs  defensores  dos  indicia¬ 
dos,  porém,  insistem  no  futcrro- 


aos  oe  Aiexanare  aiaiiavasi  e  .na*  oos,  porem,  insisiem  no  inicrro- 
rio  Gomclli,  para  que  fossem  ou*  galÃrio  do  condo  e  de  seu  filho, 

vlrlns  o  ennrlr  Mntfirnrrn  n  fien  tendo  feiln  nnvn  nedidn  nfimiB* 


vidos  O  conde  Mntnrnzzo  o  seu 
filho  Eduardo  Andréa,  no  inqui* 


tendo  feilo  novo  pedido  naquíí 
Ic  sentido. 


Dr.  Brandino  Corrêa 


Vias  urinárias 


RUA  DO  CARMO 
n.»  49*1.»  *  Dat  U 
às  18  boraa 


EsUL  sendo  nlllmado,  com  estõrco  e  dedicação,  o  primeiro  desenho 
animado  brasileiro  do  longa  mcUagera;  "Mlníonia  amazônica",  do 
I  Lalitüni  Estúdio 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doenças  sexuais  e  orlniriaa  I 
R.  Rosõrto.  98  De  13  ás  18  ha. 


OS  FILMES  DE  HOJE 


P-iUClO  —  "A  Sombra  da 
."ilditia",  eom  Roberl  Young  e 
htir  Drake  -AsU  —  lS  — 
h  -  M  e  2!  boro». 

SÍO  LUIZ,  VITÓRIA,  RIAN  * 
ÜRIOCA  —  "Maior  Que  o  ódio” 
n*!  nacinnsl,  com  Anselmo 
''Ortt  t  Uki  Sosres.  —  As  13.2(1 
~  lí»  -  17,40  -  19.50  e  22 

“rj!. 

'OEOS  ROXY  e  AMÉRICA  — 
9  Híílno  e  0  Elefante”,  com 
íika  -  A«  14  -  15.40  —  17.20 
'.'Ir  f  22,20  horas. 
>IETR0  PA.SSEIO  -  2.*  Sema- 
'•Teresa",  eom  Plcr  Angeli 
1, WiB  Erieson.  -  As  11.45  - 
A»  -  15,5  -0  18  -  20  e  22,10 
uni. 


,>IETB0  TIJUCA  E  METRO  CO- 
MÇABA.VA  -  2.*  Semana  -  As 
-  15.50  _  18  _  20  e  22,10 


PARISIENSE.  ASTO- 
"MLINDA.  RITZ,  COLONIAL, 
ípR.  PRIMOR  e  MASCOTE  - 
*  SecKtArla  do  Malandro”,  com 
“«j  Ctosby  c  Nanoy  Olson  — 
«  11  --  16  -  18  -  20  e  22  ho- 


virosny  c  Nanoy  Olson  — 

«  H  --  16  -  18  -  20  e  22  ho- 
m. 

•IW-PALACIO  e  RlVOLl  - 
Walna",  com  Fosco  GiachelU 
'««loei  Seraas  _  As  U  —  16 
vir  M  e  22  horas. 

-  2..  Semana  -  "Ca* 
^  "íífai",  filme  porlugtiés. 
JJi  AnwlU  Rodrigues  e  Alberto 
^Ifo  -  As  14  -  16  -  18  - 
"  ‘  «  horas. 

JlPÉIlin  —  "CapilSo  Fracas- 
ísi.  l^B^and  (Jravey  e  Assia 

7  “Mela  Noite  no  Balr- 
®  ainí.,".  .  «As  pírolsa  Ne- 
fiVíT..*  partir  ilas  14  horas, 
iufokí^  IIÃPITOLIO  —  Jornais, 
i«.  ví*'  ®®médles,  docunienlá- 
tiiüi  *1®  ~  Sessõe.»  con* 
'  partir  dus  ]0  horas 
TRIANON  -  Jornois, 
iju  eomédlss,  doeomentá- 
*1<  —  Sessões  con- 
lEup*  Wfllr,  <las  10  heras, 
toj  B,  “  “  Sol  de  Roma”. 

Hl"  ^«'«llanl  -  A»  14 
,  IPivpl?.—  20  e  22  horas. 

Roberl  Young  — 

. ~  16  -*  18  _  20  23  horas. 


PIRAJA  —  "Mela  Nolta  no 
Bairro  Chinís-  *  "As  Pérolas  Ne* 
gras”,  —  A  partir  das  14  horas. 

PRESIDENTE  —  “Sob  o  Sol 
du  Home”,  eom  Rensto  Castella- 
„i  _  As  14  -  16  -  18  -  20  e  23 

hnms. 

SAO  JOSÉ  —  "Coeaina",  eom 
Fosco  Glacheltl  —  A»  13  —  16 
18  —  90  0  92  horas.  _  ,  ' 

jflIS  —  “Mela  Nollo  no  Bair¬ 
ro  Chinís"  c  "As  Pérolas  Nc- 
gihs"  -  A  partir  das  14  horas. 

IDEAL  —  “Maior  Quo  o  ódio  . 
filme  nnclonal,  com  ■Anseline 
Duarte  e  BUa  Soares  --  As  13.?n 

—  16.30  -  17,50  -  10.50  e  22 

*"’maHACANA  —  “O  Menino  e  o 
Flefante,  eom  Sebu  —  As  14  — 
1,5,40  -  17.20  —  19  —  20,40  c 
22.20  horas.  „ 

PARA  TODOS  —  “Cocaína  . 
eom  Fosco  Glacheltl  —  As  14 
10  —  18  —  20  0  22  horas, 
ROULIEN  —  "Sangue  do  Meu 
Sangue"  e  "Carga  Humana"  — 

A  partir. das  14  horas. 

SAO  PEDRO  —  “A  Sombra  da 
Muldiçlo".  com  Robert  Young  —  . 
As  U  -  16  -.18  -  20  e  23  ho- 
nn, 

nnSABTO  —  "MaJor  Qu*  o 

ódio",  eom  Anselmo  Dnrrte  0 

Tlka  Soares  -  As  13.20  -  15.30 

—  17.40  —  19A0  e  22.  horas. 
MONTE  CASTELO  -  "O  me* 

nino  e  o  Elefante”,  com  Sano 
As  14  -  16.40  -  17.20  -  19  - 
2Í(,40  —  e  22,20  horas. 

Fl.UMlNENSE  -  “Do  Mesmo 
Sangue"  e  "Alma  cm  .Sombras 

—  A  partir  das  14  horas 

EM  mXEROI 

ODEON  —  "Maior  Qne  o  ódio"  , 
com  Anselmo  Duarte  c  Ilha  Soa- 
re,  _  As  13,20  -  15.30  -  17,40  - 
1950  e  22  horas.  | 

PALACE  -  “Maior  0»®  o 
ódio",  com  Anselmo  Duarte  — 

A  partir  des  13,20  horas.  I 

ICARAT  —  “A  Sombra  da  Mal- 
dlçío".  com  Robert  Young,  -  As 
14  —  16  -  18  -  20  e  22  hora». 

em  peteopolis 

PETRÔPOLIS  - 
Retls”.  —  A  parllr  das  1530 

hPta»'  ..  _ 

CAPITÓLIO  —  "Bonzo”,  eom 


msõt 

DEROMA 


PflOF.  JOSÉ  GUILHERME 
r  RIDIOLOGIA  CLINICA 


PRAÇA  FLOKIANO,  55-5.*  - 
Tel.:  22-3293  -  DIARIAMENTE 


llranslerênclas  no  elello- 
I  rado  carioca 


«  DIPA 


O  Tribunal  Regional  do  Dis¬ 
trito  Federal  coneedeu  multas 
tiansfcrenelas  no  eleitorado  ca 
rioca,  sendo  que  223  de  variai  zo¬ 
nas  pam  a  13.*  e  mais .  260  para 
Mines  Gerais,  10  para  São  Paulo 
e  uma  para  cada  circunscrição  dr 
Ulo  Grande  do  Norte,  Rio  Groiulc 
do  Sul,  Mato  Grosso  e  Paraíba. 

Foram  cancrlndoa  os  registro, 
do  Sr.  Coaar  Ferreira  Neto,  titulo 
n."  30.577,  por  falecimento,  e  W  iil- 
demer  Santos,  n."  32.501,  por  anal¬ 
fabeto. 

NO  ESTADO  DO  RIO 
O  T.S.E,  deixou  do  conhecer 
do  recurso  da  LiDN  contra '  deci¬ 
são  do  T.R,  do  Estado  do  Filo. 
i|uc  rnssou  o  dcspucho  do  Juiz  >|a 
II.*  Zona,  cm  KnhornI,  pcrmlllii- 
do  0  inscrição  eleitoral  do  19G  il 
dndnos,  apesar  da  fnlta  de  (lu- 
lunicntos  indispensáveis. 


0  AMPRO  lAPE  REGORDER 


PALÀl'J{AS.. 

leia.,.! 


que  o  vento  não 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CREOSOTADO 

"Sn-VEIRA" 


Cinenia  ?  Leia  CARIOCA 


LEILÃO  —  CAMPO  GRANDE  | 

OTIMO  TERRENO  PARA 
PEQUENO  SITIO  | 
Estrada  do  Mendanha  s/n 
Emanl  venderá  cm  leilão  se-  j 
gvnda-fcira,  17  dc  setembro  dc 
1051,  às  16  horas,  cm  frente  ao  I 
mesmo.  Espólio  de  Henrique  da 
Silva  PInlo.  Vide  anúncio  deta-  | 
lhado  no  Jornal  do  Comércio. 


GKAVADOR 

OE  SOJM. 


WEBSTER 

^  oXHACHtlKO  1 


0  RMPRO  SÍYLI8I  il«  W  mir. 

AMPRO  ‘'Stylist”  é  um  aparêlho  planejado  para  'll 
atender  a  tôdas  as  necessidades  do  dnema  no  lar.  ^ 
A  manipulação  é  simples  d  mecanismo  é  silencioso,  o 
som  é  puro  e  fiel.  Acondicionado  em  bela  mala-estôjo, 
que  contém  todos  os  apetrechos  e  pesa  apenas  1 5  quilos 


'«EKFUME 

COCKTAIL 

NOVA  E  FELIZ  CUIAÇAO 

DE  2AM0RA 

4  venda  ma  principais  casai 


0  AMPRO  PREMIER  30 


Para  quem  procura  o  melhor  -  eíi  o  AMPRO 
*'Premicr  30’*  de  16  mm»,  que  lhe  ofcrccc  um 
perfeito  cípetáculo  oincmatogrfifico.  O  eom  é 
purOí  claro,  cristalino.  £,  '‘Premicr  30”  é  o 
Onico  projetor  «onoro  com  sistema  “Dy na 
Tone”,  dc  amplificação  dc  som. 


Fempre  qu«  V.  é  ohrlesdo  ii  fatAr  em  pó- 
bJico  AMPRO  **Tope  Rfcoftler”  permite- 
lhe  ettuder  a  voi,  dar-lhe  o  deKj«(Ío  vi- 
gúr.  Noi  dlscuraos,  eonfcr^ndai,  aulas  ou 
dit0dos,  AMPRO  ‘^TflpcRecordrf ’*  preata- 
lhe  serviçoa  ioestiniáveía.  Fncíl  de  operar. 


Tãnt^é**^: 

Procure  ler  o  RMPRO  Sonoro  de  16  mm.  RRC*20 


Tudo  o  que  V.  cmUrla  de  ouvir  mais 
verea:  uma  ooofertneía  importante,  aros 
conversa  ou  entrevlsla  pcstoal,  procra- 
maa  de  rúd:o*teatro.  pro^mniaa  de  audi¬ 
tórios,  messt  redondia,  tudo  poderA  arr 
gravrdo  e  recordado  a  qualquer  tempo, 
com  o  AMPRO  “Tape  Recorder*'. 


Bonald  Rcagan  —  A  partir  das 
15  boraa. 

D.  PEDBO  —  "Capitão  Sem 
Alma"  e  “Dfesallo  da  Sorrt’’  — 
A  partir  dos  14  horas. 


RIO  -  RUA  DO  PASSEIO  • 

Filial  do  Niterói 
BUA  VISC.  RIO  branco,  õgt 


DiitribuldBcn  «xcluaite*  e  ReprtMnUntM  cerú: 

-CIA.  CiPAN- 


Que  nuiKnffica  recordaçfto  icri  iravar 
no  AMPRO  **Tape  Recorder"  ai  pri- 
meirot  patavm  do  bebó.  as  fotinhas  de 
aniversário,  tóda  uma  aárie  de  c^acinhas 
Inolvidàvcii  I 


(Departamento  Cinefoto) 

Av.  Pre».  Wilson,  113-A  -  Rio  de  Janeiro 
Rua  D.  José  de  Barroí,  238/258  -  São  Paulo 
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NUMA  ILHAPERDlDi 
fODE  0  HOMEM  692AN 


Velho  Mtmtfe  e  Isto  Kroçu  B 
contribuiçúo  dos  Nações  Unidas 
DO  sentido  dc  dirnlffoi  os  princí¬ 
pios  doulrinBrlos  da  cooperaçõo 
e  0  ciLünuio  à  organlzaçõo  ooo- 
perati vista  nos  palscs  de  peQuc- 
Dos  rccunot  fliateriaU,  nas  de 
firandes  reservas  no  domínio  da 
aprlcultnra'". 

Analisa  também  S.  S.  a  justa 
política  defendida  pelo  jrovõmo 
da  República  no  tocante  ac  agrl- 
cultor  brasileiro  atravis  di  asso- 
dalivtsmo  niral." 

"Esta  política,  conclui  o  Br. 
Manoel  Carlos  Kerrat  de  Almei¬ 
da,  é  perfeltamente  compreendi¬ 
da  pelo  elemento  mrai  de  8&o 
i'anlo  e  osti  rcperontindi  de 
torma  posltlvamcate  cstlm;..lBntc. 
Passam  a  ver,  açora,  os  produto¬ 
res  e  os  cooperativistas  de  nossa 
terra  qoe  uma  nova  etapa  do 
prosperidade  se  obre.  Pre-nram, 
pois,  arreçiinentar-sc  e,  desde 
então,  lutam  pela  orçanlzaçáu  e 
defesa  dos  irabalhadores  paulis¬ 
tas,  certos  de  que  no  ideal  coo¬ 
perativista  está  "o  SDprema  es¬ 
perança  dos  que  sabem  que  há 
unui  questão  social  a  resolver  o 
l/ma  revolução  a  evltar-se”.  Allãt, 
entre  os  homens  do  çovêrn»  dc 
São  Fanlo  esse  pensamento  ça- 


gronde  trabalho  no  sentido  da 
produção  e  seleção  de  sementes 
do  batatas.  Em  Ana  Oias  e  Bi- 
gu6,  na  linha  Sontos-Juquiá,  e 
Emburá,  suburbio  da  capital, 
liuiugurou  a  Cooperativa  novos 
depósitos.  Na  Fazenda  Experi¬ 
mental  de  Moinho  Velho  oon- 
olttlu-sc  a  construção  de  82  aviá¬ 
rios  destinados  á  seleção  de  poe¬ 
deiras  e  à  criação  do  galos  re¬ 
produtores.  Na  experimentação 
de  sementes  foram  realizadas, 
outrosslm,  expcriCnctos  com  ro- 
sultodos  positivos  e  reiterados 
ensaios  na  cultura  de  legumes. 
Nesse  campo  ótimos  foram  ns 
conclusões  obtidas  sóbre  o  culti¬ 
vo  da  roseira  e  do  plantas  orna¬ 
mentais  européias  conforme  se 
constata  pelos  dados  técnicos 
apresentados. 

Serviço  Médico 

o  contróle  médico  dos  associa¬ 
dos  e  funcionários  da  Coopera¬ 
tiva  através  de  visitas  aos  cen¬ 
tros  de  produção  e  de  exames 
periódicos  de  todos  os  elemen¬ 
tos  pertencentes  ao  quadro  social 
da  organização,  acusou  uma  di¬ 
minuição  do  número  de  2.732 
pes-soas  em  relação  ao  movimen¬ 
to  do  ono  precedente.  Em  con¬ 
traposição,  consignou-se  um  au¬ 
mento  do  1.460  pessoas  no  movi¬ 
mento  de  clientes  atendidos  polo 
Serviço  Odontológlco.  Por  .sua 
vez  a  farmácia  fez  distribuições 
de  medicamentos  no  loto!  dc  Cr$ 
1.544.254,90,  assinalando-sc  um 
sensível  aumento  zõbre  ,o  movi¬ 
mento  de  Igual  periodo  efn  1949- 
1850. 

As  seções  dc  engenharia,  me¬ 
cânica,  fabricação  dc  adubos  e 
de  compostos  para  aves,  nos  gru¬ 
pos  de  transportes  coletivos 
<GTC)  e  demais  serviço*  du 
Cooperativa  indiscriminadamen¬ 
te  assinalam  ura  surto  apreciá¬ 
vel  cm  confronto  com  os  perío¬ 
dos  administrativos  anteriores. 

0  govêrno  e  a  consciência 
cooperativista 

Cancluindo  o  exame  do  ana 
administrativo  19S0/51,  o  >r.  Ma¬ 
noel  Carlos  Terraz  da  Almeldi 
disse  cm  sua  longa  «iiposição,  en¬ 
tre  outras  coisas,  o  scgoinle: 

“B  Impossível  a  exp.ansao  qne 
a  cooperativismo  tomou  neste 
após-guerra,  especialmcnle  no 


£’  O  que  se  depreende  do  relatório  de  1950-51 
da  Cooperativa  Agrícola  de  Cotia  -  Armazéns 
construídos  e  amparo  financeiro  aos  coope¬ 
rados  -  Créditos  e  maquinário  agrícola  -  A 
produção  e  o  abastecimento  de  São  Paulo 
e  Rio  -  Compreensão  governamental  dos  pro¬ 
blemas  do  trabalhador  rural 


i  busttvel  0  Indice  da  18,1%.  As 
vendgs  de  tecidos  em  geral  par 
ra  0  associado  aumentaram  do 
20,0  por  cento  sõbro  as  de  1919- 
60. 

Crédito 

Nesse  setor,  ea  contos  do  de¬ 
pósito  comum  dos  associados 
nt escoram  de  12  por  conto.  Por 
outro  lado  o  aumento  doa  de¬ 
pósitos  a  prazo  fixo  foi  de  ,. 
20,46%  subindo  os  depósitos  de 
economia  em  34,97%.  Houve 
um  aumento  oonslder&vel  de 
depositantes  cujo  numero  pas¬ 
sou  do  6.088  a  6.729,  graças  ã 
campanha  em  prel  dos  princí¬ 
pios  de  economia  doméstica  re. 
comendados  aos  agricultores 
No  «etar  do  financiamento  para 
a  compra  de  material  agrário 
vcrifloou-ee  um  movimento  do 
Cr8  6.609J60,T0,  isto  é,  consta- 
tuu-so  um  aumento  do  20,7%. 
No  concornonta  aos  emprésti¬ 
mos  de.sti  nados  ao  melhora 
mento  dos  condlçóes  económi¬ 
cas  dos  assodados  houve  um 
acréscimo  de  27^!%  sóbro  os 
resultados  obtidos  anterlormcn- 
tc.  Cumpro  assinalar,  a  propó¬ 
sito,  que  foram  atendidos  soli¬ 
citações  para  os  seguintes  fins; 

Aquisição  do  terrenos  Cr$ 
1.398.769,20. 

Construção  de  residências  Cr$ 
706.200.00. 

Aquisição  de  bombas  p/lrrl- 
gação  Cr$  415.508,00, 

Aquisição  cie  tratores  e  Im¬ 
plementos  Cr$  1.333.120,00. 


correspondentes  apuraóos  no 
ano  agrícola  de  1049-50. 

O  desenvolvimento  dos  ser¬ 
viços  da  organização  demons- 
Iratam  que  a  pequena  lavoura 
do  S.ão  Paulo  está  conseguindo 
aua  estabilização  econômica.  Es¬ 
se  fator  tem  permitido  a  reali¬ 
zação  de  uma  politica  ovolulda, 
de  recuperação  do  solo,  de  me¬ 
canização  0  do  preservação  das 
culturas. 

O  quadro  seguinte  demonstra 
o  crescimento  o  o  desdobramen¬ 
to  do  movimento  geral  da  eo-, 
ciedade  nus  dois  úlümoo  nnos: 

1950-51  Aumenta 

240.190.37820  2321% 

108. 6.12. 7S7.40  26.100é 

253.290.573,30  29,80% 

16.227.350.20  47.30% 

618.307.089,20  27.00% 

0  produtos  necessários  ã  aua  ma- 
nutenç.ão  o  ã  realização  das  cul¬ 
turas. 

Apreciável  foi,  som  duvida 
alguma  a  distribuição  de  adu¬ 
bos  que  sofreu  um  aumento  de 
30,8%  sobre  os  distribulçõc.s  do 
ano  passado.  Idênticos  resulta¬ 
dos  foram  obtidos  no  que  iwn- 
cerno  ã  distribuição  do  semen¬ 
tes  de  batatas  do  verduras  c  tia 
de  Inseticidas  e  fungicidas.  To¬ 
das  elas  alcançando  índices  aa- 
f.ás  satisfatórios,  superiores  aos 
últimos  oxercicios. 

Um  aumento  da  88,4%  foi  con¬ 
seguido  na  compra  do  máqui. 
r.as  agrícolas  e  extintores,  atin¬ 
gindo  a  distribuição  de  com- 


Acaba  a  Cooperativa  Agrícola 
de  Cotia  de  publicar  o  relató¬ 
rio  de  1050-51,  apresentaciO  poio 
ecu  presidente,  Sr.  Manuel  Cur¬ 
iós  Ferraz  de  Almeida  o  oprovu- 
do  na  28.'  Assembléia  Geral  Or¬ 
dinária  da  entidade.  Por  essa  pu¬ 
blicação  verifica-se  quo  o  movi¬ 
mento  snciol  BC  roprosentoii  pebi 
cifra  do  CrS  618.357.089,20, 
acusando  um  aumento  dc  27  por 
cento  sObro  os  rcBUllados  do  ano 
aoclal  anterior.  Ascendeu  a  me¬ 
dia  por  associado,  na  determina¬ 
ção  désse  montante,  a  CrS  ... 
127.918,04  Igualmentc,  cm  com- 
taração  com  aa  percentagens 
1940-50 

Vendas  .  194.306.589.00 

Compras  .  £61. }7.'i. 766.90 

Crédito  .  195,359.030,20 

ÍServ.  Sociais..  11.015.651,89 
Total  .  48C.857.63820 

Com  a  elevação  do  cnpital  so. 
ciai  para  Cr.  51.761.064,20,  fu- 
?'3m  Iniciadas  grandes  obras, 
tais  como  a  ampliação  dn  Usina 
do  Eeneflciamento  de  Chá,  loca¬ 
lizada  cm  Regietro,  e  n  constru¬ 
ção  da  uma  grande  fábrica  parn 
ti  produção  de  compostos  p.nra 
iivea  no  bairro  Industrial  do  Ja¬ 
guaré,  obra  quo  está  orçada  cm 
Crt  9.800.000,00.  devendo  estar 
conclulba  até  fliis  do  corrente 
ano.  No  mc.smo  local  será  ini¬ 
ciada  a  construção  de  silos  co¬ 
operativos  sendo  adqulridri  por 
Cr$  4.000.000,  uma  gleba  do... 
30.600  metros  quadrados. 

Maquinãría  agrícola 

A  posição  da  Cooperativa,  fa¬ 
ce  eo  relatório,  é  bastante  eóll- 
/la,  pois  as  suas  obrigações  para 
com  tsrcelros  elcvam-sc  apenas 
a  Cr(  25.000.000,00  contra  CrS 
28.000.000J)0  provenientes  de  con¬ 
tas  a  roceber  e  depósitos  bancú- 
rio*  .Os  lucros  obtldoe  atestam 
quo  em  1950-51  0  "superavit”  de 
CrS  8.487.303,10  não  representa 
senão  0  resultado  de  0,13%  sõbrc 
I»  movtmenlo  geral. 

No  Departamento  dc  Compras 
os  cooperados  adquiriram  nor- 
mslmente  tódas  as  mcrcaóoriaa 


Caminhões  e  outros  veículos. 
Cr?  689.249.10, 

Vendas  da  produção 

Hegistrou-se  na  distribuição 
da  produção  dos  coperodos  um 
aumento  substancial  no  volume 
e  valor  das  quantidades  envia¬ 
das  aos  mercados  interno  e  ex¬ 
terno.  Destaca-se,  neste  setor,  o 
desenvolvimento  das  vendas  do 
íruts^,  chã,  legumes,  ovos,  algo¬ 
dão  e  eta  A  produção  de  banana 
por  exemplo  apresentou  um  au¬ 
mento  de  366  mll  caebos;  a  de 
chá  correspondeu  a  58%  do  to¬ 
tal  exportado  pclo  pais.  Bcsul- 
tados  surpreendentes  fonmt  con¬ 
signados  na  produção  de  Ovos 
que  subiu  cerca  de  22%,  isto 
é,  4.S80.000  dúzias,  parto  das 
quais  frigorificadas  paro  o  abas¬ 
tecimento  do  Rio  e  São  Paulo  no 
periodo  da  cntresalm.  O  desen 
volvimenlo  das  atividades  dos 
34  depósitos  mantidos  pela  Co 
operativa  lol  normal,  assinalan¬ 
do  o  crescimento  da  organização 
cm  todos  08  centros  agrícolas 
onde  elo  atua.  Foi  Instalado  o 
depósito  de  Barão  de  Antonina 
localizado  na  antiga  colônia 
mantido  pelo  govêrno  do  Esta¬ 
do  no  Município  de  Itaporanga. 
Essa  ImstalacSo  decorreu  da  soli¬ 
citação  de  grande  número  dc  la¬ 
vradores  que  desejavam  Ingi-os- 
sar  na  sociedade,  enquanto  que 
em  São  João  da  Boa  Visto,  nos 
Eubdlstritos  de  Sapecado  e  São 
Roque,  construiram -se  trés  ar¬ 
mazéns  devendo  nessa  zona  reo- 
lizar  ainda  a  Cooperativa  um 


nha  expressão  e  le  projeta  atual¬ 
mente  através  de  proporíções  que, 


pobretndo  na  Ciãiara  Êstoduiil, 
estão  permitindo  uma  consciente 
apreciação  da  nccenidado  dc  se 
linmaniear  a  vida  dos  homens 
que  trabalham  e  criam  iiqncz.vs 
para  o  pais. 


CIÁTICA,  LUMBAGO,  ARTRITl! 

Trata-so  sem  Injeçisei,  irradiações,  operações  o  hospluiiniiai 

SÓ  NAS  CLINICAS  MONTANARI 

6.  PAULO:  —  Rua  8.  Luiz,  258-Tcl.  34-3717  —  RIO  DE  JIMJ. 
RO:  —  Rua  Senador  Vergueiro,  266  -  Tcl.  23.33;3 
(SeHeitem  folhetos  explicativos  gratoltoo 


Clássicos  e  Populares 
COMUNS  eiüNG-PLAY 

Pago  0  seu  justo  valor 
ATENDO  A  DOMICILIO 
Ruo  S.  Joié,  67  •  42-2577 


VENDE-SE  NA  ILHA  DO  GOVERNADOR,  em  Praii» 


PUCK 

Armações  alemãs 


MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Policlínica:  Rua  Buenos  Aires,  212  — 1.*  andar  Inform.  Tel.:  43-6944 

TRATAMENTOS  —  OPERAÇOES 
EXAMES  PARA  ÓCULOS  “‘^â^ÀsTaoR.ís® 


0  melhor  guariía-chuva  portátil 
0  ARCO  IRIS  —  R,  Assembléia.  77 


TRADIÇAO  —  PBESIEZA  —  SEGURANCá 
Agéoeia:  R.  ASSEMBLCU,  63  -  Matriz;  R.  S.  Beato.  Ml 


CADA  SÍMBOLO  REPRESENTA  100  MILHÕES  OE  CRUZEIROS 


(usto  aproximado  de  44.800  linhas  iá  enco 
mendadas  e  em  processp  de  execução  -  de 
pois  de  Instalados  os  telefones  respectivos: 


CADA  SÍMBOLO  REPRESENTA  100  MILHÕES  OE  CRUZEIROS 


Custo  aproximado  de  92.000  linhas,  cujas 
encomendas  estão  sendo  nesocladas  -  deoois 
de  instalados  os  teleíônes  respectivos: 


CADA  símbolo  REPRESENTA  100  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 


uepois  de  atendidos  os  pedidos  de  teleíônes 
ora  em  carteira  e  mais  os  que  forem  registra¬ 
dos  durante  o  período  de  atendimento  dos 
mesmos,  os  investimentos  da  Telephonka  no 
Distrito  Federai  montarão  a  mais  dc: 


CADA  SÍMBOLO  REPRESENTA  100  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 


PAÜINA  9 


ríi-v.  ^  5X1'' 


,^''Sr^V.^. 


Bir  1951 


ipiMEIMa 

íjuvèntude 

lALEXANDRE 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  sctenfibro  de  1951 

*'  AS  lEeUMIllOSAS 


Al  leinirolnoMí  ((cLISbb,  «rrl- 
Ihai.  lentllba».  favM,  grSo  dr  bl- 
cft)  iIo  kllroentoi  do  gruide  va¬ 
lor  DUtrltivo,  mai  devem  (Igurar 
no  dieta  ao  lado  dai  camei,  Icl 
te,  ovos.  verduras.  (ruUt  e  lc;;u- 
oies  e  nSo  icrvni  a  bnsc  da  all* 
mcntneSo,  como  mullus  pessoas 
feecni. 

As  Irguminosai  eont^m  de  2fl% 
a  30%  de  hidralos  de  carbono  e 
de  lfi%  a  2ã%  de  pruleinos  l*o> 
tVni,  toas  proteínas  nüo  são  de 
ailo  i'alor  bioluRlco,  por  Isso  na 
dieta  racional  devem  figurar  all- 
mentos  dc  origem  animal,  que  silo 
ns  melhores  fontci  prolíicns. 

f)cstncpin-se  esses  vcgelnts  pcln 
sua  rlqucsB  cm  ferro  e  pelo  seu 
cnnteddo  dc  vitamina  Dl.  O  teor 
dc  ferro  des  leguminosas  varia 
cidre  3  e  II  mlligranios  por  cen¬ 
to,  0  que  significa  olima  percen¬ 
tagem  Icndo-se  em  vista  que  n 
cota  desse  mineral  necessária  no 
oiganismo  dinri.smente  osU  entre 
12  e  IS  millgramos. 

A  vitamina  Bl.  indispensável  A 
uornvilidr.de  do  sistema  nervoso 
e  a  tantas  onirat  fontôos  orgâni¬ 
cas,  nfio  alcança  grande  concuii- 
Lrnçáo  nos  alimentos,  por  isso  ns 
leguminosas,  embora  não  Icnham 
alias  cotes  de  vitamina,  são  con¬ 
sideradas  boas  fontes  dessa  vita¬ 
mina,  porque  a  contim  cm  quan¬ 
tidade  opreclavcl  ein  relação  A 
maioria  dos  allinentus.  Só  as  cer- 
«ics  e  os  germus  de  certos  cercais 
a  possuem  cin  mais  alia  conccn- 
tiaçâo.  (Divisão  dc  Propaganda 
do  SAPS), 


Na  Europa,  onde  a  guerra  e  a  tirania  InterpÒem-ae  à  consecução  da 
simples  aspiraç&o  de  seus  povos  de  bebê*lo  -  Uma  análise  do  co¬ 
mércio  de  café  no  velbo  contínent  e,  onde  há  grandes  possibilidades 
latentes  para  aumento  do  seu  consumo 

NOVA  70RK.  aetenabro  (Sor-  1030:  a  o  período  do  após  guerra  fó,  persistem  duas  tendAiielae  n.i 
viço  especial  dc  A  KOITE)  —  que  oomoçou  em  1016.  O  pri-  Europa,  pur  um  lado  o  desejo  d« 
A  revista  local  <Tca  and  Uof-  meiro  dósses  pcrlodot  tol  domt-  auat.  popiilaçõoe  de  saciar  svui 
fee  Trade  Journal»  publicou,  rc-  nado  peia  política  daa  «volorisn-  prazeres  «  incUnaçbes  e  poriau 
centoroente,  um  Intcresaonlc  ar-  cóeot.  tAo  bem  deaorlia  no  11-  lo  dc  consumir  graõdca  quanti 
ligo  do  Sr  Jacquoa  Louls-Dc-,  vro  de  Willlan  H  Üiters  tAll,  dades  du  deUrauea  bobtda  Quo  i 
lamarc  sõbro  o  cafó  na  Bpropa  About  Coffeei,.  O  eqgunào  pe-,  o  oafó,  e  por  outro  lado  vemui-  i 
Dãaae  artigo  rcprodiizimoe  os  riodo  que  vai  de  1919  a  1089,  brro  humano,  a  guerra,  b  tlrai^li 
acgutntea  trechos:  <0  desenvolvi-  presenciou  as  «grandes  queimas»  interpondo-se  A  ooneeouçAo  -dus 
mento  do  comércio  cafeeiro  eu-  do  café  brasileiro  dovtoo  A  eu-  eoa  eimploa  aspiraqôoa, 
ropeu  nos  uUlmos  cinquenta  aiios>  per-produção.  O  terceiro  peri>  cTetnos  conflanca  que  e  ,con 
pode  sor  dividido  em  três  perlo-j  do  é  raracterizodo  pole  alta  dos  sumo  de  café  deverá  aumenta 

preços.  .Ós  progos  «tetos»  de  na  Europa,  de  tnabelra  oooialdc 
a3-3/8c  «m  que  estavam  congela-  rávol,  no  futuro,  nHo  tanto  poli 
dM  oe  eaféa  Santos  4  em  1916,'  que  c  produto  stcniftcarlb  ^ar 
niblmm  pera  6c  em  1061.  >  o  aumento  nas  atividades  coptet 

«Em  60  anoe,  durante  oe  quais  date,  como  pela  convicção 
n  população  dos  JOstodos  Uni-  tomos  da  que  na  veiba  Éurop 
doh  aumentou  o  d6bro,  o  consu-  o  café  ainda  é  o  simtrálo  da  l< 
mo  de  café  subiu  de  sela  ml-'  bardade. 

]h6ee  de  sacoa  para  20  mllhõee  «No  quadro  que  repródudm» 
de  apea.s.  Na  Europa  importa-  a  éeguir.  vamos  oferecer  dade 
vam-se,  etn  1900,  um  total  do'  ncèroa  das  Importaçfiss  de  cal 
8.490.000  sacas  e  em  1961  contl-;  na  Europa  nos  trés  anos  .der 
nua/-se  importando  mais  ou  me-'  tro  de  onda  periode  aotida  mer 
aos  B  méama  cifra.  Para  ser'  clonedo.  Eesas  anoS  ião  190< 
ozato,  0  total  das  importaçOes .  1025,  e  1850.  As  cifras  cormpor 
de  café  em  1960  foi  de  S.ISO.O-E  dentes  ao  ano  de  1000  reproset 
eacas.  Apesar  disso,  poróm,  oie-;  tam  o  consumo  e  as  cifres  dees 
mos  que  hi  grandes  posslbilt-  mesma  coluna  pertencentes 


Inaugurados  o  ambulatório  e  as  novas  dependências  da  Delegacia  do  lAPB  na¬ 
quela  capital  —  Os  discursos  do  presidente  e  do  delegado  do  Instituto  —  Presentes 
o  governador  Santos  Neves  e  altas  autoridades 

.,ie  presidente  do  Instituto  de  «"flMüM  '  ^ . . . ^  Com  referência  ao  problema 

-nwnladorl»  S  Pen»6«»  *10»  Ud"-  ,  '  >'  ' 'y,í/í  fí  '<  1  da  hAbltação,  dc  ômbUc  nacio- 

.'rifta  foram  Inaugurados,  4.'-  » ^  (  nal.  conto  otaca-lo  com  o  vigoi, 


USE  PASTA 
DENTIFRICIA 


NAO  custa  ãíAIS  QUE 

OSDENTIFH  feros  COMUNS 


i'e!ei'one  para  o  CARIOCA 
KEPüRTERs  43-3349 


querda  o  diretor  dos  Serviços  Ocrals  do  Inatltoto. 

Santos  Nevea  a  a  prcaldente  do  lAPD 

Senhor  presidente  t 
Desejamos  manifestar  s  nossa 
satisfação  em  tornar  vé-lo  em 
nosso  melo.  ogora  como  dirigente 
do  nosso  Instituto.  Outrosslm, 
manifestamos  a  V.  Excla,  a  nossi.- 
confiança  nos  destinos  desta  au¬ 
tarquia,  da  quAI  i  um  dos  leus 
lídimos  representantes  e  alia  um 
perfeito  discernimento  da  sltun- 


denle  do  nosso  Instituto  e  na 
qualidade  também  de  bancário 
que  sempre  me  honrei  de  o  scr, 
Com  a  Inauguração  do  Ambu¬ 
latório,  fica  vencida  mola  uma 
etapi  na  luta  a  favor  da  saúde 
dos  associados  e  de  seus  respec¬ 
tivos  beneficárlos  nesta  cidade, 
marco  inicial  da  minha  adminis¬ 
tração  no  Instituto  dos  Bancã- 
rios,  a  cuja  prcaidônclã  (ul  con¬ 
duzido  pela  confiança  do  Exmo. 
Sr,  presidenta  da  Smúbllca,  é 
certo,  mas  antea  de  (udo,  tam¬ 
bém  pela  conDança  em  mtm  de¬ 
positada  pela  nossa  própria  clas¬ 
se,  visto  que,  ao  me  deferir  tão 
grande  honra,  cumpriu  Sua  Ex¬ 
celência  a  palavra  empenhada 
quando,  em  discurso  proferido 
no  cidade  de  Recife,  prometeu 
entregar  os  Institutos  de  Previ¬ 
dência  aos  seus  segurados.  Con¬ 
siderando  que  0  nosso  Instituto 
foi  0  primeiro,  cuja  presidência 
fol  entregue  pelo  emérito  pre¬ 
sidente  Vargas  a  um  membro  da 
própria  classe,  cumpre-me  res- 
ealUr  novãmente,  .nesta  opor¬ 
tunidade  0  ato  dc  S.  Excla..  qup. 

ftrestigiando  os  órgnos  represen- 
ativos  da  classe,  inaugura  uma 
nova  polltipa  de  profunda  re¬ 
percussão  para  as  classes  trabs- 
Ihodoras,  conforme  prometera  no 
seu  famoso  discurso  de  1.‘  de 
moio  do  corrente  ano. 

Também,  a  partir  de  hoje,  fi¬ 
cam  descentralizados  os  servi¬ 
ços  da  Delegacia  do  Instituto 
em  Vitória,  o  que  importa  di¬ 
zer  que  os  principais  beneíicios 
regulamentares  serão  despacha¬ 
dos  pelo  delegado,  signifcando 
essa  medida  a  concessão  de  dir 
tos  benefícios  com  maior  rapi¬ 
dez,  evitando-se  os  retardamen¬ 
tos  que  sempre  deram  origem  á 
reclamações  dos  associados. 

Nesta  oportunidade,  que  é  s 
primeira  cm  que  falo,'  copio  pre¬ 
sidente  do  Instituto,  aos  bancá¬ 
rios  de  Vitória,  ouero  reafirmar 
açs  prezados  colegas  bancário» 
qve  não  pouparei  esfo^oa  nem 
aacriflcloB  para  servir  *à  possa 
classa  •  que  tudo  farei  para  me¬ 
lhorar  •  ampliar  os  serviços  da 
nossa  Instituição  da  Previdên¬ 
cia. 

Conformo  ]ã  tlvo  ocasião  do 
declarar,  om  meu  dlscuno  do 
posso,  08  pontos  capitais  do  meu 
progroma  são:  — ,  saúde,  habita¬ 
ção  e  a  elimlnaçao,  tanto  quan- 1 
to  possível,  doo  expedientes  bu-i 
rocrátlcos  na  concessão  dos  be-| 
nefidoB  em  geral.  1 

Quanto  ao  primeiro,  estou  de- ! 
terpilnando  os  estudos  necessó-' 
rios  A  reestruturação  dos  scr-' 
viços  médicos,  em  favor  dos  i 
mais  eficientes,  de  modo  a  que  i 
cada  vez  melhor  possam  atender  { 
aos  associados  c  às  suas  farài-  , 
lias. 


França  . 

Alemanha  .... 

Holanda  . 

Bélgica  . 

Inglaterra  .... 

Itália  . 

Suóola  . 

Sulça  . . 

Noruega  . 

Dlnsmoroa  . . . 

Espanha  . 

Auslrla  ....... 

Finlândia  .... 

Gróoio  . 

lupoflávla  .... 

Polônia  . 

Portugal  . 

Checoslováquia 

Turquia  . 

Outros  países  . 


Ç&o  do  Instituto,  visto  haver 
exercido  durante  longo  tempo, 
por  delcgcção  do  classe  bancária, 
BS  funções  de  membro  do  ano 
Junte  Administrativa  e,  ultima- 
mente,  do  seu  Conselho  Fiscal. 

E  n  nossa  confiança  ainda  mais 
se  acentua,  quando  sabemos  A 
frente  dos  destinos  do  nossa  que- 
rldn  Pátria  a  figura  Impar  cic  cs- 
tiidistii,  que  é  o  presidente  Gcln- 
lio  Vargas,  n  cuja  inspiração  tudo 
deve  o  trabalhador  brasileiro, 

A  sua  própria  nomeação,  senhor 
prcsldcnic,  é  a  prova  inal»  do 
que  evidrute  do  aprfço  disnenso- 
do  00  trr.balbador  por  S.  Excla. 
0  Sr.  presidente  d:i  Republica,  en 
ircgiindo  n  presidência  do  Jnsli- 
tuto  dos  nancárioa  a  membro  da 
própria  classe  liancárl.i,  ollás. 
como  b.ivla  prometido  em  a  sua 
cjinpanhc  eleitoral. 

Finalizando,  manifestamos  o  es- 
pcranç.n  de  que  o  solenidade  efe- 
luad.i  hoje  sejn  o  Inicio  dc  uma 
siquéncin  dc  realizações  ein  lic- 
Mcficio  dos  bancários  capixcb.ss, 
pam  realçar  ainda  mais  o  InsU- 
lulo  dos  Uancários  o  reafirmar 
o  nllo  conceito  cm  qnc  V.  Excla. 
é  lido  no  melo  bancário  do  Espi¬ 
rito  Snnlo. 

A  seguir,  0  presidenta  do  Ins¬ 
tituto  doa  Bancários.  Srl  Fran- 
Cisco  TuIio  Peixoto  de  Alencar, 
pronunciou  a  seguinte  oração: 

"Por  uma  ícllz  coincidência,  é 
dupla  a  minha  satisfação  de  Ca¬ 
lar  oos  estimados  companheiros, 
bancários  de  Vitória,  na  data  de 
hoje,  em  que  se  eni^em  de  ale¬ 
grias  e  do  justificada  satisfação, 
todos  oe  corações  do  glorioso 
povo  esplritosantense.  Sim,  por¬ 
que  enquanto  o  povo  deste  rin¬ 
cão  abençoado  comemora  mais 
um  centenário  da  sua  bela  capi¬ 
tal,  08  bancários  do  Espirito  San¬ 
to  a  08  bancários  de  todo  o  Bra¬ 
sil  comemoram  mais  um  anlver- 
sário  da  fundação  do  nosso  Ins¬ 
tituto  de  Previdência,  criado  que 
fol  peio  decreto  n.*  64  de  12  de 
setembro  de  1034. 

Nenhuma  data  melhor,  assim, 
para  a  Inauguração  do  Ambula¬ 
tório  4o  fnstltuto  dos  Bancários 
nest^  cidade,  bem  como  para  a 
descentralização  dos  serviços  de 
sua  Delegacia  Regional  e  é  ete- 
tlvomente  com  a  mais  viva  sa¬ 
tisfação  que  presido  a  tais  sole¬ 
nidades  na  qualidade  dc  presi- 


AUV08  ABTltsTAtí  NACIONAIS  -  Paulo  RehUclo  é  um  jovem 
pintor  que  te  vem  conccitnando  nos  meios  artisllcos.  rmn  soa  In¬ 
teligência  e  sua  arte.  Nascido  e  criado  em  Irarai.  a  lindo  praia 
fluminense,  o  pintor  tem  usufruido  de  suas  belezas  para  as  Uxar 
imi  teias.  Paulo  Rebbelo  dentro  em  breve  fará  nma  exposição  com¬ 
pleta  de  seus  quadros  em  local  que  oporlunamcntc  será  anunciado. 
Ainda  cate  sna.  o  artista  riamlnensc  viajará  p.va  o  lUo  Grande  do 
Sul,  onde  fixará  bs  belíssimas  paisagens  dos  pampas  a  fim  At  con¬ 
correr  ao  Saiáo  NacloDal.  "Pedra  de  Itapuca"  é  um  dos  magníficos 
trabalhos  At  Panlo  Rebbelo.  que  se  vé  na  gravura 


SE.M  FIADOR!  SEM  EXIOENUMS!  SEM  OÉAIORA! 

E  SEM  JUKOB! 

Pcqncna  «nl8'ada  tniclal  r  o  restante  em  8  oa  10  prestações. 
U  orediário  mais  fàrtl  c  mais  simples  da  cidade.  Tratar  dlretamen'- 
te  com  V  proprietário  Sr.  José  de  Ollveirn. 

AU'‘AÍATA&1A  "PONTO  CHIC”  -  ROA  DA  LAPA,  18 -Sob,  — 
TEL.  42-9214  e  22-8905 


0  primeiro  refrlgeralcr  e'étr!co  para 
aso  domÉstsCO  píoduzido  no  mnada.. 


um  llder  em  vendas  no  mundo,  preferido 
por  míMes  de  ca&suüf^^ares 

em  busça  do  melhon 


KlELVINATOR  •  8  «jftetirtofa  na  indús¬ 
tria  de  refrigeraçáp,  .aplicando  o  prindpio 
que  0  célebre  físico  Lord  Kelrái  enunciára, 
fabricava  em  1914  o  primeiro  eporêlho  do¬ 
méstico  de  rcfrigerapSo,  swn  gêlo,  composto 
Je  um  motor  elétrico,  um  eompressor,  utn 
ventilador  «  serpentinas- 


Oormitórie  ''Mtldcanff'  tí  4  poças  •>  £1$  4.000,00  •  c/  TO  poçag  CrS  4.000,00 
Oarmil6rf0  .'.'Noririõiiao'*  cif  4  paços  •  “  4.000,00  «cf  10  peças  **  8.500,00 
Dormitório  "Chipendále"  cf  Ópeços-  P.000,00>cf  11  paços  *  8.&00,00 
Sota  da  Jontor  "Mex."  c/IOpeços-  ^  3.500,00 «c/l 2 poçôi  “  5.000,00 
Solo  de  Jonior  "ÇMp."  c/lOpeçflf;  *  4.000,00- c/ 12 paços  “  8  000,00 
Soló  de  Jantar  "Cõlpnlol'*  e/ 10  paços*  *  4.000,00  •</ 12  paços  "  8  000,00 
Mentamos  granda  floçk,  poro  proplo  antrego.  de  Soío^  Dermiiórios, 
Grupos  Estofados.  Escritórios,  peças  avulsos  do  fodps  es  tamanhos  a 
oitiiea  Exaçvf.oífiof  sob  ancpipf  nçla.  IACIíitamoso  «soaMiOTO 


"Semana  do  Rádio  de  1951” 
16  a  23  de  setembro 

Programa  das  comerno-  SSfSKáS'" 
rações  —  Segund: 

B-t.  o  \  .  ...  potáculo  monstro,  « 

q*.  5  minto  dos  comEmonq 

N»a  da  Diretoria  da  A.  B.  R.  do  RádJo"  no 

a  lóass  as  emissoras  do  Distrito  bábllcu 

motivo  de  ord( 

Terça-feira:  hpssa  jião  foram  ainda 
»»  Catedral  Malropolitana,  ès  «(atas  para  gs  joaug 

nòvas  instalações  qu< 
11^  falecidos.  Visita  da  Dire-  jó  ultimadas  na  set 
“  tweíeltq  r.,  á  sXjr:  Bar  e  sf 
CO  Distrito  Federal.  Blbllotcça,  Serv 

Dls  19  —  Quarta-feira:  —  Vl-  )C  c  Departamento 

yta  da  Dlretorta  dá  A.  B.  R.  — - ..vS^ 

ãç  Oámara  Fedérnl  f  Municipal 


Oçclarações  do  governa¬ 
dor  Lucas  Garcez 

SAO  PAULO,  17  (Da  Sucursal 
de  A  NOITÇ)  —  O  governador 
Lucas  Nogueira  Garcaz,  ná  pa¬ 
lestra  qúp  manteve  com  oa  Jor¬ 
nalistas  referiu-so  avs  distúr¬ 
bios  que  sp  estão  verificando  no 
Vóle  do  Poraibo,  espsclnimenlç 
nn  cidade  de  Cunha,  dizendo: 

—  "Diariamente  estou  rpçs; 
bendo  noticias  a  respeito.  Ainda 
untem,  à  nolté,  racebi  ,comunlc'á- 
içãq  direta  do  dclegsço  Carvalho 
Veras,  designado  espocialmente 
pará  invesUgar  os  lamcntavéls 
acontecimentos.  8ó  tenho  a  las¬ 
timar  que  tais  fatos  se  verifi¬ 
quem  prlncipolmento  em  cida¬ 
des  do  Vale  do  P.araiba.  cujas 
tredlçõos  de  civilização  e  huma¬ 
nidade  sompro  foram  das  mnia 
honrosas  pnra  São  Paulo.  No 
próximo  sábado  viajarei  pura 
aquela  zona  e  o  tema  dos  pala- 
vroB  ,qge  pronunciarei  nas  cida¬ 
des  quo  vou  percorrer  será  o  de 
lembrar  ós  suas  populações  a  no- 
CBSsldade  de  que  sejam  manti- 
daa,  agora  mais  do  quo  nunca, 
aquelas  tão  dignos  jtradições.  > 
Procurarei'  fazer  ver  ao  povo 
nóquola  histórica  região  do  nosr  | 
so  Estodo  que,  para  o  aeu  bom 
nome  o  tradição  n^o  procurem 
brigas  e  que,  se  forem  provoca- 
doa  que  lião  reajam,  dando,  oi- 
siin,  uiq  belo  exemido  de  disci- 
pliho  e  educação.  Lemi/rar-Ihcs. 
oi  0  v.clho  adágio  populnr,  quo 
d|z:  "Quando  um  não  quor,  dois 
nâp  brigam”. 


37  «noB  tpds,  evoluindo  eonstanf-emeote' 
KELVINATOR,  agora  um  iider  inundial 
em  vendas,  orgulhasse  do  seu  mndêlo  I95T 
-  peloquel  esperam  ansiosos  milhões  dt 
novos  consumidores. 


Ê  que,  seguindo  o  lema  de  Lord  Kelvin,’ 
sempre  em  busca  dp  melhor,  cada 
$no,  KELVIfíATOR  apresenta  um  re¬ 
frigerador  elétricQ  mais  eficiente. 


EVITA  A  calvície 


Se  V,  também  anda 
em  busca  do  melhor. 


refrigoradqr  elêtrfo' 


Ameaçados  grandes 
Rrrozais 

PORTO  ALEüRF-  17  (Serviço 
c!.pccio|  de  NOITE).  A  «r""''»-' 
síra  rrlnanlB  no  t'S|iiflo  fez  bai' 
xhr  icnsIvcInicnU»  n  nlvcl  da  Iji 
ftóa  dos  Polo»  e  em  ronscqucnclu 
es  agua»  do  maf  lnvnt)lrnm-nt,  o 
que  constitui  «érlu  anicuçó  ás 
tic  iimu  dos  tuunlci* 
pjo»  dc  Rclolas.  Rio  Grande.  Sãn 
ixiurenço  Çomocuiun  c  Tepes.  cu¬ 
jo»  lavradorc»  ulllizsm  as  oguos 
dii  lagóa  para  irrigações  dos  arro¬ 
zais. 


BRASKEL  S.  A 


CAItlüCA  pertenço  ao$ 
"jaiu?*  do  cinema  o  do 
rádio 


Av,  Rio  Btenco,  09  •  16,*  and.  •  Rio  dc  Janeiro 


Distribuidores  Gaalai 


jlAV1tMI.U 
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CAKwmo 

CA', 

ENCOMTffei  UM 
SUiJÊiTo  ANoea. 
a»D<ce  BieoDe 
<»ICO,  QUE  M£ 
(^BSEGOU  fiS  MA- 
MS...  PE  QEAQAI y 


^  e  voae  ^ 
fíOMPeu  o 
^o;w1í>a_  K  - 
CUSOU-SE  A  CA» 
L  S4C  COM  êuE? 


ea.ÊQ^MOiPA  4L- 
cuMA  (njea  mssAa 
SUA  lUA  be  MeL  Âõ 
re/ViPo»  EM  PíEfio 
fW£CWC>  t 


vKã  £sm'se  aoiviuiMN. 


PO  tNriMAM£Ure.4MI6o,  Pm 
Cue  Mb  VOlTA  WA  o  £STi 
./KJu/soflMwevre ,  paba  ^ 


«GÊ- Êsre  CAMA.  ; 
EADA  MC  AueHENSHue- 

6i£  veio  DE  silueiuoca! 

UOUTABEI,  jt 
7  Cqm  êLE  I 


-AMS  E\MUtlÜ  METICULOSA.  tHEDE 
OS  CAOA\le^eS*  CUIDAVOSAMeUTE, 
autes  de  ÊScoLue-Los..  e-uoeaj- 

ROSO/  hAÕ  Í03S0  eoMTiMJAe 
EtJCHEAlDO  CAIXÕES  MAZIOf 
Ssw  COM  AeeiA !  - 


UMA  HismeiA  m- 
CREDlTAVBLt  Mg.  MC  f 
TEM  ALBUMA  IDEiA 
CO  QUE  EA2CM  j 

CO.V1  03  coe.  A 

'-x  «79  ?•  y' 


e  MO  pooe  iMPe- 
OKA...HUMM..  ELA 
deve  Tê-LO  bem 
sesuao  MS  t 

.MAÕS  .  AMC  f  y 


[  e-ieecwe  «tó 
I  Ouso  DIZES- LHE  J 
í5<Z/^Õ...iU4SOSe- 

unos  measA  fazes 

ESSA  CBlATUeA 
PWAeÍELA  esw* 
^  Aie  /ivAMuro  > 


fuSSOSTE 


.  _ ,  _ _ _  ,  SM-ítW. 

[STEiiê  íliE  ^  MEUdZmAL  QUES  líiTA.ilWiS! 

f£g  PAPO  Jo  ánGUio  f  compas- 

TIMSfJTD 


Bcbovsnej 

t 

JertyAlbzrt 


A  NülTE  nas  Escolas 

O  ALUNO  N?  1 

(Cliiiltlcaçfio  rtiu  de  uedrdo  com  u  prorai  ftnala  de  1950) 

COLÉGIO  GUARIBA 


DANIEL  LOURENÇO  DOS  SANTOS  —  3.°  ano  primário 
<»  FRANCISCO  DOS  SANTOS  LISBOA  —  Admissão 


Faculdade  Nacional 
de  Direito 

CURSO  DE  EXTEXSAO  UNI- 
A  ERSITARIA  SOBRE  AS  INS-I 
TITUTAS  DE  GAIO 

Teva  Inicio  na  ultima  terça- 
feira,  0  cureo  de  extensão  uiil- 
verMtirla  ministrado  polo  du- 
rionte  Ivre  Vandick  Londres  da 
'<óbriga  sõbre  ae  Institutas  de 
Galo. 

As  aulas  serão  realizadas  na 
Faculdade  Nacional  de  Direito 
nas  terça,  e  riulntas-íetras,  às 
IK  horas. 

Os  candidatos  que  se  Inscre¬ 
veram  na  Reitoria  da  Univer¬ 
sidade  e  não  compareceram  ter- 
4;a-fe|ra  poderão  receber  hojo 
03  esquemas  mtmoogriifados 
distribuideu  por  ocasião  da  au¬ 
la  anterior. 

Escola  Nacional  de  Belas 
Artes 

DISTRIBUIÇÃO  DB  PRÊMIOS 
ESCOLARES 

Na  próxima  quarta-feira,  19, 
àa  184o  horas,  será  procedida, 
om  sessão  pilbllca,  sob  a  presi¬ 
dência  do  reitor,  a  distribuição 
cln  laureas  aos  alunos  premiados 
ua  Expoelçâo  Escolar,  comemo- 
vallva  da  passagem  do  13S<  ani¬ 
versário  da  Escola  Nacional  de 
Eelas  Artes. 

Cursos  de  Extensão 
Universitária 

Acham-se  abertas,  no  Depar¬ 
tamento  de  Educação  e  Ensino 
da  Reitoria  da  U.  B.,  Av.  Pas- 
tc-ur,  250  —  2*  andar  —  Praia 
Vermelha),  as  inscrições  para 
0^  seguintes  oursos  de  e.s:tons(to 
unirursitãrla; 

Rises  lãnicas  da  Atividade 
Nívrosa  —  Lecionado  polo  Prof. 

J  tiebard  Dawni  Keynen. 

- Introdução  ao  Estudo 

dos  Campos  Elétricos  nos  Or- 
!;enlsmtis  VIvoa  —  Lecionado 
).elo  Dr.  Fernando  Cross. 

- Normalidade  e  Neurose 

—  A  cargo  da  Drn.  Iracl  Doy- 
Ic,  í.Qb  a  orientação  do  Instituto 
de  Psiquiatria. 

—  Métodos  Báciccis  Aplicados 
n  MedHna  —  Dirigido  pelo 
X^^rof.  Carlos  Cbagsa. 

- Filologia  PortuguÊsa  — 

Terlonado  pelo  Dr.  Gladstoue 
Charci  de  Melo, 

—  Rlofisicn  das  Radioções  de 
Pequeno  Comprimento  do  Onda— 
Lecionado  pelo  Prof.  Carlos  Cha¬ 
se». 

Kão  estão  ainda  determinados 
o  horário  local  e  data  dc  inicio 
para  os  cursos  acima  mencio¬ 
nados. 

Escola  Nacional  de 
Química 

IllRETORlO  ACADÊMICO 

Mesa  Redondo  —  Entre  os  alu¬ 
nos  da  E.  N.  Q.  e  os  da  Eseub 
Técnica  de  Química,  foi  progra¬ 


mada  para  a  próxima  terça-feira 
is  20  horas,  uma  inesn  redondo. 
I’cdc-50  o  compnrecimciito  de  to 
dos  os  colcgos. 

Faculdade  de  Direito 
do  Rio  de  Janeiro 

CENTRO  ACADÊMICO  ME¬ 
TROPOLITANO  DE  ESTU¬ 
DANTES 

Oitavo  Congresso  Metropoli¬ 
tano  dc  Estudantes.  —  E  o  se. 
guinte  0  ternário  dôsso  Congres¬ 
so: 

I  —  Regimento  Interno;  II  — 
Assistência  Social  e  Econômi¬ 
ca  ao  Estudante  —  Toses  ul- 
versas;  III  —  Assistência  Tós- 
nien,  Cultural  e  Cientifica  ao 
Estudante;  IV  —  Tomada  de 
Contas  o  Orçamento;  V  —  Ko- 
latórlo  da  diretoria  e  Programa 
MIntmo  Administrativo;  VI  — 
Declaração  do  Princípios  —  Re¬ 
gimento  Eleitoral  e  Tribunal 
Eleitoral  Metropolitano  de  Es¬ 
tudantes. 

*0  C.  A.  L.  C.,  solicita  aos 
cotogoa  enviarem  teses  ou  su¬ 
gestões  a  fira  de  serem  apreson. 
tadas  nesse  conclave  pelos  re¬ 
presentantes  da  Faculdadú. 


OálMElHDKl  MAMAI  , 
HUM  MtlMRES  MIEÇOS  / 

VENDAS  À  ViSTA  t  A  CRéDfrfl--t;;^ 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  lexusls  •  nrinárlss.  la¬ 
vagens  endoscóplcas  ds  vcaieula, 
tratsmsnlo  dos  tumores  da  prós¬ 
tata  por  elctro-ressccão 
trans-uretraL 

RUA  SENADOR  DANTAS,  45-B, 
ap,  902  —  Dst  lA  As  19  horas. 
Telefone  22-3367 


I  ANENit-CtOfilISE 
OESIlllOE  GEBAL 
'tONVAlESCENCA 


•GRANADO 


PALAVRAS  CRUZADAS 


PROBLEMA  N'>  M3 


• 

'8 

HORIZONTAIS  —  1.  Explicação  ou  tradução  msis  desenvol¬ 
vida  que  0  texto  —  9.  I-'rcttxo  grego  que  significa  eôbre  -■  10. 
^Itar  rugidos  —  11.  Mágoa  —  12.  Unidade  mecanica  de  trabalho 
00  sistema  C.G.S.  —  13.  Dois,  romanos  —  IÇ.  iDu...)  Nome 
que  tomou  a  farailia  de  Joana  d‘Arc,  depol.s  de  ser  nobilitada 
por  Carlos  VII  —  16.  Fozes  o  cavalo  curvetear  —  18.  Visci  ra 
dupla  —  10.  Distinção,  elogancia  —  20.  Apologia  —  22.  Sapo  doo 
regiões  amazõnicns  —  24.  Obsiáculo  —  28.  Certa  planta  da 
Índia  —  27.  Estabelecimento  destinado  ao  tratamento  de  tuoer- 
oulosos. 

VERTICAIS  —  1.  Pé  dos  cogumelos  (pi.)  —  2.  Sustenta 

—  S.  Cr.icejar  —  4  (Carlos  Luiz  do  Saulce  do),  engenheiro  e  es¬ 
tadista  francês  (1828-1923)  —  6.  Símbolo  do  rulenlo  —  8.  Pro¬ 
cede  —  7.  Titulo  honorifico  dos  Ingleses  —  8.  Cárcere  —‘14.  A 
pãtrla  —  15.  Ruido  —  17.  Do  verbo  airar  —  21.  Dlvlsso  das 
Mtlgas  tribos  atenienses  —  22.  Rio  e  departamento  da  Franca  — 

Afluente  esquerdo  do  Reno  —  28.  Entre  nós. 

SOLUÇÕES  DO  PROBI.E.MA  N*  43»  —  HORIZONTAIS  — 
**  **  Mia  —  Assinar  —  As  —  An  —  Trop-arlam  — 

Uauã  —  Arma  —  RI  —  Uri  —  Od  —  Aves  —  Ouro  —  Saracuras. 

VERTICAIS  —  Ad  —  Alturas  —  Rins  —  Raiva  —  Ras  -  Eu 

—  Er  —  Sô  —  Pausa  —  Iri  —  N6  —  Raiou  —  Ama  —  Ir  —  Ur 
— -  Dirá  —  Amora  —  Aa  —  Armadas. 

Colaboração  e  correspondência  para;  Red  do  A  NOITE  — 
PALAVRAS  CRUZADAS 


VERDADEIRO  "TORPEDO"  0  VIRUS  DA  AFTOSAI 


p  NA  HISTÓRIA  i 
í  -  DO-  BRASIL  j 


Joiló  Teixeira  dv  Ulivvira 

I7-P-1875  —  Decreto  núme¬ 
ro  5.09.')  concedendo  anistia  aos 
bispos  D,  Vital  Maria  Gonfal- 
ves  de  Oliveira  e  D,  António  de 
Macedo  Costa. 

A  chamada  questão  dos  bis¬ 
pos  foi  um  dos  choques  mais 
retumbantes  havidos  entre  os 
podures  temporal  e  espiritual 
do  Brasil.  Assunto  que,  ainda 
hoje,  empelga  os  espíritos,  Im¬ 
possível  que  tem  sido  estabele¬ 
cer  uma  zona  de  compreensão 
para  a  análise  do  incidente, 
preferimos  passar  a  palavra  a 
duas  autoridades  de  prol  a  fim 
de  ouvir  delas  a  llgão  que  o 
caso  nos  possa  proporcionar. 

Pandiá  Calòeeras  escreveu: 
"O  conflito  religioso  que,  em 
1872  a  1875,  sacudiu  tao  pro¬ 
fundamente  0  Brasil  inteiro  e 
abalou  em  suas  mesmas  bases 
0  Império,  a  chamada  quesláp 
dos  bispos,  foi  0  mais  grave 
érro  poltlico  cometido  pelo  se¬ 
gundo  reinado. 

Constituiu  um  dos  cachopos 
nos  quais  se  despedaçou  o  re¬ 
gime  monárquico,  a  par,  se¬ 
não  mesmo  acima,  da  desafei- 
ção  das  grandes  massas  con¬ 
servadoras  da  sociedade,  os 
proprietários  e  as  forças  ar¬ 
madas,  presas  ambas  de  inten¬ 
sa  propaganda  hostil  ao  ad¬ 
vento  dc  um  terceiro  período 
coroado''. 

Basilio  de  Magalhães  manl- 
fc.stou-se  nos  seguintes  tôrmos 
sôbre  0  incidente  em  tela;  "A 
questão  religiosa  teria  estala¬ 
do  aqui,  no  Rio  de  Janeiro,  se 
D.  Pedro  Maria  de  Lacerda 
(depois  conde  de  Santa  Fci 
possuísse  a  mesma  (esla  calda 
de  D.  Vital.  Com  efeito,  ha¬ 
vendo  o  padre  Almeida  Mar¬ 
tins,  que  era  maçon,  orado  na 
festa  de  uma  loja,  a  trés  de 
março  de  1872,  suspendeu-o  de 
ordens  o  prelado  fluminense, 
que  declarou  só  o  relevar  da 
pena,  se  o  referido  sacei^otc 
abjurasse  a  maçonaria.  Não  só 
0  padre  Almeida  Marins  dei¬ 
xou  dc  otender  ao  seu  superior, 
como  ainda  o  Grande  Oriente, 
levantando  uma  grita  geral 
contra  D.  Pedro  Maria  de  La¬ 
cerda  (é  o  padre  Júlio  Maria 
quem  o  assevera,  no  Livro  do 
Centenário,  volume  I,  pág.  91), 
"o  desafiou  a  impedir  uma 
missa  que  ela  mandava  cele¬ 
brar,  e  que  celebrada  foi,  ape- 
ear  da  proibição  do  bispo,  sob 
pena  de  suspensão,  por  sacer¬ 
dote  que  nSo  foi  suspenso". 
Ainda  nos  cumpre  consignar 
aqui  que  sendo  entSo  doze  os 
antistas  que  regiam  dioceses  no 
Brasil,  dez  deles.  Inclusive  o 
da  mitra  fluminense,  deixarem 
de  acompanhar  os  seus  cole¬ 
gas  de  Olinda  e  do  Parâ". 

A  q^uestão  religiosa,  como  a 
ques/ao  militar,  forma  entru 
aqueles  incidentes  comuns  à 
história  de  todas  os  nações, 
mas  que  ficam  marcados  com 
relévo  na  lembrança  dos  povos. 


Está  sendo  realizada,  cm  todo 
o  território  fluminense,  nlrnvís 
da  Divisão  da  Produção  Animiil, 
da  ãccrclarln  da  Agricultura  do 
Estado  do  filo.  Intensa  campanha 
em  defesa  dos  relinnlios  ameaça¬ 
dos  por  mucuoses  qno  tanto  pre¬ 
judicam  a  pecuária.  Oi'lenln-sc 
csla  campanha  psirticularmenle  no 
eumbnte  k  febre  nltosu.  C<imi> 
SC  sabe,  essa  doença  é  dc  fáril 
contágio,  podendo  ser  transmi¬ 
tida  até  mesmo  pelo  gado  em 
(rênsito  pelas  rodovias  ou  ou¬ 
tros  caminhos  do  Interior. 

Impressionante  virulência 

De  gmnde  virulência,  a  altosn 
propiig;i-se  rnnldumcntc,  atingin¬ 
do  cnm  facilidade  a  numerosos 
plantéis.  .Sendo  transmitido  por 
meio  dc  baha,  fezes,  bebedourns, 
munjudouras,  cic..  o  vinis  da 
aftosa  tem  uma  particularidade 
—  é  de  tipo  filtrévol.  Isso  qiiei- 
dizer  que  pode  atravessar  incélu- 


Atravessa  incólume  os 
filtros  comuns  —  Bas¬ 
ta  a  ponta  dc  um  alfi¬ 
nete  contaminado  para 
"envenenar”  a  água  de 
todo  um  tanque  —  Luta 
0  Estado  do  Rio  contra 
0  terrivel  mal  —  Iso¬ 
lamento  para  trinta  mil 
bovinos 

me  «lé  mesmo  uma  vela,  dessas 
comuns  nos  filtros  de  casas  de 
fani.lla.  Informam  os  técnieoí 
que,  SC  (òr  colocada  a  ponia  dc 
um  alfinete  na  baba  de  um  bo¬ 
vino  afetado,  e  se  ésse  alfinete 
fi\r  pôslo  num  tanque  com  mll 
litros  dágua,  ficará  ésso  liquido 


Imcdlnlamcnte  contaminado  e  cm 
condições  de  transmitir  a  aftosa 
a  qualquer  animal  das  espérlus 
iu,lcilas  ã  doença,  tais  como  bo¬ 
vinos,  suínos,  caprinos,  ovinos. 
E,  se  fêr  feito,  nesse  tanque,  a 
mesma  cxperiéneln  com  a  ponta 
dc  um  outro  alfinete,  do  mesma 
forma  o  mal  poderá  ser  propa¬ 
gado  a  outro  depósito  dágua. 

Como  so  vé,  o  viras  da  aftosa 
é  dos  mais  violentos. 

Isolando  do  mal  cêrea  de 
30  mil  bovinos 

0  trabalho  que  vem  sendo  de¬ 
senvolvido  pela  Secretaria  da 
Agricultura  do  Estado  do  Rio,  no 
sentido  do  combate  à  aftosa, 
vem  dando  os  melhores  resulta¬ 
dos  na  chamada  “região  dos  la¬ 
gos  fluminenses’’.  Agora  mesmo 
o  técnico  Wilson  Veiga  Rodri¬ 
gues.  responsável  pelos  Serviços 
da  Produção  Animal  noquela  re- 


0  PRECEITO  DO  DIA 

exatauektb  ao  con¬ 
trario 

B’  errado  direr-se  qve  a  {a- 
ranja  «  o  Hmtlo.  por  serem 
'ácidos,  lomam-se  prejudíaiais 
ao  orpnnismo.  Ao  contrrio  dn 
que  se  aii.nóe,  easns  frutas 
ueutralimtn  os  ácidos  prove¬ 
nientes  do  dipestâo  dns  ovns 
e  enrnes.  —  Corrija  o»  tnroii- 
uenlsnfes  da  cai-na  e  dos  ovos, 
comendo  laranja  e  saladas 
temperada»  com  caldo  de  li- 
mdo.  —  BNE8, 


gião,  acaba  de  realizar  Interes¬ 
sante  trabalho  nos  municípios 
de  Araraama,  São  Pedro  d’Aldeia 
e  Cabo  Frio,  onde  a  aftnia  está 
pratlcamente  Isolada,  llvrando-sc, 
assim,  do  mal,  cérca  de  Irlnlu 
mll  bovinos,  a  quanto  somam, 
mais  ou  menos  os  rebanhos  das 
fqzcndas  sitnadas.  naquela  região. 


0  OTIMISTA. 


JANE  POUCA^ROUPA 


GILDO,  0  incrível 


A  VOLTA  OE  JOE  SOPAPO 


aprorelU  e  ettllo 


FICI  COMO  tll.. 

«mmsT  »  J 

^  MHaltl 


Mflliuiiites  CMOS 
ao  Impôsto  ile  Renili 

Estão  aendo  eonvidadoe  a  coa- 
parecer,  cora  a  máxima  urginoii 
ao  Palácio  da  Fazenda,  2*  or. 
dar,  aala  201,  a  fim  dc  trsiar 
de  seus  Interesses  junto  ã  Oek.. 
gacla  Regional  do  Impo.sta  êe 
Renda,  aa  firmas  abaixo  rcli- 
clonados: 

José  Domingues.  F.  P.  da  SÜ- 
va  &  Silva,  F.  Fucei  &  Floro 
F,  Pinheiro  A  Fernandes,  l! 
Barteis  Faulheber,  M.  Cld  Ktr- 
najidca,  Fonseca  Rodrigues  .1 
Rafaelle,  Bernardino  Gomeini 
Waller  Roberl  Dealre  Gasíonl 
Gll  &  P.smpllloa,  Karl  Gritr.i, 
Antônio  Alves  Guedes,  Johsr 
Haslem.  Heinrlch  Kammsr.- 
cbalg,  Caiu  Salle  Kl  Hualclí,  J. 
Alvares  &  Silva,  Klinelbat  n 
Kurc,  Knupp  &  Vendas,  Virgí¬ 
lio  Gonçalves  Leonardo,  Joaque.) 
Linhares. 


AGORA 

O  meu  trabalho 
rende  mais  .• 


0  EXTRAORDINÁRIO  BUCK  RYAN 


VGv/is  AvemrueAS 


S^VE  PgOeuMDO  A>?  Tc/g 
ASSASSIMACSJ  C/VtlHOTO  t  E  ESTA  . 
D^FAg&ZIDú  cilii  der  rnUPAU  ! 
mo  ME  APMtRA  QUE  álAò  TEIURA 

moo  EHtzoumAa-Me  ‘  ^ 


Vrfomo  me  \ 
sentia  eon-  N 
çada  I  o  ’ 

lho  nóo  rendia  e  me  pare- 
cio  trabalhar  50  horas  por 
dial  Emogrecla,  eitovo  pá¬ 
lida  e  me  olhavam  com 
desconfiança  como  le  eu 
tivesse  .alguma  doença  ló- 
ria...  O  organiimo  debilita, 
do  me  .ujeitava  a  resfria¬ 
dos  conitontei,  o  tossas 
contínuos.  Um  mldlco  oml- 
go  ne  oconselhou  Emultóo 
fe  Seott,  um  valho  tônico 
sempre  novo  pela  lua  efl- 
-.ócio.  £  a  moli  completa 
combinação  das  vitominas 
do  óleo  de  figodo  da  baca- 
Ihóu  com  cólcio  e  fósforo  I 
E  ho|e  lou  outro,  sadia, 
ativo  100%.  Foi  jmo  ver¬ 
dadeira  reconquista 
de  mim  mesma  I 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


EMULSÃO 
DE  SCÒTT 


•»  ^  ' » » f 

Tòrtito  'dok yO^rà^ÕBt 


Fôgo  nas  matas  de  Itaipava 


PETROPOLIS,  17  (Da  Suour 
R8l  de  A  NOITE)  —  Há  dias  o 
fogo  vem  lavrando  nas  mntur 
óo  Itaipava,  S."  distrito  do  Mn 
nlclplo.  Ontem,  os  labaredas  pas¬ 
saram  n  ameaçar  duas  residcii 
elas  e  u  Asilo  do  Menino  Jesus. 
Os  bombeiros  compareceram  ao 
local  e  debelaram  o  perigo,  sem, 
entretanto,  conseguir  extinguir 
inteiramente  ae  chamas 


Máximo  confô^f O 
Garaptio;  absoluta 


Fabricado  com  azeitonas 
rígorosamente  selecionadas 

A  venda  nas  casas  de  atileni 


CONITQA 

BQOhaquiTES 

CATARROS 


'CONTRA  • 
BQONQUITE9 
CATARROS 


▼  I  ■  m  ■! 


DOR  DE  DENTES? 


UBEMTC 


PiaSÃO  DE  VENTRE 

ekíos  tisÂÚtn  tio 


TOMANDO  OS 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1951 


Casa  Nacional 


Consubstanciado  o  sonho  utópico  de  alguns  na  realidade  do  com¬ 
promisso  formai  de  50  paises  de  aJudar-se  mutuamente  -  Balanço 
das  atividades  da  Comissão  Nacional  de  Auist&ncia  Técnica  no  seu 

primeiro  ano  de  existência. 

A  ComlssSo  Nacional  de  Assis-  nhia  Paulista  de  EslAdas  do  Fer-  nndo  do  Mtnislerlo  da  Educaví 
téncia  Técnico,  quo  Um  por  ob-  ro  do  bolsos  pnra  estágio  de  ob-  o  Saúde,  sobre  o  papel  do  Ser\lç 
Jellvo  gerir  os  trabalhos  relativos  servatSo  e  estudo  cm  suas  Insta-  Soclal  na  solufáo  dos  problcmii 
nos  assuntos 'do  “Programa  Am-  luçôcs  localizadas  no  Eslado  de  rurais,  envolvendo  uma  partic 
pliado  dc  Assistência  Técnica  da  Sao  Paulo.  fjnenceirai  do  Brasil  avi 

ONU,  ipic  encerra  o  compromisso  O  va  or  loUl  ^s  bolsas  ofero-  itad„  em  Crf  677.000.00  c  um 
fornml  dc  50  paises  dc  njudnr-sc  cldas  (4)  é  dc  Cr8  156.000,00.  cnntrlbulcáo  das  Nacões  Uiiidj 
inuluamcnlc,  acaba  dc  cumprir  um  Vn.  Orerecimento,  pelo  Minis-  avaliada  ^  Cr8  814  000  OO 
BUO  de  atividades.  lério  da  Agricultura,  de  bolsas  ju  j'  ’  ,  , 

Pela  Comissão  foram  até  agora  para  estudo  e  observação  era  vá-  /‘■'j  pedidos  cie  assistei 

examinados  e  á  ONU  vários  pro-  rios  dos  seus  orgflos  de  ensino  e  ‘éenica  encaminhados  por  oi 
Jetos  dc  oferecimentos  o  nedidos  de  investigação  (Cursos  de  Ferti-  í,'!’'**®®",*  "“clonals,  como:  i 
provenientes  de  organizações  p6  llzantes,  Inssminaçâo  Artificial,  ’  '“tão  Férrea  do  Blo  Grande  6 
niicas  e  privadas,  que  se  seguem-  Anatomia  o  Tecnologia  de  Madct-  (iwni  a  vinda,  ao  Brasil,  é 

I .  Projeto  de  Cursos  Especiais  ras,  Flloqnimiea,  Qnlmiea  Allroon-  u™  técnico  em  admlnlstraçSo  pai 

de  Administração  e  Seminário  In-  lar,  Insotlcldaa  e  Fungicidas;  es-  projetar  a  reforma  dos  scrvlç» 
ternaclonal  sôbre  Problemas  dc  lágios  no  Dcpariamonlo  Nacional  administrativos  da  referido  réc 
Administração  Pública,  opreson-  da  Produção  Minorai).  ferroviária);  b)  Prefeitura  é 

tado  pela  Fundação  Gctúllo  Var-  A  contribuição  financeira  do  Distrito  Federal  (para  a  vinda  é 

gas  Os  dados  financeiros  exis-  Brasil  é  calculada  em..., .  um  técnico  norte-nmerteano  ci 

lentes  permitem  verificar  que.  cm  Crf  820.000,00.  pavimentação  c  revestimento  c 

relação  ao  Seminário,  0  parle  que  ym  oferecimento,  pelo  SESI.  •‘odovias;  e)  Associação  dc  A 
compete  á  “«Nada  ^^táglo  do  obscr-  Cj'“nta  Defeituosa,  c 

cm  Cr5  1.307, 600.M  c  as  conlrl-  nas  suas  depcn- 

bujçõos  da  ONU  e  do  UNESCO  um  jpnctaa  e  aobre  ossuntos  ralaeio-  D.F.S.P  (de  bolsas  de  esli 

Cr8  1.^2.600,00.  nados  coro  o  sua  especialidade.  "í*  estrangeiro  para  engenhe 

II.  Projeto  de  Curso  Inlcrna-  p,  ros  dc  trafego  e  guardas  dc  trai 

clonal  de  •  Combale  «a  Doenças  ^  goo.OOOA). 

Transmitidas  por  Arlrôpodos  .  do  Oferecimento,  pelo  Univer  Além  dos  varlos  projetos  qi 

Serviço  Nacional  do  waiam.  sidade  do  Drnsll,  de  bolsas  dc  es-  vém  de  ser  referidos,  ê  de  se  coi 
I  *.4  scguintes  lostllutos:  signBr.  ainda,  no  programo  ger 

Instituto  Nutrição  (6),  Neurologia  (6),  Pue-  do  assistência  técnica  da  ONU. 

icnla  'J'  ricullura  (3).  Psiquiatria  (2)  e  concessão  dc  varias  bolsas  (schi 

If  t.  V.  RÍ  <2>  •  e  fellowships)  a  brasllc 

*1“’  'í j®®  ^  ^  A  contribuição  financeira  do  ros,  para  estudo  c  aperfciçoamoi 

**  im"  nr  ■ _ nvvAr  Drasll  está  orçada  cra  Cr? .  to  no  estrangeiro.  Em  Irés  grai 

III.  Oferacimcnto.  pelo  SpA^  d®«  campos  -  DcscnvolvInienI 

VSn^íieão  0^  X.  AcRrdo  entre  o  SENAI  e  a  E<onomtro.  Bem  Estar  Soclal 
^  ^  Ueparlição  Intcrncclonal  do  Tw-  Administração  Puhifcn  —  rccae 

O  valor  total  das  bolsas  oferc  Pa™.  mutua  prestação  dc  as  matérias  dc  estudo  e  nperfe 

/0A\  A  ei«  rrft  inn  nnnon  asslstcncta  técnico,  rfue  consUro  coumento  oferecidos  o  bolslslm 

IV.  Oferecimento.  ™  Ü"  P®®/®  fa  RIT,  do  fornecimento  Em  todo,  esses  campos  lém  sic 

ria  do  En.sino  Industrial  do  M  de  ma  erial  de  ensino,  concessão  concedidas  bolsos;  merecem,  p 
G  S  dc  bolsas  de  aperfeiçoa-  "  brosllciroa  dc  bohns  do  estudo  rem»  desloque  cspccial  as  quin: 
nrcntõ'  das  técnicas  dc  ensino  do  l»'  estrangeiro  ç  do  envio  dc  pro-  (15)  que  rccontcmcnle  foram  dc 
serralheiro,  ftindidor.  mecânico  ^ssores  e  técnicos  co  Brasil;  o.  linadas  c  um  grapo  de  jovci 
clelrlclsla,  marceneiro,  tipógrafo  'Ja  Parte  do  .SENAI,  dc  concessão  economistas  indicados  pela  C 
c  alfaiate  bolses  de  estodo  de  longa  e  missão  e  selecionados  pela  ON 

O  valor  total  das  bolsas  oferc-  curta  duração,  cursos  por  oorres-  iiara  enrsos  e  estagio,  no,  Esl 

eldas  (3fl)  é  estimado  em .  pondcncia  e  outras  ajudas  técnl-  dos  Unidos,  Reino  Unido,  Franç 

CrS  270.000,00.  ®®®'  Balglca.  Snecla,  Canadá  e  Méxlc 

V  Oferecimento,  pelo  SESC,  dc  ^1-  Oferecimento  de  bolsas  de  Finalmcntc,  cabe  notar,  aini 
bolsas  para  estágio  de  estudo  e  estndo  pela  Faculdade  de  Enge-  no  plano  da  assistência  técnl 
observação  noa  sens  serviços  léc-  nharla  Industrial  de  São  Paulo;  internacional  de  ([ue  o  Brai 
nicos,  situados  cm  diferentes  par-  pedido,  feito  pela  nicame  Foculda-  participa,  o  programa  que  ve 
tes  do  pais.  bolsas  de  estudo  estrangel-  sendo  desenvolvido  pela  Orgar 

O  valor  total  dos  bolsas  oferc-  ro  pnra  alunos  diplomados  e  do  zação  dos  Estados  Americanos.  U 

ridas  (10)  é  eslimado  em .  vinda  ao  Brasil  de  um  professor  exemplo  de  reclizaçAo  praili 

Cr8  ,300.000,00.  de  Higiene  Industrial.  abrangida  por  este  programa  é 

VI.  Oferecimento,  pela  Compa-  XII.  Projeto  de  Seminorio,  ori-  estabelecimento  entre  nós  de  n 


Compareceu  ao  S.'  distrito  põ'  . 
Ilcinl.  acompanhado  úe  aeu  advo¬ 
gado  0  do  8r  Porto  da  Silvei¬ 
ra,  presidente  do  Sindicato  doa 
.Tornallataa  Profiasionaia,  o  8r. 
Dtmas  TInoco  dc  Miranda,  jor¬ 
nalista  e  suplanto  à  Câmara  de- 
Vereadores  pelo  P.S.P..  que  foi- 
mulou  queixá  às  autoridades  da.- 
quela  delegacia,  contra  o  depu¬ 
tado  Gama  Filho  e  o  motorleta 
Ezcquiel  dos  Santos.  Declarou  o 
queixoso  que  fòra  agredido  por' 
aqueles  dois  senhores,  quando  ée 
realizava  uma  conferência  do  Er. 
Ademar  dc  Barros,  no  edifício 
do  antigo  Sllogeu.  Disse  que. 
apÓB  a  conferência  do  ex-gover- 
nador  do  São  Paulo,  a  palavra 
fòra  franqueada  aos  presentes. 
Iniciara  então  um  discurso  quan¬ 
do  foi  violentamonte  retirado  da 
tribuna,  espancado  e  empurrado 
pela  escada  abaixo,  a  eócoa  e. 
ponta-pés,  por  uma  turma  de  In¬ 
divíduos  que  tinha  à  frento  o 
deputado  e  o  motorista.  Após  o 
registro  da  queixa,  o  Sr.  DImas 
TInoco  foi  encaminhado  a  exa¬ 
me  de  corpo  de  delito,  para  Ina- 
trulr  a  formação  de  processo 
contra  seus  ngressores. 


foram  CONTEMPIADOS  EM  TODO  O  BRASIl,  PELO  SORTEIO  DE  31  DE  AGOSTO  DE  1931 

249  Títulos  por  Cr$  5.035.000,00 

COM  AB  SEGUINTES  COMBINAÇÕES 

MSIH  lUU  FXV  SYS  RKD  URS 

}  Tmrtos  DB  cr*  200.000.00  -  ora  400.000,00  34  titiuob  dk  ora  35.000.00  —  ora  ooo  ooo  r 
jo  titvuis  DE  ora  100.000,00  —  cra  1.000.000,00  S4  TtTotOB  de  cra  so.ooooo  —  ora  1  oso  ooonã' 

Timos  DB  cra  4O0.0M.00  lunTuwBDiSrt  io.Zoo-Srt 

5  utoios  de  Cr»  M.000.00  —  cra  oo. 00000  3  titdlos  de  ora  s.ooooo  —  ora  w.oM.00 


RECONSTRUí;õES, 
lEFORMAS,  CONSER 
TOS  E  ASSISTÊNCIA 
MECÂNICA 


;  Tfruios  DB  cra  too.000,00  —  cra  300.000,00 1  7  títulos  de  cra  m.ooooo  —  ora  iio  omc» 

*  SI  S  “  SÜ  “  «tdlob  db  S  10,SSí,w  -  S» 

j  «TULOS  DE  ora  33.000.00  —  Ot»  30.000,00  |  1  TITULO  DE  Crt  3.000,00  —  Cr»  S.OOOáW 

pr.  Prsaelseo  0»  Paula  BMdeseailnl,  advogado  oarlos  Fernando  da  BUva,  comerciante 

;ça!ails  Porlolan,  ompresarta  teatral  Bludart  Oe  Ola. 

josl  d«  Bá  Rsmn  Antonlo  Joaquim  LouretiM  do  Foco 

aosaloclo  Plnlo  Machado,  comerclant  Camilo  Ouqüejo 

j,  H.  da  Vsoconcalloi  Armando  Vetore,  bancsjlo 

,Ica«  ds  Silva  Machado,  oometclaate  Mantá  ds  Silva  Moura 

Bonce  Marcaatll  da  ItltarOl,  B.  A.  Miguel  de  Souza  Masas 

jodé  Arcanjo  Rodrigues  de  Uoure,  eomerelsnta  Manoel  Del  Rio  Morsie»  (3  títulos) 

ReüJt  ludwlg  Josef  esmpoe  Brantlgsm,  hancano  Dr,  Mulo  Ptanclaoo  Fernandes,  tdvegsOo 
•nuU  riotlntla  Flato,  profeeaw  Banco  Nsolonsl  de  Desconto,  nlel  3.o 

,ro><  Forle,  (unc.o  público,  p|i|  esposa  Luzia  Moocyr  Boarea  de  Bouza  a  Mello 
LeoatThu  Karolkovoe,  comerclanto  UercUlo  Santa  Marta 

Belms  Beleslrl  OuldotU  Ohiaklet  Rosenevralg,  comerciante 

luli  Uno  Tavorea  BebostlBo  StocUer 

Uorts  Ohrleplni  Florlano  Seélsno,  leouiltarle,  p!s|  f»  mm», 

juurlt  Celono,  funelonarla  oaomÚK  Nelson  Corréa  da  BUva,  banearto 

AoUalo  Nunea  Sampaio  Eurlco  ds  Csstio  Burerus 

Kalieo  Quedes  MUnlz  Antonlo  da  Carvalho  Bocha 

ESTADO  DO  BIO  —  ESPIRITO  SANTO 

I  J  TfTUW  DE  cr»  100.000,00  —  Cl»  100.000.00  1  7  TÍTULOS  DE  Cr»  OO.OOOJM  —  Ot»  UO.OOOAO 
:  a  TfTülOB  DB  Cr»  33.000,00  —  Cr»  30.000, W  13  TÍTULOS  DB  Ol»  lO.OOO.OO  —  Cr»  130.000,00 
joM  feraendes  Carloe  —  Petrépolle  —  E.  lUo  Roaa  Teixeira  Fernandea  »  NUOpoIle  -  í.  Rio 

ArlsUdee  Moraee  de  Cervelho  —  Niterói  —  B,  Rto  Lucas  Tenorlo  Albuqusrque  -  Munjoloe  -  E.  Rto 

Mtrla  Stíla  Monte^  --  Betfor  Roxo  —  B.  ttlo  Dt.  José  Máximo  Bsllleiro  (3  títulos)  -  Rezende 

asmuel  Israel  —  NIMrOl  —  E.  Rio  Msrla  da  Penha  Velsaeo  Rangtl  -  Campes-  8.  Blo 

Alia»  Toioara  —  NltarOl  —  E.  Blo  Ant.»  Rocha  ds  Arsujo  —  Vitoria  —  E.  Santo 

Mtry  Stuirt  Marinho  Eaeobar  -  Niterói  -  S.  Elo  Angela  Msris  F.  Nsder  —  Vitoria  -  B.  Banlo 
Alfeu  Rangel  —  Niterói  —  E.  Hlo  Wolter  Munis  Uma  —  Vitoria  —  E.  Bento 

,raay  Rcdriguos  Azevedo  —  Niterói  —  B.  Blo  Joaquim  Oomes  de  Oliveira  —  Vitoria  —  E,  Banto 

HUvlo  Alves  ds  Morses  —  Rezende  —  K.  Blo  Neotrio  Acha  —  Mlmoao  do  Sul  —  E.  Sonto 

illM  Busla  —  Nova  Frihurgo  —  E.  Rio  Dr.  José  Ant»  Amaral  -  Caeh"  Itepamlrim  •  B.  Santo 

Msrtt  Luixa  D.  Braga  •  St.»  Ant.»  Padua  -  E.  Rio 

Até  Agosto  de  1951  foram  contemplados 
tftulos  no  valor  total  de  Cr$  483.200.000,00 

IISTA  NOBONAL  COMPLETA  DOS  FORTAD  ORES  CONTEMPLADOS,  A  DISPOSIÇÃO  DO 
PDBUCO  NA  SEDE  80ÇUL,  SUCURSAL,  OU  ESCRITÓRIO.  OU  COM  O  AGENTE  LOCAL 


Reaolven  o  Tribunal  Superior 
Bleltorcl  â  consulta  do  P.T.N.  só- 
bre  a  eleição  dc  membros  pnra 
ourgos  vagos,  mandar  proceder  ao 
Kgistro  do  ata  de  convançãn  do 
partido  e  manter  o  escolha  dc 
membros  do  diretório  central  dn 
Comissão  de  Reestruturação  do 
Eat^o  de  São  Paulo. 


Ci-nlro  Pan-Amcricano  de  Febre  - 
Aftosa,  qiic  Já  se  acha  fnneionan-^ 
do  no  Km.  47  du  Estrada  Rio-São 
Paulo. 

O  balanço  aqni  consignado  é,r 
posiliva  mente,  uma  manifestação  * 
iitlvn  do  espirito  da  fraternidade 
universal  que,  existindo  apenas- 
i-iitrc  os  lermos  de  dois  grandes, 
eonflllns,  onde  se  derramaram, 
mares  dc  sangue,  cm  ura  oo  outro  • 
indlviduo,  só  agora  se  consobs- ' 
tniicla  nn  forma  dc  uma  honesta, . 
sincera  e  fraterna  cooperação  In-  • 
Ivrnacional.  ' 


qaehsra  eBv1ar-«M>  •ih  eompnmlise,  InformtçBe*  completas  eobre  os  nevei  titalai  da  BnUeap 

NOME . PROFISSÃO . 

9.V.Í  e  -H*  . . CIDADE . ESTADO . 

Pedimos  mencionar  o  nome  dêste  Jornal. 


LEILÃO  —  CAMPO  GRANDE 

BOM  SITIO  COM  UMA 
ÁREA  DE  16.836  m2 
Estrada  do  Mendanha  s/n 
EBNANl  venderá  cm  lelUo,  se¬ 
gunda-feira,  17  de  setembro  dc 
1961,  Bi  16  honra  em  frente  ao 
mesmo.  Vida  anúncio  detalhado 
no  Jornal  do  Comércio.  EapóUo 

Nada  lhes  faltou.  O  alinhamento , 

dOB  alunos  e  armas  estava  rlgo- 1  ***>^******»***************** 


A  propósito  do  garbo,  ordem  e 
disciplina  demonstrado  durante  a 
parada  militar  em  bomenagem  a 
data  da  Pátria,  o  general  Zenóbio 
da  Costa  dirigiu  ao  coronel  Jair 
Dantas  Rtbelrc,  comandante  do 
Colégio  Militar  o  sogiilnte  oficio: 

“Venho  trszer-voa,  como  co¬ 
mandante  geral  das  Forcas  que 
tomaram  parte  na  parada  de  Se¬ 
te  de  Setembro  —  dia  máximo  da 
nacionalidade  — as  mais  since¬ 
ras  e  efusivas  felicitações  pela 
maneira  exemplar  por  que  os  alu¬ 
nos  deaso  tradicional  colégio  se 
apresentaram,  no  dia  acima  men¬ 
cionado,  quer  por  ocasião  da  Re¬ 
vista  passada  par  S.  Bbcc.  o  exce- 
lenllulmo  8r.  presidente  da  Re¬ 
pública,  quer  durante  o  desfile. 
Merecerano,  com  absoluta  justiça, 
os  vibrantes  aplausos  com  que  os 
saudou  a  numerosa  e  eeleta  as- 
elsténola  que  compareceu  oo  lo¬ 
cal  da  Patada.  Não  foram  os  vos¬ 
sos  brilhantes  alunos  suplantados 
por  nenhuma  outra  unidade.  Fo¬ 
ram,  sem  favor,  justas  as  palmos 
que  arrancaram  á  multidão  que, 
patrioticamente,  os  ovacionou. 


'AelM  (ii>  llqaldineader  li 

_ à_  _  m 


uma  precisão  melimétrica.  O 
"Cruzar  armas” 


JÃi  •  conte  com  ot 
'oWi  •Ülbtei''  eflel< 
oit»  I  rigldi  M  pre- 
rae  dt  dillelems 
ctéçetéli  d<  fnit»9 
eliggnés.  Giraa- 


diante  do  Coré- 
to  Presldincial  foi  verdadeiras- 
mente  notável.  Vimos  um  só  mo¬ 
vimento;  uniforme,  vibrante,  exa. 
tu.  Nele,  se  irmanaram;  coração, 


Lérebro  o  músculos.  Um  descuido 
0  teríamos  o  Insucesso.  Mas,  fe- 
llcmente,  os  discípulos  de  Tho- 
mua  Coelho  ccncentraram,  no 
movimento  que  Iam  executar,  to¬ 
das  as  suas  energias  e  podemos, 
com  profunda  emoção,  contem- 


dditedi  f4< 
bfiudtepi* 
xlkn  (tl- 
iritoi  de- 
iiibUeM, 


(EM  ORGANIZAÇÃO) 

CAPITAL:  Cr$  3.000.000.00 

Séde  Provisória:  RUA  SANTA  LUZIA,  799-8.°  and.  S/  801  —  TEL,  32-6551 


plur  o  espetáculo  deslumbrante, 
que,  Jamais  se  apagará  de  nossos 
olhos  G  coracões,  porque  foi  as¬ 
sim,  com  coração  o  olhos,  que 
aguardamos  o  toque  do  "Cruzar 
ormoa". 

Sabemos  que  uma  Unidade,  que 
BC  dedtca  excluslvamente  à  ^Ins¬ 
trução,  para  atingir  o  gráu  do 
conhecimentos  alcançado  pelo 
Colégio  Militar  multo  tom  que 
trabalhar,  necessitando,  por  con¬ 
seguinte,  de  meses  de  uma  cui¬ 
dadosa  intensa  Instrução:  o  Colé¬ 
gio  MUItar,  entretanto,  multo 
embora  estejam  os  seus  alunos 
sobrecarregados  com  o  número 
considerável  de  matérias  que  lhes 
toma  multas  horas  diárias,  possui 
um  nivel  de  Instrução  excepcio¬ 
nal,  0  que  possibilitou  o  modo 
Impecável  dc  sua  apresentação, 
fruto  da  Inteligência,  béa  xmnta- 
de,  disciplina,  capacidade  de  tra¬ 
balha,  resistência  fislea  e  patrio¬ 
tismo  dos  alunus,  Instrutores  e 
professores,  orientados,  todo^  pe¬ 
la  vossa  personalidade  de  escol. 
Estão,  pois,  de  parabéns  não  so¬ 
mente  08  que  vivem  dentro  des¬ 
ses  muros  sagrados,  mas,  graças 
a  Deus,  todos  os  que  desejam 
uma  Pátria  Una,  Coesa,  IndMsl- 
vel,  porque  o  cidadão  que  sair  do 
Coloco  Militar,  seja  qual  for  a 
carreira  que  abraçar,  será  um 
veidadelro  patriota  que  levará  o 
nume  abenqoado  do  Brasil  —  pu¬ 
ro,  imaculaáo  e  digno  —  dentro 
do  coração,  graças  à  sadia  edu¬ 
cação  que  recebe,  diariamente, 
nessa  incomparável  Estabeleci¬ 
mento  de  Ensino,  tão  cheio  de 
tradlçóea  gloriosas. 

coronel  Jair 


•li  Ninléncí 
nbiUr!» 


SUBSCRKJÂO  PÚBLICA  DE  3.000  AÇÕES  NOMINATIVAS, 
DE  Cr$  1.000,00  CADA  UMA,  SENDO  1.500  ORDINÁRIAS  OU 
COMUNS  E  1 500  PREFERENCIAIS 


-  3  livros  por  CrS  10,00 

-  Remarcação  nos  di¬ 
cionários 

<  Descoolo  de  20%  pa¬ 
ra  cada  compra  de 
CrS  100,00 

--  Alais  de  80  mil  volu¬ 
mes  na  msuor  feira  de 
livros  da  cidade. 

Sé  metmo  a  popular 

A  CASA 
DO  LrSKO 

Rua  São  José,  61 


tooqua 
de  p(^ 
(dbresalenui 
Aidftêflcia 
perirunente. 


úniea»  wb  O  srnKMÚs 

ã»  !*.  biiiraUv  Ulttqr 
tMinWlOM  pálIKlllMMlM 
o  quwiâa  4»  tixwtác  w 


l/M  JOfíNAL  PARA  O  BRASIL  E  fiOttTUüAL 


®>>su  HUI  4s  sMrsIhii  slitrlcn 

fillol  Jo 

tllTIO .  INBÚSTIIA  WAIITA  S.  A. 
hl  Alifsto  Ahlin,  81  -  14..  onder 

,l«leiK0ta„.,  .  jiod, 


xnuTm.xnroNMVDj.  -  iMinl.-a  i/ii.  — 

snMçio  •  uxiwtmçioi  s«  swi,  M.  !»>.(.•  uoi- w 


Re  Itero- VOS  Sr. 

Dantas  Rlbejro,  digno  e  eminen¬ 
te  comandante  do  Colégio  Mili¬ 
tai  do  Rio  de  Janeiro,  as  minhas 
Irrostrilas  felicitações  pela  festa 
de  civismo  que  nos  foi  dado  pre- 
sonciar  e  formulo,  nesta  hora  do 
inrertoaa  em  que  vivo  a  huma¬ 
nidade,  os  votos  mais  sinceros 
para  quo  ésse  Colégio  —  que  tem 
a  gulá-lo  a  vossa  brilhante  Inte¬ 
ligência,  robusta  cultura  e  acen- 
drado  patriotismo  —  contlnul  a 
sor  0  Colégio  da  Ordem,  da  Dis¬ 
ciplina,  da  Lealdade,  do  Patrio¬ 
tismo,  um  verdadeiro  Laborató¬ 
rio  de  BraBilldade". 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

R.  dos  Andrada.*!,  51.  TeL  43-0761 


ilr.  <fc  CífRoVí}  Sáfuuf 


Indã  ó  íalednientò  .do  Marechal  Carmona! 


-  “AJA 

terreno  medindo 

20,00  X  50  ro 

s'n  Bairro  Glória 
^7  ''««'lifá  «m  leilão  ler- 
«•1*1^  Ig  de  setembra  de  1051, 
V_  em  fronte  m  mMmn. 


0  Noyo  Governador  da/ 

*XM  O  ISFORÇO  M  TODOS,  NAO  31  / 
OI«A  ritMANIMTI  E, 


.00  TRABALI 

tfi  fi 

V  «Melfl  éi 

paio  en  •  ( 
Md»  «iM  I 


Vendemos  ito  EDlFiau  MONIQUE,  â  Av.  Pasteur,  Junto  ao  n.»  136,  ótimos  «parUn 
»«  Tzenle  para  o  mar  e  com  belíssimo  panorama,  entre  as  praias  do  Copacabana,  ürca  o 
j*riB»lhs,  tom  .1  quartos,  sala,  aalcta,  hall,  3  varandas  envidraçadas,  banheiro  completo 
M*.  topa  e  cozinha  amplas,  área  de  serviço  com  tsnque  e  úcpcndénclM  ^ 

i*la  Preçot  a  partir  de  Cr5  SBO.MOJIO,  com  financiamento  do  BANCO  DELABLARB  3,  A.,  ai 
•i®  10  anos,  jnrOB  de  10  %  ara.  nela  Tab.  Prlec.  Inf.  e  vendas  exclusivas: 


As  Ações  vencem  furos  de  5%  ao  ano,  desde  a 

até  à  constituição  da  Sociedade. 


X' 

í  ••  *'i.i,/ 


O  SAO  CRISTOVAO 

ASSUSTOU  O  OLARIA 


KNf  SITKU6I 

N’o  .(nRo  onilfloün  roallir.iln  on- 
ItiD  rntrf  n  <i'lri’ioniirin  ultonil 
»nsí  df  fonllinll  e  n  Fliimincn.sc 
F  F  C.  (in  llm  rcKl^l^nll•s^  o 
^  IlArIr.  Ho  iririilor  poh  riMilnXioii 
d^  4  s  ,1.  rtriiiln  4.10(1,00  cruícl- 

t’ti« 

F,M  SAO  riONC.\I.O  -  npMil- 
tntlo  Hn  rndnrjii  Hc  onlrni  rio  cnm- 
pronttlo  gniipilcii^c  llc  rnotIinIU 
Ffirle  3  x  F^lrclti  Dnlvt»,  1  Prc- 
llmlnnr:  Fnrtc  R  t  1.  O  logo  .Me- 
lolurgiro  X  Tiitnnln,  foi  p,-lrllli^»Hl] 
r.oj  22  mlnutoí  H.i  fnsc  finnl  por 
invoinfl  Hf  pnnipn,  oiiniiHr’  o  pio- 

c. irri  pjsinalnvii  1  tcnlo  p.n'.i  ra 
da  bondo 

EM  CAMPOS  -  O  Jofio  dp  on¬ 
tem  do  cnmprnnnln  campista  de 
roolbcll.  reuniu  ns  epulpes  do 
Goltacar  e  do  Rio  Omnco.  Jogo 
nue  terminou  som  nlierliim  de 
contngem  Renrin  Cr?  4.805,00 

EM  niO  DOXiTO  -  Foi  dis|iii- 
tndí)  onleni  um  inlcrcssnnlc  nmls- 
toso,  enlre  o  Motorislo  locnl  e 
o  Úllvrirns  de  .Vilcrõi  O  .Mrdnris- 
ta,  numn  tarde  liispiradc.  venceu 
o  Jogo  por,  4x1. 

EM  Fnintmr.n  -  Pdo  cnm- 

pconalo  Frllturguensc.  defronta' 
nim-sc  onlem  Friliurgo  e  .SeriM- 
no  A  rilAria  roube  no  Frilnir- 
gu.  peia  eonliigem  de  5  s  I  llcii- 

d. i  Cr*  1,800,0(1. 

BM  SAO  JOAO  ÜI-:  MBIilTI  - 
Pelo  ccri.ime  de  Siio  ,lo.in  de  Mc- 
rili,  tivemos  onlem  os  scgiiin- 
les  resuti.ndos:  .São  Pedro  II  x 
São  .João,  I  Preliminar  .São  Pe¬ 
dro  3  a  I.  Brasil  Novo,  .1  a  Cir- 
nuciro,  I.  Preliminr.T:  Coqueiro 
■3x1.  Mnrrii  Pilo  x  Faitendn 
Vfiicou  0  Mora  Plio  por  Ws  O 

EM  nAnn.i  m.wsa  -  o  iiã.s- 

*lco  do  fooUxill  de  Ilnrrii  Miinsn. 
foi  dispnindo  nnlrin.  qunnrlo  se 
defronlanun  Barrn  ,M.iiisr.  x  Clie- 
vrolcl  Vvuveu  o  Hnrrii  Mansa 
liela  conlrigem  ile  J  .x  1 

B.M  IIAIIHA  1)0  PIll.W  _ 
rtaliziido  ontem,  nin  jogo  nmi.s- 
loso  cnln;  o  Onlval,  vtiibe  ioenl 
c  o  Corondos  d(r  Marques  de  Vr.- 
Icnça.  Veiieeu  o  quadro  vhitanie 
.pelo  escore  de  4  x  I, 


N^iórin  lios  liariris  poiH\'2  —  Mariano' falhou  cç-i  dois  goals, 

dc  Esquerdinha 

lion  Jogada  aumentou  para 
2  u  0,  terminando  com  ee.to 
oseore  a  primeira  foso.  No 
tempo  finnl  do  Jogo,  Es- 
qucidlnha  nns  3  minutos  novn- 
mente  batendo  uma  (alta  du 
ini-iu  de  enmpo  assinalou  o  tercei¬ 
ro  gbol  i>ura  0  Olaria.  Falhou  no- 
vnmonte  o  arqueiro  Aíartono.  O 
São  Crislovúo  reagiu  com  va- 
Ivntiu  DOS  17  e  33  assinalou  por 
intcrmãoiü  de  Goraldinho  e 
AmamI.  O  Olaria  vendo  amea- 
qnrin  n  su.n  vitória  voltou  a  ofen¬ 
siva  c  Maxwell  aos  37  minutos 
numa  Jugndn  Individual  (.mreou 
n  (|Uarta  e  último  goal  do  Ola¬ 
ria. 

OS  MELHORES 
Os  melhores  do  quadro  vencu- 
dor  (urum  nn  defesa  Lampari¬ 
na  e  Jair  ótimos  t  oa  demais 
trabalhadores  Inclusive  ó  ar¬ 
queiro  Alvarez  que  #e  houve 
hem.  No  ataque  Lima  o  Maxwell 
lornm  o.s  melhores.  No  São  Crls- 
lovãn  Torbis.  Buliiii  e  .Tordan 
fimani  us  ntnis  destacados  na 
retasuarda.  No  utaque  Gcraldi- 


nho  •  Ivan  estiveram  em  nSvel 
superior  aoe  companhetroe. 

BOA  ESTREIA  DO  ARBITRO 
ESPANHOL 

Estreou  como  júlz  da  F.  M.  F, 
0  espanhol  Gimenez  Molinaa 
cuja  Btuaqào  firme  e  correta  o 
colocou  como  uma  figura  cesta- 
cada  dentro  da  cancha.  Se  con¬ 
firmar  a  sua  eerentdade  e  n  eua 
personalidade  será  sem  dúvida 
um  árbitro  a  altura  do  nosso 
campeonnto. 

OS  QUADROS 

.  Ae  eqiilpés  Jogaram  com  a  se¬ 
guinte  formação; 

OLARIA  —  Alvarez;  Oswnl- 
do  t  Lamparina:  Jair,.  Olavo  e 
Ananini:  Cidlnho,  Washington, 
Maxwell,  Lima  p  Esquerdinha 
.SAO  CRISTOVAO  -  Mntiano. 
NVoldlr  e  Torbls.  Olnvo.  Biilau 
e  Jordan;  Geraldlnho,  Nonó. 
Amaral, -Ivan  e  Cunha.  » 
A  renda  foi  de  Cr$  11.665,00. 
Nos  aspirantes  registrou-ae  um 
empate  de  um  goal. 


O  ülerlo  voltou  n  vencer,  de.í- 
^  («Uh  ttiis  fPUS  próprios  dninl- 
llos  ondi  dimilrinii  enni  i'i'lntlv.’i 
l.iclIldaíU'  II  S-ici  CrisKivnn  |>elii 
I  nntagem  clr  l  s  2  neve-sv  ci'li- 
'iido  repliitiiit  qiir  so  o  qundro 
toiipulf.lnenfp  e  leti-  melhor  mi 
i.inrhs  se  impimil»  tcenlcnnieo- 
le  aa  Hdversãrlo,  ii  sun  Vltóiin 
iiosi.-eu  de  diiii.i  fnilins  lumenln- 
>'ela  di>  nnnielrii  Mnriiin».  hoje, 
numa  tnrde  do  pir»  Infellrldodc 
for  diuis  vexes  límimirUInliii.  du 
i/ietü  de  lUiniiii’  nrnliiu  eom  a:- 
iodes  hIvkn  no  holer  pi'nrilld;i- 
li^s,  Isso  fucllltiui  suni  duvida  u 
triunfo  leopoldlnense  nina  viVil 
.(Ile  o  Sfui  CriRinvãii  .‘írm  i'.i>ri'i‘- 
i  ludor  roíipln  com  viitonllo  nu 
•  <-C\indo  lempo  ninrcnmio  doii 
,;wls  e  liimliiimio  hunni.niiiii’nlc. 

■\  HISTÒIÜA  nn.S  GOAIiS 

O  Olaii:i  nliriii  ii  i'miliiimm  ans 
rtn  mliiiiloi-  por  inlei  móiliii  de 
l'>qiii'rdinhii  Initi-ndo  tinvt  fulín 
da  altnrn  dii  lirliii  módiii  M'i- 
i;ino  lex  gol|iii  de  vistii  e  .M  pe- 
tola  inmrrii  nae  aim»  mies.  Auii 
.'I  mInuUi.s  Wa.ililngtoii  nnnia 


Chnhuklanl.  Coreusr.ifia  ^ 
lipa.  •  * 

r,nlalii>raç;in  rio  , 

Viana  e  .Sr  .Mii  Delehíh  ' 

2  —  Ann  P.ivlr>\n,  (»  , 

fcrenles  rorciigriillaj,  ^ 

Eslo  filme,  cedido  e^ptfb|_ 
le  jieln  "r.ineni.illifnur 
se  .  sal  pela  prliiuira  / 

nmsIL-  1! 

^  3  —  *"1,0  nifirl  do  <Inir"  - 
Snlnl-Siicn»,  * 

Filnie  eli'uvlr.1.  ppi  lonij 
Irngein,  " ' 

Desempenho  das  rvlfl.rr.  ,l,,u 
çariiirts  .1:11, Ine  Cl„.rrat.  lúií 
Çhnuverlr  ,  l.i,.,  .SI.-,,.,,,,);,.  V' 
Inhnrnçuo  da  I-inlMuadi  ‘fJ 
ce^n. 

Os  ingressos  p„dfm  rrr  w. 
cunidin  no  nono  .mdur  do  riii;. 
rm.sede  do  Minlslírin  .L  fjJ; 
Ção  (.Serviço  de  n.iisiqiepUfi;,'; 
011  nn  In.sliliil.,  .NarlflMl  f]; 
iieinii  Ediir.ilÍMi.  j, 
mililiei,.  III. 2.-  .nnibr.  dí,  0 
ás  I,  hiiros,  srndii  vãli,|r,s  nsjk 
Irihniilos  nnni  n  víjjIu  j  .. 

11.  riiir  tiíwi  Vi.  ..w.it _  '''« 


EXPRESSIVA  HOMENAGEM  AO  DENERAI  CI  RO  00  ESPIRITO  SANTO  CARDOSO  —  R«- 
vestiu-ee  do  maior  brilho  o  almoço  oferecido  no  Aulomóvel  Club.  pelos  docentes  militares  no  ge¬ 
neral  Ciro  do  Espirito  Santo  Cardoso,  chefe  do  Casa  Militar  da  Prrslricncln  da  República.  Ao 
ágape,  que  constituiu  uma  expressivo  drmon.tlra  ção  de  apreço  ao  IlustVe  soldado,  compareceram 
altas  autoridades  civis  e  militares.  O  presidente  da  KcpúMIca  fez-se  represenlar  pelo  Sr,  Lourival 
Fontes,  achando-se  prr.sentes  os  ministros  Lafa  yelte  de  Andrade  c  Rocha  Lagoa,  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  o  general  Ciro  dc  Rezende,  chefe  de  Policia,  o  general  Zcnohlo  da  Costa,  co- 
mandgnte  da  Primeira  Região  Militar,  o  compel  Eurico  dc  Souza  Gomes,  diretor  da  Estrada  dc 
Ferro  Central  do  Brasil,  o  coronel  Calo  Miranda,  diretor  da  Agencia  Nacional,  os  generais  Agrícola 
Bcthlcn,  Bestou  Souto,  Aniero  Leal,  Alves  doo  Reis,  Fernando  Barreto  Pinto,  Manuel  Guima- 
rãe.s,.  Mario  Travassos  r  João  Fulgência,  decano  dn  magistério  militar,  os  deuiitndos  Ruy  de  Al¬ 
meida,  Feliz  Valois  e  Bcn.|amin  Farah,  os  coronéis  Jonas  Correia,  Declo  Coutinlio  c  Dulcidlo 
Cardoso.  Saudou  o  homenageado  cm  vibrante  dLcurso  o  general  Agrícola  Bcthlen,  que  cxallou 
as  qualidades  dé  Carater  e  inteligência  do  homenageado,  sim  brilhante  fé  de  ofício  e  relevantes 
scndços  prestados  ao  pai.s.  Cm  ligeiro  Improviso,  falou  ainda  o  deputado  Ru;  de  Almeida,  que 
fez  cnlrcga  ao  general  Espirito  Sonln  Cardoso  dn  diphm.a  de  Sócio  Honorário  do  Instituto  dos 
Docentes  Militares.  Usaram  ainda  da  palavra  os  coronéis  Valter  Prestes  e  Fèllx  Valois,  que 
salientaram  os  serylços  prestados  ao  Exército  pçlo  homenageado.  Por  fim,  o  general  Ciro  do 
Espirito  Santo  Cardoso  proferiu  rápida  alocuçáo,  agradeeendo  a  homenagem  que  lhe  prestavam  os 
seus  camaradas  e  enaltecendo  a  missão .  dos  doc  entes  militares.  Coube  ao  general  Zcnóhio  da 
Costa  erguer  o  brinde  dc  honra  ao  chefe  da  Nação,  tendo  salientado  a  importância  histórica  do  atual 
govêrno  do  presidente  Gctiilio  Vargas  ,  ' 


Dois  violentos  incêndios 
quasi  simultâneos 


Bni  sM.i  si-iic  provisória,  h  rua 
.Mvnro  .tlvim,  ii  .Assnviaçãu  ilrn 
■.llcirn  dc  l.iiculorcs,  iio  ciibujn 
dv  sun  fundação,  nrcrcui-u  um 
cock-tiiil  H  imprensa  cspccialixn 
dl'..  Kslivvrmii  prc.srnlvs  Jorna- 
Hslas,  r.adinllstns  e  rivmviilos 
llc  ilcsl.iqiic  do  iiossu  hruadens- 
tieg. 


1  Vultosos  08  danos  causados  pelo  fogo 

Dois  violentíssimos  Incêndios,  O  fogo  oliistrava-se  cm  tod 
i'cgiBlrnram-se  um  am  São  Cria-  'lunlro  contos, 
tovão  c  outro  no  Mangue. 

„  ...  ^  lambem  oh  bombeiros  do 

bram  21  noras  c  dez  mlnutOA.  ^ob  o  comando  do  í:argcnto 
0.^  cmiiiegados  dn  fábrica  SAu  Bnrbu.in  e  os  dc  São  Crist 
Luiz  Durõn,  dc  proprlcdndo  da  que  ernm  comandados  peV 
firmo  Sao  Luiz  Durão  S.  A.,  cpi  ncnlc  Ernesto  Romano.  F 
numero  de  160,  tiveram  a  aten-  nlndn  assim  necossôrlos  q 
çno  despertada  por  enornios  ro-  horas  de  Intenso  combato 
loa  óe  fumaça  que  se  despren-  quo  o  fogo  cede.sse.  O  scrvii 
dlom  de  um  canto  do  depósito.  Isolamento  foi  efetuado  poi 
onde  eslavom  empilhados  várlor  choque  áa  Policia  Militar,  i 
fardos  de  Juta.  Com  o  Intuito  de  comando  do  aspirante  A! 
abafor  as  chamas,  que  Já  go-  Mazonl. 
nhavam  vulto  (no  depósito  hn-  o  Industrlãl  Gracinno  11 
vin  mal.s  de  cinco  nill  fardos,  us  ;  piiut  clé  Mouso.  presídcnti! 
cmpreg.ados  recorreram  n  e.xllii-  firmii.  esteve  na  Uelegacli 
turo...  Encontrando  material  dv  lu,.  cIímiKo  pullcial.  onde  d 
fácil  combustão,  porém,  as  laba-  rou  au  conilsaiiilo  Gemido  , 
redas  pi-opagnrain-sc  iniiídamen-  ip_|,  que  a  fábrica,  que  fie 
te,  e  em  poucos  minutos,  n  dc-  Imidu  na  run  Comandanlo 
pósiio  pnrcci.i  um  inferno.  |  rhit  n.»  63,  eslã  segurada 
Avisados  os  bombeiros  d-j  33  milhões  do  cruzeiros,  sen 
Cais  õo  Porto,  comandados  pelu  projuizo  avaliado  em  10 
capitão  Gobricl  da  Silva  Teles,  Iliõcs. 
compareceram  ao  locnl,  dando  O  chefe  ca  seção  de  íl 
Imediato  combato  às  chamar  João  Cundldo  da  Cunha  e 


Colaborará  com  o  Depa?. 
tamento  Nacional  cie  Pra. 
priedade  Industrial  o  Coa* 
sellio  Nacional  de  ' 
Pesquisas  ' 

0  presidciile  do  Conselli.)  N . 
clonnl  dc  l‘i">qiilMi.,  Mniiriiiii 
Alvnro  .Alberto,  .«.ugcrlra  a«  m!. 
nistro  do  Trahallw)  o  convcsiív 
via  tle  scrcni  df.d;ir.i(|os  rq,,., 
sciil.mics  desM-  óri;.io  parj  p-’!! 
Iinriir  coin  u  l>i-|uirliinicnl<)  \i. 
clonnl  dc  Prnpricilmlf  tiidiiKtiá 
no  cxiiiili-  dti.  rcl.ilórliK  ilr  i.|, 
IcnU-x  dv  invciiçã.i,  n  fim  dc  i!>:j 
fnxscm  .moliiduv  jiiiiirln  iju 
aiircsciiln.s.vçin  Inlcrtsso  piu  ( 
.ceiirnnçn  niiciuuat. 

O  minísiro  .ipruvoti  *  prup'. 
Is,  considcnindo  que  5i-  ipgi 
dc  medida  ile  allu  IntcrciM  cri 
o  p.iis. 


Chico  Landi  for- 
çado  a  desistir 
em  Monza 


MONZ.A,  Iliilia,  111  (tJ.  P.)  - 
Nino  l''.'irina,  aliinl  canipeáo  mun¬ 
dial  dc  automobilismo,  foi  o  vu- 
Innle  que  realizou  a  volia  mais 
rápida  na  disputa  dc  hoje  do 
"Grando  Prémio  da  llália",  no 
aiilodroino  dc  Monzo,. Milão. 

Bssn  volln  foi  coberta  eni  um 
mimitn,  ,íli  segundos  e  1’.).  com 
n  médin  horária  dv  131  qiiilómc- 
IriiN  c  678  nis. 


Hilda  Lassen  e  Waldir  Noronha  da  Silva  os  campeões  da  manhã  atlé 

tica  de  ontem 

Id*  lugar 


MONZ.A.  Itália,  lli  (U.  |>.)  _ 
O  aiilomohllislo  Cliico  Landi,  le¬ 
ve  que  abandonar  n  disputo  do 
"Grande  Prémio  dit  Itália ",  luije 
dispiiliidn,  nn  2(1,0  voKn.  em  vir- 
liide  de  dc.feiln  mecânico  eni  sen 
••arrn  Ferrari  (1  |ierrnr>.ii  de 
.Mnnxn  é  de  .Ani  quilómeirus. 


jionlos  —  16*  lognr  —  Adriano 
V.  , Mediado,  C.  It.  F.  —  2().MI 
ptnitos  -  17*  lugar  —  l.ourcnço 
.lusé  dOr  .Santos.  (I  fl.  V.  (i  — 
3;)I8  pontiis  -  I.S  Iiig.ir  —  IjovI 
li(.*!<i  dr.  Sllvii.  <1.  n.  V  (i  — 
ll'74  poiilo»  —  I!l'‘  lugar  —  r,'nn- 
ci.Hvo  Antnnio  Kudlvv,  F.  F.  C. 
—  liH!)  (loiilos, 

(llassifleavAo  por  oqulpcs  —  1* 
lusiir  —  Kqulpe  do  C.  fl.  do  Fla¬ 
mengo,  13  pontos.  —  2'*  lugar  — 
Equipe  rio  Fhimhivnbc  F.  C.,  Ifl 
pontos  —  3*  lugiir  —  Equipe  do 
C.  n.  Vusi'0  da  Onmn,  23  pontos. 


lie  dl'  grandes  iillítiis  como  Wil- 
si  ii  .Noguiii'.'i  c  GcitIUo  Murgcl 
1111  priiMis  <|Ue  só  itiideni  causar 
disiH-rilicMis  V  niinvn  licnvfielus. 

l''infiin,  11  lesta  foi  IVila,  npre- 
'ii‘i,laiiilo  a  'iirpreMi  de  um  Flu- 
ei*in  iiiim  equipe  prumlsso- 
iii  e  qiit  logrou  vciu'1'i'  C  (iiirle  du 
liiMiieiK,  um  Flonilm-u»c  desfiilea- 
dt  dii.s  Mi.is  melhores  iillél.is  iia 
p.irle  feiidiihia  e  iim  Ilidnfngo 
riiiiiiilelameiile  .luseliiu  das  iliius 
ecmpellçórs. 

•  )  luiilivu  é  claro,  loilus  se  pre- 
IK.rnin  (xini  o  ‘•Truléu  Urrsil”. 

.Méni  disvi.  vlastiçldiiilc  deiiia- 
slr.da  de  inscrições  «  que  prolon¬ 
gou  os  ccrinimu)  alc  ás  13.311  ho¬ 
ras,  com  1!l  liomeui  uumpulia- 
do  por  3  eliilies  no  "Pentallo''  c 
siis  moças  no  "Trlnllo",  por  dois 
rlidies  .ipeiias  Fluminense  e  Vas- 

L'll. 


F.  M.  H  reidiMUi  onlem 
iioiis  um  ecrliiine  <lo  seu  i.Miiis- 
I ivo’.  calendário  de  l'.•.■ll.  eonlau 
-it-  Úo  "rriíillo"  leiiilnliio  e  du 
•'Pentallo”  Miisi  iiliiiii  IMio'  loiii 
l•etK■'jes  dc‘i>riivellos.is,  de  'er- 
iladêliv  de.sgiisle  ii-ieo  e  léeni- 
i'ü,  Justainenie  ãs  lesperas  de  se- 
seroj  cuuiproin|s--ii'  iuleieMii- 
dUidV  c  regioiii  i-..  Üesiillou  Uai. 
:t  filga  dc  liniilii .  das  uiediores 
i'lgiinis  lurais,  i|iie  se  iirepiirniii 
pl.ril  coiaiis  niiiilo  nuds  >eeias  e 
I.  li.beiii,  o  qik  u  pior  u  .aei  ili- 


Comrmorn-.se  no  piôximo  di.s 
'21  o  «Dia  da  Arvore.-,  com  feste¬ 
jos  em  todo  o  pnis.  Ne.stn  en|d- 
tal,  promovida  pelo  Con.selho  Flo¬ 
restal,  haverá  umn  solenidade  nu 
recinto  do  Jardim  Uotãnieo,  ãs 
10  horns  da  manhã. 


líONO  KONG,  16  (U.P.)  —  A 
•igcnein  eoinunisln  "New  China 
News"  informa  que  a  Itidla 
presenteou  ás  Universidades  do 
relping  e  Cliungshan  e  ao  Miniv 
tério  das  Comunicações  cuni 
raaJs  de  óOO  livros.  A  cerimónia 
se  realizou  na  quarta-feira  pas¬ 
sada.  Acrescenta  que  o  soyor- 
no  comunista  ehlnés  pretendi; 
fazer  igual  presente  ás  Univer¬ 
sidades  iudús  num  futuro  pró¬ 
ximo  a  fim  de  reforçar  as  ro- 
Inçôcs  enlre  ambns  os  países. 


nnMA,  10  (.4fP)  -  rd.i 
primeira  ve:,  em  23  onaj, .. 
“Virloria  Hegia",  llwir'' 
na  exiufa  do  Jardim  íloHit,' 
CO  l/e  Piaa.  Trazidit  pita  • 
liáiiii  em  1801,  f.»/ii  f{er  fr.- 
pirai  florescera  njieim  if.'i 
oeics'  na  peninsnla:  rnt  liij;, 
em  Palerma,  t  cm  1JJ6  i 
1620,  em  Pisn. 


VENCIDO  0  CANTO  DO  RIO 

PEIO  MADUREIR A  EM  CAIO  MARTINS 


C  tl  N  I  I  .N  U  A  I  A  O 
•n/r^r  o*  líi.ci.Ei*,  1'AitiAA 

nicdiárU  atiiamlu  míd.  u  Didafu- 
.';o  não  piidcilii  esperar  iiuiro  re- 
;-UllniÍo.. Perdeu  (iiii  .\  0  e,  pelu 
i|üe  produziu  dvivri.i  ler  (lerdl- 
lio  du  iniils. 

O  AMemCA  .AINDA  NAU  ATIN¬ 
GIU  A  MEI.IIOII  lUIl.MA 

U  .Aiuérlen  inrMiiu  venrenda, 
mesmo  eiieuiilrandu  eerla  faei- 
tldadc  pvr  iiartu  ilii  adiersáríii, 
'II  quadro  di'inunslruii  ainda  iir- 
1'essllar  de  nitlluii  ineiJiiro  fM- 
i'ii  e  técnivu,  mi  luelliur,  :iliiii.i 
lião  niosiriiu  .ii|iiele  hum  qiiiidru 
da  .Icintiurailu  de  âú.  Venceu  e 
iiiunuhriiu  rum  fiieílidiiile,  piinpie 
II  adversário  nada  jugnu.  Osni. 
.Iiiel,  (JsMidiliuliu.  Itidieiis.  ,Mu- 
iicco,  Raiiullii  I  .lurgiiiliii,  furam 
11»  inelliiires  Uv  ili-miiis.  l•^fl)r- 
■'.'idus  (I  i\iiU'i’li'a  |iriiüu/.iii  nie- 
lliur  n.i  vtiipa  ilerraili-irii.  A  liv- 
lesa  uleotii  nu  imirraçin  r  u  alii- 
i|ue  rãpidii.  niiis  aliiiMiu  ilas 
••fiiilav". 

Vollnmi"  a  laliir  il»  Irai-a  idiia- 
i;no  du  i(iiailn>  liiilafugiiviiM-.  Ijiie 
Irrin  ueuulei'i'lu  i'iiin  u  eunjiiidci 
idvl-negm,  Na  ilifesa,  alivlia' 
Saídos  Jugiill  vulil  iliseniliiiraçu 
V  iieerlu.  liersuii.  iiu  alguns  laii- 
les  ehegnii  ii  i'rliir  pãiiieu  p.ira  a 
siiH  iiiéla.  Da  iiiliiinediáiia  já 
Inlanius.  Nn  idiii|iie.  niuilii  Iró- 
Vii  dc  passes  iilé  II  elieg.id  I  dn 
)>cquenii  ãri-ii.  mas  sem  lui-çii 
para  a  (K-iu-lniuãu.  Piiragiiaiu  v 
■trioslo  hilnrniii  u,  algiiii.-.  mu- 
ilienlos  idirigiinini  .m  (riu  liuid 
:■  alguni  Indinlliii.  IK  ili'iiiais 
Irácus,  urliieiiuliiivntv  /Iv/.iidiu 
r.  Braguiima. 

Ein  euii.iiiiilo.  u  ■iiiiidrii  Imla- 
lugucnsc  esli  ve  fnii|uis' iiiiu,  sen¬ 
do  nllliliimenlc  siipi  nidu  niis 
diins  etniia.s. 

OS  (iUAl.S 

t)  priinviii)  teiii|iii  liiiali/.-iit 
luui  a  viiiiliiKeiii  iliis  i-iiliiMS.  pi-iii 
I  liCOru  llc  IxU  Nti.ddiuii  iei<  - 
lieu  ile  Miiueiu  e  .iliiuil  l"i'lv 
I  in  vlirvç  iii  :iii  ■■  ll•l'll‘'  liMlalii 
i;uense.  Os  /iigiieUus  .Saillu.  u 
lierson  fiearam  iuil,-i  isu.s,  |ii ! 
i|ue  SC  iipinicituii  Oinias.  |i.ir.i 
iiiandiir  a.s  ledes  de  OsiuiIiIm,  I 

Na  clapa  dereiuleli.i.  i'|ió'  iiiii;i  I 
excelente  manobra  ili-  Maiu-euj 
iiuu  vnlrvgiiii  iiliniiitiieiiii  ,i  Ni-| 
luldipo,  qiiv  pass.iiidii  |Mir  .lii- 1 
lenal,  aliruii  liir'e  im  r.inlu  es  ; 
iiuerilo.  Cuiii  0  Aniériea  »empir 
i.-in  plnnn  superiur.  leituinmi  .i 
(•ele.in,  niarrnmlii  o  •‘(dai-ptit' 
du  Esládiu  du  M.irai'aiiii .  Ame  - 
liia,  3  X  Iliiliifngu,  II 
OS  (.11  A  DUOS 

Os .  diiis  qiiailriis  qiie  piedn- 
I  I III  estiivaiii  iissiiii  lnnii.idiis; 

AMftniCA  —  Osid;  .liiil  e  IK 
iii.ir;  Ruliciis  Oswidiliidiu  i- li  ua: 
.Nivaldino,  Dunas.  Ilaiiidiu  c  .l••l• 
.iiiliu. 

nOI. AFOGO  —  (tswiildn.  (ter- 
un  e  hanlos:  Aiiili  (ieiiiiiliii  c 
liivenai;  Piiragunio.  Nee.i.  .triu.,. 
lu,  Zexinliii  e  Kinguiidia. 

Dirigiu 


ogando  de  igual  para  igual,  o  conjunto  niteroiense  acabou  abatido 
pela  contagem  de  2x  1 

Esperava-se  uina  pulcja  dns 
muis  equilibradas  na  canclm  do 
esladiaho  Uniu  Martins  em  .N|- 
Icrói 


Ivson,  coiii  um  belo  tiro  de  foiii.  iier  s  Cosine;  Vicenlini,  Edésio 
da  área  soa  43  flxarnui  o  mar- i  r  Serafim;  BInlin,  Carungo,  ítai- 
eador  nos  2x1  fiiinis.  mundo,  Almlr  e  Jairo. 

Dirigiu  o  cneoiilro.  com  ôli-  MADUBEiriA  —  Espanhol; 
niü  trabalho  o  Sr.  Carlos  de  OItúm  e  Agnelo;  Claudioiiur, 
OJiveira  Monlelro.  A  nrreradii-  Herminlo  e  Vallcr;  nrlliiho, 
ção  foi  dc  Ci'<  13,675.110  e  as  Iv.soii,  Alfredliiho,  Oriraar  e  Os- 
duas  equipes  nluarnin  com  a  se-  waldinho. 

guiuie  cniisliluiçni):  ^  peleja  do  aspirantes  vcrlfi- 

Gl-'DnOS  cou-sc  a  vitória  do  Canto  do 

CANTO  DO  niO  —  .lucl:  Va.g-  Bio  pela  contagem  de  3xíl. 


onde,  a  equipe  local  Iria 
defrontar-se  com  o  conjunto  do 
.Mndurelra.  apresentações  ,«n- 
tcrlurcs  dos  dois  conjnntot  au¬ 
torizavam  essa  suposição  e,  rcal- 
nicnlc  foi  sso  o  que  acabou  se 
nproscnlandu,  Lulanmi  ardun- 
tncnlc  os  dois  con.imilus  c.  cmii 
os  mr.smat  defeitos  o  virliides 
perseguiram  «  vllórln,  resulliido 
esse  que  aciiliou  aquinhoando  u 
quadro  oricnindo  por  Plácido, 


(FALECDIENTO) 

tRoaa  Clavaglla  e  filho,  Lina  Ciavaglia,  Jose  Olarajliii.  v- 
nhoni  c  filhos  Joaquim  Ciavaglia,  senhora  e  filha,  Hwattn 
ClavagUa,  senhora  c  filha,  Leonardo  Ciavaglia.  M'nliera  c 
filha,  e  Jnllo  Ciavaglia  e  filha,  participam  o  faleeliiirnlo  dt  jík 
esposo,  pai,  filho,  Irmão,  cunhado  e  tio,  ocorrido  nnirm  ás  14': 
r  convidam  para  o  enlcrro  que  sairá  hoje  às  10  hnras  il»  niiin'i.'. 
da  rapela  do  Crnillériu  Sáo  Ftaiirlsro  Xavier,  par.»  »  nerréinh 
do  mesmo. 


Campeão  dos  pesadís¬ 
simos 

Terminou  o  Unmpeoiiaiu  Bra- 
sileiru  de  IlallerufiliMiio  cum 
umn  e!.)irlacular  vllórln  du  it- 
prcseiilnçán  Curiucu  o  unia  exi¬ 
bição  primorosa  dc  Wuldemui' 
VInna  da  Silvrlin.  ipie  »c  classi¬ 
ficou  como  o  prinu-iro  dn  cale- 
gurin  dos  “iicsadissiinús".  Le¬ 
vantou  élc  iim  lotnl  de  37."i  qui¬ 
los,  sendo  l.íü  quilos  de  iinenu"'- 
so.  _lr2.5  de  ilcseniulvlinenlii  e 
1I2«t  de  nrriiuvo.  U  liiillerufiliv- 
mo,  com  essa  iniignUieii  iilimçãu 
da  equipe  nietropoliliinu  está  de 
parnhens  e  innitu  cstieeialnienle 
o  Flomcngi)  qiie  Icm  em  Wiiliic- 
rtinr  VInita  da  Siheira  seu  ile- 
finsor  máximo. 

Tomaram  oinda  purlc  no  Omt- 
peonalo,  que  foi  realizado  n:i 
eapllnl  hiinilelmnle.  nu  Bstáillu 
rio  Pacncinhn.  nx'rqiil|Ks  de  Sun 
Piiitlo  e  Paraná  que  m-  eoloen- 
ram  nos  pusio.x  M-;íiiinle.i.  lls 
metropolitanos  mureiiriim  3.'i  pou-' 
los.  contra  I.ó  dos  paulisl.-is  r  dj 
dos  puran.senscs. 


apagarem  as  luzes  do  match. 
Foi  Inleréssantc  a  porfia  .já  que 
coniu  dl.x.xemns,  os  dois  conjun¬ 
tos  prellnram  com  inlcnsldndi! 
dnndo  nm  nspeclo  bonllo  á  por¬ 
fia  tom  um  rnloridú  diferente. 

NAO  MEHBCIA  PEBDEll  O 
CANTO  DO  niO 
Na  realidulde  nno  deveria  ler 
perdido  o  tonjutilo  rnnlorlcnsc. 


rou,  também,  várias  horns,  tudo 
destruindo. 

O*  bombeiros  do  Posto  Cen¬ 
tral.  sob  0  comando  do  capitão 
Domingos  dn  Silva  Teles,  deram 
Imedlnto  combate  às  rhamns. 
que  encontrando  mnterlal  do 
fnctl  combustão,  em  poucos  mo- 
menlof.  entretanto,  reduziram 
ludo  a  cinza.s. 

A  parte  do  papéis  velhos  per- 
Unce  ao  negociante  Erneste 
Cruz  Brngn.  morador  na  aveni- 
nn  Pre.sldenle  Barroso  n,"  10  c 
fica  sitnnda  nn  rua  Amoroso  Li¬ 
ma  n.’  10.  onde  também,  funciona 
nm  depósito  de  fardo.s  de  nl 
podão,  dc  proinlcdnde  de  Anto 
nlo  Gonçalves. 

Trabalha  como  vigia  do  dc- 
pósilo  Manuel  de  tnl.  que  mom 


PAUIS,  16  (U.  P.)  —  Seis 
escoteiros  franceses  inicia¬ 
rão,  em  fins  ilesle  mt’s,  nina 
e.riiosit;ão  iln  Terra  tio  Fuga, 
itn  extrema  sai  tia  Argeiilina, 
alf  nu  Maska  l)s  e.rp/oriTi/u- 
res  realizarãn  iinin  viagem  dc 
Uaareiila  e  dois  mil  gnlhime- 
Iras.  eiii  dois  pequenos  rami- 
uliôes  fraiicescs.  A  erprdiçàa 
deverá  chegar  an  liia  de  Ja¬ 
neiro  apraximadamenie  a  I.A 
de  onlnhra  práriino,  lio  llra- 
sil,  a  expediíáo  ini  á  Prtla- 
gònia. 


IFALECUIENTOl 

tlrmán.s  Ciavaglia  parliripam  o  falceimentu  ili'  teu  iii'*' 
queclvel  irmiio,  ANTONIO,  ocorrido  onlem,  ãx  I0'i  horax  * 
^  runvidam  os  srirs  amigos  para  o  rnlerrammio  qii(  Máz 
da  f  apela  do  Crmilcrio  de  São  Francisco  Xavier  pura  a  nww 
pole  do  mesmo.  hoje.  às  10  horns  da  manhã. 


IF.VI.ECninNTüt 

+  A  l.ivriiriH  Editora  Polftéeniea  parlieipa  u  l.ilcciiiipnti'  é* 
ANTONIO  (-'lAVAGM.A,  ocorrida  onlem.  .is  10'.-  Imri?  t 
eonvlda  os  seus  amigos  e  clientes,  pura  o  i-nlrrr.mii-nla  hiiK. 
as  Kl  horas  da  manhã,  da  CapeLa  do  Ceniilcrio  dr  Sáo  Fraarfan 
Navier  para  a  necrõpolc  do  mesmo. 


qiic  realiziiriim  os  dol.v  quadros 
u.s  cancha  e.  tendo  o  marcador 
pendido  pnrn  os  visitantes  foi. 
posilvomenie  injusto  para  com  o 
outro.  5vi‘io  coisas  do  futebol, 
purém,  11  s  quais,  não  se  podem 
arguir  qiiasquer  injuneões  jus- 
tifiralõrliis.  « 

O  MF.I.IlOn  DA  PAflTIDA  -  0 
SF.i;  PniMEIBU  TEMI'Ü 

Me.smo  nesse  cnneello  dc  inlc- 
resse  B  agrado,  a  peteja  ofcrcecu 
unui  fase  bcni  superior  a  oulra. 
Foi  R  Iniciai  na  qual,  mais  movl- 
nienlação  o  disposição  andnii 
pelo  gramado,  Irozcniía  momen- 
los  de  emnçân  para  o  diminulo 
pilhlicu  ali  prcsenle.  Oportuni¬ 
dades  inúmeras  foram  enlno 
desperdiçadas  pclis  duas  von- 
guurdas  e,  outras  lenias,  malo¬ 
graram  devido  as  grandes  Inler- 
venções  praticadas  pelos  golei¬ 
ros  Joel  e  Hespanhol.  O  perimio 
derradeiro  foi  mais'  abrandccldo 
pelos  players,  lalve*,  ressentidos 
lio  esforço  jã  dispendidos.  nem 
assim,  porém,  houve  desagrado 
e  inonolunia. 

Felc.la  das  mais  interessontos 
travaram  Madureira  e  Canto  do 
Rio  no  Estádio  Caio  Martins  em 
Niterói  —  Caniorrienses  «  mn- 
durrirenses  lutaram  cm  busca 
de  sua  primeira  vitória  no  alii.il 
ecrlame.  Após  noventa  minu¬ 
tos  de  umn  partida  bem  dispu¬ 
tada  triunfaram  os  siiburhnn-is. 
como  poderiam  ler  Iriíinfado  us 
niteroienses.  Oporlnniilades  ex¬ 
celentes  orerecer.tm-se  a  nmliiis 
ax  equipes  e  a  comandada  por 
Plácido  aproveitando  urna  delas 
nus  43  minutos  da  fase  final  ga¬ 
rantiu  uma  vllórln  -  hem  slgiil- 
ficativa  freqtBi  an.  Canto,  du  Blo 
lá  em  Calo  Martins. 

Primeiro,  tempo  7  x  (I  Canlo 
do  Blo  gooi  di  Almlr  aós  2.i  mi¬ 
nutos  finalizando  nm.'»  boa  Ira- 
ma  com  Juiro.  .  Aos  seis  mlnu- 
Inx  da  faso  final  Helinho  nnm 
"rush”  pcl»  direita  empatou, 
para  ivson  aos  43  minutos  miiu 
beto  ilru  de  fora  da  área  desem- 
pnlar  a  peleja. 

A  MARCHA  DA  CUNTAGEM 

O  ,  primeiro’  período  lerniinuu 
com  a  vaniagem  para  o  Canto  do 
Rio  -  por  um  lento,  goal  de  Al- 
niir  aos  2ã  .  minutos  flnalinin- 
do  uma  boa  avançada  organiza- 
d.i  por  .Tairo.  Para  o  período 
r"mn'fmenl.ir.  Beilnlui.  em  .ioga- 
iiii  t)ecso.il,  ao:  6  miuutos  uj 


tMISS.V  Dfc  7.“  DIAi 

«j*  Diva  de  Carvalho  Faria,  Edgnr  de  Carvalho  l.irla,  *<• 
'I”  "hora  e  fillioa,  Franeisro  álorelra  Cen|uelra.  senhora  « 
11  ’  ***"'  Suhastião  de  Carvalho  Faria,  tValdeinnr  dr  Car¬ 
iou**  e  f>*ha,  Alaria  José  dc  Carvalho  Faria  ' 

rilho,  Edmundo  Castro  Lima.  senhora  c  filho,  agraárrrm  ** 
nranifealações  de  pesar  recebidas  por  acnsláu  do  l.ilrrlmmlo 

®'õ  «  hlsavò  IRANTISCti 
niARCILES  DE  FARIA,  c  convidam  seus  piirenles  f  amlio» 
para  a  missa  de  7."  rlla  que  será  eelrbr.ida  lerça-frlni,  ála  IL 
as  10  i/_  horas  no  altar-mor  da  Igreja  du  Caiidel.irU.  4 


S.ID  ' PA UI.O,  16  fAsnprrss) 


Em  maleh  pela  décima  segunilii 
rodndn  do  Campeiinnlo  Pnulislii 
de  FulehóI.  dcfronluriim-so  esta 
Inrde,  na  rua  Jtivarl,  ns  equipes 
dn  Porlngiicsa  de  Desportos  c 
do  J.-ihiiqnnra.  Depois  de  nm  pri¬ 
meiro  lempo  rquillhradu,  refleti¬ 
do  no  marcador  de  zero  a  zeru, 
nr.  clapt  finnl  a  Portuguesa  coii- 
stgui  R  vitória  pela  eonlngeni  de 
3  X  (>.  Goals  de  IVagnor  eon- 
Irn,  NIninho  e  Pinga.  A  renda 
somou  n  '  Imporinnei.a  de  Cr-V.. 
25.870.01)  .  As  dn.as  ei|ulpi’s  esli- 
verarn  assim  fonnndns: 

PORTUGUSA  DE  DESPORTOS 
—  Mneu:  Ivnn  e  .Ineó;  S.aiitus, 
Br.andãozinho.  e  ('.eri:  .Inlio,  lle- 
m.to.  Ninlnho.  Gincn  e  Siimiu 

.lABAQUAR.t  —  .Miiiiro:  Doiniii- 
gos  e  Wagner:  Olrgiirlu,  Al>d.vln 
e  Fei.iò:  Alemão.  Uode.  .luiirez. 
CI0VÍ.J  e  ?.eqninlin. 

O  .luiz;  Aniiier.  com  nni.i  aUin- 
ção  falha . 


LONIiRIiS.  i.y  .  fAPi*)  •  Furam 
"s  aemiiiilo  us  resultados  do» 
riirunlms  dr  fulehul  do  Cnmpeo- 
IV''*?  lusialerrn.  nu  Priínrirn 

Du  I.SUn; 

Irsfiinl  :i  s  Derh.v  I;  Aston  VII- 
-  -1  X  Uliiekpuol  (1;  Bolloii  I  x 
l^l•■■lon  1;  Clielses  'j  x  Hulders- 
[leld  1;  l.llierponl  2  x  Sunder- 
himl  2;  .Miinclicsler  United  2  x 
amlihler  Cily  I;  .Mlddleshrou- 
;:h  '/  X  I  iilhiim  iij  Newi-nsllc  7  x 
Gnniley  1;  tVuli  r-rhamplon  3  x 
l;c'il'iuuiiili  2.  ToKenham  6  x 
Sluekr  1;  N,-,|  llri>inwlL’h  I  x 

t  hiirlrsitfii  I 

l.uni  .-sl.s  resullmlus.  tiriiram 
lu.sliu  ucnii.iilus  pilipeirus  lu- 
ii'  1  r> 

1)  .M.ineliesler  Ciiltrd.  6  eneun- 
lius.  II  piuiluM  2  )  A.-lun  Vllla. 
8  rnrhnlruH.  43  |,„nius:  3;)  BuÍ|. 
lon.  3  mrunlru»  12  iiunlns;  4-) 
Tnltciiti.iiu.  '.I  I iiçiiiitrui,  12  tnip- 

IflV, 


Aquisição  na  Seerelarin  dn» 
fórmulas  paro  as  inscrlene»  dos 
exumes  aeumpnnh.adiis  de  10  fo¬ 
tografias  de  3x4. 

Certidão  de  Idade  ou  de  ensa- 
mentn  rum  ílrmu  rceonheclri.r  té 
fiirulUdo  a  nprrseiilnçãn  de  có¬ 
pias  fnlosláticas  qiinndo  arom- 
panhndns  dos  respectivo»  origi- 
niiis)  eomprovaiido  a  Idndc  ini- 
niina  de  17  nno»  completos  nn 
por  eomplclnr  até  30  dc  junho 
du  próximo  ano.  i 

Prova  dc  quitação  com  o  ‘cr-] 
viço  Militar  (certificado  de  iili»- 
timenlo,  isenção  do  scriiçu  Mi-! 
litar  mi  riirlelra  ilr  reseri  islii).  • 
Pnuu  de  idenlidude.  i'on»ti-j 
Inida  por  rartelrii  de  idenlidade 
funieciiln  pela  Policia  011  Mlnls- 
Icriu  du  Guerra,  Marinhii  e  Aero- 
uãiitiea. 

f.  ohrlgntórli»  a  prciiença  du 
rslndanle  no  nlo  da  inscrição. 


Antonlo  de  Castro  Pinto  Bravo 


FAÇAM  SEUS  SEGUrtOS 
NÀ  COMPANHIA 


(MISSA  DE  30."  DIA) 

tl.eonisce  Diniz  Pinto  Bravo  e  filhos  agrndereiu  s 
dos  que  os  confortaram  no  moinenio  dc  dor  pf''' 
morte  de  seu  espo.so  e  pni  ANTONIO  DE  IMSTÍKJ 
FINTO  BRAVO  c  convidam  os  parentes  c  amigns  pAf* 
«lstii|Cm  a  missa  de  trigésimo  dia,  que  manri.mt  relebrar 
Mifragio  dc  sua  alma.  amanhã,  dia  18.  às  8  hora»,  na  Içf  '' 
de  Sao  Francisco  dc  Paula,  altar  tle  N.  .s.  tin  CuiiceM’' 


it  enruniui,  u 
'Vçjlmnii  qnc  Irii-  rrgnliii  ndii 

•  ii».  Nãci  ud'e'liii  nl.iiiK  iu  •  1 
dures  que  iihnsnriim  dn  'udiii 

•  111,  bem  runiu  deixuu  luniiilio 
Kanulfo,  llswnldiiilin  \r.ili  r 
•"itros.  rccIninaicMi  i(n.iiulu  luui 
l-ilta  era  niaimd.i 

A  renda  sumuu  l'.i>  'Jih  l'.|■|.un 
I  unsideradn  cuinu  l■ul>.  Iri.iii-lu- 
.'c  em  conta  a;,  diins  lílliimi'.  Ira- 
1 -IS  atuações  dn  Amúi  ir,'i.  c.  i.im- 
liém  do  pniieu  doieini»  liliu  -li. 
lonjuhio  Inilnfugiiense  nu  iiré-ii 
Cenle  an  IluiiMirr'»)  Puiu-.u 
:H;reilittvam  nn  pilij.i  1:  iij,- 
1 .  rarám ... 

DOIS  MIL  r.IirZLIRDS  (1 
“BICHO'*  DOS  liriillos 
Pela  vllórln  ile  xnli.idu.  Irml.' 
.TO  Botafogo,  n  direç.lu  do  Ailit 
Tica  fez  dixlrllmlr  nus  ioiüidu- 
tes  a  graliliniç.^o  dr  dui.i  tiiG 
cruzeiros  imra  enila  iog.idor.  Ui- 
mas  a  Manecn,  »nu  o»  i'>ni.>» 
contundidos  0  técnico  Üélio  Ne- 
res,  no  que  n)Miron  n  repnrln'.;,-ni 
dc  A  NOITE,  npói  ••  lunli-h  iilr 

gostou  do  ex|iri'ii''i' -i '  r-  tii  Vi 
.valdiuu 


fundada  flA  78  ANOS 
As  ln«.ta|açóeB  de  A  NOITE  eslão 
segurada»  rni  parle  nesla  con- 
celtuudn  Companhia. 

RUA  1)0  CAIIMO  71  -  i.e  Pa, 


PROFESSOR 
JOÃO  NUNES 


LARIOC.Í 


pertence  aoê 
cinema  e  do 
rádio 


t  A  r.-íinilin  dc  JORGE  DA 
t.OS  I A  ■  LEITE  agradece  a 
Iodos  qiic  conipitrcccram 
ao  cnicrro  e  rmiaram  flórcs  e 
cornas,  e  convida  para  a  missa  que 
mnndn  rezar,  por  intenção  de 
sua  honlssiimi  nlnín,  nn  Igreja  d 
São  l-raiici.vco  dc  Panin,  caiiçln  de 
Nossa  Senhora  dn.»  Vllórias,  ninn- 
nhii  dia  18.  As  8’s  horns,  c  ailli- 
cipaunmcnlc  ngradccc. 


(MISSA  DE  niA» 

t  Maria  MH»  Ü"! 
nes,  tenente  Av.  JO"  ‘  _ 
rn,  Nunes  e  sna 
Osrat  Niemeyer  Suarrt. 
noras  c  netos  agradcecni  sen.'' 
hilizaüo»  as  manlfesliçár*  « 
pezar  recebidas  pnr 
falecimento  dn  scii  inuiio  fl*' 
rido  “NUNES"  e  rnnvidani  pj; 
rentes  e  amigos  p.ira  a 
30.*  dia  ouc  será  celebrada  u 
Ça-fcira,  dia  IH.  ,i»  3.30  ban 
na  Igreja  dc  São  P.mio  Ape»" 
lo,  3  rua  Barão  de  Ipjneuii' 


Ascari  venceu  o 
Gande  Prêmio 
em  Monza 


E  após  um  exame  da  sua  atuação  é  possível  que  façam  um  protes» 
to  à  F.  M.  F.  —  O  juiz  explica  por  que  expulsou  Danilo 

"FUI  OFENDIDO” 

•  acu  turno,  ouvido  pela 
roportagem.  o  juiz  Ga- 
Malcher  disse  que  Dunllo 
mdera  com  termo»  exces- 

lortK  InjuilciMji  n,  qiie 

'•'.'-r-ó’- •'■•I  •,  ,1, 


MONZA.  Iliilia,  16  (U  P.)  — 
O  niitnmnhilista  italiano  Alherlo 
Ascari.  ganhou  c»i>ctaciilarmente 
u  "Grande  Prémio  dc  Monza". 
Ascari  dirigiu  carro  Ferrari  4.60 
»rui  r  d, iriil'-’!!  2P  dos 

M-  1  -ir,  |,,||,  |•|,■|!||1.|.|.  1),  IIIIIII. 

d'-  lúltilu. 


De  maneira  gorai,  os  vas 
cainos  não  gostamrii  da  atua 
ção  do  juiz  Goma  MaJoher 
Multoa  acham  mesmo  que  o  co 
nhccldo  ârbitre  (ircjudlcou 
“tenm"  rnizrmltlno  Na  i-on 
tU£gu  Qat'ai;:l  aiiu:  u  ççmIs 


CARIOCA  prridirr 

ili>  fiiicrtin  < 


W^v 


I LEe I VEL 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1951 


PAUINA  ib 


LORD  ANTIBES  FORMOU  A  DUPLA 


VITORIA  DO  ENTUSIASMO 


OUroa  •  cònida  ontem  efetua* 
tia  no  hipódromo  da  GAven,  ipic 
apanhou  «'urdadolrn  enchente,  fi* 
candu  lulndae  toilns  ns  dependín* 
cios. 

Era,  nssds,  atraente  o  progrn* 
ma,  ronsliluldu  por  oito  páreos, 
qiio  Uvernm  dlspulns  Interessan¬ 
tes,  cheias  de  pcripóoius  c  finais 
de  sensação. 

Qrantlc  atrativo,  a  penúltima 
npreirntnção  da  notável  Tirolesa 
fti  vibrar  o  publico  que  n  aplau¬ 
diu,  Já.  no  eanter,  demoradamen- 
Ic,  fasendo-n,  outrosslm,  favori¬ 
ta  destacada  . 

A  filha  de  Fox  Cub  evidenciou 
mais  uma  vee  sua  notável  capa¬ 
cidade,  tendo  vencido  de  um  ex¬ 
tremo  no  outro  e  assinalando  no¬ 
vo  “rccord",  pois  marcou  201 
4|.5.  lerininqndo  com  sobras.  Do- 
minftos  Ferreira  a  conduslu  com 
n  peculiar  nnbllldndc. 

Lord  Antlbcs,  de  quem  multo 
SC  fnlavo,  contenlou-sc  com  n  se- 
fíundu  luRar,  dcl.xando  Pnrdalll.aii 
ciu<  terceiro. 

I  Dos  páreos  efetuados.  ci<  os 
resultados; 

1.”  Páreo 

l.iíno  metros  — 

_  CrS  12.000,  00  —  Cr8  G.000,00 
—  (O.  L.J. 

1  Sarilho,  .iá.  n.  Utorre 

2  El  Gin,  6.>.  Darln  Moreira 
n  Evoé,  S.’i,  .1.  Tinoco 

4  Coromy,  55.  U.  Cunh.i 

5  Frirnnso,  B.í,  fl.  Filho 
0  Almlicrô,  .56,  O.  LlIÓ.a 
7  líKil.  53.  E.  Castiloü 

Tempo:  03  2i.'i  _ 

rintcios:  vencedor  t.i'.  GrS 


14,000!  dupla  (14)  Crt  37,00 
Flacás:  Crt  10,00  c  Cr8  10,00 
Aposlns!  Crí  Í12. 200,00 
Ganho  por  3  corpos;  do  2.o  no 
3.»,  2  corpos. 

Sarilho  ossumiu  a  liderança 
com  Parnaso  o  Coruniy,  nas  po¬ 
sições  imediatas.  Ao  entrarem  na 
reta  final.  Sarilho  despediu  os 
adversários  purn  cruzar  o  disco, 
esbarrado  com  3  corpos  sobre  El 
Gin,  que  formou  o  dupla.  Em 
terceiro  chegou  Evoí. 

DATEIOS  EVÊNTCAIS 
Venrodor: 

1  El  Gin.....  6(08  62,00 

2  Pafnoso .  138,00 

3  Coromy  .  4114  .  85.00 

4  Evoe  • 

Kgil  .  0500  53,00 

3  .Sarillui  • 

.(inibcril .  24908  li, 00 


RATEIOS  EVENTÜAIS 
Vencedor: 

1  Tirolesa  Í8509 

2  1‘ardillnn  .  3409  ' 

S  Torpedo  .  N.  C 

4  L.  Anllb.M.  Rosa  10745 


3. *  Dew  Peorl;  OB,  E.  Silva. 

4. *  Elegal,  BS,  W,  Andrade 
6.’  Nagoia,  BB,  E.  Caatlllo. 
0.’  Espada,  BB,  U.  Cunha. 

Não  correu:  Pompa. 
Tempo:  97"  1/B. 

Ratoloe:  vencedor  <  l)  Ci 
37,00. 


Dupla  fMl  CrS  70,00. 

Placís:  CrS  20,00  e  Cr$  33,00. 
Apostas:  CrS  830.800,00. 
Ganho  por:  1/2  corpo;  do  2,v 
ao  3.’,  4  corpos. 

Nagoia  assumiu  a  liderança 
com  Pluba  a  seguir  e  aa  de¬ 
mais  emparelhadas.  Kb  rela 
final  Pluba  atacou  a  ponteira, 
vindo  fácil  até  o  disco  de  che¬ 
gada  enquanto  que  Nagoia  fi¬ 
cava  para  os  úIllmoE  postos  e 
Coroinha  formava  a  dupla. 
RATEIOS  EVENTUAIS 
Vencedor: 

1  Pluba  .  10820  37,00 

2  Nogoia  .  16804  24,00 

3  Pompa  .  n/c 

4  Espada  .  2087  100,00 

5  Dow  PcarI  ....  10018  40.00 

6  Elegol  .  «512  62  00 

7  Coroinlm  .  3730  108.00 


Contento  como  o  que,  estava 
também  o  presidente  rubro-ne¬ 
gro,  Sr.  Gilberto  Cardoso.  Elo 
não  cansava  de  repetir: 

—  "Estou  contentíssimo  com 
a  vitória  da  nossa  equipe,  foi 
um  belo  triunfo”. 


Dr.  Capístrano, 

(Doe.  Fbc.  BIcd.»  G/ 
R.  Senador  Dantas,  2D-0. 


4"  O|iuvii-o,  50.  C.  Moreno. 

Marinheira.  34/1.  M.Chlerino 
li’  Oscar,  fif),  E.  Meznros. 

7‘  01r.i.i.  Sl/I.  F.  Fcmnndes. 

8-  .lain,  36,  D.  Moreira. 

IF  Kldin,  .54.  I,.  Coelho. 
Tempo:  931/5. 

Rateios  do  vencedor  (t)  ~  Or> 
23,00. 

Dupla  (121  —  Crí  MjOO. 

Flticés  -  Crí  13.00  —  Crí  U.0i.‘ 
e  Crí  62,50, 

.Iposlãs  —  t,rí  1.475.2tO,CiO. 
Ganho  por  1  corpo  do  2’  ao  3', 
3/4  de  corpo. 

Itpuviro  t  Marinhelr.v  tomáiaru 
.u  priuiclras  posições  e  assim  vie¬ 
ram  alí  a  réta  final,  órtdo  Sllvèr 
Luss.  Obális  e  Odilon  por  eles 
passaram  cruzando  ò  disco  besta 
ordem . 

RATEIOb  EVENTUAIS 
Vencedor: 

1  Silver  Las  ....  32274  ISI.OO 

1  Kldia  .  14?2  BU.M» 

3  Opuviro  .  21004  íS.OO 

4  Obéltn  .  14688  W.W 

5.  Marinhcir.1  ....  10704  68.30 

n  OInta  .  311  288,00 

7  Odilon  .  231  317.70 

3  Ósecr-Gaio  ....  11127  66,00 


VITOEIA  TATICA 


y  CONTINIAÇAO 

íV/r^  da  ultima  fauin* 

.«•fflõive  do  momento  n  momento  na  marcação  de  Monoca  —  cn- 
»iss(o  auo  Pavão  nos  choques  coni  Edrour  parecia  complclamente 
Mtrieodo.  Nlltot:  marcava  Tesoura  n  distância  —  crradamonlc 
«oilíílllando  no  ponteiro  dominar  n  bola  e  núo  podendo,  pola  sua 
ma  veiaciilatlc,  correr  com-o  gaúcho.  Apona.s  Brla  e  Blguá  sur- 
fim  certos  m■l^  mesmo  nssira  algo  'descontrolados  i:orquo  tinham 
íài  correr  èni  socorro  ora  do  um  oro  de  outro  companheiro.  Por 
rez  lá  na  fronte  o  linha  também  claudicava.  Sem  apoio  da 
Wfís  Rubens  e  índio  Unham  que  descer  para  tentar  a|)onhar  o 
nuro  -  c  apenas  Adãozinho,  Esquerdlnha  e  Nestor  ficavam  no 
va«calno.  para  dar  combato  osporádlcamento  oos  sois  do- 
towís  crutmaillnos.  Dos  três  apenas  o  centro  a  o  ponta  esquer- 
(T reoresentuvam.  cm  verdade,  perigo  para  Barbosa.  Nestor  era 
ituiai  e  eomo  rt-mpi^c  uma  figura  decorativo,  atrapalhando  muito 
JÍ,  áo  que  auxiliando  os  seus  colegas  do  equipe.  E  o  mateh  se 
Lnrolava  de  maneira  trágica  para  os  gaveanos  que  nada  mais 
lulun  áo  que  limiar  romper  o  cérco  vascaino  —  que  cada  vez  mais 
«aoeitava  em  loino  da  mota  do  Garcia.  Por  vArlas  vezes  Edmur 
iltclucan  tivciam  o  arco  do  Flamengo  a  sua  disposição  e  falha- 
im  na  kor--  do  arremato.  E  o  primeiro  goal  do  Vasco,  que  afinal 
im  0  único  nn:  ren  de  um  lance  obscuro  e  inexpressivo  —  o  sò 
nr.l'j  para  moslinr  a  todo  mundo  que  Garcia  não  catava  bem  e 
iratanhftva  a  ntuação  falha  dos  companheiros  de  defeso.  Houve 
oa  íool  de  Nllton  em  Tesoura  na  metade  do  campo.  Cobrado  por 
nj  s  peSota  foi  passada  pam  Maneca  que  se  encontrava  no  costn- 
bESJUírJn  dn  campo,  solto.  AcalKiu  o  mola  vascalno  enviando  um 
ilro  longo  pnra  o  afco  adversário,  chute  sem  maiores  pretensões, 
Oircii  ajo«!liou-re  no  chão  para  escorar  a  pelota  mas  a  mesma 
liba  no  filão  antes  do  chegar  até  ao  goleiro  e  teve  o  seu  rumo 


Total 

Duplas 


Tolnl  ....  23509^ 

2’  Páreo ' 

1.800  melros  —  Cr$  40.000,00. 
Cr$  12.000,00  e  Cr$  0.000,00  — 
(O.L.). 

1. »  Pluba.  56.  Rf.  Filho. 

2. ”  Coroinha.  55.  A.  Ribat. 


Tolut  ..  30007' 

3.*  Páreo 

1.100  metros  —  Cl$  35.000,00  — 
Cr*  10.600,00  e  Cr*  6.260,00  (GL>. 

1. ’  Lovelace,  60,  O.  Ullôa. 

2. ’  Holocalix,  68,  D.  Moreira; 

3. »  Origon,  68,  J.  Tinoco. 

4. *  Cabo  Frio,  47,  R.  Martlni. 

5. *  Caçula,  64,  J.  Porlilho. 

6. *  Crato,  66,  E.  Casllllo. 

Tempo  —  84”  2/6. 

Rateios:  vencedor  (4)  Cr$.,, 

22,00;  dupla  (33)  Cr*  136,00. 
Placés  —  Cr*  16,00  e  Cr*  29,00. 
Apostas:  Cr*  1.182.990,00. 
Ganho  pori  1/2  corpo;  do  3.* 
ao  8.*  3  corpos. 

Caçula  e  Cabo  Frio  multo  li¬ 
geiros  assumiram  a  liderança 
com  Crato  em  terceiro.  Na  reta 
final  Holocalix  e  Lovelace  apa¬ 
receram  por  fora  e  em  grande 
atropelada.  Lovelace  conseguiu 
livrar  1/2  corpo  sâbrc  Hcdocallx 
qüe  formou  a  dupla.  Eui  tercei¬ 
ro  Origon. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Vencedor: 

1  Origon  .  14601  10,00 

2  Cabro  F. .  10860  53,80 

3  Crato  .  9233  63,00 

I  Lovelace  . 25Sõu  22,00 

0  Holocalix  ....  329u  176,00 

6  Cqçula  .  8789  96,00 

7  Falr  Lady  N.  O. 

Total:  . 72741 

Duplas: 

II  . N.  C. 


COSTUME  TROPICAL 

PUHA 

para  homem 


ORI€nT€ 


OHiro  /lai/raiile  rfs  nmi»  ilan  "rilvartUlaii’’  lil/lculdailoi  du  í/tnliana 
;  fílcardo  JaJJoh 


A  GINKANA  DE  COPACABANA 


saltar  que  durante  o  transcur¬ 
so  dos  três  "sets"  os  argentinos 
sempre  esboçaram  momentos  de 
reação  embora  logo  contido  pelos 
defensores  brasileiros. 

Paulo  Azeredo  o  competente  e 
dedicado  técnico  dós  brasileiros 
no  setor  masculino  emproBOU 
uma  tática  que  resultou  em  be- 
nellolo  para  a  nossa  represen¬ 
tação  e  consistiu  em  fazer  en¬ 
trar  em  cada  “set"  um  teain  até 
que  se  viu  em  campo  o  "scratch" 
carioca,  integrado  por  Otavlnho. 
Achê,  Luclo,  Jonh,  Corrente  e 
Betlnho.  Deve-se  no  entanto 
frizar  que  o  melhor  sexteto  for¬ 
mado  por  "Paulinho"  íol  o  do 
primeiro  "set"  que  formou  com 
Otavlnho.  Belo,  Achê,  Corrente, 
Betlnho  o  Tlto. 

OS  JUIZES 

Arbitraram  as  partidas  os  se¬ 
nhores  Enrique  KlndUmen,  pe¬ 
ruano,  no  encontro  Bràsll  x  Ar- 


m_v  CONTINUAÇÃO 
DA  ULTIMA  PAUlNi 

vom-ao  no  pavilhão  principal, 
0  Sr.  Ricardo  Jaffot,  pra- 
dente  do  Banco  dc  Brasil  e 
cm  cuja  homenagem  foi  rea¬ 
lizada  a  Ginkana,  acompanha¬ 
do  dos  Sra.  Normando  Soares, 
um  dos  organizadores  da  pro¬ 
va,  Coronel  Santa  Roso,  pre¬ 
sidente  do  Automovel  Club  do 
Brasil,  capitão  Goulart  Perei¬ 
ra,  reprêaentanto  do  general 
Zcnóbio  da  Costa,  um  dos  ho¬ 
menageados  no  certame,  os  ge- 
nitoree  do  saudoso  comandan¬ 
te  Edu,  Sr,  Carlos  do  Olivei¬ 
ra  0  senhora  e  multas  outros 
autoridades  c  convidados  espe- 
ci&ls»  • 

os  PAULISTAS  LEVARAM  A 
MELHOR 

Alinhados  os  setenta  o  dois 
concorrentes,  o  Sr.  Gilberto 
Machado,  da  Comissão  Espor¬ 
tiva  do  A.C.B.  deu  a  salda 
ao  primeiro  concorrente,  Sr. 
Artur  Troula.  E  a  prova  ee 
aeguiu  sem  interrupção  para 
terminar  depois  dos  14  horas. 
Vonceu-a  a  dupla  paulista  for¬ 
mada  peio  Sr.  Pedro  Franco 
Plva  e  Mlie.  Julleta  Munlz,  a 
mesma  que  ee  sagrara  cam- 


Cockoll  0  Margaida  Silveira. 

14. *  lugar  —  caro  60  —  Olds- 
mobile  —  tempo  7’01"4  décimos 

—  Fausto  Penteado  o  Laura 
Pehteaáo. 

15. *  lugar  —  carro  73  —  Mcr- 
cury  —  7’03'T  —  Nciaon  Mar¬ 
tins  o  Edson  Barroso. 

ie.«  lugar  —  carro  12  —  Olds- 
mobllo  —  tempo  7'05”2  —  Mil¬ 
ton  Loide  e  Vanda  Gomes. 

17. *  lugar  —  carro  14  —  Àus- 
tln  —  tempo  7'05"4  —  Oawaido 
Ferreira  e  Maria  Wemeck. 

18. *  lugar  —  carro  33  —  Pe- 
gaut  —  tempo  7'05"7  —  Carlos 
Aladas  o  Esteia  Marlz. 

10.*  lugar  —  carro  66  —  'Wal- 
sey  —  tempo  7'06"6  —  Francis¬ 
co  Aragâo  e  Cormem  Ladeira. 

20.*  lugar  —  carro  62  —  ,Ford 

—  tempo  7'09"6  —  Alvaro  For¬ 
rei  do  Abreu  e  Baby  VIgnoIe. 

A  ENTREGA  DOS  PRÊMIOS 

A  comissão  organizadora  da 
Ginkaoa  de  Copacabana  realiza¬ 
rá  no  próximo  sábado  um  bailo 
ho  Automóvel  Club  do  Brasil, 
durante  o  qual  serão  entregues 
os  numerosos  prémios  instituí¬ 
dos.  Todos  OB  concorrentes  e  au¬ 
tomobilistas  oseoctadoB  do  A.  C. 
B.  são  convldaá'os  para  a  sole¬ 
nidade. 


Tolal: 

Duplas 


(TIL  principais  na  última  pág.) 

Inlclou-se  brllhantemenle  o  I 
Campeonato  Sul-Americano  de 
Volleyball.  na  noite  de  sábado, 
no  glnàslo  do  Fluminense,  Pelo 
desfile  das  delcgaçóes  concor¬ 
rentes  era  de  se  esperar  o  es¬ 
petáculo  maravilhoso  que  seil.im 
proporcionados  com  as  depen¬ 
dências  do  grêmio  tricolor  com¬ 
pletamente  lotadas  o  que  obrigou 
aos  Integrantes  da  Comlssáo  do 
Finanças  a  suspender  a  venda 
de  Ingressos  ás  2D  horas.  E' 
pena  que  o  Distrito  Federai  não 
tenha  um  local  mais  amplo  que 
permitisse  uma  assistência  maior. 

Precedendo,  reuUzou-se,  como 
dissemos,  0  desfile  das  delega¬ 
ções  concorrentes  sendo  que  os 
primeiros  a  pisarem  a  quadra 
foram  os  representantes  da  Ar¬ 
gentina,  segulndo-se-lhes  Para¬ 
guai,  Uruguai,  Peru  e  Brasil.  Um 
espetáculo  maravilhoso  pois  tô- 
das  as  delegações  Impeeaveimen- 
to  uniformizadas. 

Terminadas  as  solenidades  que 
marcaram  a  Inauguração  do  cer¬ 
tame,  teve  Inicio  o  primeiro  Jo- 


roUI;  .  43316 

♦  7."  Páreo 

1.4Ú0  metros  —  Òr$  SÓ.êêO.óó, 
Cr$  18.600,00  a  Cr*  9.00Ú,(X)  — 
(GL)  —  "Betting”. 

1. *  Kurdo,  63,  F.  Irlgóyan. 

2. *  Eagle  Pass,  66,  E.  CaStilV? 

5. *  Laurina,  50,  P.  Coalho 
4.*  Tirolês,  80,  J.  Tinoco. 

6. ’  Hetang,  68.  J.  Mesquita. 

6. *  Gaita  dc  Ouro,  46,  M,  Ró:- 

sano. 

7. *  Sans  Route,  64,  C.  Moreco. 

8. *  Elltina.  03,  D.  Moreira. 

Não  coreu:  Tuyusero. 

Tempo:  83”  3/6. 

Rateios:  vencedor  (6)  CrS  ./ 
67,00 

Dupla:  (14)  Cr*  40.00, 

Placés:  Cr*  14,00  e  CrI  J2,0(,v 
Apostas:  Cr*  1.646.060,00. 
Ganho  por:  1  corpo;  do  2.'4 
ao  3.*,  2  corpos. 

Eagle  Pasa,  Retqng  e  Kur¬ 
do  foram  oa  prlmelroí  a  pu¬ 
larem  0  eeta  ordem  le  con- 
•servou  até  a  reta  final  onde: 
Kurdo  atacou  o  pontelró  o 
venceu  a  carreira. 

Em  terceiro  Lauflna. 

RATEIOS  EVENTUAIS. 
Vencedor: 

1  E.  Pass-Ellt.  . 

2  Tirolês  . 

3  Laurina  . 

4  Ret.  -  Tuyiis. 

6  Gaita  dc  Ouro 
0  Kurd.-S.  Roul. 


P»  Adaezinho,  com  deslocaçues  rápidas  e  seguidas  começou  a 
lonlur  (3.irGl  que  muitos  vezes  ficava  sem  saber  a  quem  marcar. 
•Hsii  Nestor  rontinuava  Inútil,  pormltindo  Inclusive  que  Alfredo 
rallisiso  Dsnllu  e  abastecesse  a  sua  Unha  de  frente  do  bolos. 

EMPATE  AOS  18  MINUTOS 

Niuno  descida  do  Flamengo  há  uma  certa  precipitação  de  Da- 
Gsçui  Bcaliri  por  fuzor  foul  cm  Rubens  na  altura  da  mela  cancha 
::  ViKo.  Butidu  u  foul  a  boia  vai  até  Esquerdlnha  que  envolve 
lupslo  «  rõ|ildcj  centra  sõbre  o  arco  de  Barbosa.  O  arqueiro  titu- 
:<!»  e  Alfredo  tuinbém  faz  que  vai  na  bola  moa  acaba  parando  na 
iqtáii.  Barbosa  então  attra-so  eôbre  o  baião  pressentindo  o  perigo 
Sliresentado  peia  vigorosa  entrada  do  Adão,  mas  deixa  a  bola  es- 
spsr.  O  ccnlru  atacante  flamengo  acaba  por  entrar  realmente  de 
Wo,  para  Jtipnr  a  bola  nas  rédea  do  Vasco.  Era  o  empato,  con- 
luUoo  cm  rlrcunst4ncl.is  quase  que  Idênticas  ao  goal  do  Vasco 
que  InmUcm  Barbosa  so  deixou  levar  na  jogada. 

Termln.ida  a  ctnpa  inicial  com  o  empato  acusado  no  marcador 
‘legundo  tempo  foi  reiniciado,  cbservando-so  quo  os  adversários 
•  ttradsvarii  ainda.  Parecia  que  aquela  quo  marcasse  um  tento 
TO  0  vencbilnr  —  o  o  desenrolar  do  Jogo  veio  mostrar  que  a  pre- 
wiera  re.-íl.  no  inverso  do  acontecido  na  etapa  inicial,  cou- 
vez  an  Flumengo  começar  os  ataqiie.s  —  e  por  duas  vezes 
|*e!â  dt  Barbosa  passou  por  ailtinção  de  perigo,  A  tática  rubro- 
•'t/i  era  u  rl,.  manter  Rubens  municiando  o  ataque  com  índio, 
jas,  Ncnlur  e  Ktquordinha  lá  na  frente.  Mas  Rubens,  em  voz  de 
-uar  a  bela  e  (Uuir  na  nltura  da  Ilnlia  média  do  Vasco,  já  agora 
?  avançado,  c  is.-o  fazia  com  quo  Danilo  tivesse,  à  oxem- 
Ely  ccin  relnçtlo  a  índio,  de  recuar.  Porlsso  o  Flamengo  co- 
a  itpprerer  niaig,  embora  o  Vasco  conlra-alocasse  cm  quase 
•^s  0£  uiunioniOM,  unin  vez  que  Dequlnha  prosseguia  falhando. 


go  que  reuniu  ás  equipes  do 
Brasil  e  do  Uruguai. 

O  encontro  preliminar  lol 
disputado  debabto  de  Intenso 
nervosismo  tanto  por  parte  daa 
brasileiras  como  das  uruguaias, 
neste  particular  apareceram  as 
nacionais  mais  nervosas  que  sur- 
delxaram 


0  NTINUAÇAO 
w/r  r  04  IIITIMs  raGIN* 

A  CONTAGEM 

Aos  25  ininulos  do  malcli,  Me¬ 
nezes  levo  iinio  boa  onlradn  pcln 


estes: 

1. »  lugar  —  carro  46  —  "Mer- 
cury"  —  tempo  6’24"  —  Pedro 
Franco  Plva  o  Julleta  Munir 
(São  Paulo). 

2. *  lugar  —  carro  72  —  "Mer- 
cury”  —  tempo  6’35”1/10  - 
Nestor  Bergamo  o  LIlia  Jun¬ 
queira. 

3. »  lugar  —  coiro  49  —  Olds- 
mobile  —  tempo  6’42"  7/10  — 
Milton  Lacerda  e  Zcnllda  La¬ 
cerda. 

4. *  lugar  —  carro  70  —  Pan- 
hard'  —  tempo  6’-13"  —  Pier¬ 
rô  Sivry  e  Benltto  Sims. 

6.*  lugar  —  carro  23  —  Cadil¬ 
lac  —  tempo  6’-19”  —  Benjn- 


precndenlemente 
bater  no  segundo  set.  As  uru¬ 
guaias  nos  instantes  iniciais  mais 
controladas  do  que  as  brasileiras 


1.400  melros  —  Cr*  40.000,00 

—  Cr*  12.000,00  c  Cr§  0.000,00 

—  (G.L.) 

1.*  Palmer,  55,  C.  Moreno 
2.0  bxford.  55,  F.  Irlgoyen 

3. *,  Peran,  55.  J.  Mesquita 

4. »  Loius,  55,  D.  Moreira 

5. *  Falr  IllncR.  56,  II.  Latorre 

6. *  New  York,  06,  E.  Castlllj) 
Nio  correram;  Ulaco  c  Naf.a- 

saki 

Tempo:  85” 

Ralclos:  vencedor  (1)  (-rí 

18, nu 

Dirpla  (12)  Cr-Í  50,00 
Placés:  Cr*  11,00  e  Cr*  1S,Ü0 
Apostas:  Cr-è  1.291.110,00 
Ganho  por  pescoço  i  do  2.*  uo 
3.*,  .3  enrpos. 

Oxford  lomoti  a  pouta  com 
Palmer  cm  scgiindu  e  •  Persn  na 
Icrccira  ixrsição.  Na  rela  fi¬ 
nal,  Pnlincr  passou  a  atacar  cum 
maior  impetuosidade,  consegulti 
do  dominar  o  ponteiro  na  espe¬ 
cial  c  conserv.ando  o  vantagem 
do  1/3  corpo  sobre  Oxford  cuiu 
Poran  nn  terceiro  posto. 
RATEIOS  EVENTÜ.MS 
Vencedor: 

Cr* 

l.Pal.-Lelus  .  .  .3.51).38  18,00 

2  Oxford  .  IIUOJ  66,00 

,T  Ulaco  .  n/c 

-l  í-nlr  Black  ...  17411!)  lIS.OO 

6  Pernn  . .  13237  50.00 

7  .New  York  ....  5799  1H,»0 


RcallzoH-5C,  ontem,  a  penúlti¬ 
ma  rodada  do  turno  do  Cam¬ 
peonato  do  Deparlanicnlo  .Auto- 
nomo  dn  F.M.F.,  coin  n  rea¬ 
lização  do  cinco  partidas,*'  htii 
porque  encerrou-se  domingo  a 
primeira  etapa  das  séries  Urba¬ 
na  Rural. 

O  resu  Iludo  dos  Jogos  reali¬ 
zados  foram  os  seguintes: 

Nacional  x  Irajá  —  amadores, 
empate  do  3x3;  aspirantes  em¬ 
pate  do  2x2. 

Oposição  X  Unidos  de  Ricardo 
— -  amadores.  Oposição,  2x1;  as¬ 
pirantes  empate  do  3x3. 

Eagenho  de  Dentro  x  Totres 
llomcm — amadores  —  empate  dc 
3x2;  ospirantes  einnatc  lie  2x2. 

Manufaliira  x  Vallm  —  ama¬ 
dores  —  .Manufatura,  .1x1;  nspl- 
rnnles  Manufatura,  3.x2. 


sorte  a  fornecer  o  seu  compa¬ 
nheiro  Moacyr  Bneno.  que  mar¬ 
cou  o  primeiro  goal  do  Oangu. 

Coube  a  Zizinho  marcar  o  se¬ 
gundo  goal  dn  Bangu.  O  magni¬ 
fico  jogador  combinou  com  Me¬ 
nezes  e  terminou  colocando  n 
pelota  nas  rides. 

No  ctnpa  final,  aos  28  miniittis, 
Jnel  aiiuieulou  o  contagem  com 
certeiro  chuto.  Simões  acabou 
conquistando  o  goal  do  Bonsu- 
eesso,  cobrando  um  lirn-pcnai  dc 
foiid  ni'ntirndo  pelo  zagueiro  Ra- 
fnnelll. 

A  ARRITRAGEM  E  A  RENDA 
Dirigiu  a  pelejn  o  Arbitra  Má¬ 
rio  Viana,  K  renda  apurada  atin¬ 
giu  apenas  a  Cr*  27.790,00. 


64.364  16  00 

3934  injBÒ 
4275  300, OÒ 
39099  28,S0 
1009  832,00 
12785  Ô7.0Ô 


Total 
Duplas 

“  .  3577  110.00 

“  .  674*  7â,0d 

.  15078  itfiC 

Jí  .  1Ú875  4006 

li  .  789  646.00 

.  2076  141,0(1 

.  2451  171,00 

.  6436  66.00 

”  .  1887  22(L0Í) 

Tíítnl  .  32417 

8,*  Páreo 

—  CrS  aoiwo.o* 
-  C^  0.000.00  e  Crt  4.800.00 
G.  L.)  —  Betting. 

1  Inlrépido.  54,  E.  CaatlIJo 

2  Jaeorel,  60.  D.  Moreira 
.1  liivpn  68,  J.  portlllo 

4  Carinhosa,  52  R.  Fiího 
«  Bozamho,  50,  L.  Latorr» 

6  Parlamento.  54|1  A.  Partlllft 
Nao  correram:  Rló  Verdé,  Eíe. 
Icrn.  Mujique,  Gavlâo  t  (jâvca. 


106966 


clonals,  pois  começaram  oom 
mais  disposição  esperando  ser 
me.smo  vitoriosas  nesto  “set". 
Deve-se  no  entanto  frizar  que  a 
despeito  de  todo  o  esforço  das 
orlontaiB  as  representantes  do 
Brasil  Jogaram  os  primeiros  pon¬ 
tos  de  igual  para  igual.  Mas  se  via 
que  Pequenina  e  Cármlnha  não 
e$ta.vam  numa  noite  Inspirada, 
fracassandoT  tanto  na  defensiva 
como  na.s  “cortadas”.  Acontece 
flue  0  técnico  Davis  percebeu  oiie 
Pequenina  e  Oarminha  náo  esta¬ 
vam  ém  condições  dc  continuar 
a  partida  e  subsUtulu-as  por 
Joana  e  Ooq. 

Esta  modificação  foi  n  chave 
da  no.S8a  vitória,  pois  as  Jogado¬ 
ras  citadas  cobril-om  os  claros 
auresentados  na  retaguarda  e 
imprimiram  maior  firmeza  nas 
“cortadas”.  As  duas  defensorfts 
paull.stos  deram  nova  feição  à 
seleção  brasileira,  bastando  di¬ 
zer  que  na  sério  decisiva  o  qua¬ 
dro  bratilelro  marcou  16  )t  4, 
finalizando  por  tanto  o  encon¬ 
tro  com  a  vitória  do  Brasil  pela 
onntaaem  de  3  x  1. 

Deve-se  no  entanto  frizar  quo 
os  Jogadoras  orlonlals  lutaram 
multo  para  náo  so  deixarem  ven¬ 
cer.  0  que  vem  atestar  o  grande 
esforço  a  a  brilliante  vitória  dos 
nacionais. 

Entre  os  Jogadoras  brasileiras, 
a  jogadora  nue  mais  se  destacou 
foi  a  paulista  Vera,  autêntica 
atracán  do  todo  o  cotejo.  Joa¬ 
na,  Helona  Bins,  e  Heléna  Va¬ 
lente,  estlverom  também  num 
plano  superior,  cnouanlo  que  ns 
suas  demais  companheiras,  ane- 
ssr  de  esforçadas  náo  neomun- 
nlinrem  o  ritmo  dás  acima  as¬ 
sinaladas. 

03  QUADROS 

Estiveram  era  acão  as  seguin¬ 
tes  Jogadorns;  —  Brasil;  —  Ve¬ 
ra,  Joana.  Ooen.  Helena.  Onrml- 
nhn,  Helena  Valertte.  Dalsc  e 
Pequenina.  Üruguál:  Haldée.  Be¬ 
ba,  NIni,.  Blanca.  Célica,  Nina. 
Poio  e  "lonona 

BRABIL  X  ARGENTINA 

No  oncontro  final  que  reuniu 
as  equipes  masculinas  dn  Brasil 
X  Argentina,  a  nosss  represen¬ 
tação  alcançou  nttidn  vitória.  Os 
dois  quadros  ao  pisarem  a  qua¬ 
dra  foram  recebidos  por  irahcos 
aplausos  da  ossisténcla.  Confor¬ 
mo  Já  havíamos  previsto  em  nos¬ 
sa  edlçAo  dc  Eèxtá-íeIra  os  hós- 
sos  patrlolòs  cumpriram  magni¬ 
fica  perfórmanóe.  Os  nossós  Jo¬ 
gadores  não  tiveram  dificulda¬ 
des  em  abater  os  componentes 
da  representação  argentina  por 
3x0.  Déve-sé  no  entanto  res- 


8.*  lugar  —  carro  39  - 
cedes  —  tempo  6’51"  —  St 
CassinI  c  N,  Godlnho. 

14.*  lugar  —  carro  50  - 
Bon  —  tempo  68'82"3  - 
D’Osoy  c  Betty  Franco. 

10. *  lugar  —  carro  85 
guar  —  tempo  B’6"4  — 
Prestar  e  Elbn  Marque.s. 

11. »  lugar  —  carro  64  - 


Surpreendente  vitória  do 
Vasco  sôbre  o  Flamengo 

Com  a  realização  de  quatro 
partidas,  teve  prossugnlmcnto  o 
cnnipemialo  dc  luvenis,  promn- 
vldo  pola  Fedenição  Melropo- 
lllnna  dc  Foalball.  Os  rcsult,'i- 
dos  lios  encontros,  furam  os  se¬ 
guintes:  . 

Flamengo  x  Vasco  —  Local  — 
estádio  dn  Gáven;  resultado 
Vnsco,  1x0. 

Bolafogn  x  .Imcrico:  Local  — 
Oeiicral  Scvcrinno;  ruSiiIlado  — 
.América,  1x0. 

Sno  Crislovno  x  Olarln:  l.nual 

—  Figueira  dc  Melo!  rcsullndu 

—  Sno  Crislovno.  11x2, 

Bangu  X  Unn.suecssni  Lcicnl  — 
"Esládio  Proletário”;  resultntio 

—  Bangu,  6x0. 


LONDRES,  15  (AFP)  —  O  rn- 
vnto,  da  crlaçán  francc.va,  “Tnl- 
mn  II”  g.uihou  boio  o  “Snliil  I.c- 
ficr”.  corrido  cm  Doncaster,  che¬ 
gando  em  segundo  c  Icreciro, 
vosneclivnmcnlc,  Fr.siso  Des  Bois 
e  Mcdwny.  O  vencedor  |)ertcncc 
nu  Sr.  Boussac. 


Total 

Duplas 


PACOTE  DOIS  CRUZEIROS 

MARAVILHOSO  CIGARRO 

PRODUTO  LOPES  SÁ 


Toliil  .  41720 

5.“  Páreo 

4.000  melros  —  Crí  300.000,00 
—  Cr?  15.000,00  c  Ciil  30. 000, «0. 
(G,  I..). 

Grande  Prémio  Jockey  Club  do 
Rio  de  Jnnclru  —  Ultim.'i  nrov:i 
d:i  tempnrnd»  Inlcrnr.elonnl. 

1*  'rirolesa,  68.  I).  Ferreira. 

,2*  l.ord  Anilhos.  00,  E.  Castillo. 

:i’  Purdillnn,  fiO.  O.  UIlún. 

4*  Miei  Rosa,  60,  J,  McsqulU. 

Tciniif»;  2.31 4/5.  (rccord). 

Rnlclos  do  vencedor  (1)  —  Cr* 
U(K) 

Dnpla  (M)  —  Cr.?  l.VUÜ. 

IMaccs  —  Náo  houve. 

.Ipohlos  —  Crà  724.200,00. 

Gnnlio  por  2  unrpus  do  2“,  no 
3*.  vilidos  enrpos. 

Tiriiles.i  venceu  de  pmiln  a  pon- 
tn  B  prlncliilu  segnkln  dc  MIel 
Rosn  c  no  finnl  de  l.ord  Anilhes 
que  a  seeiiminii  com  Pnrillllnn 
om  terceiro  e  Miei  Roso  cm  ulll 
mo 


A  classificação  dos  cinco 
primeiros  concorrentes 

MONiA,  Itália,  16  (U.P.)  - 
Fól  a  seguinte  a  classiricoçüo 
dos  principais  vo(nnlcs  no  gran¬ 
de  prémio  dc  Monzo,  penúltiinu 
prova  do  campeonnio  mundiftl 
de  i951 : 

I.“  Ascnrl,  Itália,  máquina  Fer¬ 
rari,  no  lelnó.o  dc  2  b».  42  ms. 
39,3  scgS.  Média  dii  vclnciilade 
horária  185  k'ms  91(1  ms  2.“ 
Frntian  nmiznléz.  Argcnllna.  má¬ 
quina  Ferrari  I  3.'  Sino  Farimi. 
Ilnlia.  máquina^  Airn-Rnmeo.  de- 
nuls  dc  snllcitar  a  máquina  ilo 
linliann  Uniielto  por  ler  se  av.s. 
rindo  a  »un;  4.»  I,.  Vlllorcsi, 
llállu.  innquina  Ferrari;  ,5."  |> 
Taruffl.  Itálíu.  máquioa  Ferrari. 


PROSSEGUE  HOJE 

0  SUL-AMERICANO  OE  VOLLEYBALL 


m _ C  U  N  1  I  N  U  A  C  a  G 

IIA  tiLriklA  PAt.lA.^ 

melhores  condições  técnicas  do  quo  os.  componentes  da  delegação 
guarani  o  que  os  vem  colocar  como  franco  tavorilo. 

A  ARGENTINA  PA'V0RITA 

Precedendo  o  encontro  masculino  Jc^arão  peruanas  e  aigcn- 
linas.  Neste  encontro  as  argentinas  deverão  vencer  sem  grande 
esforço  pois  as  representantes  peruanas  ainda  c&tão  cm  fase  dc 
formação,  ao  p.nsso  que  as  platinas  Já  estilo  calejadas  de  partidas 
luternaclonaJs.  Pelo  que  ficou  visto  noa  ensaios  das  perua¬ 
nas  constatou-se  que  as  mesmas  ainda  não  alcançaram  üm 
grau  dó  técnica  a  se  esperar  qualquer  vitória  neste  campeonato, 
aondo  estão  representados  o  que  de  melhor  se  tom  no  continente 
sul-americano 

EQUIPES  PROVÁVEIS 

Para  o  embale  entro  peruanas  e  platinas  as  equipes  deverão 
entrar  obcdeoendü  á  seguinte  formação; 

Argentina;  Elda,  Susana,  teresa,  Nellda  e  Alicia. 

Peru  —  Berta,  Marlsa,  Carmeni,  Lasteula.  Hortencia  e  Pllar. 

O  primeiro  jogo  será  o  feminino,  eslnnrio  o  seu  inicio  previsto 
para  Ob  20  hurus. 


Tot.il. 

Duplas 


ESTA.\JBGL,  16  (A  F  P.  -  A 
priineirb  Jornadá  dó  Toracio  In- 
IcrnAclonal  de  llaskcdmll  apre¬ 
sentou  ontem  os  segülnlos  resul 
Udõs:  a  França  derrotou  a  Itá¬ 
lia  por  44x30  0  a  Turquia  der¬ 
rotou  a  Austriu  por  S3.x31, 


Cíifé  «:i{l!ZEIRO  (Extra) 
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COHHICE  sua  paisãs  DijriM 


'‘<íy 


•;  vi,.V»»X' 


O  Flamengo  derrotou  o  Vasco  por  2x1 


t  ;iMo  íiMiid  ri<rí))ii  ftoul-e  animação  e  calar.  0*  doto  çuailro.i  lutaram  eom  empenho  a  bravura.  Num  tios  lances  cul  viitiaiiles  do  joi/o  Malchar  o  driittro  d,,  fif). 
IMs  liinrcs  iin  endtçico  árbftro  que  repeliu  nwlnt  a  atituda  da  temporada  de  1050  quando  marcou  khi  ;m)in{(lc  con  Ira  o  Vasco  no  ioqo  cohi  o  /Im^ricn  e  quo  /”•'■ 
Cfrfu/  /ui  in idade  -jor  um  puKcfiiI,  Òutem.  folistr.en  le  so  sa  registraram  correrias.  Alfredo  c  Ariãositiho  aparecem  em  rão  e  lambim.  Garcia  17110  depois  do  equlvorn 
' '  "Cetí  'ta  ijúlil  .(u  I  asco  passou  a  jogar  i^üiii  segurança 


Impetuosos  e  decididos  os  pupilos  de  Flavio  Costa  lograram  conquistar 
0  triunfo  há  sete  anos  perseguido  contra  o  adversário  da  tarde  de  ontem 

•f  ■■|ÉÉflMfl|-| 1 .......  ** 


\os  comaiidadoc  de  Otto  Glória  faltaram  sangue-frio  c  bravura  em  muitos  momentos 

ia  do  ano  —  Danilo  expulso  de  campo 

mal8  doente»  é  que  ainda  espernvam  multo  remotamente,  uma  vi¬ 
tória.  Mesmo  asalm  c  muito  possível  ciue  nlé  ésaes  tcnimm  clicga- 
du  quosc  ao  desespero  logo  noe  primeiros  minutos  de  pcicja. 
CONFUSA  E  DISPERSIVA 

E  Isso,  por  uma  razão  multo  stmptc.s.  Bastou  o  Jogo  começar 
c  0  Vasco  principiar  a  atacar  jicla  direito,  paru  que  o  pânico  se 
apoderasse  da  retaguarda  flamenga.  Era  uma  trrmemln  confusão 
que  fazia  com  que  os  prõprio.s  atacantes  vnscainos  ficassem  som 
suber  por  onde  entrar  no  sentido  do  goal  dc  Garcia.  Dcquiníia 

(CONTINUA  NA  13.*  PÁGINA) 


do  Vasco  dn  Cranm,  que  entrara  cm  campo  com  as  honras  de  fa* 
.vorito  absoluto.  Dc  fáto,  0  quadro  l)i-cam|>eão  dn  cidade  conquis¬ 
tam.  uma  vitória  sob  todos  os  pontos  de  vista  brilhante  contra  0 
Fluminense,  enquontu  qtio  0  rubro-negro  fôra  derrotado  em.  Jogos 
.succ.sslvüs  pelo  Botafogo  0  Bnngu.  De  qualquer  modo  ainda  havia 
a  considerar  que  o  aenm:.  da  Gávea  se  apresentaria  dc.«fnlcado  do 
Bigode,  que  c  um  dos  v.alorcs  mais  positivos  da  defesa  trl-cnm- 
pnã.  enquanto  que  lá  na  frente,  Hermes  não  formarlo,  sentido  que 
eslava  do  um.a  antiga  contusão  agravada  durante  os  treinos  da 
semana  ontem  terminada.  Havia,  em  verdade,  n  estreia  de  ftubens 
—  mas  o  simples  ínio  de  estrear  frente  no  Vasco  Ji  fnzia  com  quo 
multa  gente  temesse  pula  sorte  da  mnls  nova  conquista  rubro-nc- 
Rio.  E  íol  por  lôdn.  essa  .sõrlo  do  fatores,  todos  éles  .iparenlcmcnto 
contrários  a  qualquer  sucesso  do  Flamengo,  quo  um  triunfo 
dos  rubro-negros  nau  eslava  na  pauta.  Apenas  os  rubro-negros 


A  NOITE  —  2.’-feira, 
17/9/51  -  N.  13.895 


melhores 

lotogralias 


BETIIELECM,  Pcnnsjivanlu,  IB 
(U.  P.)  —  Billy  Maxwell,  uni¬ 
versitário,  dc  23  nnos  de  idade, 
gaoliou  o  Campeonato  amador 
dc  Golf  dos  Estados  Unidos,  der¬ 
rotando  nas  firrais  o  advog.ido 
hortc-amcricano  Joc  Gagllnrdí. 


Hcnsucluiiuí  tlifi.i-a  ila  JSiiiOosu, 


iicossudo  pur  .lí/iloíinlto 


\ 


Uruguai  X  Paraguai,  o  melhor  encontro  —  As 
equipes  femininas  da  Argentina  e  do  Peru,  na 
preliminar 

• 

o  Sul-Ameilcano  dc  VoUeyball  prosseguirá  hoje,  & '  noite,  com 
a  realização  de  mais  dois  encontros.  Nos  partidas .  programadas 
para  hoje  estrearão  as  equipes  representativas  do  Paraguai  e 
Uruguai  no  setor  masculino  enquanto  argentinos  e  peruanos  es¬ 
trearão  no  setor  feminino. 

Uruguaios  e  paraguaios  farão  0  principal  embate  da  noite  Isto 
porque,  segundo  estamos  Informados  ambos  estão  bem  prepara¬ 
dos  e  desejosos  de  vitória  pnra  continuar  disputando  as  principais 
coltfcações  deste  T  Campeonato  Sul -Americano  que  com  tanto  bri¬ 
lhantismo  foi  iniciado  no  sábado. 

O  URUGUAI  FAVORITO 

Os  paraguaio.»  que  %’cm  olcançando  no  esporte  da  rede  suces¬ 
sivos  triunfos,  e.speram  vencer  os  seus  adversários;  mas  os  uruguaios 
nos  treinos  realizados  nesta  capital,  mo-straram  que  estão  cm 

(CONTINUA  NA  13.-  PÁGINA)  ,. 


O.Bangu,  que  clicgtini  ii  sc.vtu 
rodàda  ainda  Invictu,  fui  a  Tci- 
-velra  de  Cu^lm,  eni  rujo  praiiin- 
do  travou  lul.i  com  o  bonsu- 

COMO.' 

_0  conjunlo  que  obedece  ã  dirr- 
.;So  dc  Oiidlno  Viern,' maiitrvc 
sua  invenribilidndr,  ganhando 
de  3x1  sem  dificuldade.  Dc 
.falo,  aos  primciro.i  dez  iniini- 
tos,  quando  ,0  .quuilru  loriil  |ia- 
rcccu  animado  a  forçar,  n  .Inta  c 
.levar  0  advcrsõrin  n  se  pinpcnhar 
a  fundo,  o  qii.odrn  ' ijo  Oánpi  tlu- 
■ninoa  lerrllnrialnuúilc,  dc  sorlc 
a  marcar  dois  'goalsMc  liòa'  lei¬ 
tura. 

Na  etapa. fiafiT  n  pániVrani.n  do 
.jogo  mnnlP'e-56  no  Wrsriió'  Inni. 
«iestancando-sn  •mais  n  '  rhli/iiiilo 
«Ic  Ziiinho,  jugmlor  cstc,  dl- 


Zemnlio  ataca  mas  Osni,  mais  seguro  no  Jogo  do  stibtttlo,  defenda  com  Ailfo 


mngniiicns  Iraimis,  que  provij«.i- 
rnii|  confusão  nu  área  do  goal  de 
Manga. 

Um  goal  mais  conquistou  '  o 
Dungu  c  au  finalizar  o  encontro, 
0  llnnsuccsso  mnrroii  o  scii  ten¬ 
to.  terminando  0  liialch  roíu  o 
pluvard :  ;i  X  1 . 

AS  EOITPES 

Ilangtit  Oswnldo:  Mendonça  c 
linfnnclli  —  Mirim.  Pinguela  e 
Djalina:  Menezes,  Ziztnho,  Joel. 
Moupyr  Bueno  e  Mlltinho. 

Uonsiiccsso!  Manga;  Flavio  c 
IValdlr;  Urubnlno,  Gllberlo  r  En- 
zilnno;  l.iipêrcio.  Soca.  SIniòes. 
Cola  c  Orlando. 

(CONTINUA  NA  i:i.‘  PÁGINA) 


Derrotado  o  Botafogo  por  2x0  embora  o  quadro  vencedor  não  tivesse  alcançado  ostii 

melhor  estilo  de  jogo 

Depois  dc  perder  para  o  Ban-  Geninho  jogou  maJ  e  acabou  ner-s _ _ _  _ — 

u,  por  5  X  2,  e  empatar  com  o  voso.  Por  diversas  vezes  recln-  _ -  _  __  _■ 

niito  do  Rio.  por  dois  lentos  o  inuu  do  .juiz,  c,  finalmcntc,  Ju-  ■■  ■■  ■  R  ■■  ■  f  ■*  K  |  *VF  H  1 1 

uadro  do  América  voltou  a  fa-  vcnnl.  Ouirn  demento  que  este-  MJ  li  ■  BJ  W  ■  Ml  H  ■lll 

:r  as.  pazes  com  a  vitória,  ao  \e  as-  tontas,  não  conseguindo  ■^■11  ■f  ■■  R  ■  Hl  li 

^ater  na  tarde  dc  sábado,  u  deU-r  Niuildiiio.  que  mesmo  uãu  ■  Hf  I  IV  B  fllll 

mjunto  do  Botafogo,  pela  con-  iiparcceiido  bem.  sempre .  cncon-  H  HHHHHMJ  W  I  ■  B  BIU 

gem  dc  2  X  0.  O  triunfo  con-  irou  u  seu  setor  livre  para  us  —aw— 

iguido  pelo  gremio  dc  Campos  .suas  Investidos.  Com  umn  iiiler-  1 1  In  Vvil lllilll L*f  llll 1 1  ^  i  I  llílfl 

lies  foi  justo,  jú  que  mesmo  (CONTINUA  NA  12.*  PAGINA)  I  -.1 « ^illiu 


A  GINKANA  DE  COPACABANA 


A  dupla  paulista  Pedro  Franco  Piya  e  Julieta 
Muiliz  conquistou  a  Taça  “Dr.  Ricardo  Jaffet”, 
reservada  aos  campeões  —  Setenta  e  duas 
duplas  competiram  —  Sábado,  nüm  baile  no 
Automóvel  Club  serão  entregues  os  prêmios 
do  interessante  e  concorrido  certame  misto  de 
desporto  e  recreio 

Ricardo  Jaffet. 


brasillriras^^ 


Cessatosse 


Nas  tessea  rebeldes,  o  xurupo 
CESSATOSSE,  ezpectorante  e 
balaimico  dus  vlaa  reipiratõ- 
riis.  traz  alivio  Imediato. 


Ainda  ine.smo  considerada  a 
longa.  .  publicidade  quo  teve, 
não  esperavam  os  organizado- 
r,ea  -que  a  ■  T  Glnkann  de  Co¬ 
pacabana  alciinça.sse  um  éxllo 
:íOclaI  tão  ■  relumlninte  quanto 
0  quo  se,  verificou.  Organiza¬ 
da;  pela.  “Bolsa  'de  Aulomu- 
vr.iá”  c  cm  homenagem  ao  Hr. 


u  uertame  da 
manhã  de  ontem  reuniu,  nada 
menos  dc  setenta .  e  .  duas  .  du¬ 
plas  de  désportlsUs  .  cariocas, 
paulistas  e  paranaenses..  .E  le¬ 
vou  no  longo  da.  -  avenida 
Atlântica,  no  trecho  •  «ompre- 
cndldo  entre  Princesa  Isabel  e 
0  Forte  do  Vigia, -sem  "mail- 
Int",  uma  compacta  multidão, 
Gente  cm  penca  que  se  diver- 
lin  à  valer  com  as  aperturas 
dos  concorrentes  e  as  peripé¬ 
cias  da  competição. 

NA  TRIBUNA  DE  HONRA 
Desde  cedo,  embora  a  parti¬ 
da  estivesse  marcada  para  as 
nove  horas  como  so  verificou 
Com  um  inevitável  o  pequeno 
atruzo,  o  público  afiuia  ao  lo¬ 
cal  pres.suro.iamenie.  E  ao  se 
Iniciar  a  competição  oncontra- 
CONTINFA  NA  18.»  PAGINA 


A  COLOCAÇÃO 
DOS  CLUBS 


A  Bangu  isolado  na  van¬ 
guarda  do  Campeonato  de 
Football  e  ainda  invicto 

Com  09  resultados  verificadoi 
nu  se.Ntn  rodada,  é  a  seguint,' 
II  colocação  dos  clubc.s.  por  pum 
lü.s  perdidos,  no  certame  dc  pre- 
ri;.sli>nnls: 

1.0  lliiiigu  . .  0 

2.-  Vasco  .  •.> 

2.'  Flumlnciibc  .  ‘2 

it,"  América  .  ;1 

;i.“  Bolnfogn  . . P 

4."  Oloriu  . 

0.°  Flamengo  . i 

ti.o  Madurelra  .  P 

7. *  S.  Cristóvão  . . 1(i 

8. -  Bonsucesso  .  11 

8.”  C.  do  flio  . .  II 


POIHAO4 


A.v/ioo(us  rfo  :/mri  dii.v  vtaiias  dii  Olnltanu  da  Copucaborin 


0  Flamengo  conferiu  o  “bicho”  excepcional 
de  cinco  mil  cruzeiros  aos  integrantes  do  seu 
team  pela  vitória  de  ontem 


tr -  "  - 

VASCO,  1  X 

FAMENGO,  2 

AMÉRICA,  2  X 

BOTAFOGO,  0 

BONSUCESSO,  1  X 

BANGU,  3 

OLARIA,  4  X 

S.  CRISTOVÂO,2 

C.  DO  RIO,  1  X 

MADUREIRA,  2 

h^ÂiÈ^MÊÊÊÊM 


\  ,x 


T, 

líil* 


•2íiW.'J 


C-tí^s  i 


ífiií 


■Jv--  *' 

/'  "  ; 
»<  <^\rt\ 


■'wf 


i  7<^ 


^  x<(  >  á^jfíí^''' 

•  +. .  :•  ••  •V^iiXv.’>íl''.^*<.-i;f'0 

,.<>'  ríV 


■'SÉI^IC»  : 

,,.  .•  ■  ■■.  ' 

",•  *1  '‘■^' Ã  ■* 

'  CAÇÜLi^::; 
Nlo  JIÃO 

r  '  ■  ''">i  ,-  'l"  ‘ 

•'  'IlOBÍlSíg. 

ESPf^S;;: 

E  nem  araòr  lljue  has- 
cé  em  uqia  (festa  po¬ 
de  constituir  felír 
.,  matrimônio 


■íWa  '(^I 

.',  ,  ,V.’Í. 


««11 


yn  última  página  desta  secção 


\4  <.A  iCL)^ 


TRAGÉDIA 


AFIRMA  CABELLO! 


Providências  sôbre  a  car¬ 
ne  e  o  leite 

—  Não  vai  faltar  carne  — 
nfvrmou-noB,  na  nionliã  de 
liojc,  o  Sr,  IJcnjamin  Cn- 
bcllo,  vice-prcBÍilcntc  da  C. 
C.  P.»  que  explicou: 

—  Hú  uma  redução  na 
diBtrilmição  do  produto, 
porque  o  Matadouro  de 
Santa  Cruz  esta  prálica- 
iiicntc  8cm  operar,  c  ísbo 
em  virtude  doa  preros  do 
gado. 

íConcliie  na  página  5j  coluna  5) 


NA  l.-  PÁGINA  DO 
2.”  CADERNO: 


RIO  DE  lANEIRO  —  Segunda-tein,  17  do  setembro  do  1951 


Ccrento  :  ALMÉRIO  RAMOS 
Número  Avulso:  Cf$  1,03 


..trator :  ANDRE  CARRAZZON* 
Rndafor-Chefo:  CARVALHO  NETTO 


ENIPRÊSA  A  NOITE 


jOin  as  providências  do  govêmo,  mais 
®faná  de  l.°  de  janeiro  a  30  de  agoste 
®  porto  de  Santos  dez  novas  locomoti' 
Aléna  dos  gêneros  para  o  abastecime 
“nmas  transportadas  para  exportação 


I  Em  conscqaincla  das  oportunas 
e  iMlrlólicns  medidas  dclermiiia- 
das  pelo  Sr.  Gelulio  Vargas  no 
sentido  dc  solucionar  o  proiilcina 
do  transporte  principnimente  no 
que  diz  rcsficito  nos  gEncros  nii- 
mcnticios,  escoando  os  safras  dos 
centros  produtores  c,  no  mesmo 
tempo,  garantindo  o  alinslucimcn- 
to  dos  mercadas  consumidores, 
niclliorou  scusivclincnte,  nos  úl¬ 
timos  meses,  o  aspecto  dêste  se¬ 
tor  das  atividades  ccnnftinicas. 

Assim  í  que  n  rede  I’nraníi-San- 
In  Cnlarinn  entroBou  i  Sorocnlm- 
ILvnclue  na  página  3,  coluna  i) 


nenhum  indicio 

DO  AVIÃO 


ABROVEITE  as  OfESTAS 
SENSACIONAIS  OA  »  , 


V  üixpesifãü^ 


resultado  alc  agora  as  buscas  rcall- 
*  para  a  descoberta  do  aparelho  do 
lado  e  baitquciro  Ossvaldo  Costa  — 
“tíorniação  animadora  não  confir¬ 
mada  ainda 

ITexIo  na  página  5,  coluna  SJ 


GÚARDA-CHUyAS^í^r' 
ouSOMBRINHAS^^I^, 
pretira,  à  rriortoV^iiiíà^i,-. 
'CAVACAlv^^%'íif , 
ii'  ^  V  ■  SÍOlDÒlo 

vv:  dié  ■gQi;qntjd;' 

.  Efí|CÒf!4TR)WíSE 
•V'  NAS  BOAS  GA^S 


pUARp.ÁÚHUVAS 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1951 


A  NOITE 

Diretor;  ANDRE  CARRAZZONI.  Redator-chefe:  CARVALHO 
N£TTO  Rcdalor-Sccretário:  Lincoln  Masscna.  Gerente: 
Almerlo  Ramos.  RedaçSo.  administração  c  oficinas:  TRAÇA 
fllAUA  D.”  7  —  Tci.;  Mesa  de  ligações  Internas:  23.1910 
lOTORMAÇOES:  33.155U  -  CARIOOA-REPORTER:  43-3349 

A  N  O  N  O  I  O  8  t 

Departamento  do  Publicidade:  TeL:  23-1010.  Ramais  38  e  ^ 

ASSINATURAS: 

OrasR  América,  Portugal  Outros  palsca 

e  Espanha 

6  meses  .  Cr$  120,00  6  mcseo  .  CrS  180,00 

12  meses  .  CrS  200,00  12  meses  .  Cr$  300,00 


HOfioscoro  para 


'  ,  ,  ,  - -  Por  SILLLA 

tiBOUNDA-FEJRA 
oem  nu 


17  aelemoro  -  A» 

dia  da  lioje  poatuem  muiia  vivacidade  de  MeinUo  J**  H 
tu  ouHoíOs  0  ln(urcí«am-«o  pur  ;udo.  Tínt  vocaçUu  para 
para  aa  cUnoiaa.  ilaa  dovoin  de<iioar-ío  a  uma  aó  caiaa  . , 
Uuviaia  d  aatci/orui  da  paaaatempa.  Da  outro  modo,  íamai’’''’ 
dxlto  ou  farão  fortuna.  _  Wlíi 

. . .  .  .  _ 

não  íabflrtn»:  acpãrar-ao  dele#.  Devem  viajar  haàiante  oiu"  *** 
sarnento,  aaaim,  aorão  aa  primeiras  a  querorem  /itoMa  ^ 

Tém  prande  raoloetnio  para  nopneioa  e  aão  baatontei 
ãlulta  aorretaa  em  tudo  e  paru  com  todos,  sua  poIa^nV^,**" 
ro,  Uma  voa  empenhada,  ndo  há  nado  í/uo  os  faço  retroeJ: 
Isso,  dovom  obaervar  antoa  ap  aa  /«ssuos  com  quem 
meamaa  qualidadea  e  assumem  idéntlca  atitude,  dj 
excalentoa  donaa  da  caaa  o  multo  econômicas. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANH 

VIRGO  —  24  de  agosto  a  23  de  setembro  —  Halt  s 
pensar  multo  antes  de  agir.  Reflita  bastante,  ao  tom» 
liberação. 

LIBRA  —  24  de  setembro  a  23  de  outubro  —  Trilt  s.  . 
melhor  sua  verba,  para  que  no  próximo  ano  as  colui 
mais  satisfatoriamente.  ^  '*1 

ESCORnAO  —  24  de  outubro  a  22  de  novembro  -  Nu 
para  que  os  outros  não  lhe  transfiram  suas  responsabliuj'?* 
íendB-sc,  firmemente.  "A] 

SAGITARIO  —  23  dc  novembro  a  22  de  deicmbro-^ 
um  programa  e  procure  obscrvá-lo.  Com  Isso,  multo  le  btMk 
CAPRICÓRNIO  —  23  do  dezembro  a  20  de  Janeiro^ 
oautelo.  A  pressa  a  nada  conduz.  Empregue  seu  lempo  m  S 
alguma  decisão,  hoje.  A 

AQUARIO  —  21  dc  Janeiro  a  10  de  fevereiro  —  Abti 
a  rotina  lhe  desagrade,  scrã  conveniente  segui-la,  boltlhJ 
ser  diligente  o  dar  toda  atenção  ao  que  estiver  lazendo.  ’ 
PISCES  —  20  do  fevereiro  a  20  dc  marçn  -  Náo  le 
nem  fale  dc  pessoa  alguma.  E’  melhor  falar  hem  dos  onl^ 
criticá-los. 

ARIES  —  21  dc  março  a  20  de  abril  —  Sc  algo  nh 
corro  bem,  procure  o  conselho  dc  uma  pessoa  amigai  e 
cxpcricnola  da  vida. 

XOÜKO  —  21  de  abril  a  21  de  maio  —  Um  pcoatmi, 
gano  lhe  trará  aborrecimentos  passageiros.  Mas  lenliã  pjtg 
ouc  as  coisas  sc  normalizarão. 

^  nn  m  oi  «Im  lainltM  A_  _ 


v»‘«C(io  paro  i, 

detnaia  d  eatopona  da  paaaalempo.  Do  outro  wiõdõ  lamní' 

J.i<«  ni.  fnrfl,.  /nrlunu, 

Ooatãm  muito  de  variar  de  lupar  o,  ae  pudoaaein,  viv 
do.  De  outro  lado,  porám,  são  multo  apagadaa  ao  tar  . 


Nenhum  funcionário  público  poderá  acumular  vencimentos  com  os 
quela  erltidade  —  Ainda  a  operação  dos  oito  milhões  —  G 

Sr.Holanda  Cavalcanti 

Em  complemenlo  õi  providõn*  Fundo  Social  Sindical,  nem  será  poslo  Sindical  lotá  o  primoii, 
cias  doloimlnadas  pelo  presiden-  perpiiUdo  que  aorvidotos  da  C.  do  uma  sõrio  do  piovidõnciai 
lo  da  República,  para  apuração  I.  S.  e  da  C.  T.  O,  S.  sojom  a  aorom  adotadas  naquela  S< 
de  responsabilidade  na  aplica-  raqulailados  paro  asrviçoa  os-  ctelaria  do  Estado,  sogundo  a 
çõo  do  Imposto  Sindical,  o  (ranhos  aos  dolarminados  pelos  determinações  do  cholo  da  Nc 
ministro  do  Trabalho  deverã  as-  dispositivos  quo  regulam  a  apll-  ção. 

sinar,  hoje,  psrtariu  dosignondo  cação  do  Fundo.  Inlorpelado  a  rospolle  das  no 

a  comissão  quo  procederá  ao  ro-  O  Jtular  da  pasta  do  Trabo-  lidas  do  quo  o  Sr.  Doocleclan 
iorido  inqudrito,  .  lho  recomondatã  ã  Comissão  de  Holando  Covalcanti  havia  di 

Foi  outro  lado,  o  Sr.  Segodas  Inquórilo  quo  sojam  apurados  os  volvido  parte  da  dinheiro  qu 
Viana  avocou  lèdas  oi  deiibo*  delaihos  da  uporaçúo  para  opll- 
rações  tomadas  pela  Comissão  cação  dos  8  milhões  de.cruxel- 
do  Imposto  Sindical,  relativa-  res,  entregues  oo  Sr.  Dooclocia* 
mento  00  período  provislo  no  do-  no  de  Holonda  Cavolcantl,  pro- 
oreto  do  sua  rogulamenlação,  la*  aldenlo  da  Coniedoraçõo  Naclo- 
lo  õ,  denlro  de  30  dias.  nol  dos  Trabalhadores  na  Indús- 

Quanto  ao  pessoal  da  C.  L  S.  iria. 
e  da  a  T.  O.  S.  Inlorma-ao  de  Pgla  0  ITliniStrO 

que  o  miniatro  Segadas  Viana  .  _  i  il, 

determinou  o  tovonlamenlo  do  uO  I  râOSItlO 

uma  relação  dos  servidores,  om  O  ministro  Sogadng  Viana,  Ia¬ 
que  conste  a  (unção,  encargos,  lando,  ng  manhã  do  hoje,  6  ro- 
salãrio,  lorma  e  data  do  ad-  portagem  do  A  NOJTE,  doclorou 
missão  Nonhum  iuncionãtio  pú-  quo  a  lormoção  da  comissão  do 
blico  poderá  acumular  voncimen-  inquõrito  pota  apurar  responsa* 
los  com  03  ealãrloa  pagos  com  o  bllidados  na  aplicação  do  Im* 


SAS  PUBLICAÇÕES  A  PARTIR  DE  AGOSTO  CORRENTE 

12  meses  6  meses 
Cr$  120,00  CrS  G5,00 
Cr$  90,00  CrS  50,00 
CrS  95,00  CrS  50.0n 
CrS  00,00  CrS  33.00 
CrS  40,00  CrS  20,09 
CrS  40,00  CrS  20,00 


A  NOITE  lliutrads  ... 

CARIOCA  . 

CLUB  DOS  A5IORES  .. 
FIGURINO  (Sob  rcg.*l 
O  LORIMIO  |.Sob  reg.*) 
POLICLU,  (Sob  rog.") 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

BORRACHA 


ESMAGADOS  OS  "PINGEN- 
TES"  E  O  BONDE  —  PRE¬ 
SO.  O  MOTORISTA  E  O 
,  MOTORNEinO  PELA  RA¬ 
DIO  PATpaiLHA 
O  ônibus  do  linha  02,  diapa 
8-18-44,  'T.  A.  P.  I.-Praça  Tl- 
rodenlcs"  pertencente  a  omprê.':- 
“Copanorte".  conduzido  pelo  mo¬ 
torista  Juacir  Alvarenga,  mora¬ 
dor  na  rua  Aracati,  10:  õs  6  ho¬ 
ras  da  manhã  dc  hoje,  passando 
imprudentemente  entre  o  meio- 
fio  e  0  bondo  “Lins  de  Vascon¬ 
celos",  linha  "73”,  chapa  2057. 
conduzido  pelo  molorneiro,  Joa¬ 
quim  Alves  do  Oliveira,  regu¬ 
lamento  1271.  impressou  os  "pin¬ 
gentes",  Wllíen  Alves  Peçanha, 
de  17  anos,  lavrador,  residen¬ 
te  na  rua  Deolinda  Cesar,  ,38. 
esmagando-lhe  a  perna  direita; 


Não  foi  som  Justificativa  quo  o  ministro  Horáclo  Loíor  pro¬ 
curou,  há  meses,  reunir  era  seu  gahlneto  os  nossos  industriais  de 
pneus  c  artefatos  de  borracha,  dando  com  isso  utn  nlarmc  á  n:i- 
cio  Piii  face  do  novo  problema  nacíonnl  quo  so  havia  criado  nos 
últimos  nnos.  ,  ^ 

O  afastumtulo  do  Brasil  do  mercado  internacional  da  borra¬ 
cha,  cm  191-3,  ainda  perdura  vivo  na  nossa  memória,  como  uma 
lias  (cridas  mais  profundas  de  quo  nos  (aln  n  nossa  história  oco- 
I  jmlcn,  E  ainda  t:ão  nos  havíamos  recuperado  do  lodo  daquele 
iKlenco  Eolpo,  quando  outro  do  maior  projeção  veio  surpreender 
o  pais,  morce,  aliás,  da  Imprevidência  dos  responsáveis  pola  nossa 
economia  naquele  setor. 

A  burtacliH  que  tanto  existiu  acumulada  noa  nossos  centros 
ilo  produção  o  que,  por  excesso,  havia  sido  a  causa  da  maior  criso 
nacional. 'passou  a  constituir  hoje  um  produto  dè  cujo  (alta  o  pais 
i>)  recente  e  :imcaçn  estrangular  o  nosso  parque  industrial,  preju- 
ilícandu  o  desenvolvimento  da  nação,  quo  ae  transforma  da  noite 
para  o  dia  num  pais  necessitado  de  borracha  para  o  sou  próprio 
I  onsumo. 

A  produção  tnundiul  é  avaliada  cm  1  milhão,  377  nill  e  700  to- 
;ieladan  o  ten:  o  seu  maior  apoio  nas  Malains,  cujo  volume  produ- 
r.ido  nnualmontc,  foi  estimado  era  córca  do  710  mll  toncliidos  O 
■  cRundo  protiuior  c  a  Indonésia,  com  440  mll  toneladas, '  vindo 
cm  torcclro  lunar  o  Ceilão,  com  97  mll. 

O  Brasil,  figuro  nessn  estatística,  com  perto  do  27  mil  tonola- 
ilia,  ou  sejn  cum  quase  10  mll  a  monos  do  quo  cm  1915,  quando 
•ter:ntnou  n  -RcRunda  guerra  múndlnl. 

Deste  último  ano  om  diante,  a  nossa  produção  caiu  anual- 
mente,  enquanto  que  o  consumo  interno  seguiu  progressão  in- 
"crs.a. 

E  este  o  aspecto  do  problema  quo  aflige  o  pais,  (orçado  como 
tem  sido  .a  recorrer  4  importação  para  satisfazer  òs  necessidades 
ilii  sua  indústria,  cm  franco  desenvolvimento. 

Pâmltin  Icuça,  encerrada  a  ralOncln  ilo 

L/ctiiiiliU  iicgocianlo  supra. 

O  Banco  do  Brasil  afixou„l)oJe. 
iis  seguiutes  lahelns  dc  taxas,  á 
vi:  la; 

VEND.4S 

l.ilira  .  52,41011 

ilnlar .  18.72 

hriincn  suiço . .  I.-SSIU 

PcMi  argrnlino  .  I.ÜOIHI 

IVsn  uruRiiain .  7,59411 

l'cscln  .  0.0.572 

I’c50  boliviano  .  0,:H2ú 

É;,i-iiili>  .  0,0.572 

(Pcrui  . .  1-20 

Franco  francês  .  0.05115 

Frnorii  l«•I^:l  .  0,3770 

i:iirón  Micca  . 3,02011 

Cu  ón  diiinmn:'quc5a  ...  2.73.y: 

''o  ón  Irliecn  . 

Florim  .  4.0100: 

CO.MPU.5S  I 

I.ilirn  .  51.4040 

l»i'lnr  .  .  i-i 

Franco  fi‘nncíB .  O.naz.l 

Frnnrn  Ía4"n  . 

Peno  nr/ienlino  . .  J.óo, 

Peso  tirneiinio . 

Fnini-n  -.iiiçii . 4.1.18- 

Siil  (Peru)  . . 

hSrudo  .  . ' .  0.0.534 

Pe<n  hnllvlnno  .  — 

Coró.i  SHCcn  . 

rnrõii  dlnanmrqucsa  ••  2  0509 

Forfi.i  sueca  . .5.555] 

’*rscla  .  (1,0551 

l■|nri:n  .  4.8505 

• 

O  Bnnro  »In  Brasil  comprava 
'mie  n  crnma  de  oiiro  fino,  ... 

I  «OOll.OflO  n  Cr?  20.8170. 

Anuenr 

(Cnlncnn  por  10  quilos) 

Merendo  firmo  . 

lianen  erislnl  .  lOn.nn 

'Irinlal  amarelo  .  177.00 

''rsravn .  101.00 

''liiscavinlio  .  173,00 

Algodão 

fCoInc.ãn  "or  10  quilos) 
rlRIlA  I.ONGA 
SFIltnft; 

•|  [10  5  .  545.00  0  547.00 

rpm  5  .  .540.00  n  342,00 

.4MBII.\  MF.DIA 
SFnTÚKS: 

tipo  5  .  555.00  n  357.00 

ripr.  5  .  520,00  a  322,00 

r.FAlLl: 

Tipo  5  .  Nominal 

rij.n  .'i  .  510,00  a  518,00 

FIBBAS  CUUTAS; 

MATAS: 

tipo  3  .  205.00  a  207,00 

Tipo  5  .  Nominal 

PAFI.ISTA: 

rii.r>  5  .  Nominal 

ripo  5  .  215,00  a  247.00 

|jrt  f|  A  •  _ 

Conrortialti  prcvenliva 

Roínêrcio  dc  Jnlas  c  Bclógios 
Troipiil  I.lda.  —  No  .Inizo  .da 

H.‘  Vara  Cvel,  n  flr:na  supv."., 
enlnbelerida  li  avenida  PrcsI- 
denie  Vargas  n,"  417,  11."  an¬ 

dar,  salas  100  e  1.1 10,  impetrou 
uma  cnnenrilnln  prevciUlvn,  na 
qu.il  nfiTcre  nos  rrertores  o  pn- 
"nmeiilo  de  00  íli,  etn  rpialro 
prcslarães  senTesIrnis.  Passivo 

dcclarmlo  CrS  0  098.012,30. 

Jocl  M.  Costn  —  O  .iiiiz  da 


c^0\>e^ 


esta  noite  Uic  fará  muito  bem.  Náo  é  possível  resistir,  inb£ 
de  dessa  maneira. 

a444t***»»t*td******************************^*******tVfXl 


Josó  Lourenço  Cabral,'  de  60 
ano&  vigia  de  obras,  morador  no 
rua  Tontes  Correia,  200,  fratu*. 
rando-lhc  as 


Um  gnipo  dc  amigos  o  admi¬ 
radores  do  general  Zcnoblo  da 
Costa  mandou  celebrar,  na  ma¬ 
nhã  de  hoje,  no  altar-mór  da 
capela  de  São  Jorge,  missa  so¬ 
lene  pelo  seu  restabelecimento. 
A  cerimônia  estiveram  presen¬ 
tes  altas  autoridades  civis  c  mi¬ 
litares,  Jo:'naIlstas  c  grande  nú¬ 
mero.  dc  amigos  do  ilustre  sol¬ 
dado.  Foi  oficiante  o  padre  João 
Batista  Cavalcanti,  capelão  mi¬ 
litar  do  Exército. 


rando-lhc  as  costelas,  o  João 
Domingos  dos  Santos,  operário, 
morador  na  rua  Alzira  de  Car¬ 
valho,  108,  produzIndo-lhe  con- 


BUENOS  AIRES.  224  E  22G 
SETE  DE  SETEAIBKO,  IGO 


tusões  generalizadas. 

O  motorista  procurou  íugir 
com  o  veiculo,  imprimindo 
grande  velocidade  ao  mesmo. 
Chegando  logo  ao  local,  o  de¬ 
tetive  361,  da  Rádio  Patrulha, 
comunícou-so  com  o  “torre"  que, 
por  sua  'hz,  deu  ordem  ao  carro 
n.r  20,  que  rondava  a  zona  da 
leopoldina.  o  "ônibus"  apanha¬ 
do  cm  irente  a  estação  de  Ra¬ 
mos.  onde  0  investigador  1223 
pre:idcu  Juacir  Alvarenga,  con- 
duzlndo-o  com  o  veiculo,  paro 
a  delegacia  do  13.»  distrito  po¬ 
licial.  O,  molorneiro  Joaquim 
Alves  de  Oliveira,  apesar  de  não 
ler  nenhuma  culpa,  foi  também 
preso  e  autuado  pelo  comissário 
Oswaldo  Guimarães 

O  "ônibus"  foi  mandado  pelos 
peritos  que  csllvcrom  no  local, 
para  o  Serviço  de  Trânsito.  Wil- 
Icn  e  José  Lourenço  Cabral  fi¬ 
caram  internados  no  Hospital  de 
Pronto  Socorro. 

O  LOXAÇAO  PiUtOU  INES- 
PEKAU  AMENTE  E  O  BON¬ 
DE  U.ATEU  NELE 

O  lotaçuo  linha  "Piedade- 
Mauá".  n.'*  5-55-57,  dirigido  pelo 
iiiulorlsla,  Dcrlíio  da  Silva,  de 
30  anos,  morac.or  na  rua  Anajas, 
263,  quando  passava,  na  maiilia 
de  hoje,  poia  rua  Vinte  e  Qua- 
iro  do  Maio.  próximo  á  rua  Ba¬ 
rão  do  Bom  Hctlro.  parou  ínes- 
pcraaamentc.  ü  bonde  linha 
"Piedade",  n.»  2002,  que  vinha 
uiras,  dirigido  pelo  molorneiro 
Florentino  Barbosa,  rcgulamen- 
10,  U2ÕG,  chocou-se  com  a  reta¬ 
guarda  do  lotaçuo,  avariando-o. 
U  motorista  Dcrkio  licou  tofido 
pelo  corpo,  e  devido  ao  púni¬ 
co  estabelecido.  Jogaram-se  do 
bonde  ao  solo,  procurando  saltar 
us  carreiros,  os  seguintes  passa¬ 
geiros,  que  também  receberam 
contusões  pelo  corpo: 

Jaime  Martins,  dc  22  anus, 
operário,  morador  na  rua  Eu- 
Uno  Ribeiro,  423:  Oswaldo  San¬ 
tos,  de  29  anos,  operúri'o.  mora¬ 
dor  na  rua  Mario  Calderaro.  40, 
José  dos  Santos  ãlaura,  funcio¬ 
nário  municipal,  de  39  anos,  mo¬ 
rador  na  ruo  Cruz  c  Souza,  739, 
c  José  do  Maura  Souza,  mecâ¬ 
nico,  de  22  anos,  solteiro  e  mo¬ 
rador  na  rua  Assarò,  325,  os 
quais  foram  medicados  no  Pos- 
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na,  cm  Ourinhos,  dc  primeiro  dc 
Janeiro  o  trinta  o  um  dc  iigósto 
do  corrente  uno,  dois  milhões,  no¬ 
vecentos  o  dois  mil  cciili)  V  oi- 
lenln  e  uni.i  sacas  dc  ccrcnls,  pro¬ 
venientes  do  norte  do  Estiidii  do 
Paraná,  Por  sun  vez,  .1  .Soruetilm- 
na  transportou,  além  désle  loial, 
mais  dois  nillhõcs  duzenins  c 
quinze,  trezentos  c  quiii-eiiln  c 
seis  sacas,  lamliém  dc  cernis,  pro¬ 
venientes  de  cslaçõcs  d.s  AItu  So- 
roeabana,  nléin  dc  Ourinlius. 

Forom,  dessu  maneira,  trans¬ 
portadas  no  corrente  ano,  alé 
31  dc  agosto,  5.117.527  sacas  dc 
cercais,  quantidade  superior  ho 
transporte  destas  mercadorias 
feita  pelas  duas  estradas  ue 
iguais  procedências,  cm  todo  o 
ano  passado.  A  melhoria  das  po- 
sibilldadcs  de  transporte  dns 
nossas  estrados  dc  (cri'o  acont- 
panha  estas  medidas  dc  urgên¬ 
cia.  Além  do  outras  providên¬ 
cias  paro  a  renovação  do  nos¬ 
so  parque  ferroviário,  figuro 
a  aquisição  de  locomotivas,  mo 
dernaa  c  poderosas,  para  substi¬ 
tuir  BS  antigas,  que  não  mais 
correspondem  ás  reais  neces.':- 
dndes  do  momento.  Com  este  ob¬ 
jetivo  já  chegaram  no  poido  dc 
Santos  dez  locomotivas  a  va¬ 
por.  do  fabricação  belga,  adqui¬ 
ridas  pelo  Rede  Viação  Paraná- 
Santa  Catarina,  que  muito  be- 
hefcclarão  os  transportes  dessa 
estrado.  Ao  esforço  realizado  no 
sentido  de  transportar  gêneros 
para  o  abastecimento  dos  merca¬ 
dos  Internos,  deve-se  acrescen¬ 
tar  o  que  tem  sido  (cito  para  o 
trunsrorle  dc  gêneros,  matérias 
prif  0  monufatui-as  para  ex- 
porU;,.Q.  ,  _ 

Agora  mesmo,  o  Serviço  do  Es¬ 
tatística  Econômica  c  Financei¬ 
ra  do  Ministério  da  Fazenda  aca¬ 
ba  de  revelar  quo  enquanto  n» 
primeiro  semestre  do  lOS'-)  fo¬ 
ram  transportadas  para  expor¬ 
tação  858.072  toneladas  dc  maté¬ 
ria  primo;  542.838  do  gêneros 
ollmcnticios  o  9.030  dc  nianupa- 
turas,  num  total  do  1.441.44  lo- 
neladaa,  em  1951  transportaram- 
se  1.241.250  toneladas  do  maté¬ 
rias  primas:  908.754  de  géneros 
ollmentlcios  e  11.441  d;  manu¬ 
faturas,  num  lotai  dc  2.221.451 
toneladas.  Exportáramos  a  mais, 
portanto,  no  primeiro  somesln) 
do  ano  corrente,  comparativa- 
mente  com  igual  período  do  ano 
passado,  93,2 de  matérias  pri¬ 
mas,  50,3%  de  géneros  alimentí¬ 
cios  c  56,4%  do  manufaturas. 
Ccino  as  mercadorias  dc  exporta¬ 
ção  são  levadas  para  os  portos, 
eni  quase  sua  totalidade,  pelas 
estradas  dc  fervo,  cls  que  u 
fansporte  ferroviário  aumentou, 
também,  em  relação  no  primeiro 
semestre  de  1950,  de  03%  por¬ 
centagem  quo  corresponde  oo 
aumento  da  exportação. 


CLIMCA  mUCA  EM  GERAL 

DR.  IIGINIO  SANTOS 

Fígailn  •  EBtômsRo  •  Intcstinoi 
Edificli-  de  A  NOITE  -  Sala  013 
Fnm-  25-0975 


Os  OSSOS  foram  espalha¬ 
dos  pelas  ruas  e  vários 
crânios  desaparecerem  — 
Levou  a  caveira  para  o 
cassino 

FEIRA  DE  SANTANA  (Ba¬ 
hia)  —  17  —  Continuam  setn  ex¬ 
plicação  os  fatos  ocorridos  no 
'cemitério  desta  cidade,  onde  vá¬ 
rios  sepulturas  (eras  depreda¬ 
das.  Ontem  mais  quinze  acpul- 
tlras  foram  viçados,  tendo  suas 
[ledros  quebradas  c  oe  ossos  cs- 
pathaóos  pelas  ruas. 

Vártos  eaquclotoa  desaparece¬ 
ram  c  surgem  Inúmeras  quolxus 
quo  a  policia  procura  atender, 
pesquisando  os  nconteelmentos. 

Ko  Cassino  Irajá  acorreu  um 
fato  quo  |iodia  ,  tnizor  eérloa 
aborroclincntoa. 

Um  indivíduo  carregava  uma 
cavciru  c  obrigou  uma  mulher 
a  ver  u  bebida  através  do  crâ¬ 
nio  quo  coloçara  na  bOca  da 
garrafa. 


J.  Rodrigues  Alves  (i  Cin.  — 
O  Juiz  dn  I.*  Vnra  Civcl,  uns 
mitos  dc  coiirordniu  dn  firma 
Miprn,  Indeferiu  .t  pellçãii  do 
fis.  44.  Intimc-sc  o  coniissíirlo 
0  o  concordaláriu  n  prosseguir. 


Depósitos,  Cauções,  Descontos, 
Cambio,  Cobranças,  Cartas  ds 
Crédito  para  Importação,  Guarda 
de  Valores,  Cofres  dc  aluguel  e 
todos  08  demais  serviços  bancatios. 


Prêmio  diário 


Foram  contemplados  com  o 
promlo  diário  dc  cinquenta  cru¬ 
zeiros: 

Carlos  Alberto,  que  comuni¬ 
cou  os  casos  seguintes;  o  incôn- 
dio  na  ruo  General  Pedra;  o  aci¬ 
dento  na  roa  Conde  de  Bonfim, 
om  que  morreu  um  operário 
quando  trabalhava  na  rede  elé¬ 
trica;  tentativo  de  honiicidlo,  nu 
rua  do  Bispo;  o  suteidio  na  es¬ 
tação  de  Honório  Gurgcl,  de  um 
homem,  que  so  atirou  sob  as  ro¬ 
das  do  um  trem  (4  prêmios): 
Florentino  Siqueira,  o  crime  de 
morte,  na  ruo  Álvaro  Vale,  eni 
Marechal  Hermes;  Antonio  Dias. 
a  agrc.sSüo  e  depredação  pratica¬ 
da  por  um  académico,  em  Co¬ 
pacabana;  Brnz.  o  suicídio  n« 
ponte  de  Madurelra,  dc  um  ho¬ 
mem  que  so  atirou  à  linha  fér¬ 
rea;  Corrêa,  o  atropelamento  o 
morte,  no  rua  Haddoctc  Lobo: 
Altnmiro,  a  colisão  dc  veículos, 
sôbre  a  ponte  de  Mangueira, 
com  feridos. 


RIO  DE  JANEIRO 

Av.  Eio  Brsnco,  18 


SÃO  PAULO  SANTOS 

Rua  3  dc  Dezembro,  50  Rua  IS  dc  Novembro,  *2 


S.  PAULO,  17  lAtóP-l  --ft 
consequência  dns  mis  cowll» 
atmosféricas  reinantes  síiú» 
pitai.  0  Aoropórto  da 
estovo  ontem  di 
ras  Interditado, 
a  partir  das  If 
avião  desceu  ou 

Em  L _ 

aeronaves  tlvern 


1  laboralórloA  dp  Pesquisas 
Cltnicns 


A  epilepsia  e  pcrfcltamcnic 
ouravcl.  Vários  enfermos  ata¬ 
cados  dêsse  terrivel  mal,  dan¬ 
do  2  a  6  ataques  diários,  fica¬ 
ram  oompletamentc  rcstnbclc 
lidos  na  otinica  privada  do 
proMssot  Américo  Valèrlo  da 
Faculdade  dr  Alediclna  do  Rio 
do  .fanelro,  depois  de  lerem 
feito  uso  durante,  três  meses 
do  conhecido  mcdiraracnto 
Aiiticpllèptteo  UARASCll  Es¬ 
sas  pessoas  há  24  meses  não 
fazem  uso  do  medicamento 
sem  apresentar,  contudo,  a 
mais  ligeira  manifestação  da 
moléstia.  O  Antlepiléptlco 
BARASCH  é  de  ação  pronta 
e  cficaz,  fazendo  desaparecer 
grad.i(ivamenle  e  de  maneira 
definitiva  os  ataque.»  epilépti¬ 
cos.  Vcnde.Bc  nas  farmácias 
e  drogaria:  ou  pelo  Reembol¬ 
so.  C.  postal  4  104  —  RIO 


leractou  vAlã 
consequência,  rtiâls  í* ' 
u«.«.i5.vca  tiveram  deslinv? 
Campinas,  onde  numeMMi  F 
sageiros  pernoitaram. _ 


—  Tctcca,  você  está  porlu- 
madlsslma.  Estou  orgulhoso  de 
Você.  Vamos  fazer  umas  comprl- 
nhas.  Você  lerá  o  direito  dc  en¬ 
trar  no  O  DRAGAO  e  fazer  "mi¬ 
sérias".  No  O  DRAGAO  ô  que 
sc  pode  comprar  muita  coisa, 
gastando  menos. 

Tudo  alt  é  dc  ótimo  qualidado 
e  custa  pouco.  Sou  "fan"  do 
O  DRAGAO,  para  scr  justo  Esta 
é  a  verdade.  Sim.  porque  o 
O  DRAGAO,  rei  dos  barateiros, 
é  a  m.-ilor  organização  cm  louças, 
cristais,  aluminios  ferragens  e 
artigos  finos  paro  presentes.  — 
Rua  Larga  ns.  191-193  (cm  fren¬ 
te  á  Llght).  NÃO  TEM  FILIAIS. 


Desarticulada  a  quadrilha 
que  vinha  agindo  no  nôrto 
de  Cabedelo  —  Presos 
dois  comerciantes  recep¬ 
tadores  de  furtos 

.loxn  PF-SSnA.  17  (Scrvlçn  cs- 
pi*clal  de  A  NOIT  E)  A  Dclcgu- 
eix  dc  Invcsllgnçõcs  c  Ciiptui^ns 
desarllculpii  niidncloiMi  qundrillm 
q'rc,  há  niullos  meses,  opcrnvn  no 
piirlo  de  Cabedelo,  com  sensíveis 
Iivcjulzos  pnrn  o  comercio.  Repe- 
tiilnmcnle.  vliilinm  n»  nutorliinde» 
tendo  conhecimento  dc  desvios  de 
iiicrendorlas.  cspcclnlmenlc  do  Ic- 
rido»,  sr.pntos,  mludczns  e  oh.ictos 
ile  luxo,  que  eram  subsllluidns 
mis  enibalngeil»  por  pedrns  ou 
cfirvüo  de  pedra  com  peso  Idên- 
Ik-o  mi  nrtigo  ronhndn.  Alguns 
dias  atrás,  iiran  firma  desta  prava 
i-creheii  da  Inglnlcrra  grande  pnr- 
l!dn  de  Unho  Irlandês.  No  dcsein- 
iiarqttc  da  mercadoria,  no  nrma 
zcm  das  fincas,  ns  ladrões  abriram 
ar.  caixas  c  aprnprlr.rain-se  dc  va¬ 
lias  peças,  cpic  foram  sulisliloidas 
l>or  pedras  dc  calçamcnin.  Houve 
diligencias  reservadas  c  os  pri¬ 
meiros  rcsullndns  sc  asslnnlnran, 
com  a  prisão  de  dois  comerrir-iiles 
l■l-ccplndol■C5  dc  furtos,  bem  coma 
ile  outras  pessoas,  parecendo  es¬ 
tar  envolvido  uo  casa  um  agente 
dtspachanlc. 


Acompanhado  do  ehat  o 
gabinete  e  do  outros 
Imediatos,  viajou  ontem 
nas,  om  viagem  de 
I  coronol  Souza  Goni®** 
/ofií”  do  cinema  e  do  Central  do  Brasil.  VleltM*  uw 

localidades,  servidas  peh 
trai.  na  Linha  do 
ramais  do  Pariiopeba  e  »• 
Claros.  Nessa  viagem  o 
da  Central  Inaugurará  lB(ww 
toa  melhoramentos  em  S«“ 

goas,  onde  se  acham  ls>t*14“*'^ 
porUintca  oficinas  da  oM«lr 
cipal  via  térrea.  A 
tor  da  Central  „ 

feira  ou  sábado  desta  nm» 


Dfi  Ferreira  Filho 

OCLIJSTA 

R.  Assembléia,  I04-llo  and.  S.  3SI 
Tcl.  42-9345 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


CALÇAOOS  Só  PARA  HOMENS 

Sapato  comprado 
Freguês  conquistado 

RuadosAndradas 


LISBOA,  17  (AFP)  Che¬ 
gou'  a  cata  capital,  preso,  o  foi 
recolhido  à  cadela,  o  cidadão 
mexicano  Alberto  Oimenoz,  de¬ 
tido  cm  Idun  peia  policia  espa¬ 
nholo  0  pedido  dos  autoridade-e 
portuguesas,  no  momento  em 
que  sc  preparava  para  atraves¬ 
sar  0  fronteira  para  n  França. 
Glmonez,  que  é  médico.  Já  ten¬ 
do  exercido  a  profiSEão,  parece 
ecr  fichado  nas  policias  do  Bra¬ 
sil  e  Uruguai,  como  perigoso  es¬ 
croque.  acusado  de  autor  do 
uinu  cscroquerla  no  total  do 
7.000  dólorcs,  dc  que  (oi  vitiiha 
há  dias  a  Coso  do  Cambio  Vic- 
tor  Gonçalves,  nesta  copitol. 


SAO  PAULO,  17  {Da  Su¬ 
cursal  do  A  NOITE)  —  Não 
iosse  a  poricio  do  comon- 
danlo  João  Raposo,  quo  pilo¬ 
tava  o  avião  da  VASP  do 
prolixo  PP-3KH,  procedenie 
(lo  Cambará  o  no  qual  via¬ 
javam  dez  pasuagoiroa,  tor 
no-la  rogisirado  novo  c  trá¬ 
gico  dooanlto  do  ovioção  no 
Campo  do  Congonhas,  O 
aparelho  devia  aierrlaar  òn 
19,10  horas,  sábado,  mao  a 
aeroporto  catava  Inlardltado 
0  o  loto  ao  onconirdva  bai¬ 
xo  domais,  O  piloto  percebeu 
onião  que  estava  som  ba¬ 
terias  0  não  havia,  assim, 
meios  de  se  comunicor  com 
a  lorro  do  contrôlo,  Apoaor 
disso  rovolonii.e  grondo  habi¬ 
lidade,  o  comandante  Toco 
Raposo  conseguiu  fozot  umo 
descido  porleito  o  salvar  n 
vido  do  .dez  passageiros  e 
quatro  Iripulantos. 


CARIOCA  pertencí  nos  "fnns”  do 
rinrma  r  dn  rádio 


rdefonc  ,»ora  o 

REPORTKRi 


O  DR.  MUNIZ  DE  MELLO,  connf  esTudos  espe¬ 
cializados  na  EUROPA  e  ESTADOS  UNIDOS,  avisa 
aos  seus  amigos,  clientes  e  colegas,  que  instalou  em 
sua  clinica  moderníssima  aparelhagem  de  ULTRA- 
SOM  para  aplicações  de  ondas  sônicas  continuas  e 
de  impulso,  para  tratamento  de:  REUMATISMO  — 
CIATICA  -  MIALGIA  -  LUMBAGO  -  NEVRALGIA 
FLEBITE  -  INFLAMAÇAO  DA  VESÍCULA  -  SINU¬ 
SITE  e  ASMA.  Instalou,  também,  aparelho»  de 
VAPOZON  e  THERAPEUTOZON,  para  aplicações  do 
OZONA,  sob  a  forma  de  injeções,  banhos,  duchas, 
clisteres  no  tratamento  radical  de;  ULCERAS  — 
MOLÉSTIAS  DA  PELE  —  ERISIPELA  —  HEMOR- 
kÒIDAS  -  FISTULAS  —  OSTEO  MIELITES  — 
ARTRITISMO  -  OTITES  —  CRAVOS  —  ESPINHAS 
SEfORREA.  A  clinica  dispõe  de  um  corpio  de  médicos 
espcci.Tlizados. 

CONSULTAS:  CrS  50,00  —  Das  9  òs  1 1  horas  o 
d, 15  M  òs  19  horas.  —  Aos  sábados  só  pela  manhã 

—  RUA  DO  CARMO.  6  lesquim  da  rua  Soo  José) 

-  8.“  andar  —  Salas  808  a  812  —  TeL:  32-7688 


DOEIVÇilS  SlüXUAIS  IIO  IIOi^llüM 
Moléstiias  de  Senlaoras 

Blenorragia  —  Cistites  —  Prostatltes.  Tratamento  rápido  e  positivo  da  IMPOTfitf- 
CIA  SEJCUAL  (casos  Indicados) 

Tialament'.)  da  StFlLlS  om  10  dias  por  processos  adotados  nas  maiores  cllnicsi 
dos  ESTADOS  UNIDOS  com  exame  de  laboratório  para  comprovação  ds  cura. 
Tratamento  da  BHONQUITE  —  AMIDA  ITF.  —  FARINGITE  —  FOUQUIDAO 
CKONICO  -  SINÜSÍJE  _  TOSSE  -  ASMA  -  COQUELU  HE  poi 
PULVERIZAÇÕES  _  INHALAÇOES  e  NEBULIZAÇOES  dí 
PENICILINA,  ou  ESTPvEPTüMICINA  ou  AUREOãlIClNA  ou  CLOROMICEWNA 
ou  TFRRAMICINA  ou  BAC.lTRACINA. 

Foram  Instalados  moderníssimos  apareihos  d?  0Z0':O  e  LÃMFADA  AFBO-KRp" 
Iralamento  r.ápitío  c  radical  rie:  MOLÉSTIAS  DA  PELE  —  OLFERáS 
REUMATISMO  NEV  'ALGIA8  —  CIATíCAS  a  •cargo  dc  médicos  espedalizadot 

''*“8  ™  estudos  à  EUROPA,  EST’DüS  üM' 
ajPil  •  DOS,  ARGENTINA  E  URUGUAI 

(Diretor) 

re.^.süi.TAS  cii.s  3o.í)o 

Das  9  ::b  11  e  das  14  ás  18  horas  (ass  sábados  sõ  ntc  às  II  horas) 

Buo  do  Carmo.  6  (Esq.  SSo  José)  -  Salas  808  a  812  -  8.®  and.ir  -  Trl:  3^7G8S 


t  de  alargamento  da  bi¬ 
tola  estreita  da  Linha 
Auxiliar 

ProBBogucm  om  ritmo  acele¬ 
rada  os  trabalhos  do  alargamen¬ 
to  úu  bitola  estreita  do  Linho 
Auxiliar,  entro  São  João  de  Me- 
rlll  e  a  estação  do  Japeri  Ao 
mesmu  tempo  so  desenvolvem  os 
serviços  de  eletrificação  daquela 
llnh.i  pois  foram'  feitas  últlma- 
mentv  experiências  com  uma  com¬ 
posição  elétrica  no  trecho  que 
vnl  de  São  João  de  MeritI  a  São 
hrateus.  Essas  experiências  fo¬ 
ram  coroadas  do  pleno  êxito. 


Sociedade  Brasileira  de 
Neurologia,  Psiquiatria 
e  Medicina  Legal 

Rerunlr-sc-.á,  cm  sestúo  ordluà- 
ri:i,  aiimiihü,  18,  às  20,59  hora», 
cm  sun  sctle  h  aVciilib  Fnsicur 
n."  290  »ol)  n  nrcsldêncln  do  I)r 
A.  Nobre  dc  Melo.  a  Seção  do 
Psiiiulalrla.  cniii  a  seguinte  or¬ 
dem  do  dia:  l.“  —  Dr.  Humber¬ 
to  Alexandre  —  r.n»o  dc  nmnu- 
ro»c  cslêricn.  eunida  pola  con- 
vulsotcrapia  (com  apresentação 
do  easo  clinico).  2,“  —  Dr.  Ju- 
rnndir  Mnnfretliiii  —  Os  cle- 
nicnlos  proféticos  pnranóides. 


.  Dentro  de  breve»  dia»  será  inau¬ 
gurada  pela  rnmpnnhln  Interna 
clonnl  do  Urnsll  n  rêdc  radiiih-le 
fonlea  para  Maceió,  capllnl  ilr 
Alagoas,  e  qne  fienrá,  assim,  Ilgc- 
da  a  rnpitnl  dn  Brasil  por  lüo  im- 
poiiniite  serviço. 


,Vr;‘t/rjJ-^'i*i'-.v'' 
■''w'':^’!--*?^  iV- 


0  acontecimento  marcante  da  semana  foi  o  Con¬ 
gresso  da  União  Internacional  de  Advogados,  que, 
nesta  primeira  vez.  se  reuniu  fora  do  Velho 

Mundo  Inspirados  nos  mesmos  Ideais  que  os  Irmana  na 
<luia  Incessante  pela  sobrevivência  da  Liberdade  e  do  Dl- 
rello  no  agitado  mundo  contemporâneo,  causídicos  de  to¬ 
dos  üs  continentes  aqui  se  congregaram,  para  debater  as¬ 
suntos  relacionados  com  as  atividades  de  sua  classe.  11- 
isndo  ao  mesmo  tempo,  as  diretrizes  comuns  para  a  ta¬ 
refa  qua  a  ela  cabe  desempenhar  na  ordem  social  vl- 

A  nilssào  00  advogado  nos  tempos  atuais  assume  re- 
lêvü  que  Jamais  teve  e  que  se  mede  pela  própria  slgnlíl- 
««•âo  e  magnitude  dos  valores  a  que  visa  preservar  Os 
orínciplos  Jurídicos  tradicionais  e  consagrados,  sem  os 
Quals  a  vida  humana  decai  de  tôda  a  sua  grandeza,  vão 
Adendo  ao  impacto  da  onda  avassaladora  de  novos  sis¬ 
temas.  novas  doutrinas  e  novos  regimes  políticos,  influen¬ 
ciados  por  uma  concepção  do  Direito,  baseada  exclusl- 
vameiiie  no  predomínio  do  fator  econômico  e  da  vonta¬ 
de  dü  Estado,  absorvente,  opressor,  fonte  única  e  supre¬ 
ma  da  norma  Jurídica. 

Ora,  0  advogado  é  o  escudo  em  que  se  abroqucla  o 
opôstü  conceito  do  Direito,  Inseparável  do  respeito  à 
dignidade  da  pessoa  humana,  da  proteção  à  Uberdade 
essencial  ã  sua  cxislcncla,  do  resguardo  de  valores  espi¬ 
rituais  e  morais  que  elevam  o  homem  acima  da  contl- 
aéncla  de  mero  fator  de  produção,  como  é  considerado 
pelo  materialismo  marxista. 

Disse  bem  o  ministro  João  Neves  da  Fontoura,  ao 
encerrar  os  traballios  do  Importante  conclave:  "onde 
haja  advogados  exercendo  a  sua  profissão  sem  restri¬ 
ções,  nem  contraste,  haverá  democracia  e  Uberdade;  e 
onde  a  figura  do  advogado  seja  proscrita  e  os  Julgamen¬ 
tos  náo  pa.sscm  de  farsas  judiciárias,  estaremos  fora  das 
fronteiras  do  mundo  livre.”  Na  livre  c  Independente 
atuação  do  advogado  reside,  com  efeito,  a  pedra  de  to¬ 
que  de  um  regime  político.  Porque  ela  representa  o 
próprio  Direito,  a  própria  Liberdade  e  a  verdadeira  De¬ 
mocracia  em  estado  de  permanente  vlgilla. 

Regressando  às  suas  pátrias,  os  ilustres  congressistas 
devem  ter  levado  a  Impressão  confortadora  para  êles  e 
honrosa  para  nós.  de  que,  em  terras  brasileiras,  os  seus 
colegas  exercem  livremente  a  nobre  profissão,  cercados 
de  geral  acatamento  por  parte  dos  poderes  públicos  e  no 
selo  da  população.  E  Isto  testemunha  com  eloquência  o 
ambiente  de  garantias  individuais  e  de  juridlcldade  que 
aqui  reina. 


VENEZA  —  Setembro  —  De  qultiso  do  agosto  ati  qulnee  de  se* 
tembro,  Vsiierq  é  rcaliiicnto  o  taiiUai  dn  Eiiyirm.  Basta  ixisseaf 
uma  hora  pelas  ruasinhas,  passiir  unma  pohtcs,  atravessar  uma  ou 
outra  praça  oom  a  igreja  dum  Indo  v  o  ca/ó  dõ  outro,  para  cncut^ 
Irar  os  amigos  do  /■'nrls,  Londres,  Estocolmo  o  todas  as  cetoOrído* 
des  do  minuto  político  e  arllstlvo.  Assim,  ontem  á  tarde,  vt  Erile 
von  Strohelm  sentado  itum  banco,  o  Aglia  Kalin,  Audibertl.  Chrla- 
(1)1  Dior,  Loouor  Plni,  Juan  Sltra,  E  oulrun  menos  célebres.  Òiiranlo 
&sto  md*.  Venosa  brilha  do  um  esplendor  particular,  as  ntani/csio- 
ções  arllsttcas  aeguom-se  Inlntorruplamcnte.  A  ex/uslçtlo  das  obras 
de  Tlopolo,  0  teatro  de  GoUlonl  Shahcspoarc,  Auouilh,  o  testlval 
de  música  gue  se  inicia  com  uma  ópera  liioiuilin  do  HÍradivlnsky, 
o  /estival  do  clnomn,  a  exposição  do  <irle  do  costume  através  a  AÜ- 
tória,  no  teatro  e  no  cinoma,  são  uma  das  iniimeras  maní/ostações.  A 

própria  belesa  de  Veneza,  sene 
tesouros  do  arlt,  a  cor  da  ágtm  doa 

_  f  i[|[ii;i|M4i  «cus  canais  nesta  época  são  cutroa 

/«lure»  <juo  atroem  um  mundo 
U  ti  ifflSiiw  turistas  ijue  /uíulmeafo  »o  en- 

\\fí  Ifffí ;  g  zoHtram  na  praça  San  Maroo, 

5^0  7w'nTTff8w  nesta  hora  .sernelliniita  a  nm  pal- 
y  J,  ifflItnM CO  de  teatro.  Em  Veneza,  «do  há 

muiutu  de- 
um  canalj 


LINCE 

GALANTERIA  ESPANHO¬ 
LA  —  Em  niodrid  (Informa- 
çfio  extra-diplomdtlra),  a  mo* 
çB  que  passa  na  rua  sozinha 
expõc-sc  n  abordagens  Ime¬ 
diatas.  Sal-lhe  ao  encalço  o 
primeiro  passante  ou  qual¬ 
quer  parociulano  dos  cafés  da 
Puerta  de)  Sol".  Eles  encos¬ 
tam  togo  e  seguram  a  encan¬ 
tadora  presa.  Ninguém  se  ad¬ 
mira  de  tal  género  de  ata¬ 
ques:  a$  madrilcnhas  fica¬ 
riam  espantadas  se  não  os 
Inspirassem  aos  transeuntes, 
nos  seus  passeios  solitários. 

Ouçamos  a  propósito  a  úl¬ 
tima  anedota  trazida  de  Ma¬ 
drid  por  uma  espiritual  tu¬ 
rista  em  viagem  de  dcscobrl- 
mentoB  tropicais: 

—  Numa  das  estaçóes  do 
Metropolitano,  entra  bonita 
jovem  e  senta-se  ao  lado  de 
um  passageiro.  Em  silêncio 
(inconcebível,  em  Madrid,  en¬ 
tre  um  homem  e  uma  mulher 
sentados  lado  a  lado),  via¬ 
jam  até  à  estação  próximo. 
A  moça,  oo  Icvantar-sc,  para 
sair,  sente  quo  o  vizinho  lhe 
toc.a  no  braço,  a  murmurar, 
com  um  ar  constrangido: 
"Pcrdõc-mc.  Náo  foi  falta  de 
atenção.  E*  quo  estou  com 
uma  terrivei  dór  dc  dente. 

¥ 

BELEZA  E  FINANÇAS 
Pode-se  converter  a  formosu¬ 
ra  cm  fonte  dc  renda  fiscal? 
Não  é  absurda  a  perirunia. 
No  Parlamento  de  Bonn,  ca¬ 
pitai  da  República  da  Ale¬ 
manha  Ooidcntal,  um  depu¬ 
tado  apresentou  um  projeto 
de  lei,  no  qual  se  institui  a 
cobrança  da  taxa  especial  sô- 
bro  a  beleza  feminina.  O  pri¬ 
meiro  artigo  está  assim  redi¬ 
gido:  "Cada  pessoa  do  sexo 
feminino  tnxar-se-ã  a  si  mes¬ 
ma,  segundo  o  grau  de  graça 
e  encanto  que  se  julga  pos¬ 
suidora". 

Colocada  a  quesião  no  ter¬ 
reno  do  livro  arbítrio  de  Eva, 
qual  a  mulher  quo  fuirlría 
ao  pagamento  da  tentadora 
taxa? 

Eis_  al  uma  receita  para  o 
eanilibrio  des  finanças  pú¬ 
blicas  que  o  ministro  Lafer 
não  desprezaria. 

¥ 

PLATONISMO  .  ,  .  PERI¬ 
GOSO  —  A  faiar  verdade, 
náo  merece  multa  confiança 
0  chamadq  amor  platônico. 
Isso  mesmo  disse  ontem  a 
unm  senhora,  ttnando  ela  me 
explicava  não  ler  conseonén- 
clas  a  atitude  de  um  sena¬ 
dor  que  lhe  vota  particnlar 
admli-  cão. 

—  Náo  se  fie  multo  nes¬ 
sa  espécie  de  platonismo.  Dia 
mais,  dia  menos,  vem  "le 
conn  de  fen". 

Por  õitimo,  ante  a  Incre¬ 
dulidade  da  musa  F»n"tnrial, 
lembrei  nau<rtaa  reflexões  de 
Aldrms  Iluvirv  sôbre  o  amor 
platónico:  “E’  nm  irrovc  ne- 
rieo  semnre,  pqrquo  é  como 
brincar  com  uma  esnlnvarda 
qur  se  supõe  estar  descarre¬ 
gada". 


0  governador  Eugênio  de  T  tos  de  partida  para  o 
Em  conferência  com  o  ministro  da  Guerra 

A  fim  dc  assumir  o  posto  de 
governador  paru  o  qual  foi  eleito 
nas  eleições  dc  outubro  segue 
amanhã  para  São  Luiz,  o  Sr. 

Eugênio  de  Bnrros.  0  governador 
dii  Maranhão  aqui  sc  cnconlro  em 
face  das  graves  ocorrúncios  que 
SC  registraram  no  seu  Estado,  pro¬ 
vocadas  por  elementos  das  oposi¬ 
ções  coligadas,  contrários  que 
orum  no  diploma  que  llie  foi 
conferido  pelo  Tribunal  Regional, 
após  o  resultado  do  pleito.  0  Sr. 

Eugenio  dc  Borros,  demonstrando 
elevado  compreensão  política  acei¬ 
tou  c  prestigiou  a  atuação  o  os 
esforços  do  ministro  da  Justiço  no 
sentido  dc  que  fússe  encontrado 
uma  fórmula  que  viesse  pacificar 
a  família  maranhense.  Aqui  per¬ 
maneceu  mais  de  6  meses,  afas¬ 
tado  do  seu  posto  i;or  ileença, 
prorrogada  Irís  vezes,  í  espent  do 
pronunciamento  do  mal.s  alto  tri¬ 
bunal  da  Justiça  Eleitoral  que  de¬ 
cidira  sóbro  a  impugnação  do  seu 
diploma  de  governador  que  foi  ta¬ 
xado  pelos  íiposlções  coligadas  dc 
ilegal.  Mesmo  diante  da  decisão 
unânime  do  Tribunal,  que  llic 
manteve  o  diplom.i,  o  Sr.  Euge- 
nlu  de  Barros  continuou  com  o 
mesmo  procedimento  e  com  os 
mesmos  desejos  dc  governar  o  seu 
Estado  dentro  de  um  ambiente  dc 


ÍS  tinffff  espectadores.  Todo 

vSUk.  vro  nemi^onha.  Não  lu 

y  sffi  }S  Btitm  umo  "callc'  uma  praga,  uma  IHui 

^  i  H  ffiSw  l>or  pcqiiaiia  qiio  seja,  quo  não 
/.'rtroçu  "dceor”,  que  não  sa  nos 
A  T  fífífíft  •'.jiniie,  esperar  a  estréia  da  nj- 
>íí\:  t  t  nnffll  espclàciilo.  Nos  palácios  do 

lilV.  I  T  xffifflt  i^‘*“al  Orando,  os  ml/IoiidríOs  o/a- 

1|  rccem  bailo  frauc.slMo  c  mais  bal- 

TjV  *  v)  lo  irouesfldo  como  por  exemplo 

'  fizeram  Carlos  Bestegug  e  Anto- 

Lopes,  convidando  eftpcciah 
\  ç-.  n  mento  a  arlsioemcla,  a  elite  cof 

't  pitalista  c  artística  do  ituiido  in- 

Iclro,  pura  o  bale  de  uma  noite 
^  «o-  ^  vieram  . .  Enquanto  Isso, 

j  ll  Fono-o  celebra  festas  popularcsl 

ji  /  p)  Y  /‘l”*  'lo  gandaias  passam  sob  aa 

\  >  í  jmitles  com  os  gondoleiros  can- 

'  f  •''•■'d landa  scrcnnln,s,  luzes,  centenas 
c  milhares  de  luzes  brilham  no 
longo  dos  canais  o  debaixo  das 
,  pontos;  ás  margens,  o  povo  mas¬ 

carado  dfíMçn,  canta  e  brinca  com 
flores.  E‘  reaJmeiiro  waraviihosa.  Veneza  só  vive  com  gente  na 
rua;  quando  aeserta,  pareço  um  teatro  dopof»  da  Show:  um  lugar 
que  perdeu  o  sentido.  Os  cafés  da  praça  San  Marco  com  as  suas 
pinturas  vermelhas,  as  suas  orçuesttas  quo  tocam  «íni  parar,  os 
pombos  que  vem  comer  iia  mão  do  freguês,  o  sen  panorama  sóbro 
a  basílica  o  súbre  as  colunas  dcwcs  palácios  do  século  XVIII,  jfio 
tão  fora  do  moda,  tão  ridículos  que  dá  um  prazer  imenso  sentar 
ati  e  deixar  o  tempo  passar.  Os  sinos  soam  as  horas  e  «icins  ho¬ 
ras;  nas  mesas  ao  l:tdo,  ser.tum-So  o  falam  húngaros,  tchccoclo- 
vacoa,  ausMacos,  lnglese,t;  cu  até  ouvi  ontem  uma  voz  de  mulher 
que  entoando  “pois  é,  «eíín  loja  elas..."  o  rosto  não  consegui  ou¬ 
vir.  Mas  o  sotaque  era  de  Ipanema.  Ndo  sei  dt  lugar  mnls  cosmo- 
poUta  áo  quo  a  praça  San  Marco,  lle/uglados  da  Europa  central 
com  as  suas  maHcirn»  rígidas,  n  stri  boa  educação,  os  monóculos, 
o  set*  josío  polo  "Gulash"  o  as  “Wicneriourstcl" ;  fr.inccses  com 
catálogos  do  musou  va  mão,  com  conversas  deste  tlpo:  “Oui,  fs- 
roncae,  «lola  les  coulcura,  vogoM,  íe.v  coitlours'  ...,  Ingleses  flcug* 
mdtioos,  com  or  de  c.sfur  cm  casa;  numa  meio  hora,  dcejila  o  mun'- 
do  inteiro,  drabes,  preto»,  iudlo.»,  cnqimnlu  a  orçacítia  pa.ssa  ita 
uma  runtba  cubana  para  otchardas  húngaro  sentimental  e  primi¬ 
tivo.  Sentado  na  frento  do  meu  mllk  shak,  eu  «ic  nbaiidonel  og 
saudades,  as  brutas  saudades  'u/lnitiia.  0  sol  eslava  deelinando 
lentamentc,  iluminandu  o  domo  ha  basílica  do  luzes  variadas,  da 
“demi-telntcs"  raras,  quo  cneonlramos  juslamente  noa  pinloreo 
desta  terra:  Veroneses,  TUien,  1  icpoio. 

No  cinema,  a  Espanha  mostrou  itm  filme  quase  pior  do  que  o 
filmo  iugoslavo,  Nem  calo  a  pen.i  faiar.  A  França  aprcsentuii  "Uu 
garçon  sauvo.ge"  do  Dclannog,  .4  Ãfíídria  do  uma  prost/futo  e  do 
seu  filhlnho  de  doze  anos.  Durante  muitos  ono»  o  mo}:lno  fOi  crlo- 
jdo  por  um  pastor,  r.as  montanhus.  .Vnis  tarde,  a  mdu  vem  Ouseú- 
le  e  eles  passam  a  morar  junios  no  apartamento,  em  Marselha, 
onde  ela  recebo  os  fregueses.  0  inocente  moço  logo  começa  a  sus¬ 
peitar  qualquer  coisa;  élo  tem  pela  mãe  um  amor  exclusivo,  cego, 
violento;  tem  elumes  de  todos  oi.  homens  que  dela  se  aproximam; 
mas  sobretudo  tem  Adio  do  nni  sujeito  covarde  qtic  se  diz  navega¬ 
dor  0  quo  na  realldadu  vlfo  dc  passar  vioeda  jalsa,  e  quo  acaba  ccit- 
I  do  o  amante  du  mão  do  jovem. 

1  O  meutno  espreita  dia  e  noite;  o  homem  passa  a  espancar  a 
amante.  Até  que  certo  dia  o  menino  dá  uma  facada  «o  intruso,  o 
mal»  f“vdo  tenta  mafd-Io  com  o  revólver  quo  roubou  no  navio  ondo 
trabalha  de  dia.  0  /limo  acaba  com  a  morto  do  nwlnnilro,  a  balas, 
pelos  amigos  que  élo  denunciou  á  poilolii.  Na  realidade,  o  tema  so 
prende  ás  relações  da  prostitute.  coni  a  filho;  cia,  caprir/tosri,  com 
arrojos,  momentâneos,  pelo  rapai,  cnrlnhosn,  jiins  leviona  e  dedica¬ 
da  d  freguezia,  vivo  presa  ao  háb.to  ibi  triste  trabalho;  o  /(llio,  apoí- 
xonado  pela  mão,  orgulhoso,  ciumentj,  c  obrigado  a  as.sislir  às  pro- 


Vitória  diplomática 

Çuando  »a(a  do  Teatro  dos 
Campos  EIlscos,  onde  assis¬ 
tira  A  estrelo,  em  Paris,  do 
"Cônsul",  quo  foi  um  éxito,  o 
embaixador  dos  Bslados.Pnl- 
dos,  Dttvltl  Briice,  dizia  a 
Marcei  Achard: 

—  E’  a  maior  vitória  al¬ 
cançada  por  um  diplomata 
nestes  últimos  tempos  t 

Ao  que  o  espirituoso  autor 
dramático  respondeu,  sorrin¬ 
do  discretaincnto : 

—  Sabc-se,  com  efeito,  qua 
o  “Cônsul",  personagom, 
principal  daste  drama  Ilrico 
mantem-, se,  como  a  Arlesla- 
na,  sempre  Invisível. 


SOD  qUfllQUEP  POIItO  Dt  »tSTI 


MELHOR 
0  PURO 


OBRA  DE  PATRIOTISMO  mais  augeslivea  e  inlereasonlos» 
0  o;eanienlo  para  o  oxerddo  muito  emboro  bastante  valho.  A 
i,  1951  saitõ  da  Câmara  doa  ligução  —  lunol  ou  ponte  — 
Depulodcs  para  o  Monroe  com  enUe  as  duaa  capitais  jét  preo- 
uB  lalds  que  o  relator  da  Hecei-  cupava  a  engenharia  Imperial, 
t.  no  Comissão  de  Finanças  da-  «ssiin  que  D.  Pedro  U  eon- 

cnieJe  eosc  Icgiolativa  estimou  pnvilégios  especiais  a  um 

en  .érea  de  trinta  e  um  mil.-oes  ‘ócnico  froaces  pera  eoniiruir 

d,  eni.eiros,  E’  um  lato  de  pro-  «  ®"'lf 

fundo  signilicação  quo  se  do-  d»  laneiro  e  Niterói.  E  daro 

vt  eMinoloT.  menos  pelo  vulto 

ds  laldo  apontado  que  pelas  Isenção.  Ficou  n.o  papel,  ape- 
dicunslcncias  especiais  em  quo  Agora,  enlrotanlo,  ao  que 

vem  sendo  elaborada  a  lei  de  ‘“do  ind  ea,  os  planejamentos 
BifloBs  íaco  a  utna  aituação  eco-  adionladog,  coxn  bo- 

sémiw-lioaneeita  das  mais  gxa-  e«  «“'«e  conheamenlos. 

VH  registradas  etn  nossa  histó-  » ‘I"®  *« 

^  O  de  um  meio  de  comunicação 

«  ^  e  e  enn  nrm  nnn  nn  ““‘8  rápido  e  prático  para  as 

2.300.000.000,00  cidades.  O  transporte  ma- 

•  deãmt  do  orçamento  votado 

poro  0  ono  em  curso.  Mas  nao  corresponder 

eslá  somente  al  o  peso  dos  en-  „„  necessidades 

cbtsm  gswdorcs  de  um  enorme  eresdmentos  das  populações 
desequilíbrio.  Somando-se  a  es-  eojiocas  te  nilaroianses.  Dai  a 


,  '  .  *  —  . “v*»  «■'  ««'‘e  . .  «vw  fnuttu  ifnn  Muacrvn* 

aos,  e  c.Tprl»i(rfos  por  Imagens  multo  convencionais.  Dclannoti  ó 
um  técnico  de  indlseiitlvcl  mérto,  mas  não  sabe  dirigir  u,„  uior 


TECiDOS  PARA  DECORAÇÕES 
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Passadeiras  para  afapefameiitos  de  assoamos 

VISITEM 

A  buí;  N  4  S  d' K IVÍ  Ç  A 

CATETE,  55  a  59 


íJO  grosseiro  Jennson  nem  falamos;  para  ele.  só  existo  inticologia' 
de  conversa,  de  diálogo.  Na  hora  de  um  slidncio,  de  uin  olhar  da 
um  pcslo,  cia  está  perdido.  Tudo  paia  êlc  está  nas  palavras.  Ora, 
num  drama  como  este,  as  piilavrea  é  guo  tem  menor  Impor/óneia;  a, 
angustia,  os  elumes,  as  esperas  demoradas  devem  exprimir-so  do 
um  modo  uiiilto  Interior,  Nem  Detnnni,ii,  nem  Jeanson  parecem  estar 
a  par  da  existência  deste  miinilo  interior  O  moçn  lago  que  chega  a, 
Marselha  e  começa  n  compreende:  a  verdade,  toma  atitudes  ile  coio- 
og,  anda  com  Jaca  nn  mão,  apetn  o:  dentes,  tiorre  pelas  estradas, 
rebela-se.  A  maa  nem  liga  para  n  filho  nn  .mío  frente  e  se  abandona 
as  piores  promiscuidades  com  homens  feios,  grosseiros  Tudo  isto 
mo  parece  falso.  ruim.  E"  umo  dctnriação  do  Freud  tão  desagrado- 
vel  quanta  as  quo  os  americanos  costumam  fazer  da  vez  em  quando 
Sim,  o  cõniplexo  de  Edipo.  Muito  obrigado,  senhor  Jeanson  pelõ 
iiçao  da  psioanallso.  Mas,  primei: o.  iiareco  que  o  senhor  não  onteii- 
deu  baw  0  texto  onginal  do  pr-fessor  austríaco  o  segundo,  o  seu 
filme,  ó  insuportável,  üs  movimentos  dc  câmera  são  frequente- 

entendem  de  téonica  cl- 
nematográflca  não  dão  conflanç.i  O  navio  no  mar  a  mãe  cheran- 

nAnico’lfr'fJí  «  ”‘dc  mnis  uma  vez  etc.., 

p-ni  ''  ^  l>'l®rarcliieár.  esplènd'da  de  Ma- 

aeleine  «obínson  no  papel  da  orosWuta  c  de  Frank  Villitr  iio  va- 
pol  do  amante.  Deseiniiciiham  ambos  tão  hem  quo  só  por  Isso  valo 

lento  e  de  inteligência,  sc  o  cená-io  t'vcs.so  sWo  escrito  por  um  ho- 
®  Borçon  sauvage"  »<m  grande 

piimclrn  vee  que  M  ídclchie  Bubinson  encontra  vm  pft 
pel  que  lhe  convém  tão  perfeita  mente  ■  quanto  n  Frank  Vlllnrd  na 
rapo  de  covarde,  cinleo.  mentiroso,  brutal  está  magnif  vo  ^^ 
me,, te  «nínroí.  Poí.v  na  v-da  Me  é  n  rAnia  ern?n7Xr<Ji  qi" 
preta  no  filme.  Mal  construído  mal  rii-igído.  bcm  dcscmponhndo 

ainda  Barbaznl  n.ss  .suas  re, servas  e  vamos  aquarda-  mií/.. 
pronunciar  ju}ga.mcnto.s  ricflntlves...  aj««(rf«r  anta»  da 


O  Scrvlpo  Nnclonol  dc  Tecno¬ 
logia  (dizem  os  jornais  de  on- 
temj,  resolveu  reiniciar  o  servi¬ 
ço  de  aferição  de  balanças,  In¬ 
terrompido  há  algun.s  anos.  Eis 
ai  «m  Fato  memorável,  uiiv 
Acontecimento  do  alta  .»i;çni/i- 
cação  social.  Aparentemente,  é 
um  ato  burocrático,  uma  decisão 
de  rotina...  mas  sá  aparente¬ 
mente  o  é.  A  Balaiiça  é  o  Ins- 
trtimento  do  Destino,  Comparan¬ 
do  as  Coisas  .estabelece  a  rela¬ 
ção  intima  que  entre  elas  exis¬ 
te  e  define  a  balia  de  umas  e  de 
outras.  Os  antigos,  representan¬ 
do  a  deusa  da  Justiça  oom  uma 
balança  na  mão,  diziam,  muda¬ 
mente,  com  éste  sithbolo,  que  ó 
impossivol  decidir  sem  pesar, . . 
Pesam  os  Juizes  os  argumentos 
dos  advogados  ,a  fim  de  sopesa¬ 
rem  as  culpas  dos  réus.  Juiz  que 
não  lança  mão  da  Balança,  para 
comparar,  não  tem  fundamento 
em  que  arrazoe,  nem  base  com 
que  profira  o  veredlctum.  O  mes¬ 
mo  Deus,  supremo  julgador  do 
tudo  e  de  todos,  dlzom  os  Tex¬ 
tos  Sagrados  que  não  decidirá 
som,  antes,  pesar  e  medir  as 
nossas  faltas  ou  virtudes...  Co¬ 
mo,  pois,  a  justiça  humana  po¬ 
derá  Julgar  som  oon/erir  f  E  co¬ 
mo  conferir,  som  posar f...  As 
balanças  da  Cidade  andavam  A 
matroca,  pola  quo  a  tanto  equi¬ 
vale  0  pesarom  sem  estarem  afe- 
ridae...  O  próprio  uso  as  de.s- 
virtua  e  modifica,  Do  tanto  pe¬ 
sar  certo,  acabem  por  andar  er¬ 
rado...  Dão  mais  para  uni  lado 
do  que  para  outro,  fíoubani  ao 
da  direita  para  darem  ao  da  es¬ 
querda...  O  fiel  foge  á  sua  mis¬ 
são,  do  onde  lho  vem  o  nome  o 
a  fama...  Balanças  injustas  são 
eausa  do  grande  dcsconlenla- 
menlo  e  miséria  —  porque  a  ««» 
fornecem  milhões,  e  a  outros 
roubam  migalha^.  Não  é  possí¬ 
vel  que  BÓ  agora  as  autoridades 
da  Prefeitura  se  tenham  lem¬ 
brado  du  Balança,  quando  a  tó- 
da  hora  ouvem  alguém  reclamar 
Justiça.  Ndo  estarão,  acaso, 
ambas  as  imagens  irmanadas  nu 
pensamento  humano  e  na  tra¬ 
dição  histórica t...  O  prolóquio 
dos  “dais  pesos  a  duas  medidas" 
não  deixa  de  encerrar  um  afo¬ 
rismo  de  balança,  umn  verdade 
da  peso...  E  n  idéia  do  que,  oa- 
dn  dia,  devejnos  dar  balanço  nos 
nos.vos  atos,  tamném  não  é  va¬ 
zia  do  sentido  de  peso  o  da 
poniferação.  AUd.s,  éstes 
dois  vocábulos  —  “pondera¬ 
ção  e  peso"  —  tém  ral- 
ees  comuns  e  significação  idên¬ 
tico,  Não  podemos  resolver  .»sni 
ponderar,  isto  é,  sem  pesar. . , 
Os  'juristas  .advogados  e  magis¬ 
trados  todos  pracisam  de  ter  A 
mão  a  balança  com  que  moçem 
e  ajuizem,  pesem  e  decidam 

A  Balança  ndo  é,  pois,  uma  Ji- 
guru  de  retórica,  mas  um  instru¬ 
mento  da  Igualdade  e  equidado 
entre  os  homens.  Sem  ela,  nãi. 
podo  haver  contentamento  -no 


O  Sr.  Dvtna..  Tinooo  tentou 
discordai',  cm  públicv,  de 
uma  cunjcrônciu  do  seu  che¬ 
fe  Ademar  do  liar  roa,  que 
faiara  soore  "O  dvslocuiiwii- 
to  ao  homem,  do  campo".  Vá- 
nus  euviutea  e  um  deputado 
arrancaram  o  orador  da  tri¬ 
buna  e  0  jogaram  rra  rua, 
debaixo  do  sacos  o  pontapés. 

—  Tudo  perfeito  —  dvtia 
0  Flávio  Costa  —  seguindo  o 
tema  da  conferência,  faeram 
0  "deslocamento  do  homem 
do  campo". 


tifidéneia  o  o  espirito  público  ®  esse  progresso»  dosdo  que 
cotn  que  se  dovotou  a  obra  tõo  àoio  comunicoção  mais  prático 

neritóriu  —  obra  de  verdadeiro  enlre  as  duas  grandos  cidades, 

pctriollsino,  executada  com  o 
preocupação  de  sobrepor  os  in- 
tereisos  do  ncçúo  ..  todos  os  de- 
Bois,  inclusive  os  do  ordem  po- 
litics  ou  partidário:  E  realizou-o 
MB  apetlot  a  corda  ao  pescoço' 
do  eoniribuinlo.  Adotando  um 
rigido  crilério  de  compreosão  doa 
gustos  —  0  úni.a  aconselhável 

da  porta  do  Congresso  —  ellmi- 

Mu  ott  deixou  de  consignai  do- 
taçies  poro  melhoromentoB  im- 
portonlei,  restringindo  ao  minl- 
Bo  peasivel  as  deslinodos  a  ser 
viçes  oovos  de  necessidade  ime- 
diolo.  Além  disso,  os  deputados 
oquiescerajn  em  abrir  mão  do 
enandar  telercnies  a  realizoções 
regionais,  a  lim  de  não  sor  agra- 


O  SABONETE 

é  uma  moravilliu  I 


O  deputado  Gama  Filho 
apresentou  projeto  criande  a 
Hssociaçuo  brasileira  itoa  Mu¬ 
sicas,  "que  realizará  o  máxi¬ 
mo  em  lavor  desses  profissio- 

Lema  da  novel  Associação: 
—  "Nossa  proocupaçao  muxi- 
ma  é  que  os  nossos  associauos 
levem  a  vida  na  fiaula". 


Bastos  Tt^re 

C  de  um  engenheiro  america¬ 
no  a  idéia  americana  e  engenho- 
ta  de  dar  aplicação  prática  A 
energia  despendida  nos  exercícios 
gindstícos.  Assim,  o  indivíduo 
qne,  no  seu  quarto,  pela  manhã, 
!'U  flexões  musculares,  fevanta 
allercs,  distende  braços  e  pernas, 
aspirando  e  espirando,  exoeuta- 
rta  movívicníos  ritinicos  da  mes¬ 
ma  ejicléuola  para  o  desenvolvi¬ 
mento  da  musculatura  e  doa  pul¬ 
mões,  maa  por  melo  de  maqulnis- 
mos  clcntijicamente  construídos, 
i/uc  transformariam  a  energia 
despendida  em  movimento  indus- 
trbtlinento  utiUzavcl. 

A  dgim,  caindo  da  certa  altu¬ 
ra,  oferece  á  vista  o  belo  rspatá- 
cuio  de  uma  catarata  que  pode 
str  a  casciitliiha  da  Tijuca  ou  dc 
Silo  Quedas  dc  Iguaçu.  Mas  é 
apenas  beleza  o  nada  mais.  En- 
l-'tíanto,  se  a  água  for  cunvoni- 
enttmento  canalizada  ent  tubos  de 
tci  lO  para  uma  turbina  faz  move- 
uin  dinamo,  e  a  força  da  queda 
rraiis/orma-se  em  eletricidade 
quo  produz  energia  dinamica,  luz, 
óiviiiondos  e  greves. 

Ora  o  quo  se  faz  oom  água  po¬ 
de  também  ser  feito,  om  escala 
industrial,  com  o  força  muscular 
de  desportistas  e  de  ginastas 
candidatos  a  atletas.  A  questão  é 
enrstruir-se  a  mdquina  que  ope¬ 
re  a  transforninção.  Basta  para 
isso  um  pouco  do  espirito  invon 
tlvo  0  a  boa  disposição  de  alguns 
caoltallstas  dispostos  a  embar¬ 
car  no  nepdclo. 

O  srrandeNrAomas  Edison,  do 
luminosa  memória,  constante- 
mento  procurada  por  centenas 
de  cacetes  que  iam  vé-lo  como  a 
vm  animal  raro,  em  sua  residin¬ 
do  de  Menlo  Park,  em  New  Jer- 
scg.  mandou  adaptar  ao  portão 
líira  bomba.  O  visitante,  ao  abri 
h-  para  entrar  no  jardim,  lançava 
h.oonsolontemento  alguns  litros 
depua  no  reservatório.  No  fim  do 
áia  o  grande  "wlsard’' 


Ilâ  duas  notáveis  faculdades 
que  ajudam  as  abclltus  a  acha¬ 
rem  o  caniinhu  gu  lai:  uiAi,  u  o 
poder  i'c  orientar  o  vòu  pela  di¬ 
reção  do  sol;  a  nutra,  ó  de  regis¬ 
trar  automalicamontc  a  distan¬ 
cia  (que  na  abelha  depende  pro¬ 
vavelmente  do  número  dos  bati¬ 
mentos  das  asas).  Essa  última 
faculdade  aparece  em  muitos 
animais,  tanto  nos  Insetos  conro 
nos  vertebrados:  nas  formigas  c 
preeminente.  Nos  ratos,  é  tam¬ 
bém  ela  que  faz  com  que  apren¬ 
dam  a  percorrer  nm  labirinto. 


vodo  0  desposa.  Em  aumo,  o 
Cèmaro  colocou  acimo  de  ludo 
auDismos  reclamos  do  paia 
UMto  hora  de  operluraa,  com* 
JttBadstido  o  imperativo  da  quo 
lodos  es  brasileiros  devem  eon- 
lugoi  os  soua  eaíorçoa  paro  o  rea- 
taoraçüc  econômico  e  iinaneeíro 
vo  Brasil. 

N5o  lemos  dúvida  de  que  o 
Bocado  soguirã  êssa  mesmo  ru* 
B».  impondo-ae  assim  o  Porla- 
BOBlo  00  melhor  conceito  e  õ 
ttOior  coniiariça  do  opinião  pú- 
oilcu.  pois  corresponde  pleno- 
Blnle  03  opólo  que  reitorado- 
Boato  lha  lem  dirigido  o  chole 
0  govêmo,  desde  o  primeiro 
‘‘o  ov®  novo  gestão,  no  aen- 
“*o  de  eoioboror  no  revigoro- 
Blaio  do  vitalidade  nacional. 

Quanto  ao  Cxocutivo,  a  sua 
^00'  tronca  c  aberta,  mostra  um 
orço  consideravol  para  loer 
Jíor  0  pais,  ora  com  m-<dida8 
•  parcimônia  noa  gastoa,  ora 
®®B  os  qua  avolumara  os  arro- 
Mdoções.  ora  com  as  de  ira- 
PUlsionomonlo  da  produção  e  o 
***^5®°  úo  serviços  propiciada- 
de  um  conaidorovei  surto 
^némlco.  Com  essa  político, 
quo  aa  eongrogom  a  visão 
lul?  do  presidente  Go- 

wl?.  *  “*  '“"dos  •  pa¬ 

ri»  direlrizoa  dos  membros 
ar.er  Legislallve,  jusliilcam- 
Bs  Mgjoa  oaperanças  do  quo 

dias  virão  e  nõo 
«zrdaroo  a  vir. 


Waldemira  Neves,  soldado 
da  tolicia  Militar,  foi  prêao 
em  flagrante  guando  rouba¬ 
va  da  rua  do  Utachuelu  li7, 
ajiartamcHto  1007,  uma  bate¬ 
ria  nova  de  aliminio. 

—  Vão  vci  que  ésse  solda¬ 
do  já  deu  vários  "tiros"  na 
praça  —  comentava  o  chefe 
da  Policia. 


URUGUAIANA,  17  (De 
Mario  Pinto,  da  Asapress) 
— ^  Confirmo,  apesar  do 
desmentido  do  chefe  de 
Policia  do  Estado,  a  pas¬ 
sagem  de  Luiz  Carlos 
Prestes  pela  Ponte  Inter¬ 
nacional  nesta  cidade,  ru¬ 
mo  ò  Argentina.  Caso  o 
{uiz  mantenha  ou  nõo  a 
sua  prisão,  o  chefe  co 
munista  estará  no  Rio 
dentro  de  48  horas.  In¬ 
formo  que  Prestes  está 
neste  momento  em  Balti- 
seroto. 

NOTA  DA  ASAPRESS:  — 
O  telegrama  acima  tem  a 
(lata  de  14  de  setembro. 


Em  ^algumas  aldeias  da  Suíça, 
0  homem  que  oferece  um  ramo  d; 
" cdelwciss"  a  uma  moça,  signi¬ 
fica  que  a  pede  em  casamento, 
pois  esta  planta  »ó  nasce  nos 
despenhadeiros  e  quem  a  retira, 
dá  prova  da  ter  arriscado  a  pró¬ 
pria  vida  para  presentear  a  eleita 
dc  seu  coração. 


O  ESPETÁCULO  CONTINUA 

O  "pulcu"  (la  C.zmara  foi 
“teaüo”  de  “cenas"  violen¬ 
tas  com  o  "uto"  de  agressão 
do  vereador  João  Luiz  de  Car¬ 
valho  ao  seu  coelgu  e  tea- 
Irólogu  R.  Magaliiács  Júnior, 
a  propósito  du  proi:lu  deste 
último  criando,  no  centro, 
umn  "zona  teatral". 

O  Massena,  para  nâu  per¬ 
der  “a  deixa",  explicou: 

—  Para  acalmar  os  conten¬ 
dores,  criamos  entre  os  dois 
uma  "zona  de  segurança". 


PAPAIN.4  DO  DR.  NIOBEV 
Neiitrollzu,  prontamente,  a 
hiperucldez  estomoral  e  é  dc 
Indicação  eficaz  em  toda»  na 
«nfermidndea  du  aparcihn  (il- 
Cfstivo.  Vende-sc  eni  todus  as 
farnióclas  e  drogarias  nn  pelo 
Reembolso,  C  Postal  3JB.1  — 
Rio. 


Foi  honienageaao  o  conti¬ 
nuo  José  Luiz  de  Carvalho, 
du  Mbiistêrio  da  Agrioultu- 
ra,  que  ali  vem  eorvindo,  de- 
dieadamente,  há  39  anos  o  já 
viu  pct»«ar  ministros. 

-—  A  vida  tem  seus  mistérios 
(Daiiton  Coelho  iminua) 
Caem  logo  os  ministérios 
E  o  Zé  Luiz  continua . . 

MEM  DE  SA 


-VIRILASE"  -  Expoente  má¬ 
xima  da  virilidade,  combinação 
cientifica  de  vitaminas,  hormô¬ 
nios  totais  0  sais  fosforados.  Re¬ 
generador  racional  das  glându¬ 
las  ero  ambos  os  sexa»  Esgota-  FrielraB,  brotoejes,  cnceiras,  ss' 
mento  nervosa  faltn  de  memó¬ 
ria  Moderno  revigorador  do  sis¬ 
tema  nervoso  c  tónioo  ceral. 

VIKll.ASR  um  uroduto  do  La¬ 
boratório  JESA  é  vendido  cm 
todas  05  FarmáFln5  e  Drogarias. 

Pedidos  pelo  Reembolso  —  Caixa 
Postal,  3383  -  RIO, 


CARIOCA  pertence  aos 
“fans”  do  cinema  e  do 
rúdi.n 

*e*t***ee***a*e*4eaaa**eé**** 

povo  e  ordoin  na  administração 
A/lram-se  as  balanças,  para  qua 
se  confiram  os  viilnrc.s,  e  .ta  dé 
a  cada  nm  segundo  o  que  .-ne- 
rece,  a  todos,  conforme  o  de  qno 
preeisam... 

Berilo  IScvea 


O  prefeito  Viluí  bani  pode- 
■*  orgnnisan- 


tlnha  t, 

depósito  eholo  á  custa  do  traba 
lho  muscular  dos  seus  admirado¬ 
res  universais 

Coisa  identiea  foi  feita,  sa  ndo 
ma  Irai  a  amnésia,  na  Nova  Gui- 
ild  As  autoridades  ingloaas  orgn- 
nuaram  grandes  festas  para  dl- 
.‘erlir  os  noífeo»,  rta  acordo  co.n 
os  costumes  destes.  Ao  bater  doa 


PLANOS  ANTIGOS 
'^•B  ilustra  engnnhciro  pairi* 
“  V?  °o  Ministério 

'  joção  grandioso  plano  do 
[“«BO  entro  Nileiói  o  a  capi- 
oa  República.  O  tema  6  doa 


caiam,  trás  dias  seguidas,  num 
terreno  frouxo  o  mole  onde  fora 
u  n  pnntano,  e  que  era  preciso 
cumolidar  para  servir  do  campo 
de  aviação,  O  amor  A  dança  o  ) 
raihaça  indígena  fizeram  lapldn- 
mrnia  o  serviço. 

O  epemplo  ó  digno  de  imltn- 


DESOOORANTE  00  SUOR 
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A  catástrofe  de  Campinas 

I  calB  onde  se  encontravam  feri¬ 
dos,  dots  ou  très  de  seus  funcio¬ 
nários,  a  fim  de  colher  dados 
pnra  serem  Irradiados. 

rol,  assim,  feito  um  apelo  aos 
doadores  de  sangue  registrados 
para  que  procurassem  o  Uospi- 
tal  Irmãos  Penteado,  pois  havia 
nccc.'sldadc  de  plasmo.  O  ape¬ 
lo  encontrou  eco,  poi.s  uma  iiòrn 
mais  tardo  aquela  casa  nospita- 
lar  informava  que  já  possnm 
plasma  suficiente  para  fornecer 
aos  demais  bospilois. 

Foi  essa  nmls  uma  prova  de 
compreensão  c  bua  vontade  dos 
campineiros. 

Autoridades  campineiras 
no  local 

A  reportagem  de  A  NOITE 
verificou  o  interesse  que  as  uu- 
toridades  campineiras  tiveram 
para  .atender  as  vitimas  o  as 
providònoins  necessárias,  evi¬ 
tando  assim  maiores  conseqtián* 
cias. 

O  Delegado  Regional  Soares 
Junior  dirigiu  pessoalmento  os 
trabalhos  coadjuvado  pelos  ad¬ 
juntos  Queiroz  Gulmaraes  e  Al- 
ilarlo  Tinocú.  Juizes  de  Direito, 
promotores,  o  profeito  municipal 
e  vários  outras  autoridades  es.. 
llveram  em  frente  ao  Rlncii 
orientando  os  trabalhos  na  rc- 


A  eleição  ilo  St,  tiõfatj, 
laler  para  proslíei  (d 
Oooseltio  (ia  Gotcraíijofgj 
ão  Saeco  laiereaclsoii 

G  min'stro  d2  Fazenda  faz 
3  comunicatífi.o  so  nre- 
sidenle  de  República 


Icttl,  Roberto  Nagato,  Antonio 
Francisco  Zancan,  Joel  Leni  dos 
Santos,  Ida  Pereira  Cruz  Marcllh) 
Batuta  Conte  du  Feria  e  NlKla 
Antonio  Sussullnl. 

Os  mádIcoB  que  prestaram  ser¬ 
viços  nesta  hospital  (oram  os  se¬ 
guintes ;  Drs.  Francisco  Toledo, 
Josii  Mclonl,  Ferreira  Jorge,  Mau¬ 
rício  Ilenry,  Maredio  Pazzimito, 
Artliur  Ziggiati  o  Moysds  LIcbcr- 
man 

No  Hospital  Irmãos  Penteado: 
Roberto  Blza  (sem  sobrenome ). 
João  Menezes,  Neide  Ferreira  Ca¬ 
margo,  Clarice  Oliveira  Ros.-i, 
Romtialdo  Perez  Nogueira,  Nillun 
Quatcl  Romo  Rrandão,  Judilh 
Martins,  Olímpio  Piros  Ribeiro 
do  Andrade,  Huroldo  de  Vascon- 
ccllns,  Pedro  Camilo,  Aracy  Araú¬ 
jo,  Region  Ualaviotti  e  Carmen 
Aguiar  Azevedo. 

No  Hospilnl  V’cr.i  Cruz:  Flãvio 
Rudgc  Ramos,  Maria  Estella,  Fd- 
son  Loniánico.  Wanda  Kohn,  Mi¬ 
guel  Iraha,  Rafael  Antonio  Cae- 
tione  OIlvo,  Cide  Moraes,  Eduar¬ 
do  Androde,  Maria  Regina  Barrni 
. .  Arnujo, 


SILHUETA  EEmumA 

"A  ANCOfíA  Db'  MEU  CA  RATER 


Ber  a  espõsa  lio  um  jrnado  homem  d  arie  <H/MUma,  tiSifo 
de  dOHUsOm  e  do  Junta  metllda.  Biiíro  os  dois  ejfrcmos  —  lulo 
etíár  á  altura  da  iUuai;ilo,  ilelraiido  o  marido  carregar  acu 
péeo  tótinho,  011  abusar  das  alias  vantagens,  cdlocando-sc  no 
primeiro  piano  —  poucas  aoertam  naquilo  que  so  chama 
''le  juste  rniileu".  Ainda  vials  dlftcll  6  scr  eom  dignidade  a 
vídva  do  grando  Aomem.  Basta  lombrar  aquela  livro  do  um 
osoriíor  francês  que  íinha  o  (liuio  amargo;  reiíuca  abu- 
slves"  e  para  o  qual  o  aulor  encontrou  tão  abundante  mate- 
rtóJ  nos  anais  da  histúrta...  Tanto  niols  admlrdvei  parece 
a  mulAer  quo  /oi  durante  quarenta  e  seta  anos  capása  o  du¬ 
rante  ninie  «  Cinco  ailos  viúva  de  üul  Barbosa,  sem  lho 
ter  faltado  nem  ter  traído  sua  mewíria  iim  dia  sequer. 

Transcorreria  íste  ano  a  data  das  "Bodas  do  Diamante" 
—  7S.’  oniversdrio  do  cnsomento  —  que  raros  casais  che¬ 
gam  a  festejar,  ■■'•avám  a  Oona  Maria  Augusta,  que  mor- 
__  leu  iiono.voidrlo,  apenas  tris 

fliloa  paro  aleançil-la,  como 
fí*  '■  \  tris  anos  apenas  faltaram  a 

^  {ii\)  Rui  Barbosa  para  quo  pudes- 

^  Ij  Bom  celebrar  juntos  as  "Bo- 

■  ™  M  Ouro.  A  Casa  do  Rui 

A  ^  v|j  JSarbosa,  na  rua  São  Clemen- 

^  ®  ddsso  caeai 

‘L  V  felia  0  tornOu-se  museu,  nca- 

7  iiip  '  ml  ba  do  publicar  uma  novu  61o- 

A  grafia  do  granito  estadista 

.wy  Yll  brasileiro,  da  autoria  do  es- 

f  /  ,  rritor  franeia  ifichel  Simoti. 

I  -P  Etxlste,  «o  espaço  abstrato, 

f  \  um  ponto  idoal  ein  quo  so 

j  vnisam  os  caminhos  dá  pen- 

\  -  /  sarnento  dos  doi.r  poises,  e  d 

V»-  /  nisse  portio  exato  qiiu  vive  o 

]  I  •  autor  disso  livro,  que,  sem 

icr  o  primeiro  sàbre  o  assun- 
y  I  o  «m  lln<7ua  francesa,  talvcs 

(  Y  I  se/o  o  único  que  foealim  o  la- 

\  »  do  humano  de  uma  persona- 

\/^  ildade  abnegadamente  dedi¬ 

cada  à  vida  pública.  Mesmo 
nossa  biografia  “intima"  apenas  em  poucos  trechos  aparece 
a  silhueta  da  mulher  “cuja  simpatia  corajoeii  o  oficas  para 
ládas  as  eausae  do  corafdo,  da  liberdade  e  da  honra  me  tem 
sido  inspiração  e  alento  das  boas  ações  de  minha  vida",  aomu 
disse  Rui  Barbosa  na  dedicalõrta  de  um  dos  seus  tratado.s 
de  direito,  ãfais  umo  provo  da  nxodestia  da  companheira  per¬ 
feita  das  horas  boas  e  mds. 

ISichel  5imon  ciio  vdrias  re/erdneias  d  espftsa  que  co- 
fáott  na  correspondér.eia  o  nos  escritos  de  Rui  Barbosa;  — 
“De  meu  pai  tenho  o  caráter,  do  minha  mãe  o  coração,  iías 
Minha  mulher  tem  sido  sempro  a  ánoofa  de  meu  coração  e 
de. meu  caráter"...  “Sla  6  meu  orgulho,  minha  estrita,  meu 
anjo,  aquela  quo  rno  permite  viver  ainda,  pois  ndo  trabalho, 
não  fulo  0  não  osporo  sendo  com  ela,  para  ela  e  por  ela.”  0 
biógrafo  procurou  fomMm  traçar,  em  poucas  palavras,  o 
perfil  do  Jforio  Augusta  VIano  Bandeira,  noive,  aos  vinte 
anos,  do  jovem  advogado  baiano  Rui  Barbosa,  sete  anos  mais 
velho,  eom  quem  casara  em  iSfS;  “Ela  amava  a  poesia  e  a 
tiíãslca.  Coeíurava  seus  próprios  vestidos.  Ademais,  era  eii- 
oantàiora,  o  quo  não  estragava  nada", 

EneaniadeTo,  ela  o  d,  de  fato,  em  todos  os  retratos  pie- 
doseménte  conservadoe  na  Casa  de  Bui  Barbosa;  na  foto¬ 
grafia  do  tempo  do  noivado,  de  cabeleira  escura,  penteada 
para  cimo,  contrastando  cem  a  tea  multo  alva,  como  naque¬ 
la  em  que  aparece,  /d  do  eabelos  grisalhos,  sentada  ao  lado 
de  Biti  Barbosa  ovi  pd  —  sentada  não  por  uear  de  uma  prer¬ 
rogativa  feminina,  mas  para  não  mostrar  que  ora  mais  alta 
do  q«s  dío,  •'lo  potií  komme  fréle",  como  dlr.io  Paul  ClaiideU 
na  Kansagem  que  cerve  de  prefácio  ao  Uvro  do  Síiehel  S’.- 
mon.  B  sempre  oom  um  melo  sorriso  escondido  no  canto  dos 
idbios  0  cofti  dòfe  olhar  olaro  e  reto  em  que  eobem  o  sonho 
0  o  pensaviento,  a  bondade  e  a  energia, 

j  ftorbosa  ndo  d  apenas  o  mouumentó  a  um 

grando  sdbio  quo  aZ*  vivia,  ijiergulhado  nos  seus  livros _  d 

mmoém  um  moHUMonta  á  dona  de  casa,  que  cuidou  de  sua 

P®'®  ®  a 

oori^fio  ou  biblioteca  —  uma  das  raras  no  Rio  onde  não 
fia  •  «u«ea  «ouve  um  só  volume  bichado  e  onde,  apesar  da 
muno  consultadas,  as  oncadernaçóes  guardam  o  brilho  e  a 
fijrhOda  ^  novos,  '.i  Casa  de  fiui  Barbosa",  oscrevia  sou 
íiMfor,  Dr.  Amdríco  Jacobina  Lacombe,  na  hora  do  faleci- 
mento  da  fiaria,  Augusta,  “viu-se  orfanada  de  sua 

granãe  animadora,  daquela  que  sempre  continua  presidindo 
ao  em  labor,  diante  da  qual  aqueles  que  aqui  trabalha, n 
^Mo«.80  responsáveis  psio  carinho  e  dedicação  emprsga- 
*08  nas  euaa  atividades.  Só  quem  esteve  presente  àe  visitas 
aa  Dona  Varia  Augusta  à  sua  casa  da  S.  Clemente,  poderá 
oonsproender  o  quo  oiffni/ícava  para  os  funcionúHos  a  nra- 

senea  êa  amtlnn  Ar.tu,  »  ' 


Is-ono  Corrêa  Uanhis 


lie  Ãlmsida  Êdil^rio  ,  . 
Suei}’  Aparecida,  João  Bnllstn  Ma- 
ruso  Kilbo,  Maria  Slella  Silveira, 
Irasy  Pereim.  Luiz  Domingos  da 
Cosia,  Iracema  Andrade,  Aires 
fiomes  Carvalheiro,  .Vatale  Wai- 
dcinar  Bordolotto.  hdcla  Pmrio 
Lopéa,  Maria  Zenlr  Moraes.  Cirre 
<lc  Campos  Craca,  Aracy  Campos 
Craca,  A'da  Carvalho  Moreira, 
Jandira  Mendes,  Maria  Conccl- 
cão  Castcinno,  Francisco  Heilnr 
Penteodo,  M  a  f  a  I  d  a  Tanganelli, 
Alãdia  silvo,  Madalena  Maria  Ra¬ 
poso  Medeiros,  Maria  Aparecida 
Braga,  Ademir  Duarte  Dias,  Reie 
Aparecida  Luize,  Hnfuel  Antonio 
de  LIroa,  Lãdn  Oliva,  Iracema 
Andrade  do  Godoy,  Faider  Cas- 
siano,  Gilson  Nogueira,  Ruhcni 
Rodrigues,  Iva  LImn,  Miraey  Sil¬ 
veira  e  Maria  Ubaldo  Lima. 

Na  Casa  do  Saude  N.  S.  Apa¬ 
recida;  José  Souza  Campos,  11 
anos,  residente  á  i-ua  Alvores 
Machado  n.*  262;  Horãelo  Ferrei, 
ra  Santos,  17  anos.  residente  ã 
ruu  Pernambuco  n.*  94.  S.  Ber¬ 
nardo;  Cicnsa  Lima  PaganI,  13 
anos,  residente  á  rua  Mestra  Ti¬ 
lo  n.-  147;  Mauro  de  Modena,  re¬ 
sidente  b  rua  Smllia  Paiva  Mel¬ 
ra  n.*  135.  0  primeiro  e  o  úl¬ 
timo  dos  citados  feridos  sno  os 
que  se  encontrim  cm  estado  de 
liinlor  gravidade.  Üs  dcniaiiii 
npós  a  oseistbncia  prestada  polo 
medico  Sr.  Francisco  de  Mode- 
nu  foram  encaminhados  bs  suas 
rcsidãncias. 

Xa  Casa  de  Saude  Campina»; 
Heitor  Dorros  (menino),  Abuetft 
Pastfoal  Carneiro,  Paulo  HIrata, 
Terezinha  Duono  de  Moraes,  Jo¬ 
sé  Roberto  Nognelra  Dias,  .Toão 
Gilberto  Rodrigues,  Ana  Maria 
Escailsl,  Alvaro  ürliano,  José  An¬ 
tonio  Junqueira,  Dr.  Çaluhi  Cam¬ 
peio  Bessa.  Pelrollnn  Paehcci^ 
Gcisl  DelvinI,  Irene  Cisle,  dc  J.v 
guariuna;  DItermando  S6rla  San- 
lüs.  Maria  Aparecida  dc  Oliveira. 
Jcanelc  Batagllnt,  Mlllnn  Zlssietí 
(rua  Rafael  Sallcs  n.»  383);  Àlaor 
Pereira  Martins.  Marln  da  Lniir- 
des  Bertolo,  Milton  Gaíll,  Beno 
dito  Arruda.  José  C.  Blezo,  .Adé- 
lia  Pires  Bieza  Oscar  Bedina, 
Ariosto  Paulo  F.  de  Oliveira,  .to- 
sé  Antonio  Diniz  Junqueira.  Pau¬ 
la  Co'ro  DamISo,  Jair  Gilberlo 
Ortega,  Alaor  da  Silva,  Gnilhs:^ 
me  Mnnsau  Hiratn.  Geraldo  Ju- 
lião,  Cqrioa  Benedito  dc  011i-e|. 
r«,  Costa.  Aiaor  Pereira  Martins, 
Usfl  ZaUler  Nadir  Flori.  Lande- 
mir  Marzini  Antonio  Silva  Pires 
Renato  Lonezatto.  Sebastião  Gar- 
clq  .Cosia,  Antonio  Alves  M.  I.o- 
cerda,  José  Dorival  Mnflas.  Wnl- 
(lemar  Fabe.  Francisco  Campary, 
Mdton  du  Costa  Eduardo  Honri- 
nne  Mendes  do 


A  coshiretríiiha  gritava  por  sccorro 
Meia  voi  apurar  o  que  há  de  verdade 

A  cosa  do  apartamentoí  da 
mm.  Ferreira  Viana  50.  estevo.  ■ 

esta  manhã,  cm  iilvorpijo.  viri- 
los  femininos  ouviram  os  vizl- 
nhos  do  npartamerito  n’  1Ú7.  ' 

Acudiram.  Bateram  à  porta  --. 
ao  abrir.se  esta,  unia  jovem  m- 
capulla,  r.om  os  cabelus  eni  dc-  '' 

salinbos  e  as  máua  na  gargun-  j^' 


Um  telegrama  do  gover¬ 
nador  do  Pará  ao  pre¬ 
sidente  da  República 

0  presidente  de  Ilepublien  re¬ 
cebeu  do  general  Zacarias  de  As¬ 
sunção,  governador  do  Esledo  do 
Perá,  o  seguinte  telcgrarau; 

"Tenlio  a  honra  dc.Icvur  ao  cu- 
nhecimeiilo  de  V,  Esciu.  q_uu  cm 
sessão  solene  na  Associação  Co¬ 
mercial  desta  capital,  na  dula  de 
hoje,  foram  Instaicdos  depois  dc 
aprovsç.ão  dos  estatutos  c  eleição 
du  diretoria,  conselho  deliberati¬ 
vo,  cnntellio  fiscal  da  Federação 
das  Associações  Rurais  deste  Es¬ 
tudo,  sol)  A  orientação  do  berviço 
Ecouomico  Rural  do  Ministério  dn 
Agricultura,  representado  pelo  scu 
chefe  local,  Dr.  Eduardn  da  |■olI■ 
U.  Meu  governo  está  prufuiidii- 
mente  interessadp  na  mellioriu 
pura  as  classes  rurais  dc  acordo 
com  a  orientação  que  vem  seguin¬ 
do  V.  Excla.  Aproveito  a  oporlu- 
nidude '  pars  cnvlar-lhu  ininhai. 
efusivas  congratulações  pela  con- 
crctiznçúü  dnquele  empreendimen¬ 
to.  Atenciosas  saudações.  ” 


JuMi  Murues  -a  uno  Ludrigiio 

sejava  e  forçava,  rn-.i-no  a  kj. 
aança  du.  coitiireira,  i-vpoUj 
os  seus  motivos  para.  Uiiin  v.. 
coder. 

Foi  aberto  inquc'::'.i;. 


Fundada  a  Sociedade 
Rural  de  Laranjeiras, 

..ABANJEIRA-S  ■Sergipe). 


.  -  __  Silveira,  .Tosé 

Ltrcl,  Antonio  H.  Netto.  Julln 
Roberto  Posolhp.  O.smar  Anlonto 
Rueno.  Roberto  Samnaio,  Brnsl- 
llna  Mortinl,  Alice  I,i'mc.  Elcy  de 
Aguiar  Azevedo,  Cellnu  de  Ássis 
Pacheco.  Zenaldc  de  Asais  Pa¬ 
checo.  lida  Brites.  Benedita  Fon- 
seca,  Naurlza  Bernini.  Terezinha 
Golferão.  Margarida  Andrade  Pai¬ 
va.  Maria  A.  M.  Marinho.  Adal," 
Mlva,  .\rtele  Rorshi,  Neide  Pn- 
ri»i.  Maria  Vltrtriu.  Ana  Maria 
Paiva  Picoto,  fldetc  f.uzta  Pleofn, 
Olea  C.  Olb-eirn.  Flora  C.  Oli- 
veira.  Félía  C.  Oliveira.  Mãrio 
Antonio  Nngaefra.  Zesse  Doví-hi. 
•tda  da  Sllvn.  Aldé  Ribeiro  Lu>. 
c  Mãrln  .fosé  Perez. 

Mpflicns  e  pnf®rmeiros 

AH.iroentc  dignificante  foi  a 
atuação  dos  médicos  o  dos  enfer¬ 
meiros  da  cidade  de  Campinas. 
Nenhum  elemento  ficou  inativo  e 
todos  procuraram  ser  úteis. 

Ab  alunas  do  Curso  de  Enfer¬ 
magem  po.serum-sc  b  disposirão 
dos  médicos,  prestando  inestimá¬ 
veis  serviços. 

Digno  de  elogios,  por  outro 
Indo.  a  alitade  dc  dezenas  dc  par- 
tlcnlares  que  ppsernm  os  seus  car¬ 
ros  b  disposição  das  autoridndos 
a  fjm  de  remover  os  feridos  para 
hospitalização. 

O  Sr.  Moaclr  Prado 


FEUB  XOITADO 


na  do  Dr.  Alberto  Francisco  Mo¬ 
reira,  conhecido  criminalista. 

.i  dlstiuta  aniversariante  tem 
8Ído  por  esse  motivo  multo  cum¬ 
primentada. 

Meninas: 

Ana  Lucíil  filhlnlia  do  udroga- 
do  Alcides  Pessoa  c  senhora  .Ali- 
ta  Pessoa. 

Por  isse  moliro,  a  aniversa¬ 
riante  oferecerá  uma  mesa  dc 
doces  bs  suas  araigulnhas. 

-  Está  festejendo  hoje  mais 

uni  anb-ersario  o  inteligente  me¬ 
nino  Antonio  Carlos,  dileto  filho 
do  Sr.  Alceu  Pinheiro  e  dc  D.  Ste- 
In  Pinheiro. 

^ - Transcorro  hoje  o  anis’er- 

SÚrio  natalicio  da  menina  Leniso 
Carino.  filha  da  Ezma.  Sra.  Hc- 
liue  Carino. 

SASCIMEXTOS 


fjl  Ma  e  ampla  rsstdéncMi  ds 


~~  Ijiraii feiras,  sifuoda  cm  (ren- 
U  ao  majestoso  Palário  Gnana- 
bara,  oioe  momentos  de  intensa 
felicidade, 

Psias  varandas  que  circundam 
0  palaeste  entram  as  fragánctas 
das  rossfroB  floridas  qns  enfei¬ 
tam  a  Mo  Jardim  e,  nesso  noile 
de  sonho  e  poesia,  pode-se  gozar, 
num  harmonioso  ambiente  dn 
eneaniamenio  e  plneids:^  o  espe- 
tàento  do  suave  luar  no  fundo 
escuro  do  céu, 

Graeloea,  muiio  eleganie  em 
saq  vaporosa  e  linda  “toileile", 
Leila  litaritns  Parreira  i  pe.iida 
em  easamenin  peh  jovem  tenen¬ 
te  Marceíto  Ramos  e  Silva,  que 
alt  ee  eneonirava  com  seus  ilus¬ 
tres  pais,  o_  Dr.  e  a  senhora  Joâa 
Ramos  e  Silva,  figuras  de  proje¬ 
ção  social  e  juslamenle  esfimtt- 
dos. 

Os  geniis  o  slmpátlcoa  anfi¬ 
triões,  o  eomandanie  e  a  senhora 
Daniel  Santos  Parreira,  recebem 
fiitalgamenie  os  amigos  e  admi¬ 
radores  de  laa  encantadora  filha 
que,  sorridente  «  amaoel,  é  cum- 
prlmentada  por  todos. 

Ao  ‘'champanne",  foram  troca¬ 
dos  votes  de  felicidades  pelo  fe¬ 
liz  oaenfo,  enlre  os  amigos  que 
chegaram  inesperoilnmrnie,  logo 
qat  eonherom  do  noivndot  Ur. 
c  Sra.  h’elson  Azevedo;  Dr.  e  Sra. 
Redrtao  Delamnre  Sòo  Pnitlo, 
Dr,  Antonio  .liberto  Deoihito; 

e  Sra.  Fiidlphiis  Plmentel; 
Dr,  Paulo  Reis  Gonçotoís;  eo- 
mandante  e  Sra.  .idalherlo  .Va- 
iiasf  Dr.  Cardoso  Áirer.,  Sra.  e 
fílká;  senhoritas  Retoisa  ilarh 
0  l,ia  Aaevedo  Brune,);  o  coronel 
aviador  o  senhora  Anionio  Rar- 
oslItíH;  Sr.  t  Sra,  .( .  Tiimeon  da 
Siloa;  Sr,  e  Sra.  Fláoio  Canal- 
canti;  Sr,  Franeiseo  Davlde.  .Sra. 
e  filha;  Dr.  f.niz  Pereira  das  Ke- 
uea,  Sra.  e  filha;  Sr,  e  Srn.  Inho 
I 'orles;  major  e  Sra.  Kdmiindo 
.Vaveei  ,Sr.  e  Sra,  Rohrrt  Foi. 
Uenhnrp;  Dr.  Alkenell  Vrhón  Sra. 
e  filha:  Srla.  tfarrellio  Drinol 
Delgado;  Dr.  Felipe  l.inoni;  le- 
nsntec  Jorge  Miro  Onrsada  e  Jor¬ 
ge  Velarde,  amhos  do  F.xf'’fil<. 
Peruano-  e  muitos  outros  ami¬ 
gos,  nrolhidos  farioPosamente  na 
r.Tineefe  da  rua  Pinheira  Ma¬ 
chado.. 

DYLl  JOSETTl 

AXIVERSARIOS 


Varias  residências  quase  dcsLttildcs  pelo  geito  da  um  irresponsável 


Eleita  a  delegação  de 
Minas  Gerais 

.ti-ahu  dc  scr  eleita  a  delegação 
:ii!nuira  ao  IV  Congresso  llraslki- 
ro  dc  Eserilorcs  que  se  realizará, 
de  25  a  30  do  corrente,  cm  Porto 
Alegre.  Fazem  purU  du  rcfcridii 
representeção  os  seguintes  lute- 
Ircluals  mineiros:  Miguel  Campo.» 
Alignnr  Rcnallt,  Edgar  da  Mutu 
.Machndo,  Ciro  Siqueira,  Rui  Mou- 
rãn.  Afonso  .Avil»r- Fablo  Lucas, 
laiis  Correia  de  Araújo,  Vera  de 
Castro,  Mari.':  Luiza  Ranios,  Lucia 
Machado  do  Almeida,  Celso  Rrniit, 
Edison  Moreira,  Pculo  Saraiva, 
.loão  Jornas  Filho,  Frilz  Teixeira 
de  Sales,  Otávio  Melo  Alvarenga, 
.losé  ?,nurcnço  Oliveira,  Clemente 
Luz,  Wuliington  Braiid.io,  Anibul 
Mcqhndo,  Osvaldo  Alves  c  Zora 
Braga . 

.Suplentes:  Dantas  Mota,  Wil¬ 
son  Figueiredo,  Joaé  Caluzuiia  Fi- 
ItiO,  Elsio  Dolahela,  Rui  dc  Souza. 
José  Mi-iria  Casassanla,  Fausto 
Tel.xeira,  Jaci  Pcchcco  e  Morse 
Belém  Teixeira. 


tL  procura  de  aeua  entes  queridos. 

Dentre  essas  cenae,  uma  cho¬ 
cou  bastante.  Foi  aquela  ani  que 
ura  pai  deacsperado  que  entrando 
no  Vera  Crua  L  procura  dc  sua 
ocpõsa  0  duas  flihuc,  quo  se  en¬ 
contravam  no  clncina  sinistrado, 
encontrou  a  eopòsu  o  uma  sõ  fi¬ 
lha.  Estavam  sendo  medicadas. 
A.  outra  menina,  contudo,  figu¬ 
rava  no  rol  düs  mortos. 

Cerrarão  suas  portas 

Sm  virtude  do  lamentável  aci¬ 
dente  ocorrido  no  clne  Rinque 
uma  comissão  de  ncgoclantee 
campineiros,  eolidarlzando-se  com 
a  pungente  dor  quo  atingiu  a  cl- 
dade,  fea  um  apélo  oo  comércio 
f  a  Induatrla,  para  que  cerrem 
suas  portas  no  dia  do  hoje.  Po's 
u  data  6.  roalmonte.  pasa  Cani- 
plnas,  de  dôr  e  de  de.sgraça. 

Repórter  ferido 

Um  dos  funcionários  da  repor¬ 
tagem  fotográfica  do  “A  Defesa” 
jornal  campineiro,  conhecido  po¬ 
pularmente  por  Zezlnho.  ao  se  ve¬ 
rificar  o  dcscbamenlo,  colou-s«  a 
lima  parede,  ail  ficando  enquan¬ 
to  0  tragédia  ac  desenrolava.  Mes¬ 
mo  assim,  ficou  scriamente  ferido, 
sendo  hospÍt)i)i;Ado. 

Escaparam  de  morrer 

Lomo  a  lotação  do  cinema  cs- 
gutara-sc  logo  cedo,  muiu-s  pc» 
soas  que  nii  estiveram  para  a.»»!»- 
tlr  b  sesfão  voltaram  para  suas 
ca.ias. 

Dessa  mâiiolra,  os  protesto» 
rtfssas  pessoas  por  não  terem 
conseguido  tssijllr  ao  f»pct.icuIo 
mais  tarde  se  transformaram  cm 
graças  ao  céu.  por  cscapait-m  da 
morte. 

Cessaram  as  propagan¬ 
das  eleitorais 

Como  sinal  de  pesar  b  tragien 
ocotrencia  que  golpeau  a  cidade 
01  Campinas,  os  pcrtldos  pelillcos 
cessaram  suas  propagandas  elci- 
torais.  Acompanharam  o  rilmo 
pungenlc  de  dôr  que  nBsomon  ao» 
corações  campineiros.  E  os  alto 
rslnntcs  ficarem  b  disposição  da* 
equipes  de  socorros,  para  orientai 
08  trabalhos,  confortar  o  povo, 
ícrcnflr  fainiliao  c  acalmar  aní* 
mos. 

idêntica  colalioração  ofereceu  a 
cmlssort  local,  PRC-á. 

Me  matem,  por  favor  I 

Ura  dos  quadros  que  mais  nler- 
roram  o  repórter,  foi  quando  a 
llc  SC  deparou  uma  das  vitimas  do 
horrivol  dcsnslre.  Estava  sendo 
letirada  do  interior  dos  escom¬ 
bros  por  dois  bombeiros.  Su.i  ca 
beça.  cmpupsda  de  sangue,  apre 
sentava  omn  profunda  brecha  tal 
quai  uma  boca  golejanie.  A  dír 
(|ue  ela  sentia  deveria  ser  tãn 
atrós  que,  reunindo  suas  nlllmas 
forças,  balbucion: 

—  "Mttem-me,  por  favor...” 

0  repórter  não  mais  a  viu.  Eia 


O  escritor  e  jornalista  Américo 
Palha  e  soa  esposa,  senhora  Dlmi 
Mena  Barreto  Palha,  tém  o  lar 
aumentado  com  o  nasclincuto  do 
uma  menina,  que  receberá  o  no¬ 
me  de  Rosauc. 

DOD.iS  DE  OURO 


Completarão,  amanhã,  SO  anos 
d«  casados,  o  Sr.  Edmundo  de 
Albuquerque  Monlc  c  ii  senhnru 
Raimundo  Alves  Parente  Monte, 
cujos  sobrinhos  farão  rezar,  por 
esse  motivo,  missu  era  ação  dc 
graças,  ã»  10  lioras,  nu  igreja  da 
Cruz  dos  Militares. 

CHA  EM  BENEFICIO  DAS 


.  -  -  -  convocou 

08  elementos  do  Guarda  Noturna 
local,  os  quais  se  reuniram  pron- 
tnmenle  para  prestar,  eventual- 
mente,  qualquer  serviço  b  popu¬ 
lação. 

Na  Assistência  Pública 

No  Poslo  da  Assistência  Pábileu 
Mnnicipnl  centrnllznram-se.  como 
é  natural,  as  atenções  dc  todo»  os 
que  tinham  parentes  na  matinée 
cinematogrãftco  do  Cine  Rinque. 

Foram  ail  medicados: 

Morcillo  Crixllni.  47  anos,  mo¬ 
rador  na  Vila  Canlurdo;  Gonçalves 
Camargo  3  anos,  residente  cm 
Boa  Vista;  Osvaldo  Chaves,  Ate¬ 
neu  Paulista;  Silvio  Generoso,  Co¬ 
légio  Culto  b  Ciè:icla;  João  Pau- 
llno  Honnmgnoli,  Ateneu  Paulis¬ 
ta;  Geraldo  Oliveira.  Oscar  T.eife, 
198;  Marellin  Freitas.  .losé  Patro¬ 
cínio,  480;  Odicir  Rniscallni  An¬ 
tonio  Alvaro,  4.50;  Gerson  Dlmar- 
slo.  Barão  de  Jaguara,  775;  Rober¬ 
to  GamhassI,  Morais  Sales,  173; 
Terezn  Buenn  M.oreira,  travessa 
Tlradcntes.  ái:  Paulo  Pereira  Cas¬ 
tro.  Ateneu  Paulista:  Mario  Pe¬ 
reira  Castro,  idom;  Ana  Maria 
Esquime.  Vila  Marieln,  283:  Car¬ 
io»  Benedito  do  Ollvoiro,  Alvares 
Machado,  262:  lolamla  Benelii 
rna  C,  136;  Nilsa  Maria  Mario- 
relra,  Frei  Antonio  Pradõ.  597; 
■"irn-Hio  Carlos.  Anlnnlo  Cario» 
8.5;  Sende  Nice  Moura,  Fazenda 
Bierrrnbnch:  Roberto  Madeira, 
Colégio  Cesnrio  Mota:  Tereza  Oli¬ 
veira  Rodrigues  Alves,  676:  Cle- 
to  Cnrsio.  Av.  São  Paulo;  Jorge 
Orlll.  Maria  Monteiro,  581;  Hnm- 
berto  de  Anretis.  Visconde  do  Blo 
Branco.  60;  Neide  Qnirlato.  Hen¬ 
rique  de  Hnrcelng.  289;  Waidomí- 
ro  Gelon  Anionio  I.apa.  1926:  Sfn- 
rla  Fonseca.  Rio  Claro;  José  Os- 
ivaldo  Coelho,  Anionio  t  obo  <2; 
Svriney  Augusto,  Abolirão,  2,57; 
Maurirlo  Cario»  Capovila,  5’all- 
nhos;  Dcnlrlz  Bittenrourt.  Sarrn- 
mento  1112;  Ivan  Mnximo  OH- 
vcira.  Jorge  Harrat,  61:  Orlando 
Pavan;  Marcos  T/acerda  Guedes, 
Duque  de  Caxias.  386:  Antonio 
Lisboa  Fnnsecn  Aranles,  .losé  Pau- 
'  lino,  i92;  .luaquim  Francisco  dai 


OBRAS  MlSSION.lRl.iS' 


As  Filhas  de  Maria  e  as  mitigas 
alunas  du  Colégio  Siicré-Coeur 
oferecerão  ú  siicirdade  carloea.  no 
proximo  dia  20,  nos  salõe.-;  da  As- 
sociuçúo  Aticticc  Banco  d<>  Brasil, 
b  ovenida  Atlântico  n.»  4264,  das 
Iii  ãs  19  horas,  um  ch.i  eni  bcuo- 
flcio  das  Obras  Missionaria»,  du¬ 
rante  o  qual  scr,5  apresentado 
interessante  recital  de  violão  peia 
professora  Yvonnc  Daurnerie  Rt,- 
nios  e  Mtns  alunas. 

Valioso»  ob.lctoR,  vindos  da 
America  e  da  Europa,  serão  pos¬ 
tas  b  venda  cnlrc  ns  presentea, 

Para  facllidadr  das  organizado 
r.a»,  o  pagcmenlo  das  mesas  ad¬ 
quiridas  deverá  »cr  efetuado  até 
0  dln  18  do  corrente. 

I.V  MEMORl.iM 

"oje,  data  do  nascimento  do 
doso  engenheiro  e  politlcn 
André  Gustavo  Paulo  de  Fron- 
lln,  foi  rezada,  bs  10  horas,  rais.sn 
na  igreja  dc  Nossa  .Senhora  da 
Conceição  e  Boa  Morte,  era  su¬ 
frágio  de  sua  alma.  ' 


Medidas  do  governo  que 
serão  postas  em  prática 
pop  intermédio  do  SAPS 
—  0  que  nos  disse  o  se¬ 
nhor  Edson  Cavalcanti 

A  propõsito  da  revelação  do 
ministro  Segadas  Viana,  a  res¬ 
peito  das  meu.das  determinadas 
pélto  clcs  medidas  detérminadus 
problemas  do  abastecimento  des¬ 
ta  capital,  o  Gr.  Edson  Caval¬ 
canti  declarou  à  imnrenea  que  o 
plano  anunciado,  foi  elaboradc  e 
está  agora  na  dependência  do 
Banco  da  Preíeltiira  do  Distri¬ 
to  Fedei-al. 

Em  face  do  apoio  prometido 
pelo  prefeito  Joèo  Carlos  Vital,  o 
SAPS  solicitou  um  (Inanclmien- 
tc  no  referido  banco  na  lintxir- 
táncla  de  10  milhões  do  cruzei- 
roE,  que  eerlam  empregados  — 
.1  milhões  oara  a  compra  de  veí¬ 
culos  diretair.ente  aos  fabrican¬ 
tes;  2  milhões  para  cOmnra  diá¬ 
ria  de  vérduras.  legiunes,  frutas 
e  ovos;  e  5  milhões  para  aquisi¬ 
ção  do  Cereais. 

Com  ésses  recursos,  o  SAPS 
aumentará  os  seus  atuais  servi- 
çn.»  paro  16  postos  de  subsistên. 
cia.  um  box  em  cada  mercadi- 
nho  em  numero  dc  is.  um  nõsto 
central  na  praça  da  Bandeira,  e 
uma  bárraca  em  cada  feira  Pre¬ 
tende  aauela  autarquia  adouirtr 
lí  caminhõe.»  nara  o  reabasteci¬ 
mento  dos  postos  locaU  e  cinco 
outros,  de  maior  tonelagem  pa¬ 
ra,  o  transporte  de  mercadorias 
do  interior  para  esta  capital. 

Por  fira  esclarece  o  Gr.  Edson 


S.  P.AULO,  17  (Da  Sncuraal  dc  .\  NOITF 


Lsla»  ciisn».  conatriiidas  no  mi>  ilc  laafa 


“iTa'  inccndir  por  un,  ";r..sa.u.)ard. 


lí 


lnaiigiirou-0  o  ministro 
Segadas  Vianna 

0  ministro  do  Trabiillio.  Sr.  Sc- 
gadaí  Viana,  prcsidiu  na  iiianhii 
d(*  hoje  a  iii*lnhH'ão  do  Curso 
Prévio  da  Faculdade  Brnsllclr.i  d, 
Strviços  Socinis,  cujo  alo  fui  ren- 
Ilzado  1)0  nuditúrin  do  Ministério 
do  Ttahalhii,  eum  a  prísença  di 
sur,  direlora,  Sra  Eugenia  Saiid 
Perr».  Nossa  ocasião,  (cz  uso  tí» 
palavTa  t,  professor  Ivnllno  d.- 
Vnsconecins,  c  i-ncciTaniln  o  ml 
nislrn  .Segadas  Vian.l.  dizendo  r(U( 
lijleinliva»  como  essa,  de  Instruii 
e  formar  técnicos  cm  servi-os  sr 
cluiii,  merícem  a  npoiu  do  gu 
vérno. 

******^es***sFOs*ssss*ssss**, 

Cavalcanti  quo.  aiím  dessa  pro¬ 
vidência,  0  SAPS  comprara,  aU 
0  fim  do  ano.  80  camlnhõer  (rl- 
gorllicos  destinados  A  distribui, 
çáo  pela  cldnde  de  carne  vlndn 
do  Rio  Grande  do  Sul,  que  será 
fornecida  já  empacotada  cm 
quilos  por  preçoa  normais. 


Fazem  anos  hojef 

Senhores: 

AsCffiidlno  Cunha,  escritor. 

Cõnsnl  Humberto  Gomes, 

Henrlnue  Dodiworth.  presi¬ 
dente  do  Bnncn  da  Prefeitura. 

Pedro  Luiz  Cnrrala  e  Castro, 
ex-ministro  da  Fazenda. 

Senhoras: 

Jnsefn  Lira,  esposa  do  profes' 
sor  Panlo  Lira. 

Rnirita  Romano  Moreira,  eipo. 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DA8  CRIANÇAS 
Rna  Assembléia,  73.  3.»  T.  32-TSS3 
Das  15  hl.  em  diante.  Ret.  S7-A03T 


Quatro  trabalhadores 
mnrtalmente  feridos 

FORTALEZA,  17  (Serviço  es- 
pectul  de  A  NOITE)  —  Gravi  In¬ 
cidente  ocorreu  mw  serviços  de 
llgaçáo  da  rodõvla  Itaplpoca- 
Acaran,  no  trecho  de  Amontada 
Vários  operários  trabalhavam 
uurao  pedreira  quandi  explodiu 
0  dinamite  ali  colocado,  atingln- 
tlo  mortnimcnlc  quutro  deles. 


CLfMCA  Dt  SENHORAS 
E  CRIANCAS 

Doenças  da  Nutrição 


S.  ...I,,,  i.  ,.,4  .jucii.a  ,  uc  ....iLi  —  Esti!  r  aãa 
Ianque  peideu  o»  freios  c  hatan  viaVnIar-cmr  rrri;;»  m't 
cur.s.rnçao  coiorclo  dcfrrnte  dn  prc["u  n."  \S  da  r  •!  •' 
uouve  ruUira  do  tan-;iie  e  a  gscolina  cn"  r  h) 

mclrns,  provocnn-in  a  Irrcsiior;'  ihí'ida'V 
foto  uo  ririihv-t.vcl.  drierr-'- 
grauitc  uicvndio  niic  raiisuii  :ilgun»  it.iilutrs  di  ■  rnzclros  i 

.inizii> 


Mir.  A  Nnitr  R  6IS  Tcl.  23-Obiá 
t.*!  4.*  c  6.*,  dn»  14  ás  19  horas. 


1-! 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1951 
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Sebastião  Caetano  do  Espirllo 
Santo,  (uncionário  do  Banco  do 
Brasil,  morador  na  rua  Pereira 
Barreto  38,  na  Tijuca,  queixou* 
se,  hoje.  ao  comissário  Ancorn 
da  Luz.  do  17.°  distrito  policldl, 
de  que  (õra  furtada  tio  seu  au¬ 
tomóvel  particular,  n."  .30917, 
qual  deixara,  ontem,  tarde  do 
noite  ã  porta  de  sua  residência. 
E'  um  carro  dc  cor  preta  con; 
quatro  portas. 

Rubens  Cunha  empregado  da 
firma  Cabran  Irmãos  Limitada, 
estabelecida  à  rua  du  Alfande?:t 
03,  queixou-te  ao  comlrsôrio  Ar¬ 
mando  Passo,  do  8.»  distrito  po¬ 
licial,  de  que  os  ladrões  assalta¬ 
ram,  durante  a  noite,  o  depósito 


S.  PAULO,  17  (Da  Sucursal  de 
.1  NOITE)  —  Foram  presos,  on¬ 
tem,  pelos  policiais  do  Departa¬ 
mento  do  Ordem  Política  e  So¬ 
cial,  quando  inieilavam  os  ope- 
rãrlos  da  Mctalúralca  Matorazzo. 
cm  número  de  3  mil  a  ficarem 
soliddrios  com  a  greve  dos  em¬ 
pregados  em  bancos,  os  bnncêrlos 
.Insé  Alencar  Ribeiro,  JoSo  Pira- 
lia,  Ciro  Krevel,  Nassar  Vieira, 
Kolntb  Clurius  Grlcbei  e  o  estu- 
danie  Nassar  Tnnoy.  Todos  pres¬ 
taram  dcclaru(òes  o  foram  de¬ 
pois  restituídos  h  liberdade,  pe¬ 
sando  a  aeusafuo  de  que  o  presi¬ 
dente  do  Sindicato  dos  Metalúrgi¬ 
cos  teria  contribuído  com  õ  mil 
cruzeiros  em  favor  da  “caixi¬ 
nha”  do  movimento  grevista  ban¬ 
cário. 


Mezzo-soprano”  Elena 
Nícolai 


CAMUS 


CAMPOU  A.1  ITAUA  UOSIOAB  BfíAS/LS/RAS 
morto  rfe  ron-PoNi  om  Atcnaa,  sua  orquestra  mu- 
u  Soh  "  rninontlo  Ao  Bleola,  o  cíarinslisto  da  íur- 


Hihlon  Rocha 


Os  prováveis  candidatos 
partidários  à  Prefeitura 
de  Pôrto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  IV  (Sen-lço 
especial  de  A  NOITEj  —  Estno 
sendo  rc.ilizad.vs  no  seio  das  vá¬ 
rias  agremiações  partidárias  rlu- 
grandenses  as  últimas  combina¬ 
ções  cm  torno  dos  candidatos  nu 
cargo  do  Prefeito  da  cidade.  Se¬ 
gundo  SC  dismlga,  a  coligação 
P.T.n.  -  P.S.P.  -  P.R.P. 
apreseuturá  o  nome  do  Sr.  Josâ 
Diogo  Droebado  da  Rocha  ou  do 
Sr.  Leonel  Crissola,  ambos  do 
P.T.B.  Por  sua  ves  o  P.S.D. 
apresentará  o  nome  do  Sr.  lido 
.Meneglietti,  antigo  prefeito  dc 
Porto  Atcgrc,  que  Já  aceitou  o 
lunçumento  de  sua  candidatara. 

Em  Pôrto  Alegre,  o  depu¬ 
tado  Nelson  Carneiro 

PORTO  ALEGRE.  17  (Serviço 
especial  dc  .\  NOITE)  —  Deado 
sua  chegada  u  esta  capitai,  o 
deputado  Xelton  Carneiro  vem 
sendo  cercado  de  atenções.  Visi¬ 
tando  a  Assembléia  Legislativa, 
foi  all  saudado  pelo  deputado 
Cândido  Norbcrlo,  tendo  o  repre- 
seiituntc  baiano  respondido.  .Mais 
tarde,  o  Sr.  Nelson  Curdelro  es¬ 
teve  também  na  Cümnra  Munici¬ 
pal,  dc  onde  foi  saudado  pelo 
Sr.  Honorioo  Buteli.  tendo  tam¬ 
bém  falado  para  agradecer,  res- 
sallando  os  sentimentos  demo¬ 
cráticos  gaúchos.  .1  noite,  na  sede 
da  Associação  Illograndensc  dc 
imprensa,  rcalizou-so  animado 
debate,  dc  que  participaram,  além 


Antes  do  lermos  um  livro  que 
nos  cheguo  àa  m&oa  precedido 
de  fama  e  aureola,  nos  asjul. 
tom,  invariáveinientc,  multas 
previsões,  fi  comum  sabermos 
muito  do  um  autor,  sem  que  te¬ 
nhamos  percorrido  um  só  dos 
livros  de  sua  bagaijem.  Podo 
remos  enumerar  aqui,  alguns 
exemplos,  mas,  é  preferível  dc- 
tormo-nos  em  Albert  Camue,  ou 
melhor,  em  seu  roínanca  cA 
Pestev,  lançado  há  alguns  meses 
pela  Livraria  Josè  Olímpio,  em 
tradução  de  Gracillono  Ramos, 
que,  sem  exageros,^  podcrcmoi- 
qualificar  de  inimitável.  i 

Antes  de  qualquer  comentário, 
desejamos  falar  um  pouco  des¬ 
sa  tradução.  O  mestre  do  ru- 
iiiance  brasileiro,  em  um  dos 
seus  excessos  de  política  (taives 
iião  fique  bem  dizermos  dcscon- 
Rança  em  s«u  traballio)  pri>- 
curou  ocultar  o  seu  nomo  por 
traz  das  iniciais.  O  gesto  ú  In. 
compreenslvei,  pois,  o  que  di> 
•sejou,  não  conseguiu  abaolula- 
mente. 

Peio  menos  aos  olhos  dos  que 
vivera  dentro  do  «motier/  llt-t- 
rórlo,  é  certo  qua  seu  Intento 
resultou  Inulll.' De  quem,  p.w- 
tanto,  pretendia  o  autor  do  «Vi¬ 
das  Secas»  se  esconder?  Não  lho  i 
assiste  roz&o  de  nenhum  modo. ' 
Quanto  ao  valor  da  traduçã->, 
pensamos  não  haver  motivo  pa¬ 
ra  dolo  ler  descrido. 

S  pouco  admissível  tal  receio 
da  parte  dc  quem  a  fez  o  sc  cs- 
íorjou  para  qua  «a  reallzessc  tâ-o 
plenamente.  Traduzir  como  Gva- 
clliano  Ramos  traduziu  «A  Pcc- 
tej,  Impõe-se  como  tarefa  que 
permito  a  seu  dono  orgulhar-se 
deia.  Deu-se  ã  realização  como 
so  fosse  obra  sua,  c  com  isso  os 
leitores  brasileiros  tiveram  pre¬ 
ciosa  oportunidade.  Tendo  ga¬ 
nho  também  o  autor  du  livro, 
poi-j  as  suas  qualidades  plásti¬ 
cos  e  estilísticas  estáo  em  portu¬ 
guês  com  a  roupagem  de  eri¬ 
gem:  simples  e  sóbria. 

Nada  mais  difícil  do  quo  n 
frase  perfeita,  sem  qua  a  cer- 
feiçõo  lhe  tiro  o  ritmo  o  a  mo¬ 
bilidade.  E  tão  bem  realizada  a 
tradução  de  Gracilianu  Ramos, 
que,  serio,  dispensável  a  abre- 1 
viação  do  seu  nomo  pelas  ioi- 
cials,  para  quo  Identifícasscmoa 
muito  do  seu  próprio  estilo,  on 
do  determinadas  nuanças  deeso 
estilo.  Traduzindo  o  sobrio  Cn- 
mus,  ele,  lambcm  sóbrio,  tam¬ 
bém  escravo  da  CMncisão,  zon- 
tiu-se  como  transpondo  uma 
obra  que  bom  podería  ser  sua 
Se  Camus  soubeseo  porluguci;, 
quem  sabe  não  paseosse  a  reler 
«A  Pesteo  na  admirável  tradu¬ 
ção  do  notável  escritor  brasilei¬ 
ro? 

Retomando  ás  previsões  que 
nos  causou  o  conteúdo  de  «A 
Pestes,  queremos  confessar  o 
seguinte:  eram  prevleõcs  quan¬ 
to  ao  enredo  o  ao  desenvolvi¬ 
mento.  Esperat^ios,  é  claro, 
um  livro  Intenslsslmo  e  niovi- 
mtntadisslmo.  Ura  livro  cm  que 
u  ação  se  desenvolvesse  num 
ritmo  acelerado  o  atordoanto. 
Mas,  tal  não  aconteceu.  O  sen¬ 
timento  Inicial,  lidos  os  primei¬ 
ros  capituloB  foi  do  decepção. 
Decepção  quanto  uo  quo  supu- 
nbamoe  encontrar  no  livro.  Não, 
por  exemplo,  decepção_  quanto 
à  grandeza  da  obra.  Só  que  se 
trata  do  uma  graudeza  diferen¬ 
te,  bastante  diferente  daquela 
que  imaginavamos. 

Se  o  livro  é  menos  envolven¬ 
te  do  que  se  espera,  queremos 
olzer:  se  é  da  leitura  menos  fá¬ 
cil,  gtuiha,  por  outro  lado,  cm 
seriedade.  Talvez  não  seja  para 
qualquer,  perque  õ  um  trabalho 
artístico,  verídico,  implacáv.d 
da  veracidade.  Não  se  Inclina 
para  o  lado  fantasioso  das  coi¬ 
sas,  Impondo-se,  â  medida  que 
chegara  os  novos  capítulos,  co¬ 
mo  obra  do  fisionomia  parti¬ 
cularíssima  de  feitio  pvoprio 
Nossa  decepção  vem  disao.  A 
leitura,  em  vez  de  se  processar 
com  Interesse  e  curiosidade  (rc- 
ícrlmo-nos  ao  interesse  roi::a- 
nosco)  obedece,  ao  contrário,  a 
ura  esforço  da  inteligência  c  da 
sensibilidade. 

Essas  lucram  mais,  ou  melhor. 
Bó  elas  lucram,  porque  esse  li¬ 
vro  não  há  ambiente  em  que  so 
possa  satisfazer  e  saciar  a  ourio- 
icdade  e  o  anseio  de  cenas  pal¬ 
pitantes  a  borripllantcs.  Não 
predomina  no  romance  de  Ca- 
mua  nenhuma  intensidade  tra- 
glca,  nenhuma  dramalicidado 
uhsorvente  o  desesperndora,  à 
base  dos  tormentos  que  uma  ci-l- 
domla  como  a  da  peste  normat- 
mento  provocaria  numa  comu- 
nidnde. 

São  os  sagulnloB  os  uitircos 
lançamentos  de  José  Olímpio: 
«50  Crônicas  Escolhidas:)  .lo 
Rubem  Braga,  .'Jornal  dc  Cri¬ 
tica--  de  Álvaro  Lins,  (6  série.) 
«Sobrados  e  Mucambos»  do  Gil¬ 
berto  Frej-re,  o  «Bahia»  do  Odo- 
rico  Tavares. 

Ramayana  de  Chevaller  ê  u 
novo  Redator-chefe  do  «Jornal 
dc  Debates-» .  Colaboradorus 
principais:  Álvaro  Moroiru,  Ar. 
mondo  Paclieco,  Cloto  Seabra 
Veloso,  Fiávio  Amaro  do  Bri¬ 
to,  Gondlm  da  ironseca,  Hiiaon 
Rocha,  Ramayana  dc  Chevaller 
e  Rnfacl  Corrêa  dc  Oliveira. 


os  sogiiinlos  deorcioat 
flu  poflln  da  Aoronciallca:  —• 
auloritando  e  ongenheiro  Coi' 
los  Olavio  Rsdrigues,  a  se  ou' 
santor  do  pois.  a  llm  de  es  ns- 
peclalloar  nos  Eslada.s  Unido»,, 
sem  õmiB  para  os  coiro»  pú¬ 
blicos.  om  organizarão  de  co- 
drislio.». 

No  positr  do  Educação: 
ouloriiondo  o  pogomenio  do» 
imporlôncioB  de  ISO  mil  cruzei¬ 
ros,  um  lavor  do  Assocloçáo  d* 
Troleçôo  õ  Maloraidoda  •  ó 
Inlúiicic  de  Seriuiiaem,  Estado 
do  Pernambuco  o  dn  dS  mil 
cruzeiros  cm  lovor  do  Escoio 
Podre  loòo  Mario,  on  Nolol, 
Eotodo  do  Rio  Grande  do  Norlo. 

No  poslo  da  Justiço:  —  coa- 
cendo  imturolirarno  a  Edmun* 
do  Moier  notuiol  do  J^IemO' 
tiho;  .Anioniela  Godinho,  natu¬ 
ral  dn  Espanho;  o  Antonio  An¬ 
dré  Junior.  Aníbal  Antonio  Ra' 
malho,  Fernando  da  Costa  Pin' 
to,  naturais  do  Portugcl:  con- 
csdaiido  indulto  da  resto  dr 
peno  o  que  loi  condenado,  por 
Bonlonç.:  do  jul:  ds  dl 'eito' dá' 
comoico  do  Belucalu,  Estado  dr 
Sòo  Pmilo.  Pedro  de  Oíítcúo, 
comutando  as  penas  a  quo  io-* 
rom  condenodos:  João  Gptjir 
aio  Fioriono,  pelo  Trib-unal  dó 
Juri  da  Comarca  de  Jaboolõo, 
de  13  anos  para  8:  Amanui» 
losô  Maria,  par  saniença  do 
Juiz  de  Direito  da  Comarca  de 
Süo  Sebastião,  E.Mcdo  dé'  Mi;, 
nas  Gereis,  de  dez  anos,  portf 
Si  e  José  Louienço  da  Cuphtf. 
condonodo  peio  Tribunal  do  lu- 
ri  da  Comarca  dc  Coieaú,  Ea' 
lodo  do  Ceará,  do  dez  emos 
pata  Bcis, 

Na  pasta  da -Guerra:  —  no»- 
meando  o  major  Osvoldo  de- 
Só  Rego  Forlos  para  as  lun- 
çôe»  do  choio  da  Segunda;Dí*- 
visão  do  Dcparlamonio  do  .Ad' 
missão  o'a  Escoia  Superior  dç- 
Ouorra. 

Na  pasla  da  Viação:  dé- 

signondo  o  cheic  da  gabinolo 
do  Miniatério  da  Viação  jq 
Obras  Públicos,  engenheiro  Luic 
Aiilonio  do  Mendoirça  Juiüori 
para  responder  pelo  expedieu- 
le  do  aludido  Minlslório,  dii."] 
ranie  o  periodo  em  que  o  res¬ 
pectivo  titular,  engcnbeirõ  AI-* 
varo  Poroira  do  Souza  Lima  ot- 
livcr  ausenle  dosto  capitol,  etn- 
vlagom  do  inspeção  a  Borvtçpv 
e  obras  do  mesmo  .Mimttérig, 
promovendo  por  ontlguidade; 
na  carreira  da  Escriturário,  Ho- 
giua  da  Silva  Prodo,  a  clasõe 
G:  promovendo  per  iheradmeá'' 
to,  no  carreira  do  DoUIógraio, 
Morio  Margarida  Tqixélra 
leiro,  a  classó  F;  auiotizantlo 
os  técnicos  rodoviários,  Mauti- 
clo  Jopport  da  Silva,  Fconciscv 
Saluraino  Braga,  Jetó  Batista 
Pereira,  Angelo  M.  Maria  Cros- 
saio,  Mario  Dias  e  Filuvlo  Csr- 
quoira  Rodrigues,  para  eonsB* 
luirem  a  delegação  brosUeiro, 
seb  a  presidência  do  primeiro, 
para  tepresonlar  o  Brasil,  sem 
ônus  para  o  orçamento  dó. 
União,  no  S.*  Congresso  Inler-' 
nacional  de  Eslrados  do  Roda-* 
gom,  □  ae  realizar  neb  os  aus¬ 
picies  do  governo  de  Portuga?, 
em  Lisboa,  de  24  do  corrente  xt 
8  de  outubro  próximo;  nomeo))*, 
do  Ruy  Seegor  Ferrori,  pota 
exercer  o  cargo  do  Tesóurolfo 
Auxiliar,  padrão  I,  do  quadn» 
3.»  de  M.  V.  O.  P. 


Mezzu  soprano  Elctia  Nicolai 

Elena  Nicolai  é  uin  üon  nomes 
de  prestigio  no  elenco  da  atual 
temporada  lifica  do_  Municipal. 
TòJas  as  suas  atuações  lhe  têra 
valido  enorme  soma  do  aplausos 
e  simpatias  por  parte  da  nossa 
plaléla. 

Sua  próxinia  opreseritnção  será 
em  •‘Ald.a”.  nu  papei  de  •‘Amnc- 
ris”,  prometida  para  menhã,  Am¬ 
ieira,  tendo  como  companheiros 
mais  ainda  o  notiivel  soprano 
Renata  Tebaldl.  o  tenor  Kellpes- 
chl.  Já  nosso  ccmhocldo  do  "Carro 
dl  Tespi’*,  í  0  baritono  Paolo 
Silveri.  E'  uma  artista  de  valor 
e  quo  mulio  ao  tem  imposto  em 
suas  apresentações. 

Quinta-feira,  a  estréia  do 
Quarteto  Húngaro 

A  “História  do  Quarteto", 
nlravós  cinco  concérlos  é  o  que 
apresentará  aos  apreciadores  da 
música  de  câmera,  o  "Quarteto 
Húngaro”,  conjunto  dos  mais  fa¬ 
mosos,  no  gênero.  Suas  audições 
ficaram  memoráveie,  quando 
aqui  estiveram  pela  primeira  vez. 
Não  admira,  por  Uso,  o  grande 
interêase  rclnanto  em  tórno  des¬ 
se  acontecimento  artisLIco  cuja 
estreia  sc  ciará  no  próximo  dia 
20,  ás  21  horas,  no  auditório  da 
A.B.I. 

Associação  Artística 
Mathilde  Bailly 

Gina  Dc  Vccchi  e  Nalr  Guer¬ 
reiro  são  as  cantoras  que  a  As¬ 
sociação  ArtisUca  Matbiide 
Bailly  apresentará  no  próximo 
dia  20,  às  21  horas,  no  auditório 
do  Conservatório  Brasileiro  de 
Música,  interpretando  um  pro- 


latn'’r:tll:i  tilstorira:  A  Urqueslm  de  Fon-Fon  quando  se 
I  c-n  K«inn.  Alem  do  maestro  aparecem,  da  esquerda  pa- 
(i|rc’iir  "1’nrnTual'.  Bizota,  atual  “band-leader",  "Blg 
jo-->  i  TJiira.  .'•ilvln  Vieira,  Neco,  Pina  e  Horaclna  Cor- 
Ijoc-lhailos:  -Icúo  ''Pexiga’'  e  o  francês  Humberto,  que 
ron-Ton  trouxe  para  o  grupo 

II  .  agora,  “Os  Cariocas”  o  continuam 

...  I  quo  0  grande  Fon-Fon  os  íez  conhecer. 

..  ■  .  .-çrer.MU  ,nprim.<  um,  o  baterista  “Paraguai”, 
•  tí'  .  'ii't  «0»  'íd  «s  tlBImns  iiofldas  sábro  os  seus  com- 


m;  luirii  esta  seção  uma  noticia  rcalmente  sensaoio- 
■  r  svii  oroHCStra  gravaram  numa  fábrica  do  ülildu, 
:  /''■iros  rom  imhlcas  brasileiras,  escolhendo  as  qua 
I  fanando  na  "iouniée”,  “Paraguai"  lembra- 

■.■titi')  r.a  .vcí/iííiifev.'  “Copacabana”,  de  João  de  Barro 
t.iiriiln,  “flnrtnrr”,  “Ohlqulta  Bacana”,  também  do 
“Jncnrrimgiid”  o  “Seu  Condutor",  fforaciiin  Cor- 
;./•  rirrudo  com  um  conhecido  pianista  de  Roma, 


do  deputado  Carneiro,  advogados 
o  professores  dc  direito,  sobre  o 


;ituol  projeto  de  lei  sobre  o  di¬ 
vórcio. 

As  atividades  do  senhor 
Ademar  de  Barros 

JO.AO  PESSOA,  17  (.Asapreee) 
—  O  Sr.  Ademar  de  Barros  con. 
vldou  0  Irmão  do  prefeito  Osval¬ 
do  Pessoa  para  cliefiar  o  PSP 
municipal,  em  virtude  de  estar 
0  ex-governador  paulista  dispos¬ 
to  a  afastar  todos  os  atuais  dlrl- 
gentts  do  peceplsmo,  substltuln- 
do-os  iior  pessoas  mais  creden¬ 
ciadas  e  capazes  de  evitar  os 
constantes  Insucessos  eleitorais 
cio  seu  partido,  além  do  despres. 
(Iglo  que  Isso  traz  ás  suas  aspi¬ 
rações.  Aflrma-sc  em  boa  fonte 
que  0  3r.  Ademax  de  Barros  pre¬ 
para  um  trabalho  com  a  llnali- 
dade  de  organizar  uma  grande 
íórça  )}oIitlca  na  Paraiba,  capuz 
de  indlcá-Io  oportunameme  can¬ 
didato  ã  presidência  da  p.epúbU- 
ca,  eni  sucessão  ao  Sr.  GettWo 
Vargas,  e  partindo  essa  indica¬ 
ção  da  Paraíba,  terl*  grande 
efeito  psicológico  sòbre  as  mas¬ 
sas  eleitorais. 

As  atividades  do  senhor 
Ademar  de  Barros 

JO.ÍO  PESSO.l,  17 


,('•  (I  itiacstro  Fon-Fon,  verdadeiro  embaitador 
...  Fnrrpti,  tevo  a  melhor  das  iiiíençóe*  ao  fa- 
Parccr.-nos  também  quo  os  nossos  composi- 
i-if  rercbciido  direitos  autorais  désses  discos, 
•-  r  ftél'a.  Mas  estarão  nie.imo  recebendo/ 

XEy  MACRADO 


iM,,,. 


nada  do  nuils  puro  senilmeu^o 
iiallvlsta.  Sub  aUvldadc  artlstlea, 
Intensa  c  extensa,  te  desdobrou 
por  vários  anos,  abrangendo  todu 
0  Brasn  dc  Norte  :  Sul.  através 
de  empreendimentos  culturais  c 
exibição  de  sua  “vinuosc’’.  ins¬ 
pirado  sempre  em  motivos  na¬ 
cionalistas.  ,  „ 

Foi,  sem  duvida,  Emani  Braga 
um  dos  malfl  apaixonados  pes¬ 
quisadores  do  ntBso  folclore,  qU'a 
estilizou  com  material  para  ns 
suas  Inumeráveis  Lomposlçoes 
dêsse  gênero. 

Pertenceu  o  insigne  e  saudoso 
artista  à  brilhante  e  íecunds  ge¬ 
ração  do  VUlB-Lobos,  Osvald, 
Nepomuceno,  João  Nunes  e  tan¬ 
tos  outros  que  opulentarain  o 
nosso'  patrimônio  artístico. 

Nascido  em  1888,  íez  o  seu 
curso  no  Instituto  Naclonai  de 
Música,  onde  firmou  euas  excep¬ 
cionais  qualidades  e  vocações  pa. 
ra  a  arte  que  escolheu. 

Esteve  Eniani  Braga,  depoD, 
na  Europa,  onde  aperfeiçoou  os 
seus  estudos  e  de  lá  voltãndt  íez 
uma  “tournée’*  triunfante  por 
vários  ijalses  da  América  Latinn, 
percorrendo  a  seguir  todo  o  Bra¬ 
sil,  desde  o  lUo  Grande  ao  Ama¬ 
zonas,  como  concertista. 

Por  algum  tempo,  fLxou  resi¬ 
dência  em  Recife,  onde  fundou 
0  Conservatório  Pernambucano 
de  Música,  Incentivando  o  gosto 
pela  bela  arte  calcada  no  folclo¬ 
re  nordestino. 

Anos  depois  íez  outi'3s  excur¬ 
sões  pelo  Brasil,  demorando-se 
era  diversos  Estados,  a  fira  de 
or^nizor  corpos  corais  e  canto.s 
orfcõnlcos.  Em  Santa  Catarina 
entregou-se  k  difícil  tarefa  dc 
ensinar  canto  a  crianças  de  ori¬ 
gem  teuta,  que  mal  sabiam  ma¬ 
nejar  0  nosso  Idioma,  obtendo 
nesse  particular  resultados  ver- 
dadelramente  surpreendentes  c 
patrlotlcos.  ,  ^ 

Ehn  outras  capitais  do  Sul  do 
paiz  exerceu  a  sua  decidida  In¬ 
fluência  e  despertando  na  mo¬ 
cidade  o  gosto  pçla  música. 

Em  1941  regressou  ao  Rio  cie 
Janeiro,  onde  organizou  um  me¬ 
morável  recital  de  suas  obras  pa. 
ra  plano,  canto,  violino  e  canto 
corm,  no  qual  exibiu  o  que  do 
mais  lindo  e  original  há  em  nos¬ 
so  folclore,  traduzido  pela  sua 
Invejável  técnica  de  compositor. 

Aceitando  o  coir.ito  que  lhe 
fez  0  govémo  para  dirigir  a  “  Ho. 
ra  do  BrasU”,  em  Buenos  Aires, 
seguiu  eir  1942  para  r  capital 
portenho,  lá  permanecendo  du¬ 
rante  trés  anos,  realizando,  tam¬ 
bém,  muitos  concertos  e  confe¬ 
rências  por  iniciativa  própria  ou 
a  convite  de  Institutos  culturais 
como  a  Associação  de  Cultura 
Integral,  o  Colégio  Livre  de  Es¬ 
tudos  'Superlorc.i  e  a  Sociedade 
Cientifica  Argentina. 

Do  volta  da  Argentina  cm 
I94S  fez  outra  "touméc"  pelo 
sul,  demorando-se  algum  tempo 
em  Curitiba,  onde  dirigiu  um 
curso  de  aperfeiçoamento  musi¬ 
cal. 

Em  1946,  fixando  novamente 
residência  em  Sào  Paulo,  cidade 
que  sempre  o  atraiu  como  cen¬ 
tro  de  traballio,  apresentou  um 
conceito  de  obras  suas  no  Tea¬ 
tro  Municipal.  E  íol  naquele  Tea¬ 
tro  que  se  apresentou  pelr  lUtl- 
ma  vez  como  concertista,  exe¬ 
cutando  o  Concerto  em  lá  ntenor 
de  Grleg,  sob  regência  de  Sou'za 
Limo.  arrancando  do  público  ver. 
dadelra  ovação. 

Nos  dois  últimos  anos  do  sua 
existência  dedloou-se  Emani 
Braga  intensamente  á  composi¬ 
ção,  escrevendo  muitas  i^eças  pa- 
ra  plano  e  canto,  algumas  das 
quais  a  pedido  de  BIdu  Sayão 
oue,  obtendo  grande  sucessi  na 
América  do  Norte  com  exe- 
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(.ãsapress) 
—  Entraram  no  TRE,  54  recur¬ 
sos  anulatórios  da»  eleições  no 
rounicipio  da  Piancó,  além  da 
impugnação  do  diploma  do  pre¬ 
feito  eleito  pelo  PSD,  Djalma 
Leite. 

A  Secretaria  do  TRE  Informou 
L  Asapress  que  nesta  semana  se¬ 
rão  Julgados  recursos  decisivos 
de  Maranguape,  Santo  Rita,  Cam¬ 
pina  Grande,  Cuité,  Itabaiana  e 
Pombal, 

-  O  industrial  Renato  Ri¬ 
beiro.  chefe  político  udcnlsta  de 
maior  expressão  eleitoral  nos 
municiplos  do  Santa  RiU,  Pi¬ 
lar,  Espirito  Santo  e  Sapé,  oude 
decidiu  o  resultado  das  nltimas 
eleições,  declarou  à  .Asapress  quo 
resolveu  apoiar  a  candidatura 
Virginio  Veloso  Borges,  à  seno- 
luria  no  próximo  pleito,  e  que 
possivelmente  deixaria  a  UDN 
com  seus  irmãos,  que  sáo  gran¬ 
des  forças  eleitorais  oro  outroa 
niuniciiiios,  inclnsivs  o  deputado 
estadual  Luiz  Inácio  Rihoiro, 
vitorioso  cm  Sapé. 


tirão  uma  ação  eficiente,  por 
parte  da  equipagem  do  aparelho 
da  nossa  aeronáutica  militar 

Ü  pequeno  aparelho  não 
dispunha  de  instrumento 
para  vôo  cego 

o  PP-AKD,  conformo  já  dis¬ 
semos,  é  ura  aparelho  de  peqiie- 
uo  porte,  destinado  mais  n  turis¬ 
mo.  Assim  sendo,  não  estava  êle 
equipado  com  ú  Instrumento  in¬ 
dispensável  para  vóos  aem  vlsl- 
hilidade,  emliora  levasse  na  sua 
direção  um  dos  mais  experimen- 
tados  aviadores  da  nossa  frola 
mercante.  E’  possível  que,  sc 
ocorreu  algum  desastre  fatal  com 
0  PP-.ãRD,  a  hruma,  que  há  vá¬ 
rios  di.-is  vem  tornando  difícil 
a  visibilidade,  seja  a  responsá- 
vcl. 

Nenhuma  informação 
segura  ainda 

Nossa  reportagem,  na  rannhn 
de  hoje,  esteve  na  sedo  da  Via¬ 
ção  Santos  Dumont.  dc  cuja  nlla 
administração  faz  parte  o  br. 
Osvraldo  Costa  c  all  avistou-sc 
cora  n  secretaria  do  Sr.  Arman¬ 
do  Nogueira,  um  dos  diretores 
daquela  companhia.  Nenhuma 
informação  de  caráter  animador 
foi  prestada  à  reportagem. 

O  Sr.  Arm.ando  Nogueira,  ve¬ 
lho  amigo  do  deputado  Oswaldo 
Costa,  havia  cslaüo  tigeiramente 
no  escrllorio  o  sc  retirado  era  te- 
'iuida.  Ao  que  se  presume,  o  Sr- 
Noigucirt  teria  embarcado  em  al¬ 
gum  dos  aparelhos  que  cslõo  efe- 
tuondo  bascas  na  rota  onde  de¬ 
sapareceu  o  avião  do  conhecido 
banqueiro. 

Localizado  ? 

Ao  encerrarmos  os  IrnlmUios 
desta  edição,  nossa  reportagem 
foi  informada  de  que  um  avião 
cujas  ccractcristicas  coincidem 
com  as  do  aparelho  desaparecido, 
liaviu  sido  locallzodo  numa  fazen¬ 
da,  nos  arredores  de  Poços  dc 
Caldas.  Tal  informação  foi  envia¬ 
da  á  dirctoric  do  Bnuco  do  Co¬ 
mercio,  do  qual  é  superintendente 
o  politico  desaparecido. 

Procuramos  obter  confirmação 
da-  noticia  em  fontes  oficiais,  po¬ 
rém,  as  mesma»  não  foram  positi¬ 
vadas. 

Em  todos  os  setores  da  nossa 
aviaçáo  há  uma  gmndc  ciividado 
puro  a  descoberta  do  aparelho  do 
banqueiro  Oswaldo  Costa,  que  é 
um'»  figura  de  grnndo  projeção 
liús  nossos  meios  financeiros  e 
polillcos.  As  pesquisa»  se  mui- 
tiplicam,  mas  sem  resultados  po¬ 
sitivos  até  ojiora,  o  que  está  cau¬ 
sando  sérias  apreensões  em  lodos 
os  círculos. 
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o  Recife  em  um  dos  bandeiran¬ 
tes  du  linho  pernambucana  da 
Panair  do  Brasil,  u  fim  dc  cuni- 
prii'  duas  audições  para  as  pla- 


léias  de  Pernambuco  no  Teatro 
Santa  Isabel,  daquela  capital. 


O  seu  pi-ogrnma  no  Recife  in¬ 
clui  as  sonatas  de  Decthoven 
Honeggcr  Orohins  e  Schuhcrl 
alem  das  suites  do  Bach  c  ih 
Slravinslty,  assim  como  peça- 
OMilsas  de  Falia,  Dvorak,  Fau 


SIIVTER 


ôsse  virluoso  do  violoncelo, 
que  mais  umu  vez  visito  o  nos¬ 
so  p.iis,  sc  Gxlhiu' nesta  tempo¬ 
rada  no  Itio,  Srlo  Paulo  c  Sal¬ 
vador,  tendo  ido  a  Buenos  Aires, 
para  so  desobrigar  dc  um  reci¬ 
tal  que  ofereceu  u  plateia  por- 
Icnha,  regrc.ssando  após  vÍ-j 
Porlo  Alegro,  onde  também 
aluou.  Da  capital  pcrnamhuca- 
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quú  foi 

Vem  aí  o  governador  José 
Américo 

JO.ID  PESSOA,  17  (Asapress) 
—  Anuncia-se  que  o  governador 
José  Américo  seguirá  esta  sema¬ 
na  para  o  Rio,  onde  vai  tratar 
de  interesses  do  Estado. 

Sòbre  acòrdo  ninguém 
sabe  de  nada... 

FORTALEZA,  17  (Asapress)  — 
Os  políticos  ccaren.s€s  não  que¬ 
rem  falar  sobre  o  acordo  da  co¬ 
ligação  PTB-PSP-PSD.  Procura¬ 
do  pela  reportagem,  o  senador 
Olavo  Oliveira,  presidente  do 
PSP,  declarou;  "Procura  o  Chico 
Ponte  e  o  Antonio  Gentil,  qiie 
são  08  responsáveis  pelo  PSP, 
pois  cu  profiro  falar  depois”. 

Ouvido  pelos  jornalistas,  o  Sr. 
Francisco  Pnntc  declarou:  — 
“Nada  sei.  .Iqui  ninguém  sabo  de 
nad.i  sobre  isso”.  E  ficam  nesse 
iogit  dc  empurra.  Ninguém  dese¬ 
ja  falur  sobre  acordo  tal.  qnc, 
afIrma-se.  só  beneficio  Iraria  pa- 
r.-)  o  Ceará.. 

Denimcía  contra  o  gover¬ 
nador  do  Piauí 

TERE.SINA.  17  (Assapres)  ■— 
Informam  nos  meios  udcnlsta» 
locais  <iuc  será  anrcscnlada  h  .»»- 
scmhléia  Le-tisl.slivu  nesla  sema- 
mana,  uma  denúncia  contra  o  go¬ 
vernador  do  Estado.  Esse  mo- 
vlmenio  Icrin  como  chefes  os 


O  presidonlo  do  República 
deferiu,  polo  prazo  de  três 
anos,  o  pedido  do  govoraadõt 
do  Teirilório  do  Guoporé,  prrcc- 
a  montagem  de  uma  oalaçãó 
ródio-lelegrãlica  na  capital  dcc 
República,  om  comunicação  cóss 
0  aludido  lerriiério. 


programa  com  Gluck,  Belllni, 
Mozart,  Resptghi,  Rnvel,  Faurê, 
Villa-Lobos,  'Waldcmar  Enri¬ 
ques  e  outros,  VanJa  Orico  vai 
npresontnr-s3  no  Elo  precedida 
da  recomendação  unânime  da 
crjtica  euroi>éia,  que  tevo  oca- 
alão  dc  aprccIar-Ihe  a  elevada 
qualidade  artística  quando  do 
seus  recitais  cm  Paris,  Roma, 


O  presidente  da  Repúbliccz. 
autorizou  as  soguinlea  cences* 
aSea;  à  S/A.  Mayrink  Veiga 
pora  inslaiur  üro  tronamÍBeor 
de  frcquõncia  modulada  (FMy 
com  a  potência  do  3  KW:  & 
Rádio  Club  do  Braail,  para  ins¬ 
talar  um  Itanemissor  em  iss»- 
quõucia  modulada  (FM)  cotn- 
3KW  de  potêncio;  õ  Sodedads- 
Rádio  Urussanga  lida.,  póiXz' 
instalar  uir.a  omisaora  no  c!-‘ 
dado  do  Urusaanga  em  Sania 
Catarina:  õ  Rádio  Monçoes  de 
Porlo  Feliz  Lida,  para  .inzict* 
lar  uma  eslaçno  da  rõdiio-di*’ 
iusão  ora  Porlo  feliz.  Estada 
do  Rio,  uma  oala^-o  rádio-di“' 
iusora.  o  ó  Rádio  Apissora  de 
do  a.  Paulo;  a  rádio  M\^é  Ltda,^ 
para  inalalar  em  Magò,  Esiacla 
Miracema  Lida.,  para  inslalaf 
uma  omiaaoro  om  Mirc/ema,  no 
Estado  do  Rio  do  lantiro. . 


Como  r.ma  iniclatiira  do  Ministério  da  Agrieul* 
lura  determinou  medidas  para  o  incremento 
da  indústria  do  frio,  em  Recife 

9  .Mlaislêrin  cia  Agricultura  lado,  tal  iiiicinliva  ilotermlnou  a 
tiriu  finaiiclndo  parte  ric  um  sis-  induslrinlização  dn  lagosta  o  ns* 
tisu  tlc  iriíi  iiiiliistriul  (Quick-  sim  deu  começo  n  uma  fase  nova 
Frecíci",  (I  |■'cderaç:‘\n  dos  dc  uprox-cllnmcnto  dc  uma  rl- 
rcciulnrcs  dc  l*cnininbiico,  com  queza  natural  até  aqui  ntiljznda 
itdc  cin  [icclíc.  Dc  :icortlo  com  pelos  processos  mais  rotineiros, 
«Mnie  infaniuição  prc.stadn  pv-  Tal  melhoria  Já  porniHIu  a  ex- 
»  carrtMí.)iiiluitU-  du  Serviço  dc  porlação  dc  200  toneladas  de  la- 
Lfarmar:',,,  Ai;ric<il,a  n-niui-ic  Es-  gosta  cozida,  da  snfra  lüaOSai, 

Bproxlmado  de  sete 
,  milhões  de  cruzeiros,  o  que  narin 

SO  'niB‘Oríb!fiíb  representa,  comparado  com  as  2.i 
«V  JJía  WvKíiUC  „,||  toneladas  que  a  Afnca  do 

a  deiíÚüCSa  Federação  dos  Pes- 

I  ,  endores  dc  Pernambuco  pretende 

Inlormacoes  do  diretor  do  nicançar  maU  o»  seguintes  «bje- 

PiC  ,,Al.  '  1  -  j  tivos.  permitindo  assim  qnc  a 

bt  sobre  a  constriicao  de  Ingosla  che.-tue  ao  nio  a  nreços 
M  préd'0  na  avenida  Rio  St  “SÍS, 

Rrnnrn  a)  —  eliminação,  tanto  qu.anto 

'iá  vi,  “  ,  ,  .  possivcl.  (Ici  intermediário  nllis- 

Cia  to  e  explorador:  b)  -  incentivo 

'*'!  ao  pescador,  l-cnumcrando  inc- 
Ml.iwç.,en  dl,  rjecretario  Geral  „  jcii  trabalho:  c)  -  cqui- 
\iaçi;u  ,1a  Proftllura.  adlan-  „  pescador  com  aparelhaincn- 

unae  que  u  crmsLruçâo  de  um  „„is  eficiente,  ensinando-lhe 


ca  brasileira. 

^‘11  Matrimônio  Segretto” 
pelo  conjunto  do  ;*Ange- 
licum” 

de  Milão  obte. 


O  "Angelicuni' 
ve  no  Teatro  Municipal  mal»  um 
triunfo  consaqrador,  ao  encenar 
a  ópera  de  Pergolesi  “E  írntel- 
lo  Innamuruto”.  Proparn-so  ago¬ 
ra  o  magnifico  conjunto  musical 
italiano  para  apresentar  ao  pú¬ 
blico  carioca  a  imortal  obra-pri¬ 
ma  de  Clmarosa,  "II  mairimii- 
nlo  scgretlo".  quo  será  levoóa  à 


Na  capital  paraibana  o 
delegado  cultural  da 
Franca 

JOAO  PESSOA.  17  (Serviço 
especial  de  .\  NOITE)  —  Che¬ 
gará  a  esta  capital  o  Sr.  Viucet 
Espana,  delegado  cultural  da 
França  no  nosso  nais.  que  reali¬ 
za  uma  visita  do  intercãmbli 
cultural,  devendo  receber  aqui 
expressivas  demonstrações  do 
apréço. 


citção  de  sues  composições,  Itú» 
tantemente  pedln-Ihe  que  Uie  re¬ 
metesse  novas. 

À  passagem  do  terceiro  anlver» 
sái-io  da  morto  désse  Insigncr 
composltor.  é  Justo  que  em.  no» 
me  dtt  cultura  musical  do  Bra¬ 
sil  recordemos  em  traços  rápidos 
a  vida  e  a  ol?ra  d&i.se  que  taulo 
concorreu  para  a  divulgação  do 
nosso  folclore,  traduzido  em  mo¬ 
tivos  da  mais  pura  arte. 


ponentes  da  cilada  bancada, 


Esse  capetcculo  do  "Anpeli- 
cum",  a  pur  de  constituir  um.i 
realização  de  alta  qualidade  ur- 
tiatlea,  como  «  peculiar  ao  fnmo- 
80  conjunto  do  música  do  câma¬ 
ra  que  ora  nos  visita,  envolve 
maior  Intcrêsso  polo  Incditlsmo 
da  obra  apre.sonlada.  "II  matri¬ 
monio  segrelto”,  quo  seni  leva¬ 
da  pela  primeira  voz  no  Rio.  En¬ 
tre  os  cantores  participantes 
contam-sc  o  baixo  Eroldo  Coda, 
os  sopranos  Silvanu  EanoUi  o 
Wanda  Madenno,  u  barítono  Gl- 
no  Orlandini  c  o  tenor  Juan  On- 
cina. 


No  Instituto  de  Estudos 
Portugueses  Afranio 
Peixoto 

Está  marcada  para  hoje,  às  17h70 
hs.,  a  décima  nona  aula  do  nono 
ano  letivo  do  Instituto  dc  Estudos 
Portugueses  Aíránlo  Peixoto,  do 
Liceu  Literário  Português,  (Fun¬ 
dação  Jose  Gomes  Lopes),  a 
cargo  do  comandante  da  mari¬ 
nha  de  guerra  orasilelra,  Sr.  Mu¬ 
rilo  Ribeiro  Lopes,  sóbre  o  tema: 
"Velas  lusas  em  águas  guaja- 
rlnas".  Entrada  franca. 


sal  dc  A  NOITE)  —  O  denutado 
Old  Franco  apresentou  à  As¬ 
sembléia  Levislatlva  a  seguinte 
indicação:  “Indico  ao  Executivo 
determinar  provldôncla.s,  atra¬ 
vés  do  Serviço  Social  do  Esta¬ 
do.  em  benefclo  d  sobreviven¬ 
tes  dn  desastre  ocorrido  sába¬ 
do  üitimo,  no  Jabaciuara.  com 
um  avlãn  da  VASP.  Na  rua  Ba- 
srilo  da  Cunha,  180,  por  exem¬ 
plo,  enenntra-se  a  íamtUa  Al¬ 
ves  de  Melo.  cm  acomodações 
lnsuficlen'es.  vivendo  à  custa  de 
esmolas.  Não  tenho  noticia,  até 
0  momento,  de  nenhum  socorro 
do  Serviço  Social  do  Estado  a 
essas  e  otPras  pessoas  oue  fica¬ 
ram  reduz'daK  à  miséria.  Estou 
imirlniento  Informado  de  oue  a 
nróorla  VA'?'»  não  pi-oeurou  S(v 
correr,  aloinr  ou  sequer  con- 
Tprtcf  nenhum  dos  snbrevlven- 
te.s  mais  necessitados.  Pnra  oue 
1’xtste  o  Servlçt  Soclni?  N-'»"' 
deve  éle,  nuehraiido  a  sua  bu¬ 
rocracia.  movimentar-se  na  pre¬ 
sente  emergência?” 


Para  melhorar  estradas 
de  Petrôpolis 

PETRÔPOLIS.  17  (Da  Sucur- 
zal  de  A  NOITE)  —  A  Prefeitu¬ 
ra  locai  conseguiu  a  cooperação 
do  Minietérlo  da  Aeronáutica  pa¬ 
ra  atacar  o  problema  das  eslra- 


CARIüCA  pertence  aos 
“fane*’  do  cinema  e  do 
rádio 


v,\',\  vCüNlINtAÇAÜ 
rSi  A  1*  PAGINA 

Dia£c-nuB  ainda  o  Sr.  Ben- 
jamin  Cahello  (juc  a  CCP 
já  cslá  tomando  uma  e«h‘Ic 
dc  medidas,  eegunifo  ae  rc- 
soltiçõca  doB  agropecuária- 
tas,  rclcnduando  Biias  pró- 
prias  paiavTaf)  na  abertura 
daquela  reunião  dc  que  nüu 
concordava  com  aumcnlo 
nem  da  came  nem  do  leite. 


f  Oswaldo  Ferreira  de  Lacerda  c  senhora,  Henri- 
.  que  de  Lacerda  Ferrax  c  senhora,  Paulo  Lomba 
Ferrax,  tenhora  e  filhos,  Ern,iní  Lomba  Ferra:  o 
senhora.  Henrique  Lomba  Ferraz,  senhora  c  filhos,  pro¬ 
fundamente  consternados,  parficipam  aos  seus  parentes  e 
amigos  o  falecimonfo  de  seu  querido  CARLOS  AUGUSTO, 
em  Campin  s,  Estado  de  São  Paulo,  avisando  quo  seu 
sepulfamento  deveró  ter  lugar  ainda  hoje,  dc.ois  de  che¬ 
gado  0  corpo  de  São  Paulo  c  no  Cemitério,  do  SÕo  Fran¬ 
cisco  Xavier.  ♦. 


S.  PALLfi,  17  (Dn  Sucursal  dc  A 
NOITE-  —  Teve  inicio  perante  o 
Jui'!  da  Turceiro  Vara  de  Faiiiilin  — 
e  Sucessões,  n  jiroccsso  contra  o  . 
«v-dcpiitodo  fcdcriil  Gnrlos  Pcrci-  111 
ra  Nogueira,  acusado  do  crime 
de  tentativa  dc  suborno,  execu¬ 
tada  antea  das  eloiqõea  de  ou-  A 
tiibro.  Como  se  sabe,  o  cx-par-  elal 
lamentar  oferecera  melo  ml-  S6n< 
Ihão  de  cruzeiros  para  aumento  avu 
de  votos  dados  a  elcv  a  fundo-  des 
nãrtos  do  Trlbuaal  Rezlonal  pio 
Eleitoral.  úab 


das.  Àquele  ministério  cedeu  à 
Municipalidade  alguns  tratores, 
um  compressor  de  16  toneladas, 
uma  plaina,  além  de  rdãquinas 
Ássim.  dentio 


de  menor  porte 
em  breve  serão  melhoradas  as 
condicões  óo  trânsito  das  Estra 
doa  Rurais  do  4.*  e  5.*  distritos 
visando  um  escoamento  da  pro¬ 
dução  agro-pecuãrla  daquela  zo¬ 
na,  inclusive  doa  municípios  pró¬ 
ximos. 


I 'l.l./!A.  17  f  Serviço  ci 

é"  A  NOITE)  -  Falcccli, 
"Híitlc.  o  Sr,  .loão  Gudo- 
nnliçri  fiindnmlrld  dn.s  ('.oi'- 
r  fclígnifd!;.  unde  serviu 
^  cúmu  lotourciro. 


•  •  1  '  U'  \ 


mí;*» 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1951 


As  IcHiimliiasaa  (fctjões,  ervi 
lhas,  IcMitllhus,  fuvas,  srAo  do  bi 
và)  cãu  alhiiciiloa  dc  firando  va¬ 
iar  nulritlvo,  nws  devem  flgurnr 
nn  dicla  an  Indo  dax  carnes,  lül 
to,  ovus.  verduras,  tVutcs  e  Ick» 
iiies  0  nfio  serem  ii  Iwtsc  dn  all- 
nieiitafúo,  como  nmllas  pesaous 
fftsein. 

.\!>  Icguiiiliiosas  cúiitcm  dc  ‘JOIí 
0  Sfl%  dc  Iildmtns  dc  cartmno  e 
de  13%  0  23'»  de  prolcinua.  Po- 
ríiii.  sims  prulclnoB  imo  suo  dc 
u!ln  valor  blulogico,  pnr  isso  n; 
(lielo  r.icloiinl  devem  figurur  ali¬ 
mentos  de  origem  anliniil,  (|ur  súu 
ns  melhores  fontes  prolélcns. 
|}cslacain-se  esses  vcgelfils  peln 
ferru  «■  pelo  sen 


Na  Europa,  onde  a  guerra  e  a  tirania  interpõem-se  à  consecução 
simples  aspiração  de  seus  povos  de  bebê-io  -  Uma  análise  do 
mércio  de  café  no  velho  continente,  onde  há  grandes  possibilldi 
latentes  para  aumento  do  seu  consumo 

KOVA  TORK,  satômbro  <Scr-  1939;  e  o  período  do  após  guerra  fé,  parsUtvia  dua,  tendi 
viço  espcclnl  do  A  NOITB)  —  (jue  comoçuu  em  1946.  O  prl-  Eluropu,  pur  uin  lado  o  d 
A  revista  local  «Toa  and  Cof-  melro  d8sse!i  períodos  tol  donil-  suas  popiilaçôvi  de 
fee  Tnide  Journal»  publicou,  re-  nado  pela  política  das  «vulorifi-  proseres  e  (ncllni,-(,e,  í  * 
cenietoenlu,  um  Interensanto  ar-  çòes»,  tão  bem  descrita  no  II-  to  da  coiimimlr  L-rundi» 
ligij  áOi  8r,  Jacctues  Louls-Da-  vro  dc  Wllllan  H.  Ulcera  «Ail  datien  da  dallHuta 
liiniara  sõbre  o  café  na  Europa,  About  Coffoe...  O  segundo  pe-  o  eufô.  e  iM,r  outro  ludú , 
Bésse  arllpo  roproduxlmoa  oc  riodo  que  vai  de  191Ü  a  1929,  èrro  huinuno.  u  gueira'^, 
uvgulnles  trechos:  «O  desenvolvi-  presenciou  se  «grandes  quetmauv  Interpondo-rc  ã  conjeéuH 
mento  Jo  comércio  cafoalro  ou-  do  pafé  brasileiro  devido  &  au-  sas  «Irnptvn  üf.pirei-ó», 
fopeu  nos  últimos  r*lnquenta  anos.  per-produçâo.  O  terceiro  peno-  «Tomos  (.-onfliinçá  ou, 
pode  ser  dividido  em  trés  parlo-  do  é  caracterizado  pela  alta  doc ;  sumo  de  enté  duvtrá  ii 
dos:  !•  0  de  antes  da  guorra  preços.  Os  preços  ctetos-/  da !  na  Europa,  Ue  nu«i*,irar 
1911-1918;  o  período  entre  as  13-S/8c  em  que  estavam  conge.n- ■  rávcl.  no  futuro  nió 
duns  guerras.  Isto  é,  de  1910  a  dos  os  enféa  Santos  4  cm  1913,  j  que  o  produto  ilgnlflca,| 

subiram  para  Oc  em  1001.  i  1  o  aumento  nas  atjvidsil,* 


Inaugurados  o  ambulatório  e  as  novas  dependências  da  Delegacia  do  lAPB  na¬ 
quela  capital  —  Os  discursos  do  presidente  e  do  delegado  do  Instituto  —  Presentes 
o  governador  Santos  Neves  e  altas  autoridades 


suii  rlipicza  cm 
'  cinlvúilo  dc  vitniiiina  III.  Ü  teor 
I  de  ferro  dr*  Ivgumlnnsss  varia 
I  eiUrc  .l  c  1 1  mlligruinos  por  ccu- 
i  to.  0  que  Eifluificti  otliiui  prrccti- 
I  lugcni  Icndn-sc  cip  vlst.-i  tpic  o 
I  cotn  «Ivvai-  mini-rni  iieccvvirlii  uo 
’  oiganlvino  riinrinmcntc  estú  enlrt 
I  It  e  l.v  niiligruinos. 

I  A  vllpminn  lil,  Imllsprnsnvcl  s 
!  ni.rm.iliiluilE  do  •Ivlcma  iipito-o 
i  i-  n  Innlus  oulr.iv  tiiovõcs  orgâni¬ 
cos,  lifco  nlciinca  gnndc  coiii-vii- 
tr,n-âii  ims  iillmviilos.  por  l*ho  ns 
l.■'gllmlnos.vs.  embota  nno  tcnlvnn 
alliis  cntC"  rit  viliimin.o.  vSo  con 
rtdvr.oilii»  bnas  Cnnles  di-.v*u  vibi- 
tnina,  pnrquo  a  eorlèm  rm  qiinii- 
lldiidr  .-iprcciatvl  cm  ri-lnçâo  » 
muloria  ilos  nllim-nlos.  Só  as  cr.r 
iifs  e  üs  gcrmvs  do  certos  tcrcab. 
u  |)Oísm-jn  ciil  imils  al'u  ouiu-cit- 
tinvão.  tülvltfio  dc  Propagando 


USE  P,.\STA 
ÜENTIFRICIA 

Forliaifs 

NAO  CUSTA  .MAIS  QUK 
tis  DiííVTiKuicros  comuns 


«Dcporlamentos  tio  Inr- 
com  o  objetivo  de  ellmi- 

r,  quanto  po.vslvo)  o  burocra¬ 
ta  concessão  dos  benefícios. 

Sque  a  descentralização  dos 
->s  das  delegacias  é  tint  dos 
ros  passos  a  fim  de  r|Lte 
tingida  referida  finalidade. 

9  rego.  pois,  0  Ambulatório  ' 
te  elegacla  dc  Vllóría  à  clnr.se 
H  'ária  e  confio  que  os  móui-  ' 
te  e  funcionários  do  Instituto  j 
fv  servem  nesta  represeiilacfiu  ! 

M  debineumboin  da  sua  missão  I  do  .S.tPS) 
«  indant  aos  nossos  assoclailos 
4  seus  bcneficlérios  com  a  pres¬ 
teza  e  u  solicitude  s  que  fazem 
Jus. 

Finalizando  desejo  apresentai* 
os  meus  mais  sinceros  agradeci¬ 
mentos  àr.  autorldcde.<;  aqui  pre- 
cenfes,  aos  representantes  no 
I  Sindicato -dos  Bancários  de  V*- 
;  tórla,  aos  bancários  e  funcioná¬ 
rios  do  Instituto,  conclamando 
la  todos  a  gue  me  prestem  a  ans 
inestimável  colaboração  para  n 
boa  admlnlstracád  do  Instituto 
dos  Bancários,  a  fim  dc  que. 
pelo  aprimoramento  dos  seus 
serviços,  poosa  o  nosso  Instituto 
cumprir  as  altas  finalidades  dc- 
termluoiitea  de  sua  criação". 

Enaltecendo  a  iniciativa  do 
presidente  e  do  delegado  do  t.  A. 

I P.  B.  em  favor  dos  segurado.-t 
vitorienaes,  fizeram  também  uso 
da  palavra  os  Srs.  Guilherme 
Carvalho,  presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Bancários  do  Estado  c 
0  associado  .Alencar  Marinho. 

Encerrando  a  solenidade,  o  go¬ 
vernador  Santos  Neves,  cm  li¬ 
geiro  mas  significativo  impro¬ 
viso,  congratulou-c-e  com  os  Srs 
Francisco  Tullo  Peixoto  de 
Alencar  e  Wllton  Vieira  c  com 
a  numerosa  classe  bancária  do 
Espírito  Santo  por  motivo  das 
Instalaçóes  que  acabavam  de  ser 
Inauguradas. 

Era  seguida,  foram  servidos 
aos  presentes  taças  de  cliampag- 
ne  e  guaranás  e  uma  lauta  mesa 
de  frios. 


hYançft  . 

AlemauJia  ... 
Uóliiiida.  .... 

Bélgica  . 

livdatfinra  . . . 
Ttáda  ........ 

Suécia  . 

••Snlça  . 

Noruega  . 

Dlnomnrcft  .. 
Ef.^enha  .... 

Áustria  . 

rU;!ãruila  ... 

GrècIa  . 

luí:*-’  iária  . . . 

Polóiifa  . 

Ponuguí  . 

Oliecoslovàqula 

Turquia  . 

O'itro'  •paíscb 


na  cidade  de  Hecifo,  prometeu 
entregar  us  Institutos  de  Previ¬ 
dência  aos  seus  segurados.  Con¬ 
siderando  que  0  nosso  Instituto 
foi  0  prinioiro,  cuja  presidência 
íol  entregue  pelo  emérito  pre¬ 
sidente  Vargas  a  um  membro  da 
própria  classe,  cumpre-me  res¬ 
saltar  iiovamente.  nesta  opor- 
ludidade  o  ato  de  S.  Excia.,  que. 
prestigiando  os  órgãos  represen¬ 
tativos  da  classe,  inaugura  uma 
nova  política  de  profunda  re¬ 
percussão  para  as  classes  traba¬ 
lhadoras,  conforme  prometera  .uo 
seu  famoso  discurso  de  1.*  de 
maio  do  corrente  ano. 

Também,  a  partir  de  hoje,  fl* 
cam  descentralizados  õs  servi» 
ços  da  Delegacia  do  Instituto 
em  Vitória,  o  que  importa  dt* 
zer  que  os  principais  benefícios 
regulamentares  serãò  despacha¬ 
dos  pelo  delegado,  slgniícando 
essa  medida  a^ concessão  de  di¬ 
tos  benefícios  com  maior  rapi¬ 
dez,  evitando-se  os  retardamen¬ 
tos  que  rempre  deram  origem  6 
reclamações  dos  associados. 

Nesta  oportunidade,  que  c  a 
primeira  era  que  falo,  como  pre¬ 
sidente  do  Instituto,  aos  bancá¬ 
rios  de  Vitória,  quero  reafirmar 
aos  prezados  colegas  bancários 
que  não  pouparei  esforços  ilcni 
sacrifícios  para  servir  à  nossa 
classe  e  qüe  tudo  farei  para  me¬ 
lhorar  e  ampliar  os  serviços  da 
nossa  Instituição  de  Previdên¬ 
cia. 

Gonfonne  já  tive  ocasião  do 
declarar,  em  mru  discurso  de 
posse,  os  pontos  capitais  do  meu 
programa  são:  —  saúde,  habita¬ 
ção  e  a  eliminação,  tanto  quan 
to  possível,  dos  expedientes  bu¬ 
rocráticos  na  concessão  dos  be¬ 
nefícios  em  geral. 

Quanto  ao  primeiro,  estou  de¬ 
terminando  05  estudos  necessá¬ 
rios  à  reestruturação  dos  ser¬ 
viços  médicos,  em  favor  dos 
mais  eficientes,  do  modo  a  que 
cada  vez  melhor  po.^^sam  atender 
aos  associados  e  às  suas  famí¬ 
lias. 


.■auVOS  .AKTJbTAB  .NA4 IONAI8  —  Tiiuln  lleiibelo  |  um  íivem 
pintor  que  se  vem  conecUuamlo  nos  nielus  m-listicos,  áem  s1i»  In¬ 
teligência  e  sua  arte.  Nascido  c  criado  cm  Icarai,  a  linda  praiu 
fluminense,  o  pintor  Icm  usnfruiilu  Ue  soroí  belezas  para  as  fixar 
nus  telas.  Paulo  Rebbcln  dentro  etii  breve  turá  uma  exposição  cora- 
pleLx  dc  «eus  quadros  em  local  que  o|iorlunamcnlc  será  anunciado. 
Ainda  este  ano.  o  artista  fluminense  ^.^jará  pata  o  Bio  Cirande  do 
Sul.  onde  fixará  as  belíssimas  paisagens  dos  p.xmiiis  a  fim  de  con¬ 
correr  ao  Salão  Nacional.  “Pedra  dc  Ibipuca"  c  um  dos  magnifico* 
trabalhos  dc  Paulo  Rebbelo,  que  se  vé  na  gratt^ 


SEM  ECIGCNCI.VS 

t  SEM  juros: 

Penueno  entrada  ubdal  e  o  restante  etii  8  ou  14  prnUtlii 


SEM  FIADOR 


E.'i  pijioka: 


Ü  oredtárto  mais  fácil  e  mala  simples  da  cidade.  Iratu  diretulq. 
te  com  o  proprietário  Sr.  José  de  Oliveira. 

AEK.AMT-UWA  PO.NTO  CUIC’*  —  IICA  D.i  lli.íot,- 
TEl,  42-9214  c  22-69U3 


0  primeiro  refrigerador  e'élrico  para 
uso  doméstfCO  produzido  no  mundo.. 


um  llder  em  vendas  no  mundo»  preferido 
uor  mijiiões  de  cousum  dores 

em  busca  do  melhon 


^/ílaqcAioia 


ELVINATuk 


a  precursora  na  indús¬ 
tria  de  refrigeração,  aplicando  o  principio 
que  0  célebre  físico  Lord  Kelvin  enunciara, 
fabricava  cm  1914  o  primeiro  aparelho  do¬ 
méstico  de  refrigeração,  stin  gèlo,  composto 
de  um  motor  elétrico,  um  compressor,  un» 
ventilador  e  serpentinas. 


Semana  do  Rádio  de  1951” 
IS  a  23  de  setembro 


Programa  tías  comemo¬ 
rações 

Hoje  —  Segunda-feira:  —  Vl- 
£lta  da  Diretoria  da  A.  B.  R. 
a  tódas  as  emlseoras  cio  Distrito 
Federal . 

Dia  18  —  Terça-feira:  Missa 
na  Oaledral  Metropolitana,  òs 
11  horas,  cm  rnemórta  dos  radia¬ 
listas  falecidos.  Vistle  da  Dire¬ 
toria  da  .A.  II.  R.  ao  prefeito 
do  Distrito  Federal. 

Dia  19  —  Quarta-feira;  —  VI- 
blta  da  Diretoria  da  A.  B,  R. 
às  Oúmara  Federal  e  Municipal 
e  00  Senado.  Compareolmento  dn 
Diretoria  da  A.  B,  R.  ao  pro 
grama  “ Conversa ,  cm  Famüla'* 
da  emi>i.<ora  RádIcf  Glúb<i. 

DIa  20  —  Quinta-feira:  —  vi¬ 
sita  da  Dlrc<nr'o  da  A.  B,  R. 
às  aasociaçõej.  SEAT.  UBC.  SEA- 
CBM,  Slndicnlo  do.s  Músicos,  Ca¬ 
sa  dos  Artistas.  Federação  Cir¬ 
cense,  Associação  Brasileira  de 
Propnqanda,  A.ssocíaçãu  Brasilei¬ 
ra  de  Imprensa.  Sindicato  dor, 
Trn’’'>'*i»d''re.s  em  Emnresas  de 
Kailiadlfusâo  do  Rio  do  .lanelru 
u  A3.C.R. 

Dia  21  -  Ser.ta-íelra  —  (Dia 
do  Rádio)  —  visita  da  Direto¬ 
ria  da  A  B.R.  ao  prosldenle  da 
República.  Festejos  na  Quinta  da 
Boa  Vista;  —  Almoço  de  confra¬ 
ternização  (churrasco),  —  Cor¬ 
rida  de  blclcletcs  nara  moças.  — 
OInkana  miuimoblUsnca  onra  ca- 
.«al.  —  Corrida  de  uiVomóvel* 

"  ferro-velho"  para  rcdinlktas.  — 
Concurso  nara  o  mais  lindo  enr- 
ro.  —  Oomparcolmento  da  Dire¬ 
toria.  à«  1930  horns,  no  progra¬ 
ma  “A  Voz  do  Brasil". 

Dia  33  —  Sábado:  Almoço  de 
eonfralernizncão  da  Diretoria  e 
do  Conselho  DcUheraMvo  dn  As¬ 
sociação  Ernrdieini  dc  Rádlti. 

UiA  33  —  domingo:  Encontro  z.-ii». 


futebolístico  entre  equipes  dc 
rádio  emissoras.  . 

Dia  24  —  Segunda-feira:  Es¬ 
petáculo  monstro,  de  encerra¬ 
mento  dos  comemorações  da  "  Se¬ 
mana  do  Rádio"  no  Teatro  Re¬ 
pública. 

Por  motivo  de  ordens  diversos, 
não  foram  ainda  afb:&da.s  as 
datas  para  as  Inaugurações  das 
noviis  Instalações  que  estão  sen¬ 
do  ulUmadfis  na  sede  da  A.  D. 
R„  a  saber:  Bar  e  sala  de  diver¬ 
sões,  BIbllotccs.  Serviços  de  Ralo 
X  e  Dcpurtuniento  do  Interior. 


Declarações  do  governa¬ 
dor  Lucas  Garcez 

S.AO  PAULO.  17  (Da  Sucursal 
do  A  NOITE)  —  O  governador 
[Lucas  Nogueira  Garcoz,  na  pa¬ 
lestra  que  mantevo  com  os  jor- 
nallstae  reforiu-ae  aos  distúr¬ 
bios  quo  Eo  estão  verificando  nu 
Vale  Uo  Paraíba.  eepeclaUnente 
na  cidade  dc  Cunha,  dizendo: 

—  "Diariamente  estou  rece¬ 
bendo  noticias  a  respeito.  Ainda 
ontem,  à  noite,  recoht  consunlco- 
çâo  direta  do  delegaóo ‘Carvalho 
Vcins,  designada  especialmonte 
j  para  investigar  os  lamentáveis 
acontecimentos.  Bó  tenho  a  las- 
j  limar  que  tais  fatos  se  vorU'1- 
quem  principalnientc  em  cida¬ 
des  do  Vale  do  Paraíba,  cujas 
tradições  dc  civilização  e  huma¬ 
nidade  sempre  foram  das  n.als 
honrosas  pura  São  Paulo.  No 
próximo  sábado  viajarei  par# 
aquela  zona  o  o  tema  das  pala- 
I  vras  que  pronunciarei  nas  cida¬ 
des  que  vou  percorrer  será  o  de 
lembrar  às  suas  populações  a  ne¬ 
cessidade  de  que  sejam  manti¬ 
das,  agora  maU  do  que  nunca, 
aquelas  tão  dignas  tradições 
Procurarei  fazer  ver  ao  povo 
naquela  hislárlca  região  do  nos¬ 
so  Estado  que.  para  o  seu  bom 
nome  e  tradição  não  procurem 
brigas  e  que,  se  forem  provoca¬ 
dos,  quo  não  reajam,  dando,  as¬ 
sim,  um  bolo  ex'empIo  de  disci¬ 
plina  e  educação.  liembrar-lhea- 
ei  o  velho  adágio  popular,  qilc 
diz:  "Quando  um  náo  quer,  doia 
não  brigam”. 


37  anos  apcjs,  evoluindo  constantenicnlc, 
KELVINATOR,  agora  um  lider  mundial 
cm  vendas,  orgulha-se  do  seu  modélo  1931 
-  pelo  qual  esperam  ansiosos  milhões  dc 
novos  consumidores. 


QUEDADOS  CABEILOS 


É  que,  seguindo  o  lema  dc  Lord  Kelvin, 
sempre  em  bu&ca  cio  melhor,  cúcj 
ano,  KELVINATOR  apresenta  um  rC' 
frigerador  elétrico  maia  eficiente. 


EVITA  A  calvície 


.Se  V.  também  andu 
cm  busca  do  melhor. 


refrigeranor  olétrioi 


C.iRIOa.i  pertfince 
"fans*’  do  nnenia  i 
rrirfif 


BRASKEL  S.  A 


Distribuidores  Gerais: 


Av.  Rio  Braneo,  99  -  lé.*  ,«4. 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1951 


PÂPINA  7 


OCUPADOS  OS  PONTOS 

Estratégicos  de  teerâ 


UM  TRÁGICO 

CENAMO  DE  HORROR 


As^  forçsa  iranianas  estão  guardando  o  edi¬ 
fício  da  rádio  persa  —  Teria  sido  descoberta 
uma  conspiração  para  derrubar  o  “premier" 

Mossadegh  —  Cinco  rebocadores  ingleses, 

escoltados  VEGAS.  n  (INS)  -  a  vanguarda  do  luia  dozo  mll  sol 

L’raa  pequena  chalupa  Iraniana  dudos  ^e^lníantarla  chegnrnm  A^zonn'  do  Las  Vegas.  o  que  ^Imcdlu- 

MARniMAN  RECUSOU-Sn  A  Um  |»rtB-voz  do  quartel  general  do  sexto  cxírclto  em  SAo 

TRANSMITIR  O  ULTIMATUM  Francisco  admitiu  que  havln  luim  operaçAo  em  preparaçAo.  porém  Tf” 

LONDRES,  17  (I.N.S.)  —  0  As  atividades  fizeram  circular  rumores  do  que  os  tropas  pro-  A 

“  Daily  Tcicgraph"  publicou  um  varfto  armas  atômicas  recém  apeiTciçoados  cm  relação  com  as  no- 
despacho  do  Tccrú,  cm  que  disse  vos  armas  qualificadas  como  “terríveis  o  fanlústlcas'’  nelo  presl-  J/K 

que  o»  círculos  dignos  de  crédito  dente  Trumon.  Porta-vozes  da  Comissão  de  energia  atômica  em  ■- 

entenderam  que  W.  Avcrcll  liar-  Albuquerque,  Novo  México,  disseram  que  “éles  iiciu  negam  nem  '  -  ~ 

TEERA,  17  tC.P.)  —  0  go-  rimaii,  emissário  pessoal  üc  Tru-  cunflrmom  tais  rumores’’.  .  .  jí-..,-.,  ■  ,  : 

vénio  declarou  ter  descoberto  inan  respondendo  ao  prcmler  A  comissão  do  energia  atômica  rccentcmcntc  terminou  uma  ^  '■sREM  DA  LIBERDADE"  —  Estes  dois  uspeutos  que  acabam 
uma  suposta  conspiração  dlrcltis-  Mohamed  Mossadegh,  recusou  série  de  experiência  na  zona  da  planície  do  Prances,  que  produ-  *>*•■  enviados  A  NOITE  pelo  I.  N.  S.,  fixam  duas  oenas  ocor- 
la  para  dcrrulur  o  primeiro  n>l-  transmitir  o  nltimalum  do  pre-  zlram  uma  sério  dc  relâmpagos  espetaculares  no  espaço,  que  fo-  ''•‘•“s  Sclb,  na  Alemanha  Ocidental,  onde  um  trem  proceder- 
iiislro  Moh.amed  Mossadegh,  nic-  ralor  iraulano  &  Inglaterra.  ram  vistos  a  centenas  cie  quilômetros,  do  cltstAncfa.  Uma  insep^o  *1^1  Tehccoslováqula,  depuis  de  passar  pela  Alemanha  Orienta! 

diante  nin  golpe  dc  estado  que  se  Se  a  noticia  do  que  Marvlman  posterior  realizado  pclos  Jornalistas  nlo  revelou  alísoluiamento  na-  abandonado  pelo  seu  maquinista  ouc  se  recosou  a  voltar  s 
preparava  para  hoje.  O  vicc-pri-  aceitou  n  solicitação  do  prcmler  da  im  dita  zona.  “Cortina  dc  Ferro",  com  surprésa  para  muitos  passagclroiu  C 

melro  ministro  llussein  Fulemi  do  Irn,  sc  confirmar  oflcinlmcnte,  comboio  se  transformou  no  "trem  da  liberdade”  quando  algun: 

disse  aos  Jornalistas,  rcfcrindu-sc  Icrã  um  efeito  gravíssimo  para  a  A  viajantes  tchecos  desconfiados  dii  que  ocorria.  recusaraDi  u 

ú  conspiração,  que  Mossadegh  ha-  posição  do  govdrno  de  Mossadegh,  11  AMAI*  ||1r1|  lllT|l||1Ar  NA||*fl  IIA  AfTA  regressar  ao  seu  pais  que  se  encontra  sob  o  Jugo  vermelho.  Ou¬ 
via  enamadr  seu  ministro  da  inuilo  mais  grave  do  que  os  depu-  |l  nl|||l|  l*ll|l|lln||  l|U||  |j  IM  Al  |1|  tros,  em  menor  número,  resolveram  voltar.  A  foto  de  cima  fo- 


Relâmpagos  espetaculares  produzidos  por 
terríveis  e  fantásticas  armas  atômicas 


IcERill,  17  (I.N.S.)  —  Fôrças 

iranianas  ocuparam  os  pontos  cs-  que  se  encontrava  no' litoral 
tralcgicos  da  capital  persa,  espe-  Abadan,  não  procurou  Impedir 
cloliiienlc  o  edifício  da  Rádio  de  salda  dos  rchocudores. 
lecra. 

Nu  entanto,  os  circnios  nilllla- 
res  desmentem  que  esteja  ein  cur¬ 
so  uinn  cunspiração  paro  derrubar 
o  govérnS  do  primeiro  ministro 


“  lo  iiritiiiii'  de  uMi'lr  o  tal  Jontnl  fulitilo,  Imntiuel-me 
uma  .wln  'ufli  o-f  «mafros  oHcnrforiiadoff  o  ou  moslrcs  em 
>*ofhaoi  -vai,  bafe-ympo  vom,  diSBccámoa  o 

LI  é>  Inailur  i/i(J  ftiaiio  "telcvlaionar''  o  oonchilmoa  í/uc 
.inlWs  oaíriis  locitorca  caído  cohícIoiiiíu  a  muama  falha. 
" "  "ífVrisdu".  mn  «e/piclo  (pio  ao  vé  oin  eaan,  pagando 
i,rium  por  it»;  rccrptiir,  vvm  doa  Eatudaa  Unldoa  .ou 
ÍTliiatafcrra,  niaa  it  y.alaira  ao  compòo  do  “lelt"  fdo 
lunuo,  dlslaiitr,  c/r, 7  o  do  "tdiirto"  frfu  lolhin  rloio- 
ear  aU/nl/lci  ''irrilii  oii  efalto  do  ver". 

0  itrfco  •)»':  f>)  ano  no  prc/lxa  grego  /wra  quo  a  geu- 
iffd  0  «'‘t"  ”  InfofmntWo  do  Lula  Jatobá,  6  o  uisnr  (do 
ilim'  i-nr/)o  "Vldera”/.  Há.  itwa  diferença  bem 

mik/'  ealTC  o.v  vnrhoK  “rlmii"  o  ''i'l«lonar’’.  O  prliiielrr 
ímllúa  "dirl;ili'  («  i’l.v/<i  OI»  olhar  flxamonlo  imru  mirar"; 
i/euHilo  i'  "'nlrcror,  romii  cm  viado„  tor  viaôea,  fautu- 
fdo  latim;  "flato",  'ttlaloii/g”;  g  “pes- 
■aa  im  ‘i.'/;;ii  i  rr  /(i(i/n»nm«  ok  formaa  sobrenalurnla, 
iadé','  láclaa  gulmáricaa  ou  axtrava- 

^-(',  •'!(,  jf.m  otiiaüo  ao  Bcrltot  Junior,  ijuo  fi»  tobl.vo- 

C  ;,:  ,11..  liarão  do  Me.rqulta. 

j-iofiiii//ii  eii,  i(ilii>/o.‘'  tàda  caaa  conipUcaçiJo  greco-latina, 
(jrir.  para  dl-cr  '‘telcvlaionar",  terltmoa  de  chamar 
utcrlsão  dc  "(i/ei:l.'((.naç(lo",  o  q«a  tria  irritar  cobreinoJu 
|rfriM»n/o  Vhnlianbilaiid,  diretor  da  TF,  pola  "televMo- 
ísfán''  tiiln  fiirma  uciitidu.  E  loriílmoa,  também,  que  brllnr  <is 
i^rclos  1'  Tid'.;iriifu;(,  pusmndo  n  rtlso,-  •'telegrafalltar",  A 
rosivinJilii  Ti/c/.óiicn  faniWin  lançaria  seii  protcalo  quando 
Jf, ill-.cr  “trícfnuUur",  uma  vea  qiio  “tulografar"  o 
'lclí/fli:'i''"  I‘0  meamo  iiiao  do  “lolcrisar". 

‘  ((  h  roncliiado,  ae  â  i/Uo  entenderam  ,ns« 

•■ilir  lic '(«'  (•'  ('  ffrvàaa  dl-cr  "tíi/efiaioniir".  O  certo 

'  »(f|at>r”  (tr'r  qualquer  dúvida,  podo  conaullar  o 

Íjltolí/ii  d''’’'"'  i/""'"*'  Aor.siti,  profundo  conhecedor  de  nOs- 

.«lltaiK!  "(íin/i  r". 

Yirnrn»  rsr!  rntr.jvn 


qtte  o£  Júrnaliatus  “fireraw 
VIII  julgamento  precipUada" 
quando  éte  reapoiideu  u  per- 
giiiitiis  que  lha  furiiiti  feitaa 
aóhra  ae  relaçãea  da  famoíu 
dupla.  Uiísa  que  exprimiu 
u  opííiíiiu  dc  que  o  dioòreio 
pode  causar  a  riiiiia  de  fios- 
.'lelini,  purqlK;  è/e  sc  nei;«  a 
qili!  liigrld  Ücrgiiiaii  .scjii  di¬ 
rigida  por  uiitni  diretor,  re¬ 
jeitando  a.i  lenladoras  afer¬ 
ias  que  lhe  foram  feitas  por 
outro  diretor,  inrlusine  uma 
ih:  .Merunder  Kanla,  pura  fil¬ 
mar  quatro  filmrt  na  Ingla- 
lerra. 

.IsRina/on.  fanibèm,  que  n 
piisirão  domiuaute  qur  e-ter- 
se  ftossetiiii  sobre  tugrid,  eslà 
iirruiiuiitdo  a  ambos  e  desta¬ 
cou  n  fato  de  que  no.s  utti- 
uius  tréu  anos,  linjrid  .somen¬ 
te  fez  um  filme  —•  "Hlrura- 
boli". 


Reinicio  das  negociações 
do  armisticio 


Ridgway  envia  uma  proposta  aos  comunistas 
—  No  documento,  o  comandante  aliado  refuta 
as  constantes  acusações  dos  vermelhos 

TOQUIO,  17  fAKP)  —  Ú  ne-  noite  dc  (ioininoO  pnra  Bcgur.aa^ 
r.eral  Rldgwuy  propôs  novamee-  fetra,  no  Rio  —  o  Gol.  Ifatthev.' 

10  uos  coniuni.itas  o  rolnieío  Ja.3  HlJgnj.y  liiforitiou  os  comunit- 

uogoclauções  do  armistício,  tsii  de  que  está  illspojlo  a  edis- 

ruSPOSTO  A  DISCUTir.  COX-  ciilir  cundl.jüi-ã  miitusmenle  zu- 

UIÇOES  MUTUAME-NTlí  S.V_  ibfatòrliu  pu.-a  u  reutainciito 
TISFATORIAS  dii-^  ntgôclaçúcs  para  um  arr.ih- 

TOQUIO.  17,  vesunda-féiri,  tiolo,. 

<EP)  —  Ao  melo-Uía  —  mela-  REFUTA  AS  ACUSACOES  DÜ.s 

,  VERMELHOS 

TÚ<.;!LT0,  17  (AFP)  —  O  co¬ 
ral  Rldgwuy,**  propòâ,  novarâtii- 
BRÍ  I  te,  aos  comunistas  o  restabilc- 

11  BSnS^  cimento  das  negociaçõee  dc  ar- 

BI  lli  ]bI  lí  a  HO  dtcnsageiri.  Ridgway 

Sb  refuta  mais  uma  voz  aa  acuse¬ 
is  K^SÍÍr  Ções  comunistas  de  violação  dti 

m  I  2,jna  neutra,  exceto  quanto  ao 

_  j  motralhamcnto^de  10  do  correc- 

'  '  ~  ■  ..... - !  nistns  e  oferece  mandar  seus 

oficiais  de  llsução  para  discutir 
Afln  ^  ■  com  03  zino-coreanos  condições 

U  E&tlafntôrlaz  para  os  dois  lado:, 

Bi  *  W  no  scnildú  da  reabertura  fonu,;.: 

dos  converiuçôcs. 


.íífoníj  i^•l:lri!lltcs.  Apoio  isorrca,  aeioniiiiut  losíu  o  is- 
vaiiStli)  pirtr.iidom  reatlçar  longa  cxcuraáo  nrtlatlea,  em  ov.- 
Iníro  (i((i.’‘liiia.  Vi.dMiilo  i'iirln«  cWnde.j  dc  Edo  Paulo  a  Jdi- 

ÍjílOtMlJ.  ^ 

A  .ttioci-^çiio  ii.  utllelra  de  Cronlslaa  Kudiofáuieos,  sob  rt 
paliMu  .litic/iii»  Domln.nox,  i-iil  rtailzm-  hoJe,  (is  Jíi 

íowf.  I/M/K.rmiife  iciiiiiilo  niim  iloz  áalõea  da  A.E.J2.,  na  rad 
do  Acfí,  i'U<iur. 


As  forças  aliadas  enfrentaram  violento  fogo 

dos  vermelhos  —  Acirrada  luta  para  a  captura  mente  aa  patrulhas  das  Naçúta 
,  -  Unidas, 

de  colinas  estratégicas  Nu  Este,  aa  fúrças  aliadas  quo 

.  ^  ^  atacam  fizeram  pouco  progrcssci 

tensod  comba^tes  eipccialiíidUtâ  ísudcâte  dc  \ou^choi)«  ato  u  zo-  avanço  contra  os  norte- 

do  morteiro.  na  ■sensível  encontrou  unni  cofeanoa  quo  resistem  fanntica- 

PRONTOS  os  vermelhos  ‘•■''“'■'i  ™  ^“So.  procedento  das  porém,  as  tropas  verm?- 

PARA  üilA  OFENSIVA  avançadas  comunlétas.  continuam  sofrendo  eno:- 

Q.  G.  DO  8.»  Exército  norte-  Uns  250  mll  soldados  cliineseE,  nies  bateas. 
americano  na  Coréiu,  17  (IMS)  apoiados  por  una  20d  tanques,  ao  avaKICAM  DAbinf)  BRA- 
—  As  fôrças  íiIlndaE,  à  pilrnelia  que  so  diziu,  estavam  postados 

hora  dc  hoje  encontraram  uni  por  trás  dos  llnliue  comunistas,  DOS  DE  GUERRA 

forte  fogo  de  metralhadoras  co-  neste  setor  i-aia  iniciar  iima  ação  q  q  DO  8  ®  EXERCITO, 
inunlstas,  quando  procuravam  oftnólvii,  ao  primeiro  aviso.  17  <l'l  p  1  '  aí  ♦»» 

explorar  uma 'zonu  na  frente  oci-  Domingo  os  comnnlstiis  npre-  ,  ^  Trcntc 

denUl  da  coréia,  onde  so  havlu  sentaram  uma  resistência  eenic-  de  batalha  corcana  C$t« 

notado  um  grande  lefúrco  <iu  «tac^la  n  «ul 

tropa»  blindadas  vermelhas.  Açfjl/íaílnÇ  flonlrn  íIr  j  ®  ® 

Uma  patrulha  britânica  quo  flòIlAldUUo  Ucllllll  UU  dc  Pyonggang  ate  a  cos- 
partiu  da  cabeça  de  ponte  dos  ta  lesto,  tendo  a  infan- 

Nüçoes  Unidas  no  iio  imbin,  no  oaharo  om  nhnmaç  .  _ .. 


lUVBLS,  17  (AFP)  —  Um 
comunicado  do  Minlstcrlu 
dus  Obra»  Publicas,  confir¬ 
ma  quo  foram  toixiUzados 
ontem,  a  80  quUõmetnei, 
uproxírnndamente,  da  Ulta 
de  Veiidra,  nas  RaJoares. 
destroçus  que  parMcm  por- 
toncer  ao  avião  da  linlta 
Fcrplgimn-Oraii,  dcwiiarecl. 
dii  dcAdo  0  dia  1'5  du  corrente 
cuni  30  p»>s!>ugelros  a  bordo, 
.Vcrvscentii  o  comunicado 
que  diversos  navios  segui¬ 
ram  irardiatamento  para  o 
local,  bem  como  aparelhos 

Ía  -Air  Franco  o  companhias 
rlradas. 

Seguiram  pnra  o  loca!  q.s 
navios  «El  Mansourz  «  eVU- 
lo  Orani),  beni  como  un: 
idestroyer»  c  uma  Inncha  rá¬ 
pida  espuiihiiUi.  Até  agora 
não  foi  observado  nenltuui 
sobrevivente. 


í'iii;v.r!i'.>  .)  .'Kíio  Aíniio  «Kaini.»  it  sua  "blg"  liquidação 
,  asims  nuu..;  iiiilíass  coisas  idéiillcaa.  eu  entro  tami/ém, 
Xfío  çi/hvifl  d/  íi.è.s  lío  liquidação  lotai  de  aniiiMdea.  0  cüu- 
Kr/írjo  ôuiiiirri  —  ontem  niou  amigo  —  é  /íoiiioi»  tfo  rosto 
árrAt,  p-h  ll■lqn■ll■rc  ouo  f'.x  coniipo.  Par  ouuaa  do  mtlflj- 
i« «  éf.  tflnijw.  .'cniio  fiilurndo  tnlini;o»/ca  que  pareciam  an.i- 
.HÍ6I  /nrlcí.  iiisfcs  nlllmou  dias.  lUas  iinda  de  jtiso  por  io- 
íjj  6.1  hitof.  I'ir.  í,‘t(i<o  ôoni  Binoii/ieco»  caiidJe,  iru.oiido 
SM  .Lr  il-iiiudit  c  'i  gravata  quo  eu  muííi  qiierlu  bom  deu 
/ijiBíiíi  iiu  iiparccor  fiiradinha  por  »m«  traça  inlinl»/».  Ou- 
Ips,  i  Helte,  /Kl  >t(itc,‘  n  rl(.'ii»/e,  «jtir  cIdade  iqiiul.  dac  mea- 
r.cí  tnroí  ,i'Viurii(is,  Pnrsl  meu  carro,  comprado  a  preuia- 
ylo,  ao  buiu  du  ‘'Copacabana  Piilaco".  bem  no  tüMqiio  qne 
amaslít  (I  mor!,:  da  i:mu  pedixtiv.  Um  vigia  lisíffllmcn/B  ma- 
ciellailo,  p.oii.iu-iiir  dc  calacionar.  Procurai  aquele  “P"  quo 
t  seaso  querido  iiiaiiir  «(lü  deisn  tie  botar  íioin  voa  olhoa  da 
pinli.  iiéu  t,.  lííif».  £’,(ini  i’lii/a  0  «íMU»  horas.  Disse  o  ^  vigia 
tíriiilRlioco.'  •'Nne  pude  ficar  ma.  purta  poriiiio  o  "doutor"  »dc 
fv<r,  M  í(’tl;-iii'  r,  .-«irrln/io  ol.  tiii  »«  arreiisHder."  £  ine  ar- 
rtffnili  r!c  ;ri(ii.'  quri.ido  voltei  do  ‘■.1/ii.vl»t‘a‘’  oa  nieiw  piiaus 
íifíilflw  arriado.','  com  ide  tu  monte,  O  'jlolfí  tinha  ido  dormir, 
irsstiifo  iK/oDoariiiu  <i,<;  rnia  lunares  teneiitea,  Olíaincí  a  "R. 
P.",in  iiolirht  ,',ú  ptido  iiipr  (ijtidnr  CIO  locar  a  íomba,  dar  um 
PMO  do  ;''itio  .lo.'  pulmões  do  nieua  imbrea  pneiis  quo  res- 
praroii,  i/!v  0  pÕKlo  (H-;is  parto.  O  rhiiinado  "doiilor"  dene 
«r  ãoiiK  ic  iit;ii»i.i:f(',  .íoiio  de  pedroini.a,  e  t  hefa  de  bando, 
pAt  cí/íi  •„?  i-./iii.  ri  jiíi»  ordem  lie  comando  contra  na 
loDs  foífliros  piKv.r.  Çiiio  posío  fluer  sriuio  querer  oonhe- 
:e'  6  "iloiiior"  t  :iHi  rilu  ínmbém  í/cíj’»í-/o  na  /ona,  assim 
túnii  fúiuá  r.f  Muõrugndii  de  ontem.  Mas  luXo  /id  rfc  aer 
r*''i,  i*.(n  (/((».-  f.M  Kifíííjo  coinpPtw.iicntc  .»  ca.ii  i  ** 

iw  risic  r  ii-u  tiõo  líii  lia-r  (issini,  não.' 


num  acidente  de  aviarão 


O  C-46,  que  levava  53  pessoas  a  bordo,  fez 
uma  aterrissagem  forçada  —  A  manobra 
hábil  do  piloto  evitou  um  desastre  de  granJes 

proporções 

CHICAGO.  17  «U.  P.'-*—  Um  avião  do  paesagcíroa  que  fazia  «m 
vúo  aeni  rota  ílxa  fez  uma  atcrrlesagem  forijadu  com  trem  de  alci- 
rissagem  emperrado,  sofrendo  ferimentos  37  das  53  pessoa»  qiio 
iam  a  bordo.  O  avião  aterrissou  num  campo  do  pastoreio,  a  3  qui¬ 
lómetros  do  aeroporto  de  ondo  havia  decolado,  polí,  um  dos  acu;i 
motores  havia  debeado  do  funcionar  O  piloto  tul  multo  ologlado 
pela  hnbll  manobra  que  salvou  tantaa  vidas. 


0  buscapé  incendiou  os 
objetos  de  matéria 
plástica 

CIDADE  DO  MÉXICO.  17  IV. 
P.l  —  Quatorze  pessoas  (10  JiiU- 
Ihorcí  Q  4  homens I  1'icarain  av 
flxinda»  i)  PU  uulrus  desmaiadas 
cm  consequência  de  um  rápido 
incendia  causado  por  um  buvea- 
pé  lançado  no  .superlotado  caba¬ 
ré  «Can  Can-,  úa  primeiras  no¬ 
ras  dn  h(^jc.  Cerca  dc  250  pessoas 
(nconlriivani-io  no  popular 
Nighl-club",  comemorando  o  dia 
díi  Independência  Mcxic.-.na, 
quando  levo  inicio  o  incêndio. 
Oj  (lunçarinús,  tomados  de  p.tui- 
co,  congestionaram  a  iinica  porta 
do  salda.  I  runsforniando  o  .-nlt;hl- 
elubi  nuiiKi  armadilha.  A  polí¬ 
cia  clccl.arou  »jno  o  Incêndio  wx- 
meçou,  quando  um  buscapé  ex- 
pl-)diu  ateando  fogo  na»  fx>rU- 
nas  0  objetos  do  matéria  plái- 
lica. 


STANFOBD  afciifuc/.-i»’. 
.17  (lííS)  —  O  Estado  do 
Küiitiicky,  /(tino.so  por  svwi 
cavalos  de  corrido-,  aproaontou 
UM  novo  campeáo  quadra- 
p-jiiea;  itma  uacii  dc  novo 
anos  do  Idade,  da  roça  Jer- 
svy,  quo  a  Uiiivoraldadc  do 
Kentucky  disse  quo  prodii- 
xiii  a  dóbro  do  creme  para 
mantelgn  qna  o  média  oín.i 
dsniulí  tocas  <i<(  nurflo. 

O  American  Jersey  Cattle 
Club,  concedeu  si»i  certifica¬ 
do  do  "tonelada  do  ouro"  »i 
"ICcnla  Honey  Priitccss",  do 
condado  dç  Llnvoln. 

Tanto  0  clttb  como  o  De¬ 
partamento  do  AgriouUuni  c 
Economia  Domestica  da  Uill- 
Veraldado.  comprovaram  quo 
a  vaca  prvduxiu  dois  mll  o 
oilonlit  e  cliieo  ITuras  do  cn- 
mo  para  manteiga,  duranio 
Mni  período  de  prova,  do  qua¬ 
tro  anot'. 


Um  jornal  argentino  comenta  o  assunto, 
que  estava  sendo  objeto  de  silêncio  por 
parte  das  agências  telegráficas 

HUENOS  AIRES.  17  (U.  P.)  —  O  matutino  “Democracia’’, 
em  editorial  do  domingo  Intitulado  "A  Bón  Vizinhança.”  o  o 
escandaloso  caso  do  "Cobre  do  Chile’’,  diz  quo  "a  conl'ei'íncIa 
Uo  material»  calratcglcoa  dc  Washington  resolveu  privar  o  go¬ 
verno  chileno  do  direito  dc  vender  livremcrte  os  20  por  cento 
dn.  p:o<luçâo  nacional  que  .teoricamente,  lhe  haviam  concedi¬ 
do  as  grande»  companhia»  c.xplurudora»  dessa  riqueza.  Coiü 
cBsc  cpieòdlc,  culmina  um  escandaloso  assunto  sóbre  o  qual 
a»  acendas  telegráficas  vêm  guardando  um  silêncio  cnnalha. 


Grande  área  da  China  do 
Norte  e  a  Mandchúria  es¬ 
tão  em  estado  de  penúria 
alimentar 

lIOMilíOMÍ,  17  (l;.  r.)  ~  A 
agcuclu  oficial  dc  ilolitíia%  da  l.hi- 
iin  coniunlst’a  informa  que  u  Mau- 
dchurla,  assim  como  grande  área 
du  Chlnii  do  norte,  estio  açolU- 
d.as  pela  fome.  O  despacho  dl? 
que  u  regino  flagelada  é  a  ribeiri¬ 
nha  do  rio  Lluo.  8  uns  ICO  quilô¬ 
metros  dc  fronteira  da  Coréia .  .A 
causa  da  fome  seria  a  inundação 
do  rio  0  a  crise  parece  ser  sufi- 
clcntemcnlo  gravo  para  merecer  a 
iilenção  do  governo,  que  resolvu 
organizar  uma  missão  de  socorro. 
Segundo  o  mesma  agencia,  c  co¬ 
lheita  da  Mandchúria  será  de,  ape¬ 
nas,  80  por  cento  do  normal.  A 
mesma  fonte  hnvia  antcriomicnti- 
falado  cm  graves  casos  dc  fome 
nas  provincics  dc  Chalinr  e  Pin- 
gyuan,  no  norte  do  China,  em 
consequência  de  inundações  c 
sòcas. 


cigano  (W  Kia  tom  húngaro  na  ‘'lioito"  ‘‘Fcc 
iroça  .acM  sobronumii,  recr.iileiiicute  vitula  do  Pa- 
pil-tw.-rct:  r/c  seu  amigo  uarecu-  oò  porque  se  der- 
ílii-ciuo  pa,-t  o  "ri, /tio*»)’’,  .-t/iii/il  de  contas,  o  nlO' 
ofo,  «i.\íi(,;  ropii)  O  PiTt»/ú  Soledade,  por  exemplo... 


SAN'  MARINO,  17  (AFPl 
—  Resultado  das  eleições  ;uo 
£0  realizaram  ontem  nesta 
pequena  República  dc  Sar. 
Marluo;  do  12  seçõe.s  funciu- 
narain  11;  cédulas  apurada». 
3.819;  democratas  cristão», 
1.6-13;  Aliança  Patriótica  In- 
de|)cndenlc  do  Trabalho,  230; 
comunlstaí,  1.090;  soclalls- 


Pçuupio  ,  ,ti.(  boj,.  ,!o  /?,ií(io  Club  do  Brasil.  Hareuilií 
(Use  iij.ic-., (kiirí  tin  gj  horas.  TftinbáM  paru  aqttíla 
«hiM.e  /„i  .íuiu-,  Joy.  —  Fazendo  suce-aao  o  dl«- 

^"-inic,'’  de  O  lundu  Correa;  "ãíeii  sonho  é  voct". 

Fernando  LOBO. 


UMA,  J7  tU.  P.)  - 
Por  decreto  presidencial, 
l'oi  terniinadu  o  estado  do 
guerra  com  a  Aleniunlia. 


hcpciClIlc  nos  tt.  üu,  d  UiTi  (juro  revés  sofreu  uma 

criação  do  lostilllto  Na-  fanitlo  liberal  que  “"U" 

n«f«'  concorreu  ao  pleito  AOanQOr 

GlOnOl  On  G3Í6  nOGOT.l.  17  (V.  I>.)  -  T-Ial 

_ tiuiiqull Idade  cercou  as  clelçúc»  Uflld  I 

parlnnitiUnn-s  de  dmiiingo  e  o  J 

Distribuído  nos  meios  co-  priiiiciru  fnto  cmcrtlo  dvinoiis-  _  '  -vl.EM 

.  .  ,  ,  Itad»!  pelii  pleilii  foi  o  cumpri-  llivougni 

merciais  e  atjricolas  o  mnUo  tia  ordem  de  idislcnçêo  do  tiiar  iwra 

onln  nrninín  «nilloclA  nnlft  |■.Vrtido  I.lltcrcl.  Os  plIinelrOS  IC  Cet,  (1Ul-  l 

Snte-prOjetO  enviado  peio  ,1111,1^0»  UciiKinstram  que  u  nla  U-  ■  Uriiii  _ 

nppqifipntp  Varnp^  afl  iieral,  purtidarl»»  lio  coiiipureci-  qu“rl.i-fel 

(Jlobiutílllt;  Vdiyefh  Ctu  nii-nto  .'is  Iinm»  sofreu  uni  iliir».  soii»  u  I 

Congresso  rtvís  cin  lodo  o  poi».  .\parenlc-  das.  Alvil 


h/l  /  Al/ç  ã  «ÍCA  SIQUEIRA  CAMPOS.  69  -  í 
*  «./.  in\,-i  37  ,74^  _  Q  moilerno  X 

i-cliib"  Ua  cidade.  Famosu  orquestra.  Excelente  cozinha.  í 
't  rsrlcdaile  dc  bebidu».  Shovvs  às  24,30  o  2.U0  horas  ^ 


ir.Al.l,  17  f/Uff)  —  Inau- 
gurou-so  uesla  capllul  o  V 
CoiigresHo  da  A»stic,açâo 
ClentiUf.»  Internacional  do 
F'lniit.  Estilo  representados 
19  pulse»,  piir  mais  dc  lOM 
dclcgmlo».  Serão  apresonta- 
dos  aos  congressistas  3í3  tP- 
nic.s. 


>-  u  iiiiiiertii  prinií»  p.i- 

K.  puiieljii,  ü  pupcl  ec- 
'  i'Ky,iii.  Jinrl»  ilKse  que 
^■S:,HÍ-N  dc  p,ilp:i  pode- 
•ntiliiiila  siiiiicnie  su  te 
Sido  (1.1  têenlei).  no- 
‘  ili'  erliilo-e  Entre  a.' 

Jle.)  |Kden*-iui<  que  p.» 

uvrovcliiMiuH  cm  'le- 
|enlr,s  de  novo',  inêln- 
ioi' ||■llç^lO.  ficiirmii  .):. 
j”'!"'-''!''  e  retto.';  pi-o- 
■folío.  ülu.ilroeiile  deJ 

ItUENOS  AIRES,  17  (U.  P.l  — 
■v-e»  evinrão  rcpresrii  A  ennvuoçát  dü  Partido  Coiol^ 
li'-trii'i;,  ti’,  .lietn  iirccnllnc  dcalímf.u  tlod  I 
llniMl.  Kspniil::.,  n  Ghl.  Idl  o  Aleira  dc  Ia  Pena  co- 
SE'»".,  •('.nn;i,i:i  Hoi).  i.  nu-  spu»  cuiididatos  h  prcsldcrel  ■ 
'■i''  Iviilo.  lo-tlnkrrii  o  ã  vIcc-proMiirnpln  dr  r 

-  \leioi)idi'i,  (•••,  rcepecUvnmcnto,  A  rnesma 

I.siiicl.  tiiitiii,  .1;,  convenção  ina'coii  tuinlicm  can- 
1™''.  Noruego.  Polónia  dldilo.-,  ã  deputeçfio  c  à  aeiialo- 
"iVii  e  lud,jil.ii  i!;.  -Au. 


urtr  ÍKnin  paris.  17  (AFPI  —  o  generol 

U.  tllllOMIU  Elscnhcwer  doi.xou.  csla  manhã, 

nt-DEIN’.  17  fAFI'1  —  Um  o  ntrodromo  do  Orly  seguindo 
médico  de  Diil,.‘  ciiju  nome  psra  a  Aleinunhn,  a  ílin  de  a8sli> 
ainda  riAu  fui  revelado,  leria  des-  'Ir  às  manobras  combinadas  tn- 
cobcrlo  um  remédln,  lin  cflenr.  Ur  aliadas  que  ac  dctcnrolam  na, 
quanlu  l-arato,  contra  u  artritlc-  zona  hrPéidea. 
mo . 

Segundo  o  jornal  «Sunday  COnfírniOll  0  091)10620 

Prcins,  qiio  pnbllcn  a  noticia,  o  «-Ulllll IIIWll  U  uuilijuuu 

remédio  descohcr'  seria  uma  In-  LOS  A.VfíEI.RS.  17  (ÍSSi  — 

Iftçâo  fub-cutúnca  de  .prne.ainii  .  Frutik  .Scdnimn.  n  .jogador  aut- 

droy.s  iillllzad.s  como  anestésica  (rnliuno,  enii.servoii  seu  Ululo  du 

i,t'lo3  dcntiütnií,  dl.»solv!'.l;i  em  riiiiipeã"  ludlvidu.st  de  leni»  -Jo 

quantUl.idc.M  ;!i.liii!c',’inalfl  vuiliietli-  do  1‘ueifieo.  com  uilm 

Ü  tiiitnmenlo  ixporln.cnln’  r/;, e  f.êrll  vllAilii  sAlire  lotiy 
renl  síido  em  32  loentea  lerln  Tniberl.  de  lüiu-iiinotl.  Scdgmuii, 
dado  re.siiItado»  extrcnmnicntc  o  jogiidcr  nuslralinno  número  1, 
encoia,[ndore.i:  a  .‘iiia  completa  |>an  delender  .»  Cop.i  navl»,  man- 
im  acentu.-ida  melhora  ao  fln:  dc  leve  seu  l  liilo.  vencendo  seu  aú- 
ílbi  ■  vi-rtérlo  por  ü-3.  ú-3,  2-5  C  C-1, 


WASHINGTON.  IV  flXS) 
l)oii,VN  Lo.vson,  lord  mu'or  do 
iaindre»  apresentou  iinlem 
KCijH  re  polri»  uo  pi’e**'rt'’ulii 
Tniinan.  iiu  ninnR-ão  BInl  o 
l  a/evo  rum  n  pres'»l,Mi!e  iiu.-, 
45  iiPniitiiH 

O  prelello  dc  Loiulres  l<-i 
acomonubado  por  SIr  (Mlvi-r 
Fi'anl(.H.  embaixador  britâni¬ 
co  uo»  faindot  Unidos. 
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.  «  t  vgi4>>Vv»l«  W  .k,  •k..‘‘..A,  V ' '•  'rtSksAv'..  s,-.\  V  f  »  *'/< 

Garcia  titubeun  na  pelota,  E  o  Vasco  foz  o  scii  jouf, 
uma  peleja  que  Ine  parecia  jáoil,  côinoda.’, 

r''ySr5í!V.-<V,;''wraí^A  .  ■ 


■moros  dez  nuniUos  deu  a  idéia,  de  que  haveria  uma  goleada  contra.  Aa  fasta  acima  r.ioatram  os  vasealnot  em  ação  va  área  do  goal  do  Garcia.  Depois  os  homens 
(la  havea  nogiram,  melhoraram  o  acabaram  ganhando  o  jogo  apesar  do  goal  quo  Maleher  anulou  e  deu  em  resultado  a  intcrinjiçao  do  jogo 


PANORAMA  DA  RODADA 


Brilhante  triunfo  americano  na  tarde  de  sábado  sobre  o  Botafogo 


cesso 


E  Piiro  aumentar  o  Inlerê^  pela  peleja  contra  o  Vasco  havia  i  trole,  crescendo  o  seu  quadro  na  cancha  com  Bnbens  tranquilo, 
uma  estreliu  Rubens  viera  dc  Sao  Paulo  para  começar  nibro-ncfro  controlando  a  pelota  e  distribuindo  o  jogo  com  ciência  e  cálculo, 
,.s  vmi  «  >f,  !,  B  Bnn  bb  b  bbbb  .  ibb.1,1.  .  «.  X  absoIutos  Povão,  Biguá  c  Nilton,  Bria,  índio  ativo  enfrentando 

as  ameaças  de  EU,  F.sqocrdinita  envolvendo  Augusto  e  Adãozinho 
(CONTINUA  NA  9.‘  PAGINA) 


na  grande  batalha  contra  o  Vasco.  E  a  torcida  encheu  o  Maracaná. 
Encheu  e  vibrou  com  a  sensacional  vitória  do  Flamengo.  Vitória 
quo  foi  uma  vitória  que  fez  esquecer  os  seis  anos  dc  amarguras  da 

'  ^ '  (ordda  da  Gávea.  Vitória  que  trouxe  a  marca  de  Flavio  Costa 

u<.vT:  porque  foi  arranc.ida  com  luta,  com  vontade,  com  ánimo,  com  gana, 
íí!':i  enchendo  de  emoção  a  quantos  jriveram  oa  óltimoe  instantes  da 
grande  batalha.  E  dcve*se  ainda  ressaltar  que  o  quadro  rubro-ne* 
gro  com  um  estreante  na  sita  ofensiva  e  Deqninha  capengando 
^1  ainda  velo  a  sofrer  um  golpe  desconcertante:  o  goal  do  Vasco 
assinalado  por  Mancca  num  arremesso  oem  compromisso  em  quo 
falhou  lamentavelmente  o  arqueiro  Garcia.  Ora  em  outras  cir* 
^  .  cunstãnclas,  em  outras  épocas  que  já  oo  foram,  o  Flamengo  M  en* 
1^  trcgnrla  ao  poderoso  esquadrão  adversário.  Mas  desta  feita  o  Fla- 
mengo  náo  se  entregou.  Ao  contrário  reagiu  e  velo  ■  colher  o 

empate  dez  minutos  depois.  Na  etapa  complementar  o  jogo  ga* 

iw  nhou  em  movimentação  c  o  Flamengo  voltou  a  marcar  aoa  18 
.  w  miinutos  quando  já  se  mostrava  senhor  àas  açóes,  agindo  cal- 
iv:^  culadamcnte  com  a  sua  defesa  mais  firmo  e  o  seu  ataque  mais 
;;IÍ  «rt"  n®  seu  sistema  de  penetração.  Frt  nesta  altura  dos  aconle- 
I  vluienlos  quo  se  verificou  o  lance  do  tento  de  Friaça  também 
anulado  como  foi  o  lance  do  lento  de  Esqnerdinha.  Além  do  ban- 
deirlnhu  assinalar  a  posição  ilegal  do  jogador,  o  próprio  julr. 
proximo  á  zona  do  lance  náo  titubeou  em  assinalar  a  falta.  Os 
jogadores  do  Vasco,  no  entanto  protestaram  mas  o  jul*  marcou 
com  convicção.  Resultou  disso  a  expnisáo  de  Danilo  e  o  Vasco 


Baiboea  e  Ely  não  parecem  do  mesmo  quadro. 

eando? 


MONZA,  llãüa.  ’.7  íUsllíl 
Press)  —  0  CampeoiutoMí:- 
dial  de  Aulomnbolijnia 
rã  ficar  dccidlJo  ao  piósteo 
mís,  cin  ií.-irccloiu,  .7ü.sh 
slmó  disputado  c  Gracie  F;!- 
mio  dj  Espanha,  últimi  p»‘ 
va  do  luiDciu  muudiai. 

A  chsslfic.vçõo  aliai  fu 
principais  dispitiantcs  do  nii- 
peonafo  ó  B  scniinte: 
gio,  Argentina,  IÍ7  pontos;  1’, 
Ascari,  Iliilln.  2.'i  pontos;  i*, 
Gonzoiez,  Arttcntina,  pa 
tos;  4.“  F.arii>u,  Itilb.  I9íb> 
tos,  c  ó.°,  Villorcíl  iUlb  IJ 


ZrstiiAo,  0  forword  do  Botafogo  que  sc  dislinguiu  entre  seus  coui' 
panheiroB  procitroit  com  _cii(i{si((smo  qticbrur  a  firmeza  da  rela- 
guarda  do  América,  Osni  jwrcm  cumpriu  “ performance'’  excep¬ 
cional  c  nao  deixou  passar  bola 


O  repórter,  quando  entrou  no 
vestiário.  Já  encontrou  o  presi¬ 
dente  Antonio  .áveliar  cercado 
dos  jogadores,  dirigentes  e  do 
técnico  Délio  Neves,  fôra  levar 
0  seu  abraço  emocionado.  De  fa¬ 
lo,  o  América  tlvern  um  triun¬ 
fo  rcabilitodor,  evidenciando  a 
recnpcrasuo  do  quadro  frento  ao 
Botafogo. 

Déllo  .Neves  náo  escondeu  tam¬ 
bém  B  sua  solisfaçâo  e  ouvia  o 
Sr.  Raul  Martins  declarar;  “Foi 
uma  vitória  traçada  no  papel." 
Da  falo,  quera  viu  o  América 
jogar  contm  o  Botafogo,  scidiu 
quo  o  quadro  niliro  soube,  com 
habilidade,  explorar  os  pontos 
vulneráveis  da  defesa  alvi-negra 
e  encontrar  as  brcelias  estudadas 
para  vencer  o  seu  adversário. 
Rubens  foi  a  chove  e  a  grande 
figura  em  campo,  pela  moliilidn- 
de  do  defender  c  atacar  pela  di- 


I  reita.  NIvaldino  a  arma  secreta 
I  lançada  para  os  arremates  du 
I  snrprcsa  de  fora  da  área. 

•  O  presidente  Fábio  Horta,  lo¬ 
go  que  o  tesoureiro  rubro  entrnn 
I  no  vestiário,  determinou  qne  fós- 
I  se  pago  o  cada  Jogador  o  prêmio 
i  de  dnis  mH  cruzeiros  pela  vitória 
I  obtid.*!  sóbre  o  Botafogo.  Falan¬ 
do  ainda  sAbre  o  feito  de  sua 


—  Atravessamos  umq  fase  do 
declínio  pcrfcltamcntc  compreen¬ 
sível  no  foolbnll.  A  recuperação 
teria  que  vir  como  veio.  A  im¬ 
paciência  do  torcedor  se  justifi¬ 
ca,  mas  perturba  por  vezes  o  tra¬ 
balho  dos  que  acompanham  tudo 
do  perto.  Fclizmenle  derrubamos 
Um  grande  adversário  e  agora 
podemos  caminhar  mais  tranqui¬ 
los  para  o  objetivo  máxima  que 
c  o  l'tulo." 


ficar  reduzido  a  dez  homens  na  cancha.  O  Flamengo  soube  entáo 
se  veler  das  circunsiánclas  que  levaram  o  adversário  ao  descon- 


AS  FRACAS  ATiJAÇOES  DE  SANTOS  E  JUVENAL 
COMPROMETERAM  A  EXIBIÇÃO  DO  BOTAFOGO 


Foi  realmcntc  falha  a  atua¬ 
ção  do  quadro  do  Botafogo  na 
peleja  de  sábado  íronlo  ao 
America.  Embora  se  admitisse 
como  períellamonte  viável  o  tri¬ 
unfo  do  América,  pois  que  a 
partida  apresentava  caraclorisll- 
cas  de  equilíbrio,  a  exibição  t)o.s 
alvi-negros  decepcionou  pela  in¬ 
segurança  do  conjunto,  que  se 
portou  multo  abaixo  dc  suas 
reais  possibilidades.  Com  a  de¬ 
fesa  falhando  seguidamente  e  o 
ataque  apresentando  lun  rendi¬ 
mento  nulo,  era  evidente  que  o 
"onze"  teria  do  sofrer  conse¬ 
quências  sérias.  K,  assim,  nSn  íni 
dificll  an  América  colher  uma 
vitória  realmcntc  expressiva  e 
que  lhe  valeu  como  oporluna 
reabilitação. 

A  direção  técnica  botafoguen- 
se  considera  que  realmcntc  o 
quadro  atuou  mal  na  peleja  de 
sábado.  E  notadamentc'  a  de¬ 
fesa.  que  tem  sido  o  ponto  alto 
do  conjunto,  leve  mnior  respon¬ 


sabilidade  no  revés,  E‘  que  a; 
principais  peças  do  sexteto  de¬ 
fensivo,  como  Santos  e  Juve¬ 
nal,  apareceram  mal,  dcseoncer- 


tadamente  mal,  refletindo  essas  serão  submetidos  a  um  treina- 
falhas  no  comportamento  geral  menlo  Intensificado,  de  modo  a 
^  'luipe.  assegurar  melhor  atuação  nos 

fie  QlirÍ-.nA(VY*M>  «seFn  _  >  * 


*  •  I  — •••vMivs  awua 

Os  alvl-negros,  esta  semana.  |  próximos  compromissos, 


Foi  recebida  com  inequívocas 
demonstrações  de  desagrado  por 
pnrto  dos  vascnlnos  a  arhilra- 
nem  do  Sr.  Alberto  da  Gama 
Mulchor  no  clássico  do  ontem. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


O  presidente  da  Confederação  Brasileira  de 
Basketball  promoverá  boge  uma  reunião 

Rc.-iUzur-sc-á,  no  Brasil,  romu 
SC  sabe,  o  II  Campvoimln  Mun¬ 
dial  de  liaslictball.  .Marcado  p.n- 
ra  Iflál,  0  cvrtanic  t-xige  a  cons¬ 
trução  dv  uin  ginásio  com  griin- 
(lo  capacidade.  E,  lendo  cm  vista 
os  Inconvenientes  das  medidas 
dc  illtima  honi,  u  Confederação 
llrusilcira  de  Ilnslicthall  já  cslá 
niobiliz.-iiidfl  recursos. 

A  REUNIÃO  DE  HOJE 

Hoje,  á  lurdc,  nn  Club  N.vval, 
o  presidente  da  C.G.D.,  cumon 
danie  l'aiilo  Melrn,  rl-alizará  uma 
reúnhin  p.ira  assentar  as  medi¬ 
das  necc-ssórias.  Postcrlormcnlc 
n  diretoria  da  C.  B.  D  procura¬ 
rá  as  autoridades  govcrnnmcii 
Inis  plelloando  a  construção  do 
ginásio  projetado  pura  o  .Mara¬ 
canã. 


A  C.B.D.  multai  vciM  M  « 
qurce  dc  quo  di’ve  aoi  loo'" 
que,  Rrnclasamrotc, 
liUcidndo  cin  fôrno  d"* 
nclc»  que  cia  organIzJi  » 
cesso  dos  mesmos.  E 
ce  do  modo  i-iiristrWnMt' 
soja.  drix.-indo  dr 
ingressos  a  que  rnijo 
tem  rilrciln,  por  fórça  »• 
paganda  gralmla  íeiri  s" 
no  das  suas  realim»»- 
Ciimpconafo  Siil-.traeri'’*"®  . 
Vollet’.  por  oxcmplO'  ^  j 

nn  nrimelrn  noite  .í*. 

rali  rruieiros,  e  isso  de\>  ^ 
ni-tlriárlo  Jornalistleo  f'" 
ranie  n  semuna.  No  '".jj 
perguntada  por  «uo  “ 
nãii  envi.srn  lr;!ressOí  iw 
nals,  uma  fuiirlomirla  «  '■ 
fedi-raçno  resoonden  ll«t  . 
porene  "n  rotle.v  ert  «W 
norte  que  dava  nri')"''  ' 
Como  »e  vê  «  sola"’" 
ntl-tn:  corl.s-se  o  forntn»', 
to  de  lnsr's.«''s  are  ' 
nora  não  diminuir  »s  '  „ 
Frn  o  ensii  di>s  jernn  •  ^ 
rem  n  |iP'oncanda  *  j 
■'par/i  não  diminuir  o  *  " 
que  vnle  ouro" 


S«í’ií<í: 


fcicfone  para  o  Q\1UUC.4 
RFPORTER:  43-3349 


Promovido  pelo  Club 
Ginástico  Português 

,  No  próximo  dia  'J2  do  coi- 
rente,  ás  16  horas,  na  piscina 
da  Rvciiid.')  Graça  Arnnlin,  u 
Club  Ginástico  Porlugiiêa  le¬ 
vará  n  efeito  uinn  Interessan¬ 
te  festa  de  natação,  de  caràtei 
humorístico,  cujo  programa 
está  claboradrr-^dc  maneira  a 
ugrodur  u  todos. 

Esle  género  de  espclAculos, 
dadits  us  suas  caructcristicns 
especiais,  nlisoiulameiilc  npo.v 
las  ao  espirito  dc  competição 
e  tcnrlo  apenas  em  vlsln  re¬ 
crear  a  assls|ãnrl.i.  eonsliliii 
sempre  um  aorazlvel  p.sssa- 
tempo,  sendo  tie  espi-rnr  mic  n 
emoreendimentn  do  Chili  Gi- 
náslicn  Poriii-ruôs,  no  ou.-il 
nnrll"i"nni  iinditdnrcy  do  Vus- 
■•o  dn  r-nmn  —  Fhiminrnyc  - 
Rofafo-o  -  FInmciiro  —  As¬ 
sociação  Cristã  de  Moços  — 
rijnea  -  icarni  e  Santa  Tere¬ 
sa,  51-  rcvi.stu  de  exilo. 


M.ALCHER  SERÁ  APONT.WO  COMO  ÜM  JUIZ  INCAPAZ 


FOOTiii  NU  ESPiHí  FALA  O  TÉCNICO  ENALTECENDO  O  ESPIRITO  DE  LUTA  DOS 
S'°,iàk£,S?3  SEUS  JOGADORES  E  ELOGIANDO  O  PODERIO  VASCAINO 


Os  rubro  •  nzgros  receberam 
com  grande  emoçáo  a  vitória  so¬ 
bre  0  Vasco  da  Gama.  Minutos 
antes  de  terminar  o  match  já  o 
vestiário  estava  Invadido  do  di¬ 
rigentes.  associados  o  fãs  qu3 
não  escondiam  a  grande  alegria 
vivida  na  tarde  de  ontem.  O  téc¬ 
nico  Flávio  Costa  al\o  do  calo¬ 


rosas  manifestações  comentava  a 
tua  Invencibilidade  contra  o 
Vasco  da  Gama  desde  ]Ut  reos- 
mimtu  a  direção  técnica  da  Gá¬ 
vea.  E  sobre  a  partida  de  ontem 
Flávio  assim  falou: 

—  Vencemos  pela  luta  a  pela 
determinação  e  pelo  senso  de 
responsabilidade  de  cada  Jogador 


iia  cancha.  O  Vasco  foi  como 
sempre  o  grande  quadro  o  gran 
dt  adversário  de  todos  os  ien\- 
po8.  Encontro  da  atuaçáo  do 
Vasco  0  mérito  da  nossa  vitó¬ 
ria." 

Flávio  náo  quis  destacar  joga¬ 
dores.  Colocou  todor  no  mesmu 
nível  técnico  e  no  mesmo  plano 


de  entusiasmo  e  conioativtdndc. 
Sobre  Rubens,  o  estreunle,  Flá¬ 
vio  falou;  "(jonflrmou  as  suas 
Qunlidacles  de  bam  jogadoi.  Sem 
c.star  ainda  adaptado  ao  conjuiu 
10  rcvelou-se  calmo  e  controla- 
oo  nos  grandes  momentos  do 
prélio”. 

O  presidente  Gilberto  Cardoso 


suJooado  pela  emoção,  não  po¬ 
dia  falar.  Quando  o  repórter 
piocurou  colher  suus  impressões 
apenno  dlí.«c  o  seguinte: 

—  Pagamos  uma  velha  dlvldn 
com  a  nossa  torcida.  A  vitõrla 
lo)  de  nossa  gente  Precisava¬ 
mos  dar  à  torcida  uma  vitória 

(CONTINUA  NA  9.*  PAGINA) 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1S51 


De  ponta  a  ponta,  venceu  a  filha  de  Fox  Cub  os  4.000  metroí 
Club  do  Rio  de  Janeiro”,  em  tempo  recorde  —  Lord  Antibes 
Kurdo  ganhou  o  “handicap”  especial  — _  Os  outros  vencedoreí 
tem  na  Gávea :  Sarilho,  Piuba,  Lovelace,  Palmer,  Silver 

Uma  lordo  sem  sol  fes  com  que  KURDO,  O  HERrtI  DO  “HAN-  sua  scgiindn  fnsc  de  allvldndcs  iio 

não  fâssc  dos  maiores  o  publico  DICAP”  turf  enrioen, 

que  acorreu  ontem  no  hipódromo  o  “handicap”  especial  cm  1.400  „  PIUBA  CONFIRMOU 

dn  flãvcn  para  assistir  A  disputo  nietros  foi  brllhnntomeiitc  venci-  ü"'  ^  j,® 

'Jo  <í«  d(.  pelo  nacional  Kurdo,  que  do- 

Janeiro  .  a  prova  do  maior  per-  minou  EaRle  Pnss  nos  últimos  « 

curso  do  turf  brasileiro.  Mesmo  metros  Correu  este  no  posto  iíf.^VpJ.®  Jlf°MaSÍrs^ 
ísslm,  n  reunião  teve  um  desonro-  de  honra,  acompanhado  de  Lau- 

Inr  animado,  vibrando  os  earrei-  rlna.  Kurdo,  Sons  Route  c  os  de-  ndversária®ni  Vofn  n 

rlstns  com  um  mais  sensacional  ninis.  Nn  reta,  Eaglo  Pnss  se  des-  ®Sh!Í  fMllidadô  m  ntanué 
rlnnfo  da  Incrivel  Tirolesa,  que  Ueon,  dando  n  impressão  de  que  ®  Ho  Coroinha  um  bom  ^ 
tornou  a  ganhar  de  ponta  o  ponto.  Ranharia,  mas  Kurdo,  cnerRicn-  BMnin‘^T„oar  Hedúzino  de  Frei- 

DMTosses'’mAr''‘’“  n*’*’'’.'”'"  “  f^ancisco  Jri-'  fa,  Fllbo®  condi^iu  n  defcLra 

MM  no.  fioycn,  veio  dominã-lo  nas  sociais,  ^  gj  ^  zelia  G.  Peixoto  de 

Miei  Rosa,  Lord  Antibes  e  Par-  vencendo  nlndft  por  dois  corpos,  p„,,“ 
flalllan  scgiiiram  a  pilotada  de  muito  firme.  t  nrv  sin  pituar 

Domingos  Ferreira  até  a  entrada  SARILHO  DE  PONTA  LOVELACE,  NO  llNAJj 

do  curva,  nn  ultima  passagem,  ’  Bem  movimentado  o  terceiro 

quando  Lord  Antibes  o  Pardnllinn  No  primeiro  pãreo  do  progm-  páreo.  Caçula  ícz  um  "Iraln" 
passaram  por  .Miei  Rosa.  Mas  nm.  Sarilho  obteve  focll  vitoria,  violento,  com  Cabo  Frio.  Holo- 
Lord  Antibes  não  consegulif  nl-  pinlicamento  de  mn  estremo  a  calix,  Crato,  Origon  e  Lovelace 
ennçar  Tirolesa,  nom  na  curva,  uutro.  Evo6  largou  melhor,  mas  nos  postos  Imediatos.  Na  rela. 
nem  na  rela,  contentando-se  com  Sarilho  logo  o  dominou,  correndo  Crato  avançou  sôbre  Caçula, 
0  segundo  posto,  Pardaillan  en-  Parnaso,  Egil,  El  Gin  o  Aimberó  mas  Lovelneo  o  Holocalix  avan- 
Irou  terceiro,  f  s-arlos  corpos,  e  nos  postos  imediatos.  Sarilho  se  çaram  dos  últiiTios  postos  e  do- 
Micl  Rosa  foi  quarto  o  ultimo.  dtstncou  o  ganhou  com  facilidade,  minaram  a  situação  com  van.a- 

Tlrolcsa  valorizou  seu  triunfo  havendo  iia  rela  uma  lula  pela  gem  para  o  pilotado  de  Oswnl- 

«m  rm  ?  «gunda  colocação  entre  Evoé,  do  Ullõa.  quo  ganhou  íirme. 

ct.m  0  noAO  recorde  que  marcou  pnmaso  c  EI  Gin,  firmando-so  PALMER.  TAMBÉM  DE 

para  a  distancia  —  251  4/5  —  me-  er.lc,  finnlmentc,  nessa  colocnç.io.  ATROPELADA 

Ihor  qiinso  5  segundos  que  n  an-  Rení  Lnlorro  dirigiu  o  defensor  Com  uma  salda  regular,  Ox- 
Uga  marca  ilc  Cuniclen,  registra-  do  Stnd  Jorge  .lalioiir,  ohteiido  as-  ford  fez  o  “train”  cia  quarta  car¬ 
da  cm  Hl  15.  sim  a  sua  primeira  vitoria  nesta  relra,  com  Peran,  New  Yorl:, 


Crônica  de  turf 


seguir.  Oxford  chegou  h  reta 
com  vantagçm,  mas  Palmer  do¬ 
minou  a  situação,  apesar  da  re- 


PACOYE  DOIS  CRUZEIROS 

MARAVILHOSO  CIGARRO 

PRODUTO  LOPES  SÂ 


sistêncla  do  Oxford,  quo  formou 
a  dupla.  Cabdido  Moreno  con- 


minada  por  Opuviro,  correndo 
Oscar,  Odilon,  Obélla  e  Silver 
Lass  mais  otrãs.  Na  grande  cur¬ 
va,  Oscar  foi  atacar  Opuviro, 
mclliorando  Silver  Lass  e  Obe- 
lia.  Na  reta,  Silver  Lass  atro¬ 
pelou  c  dominou  os  ponteiros, 
recebendo  logo  um  ataque  de 
Obelia,  quo  nada  põde  lazer  ante 
a  superioridade  da  conduzida  de 
Francisco  •  Irigoyen. 

INTRÉPIDO,  FIRME 
Boa,  a  salda  do  último  páreo, 
dcstacando-sc  Jacarci,  com  Ht- 
von,  Bozambo,  Intrépido  o  Ca¬ 
rinhosa  mais  otrás,  sempre  acos¬ 
sado  pelo  Hivon,  Jacarei  vaio 
até  a  reta,  pnde  só  sc  entregou 
ao  ataque  dc  Intrépido,  que  ga¬ 
nhou  firmo,  com  Jacarei  na  du¬ 
pla.  Emidio  Caslillo  foi  o  piloto 
do  pensionista  dc  Moriano  Sal- 
Ics. 


Com  o  projeto  de  construção  do  autodromo 
••  Surpreendido  com  o  êxito  da  Ginkana  e 
interessado  na  sorte  de  Landi  em  Monza 

0  homenageado  da-  GInkann  do  inadn  com  a  Idéia,  sentindo  o  seu 
Copacabana  evidenciou  onteiii,  alcance  no  piogresso  para  o  nos- 
mais  uni.i  vez,  n  seu  gosto  pelas  so  niiluninliilisiiio,  motociolismo  o 
competições  desportivos,  morincil  clelisino,  liem  como  puru  a  liulus- 
to  pelo  automobilismo.  O  conbe-  Iria  <|ue  (crá  no  autodromo,  um 
cldo  industrial  o  presidente  do  canipn  p.ara  lestes, 
no.s.so  mais  imporlanlc  estnbeleel-  "E  I)  CHICO?" 

mento  tinncnrio  não  se  limitou  :i  O  presidente  do  Banco  do  Bra- 
nprccir.T  o  gmndc  cspelacnln  do  s!l  foi  ([uem  facilitou  ( s  nicioi 
palanque.  Foz  questão  dc  .senlir  para  o  corredor  Chico  I.sndi  nd- 
n  vihração  popular,  percorrendo  a  quirir  mn  carro  na  llalinl  E  sa« 
pista  durante  a  prova.  Iiciidi»  que,  iiaciueie  mnineuto,  sc 

ENTU.SIASMADO  COM  O  PUO-  oarílema^^^^^ 

7FTO  nn  AüTniiiinMn  dele  partlclpnsa  o  \olantc 

.JI.IU  UO  ALTOIIHOMO  F,anelse..  I.an<li,  o  .Sr.  .lafcl  pei- 

Duranlo  o  ccriame,  cm  palcslrn  gunlnu  no  |»residente  do  A.C.U.: 
Com  os  dirigentes  do  Aulninovel  —  "(C  n  iio:..so  Chico,  como  vai 
Oub^  do  Brasil,  o  Sr.  Jnfct  Ud  £le  nr.  prova?’’ 
inteirado  <Io  projeto  dc  conslni-  I’oiico  depois  sc  sabia,  porém, 
ção  do  autodromo  nos  arredores  |or  n  ninqnina  dc  Landi  engulendu 
dr.  cidade.  E  mo5trau-.se  cntusws-  nn  20.'  volta. 


«jafe  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇÚCAR 


COSTUME  TROPpL 

pURA-  1>A 
PARA  HOMEM 


HELSINKI,  17  (AFP)  —  O 
encontro  dc  atletismo  França- 
Finlandia  terminou  pela  vitória 
da  Finlandia,  que  derrotou  a 
França  por  115  pontos  x  09. 


. . . . . 

ORI6nT€ 


Cotí  ai  rcuiiiôc.t  denta  semiwa, 
ficou  seiidu  II  seguinte -a  ctassi^ 
/íVofdo  iin  eslulisticn  de  jockeus 
(/()  cnrrenle  ano: 

1."  lugar:  l.iiiz  nigonl,  85  ai- 
tòrius;  2.-)  t.uiz  Dior,  80;  3."> 
Cândido  Mitrerni,  5.'l;  4.")  EmiJiu 
Cnsliltn,  .11;  R.")  Osumldo  üllári, 
.18;  ll.">  f.  Ctinhíi  e  I).  Moreira, 
.■|7);  7."<)  F.  Iriiioiien,  28:  8.“)  D. 
Ferreira  r  t.  1'iiihelru,  Ifl;  9,*)  J. 
Titwco,  IR. 


Dr.  CapistranOoimmfn 

(Doe.  Fne.  Med.»  GARGANTA 
R.  Senador  Danlaa.  20-9.o  23-8888 


RESULTADOS  DOS  CONCURSOS 

Bolo  Slmplea  —  7  ganhadores  com  7  pontoa  Cr$  13.673,00 
Bolo  Duplo  —  1  ganhador  com  13  pontoa  Or3  69.071,00 
Bcttlng  Itamaratl  —  21  ganhadores  Cr3  647,00 
Bettttng  Itamaratl  —  243  ganhadoras  Cr$  322,00 
Bcttlng  Duplo  —  671  ganhadores  Cr$  620,00 


Os  jogos  de  ontem 

Reallzou-se  ontem  no  campo 
do  Benfica,  mais  uma  rodada  rio 
Torneio  Interno  do  S.  C.  A 
NOITE.  No  primeiro  jogo,  entro 
•  A  NOITE  e  o  Adlmlnisl  ração, 

3 liceu  0  A  NOITE  por  1x0. 

ai  de  Russo,  mantendo-sc 
•Psim  na  liderança.  O  segundo 
jogo  entre  "O  Estado"  e  o  Ca¬ 
rioca,  não  foi  levado  a  ofcllo, 
devido  a  não  ter  comparecido  u 
primeiro  conjunto  citado. 

A  RODADA  DE  DOMINGO 
As  8,4S  —  Carioca  x  Lobi- 


0  rrdemliírin  rtihsico  do  Jockei/ 
Club  Drusileirn  marra  gàra  o  pró- 
ximti  dnminiin  u  rrnUzaeão  dn 
Irudirinaal  liniiule  Prfmin  “Dí<i- 
nri".  criiii  '2.UII1  meirnsf  fnni  n  do¬ 
tarão  de  .1811  mil  cruzeiros.  Tiro¬ 
lesa  Irniitrii  neiirer  indil  qunrlu 
nez  ronseriiliiiii  o  inipnrlnnle 
riinfronln,  dciu-ndn  medir-se  rovt 
.forosa,  La  Fontaiin\  Sorbona  c 
Cbcniclr. 


Estreia  dn  Norte,  O.  Mncçdb. 
c  Lcvuska,  W.  Meireles,.  1.600  em 

TWi 

'  Gnvião  da  Gavea,  1,600  cm  103 
0  2/8; 

Utaco,  A.  Vieira,  1.000  em  68 
e  2/5; 

Lujan,  P.  Fernandes,  1.500  em 
97  3/5; 

Phllldor,  U.  Cunha,  1.500  cm 
90  segundos; 

Varsity,  W,  Meireles,  1.300  cm 
85  segundos; 

Naughty  Boy,  J.  Mesquita,  1.300 
cm  83; 

Pirilampo,  J.  Araujo,  e  Dom 
Fradique,  lad,  1.400  cm  93; 

Mondei,  I.  Pinheiro,  e  Mtriano, 
E.  Cardoso,  1.500  era  07; 

Javanôs,  A.  Noves,  o  Lntccia, 
J.  Souza,  1.400  em  91; 

El  Garboso,  J.  TInoco,  o  Eónio. 
W.- Andrade,  1.000  cm  102  2/6, 
grama; 

Argonanla,  A.  Torres,  1.600  cni 
105  2/6; 

Nahia,  O.  Ullóa,  1.400  em  94, 
suave; 

Torpedo,  A.  Rosa,  1.800  em  104; 
Maud,  lad,  1.000  em  83  3/5; 
Manguarl,  L.  RIgoni,  l.OOü  cm 
112  2/5,  cerreirão; 

Submarino,  A.  Torres,  1.600  em 
08  segundos; 

(  My  Prlnce,  O.  Üllóa,  1.500  era 
08  3/5; 

Sonho  de  Ouro,  I.  Pinheiro, 
1.400  em  01; 

Victory  Hartb,  lad,  1.000  om 
103; 

Pèó,  L.  Leiton,  1.400  em  00; 
Banjo,  G.  Costa,  1.400  ero  03: 
La  Fontainc,  D.  Moreira,  2.040 
cm  132; 

Loretta,  J.  Ullóa,  2.040  Cin  132; 
Pujanza,  E.  Caslillo,  1.200  cm 
73  2/5,  na  grama; 

Ondino,  E.  CastIIlo,  1.600  rm 
103. 


£ni  preparo  pare  as  próximas 
eerrldas,  traballiarum  na  maniiã 
dr  hoje,  nas  pistas  do  hlpodromo 
ds  Glvca,  os  seguintes  animnis' 
Hell  Cat,  R,  Latorre,  1.400  cm 
93  2/6; 

Quejido,  D.  Moreira,  1.600  era 
303; 

Trols,  U.  Canha,  1.300  cm  85; 

El  Ccácho,  W.  Andrade,  1.000 
em  63: 

Falrfax,  J.  Ullóa,  1.500  em  06; 
Minguarito,  E,  Coutinlio,  1.6UU 
em  98  3/5; 

Aceordenn,  lad,  1.200  em  71: 
Itlete,  C.  Calleri,  1.300  cm  86; 
Matador,  O.  Ullóa,  e  Itnim,  lad, 
1.100  cm  96; 

Ben-Hor,  lad,  1.500  em  90; 
Comtesse,  D.  Moreira,  1.000  em 
61  2/5: 

Fogo  Bcllo,  L.  Meiaros,  1.600 
em  t06; 

BakcllU,  O.  Macedo,  1.600  em 
103  3/5; 

Negaeakl,  J.  Souza.  1.400  om 
88  1/5; 

Mormurio,  O.  Castro,  1.400  em 
91  segundos; 

Egreglous,  W.  Andrade,  1.30G 
em  84  2/6; 

Lapina,  R.  Latorre,  1.400  em 
91  1/5; 

Manimbé,  R.  Martins,  1.000  em 
84  segandos; 

Gnrmete,  A.  Rosa,  1.500  em  97 

a  2/S; 

Eton,  P,  Machado,  1.000  em  63 
e  3/5; 

Torlbto,  L.  RIgoni,  1.600  om 
10?  3/5; 

Eltnul,  U. 'Cunha,  1.600  em  97 

«  2/5; 

Bingo,  L.  Coelho,  1.300  em  83 
8  3/5; 

Ovilla,  A.  Vidra,  1.400  cm  89 
e  3/5; 

‘  ÇoenimtTj,  C.  Calleri,  1.600  cm 


(larimpeirn,  um  filho  de  Con- 
gralnlnlinns  e  Tiiiinsita.  foi  n 
rirnrcihir  do  l'ri'mío  "Jockeu 
Club  do  liiri  Cr  ande  do 
Sul",  a  /iroiui  /irlnripal  ite  ontem 
em  Ciiliule-Jordim,  cm  2.4(10  mf- 
lins.  .Iciram  formou  tt  dupla. 
Fruriis.snti  ine-rpliranelmenle  Mou 
Talisnuiii.  que  iiáa  J  u  metmo  nu 
areia,  Ialuez, 

Domingo  priuimn,  erii,',S.  Pn:i- 
lo,  será.  corrida  o  C.lássieo  "Pri- 
niunera",  em  1.0(10  metros,  desli- 
mulo  n  palranms  dc  3  apos  nas- 
ridus  no  F.slnilo.  F.slão  inscritas: 
llerndiadc  —  Humoresque  — 
Cnriziu  —  Xainde  —  Lái  Triicnt 
—  Xclilii  —  Caliinleria  — 

ilnrpimu  e  Lua  Xoua, 


VITÓRIAS  DO  BRASIL  NO  I  SUL-AMERICANO  DE  VOLLE  TBALL  —  Iniciou-se  brllhajite  mmitc.  o  I  Campeonnto  Sul- 
Americano  de  Volicyball,  com  a  partlolpaçâa  do  Brasil,  Argcnllna,  Uruguai,  Peru  e  Paraguai.  Nes  Jogos  do  abertura  os  brasi¬ 
leiros  foram  vitoriosos.  No  primeiro  encontro  entre  as  moç.as  brasileiras  c  uruguaias' a  vltnrlu  coube  às  nossas  patrícias  pela 
contagem  de  2  x  1.  No  encontro  masculino  entre  o  Brasil  e  Argentina  assinalamos  a  contagem  do  3  x  0.  No  cllcliê  acima  ve¬ 
mos  Belo,  o  mng  nlfico  “cortadar"  brasileiro  sal  tando  para  “cortar”  ante  o  cs  panlo  dos  argentinos 


.SAO  PAULO,  17  (Arapress)  — 
,\  Associação  Portuguesa  de  Des¬ 
portos,  quo  tnnlo  elevou  o  foot- 
hníl  brasileiro  no  exterior  nindr. 
hà  pouco,  volLando  invicta  dos 
gramados  dn  Turqiiin.  Sucein  c  Es¬ 
panha  em  11  jogos  dispiilndns 
ncobn  dc  receber  um  convite  iln 
México  p.ira  ali  rcnliir.r  umn  tem¬ 
porada  dc  Ifl  ou  12  Jogos  n:i  capi 
Inl  c  ims  principais  cidades  do  in- 
U-rlor,  cm  princípios  do  52. 


- 1  CAMPEONATO  Sül-AMERKANO  9E  VOUEYBAll  "  ■  -  — 

Uruguai  x  Paraguai,  masculin 
e  Argentina  x  Peru,  feminino 

OS  JOGOS  DE  HOJE  À  NOITE  NO  GINÁSIO  DO  FLUMINENSE 


Uruguai  X  Paraguai,  o  melhor  encontro  —  As 
equipes  femininas  da  Argentina  e  do  Peru,  na 
4  preliminar 

o  Sul-Americano  de  Vollcyball  prosseguirá  hoje,  á  noite,  com 
a  realização  de  mais  dois  encontros.  Nas  partidas  programadas 
para  hoje  estrearão  as  equipes  representativas  do  Paraguai  e 
Uruguai  no  setor  masculino  enquanto  argentinos  e  peruanos  es¬ 
trearão  no  setor  feminino. 

Uruguaios  e  paraguaios  farão  o  principal  embato  da  noite  Isto 
porque,  segundo  estamos  informados  ambos  estão  bem  prepara¬ 
dos  e  desejosos  dc  vitória  paro  contlnúar  disputando  as  prlnclpols 
colocações  deste  I  Campeonato  Sul-Americano  que  com  tanto  bri¬ 
lhantismo  foi  iniciado  no  sábado. 

O  URUGUAI  PAVORITO 

Os  paraguaios  que  vêm  alcançando  no  esporte  da  rede  suces¬ 
sivos  triunfos,  esperam  vencer  os  seus  adversários;  mas  os  uruguaios 
nos  treinos  realizados  nesta  capital,  mostraram  que  estão  em 


melhores  condições  téailcas  do  que  os  componentes  da  doli^ação 
guarani  o  que  os  vem  colocar  como  franco  favorito. 

A  ARGMNTINA  FAVORITA 

Precedendo  o  encontro  masculino  jogarão  peruanas  o  argen¬ 
tinos.  Neste  encontro  ns  argentinas  deverão  vencer  sem  grande 
esforço  pois  BS  representantes  peruanas  ainda  estão  em  fase  de 
formação,  ao  passo  quo  as  platinas  Já  estão  calejadas  de  partldai 
Internacionais.  Pelo  que  ficou  visto  nos  ensaios  das  perua¬ 
nas  constatou-se  quo  n.s  mesmas  ainda  não  alcançaram  um 
grau  do  técnica  a  se  esperar  qualquer  vitória  neste  campeonato, 
Bondo  estão  representados  o  que  de  melhor  se  tem  no  conlinciUc 
sul-americano. 

EQUIPES  PROVÁVEIS 

Para  o  embate  entre  peruanas  e  platinas  as  equipes  deverão 
entrar  obedecendo  á  seguinte  formação: 

Argentina;  Elda,  Siisann,'  Teresa,  Nellda  e  Alicia. 

Peru  —  Berto,  Marisa,  Carmern,  Lnstenla,  Horteneln  o  Pilar. 

O  primeiro  Jogo  será  o  feminino,  estando  o  seu  Inicio  previsto 
paro  as  90  horas. 


Nelson  Pessoa  Filho  e 
Alcio  MoEEOt  ©oelho 


Vencedores  do  concurso  hípico  oficiai,  .reali¬ 
zado  na  pista  do  Reaiaiigo 

A  Federação  Metropolitana  do  cio  Sasira,  zero  faltas.  1’39''.  3.” 
Hipismo  fez  prosseguir  ontem  a  Ttc.  Castro  Pinto,  montando  He- 
tardo  na  pista  dc  saltos  do  Ctir-  leno  com  1/2  ponto  de  falta  c 
80  Especial  de  Equitação,  com  1'48’’.  4.6  Ttc.  Jcronlmo  de 
sedo  cm  Realengo,  mais  um  con-  Fonseca,  do  R.  C.  G.  montando 
curso  oficial.  Calcpim,  3  pontos  de  falta  c 

Realizaram  duas  provas  com  r45'’. 
apreciável  número  de  concorren-  2.»  prova  —  Major  ■  Renato 
tes  destacando-se  Nelson  Pes-  paquet.  Danacem  obrigatória, 
soa  Filho  e  Aeclo  Morrot  Coelho  Obstáculos  do  130.  Vencedor 
que  se  tornaram  os  vencedores  cap.  Acclo  Morrot  Coelho,  mon¬ 
das  provas  disputadas.  tando  Arrclclro,  com  zero  falta. 

1.®  prova  —  Curso  Especial  2.“  xíc.  Paiva  Cliavcs  montando 
de  Equitação.  PerAirso  normal,  Meia  Noite,  com  zoro  faltas,  3" 
obstáculos  de  1,20.  Vencedor:  empatados;  Nelson  Pessoa  Filho, 
Nelson  Pessoa  Filho,  da  Socic-  montando  Uratúo.  Ttc.  Felipe 
dado  Hípica  Brasileira,  montan-  Dick  montando  Sasira,  Cap.  Eloy 
do  Cigana,  zero  falta.  1'35''.  2.®  Menozos.  montando  BIguã  e 
Tte.  Luiz  Felipe  Dick,  montan-  cop.  Accio  Morrot  Coelho,  mon¬ 
tando  Albatroz,  todos  com  4 
pontos  perdidos. 


CARIOCA  pertence  ao$ 
"fana'*  do  cinema  e  do 
ráilio 


PANORAMA  DA  RODADA 


m\_V  CONTINUAÇÃO 
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cobiborando  no  serviço  dc  prender  a  pelola-  E  assim  com  o  Fla¬ 
mengo  mais  senhor  do  campo,  e  o  Vasco  tentando  desordenada  a 
dcscapcradamcntc  o  empate,  terminou  a  partida.  Flaiiiengo  2 
Vasco  1. 

O  quadro  rubro-negro  conduziu-so  bem,  não  sc  perdeu  na 
cancha  e  teve  sempre  uma  defesa  bem  armada  com  a  ajuda  do 
estreante  Rubens  que  devo  sem  dúvida  ser  apontado  como  um 
dos  heróis  da  tarde.  O  prúprlo  Garcia  Infeliz  no  lancc  do  goal  de 
Mnneca,  fetto  dc  longa  distancia,  reabllltou-se  depois  oom  a  sério 
do  magníficos  defesas.  BIguá,  Nilton,  Pavão  e  Brla  multo  bons  e 
Dequinha  visivelmente  contundido  foi  um  esforçado.  No  atnquo 
alem  de  Rubens,  Adnozinho,  Esqucrdinba  e  Indio  estiveram  bem, 
sondo  que  Nestor  lutou  muito.  E  o  Vasco?...  Parecia  ter  encon¬ 
trado,  no  tento  surpreendente  do  Mancca  o  caminho  para  mais 
uma  dUatada  vitória.  Mas  o  advcrsãrlo  não  cedeu  ao  descontrole. 
Rcanlmou-sc  e  passou  a  agir  dc  igual  para  igual,  exigindo  multo 
esforço  e  multa  luta  dos  cruzmaltlnos.  Barbosa,  Augu.sto,  EH,  Da¬ 
nilo,  Mancca  e  Ipojuoan  estiveram  dentro  de  seus  recursos  normais. 
Não  Jogou  mal  nunca  o  Vasco  da  Gama,  apenas  Uie  faltou  os 
facilidades  para  aliar  ao  empenho  dos  seus  Jogadores,  a  reconhe¬ 
cida  coesão  de  suas  linhas. 

GRANDE  VITORIA  DO  A61ERICA 

Nos  Jogos  eompIeincntarcB  da  rodada,  o  América  venoeu  do 
maneira  brilhante  o  Botafogo  pela  contagem  do  2  x  0.  Jogando 
iMlIior  evidenciando  mais  segurança  «  moüllidadc  dos  seus  so- 
tores,  0  quadro  rubro  desde  os  primeiros  Instantes  do  prélio  so 
Impós  do  maneira  categórica  ao  alvl-ncgro.  O  Botafogo  decepcio¬ 
nou  n  sua  torcida  não  acertando  em  momento  algum  do  prélio. 
Falhou  0  Botafogo  na  defesa  t  no  ataque  do  que  se  aproveitou 
0  América  para  impor  o  seu  conjunto  e  vencer  mcrccidamcnte. 

Nos  demais  encontros  o  Bangu  venceu  o  Bonsucesso  cm  Tei¬ 
xeira  de  Coslro  por  3  x  1,  o  o  Olaria  superou  o  São  Cristovão  por 
4  X  2  e  flnalmcuto  a  surpresa  da  tardo  foi  o  triunfo  dos  Iricolorcs 
suburbanos  aóbre  o  Canto  do  Rio  pela  conlagcro  do  2  x  1. 


FORTALEZA,  17  (Serviço  es¬ 
pecial  do  A  NOITE)  —  O  diretor 
do  Departamento  Nacional  du 
Obras  (lonlra  ns  Sécas,  Sr,  Fiijii- 
cisco  Sabóin,  tendo  visitado  ns 
obras  federais  do  interior,  de¬ 
clarou  ser  hon  a  situação  sanitá¬ 
ria  dos  flagelados,  que  trnh:i- 
Ihain  nos  serviços  do  oçudagcin. 


A  COLOCAÇÃO 
DOS  CLUBS 


A  Bangu  isolado  na  van¬ 
guarda  do  Campeonato  de 
Football  e  ainda  invicto 

Cora  os  resultados  verificados 
nn  sexta  rodada,  é  n  scgiilnii’ 
n  colocação  dos  clubes,  por  poii' 
tos  perdidos,  no  certoiifc  do  pro¬ 
fissionais; 

].<•  Dnngu  .  6 

1. ”  Vnsco  .  2 

2. °  Fluminense  .  2 

3. *  América  .  3 

3. *  Botafogo  .  3 

4. *  Olaria  . 4 

5. *  Flamengo  .  á 

6. <>  Maunreira  .  9 

7. *  S.  Crislovão  .  16 

8. *  Bonsucesso  .  H 

£.“  C.  do  Rio  .  11 


Ír!efone  para  o  CARIOCA 
REPÜRTLRi  43-3349 


muno  di<  com  a  rea¬ 

lização  de  flaci)  parlldas.  isto 
porque  t-nccrroii-sc  domingo  u 
primeira  clupa  das  series  Urb.i- 
nn  Rurnl. 

O  rcsulintiu  dos  jogos  reali¬ 
zados  foram  os  scgiiinlcs: 

Nnclonnl  x  Irajn  —  amadores, 
cm|i.nle  dc  3x3;  aspirantes  cr.t- 
paic  (lo  2x2. 

Oposição  X  Unidos  dc  Ricardo 
—  amadores,  Opo.sição.  3x1 ;  .is- 
pirnates  empate  de  .3x3.' 

Engealm  dc  Deiilro  x  Torros 
Homem— amadores  —  empate  da 
2.\'2:  aspirniile!|  rma.ite  de  2.n2. 

.Mnatifatiini  x  Valini  —  ama¬ 
dores  —  .Manulaliirn^- .'Ixl;  aspi- 
rnnlrs  Miitiiif.iluca.’ 3x2,  . 


m  V  ..  o  N  1  t  N  II  A  «.  A  • 
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como  esta  do  hoje,  vitória  para 
a  história  do  Flamengo”. 

NAO  HOUVE  PROMESSA 
DE  PRÊMIO 

Flávlo  Costa  fez  questão  de 
ressaltar  um  detallic  sobrè  a 
campanha  rubro-negra  na  sema¬ 
na  voscaina; 

—  Trabalhamos  multo  mos 
nem  om  um  eó  momento  fala¬ 
mos  om  prémio.  Nada  promete¬ 
mos  aos  Jogadores.  Nada  nos  pe¬ 
diram  0  nada  nos  perguntaram. 
Agora  mesmo  olngucm  sabo  qual 
será  0  prémio  da  vitória  de  ho¬ 
je  Todavia,  o  presidente  Gilber¬ 
to  Cardoso  adiantou  à  reporta¬ 
gem.  O  Flamengo  premiará  seus 
oraoks  com  cinco  mil  cruzeiros  e 
08  aspirantes  receberão  mil  cru¬ 
zeiros  cada  um”. 

ADAO  E  DEQUINH/ 

Os  dois  Jogadores  rubro-negros 
que  atuaram  contundidos  foram 
socorridos  no  vestiário  portmu 
sentiram  os  ofettos  da  contusão. 
Também  Nilton  e  BIguá  foram 


kü»8<9  (1 
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modlcãdos,  pois  desmaiaram  do 
tmoçâo  0  osíOrço,  tomando  o.xl- 
génlo. 

“OUVIMOS  O  APITO" 
Nilton  Canegal,  o  veterano  jo- 
ebdor  do  Flamengo  que  substi¬ 
tuiu  Bigode  na  grande  batalha 
cncontrava-soí  próximo  a  Priaça 
quando  este  chutou  em  direção 
ás  redes  do  Garcia.  Disse  Nilton 


relembrándo  o  lance  discutido; 

—  Nós  todos  ouvimos  apito 
de  Malcher.  Eu  por  exemplo  pa¬ 
rei  e  deixei  Friaça  arrematar  li¬ 
vremente.  Não  me  lmpref.slonei 
com  0  que  poderia  ocorrer  depois 
do  jogo  paralisado  pelo  juiz’’ 
I-nvão,  Dlguá  0  Brla  confirma¬ 
ram  as  declarações  cio  veterano 
Nilton. 
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A  NOITE  —  2.“*feira, 
17/9/51  —  N.  13.895 
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Feridos  rcccíiciulo 

•  ■  Há  treze  anos 

Numa  turdo  clara  c  ensolarada, 

4iih  10  de  abril  do  IDuS,  a  cidade 
4e  São  Paulo  lol  ubnliula  por 
tima  troçedia  imiu-cssTou.anto. 
foi  às  16  30  horas,  no  Cinema  ,|m,^ 
Oberdan.  A  vesperat  estavo  con-  |.(.s' 
■corrida.  Centenas  do  crianças,  |j|,rí'i 
meninos  o  meninus,  fenlivos.  a.v  riiu 
alÊtiam  a  dois  filmes  de  nvenlu-  vn  : 
ras:  “A'  astúcia  mata  a  força"  u  do  i 
o  seriado  “X-9". 

Era  o  momento  culminante  da 
peiiculo.  Uois  aviões  Irlnm  ao  |j|. 
chocar.  Empolgado  pola  cena,  uni  1,.,^,, 
(Sos  garotos  não  pôde  sopitar  um 
grito  do  emoção:  "Fogo!"  ,,„p 

Foi  o  que  bastou...  acus, 

Aquelas  centenas  do  pessoas,  versi 
euvindo  o  grito  nervoso,  cm  pã-  q 
nlóo,.  pensando  quo  o  cinema  cs- 
tava  ee  incendiando,  atropelada- 
mente  procuraram  ganhar  ns  ca- 
eadas  e  as  snidas.  Umas  empur- 
ravam  as  outras.  Umas  pisavam  cnipi 
raa  outras.  Gritos  de  dor,  pedi-  grite 
dos  de  socorro,  gemidos.  das, 

Muitos  minutos  depois,  qu.ando  b:i 
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Algunius  duB  duas  ceiUcuas  dc  pessona  vitimadas  no  I  rábico  desabamento  parcial  do  cinema  dc  Campinas  quando  eram  socorridas 

V  repousando  depois  dc  medicadas  o  mn  ferido  quando  cra  conduzido  . 


i  cnn  vários  cstalicIccimcntoB  li 
a  uma  ania  dc  curativos 


osiiilalarcs  da  cidade  pnulisln,  yilimas  da  cntáslroía 
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Um  tipo  astral,  no  qual  se  abrigam  carácteres  flexíveis  e  habilidosos  e  onde  se  po¬ 
dem  recrutar  tanto  ladrões  eméritos  como  bons  diplomatas  —  Bons  prestidigita 
dores,  ginastas  e  corredores  profissionais  —  Têm  o  dom  da  réplica  pronta  e  do 

minam  a  arte  da  palavra  ^ 

Continuando  na  deterifllo  doa  iipot  aatrait  —  Solar, 

Marciano,  Mereuriano,  Lttnor,  Vonuaiano,  Satumiano,  Ter~ 
riano  e  Jupiteriano  — ,  falaremot  agora  no  tipo  Merairiano. 

Antes,  porim,  de  prosseguir,  queremos  relembrar  alguns 
dados  esenciais:  a)  nao  existe,  por  assim  dizer,  um  só  tipo 
em  estado  puro.  Todos  nós  somos  uma  mistura,  bem  ou  mal 
dosada,  de  vários  tipos  fundamentais.  Garalmente  de  dois  ou 
três.  Um  tipo  em  estaao  puro  resultaria  num  indivíduo  ex~ 
traordinariamente  forte,  dirigido  para  o  bem  ou  para  o  maL 
E  mais  de  tris  tipos  fundamentais  em  mistura  dariam,  co¬ 
mo  resultado,  um  ser  inconsequente,  contraditório;  b)  cada 
tipo  é  passível  de  variar  de  acordo  com  o  grau  de  força  de 
vontade,  de  inteligência,  de  moralidade  da  pessoa,  e.  nalu. 
ralmente,  de  acórdo  com  as  circunstâncias  aa  vida. 

TIPO  MERCURIANO 

% 

De  acftrdo  oom  os  eatodos  feitos  por  Marlanne  Andran,  o 
tipo  Mereorlaiio  fnndamental  tem,  a  grosso  modo,  formas  lon¬ 
gas,  esbeltas,  suares. 

O  rosto  do  Mercurlano  d  longo,  com  as  m^s  salientes, 
queixo  mais  ou  menos  pontudo.  A  c6r  da  tet  é  pálida,  às  rezes 
mesmu  puxando  para  cera.  Diante  de  uma  emoçAo  mais  vira, 
em  geral,  o  rosto  do  Mercurlano,  em  vez  dc  enrubescer,  es¬ 
curece. 

Sua  testa  6  alta,  as  bossas  frontais  são  delicadas,  São 
proeminentes  as  arcad,-»  das  sobrancelhas.  Estas,  pouco  espes¬ 
sas,  são  curtas,  retas,  mais  ou  menos  perto  dos  olhos. 

Os  oUios  são  fundos,  negros,  vivos,  multo  mórels;  são  oUios 
perqulrldores,  penetrantes,  maliciosos. 

As  foces  são  cavadas,  o  nariz  longo,  fino,  pontuda,  de  nari¬ 
nas  quase  fechadas.  De  cantos  erguidos  nas  comissuras,  a  bôea 
é  fina,  cheia  de  graça.  Quanto  aos  cabcips,  sáo,  em  geral,  Ibos, 
finos,  oscilando  entre  o  castanho  escuro  c  o  castanho  claro. 

Os  Merenrianos  sáo  quase  sempre  altos,  de  corpo  esbelto, 
com  extremidades  finas.  Conservam  durante  muito  tempo  um 
ar  de  juventude.  As  espáduas  são  fortes  e  o  pescoço  longo.  As 
pernas  finas  e  robustaa  O  que  mais  se  nela  nos  Mcrcurlanos 
c  a  mobilidade  dos  gestos. 

INTUIÇÃO,  ESPIRITO  DE  ADAPTAÇÃO 

O  tipo  Mercuriano  tem  uma  intcliféneia  viva,  sutil,  pe¬ 
netrante.  Ao  que  ê  acrescentada  uma  imaginação  muito  fér¬ 
til  e  riea.  Ê  pena  que,  às  vezes,  se  contente  eom  o  aspecto  ge¬ 
ral  dos  problemas,  sem  aprofundá-los  muito. 

Sentem-se  obrigados  a  mudar  muitas  vezes  de  assunte 
e  a  variar  suas  ocupações,  pois  se  fatigam  rnentalmcnte  eom 
rapidez.  Eese  estado  de  ânimo  os  leva  a  viajar  muito  ou 
peio  menos,  a  desejar  viajar. 


(SEGUNDA  SECÇÃO)  j 

(Não  pode  ser  vendida  separadamente) '  j 


FICARAO  AO  LADO  DA  RÚSSIA 

MONTEVIDÉU,  16  (U.  so  de  guerra  entre  o 
P.)  —  Os  vereadores  co-  guai  e  a  Rússia,  fi 
munisfas  imitaram  o  lider  ao  lado  de  Mosco 
comunista  brasileiro,  se-  Essa  declaração ,  Ci 
nhor  Luís  Carlos  Prestes,  tremenda  indignaçã( 
e  afirmaram  que,  cm  ca-  todo  o  país. 


o  CASAL,  ÈSSE  DESCONHECIDO  (III) 


Família  unida,  matrimônio  feliz  —  Entre  22  e  30  anos,  a  iclaac  icieal  para  o  liomehi 
se  casar  —  O  marido  deve  ser  mais  velho  do  que  a  mulher,  pelo  menos  três  anos 

—  Filho  único,  caçula,  primogênito  -  -  ;  m 

I 

\OVA  TOBK,  Mtcnihro  —  (De  A.  AüBIlXE  —  Copyrlgfit  ífumeroxas  inneslígaçócs  mostraram  que  uma  infância  feln 

‘  da  NEWS  PRESS).  ,  «  «ma  família  unida,  são  as  condições  que  permitem  .se,  progno.’- 

tique  para  as  crianças  nm  casamento '  fcliJ;.  De  outro  modo,  o' 
Vm  casal  tdua  feliz,  mesmo  depois  de  lon-  enquetes,  em  sna  maioria,  pnrcccm  indicar  que  uma  instrução 
gos  anos  de  convivência;  outro,  porém,  divorcia-  superior  facilita  a  harmonia,  dc  um  casal;  nós  teremos,  a  todo 
sa  depois  do  alguns  meses  de  união.  Podcríamosí  momento,  as  reservas  que  deicm  scr  feitas  sôbre  .áfte  dttfm'’ 
prever  aquéle  sucesso  ou  ésío  insucesso  f  ponto.  * 

Os  últimos  trabalhos  da  psicologia  permi-  De  fato,  Mo  significa,  sobretudo,  que  o  casamento  tem  gran- 
'em  se  responda  afirmativamente  a  tal  pergun-  tCONTI.NUA  SA  !.•  PAGINA  DA  SEGUNDA  SEÇAO)  ’ , 

ta:  os  dados  da  vida  anterior  ao  casament^dei-  - : — — : — : - : — 

dõ  dòs^ esposos.  Ora,  a  personalidade  do  adulto  se  fdrma  desdo  o  >, 


DWlMMr  Rcuben  L.  Kahn,  rodeado  de  vuu  colaboradorn  nesta 
capitai 


por  MARIO  B.  MARTINS 

Caixinha  de  Pandora 


(Fonte  de  multas  e  Im¬ 
previstas  desgraçar* 


DAn-ES-SALA.AM.  Tnnfian.vka. , 
IC  (U.  1‘.)  —  Saldi  Scplo,  que 
afirmava  ter  mais  de  Ihl  anos  de. 
Idade,  falcreu  hoje  cm  Tango,  noi 
tiiritArio  oriental  iifriccno,  per- 
Unccnle  a  Inglaterra. 


Atacado  por 
três  mocinhas 


ls(» 

NOVA  YORK,  16  (A.P.) 
—  üm  bomein  de  uiníc  e  se¬ 
te  anos  foi  "violado"  por 
tréa  mocinhas  e  a  policia 
recomendou  cautela  aos  in¬ 
divíduos  que  pera»nbiílaiu 
pelas  ruas,  â  noite,  sozi¬ 
nhos... 

Trata-se  de  James  Ander- 
30»,  efeírioísía,  residente  na 
prata  Far  Rockway  Qneena, 
que  chegou  a  policia,  ontem 
a  noite,  polido  e  tremendo... 
O  jóvctn  Anderson  estava 
totalmente  sem  roupas  e 
envolvia-se  em  folhas  do  ar¬ 
vores.  Á  policia  duvidou, 
tios  pripiciros  momentos, 
que  o  jovem  tivesse  sido 
mesmo  atacado  por  moças 
lúbricas,  mas  aepols  disse 
que  aproveitaria  a  oportu¬ 
nidade  para  acautelar  os 
demais  jóvens  contra  as 
três  mocinhas... 

Anderson  passava  de  car¬ 
ro  quando,  na  estrada,  uma 
mocinha  lhe  pediu  "caro¬ 
na",  ao  se  ver  no  carro,  a 
jóvem  intimou  Anderson  a 
acompanhtb-la,  encostando- 
lho  um  punhal  no  peito,  e 
Icvando-o  para  uma  casa 
num  local  bastante  retira¬ 
do.,. 


Declaração 


Pandora,  Imagem  de  mu¬ 
lher  feita  e  animada  pur 
Vulcano,  recebeu  de  cado 
deus  um  dom;  de  Júpiter 
(Zeus),  a  Iniellgêncta;  de 
Minerva  (Atena).  a  sabedo¬ 
ria;  de  Venus  (Afrodite),  a 
beleza;  de  Mercúrio  (Her- 
rnesi,  a  eloquência;  de  Mar¬ 
te  (Aresio),  a  força;  do 
Saco  (Dionislo),  a  ale¬ 
gria.,.  Ainda  os  deuses  e 
deusas  do  Olimpo  se  diver¬ 
tiam  em  adornar  Pandora, 
quando  o  temerário  Prome¬ 
teu  tez  a  tentativa  de  imi¬ 
ti-los,  roubando  o  fogo  do 
céu  para  animar  um  honecít 
de  barro.  Justamente  Indig¬ 
nado  com  sacrilégio  tão 
grande.  Júpiter  cnvlou-llio 
Pandora  com  preciosa  cat- 
*a  de  ouro,  cinzeiada  na.n 
oliclnas  do  próprio  Vulcano. 
Prometeu  achou  demasiado 
valiosa  a  divina  jóia  c  mais 
valiosa  ninda  a  celeste  men¬ 
sageira  Desconfiou.  E.  eom 
a  perfídia  que  lhe  era  ha¬ 
bitual,  rconvlnii-o.s  de  pre- 
lenle  a  um  amigo  de  nome 
Epimeteu  Jóia  c  portadora. 
Qeslumbrad»,  E  p  i  m  e  t  c  u 
•ptessou-sc  em  abrir  a  áu- 
|ea  caixhilia  e.  no  mesr.io 
Instante,  libertou  todos  os 
( ("ale.»  nela  contidos.  Dc 
seu  conteúdo  ficou  apenas, 
.no  lundo,  bem  no  fundo,  a 


A  mercearia  Noves  publlcourh» 
poucos  dias,  uma  relação  de  de¬ 
vedores  seus  convidando-os  a 
saldar  es  suas  eodtas 
O  sigeaiario  declara  que  o  res* 
ponsavet  nela  publicação  em  ie< 
reféncía  oáo  é  o  seu  pat  ur.  J> 
sé  da  Silva  Borges,  que  se  encon¬ 
tre  ausente  desta  cldudc,  acha»- 
do-se  prcseniemcnte  em  Portu¬ 
gal  Oeclar»  ma>S  que  ê  o  res¬ 
ponsável  peia  itudids  oobrançs. 
que,  como  sécio-gercnie  dn  firm» 
proprietária  do  mencionado  esta- 
oelcflmcmo  uomerciul,  achou 
poi  bom  promover 


U  mcnuigü-proiirivtãrlo  cm  suus  uuua  encarna, uUa 


S  Luiz.  2+  de  agosio  dc  issi- 
ANTONlO  OLIVEIRA  BORIjES 


e”  na  vida  real 

dc  molambos,  pedindo  esmole 
nas  ruas  e,  em  Uberaba,  ora  nem 
mais  nem  menos  que  um  rico  se 
nhor  feudal,  metido  a  .  qOon 
Junns,  proprietário  de  terras  a 
dono  de  casas  no  bairro  Estadou 
Unidos. 

Coube  ao  delegado  de  llberlan- 
dia,  tenente  Georglno  Jor^a  da 
Souza,  desmascarar  o  maii^ndro. 
reduzludo-lhe  a  dupla  peraon.a- 
lidada  a  uma  única  personali¬ 
dade  verdadeira,  a  do  Intrujão 
Em  poder  do  íarçante,  apreen¬ 
deu  a  policia  o  saldo  de  7  mít 
cruzeiros  em  dinheiro,  corres¬ 
pondentes  à  féria  do  .urna  se¬ 
mana  dc  esmolas. 


Sucursal  dc  A  NOITE)  —  A  his¬ 
tória  do  «mendlgo-r!co;>,  celebri¬ 
zada  por  Joracy  Chimargo,  em 
«Deus  lho  pague»,  acaba  dc  apre¬ 
sentar  espetacular  rcencurnação 
na  figura  do  José  Pereira  dii  Sil¬ 
va,  um  espertalhão  que,  em  Uber¬ 
lândia  vivia  esfarrapado,  coberto 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


co,.v,d»  .1  .eguiM».  '•'"‘L 

AuzuMO  Bripnça 

Azríplno  Coiabaim  \ 

DC-jdòrlO  Aiiet 
Dk  Dlni  Santos 

Ctov»  Souia  (íóne  Equludvi) 

cioníilo  dal 
Dm.  Ia<U  Nunii  Paieii* 

Joaquim  Br.' nane» 

Momiel  BarrOí  (Minilur»! 

Do  Mírlons  M»nd*« 

«.«I  Milton  PaioicD 

Marlonn  Men.l0n<* 

Manuel  doi  SonlOi  Amwtl 
pinf  NeUün  ChavCt 

Ollvio  BOmet  Cjiielo  Di»n(« 
r«dro  S.inins 

lUlillundO  G  dr  Cjtir..  «rono  i.  ./tiinj.' 

Raiinunilo  de*  SOuii,  MCndOnÇ» 

Ruinmndii  Llnhora» 

RáimundO  Coitn  Atouin  Uu»  Aui  ••—'Cui 
Valfntlin  alvC»  Pinho 

SO»  I...-  ai  d«  AfouO  u«  tolt 


0  aviador  Iloloporcio  Lins,  quo  pilotava  o  aparelho  desaparecido 

Nele  viajavam  o  deputado  e  banqueiro  Oswal- 
do  Costa  e  mais  três  pessoas 

Deado  lábado,  &  tarde,  eitâ  láHo  da  Aeronáutico,  a  pedido 
desaparecido  o  avião  PP-A-E-D,  da  Direlotla  de  Aeronáutico  Ci- 
de  propriedade  de  depulado  la-  vil,  ilzeram  pesquisas  no  rola 
dera!  Osvaldo  Cosia,  presidonia  om  que  deveria  ter  seguido,  nõo 
do  Banco  do  Comércio.  Trala-se  encontrando  porém  o  menor  ves- 
de  um  aviõo  de  lurbme,  peque-  ligio  dele.  Acredita-se  quo  to¬ 
no,  "Pipor-Masler”,  que  se  des-  nha  caldo  em  olgumo  serra,  ou 
linava  a  Varginha,  Minas,  onde  enião  leito  uma  otorrisagom  lor- 
0  Sr.  Osvaldo  Coela  lem  uma  çada,  iicando  oa  paaaagoiros  im- 
lazonda,  poaaibililadoa  de  comunicação. 

O  avião  alçou  vôo  om  Man-  a  reportagem  de  A  NOITE  es- 
gumhoa,  pilotado  pelo  aviador  ,e,e  na  residência  do  piloto  Ho- 
dvil.  Holoperçio  Lins.  hábil  avir  lopercio.  Ali  fomos  alendidos 
dor  com  mais  do  quatorze  mil  pela  Sra.  Olinda  Lins,  esposa 
horas  do  vôo  c  que  noe  úllimos  Jo  avir  dor.  quo  so  encunlrava 
I  mpos  Irabolhava  excluaivamen-  esperançosa  de  que  neda  lives- 
le  para  aquele  parlamenlar.  Le-  acontecido  ao  marido  e  aos 
vavo.  além  do  depulado,  o  ee-  paaeageires  do  PP-A-K-D.  In- 
nhma  Maria  Rosana  Dias.  ox-  )ormou-nos  que  seu  marido  além 
babá  do  uma  das  iilhaa  do  oar-  ge,  excelente  piloto,  era  mui- 
*  “  lovom  Etelvina,  lo  prudenle.  O  avião  loi  adqui- 
llha  deasa  souhora.  Antes  do  Hdo  há  pouco  tempo  pelo  se- 
evontOT  vôo.  o  piloto  lins.  ta-  nj,or  Osvaldo  Co.sla  o  exaroi- 
lou  i  esposa,  poio  leloiano,  dl-  „ado  por  Holoperçio,  que  disse 
zondo  que  lovonjaiiam  vôo  pro-  oo  banaueite  quo  o  aparelho  ero 
cieamenle  is  14  horas  e  quo  j^u-  bom  para  rapaz  de  dozossole 
do  eslava  bem.  Desde  enlao.  anos  laser  "piruelas"  om  Irento 
nap_  se  lem  a  menor  nollda  do  4  ensa  da  namorada.  O  parlo- 
aviao.  eabendo-se  enltelanlo  quo  mentar  adquiriu  e  avião  porque 
nao  ooueeu  nem  em  Varginha,  up,  ouj,o  d*  sua  propriedade  os- 
nem  em  Poços  de  Caldas,  Id  sendo  rovialenado  no  Campo 

Logo  que  tiveram  conhodmsB-  des  Afonsos, 
le  do  desaparecimonio  do  apara-  (CONTINUA  NA  2.*  PAGINA  DA 
lho,  08  autoridades  do  Mini»-  SEGUND.A  SEÇAO) 


Francês,  a  língua  diplomática 

PáRIB,  16  fAFP)  —  O  jornal  católico  "Im  Croix"  roí 
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-VOVA  DELHJ,  16  (A.P. 
r.)  —  Nichel  Leclcrc,  ci- 
■Ufasía  francês  e  Yvea  Pon- 
0,  jornalista  italiano,  partl- 
íijxinies  ãa  expluiição  que 
s5t'ia  dcj.rnrfo  Paris  no  dia 
sezesfeis  de  abril  último 
fcm  o  objelnH)  dc  chegar 
los  confius  dn  Tliibct,  con- 
•'(fllurnin  realizar  essa  proc- 
W  rlireaitilo  ao  "teto  do 

Esses  dois  snhTcviventcs 
.0  cxpeMiçq,,  abrangia  na 
fjiriírla  ifuatro  pari,sl''n.scs  s 
^MCo  »ii/n,iKjcs)  partiram 
y  "nua  Delhi  na  direção 
d"  EJmla  e  athigiram  a 
froMlcira  do  Thlbet  passan¬ 
do  duas  noites  na  montanha 
™  luta  incessante  contra  a 
•sttin,  o  frio  c  um  terreno 
penjoso.  Os  dois  dosportia- 
odo  conseguiram  pcnc- 
*m  ícrHitòrio  thlbeta- 
*[?,  ocupado  pelas  trapas 
a  voltaram  a  Nova 
onde  chegaram  on- 
é  noifa. 

leeiarc  a  Po««i  regres- 
wrso  aos  seus  países  em 

ÍOffOi  ri> 


íttcitt  cm  ouQ  rranct^co  ae  oinco  "iinffuas  de  trabalho  \  sem 
que  nenhuma  tivesse  relevância,  mostrou-so  pouco  satisfa¬ 
tória.  "La  Croix"  acrescentou  que  os  “técnicos  da  diploma¬ 
cia"  começam  a  considerar  melhor  a  volta  ao  principio  rfe 
língua  diplomática  a  citou  inieinhiento  a  opínido  erpressa 
neste  sentido  pelo  embaixador  do  Bra.sil  nesta  captlal,  Sr. 
Carlos  Celso  de  Ouro  Preto,  quo  declarou  quo  a  liiigi/a  fran¬ 
cesa  é  um  perfeito  instrumento  de  comunicação  c  enicndi- 
meuto  entre  o.s  pofos. 

"Á  excelência  do  francês  continua  fora  de  dúvida,  afir¬ 
mou  o  8r.  Carlos  Celso  de  Ouro  Preto.  Tanto  mais  i/iie  a 
palavra  não  foi  dada  aos  homens  imra  quo  esroiirics.se m  scu.r 
pensamentos  o  que  não  se  deve  var  o  diplomacia  a  urlo  da 
dissimulação,  das  restrições  mentais  e  ria  mentira". 

Para  o  Sr.  Augusto  Ramírez  Moreno,  cmbaLrador  ria 
Colombla  em  França,  a  "pluralidade  de  línguas  Uiplomúti- 
ciis  é  unia  necessidade  do  no.sso  tempo",  embora  aceito  o 
papel  real  da  língua  francesa  na  diplomacia  do  mundo  mo¬ 
derno. 

O  ponto  de  ulafo  do  almirante  Frederico  Dias  Dulanto, 
emoaixador  do  Peru,  é  mais  categórico:  "Não  seria  apenas 
por  tradição  dasefdvol  que  o  francês  continue  a  ser  a  lín¬ 
gua  diplomática.  Desde  0  século  XVlll,  substituiu  o  latim  a  é 
em  francês  que  foram  redigidos  todos  os  tratados  e  eoniien- 
ços  internacionais  até  íStS".  Ainda  hoje,  salientou  o  embai¬ 
xador  do  Peru,  todo  documento  internacional  deve  ser  tra¬ 
duzido,  além  de  em  outras  línguas,  em  francês.  "O  francês 
é  preciso,  brilhante,  claro  a  •nâo  se  presta  a  falsas  interpre¬ 
tações". 


rnocio,  17  (.íFP)  -  Lm. 
soldado  japonês,  snhreoiveti ■ 
tc  da  guarnição  de  quatro 
mil  homens,  dízirnnda  pelos 
americanos,  pnt  een.siiío  da 
fornada  da  ilha  de  Ktoadja- 
lein.  MO  oirguipelngo  Mars. 
hall,  em  1!1I4.  nii/eria  refu- 
(liado  em  uma  ranerna,  rr- 
cusando-se  energicamente  a 
neredilnr  que  o  guerra  mun¬ 
dial  findou  Foi  um  pescador 
que  nollou  de  uma  expedi¬ 
ção  no  PocUiro  Central  qae 
fez  esla  reuelação,  aereseen, 
landa  que  iste  soldada  tabe- 
çndo  era  alimentado  pelos  in¬ 
dígenas,  a  pedido  das  pró¬ 
prias  autoridades  america¬ 
nas. 

Após  a  volta,  era  julho  nl- 
timo,  do  punhado  do  “defen¬ 
sores  nlpónieos"  da  lha  de 
.inalahan,  ésts  soldado  pede 
bem  ser  considerado  como 
nltimo  combatente  dos  Frer- 
rífO!  fm  Ff riíííi. 


/  eonoEs  a  CIA  LT04 

nais  da  capital  muran/iense,  o 
curioso  e  vexatório  convite,  que 
aparece  no  elichi  acima,  pedindo 
ás  pessoas  ciladas  que  viessem  li¬ 
quidar  seus  débitos  Não  sabemos 
se  o  expediente  deu  resultados. 
Mos  0  falo  é  que  houve  celeuma 
entre  os  habitantes  de  São  Luiz, 
que  por  um  momento  se  esquece¬ 
ram  do  "maleh"  Eugênio  de  Sar¬ 
ros  “persas*  Oposições  Coliga¬ 
das  e  se  divertiram  a  valer.  Tan¬ 
tas  falações,  pró  e  contra,  se  fi¬ 
zeram  ouvir,  que  dois  dias  de¬ 
pois,  no  mesmo  jornal,  saia  a 
•‘Declaração",  lambêw  aqui  pu- 
Hieaãa. 


Um  comerciante  de  São  Luiz 
do  Maranhão  —  cidade  que  lem 
permanecido  nus  manchetes  em 
vista  da  situação  política  ali  rei- 
iinnie  —  resolticu  usar  de  um 
modo  inusilado  para  cobrar 
seus  fregueses.. ,  não  muito  ami¬ 
gos  de  pagar  as  contas.  Não  po¬ 
demos  garantir  ser  o  método  no¬ 
vo,  entretanto,  não  lemos  conhe¬ 
cimento  de  nada  parecido,  peto 
raenos  no  pais.  Resumindo:  a  fir¬ 
ma  “J,  Borges  &  Cia.  Lida.", 
.proprietária  da  "Mercearia  Ne- 
oes”,  em  São  Luiz,  publicou,  na 
-emana  patsada.  em  um  dos  for- 


OOfi  DE  DENTES? 

;k-:;^;dse,;hí:'í 


0  CASAL,  ESSE  DESCONHECIDO 

(CONTINUAÇÃO  OA  I.*  PACINA  OA  SECUMia  SFcj 
ilai»  nosaihIUriarhs  viirn  ucr  íc/ii.  ànsiln  mir 


dofl  possihilMaiUa  pnrn  sor  fnUs,  doailo  iittr.  í/monír  «  I 
participe  tina  atlvuladra  iioclaia,  ao  üKk  r.m  plmã  eo. 

(rfri/rts  0  auvtimmfns  com  os  r/rupna  nos  //nnls  .ss  di 

Cinn  cfrito,  é  a  cducnrao  fine  ihl  o  cks>  nrlnl  nora  n'- 
pdo  lia  pcraonaildailo,  assim  amo  a  aua 
lies  anciois,  entcvilc-ar  aa  lia  i/rupoa,  assorínr r,r!,  'aiiyL'‘í^'’^^ 
coiarca  c  reUpiosna.  Ter  hastanlrs  amiana,  è  “'"''i «. 

slwois  do  "aocialleação".  Um  bom  Indica  —  t-  „ 
paia.  "««icííjilo  8;, 

QXnC  SE  ENTENDE  POR  UM  FEUZ  A^mIENTE 

EiiiiTnornromns,  de  ontcniAo,  nlipins  fatns  rMnm,,*  . 
iim  feIU  ambiento  fumlllar:  RbNttnDnnia  ün  l■(lnlll|n,  psii 
toe  entre  os  patn.  Esta  condlcíln  ambiente  e  nnin  vbi*" 
etiiillibrndn  assofrnrom  n  afeIçAo  o  a  pmleção  d,. 
tanto  neressita.  A  fnllo  de  afcIçAo  e  prnternn  rrln  s  * 
iim  sentimento  de  InseRiirança,  (mseeptlvel  dc  cn|,',ru? 
no  namlnho  das  condutas  anll-soelnls  (mentlrn.  iniihni  * 
redlmentn  de  rompensnçAo.  Foi  possfvel  mostrar  n 
nue  em  nmn  mcnmn  (nmtlla  —  onde  lift  uma  crlanr«'’Tir*‘'^''l«, 
e  uma  nSo  delinquente  —  a  nfto  delinquente  í-  niiiipln  m.  i 
veu  seus  sentimentos  emnelonalnjonle  em  relnriio  ari 
Todavia,  o  oxoesso  do  afoiçflo  o  de  proterfl), 
pais  pode  ter  tnmliAni  eonsequDnelas  fiineslns  «fibro  o 
orlanco,  qitp  se  toma  «rrlnnça  mimada»,  e  nie'’mn  a  «*"**'' 

,  outros  crlnnçaa  n&o  lhe  traier  qualquer  rorreiiv»  i 

parle  as  niSes.  qno  lendo  sofrido  fnlla  de  arelerm  ii»  “>*l» 
raontrnm  exeesslvamcnte  relosos  o  carinhosas  nora  o»  » 
As  cnqucles  a&hrn  o  bom  enleiullmento  dos  estíns!"  ** 
que  sAn.  em  cerni,  multo  mal  adaptados  no  mairlmóni» 
te  Ord(;m:  1)  flll.n,  dnleos;  2)  o  cacnla;  3>  secimdTf, 
mocfinlf 0,  é  o  que  melhor  se  ndnpta.  Tivlnvln  taniÀ  •  »!• 

I  mens  eomo  entre  as  mulheres,  conta-se  perlo  de 
adaptações  entre  os  filhos  rtnleos,  e  40  %  para  as  filhns^^l 

CONDIÇOES  IDEAIS  PARA  O  CASA.Mentq 

A  idada  para  o  casamento,  em  relação  aos  Aome».  a 
I  Hor  entre  íS  e  so  anoa,  e  entre  tu  e  se  o««.  ,.Vr  <*««  («. 


Franclacn 
íj;^#  .  ^  ^■•■{‘Toares  do  Je- 

’  ‘  -icíg/  "1  '“5- 

k  -  'tá t  R  a  I  m  u  n  do 
"itt 't  t'onrcs  de  Jc- 

,  /  '  I  ;  '*5;  "I  U5  foi 

„  ,  do  Corpo  do 

Rsimundo  Soares  Fuzileiros  Na¬ 
de  Jesus  vais,  de  omlo 
deu  baixa  em 
1943,  desaparecendo  desde  en- 


A  primeira  palestra  de 
cultura  política  e  social 

Ne  próxima  sexta-feira,  dia'21 
do  corrente,  is  13  horas,  scró 
realizada  a  primeira  palestra  de 
cultura  política  e  social  promo¬ 
vida  polo  popnrtamonto  de  Es¬ 
tudos  c  Debates  do  Movimento 
Nacional  Quoremistn,  entidade 
do  fins  enlturnis,  da  qual  par¬ 
ticiparão  figuras  marcantes  do 
Atcndcn- 


Uo. 

Sou  tio  e  pol  de  criação  aci¬ 
ma  referido  apela  para  '  ios  lei¬ 
tores  de  A  NOITE,  na  esperan¬ 
ça  de  descobrir  ósse  dcsapurc- 
cido.  Qualquer  Informação  po¬ 
de  ser  dada  pnrn  a  rua  das  ta- 
rnnJelrns  n.*  221,  onde  íle  cs- 
lá  hospedado,  on  para  esta  re¬ 
dação,  peio  telefone  a3-155C. 


tlrabalhismo  brasilcirò.  - „„  ..  . 

do  a  que  essa  ó  a  primeira  de  DA  SEGUNDA  SECAO) 
uma  sdrlc  dc  palestras  sóbre  n  períodos  difíceis  da  história  da 
fixação  no  campo  político  c  so-  humanidade,  uma  Loncúca  cola- 
clal,  das  Unhas  bãsleas  do  Tra-  boração  mútua,  que  é  da  maior 
balhlsmn  indisePn  c  qiic,  por  is-  valia  para  o  mundo  a  a  que  da- 
so  mesmo,  os  assuntos  versados  mos  o  maior  aprôco  Devemos 
devam  morcecr  percuciante  anã- j  intensificar  e  reforçar  eempre 
llsc  o  Deparlamonto  de  Estudos ,  niais  essa  amlzaõc,  que  não  con- 
e  Debates  resolveu  que  no  inicio  ’  seguem  nublar  quaisquer  diflcui- 
do  cada  reunião  serA  constitui-  dades  momentâneas,  pois  ô  uma 
do  um  corpo  de  críticos  que  nna- j  Karanlla  de  progresso  e  dome- 
lisnrão  e  debaterão  com  o  ora- 1  çracta  nas  Amóriens 
dor  08  I  ‘  ‘  -  -  .  —  . 

sua  exposição.  O  tema  da  reu¬ 
nião  da  próxima  scxin-fcira  na 
ABI  scrA:  “A  Bcvodnçno  Indus- 
trlal":  o  "Cnplinlismo  Indivi¬ 
dualista,  seus  erros  e  excessos’*; 

‘‘A  Humanização  do  Capital"; 

"  0  Pensamento  da  Igreja  "; 

"Conoclto  Hodierno  do  Cnpiln- 
llsmo”.  DIscorrcrA  sóbre  o  ns- 


Os  perfis  sorológicos  e  ^ 
fator  racial  e  da  idade 

sor  Kabn  que  se  acha  tai  «i» 
do  cm  seu  laloratório.  o 
certos  gi-upnr  raci3Js\?„tóí 
rem  diferenças  ;om  a 
universal.  Nenhuma 
qualltótivm  foi  Xervsds  'u 

dc  ndividuoE  bmncoj  ou 

de  Michlgan.  nos  Evtsdoj  W 
doa,  e  de  indios  norte-smeiltj. 
nos.  cm  alguns  Estados  do  Ou! 
to  emorlcono.  Nos  estudai  tí 
íellos,  com  a  colahQ,-«çs(i  íj 
Serviço  de  Saúde,  ds  RepartkÊ, 
dos  Negóclo.s  dos  índios,  «rtll.. 
cou-sc,  potém,  que  oi  (olki 
tondíncls  nan  uj.. 


Natal. 

“Rio  Doce”  —  41v  —  10/6/951 

—  Rio  —  Porto  Alcgre-Bctdm. 
"Cobcdolo"  —  75-v  —  14/6/951 

I  ~  Porto  Alegro  —  Porto  Alegre. 
Fortaleza, 

“ParA"  —  115-t  —  16/6/951  — 
Rio  —  Rio-Natal. 

"Comandante  Rliier"  —  122-v 
--  23/6/951  —  nio  —  nio-Ntíal. 

“Rodrigues  Alves”  —  126-v  — 
9/7/961  —  Hlo  -  RIo-Natal. 

"ParA”  —  129-v  —  15/7/951  — 
Rio  —  Rio-Natal, 

"Farrapo"  —  92-v  —  20/7/051 

—  Porto  Alegre  —  Porto  Alegre- 
Fortaleza. 

"Comandante  Rlpcr"  —  135-v 

—  22/7/951  -  Rio  -  RIo-Natal. 
"Rio  Pamniba"  —  108-v  — 

1/8/051  —  Porto  Alegre  —  Itojal- 
Tutólc. 

"Rodrigues  Alves”  —  146-v  — 
3/8/951  —  nio  —  nio-Natal. 
"Rio  Gusiba»  —  Oft-v  —  11/8/61 

—  Sanios  —  Ilajar-Tulóln. 

"Pará”  —  14n-v  —  16/8/051  — 

Rio  —  RIo-Natal. 

"Rio  Ipiranga"  —  IH-v  —  19 
de  agosto  dc  1051  —  Porto  Ale-i 
gre  —  Rclóm-Porlo  Alegre. 
"Comandante  Rlpcr"  —  170-v 

—  2/9/951  —  lUo  —  lUo-Nnlol. 
Rcríi’’  -  I87-V  —  15/9/951  - 

Rio  —  Rio-Natol. 

Nnvios  —  Viajantes  —  Datas  dc 
saldas  —  Destinos  para  o  Norte 
—  Linhos 

“Cabedelo”  —  76-1  —  6/6/061 

—  Ararali  —  Porto  Alcgre-Forta- 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


XARANJEIBAS  371. 

Ao  saltar  de  ura  ônibus,  em 
frente  à  rcsiddncla,  caiu,  ferln- 
do-Bo  na  cabeça.  Foi  transpor¬ 
tado  pura  0  H.P.S.  •  ali  de¬ 
vidamente  medicado. 

CLAUDIONOR  DE  SOU¬ 
ZA,  DE  81  ANOS,  SOLTEI¬ 
RO.  RESIDENTE  NA  BUA 
OOKUTIABA  266,  EÍI  BO¬ 
CHA  ADRANDA 
Tentou  o  suicídio,  golpeando 
0  pulso  0  0  pescoço  com  la¬ 
mina  gilete.  Transportado  em 
estado  grnvo  para  o  Hospital 
Carlos  Chagas,  ali  ficou  inter¬ 
nado. 

PEDRO  RODRIGUES 
CARDOSO,  DE  60  ANOS, 
CASADO,  VENDEDOR  I 
AAIBULANTE,  RESIDEN- 1 
TE  NA  RUA  MARECIfAL 
AIASCARICNIIAS  DE  MO¬ 
RAES  27. 

_  Internado  no  Hospital  Miguel 


-  -  .  —  .  .  .  -  e  no  mun- 

pontos  fundamentais  de  oo.  Dal  a  grande  satisfação,  que 
/,  .  j_  tenho,  _em  estar  cm  cuntnctu 

com  os  médicos  e  pesquisadores 
brasileiros,  numa  comunhão  real 
de  Idéias  e  aspirações,  que  é  uma 
contribuição  efetiva  para  o  In¬ 
tercâmbio  espiritual  e  cultural 
ontro  as  duas  nações, 

A  REAÇAO  UNIVERSAL  E 

AS  perspectivas  novas 

EM  SOROLOGIA 


(CONTINUAÇÃO  DA  OLTUIA 
'  OA  SEGUNDA  SEçAO) 

V 

O  Prof.  Jazzy  Zbrozck  fará 
hoje,  âs  11  horas,  na  Faculdade 
Católica,  uma  conferência  sóbro 
Divórcio. 


capturado  pela  policia  dos  Es¬ 
tados  de  Pernambuco,  Alagoas, 

Piauí,  Ceará  e  Parniba,  que  an¬ 
dava  á  sua  caça.  José  Moreno, 
que  vnl  ser  recambiado  o  Re¬ 
cife  por  investigadores  da  poli¬ 
cia  daquela  capital  que  aqui  se 
encontram.  José  Moreno  é  por¬ 
tador  de  um  diário,  cm  que 
tem  anotado  todas  a.s  ocorrên¬ 
cias  de  sua  vida  criminosa. 

*************aaa*aaa*4**aa*a*aaaa****a*aaa*aaaa*aaaa*aaaa*a¥ 


mostram 
precipitação  mais  elrvads 
08  indivíduos  de  vârles 
da  área  <1.. 

Enquanto  talvez 
população  cm  Mlrhlgan 
sentam  uma 


Inspé^o  do  Sr.  Souza  Li¬ 
ma  às  obras  subordinadas 
à  sua  pasta  —  Falará  às 
classes  produtoras  gau- 
ohas  sôbre  transportes  ro¬ 
do-ferroviários,  situação 
dos  portos  e  obras  de  sa¬ 
neamento 

Convidado  pelo  Governador 
BrnMto  Domeles,  seguiu  em 
«vUn  da  FAB,  para  o  Rio 
Grande  do  Sul.  o  ministro  Bou- 
m  .Uma,  titular  da  parta  da 
.Vtaçâo.  Em  aua  companhia 


I  Passando  a  abordar  os  temas 
de  Buas  conferências  nesta  capi¬ 
tal.  o  Dr.  Rouben  L.  Kahn  as- 
.sinalou  quo  o  principal  destes 
diz  respeito  aos  seus  trabalhos 
sóbre  a  reação  universal,  quo 
descobriu  e  que,  ao  contrãilo  dn 
'^dcrallàade  das  reações  soro- 
lógicas,  não  tem  por  ohJctlTO 
Imcdinto  o  diagnóstico  de  uma 
enfermidade.  ■  - 

—  A  raação  universal,  decla¬ 
rou-nos,  e  uma  resposta  aoroló- 
glca.  no  estado  higído,  que  se 
inodlílca  quando  o  Indivíduo 
adoeço  e  sc  restabelece,  depois, 
cotn  a  cuia._  Indica,  pois,  nor- 
malmcnte,  não  a  maneira  pela 
qual  uma  pessoa  esteja  reagindo 
a  oetermmada  enformidnAe,  mes 
a  saudo  de  que  goza  até  contrair 
a  enfermidade,  nu  quando  se  li¬ 
vra  desta,  E’  um  perfil  de  hl- 
gidoz  0  não  dc  morbidez,  o  ape¬ 
nas  podo  indicar  n  docnca  nel.a 


O  Prof.  Andró  Thomos, 
da  Universidade  de  Parts,  rea¬ 
lizará  hoje,  ãa  17,30  noras,  no 
Instituto  de  Biofísica  uma  non- 
fnrêncla  sõbre  «recentes  pro-l 
gressos  no  estado  da  sobrcvldai 
experimental»;  o  outro,  amanhã, 
sóbre  «o  conceito  atual  da 
lukt».  ( 


êo  Estado  de  Mlckiç^ 
^  *-’—.z  mal,  de 

. _  .1  apa- 

rc.açjio  unh-íMl 
Com  precipitação  tnlnlma,  ap»- 
ximsdamcnte  a  mesma  perts- 
tatngom  da,  população  indU  da 
rcce  prrclpIt.aç.ão  acentuada. 

A  influência  da  Idade  taj. 
bém  está  sendo  estudada  et 
pesquisas  c.spccisb,  que  ítiulj 
«ião  permitimm  concliieões  tíc 
tivas, 

A  razão  das  diferença? 
individuais  no  estado 


A  Sociedade  Naturista  do  Bra¬ 
sil  promove  para  hoje.  âs  21  no¬ 
ras,  conferência  sobro  «limpoza 


(FALECIMENTO 

Rosa  ClavagUa  e  filho,  LIm»  Clavaglla.  Josê  Ciavap^la,  se¬ 
nhora  e  filhos  Joaquim  Clavaglla,  senhora  e  filha,  Iloracio 
Giavt^Ua,  senhora 


Couto  com  fratura  do  braço  e 
perna  direita.  Colhido  peio  au¬ 
to  de  n.*  12-13-00,  na  'esquina* 
da  Avenida  Princesa  Isabel 
rua  Ministro  Vlveiro.s  du 

O  motorista  culpado 
O  comissário  José  Ma- 
do  2.»  distrito  policial,  to- 
ncuco  do  Teatro  conhecimento  do  fato. 

í  BERNÀRDINO  PEREIRA, 

PORTUGUeS,  RESIDEN- 

na  rua  senador 

ves  visitar^  POMPED  182. 

Bretanha.  Desta  ,, 

a  e:<lblr-se-á  ein  Atropelado  pelo  auto  de  n.» 
In  ano  passado,  ^97-42  na  rua  Bento  Ribeiro, 
òs,  e,  em  IMS,  e™  frente  ao  n.*  ,72.  O  moto- 
Jn  primeira  vez,  fugiu  e  a  vitima  foi  me¬ 
em  Londres  e,  dlcada  no  H.P.S.  com  contu- 
loirn  vez,  fará  «tâes  o  escoriações  generaliza- 
slcvlsno.  A  com- 
II  22  do  corronto 


hoje,  a  Semana  do  Economista, 

O  Instituto  Municipal  de  Be¬ 
los  Artes  Iniciará,  amanhã,  mais 
um  curso  do  pintura;  o  do  Prof.  Castro 
Orlando  Toruz,  no  Atollcr  da  íbEfiu- 
Tijuco  (Usina),  com  matriculas 


. r--  ®  filha, ‘Leonardo  Ciovaglia.  senhora  c 

tilha,  e  Jnlio  Oiavaglla  e  filha,  participam  o  falecimento  de  sen 
esposo,  pal,  fillio,  irmfio,  cunhado  e  tio,  ocorrido  ontem  às  10!ã 
e  convidam  paro  o  enterro  que  salr,i  hoje  às  10  horas  da  manhã, 
M  capela  do  Cemitério  São  Francisco  Xavier,  para  a  nccrópole 


I  Acham-se  tambên;  em  atto 
i  mento  estudos  p.'ii:  npuraraa- 
'  ziio  por  quo  imlividiio?  normsls 
dllerçntes  cxihiuii  çiaua  dhn- 
soa  do  preclilitriç.in  ca  ruçsj 
universal.  Seiú  tsie  grau  de 
cqilt.nção  dependente  da  witó- 
i  Ção  do  Indivíduo?  Ou  resuUnti 
de  parturhaçõcs  sub-elinlcií,  (!> 
runto  o  estado  dc  hlgldci?  A 
resposta  n  estas  psrguntM  o 
mente  poderá  vir  de  um  estui) 
mais  demorado  que  iicrraltajpj- 
rar  n  natureza  evnia  doa  meo- 
nlsmos  cm  jepo  no  reação  ittl- 
vcraal..  Ha  .indiosçôcí  exptá' 
mentais  de  quo  e.  fração  gloW> 
nica  {.o  Eôro  sanguíneo  sejs  tét 
ponsâvcl  pela  reação,  mss  «íe 
dos  extensivos  oão  neccísiríí* 
a_  fim  de  estabelecer  a  cornii' 
ção  entre  a  refcrids  rcsçSoii 
concentração  dai  várie*  lisçca 
proléicas  do  sftro. 

Segundo  nos  informou  e  aa- 
so  entrevistado,  ncrcòlta-M  Ç« 
na  higidez  a  reação  universjl  le 
nha  por  base  a  união  dos  to!/ 
corpos,  que  são  naturais  ms  ^ 
pidios  do  sôro,  cora  os  tipHIu 
homólogos  presente,  no 
to  ontigénleo.  Pn.  vavelwtsls 
ôssea  aulo-antieorpes  nstoM 
sâo  formados  em  rcspetli 
llpidios  —  isto  às  «ubsiircisl 


-  .  -  -  a  doença  pcl.i 

nitoraçao  quo  esta  traz  à  nor 
malldade  do  organismo.  A  hl- 
^(.cz  orgânica  pode  ser  -afeta¬ 
da  Igualmentc  por  vários  outros 
fatores,  que  não  n  doença,  como, 
injeção  dc  certos 
substâncias  o  a  aplicação  de 
radi.aç(tas.  Também  estas  alte¬ 
rações  da  normalidade,  na  saúde 
organlca  são  assinaladas  pela 
reação  tmivõrsal.  Em  certas  do¬ 
enças,  como,  por  exemplo,  a  le¬ 
pra,  a  tuberculose,  a  reação  uni- 
yersol  indica  também  o  valor  dn 
terapia  empregado  e  o  ê.vito  quo 
va!  tendo  o  tratamento. 

A  reação  universal  e  o 
câncer 

A  uma  pergunta  do  repórter 
BOore  o  alcance  dessa  reação  no 
que  respeita  ao  câncer,  o  nosso 
entrevistado  esclareceu  ain(ia' 

—  Realmento  foi  publicado, 
orroneamente,  que  a  reação  uni¬ 
versal  podia  ser  utilizada  para 
contatar  a  presença  do  cí 


ANTONIO  MACHADO  PI- 
RES,  DE  24  ANOS,  CASA- 
DO.  LEITEIRO,  RESIDEN¬ 
TE  NA  VILA  UiriCA  187. 

Quando  conduzia  duas  car- 
rocinhas  de  leito  da  C.C.P.L., 
foi  colhido  pelo  auto  de  n.’ 
ll-tt-27,  quo  em  grande  veloci¬ 
dade  trafegava  pela  Avenida 
Atlântica.  Aa  earroclnhas  de 
leite  ficaram  completamente 
dablflcados  e  o  leiteiro  cora 
contusões  e  escoriações  íol  me¬ 
dicado  no  Hospital  Miguel 
Couto.  O  comissário  Josó  Ma¬ 
ria.  do  2.*  distrito  policial,  apu¬ 
rou  que  0  carro  atropelador 
era  dirigido  por  Hermáo  Ma- 
nhâes  Garrido,  residente  na 
Avenida  Copacabana  MO. 

MANOEL  VICENTE  GO¬ 
MES  PEREIRA.  DE  23 
ANOS.  SOLTÇIRO.  CON¬ 
DUTOR  DA  LIGTIl.  RE¬ 
SIDENTE  NA  BUA  IGUA- 
CABA  469,  EM  PARADA 
DE  LUCAS. 

Ao  tentar  tomar  o  bonde  an¬ 
dando  tia  Avenida  Presidente 
Vargas,  em  frente  à  rua  Ma¬ 
chado  Coelho,  caiu  e  o  elétri- 


l«n,  0  cm  cada  oito  dias,  oom  os  I 
nnyios  da  linha  Rio  do  Jattelro- 
rtou].**  I 

~cãrwcá 


ICONTINUACãO  OA  I.*  PAGINA 
Da  segunda  8EÇAO) 

O  deputado  Osvoldo  Costa  6 
também  prosidonlo  da  Viação 
•Santos  Dumont.  Porionco  oo  P, 
S.  D.  0  sslá  desquilndo  da  es¬ 
posa,  Dma  BUO  iílha  o  levou  alé 
ao  Aeroporto  de  Manguinhoa, 
dosialindo 


pertence  aoa 
fana**  do  cinema  e  do 
rádio 


-  _ -  nos  últimos  minutos 

ds  viajar  no  aparelho  doaaparo- 
cido, 

Vóries  aviões  percorreram  a 
rota,  Tjrocurando  localizar  o  apa¬ 
relho.  Até  o  hora  que  encerra* 
vomoB  os  IrabaUios  desta  odieSo 
o  Serviço  do  Controlo  de  Vôos 
da  Aeronáutica  informava  quo  o 
oparòlht.  continuava  desaparocl- 
do,  nõo  se  tondo  dolo  a  menor 
noticia. 


Chegou,  ao  Rio,  procodénte  da 
Europa,  0  Dr.  C.  J  Bottoman- 
noi  ^pQcl&ilsta  em  pesca  e  na  In- 
diiatria  do  pescado  e  que  vom  ao 
Brasil  por  solicitação  do  Minlo- 
terlo  da  Agricultura  àP.A.O 


•  (AnSSA  DE  7.0  DIA) 

O»>^alho  Fsrla.  ee- 
nlhr  ■  ^“"0*»®»  Moreira  Ocrquclrs,  senhora  * 

II.  CatvBlho  Faria.  VVnIdemar  dc  Car- 

valho  Faria,  senhora  e  fUha,  Maria  José  de  Carvalho  Faria  c 

«  «lho.  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  par  ocasISo  do  ralecimento 

MARODEq"''nrT*nia'*“‘’  ®  FRANCISCO 

nam  a  seus  parentes  e  amigos 

aí’?a*i  í  celebrada  terça-feira,  dia  18, 

às  16  1/2  lioras  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candclárla- 


noticla.  O  que  temos  estudado 
coro  o  emprígo  dess-a  reação  são 
03  efcItos  resultantes  do  trata¬ 
mento  dessa  doença,  examinnn- 
?A_“  diferenças  do  perfil  soro- 
lopco,  nntes  e  depois  de  re.ill- 
zadas  Irradiações  contra  o  enn 
cer.  Esses  estudos  pros-seguera 
em  meu  laboratório,  sem  que 
chegftiio  a  conflusões 
definitivas.  Nuo  se  train,  pois. 
da  pesquisas  sóbre  aóro-diagnós- 
tteo  de  câncer  o  sim  da  manei- 

‘  ■" «» 

Perfis  sorolÓQÍcos  sons- 


CARtOOA  pertence  aot 
fana**  do  cinema  e  do 
rádio 


Dia  a  ~  Inspeção  àa  obras 
«•  pro^ção  da  cfdado  contra 
Inundações  •  pârto  ns  0  horas; 
Inspação  às  sedes  locais  do 
ENOS.  DNPRC,  DNER,  DNEP 
»  ECT  às  M  Rocas;  banquete 
MS  nlaesee  produtoras  — .  dis- 
uurio  do  ministro. 

IMa  IB  —  Inspeção  àa  obras 
ds  barragem  e  Tunel  do  Salto, 
^  ®  Inspeção  às  obras 

da  Usina  d08  Bugres;  inspeção 
as  abras  de  revestimento  da 
estrada  federal  BR -2.  trecho 
em  asfalto  e  trecho  em  con- 
ereto;  regreeao  a  Pôrto  Alegre 
pajBMdo  por  Novo  Hamburgo 
i  São  Leopoldo. 

Dta  20  —  Viagem  a  Posso 
Fundo,  eobrevoando  Monteno- 
SCO,  às  B  horas;  inspeção  ns 
obras  da  estrada  de  ferro  Mon- 
ten^rn-Passo  Fundo;  Inspeção 
a  Barragem  do  Caplngul;  per¬ 
noite  «m  Passo  Fundo. 

Dia  21  —  Inspeção  às  obras 
da  3aC2'agem  Eimcstlna  àa  8 
noras;  rograsso  â  Pôrto  Alegro 
sobrevoado  a  BR-14;  jantar 
00  Palácio  do  Governo . 

Dia  22  —  Insiieção  âs  obras 
das  estradas  federais:  Pôrto 
Alegre-Uruguaiana  e  Pôrto  Alc- 
gre-Jagvarão,  às  8  horna;  Ins¬ 
peção  às  minas  de  São  Jcrônl- 
>no  e  Usina  Termo-elétrlcn ; 
ma>ecàt>  ka  obras  da  rogularl- 


O  Dr  Bottemanne  se  demora- 
.  hlguns  meses  em 

missão  ligada  no  convênio  para 
assistência  "écnica  hâ  pouco  íín 
nrndo  ontro  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  e  a  Agência  da  Agricul¬ 
tura  e  Alimentação  das  Nações 
Unidas,  ou  seja  a  F.A.O. 


CO  lho  passou  sõbro  o  pé  es¬ 
querdo,  esmagando-lhe  três  de¬ 
dos  Medicado  no  H.P.S.,  foi 
removido  para  o  Hospital  Cen- 
trai  dos  Acidentados,  onde  fi¬ 
cou  internado. 

EüDDXlO  ALVES  DE 
BRITO,  BE  30  ANOS,  OA- 
SABO,  OPERÁRIO,  BESI- 
DENTE  NA  BUA  RAI¬ 
MUNDO  CORRÊA  28  CA¬ 
SA  80. 

Discutiu  com  Manoel  da  Luz, 
dono  de  uma  birosca  na  Es¬ 
trada  da  Gavea  e  acabou  por 
levar  dois  tiros,  um  dos  quais 
lho  penetrou  na  coxa  esquerda. 

O  agressor  fugiu  o  a  vitima  ch’é 


RECIPE,  17  (Asap.)  —  Ouvi¬ 
do  pola  reportagem,  de  passa¬ 
gem  por  esta  capital,  com  des¬ 
tino  á  França,  o  conde  Paris  do 
clarou,  a  propósito  do  ca.so  Bor* 
nonvillc,  que  o  situação  do  mes¬ 
mo  está  legal  agora  e  quo.  nn 


PROFESSOR 
JOÂO  NUNES 


sua  opinião,  os  autoridades  bra- 
•silclras  não  atenderão  ao  pedi¬ 


do  feito  pelo  governo  franc^ 
para  extradltó-lo,  a  fim  de  sub¬ 
metê-lo  a  julgamento. 
‘»*aaaa*aae»êeaea*eaaa*ae**eaa 

zação  do  Rio  .lacui;  pernoite 
om  Pôrto  Alegro. 

Dia  23  —  Viagem  a  Pelotas, 
ns  8  horas;  Inspeção  ns  obras 
do  proteção  de  Pelotas  contra 
Inundorõcs;  Inspeção  ós  uliroa 
da  oabnda  •federal  Pelotas- Rio 
Grntulo:  inspeção  oo  Pôrto  e 
nnrra  do  Rio  Grande;  pernoite 
om  nio  Grande. 

Dia  24  —  Sotirevonr  Tuim  e 
Sta.  Vllórla,  Cnndiota.  Varian¬ 
te  Pedros  Altas;  almoço  om 
Bagé;  rogrossi,  a  Pôrto  Alegro; 
reimlão  nn  AssocInção  Comer¬ 
cial  (mesa  redonda  com  os 
oinaaos  conservadorna) . 

Dia  25  —  Regresso.  'I 


vaio  Ge  um  mís,  aprese 
perÇa  compnrativnmente 
tantes.  Também  nos  i 
Isto  ae  verifica.  E  certa 
cies  animais  como  o  ca' 
cohaia  e  o  camundongo  n 
tom  perfis  sorológlco-s  qr 
rem  ontro  ai  qualitaliví 
enquanto  em  nutras  ei 
como  por  exemplo,  para 
o  o  porco,  os  perfis  são  c 
llvnmcntb  semelhantes. 


I  será  ■  todos  qne  compareceram 
violão  ao  enterro  e  enviaram  flóres  e 
imri  llí'  corôns,  e  convld.v  para  n  missa  que 
rlnilea'  mnndn  rcznr,  por  intenção  dc 
tre  os  8un  Itonisslmn  nimn,  na  igreja  d 
meras  São  Francisco  de  Pnula,  capela  dc 
a  17.  Nos.sa  Scniioni  dns  Vitórias,  tfmn- 

-  nhú  din  18,  âs  814  horas,  «  onte- 

KICA  cipadaniento  agradece. 


■  res  Nunes  c  sua  noiva, 

Oscar  Nicmeycr  Soaros,  filhos, 
noras  o  netos  agradecem  sensi- 
Diiizados  as  mani,''cslaçõcs  do 
pwar  recebidas  por  ocasião  do 
laicolmcnin  do  sen  mullo  nue- 
rido  “NU.VES”  e  convidam  ^pa- 
ronles  c  amigos  para  a  mls.sa  dc 

dia  cue  scr.á  oclebrada  ter-  _ 

ça-fclra,  diu  18.  às  9..30  horas,  ü®  í”®  ®nltnnls  diferentes  dnn 
na  Igreja  dc  São  Paulo  Aposto-  sorologlcoa  que  diferem 

lo,  à  rua  Barão  de  Ipanenia.  nunntltativamento  entre  st,  en- 

— - quanto  que  um  determln.ndo  nnl- 

CARiOCA  pertence  ao$  lílüL"’’!®'®"*®  P®'’fff  «oroiôgico 
Jana  do  cinema  e  do  M-rrrftr.»..,  _ 
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virou  valentão,  ameaçando  de 
agressão  a  médloos  e  enfer¬ 
meiros,  Chamada  a  guarnição 
da  R.P,  12,  foi  o  ferido  enca¬ 
minhado  ao  H.P  s.,  onde  fl. 
pem  internado,  O  agressor  fugiu. 
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.  UMA  [FEMIRIDE  QUERIO^ 

0  ^  dhU  kmibini,  9m 
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lnúH>Eii  •  (S«£k£«|  Malipl 
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Mi4»k  Qui  euMiitou  ffutm  n  nui*  iam 
r«>t  M  tiiirtndrto  *  r>  t  ^ 

4»  [ufvuflindo  iaVXÍ*V 
rcii  «I*  »*<•  M  Mucx  ci>E«'i>c  MiHo>  ^ 
6  csbfl  à»  mfi‘4A0  W  pM  fW  He7  irnvW,  •  " 


UM  JORNAL  PARA  O  BRASIL  E  PORTUGAL 


<)0  trabalho 


ÍJ^  íík^-A: 


(lfeiÉí&£  '^' 


(OMrANHt*  MACIONAl  MIA 

CAriTAl  IIAII:A30 


llll  fOCIAl 

t,  BA  AuIhOEOAi  4l.ua  «ITANDA 


CAUA  MlUt  41» 

110  Dl  JANEIRO 


Casa  Nacional 

DE  MlIjUlHIIS  DE 
ESGRITM  LTDA. 


fORAM  COmaRPUDOS  IM  TODO  O  BRASS,  PHO  SORTEIO  DE  31  DE  AOOSTO  DE  1951 


Títulos  por  Cr$  5.035.000,00 


COM  AS  SEOüINTEB  COMBINAÇOIS 


MSM  iUU  FXV  SYS  RKD  URS 


I  TtWI06  DB  Crt  100.000,00  —  Clt  400.000.00  11  TtTTTLOfl  DB  Oi»  JS.OOO.OO  —  Crt  400.000.00 

#  TlTUliOB  DB  CtO  100.000.00  —  ClO  1.000.000.00  M  TrimoS  DE  Cit  10.000,00  —  OlO  1.000.040,00 

I  TirinjOa  DB  CrO  SO. 000,00  —  Or*  400.000,00  144  TlTULOB  DE  Crt  10.000.00  —  Crt  1.440.000,00 

iflWUrtDEOrt  40.000.00 -Crt  00.000,00  JXmjLOBDBCrt  4.000,00  -Crt  H.OOojw 

LISTA  TABCIAL 


Do  Acirilo  eom  u  ^•maoAoy  conildu  pcte  Compaiilila,  otiJeKaa  a  lotlflcAoSo  poo- 
(tior,  eonitAiB  ooin*  icBde  pertodorea  doi  tftnlea  oontcnpladoi  na  Capllal  Fcdaãl  o  noa 
[ftaÃei  4o  Klo  So  Juirtro  a  EivMto  Banio,  aa  aofnliitca: 

CATITAL  RDERAL 


I  TtlUlOS  TM  Crt  100.000.00  —  Olt  >00.000,00 
1  Timos  Dl  Crt  40.000,00  —  Crt  100.000,00 
I  TiroiiOa  DB  Crt  t4.ooo,oo  —  crt  40.0004» 


«  -  -  - - 

n»  rruelieo  da  EauIa  Baldoamlsl,  Adiando 
MuljA  yortotAB,  MAprwarlA  lAAtnl 
d*  Bà  Raomí 

- »  .  _  ». 


T  TtTOLOS  OE  Olt  >0.400.00  —  Ort  140.000,0» 
U  TlTPLOfl  DB  Ort  10.000.00  —  Ort  >30.000,00 
t  TITCUJ  Dl  Crt  4.000,00  —  Ort  4.000,00 


JOH  04 

Aujtedo  riBto  MAShAdo,  aaaAfrtAotA 
j.  8.  dl  ViiooneAllo» 


jh4  dl  SUiA  UAobAdo,  eoavcUati 
tinos  UircsntU  di  Nltardl.  0.  A. 
joé  Ar«Aii]o  KadticuaA  d»  Uouta.  eaosiaual* 
«ilai  Isidwtc  JoMt  OAnipoa  BtabUsaib.  bABcarlo 
TSili  rartnd»  Pinto,  prorimoia 
;gi4  rÃüi,  fUBC.s  pAbUeo,  p;i{  4«oa  LvaU 
jjoqIDiu  lUroUtMAA.  soaMEdiBta 
Bilaii  Biliitrl  Ouldatu 
Uao  Tirni» 

Kirti  Chrtspi™ 

lOAltl  CtlUIO,  ruadOOLAflA  AWalAT 
iaíooto  Butim  fcmjmlo 
iriUCB  Ousdm  Itunia 


OArloA  PtfnAndo  da  IUIta,  oomirolAntA 
BtudArt  Al  OU. 

AatonSo  JOAQuUa  Leumço  Aa  Pooi 

OAraUo  Ouqusjo 

AnnAodo  Vsúr»,  bnnearto 

IlAitU  dA  BUia  Uoum 

UlCuM  d»  aouxA  Mima 

Uuoel  Dtl  Rio  Idotalsa  (1  Utuloa, 

Dr.  Kaiío  ITAneUeo  FaroAniUe.  Adionds 
Banao  MnelonAl  dA  DoAconto.  p|e|  3.* 
MOAoinr  SoarsA  d»  Bouba  •  UcUo 
UAiclUo  BaoU  laiU 
OluaUsl  BoAsnoiAU.  eemarelAntA 
BAbAitUo  BtookUr 

.EIoriAno  BCdUoo,  AseurttAllo,  pllj  f*  U1|T 

ÍRAlfon  OorrtA  da  aUn.  baneiilo 
Surtoo  dt  Caatro  Surarua 
Antcnlo  de  Canalho  Rocha 


RECONSTRUÇÕES, 
DEFORMAS,  CONSER¬ 
TOS  E  ASSISTÊNCIA 
MECÂNICA 


RUA  DO  OUVIDOR,  43 
1.**  indir 


43-7767 


Uma  nota  do  Ministério 


da  Agricultura 


Hecebcrooj  do  gablnclc  do  mi¬ 
nistro  dA  Agrlcnllum.  Sr.  Joao 
Clcophos,  a  scgnlnlo  nota  : 

"Em  discurso  proferido  cin 
Porto  Alegre,  qunrla-fclra  ultima, 
e  Inrgamcnto  divulgado  atravL.i 
das  seçôcs  pagas  da  Imprcnst, 
como  são  Invarlavelinonli  suas 
opiniões,  0  Sr.  Euvnido  b,odl,  pre- 
sldcnlí  da  Gonfcdcraçno  Naclimi.l 
de  Industrias,  atacou  o  projeto 
do  Mlnlstírlo  da  Agricultura  so¬ 
bre  a  crlntão  do  Serviço  Social 
HurLl,  acusnndo-o  do  pretender 
esBurIr  0  SESI.  tirando-lhe  ns  íon 
les  de  suprimento.  Aclin  a  Sr. 
Lodl  cpie  0  trabalhador  rural  me¬ 
rece  um  UI  serviço,  que  o  indiis- 
IrU,  o  eoroírcio,  os  transportes 
deverão  eontribulr  para  tal  — 
afinal  toda  a  rtqucsa  vem  de  ter¬ 
ra.  Mas  Isto  de  dlvIdir-se  a  In¬ 
dustria,  segundo  o  erlterlo  du  lo- 
CHlIxaçãOi  é  âhsurdo.  A  Industria 
nlo  passa  a  ler  ngrlcullora  hò 

Eorque  nâo  le  situa  na  lona  ur- 
ana”. 


PAGINA  3 


A  NOITE  —  Sssíinda-feira,  17  de  setembro  de  1951 


Q  projeto  do  Servl;o  Soda! 
floral 


Dote  regisliar  a  ata  la 


contoniiao 


1  intR/O  M  Ort  ioo.eee.oo  —  ort  ieo.ooo.oo 

t  TtTOtOB  DB  Ort  U.0e0.a0  -  Ort  40.000.40 


ItTADO  BO  BIO  —  ESPIRITO  BANTO 


3m4  PenanOm  Carloa  —  PatrOpoIli  —  8.  Ris 

ApfUdia  Konea  da  Carrtiho  —  MttarAl  —  I.  lUo 

Uirli  tuia  Monteiro  —  Bilfoi  Roío  —  I.  Rio 

lA-nutl  imil  —  WtarM  —  *•  Rio 

Aiiaro  TMisra  —  Hlteròl  —  8.  Rio 

WT  BtuATt  Marinhe  Eaeobor  •  NltarM  •  S-  Rio 

AlíiB  BioífI  —  NlterOl  —  8.  RIO 

ItcT  Rodriçum  Aievedo  —  Stlaríl  —  8,  810 

«jqo  Aliea  da  Moraea  —  Raeaasda  —  0.  Rio 

BIm  Buils  —  Koia  Frlburgo  —  8.  Blo 

UiriA  t-uin  O.  Brata  •  St.»  Ant.»  pAdUA  •  8.  Rio 


T  TmriOB  DE  Ort  >0.000,00  —  Ort  140.000.00 
U  TtTDLOS  DB  Crt  10.004.00  —  Ort  110.000,00 


Resolveu  e  Tribunal  Superior 
Eleltoril  t  consulta  çlo  P.T.N.  aõ- 
bre  ■  eleição  dt  membros  para 
eurgos  vagos,  mandar  proceder  ao 
rcglstfo  da  aU  de  convenção  do 
partido  e  manter  a  escolha  dc 
membros  do  diretório  central  da 
Cnmissão  de  Recatnilnração  do 
Estr.do  dc  São  Paulo. 


IRoia  TAlieln  FarnABdes  •  XttApolU  •  8.  Rio 
Lucas  Teoono  Albuquerqut  >  MunJoloA  •  8.  Rio 
Dr.  JooA  Uàxlmo  BAlUeiro  (1  tltulOA)  -  ResatTdt 
Maiía  dA  PtnhA  Velaaco  Ransel  •  Campoa-  S.  Rio 
Aat.»  Rocha  de  Arsujo  —  Vltorta  —  I.  Banio 
AacalA  Maria  F.  Hader  —  VltoriA  —  8.  Banio 
Waltav  MunU  Uma  —  Vitoria  —  8.  Santo 
Joaquim  Oomaa  da  Ollietra  —  Vitoria  —  8.  Baato 
KasArio  Aotaa  —  Mlmoao  do  Sul  —  E.  Banto 
Dr.  JoaO  Ant<  Amaral  •  Cteb°  Itapemlrim  •  E.  Banto 


Até  Agosto  do  1951  foram  contemplados 
tftulos  no  valor  total  de  Cr$  483.200.000,00 


LIITA  NQMINAL  COMPLETA  DOS  PORTADORES  CONTEMPLADOS,  A  DISPOSIÇÃO  DO 
PVBLICO  NA  6EDE  SOCIAL,  BDCORSAL,  O  D  EBCRITOBIO.  00  COM  O  AGENTE  LOCAL 


AZEITE  PURO  DE  "OLIVEIRA- 

IMPERADÓI) 


-fabricado  com  azeitonas 
riRflfosamente  selecionadas 

A  venda  nas  casas  de  I.»  ordem 


Quando  este  Mlnlstírlo  elnbo- 
ren,  por  Instniçfies  do  presidente 
Getulio  Vargas,  o  anteprojeto  do 
.Serviço  Social  Rural,  sabia  que  la 
encontrar  esses  resistências^  c  In¬ 
compreensões,  e  as  alegações  dc 
que  pretendia  desorganizar  os  ser¬ 
viços  do  SESI. 

Sabia  tambem  que  ia  ouvir  opt- 
ulões  como  a  do  deputado  Anio- 
nlo  Horaclo  —  allãs  secretario  da 
Confederação  Nacional  dc  Indus- 
Irlts,  pelo  menos  até  ser  eleito 
deputado  —  que  na  Comissão  de 
Justiça  na  Cainara,  cm  perfeita 
conconlAncia  com  a  opinião  do 
presidente  do  SESI,  declarou  etn 
parecer:  cm  Pernambuco  c  no  E.-- 
Indo  do  nio  n  industria  do  açúcar, 
ntlmcnlcda  pcia  cullurn  da  cana, 
passaria  a  contribuir  para  o  Ser¬ 
viço  Social  Rural  deixando  o  SESI 
scra  meios  p.im  “alciidcr  nos  Ira- 
Imlhndurcs  dos  demais  profis¬ 
sões’’,  O  mesmo  acontece  conj  t 
Industria  madeireira,  esclarece, 
ainda,  o  parecer  do  deputado  An- 
lonlo  Horaclo.  Oro,  isto  mostra 
jomo  as  Industrias  rurais  estão 
atendendo  a  profissões  cstraiilms 
no  seu  meio. 


EXPRESSIVA  HOMENAGEM  AO  GENERAL  CIRO  Uü  ESPlIlITU  SAVtO  CARDOSO  —  Il«- 
vestlu-se  do  maior  brilho  o  almoço  oferecido  no  Automóvel  Club,  pelos  docentes  mltltares  ao  ge¬ 
neral  Ciro  do  ^plrlto  Santo  Cardoso,  ehefe  da  Casa  MlUtar  da  Fresldênola  da  RepCbllca.  Ao 
ágape,  que  constituiu  uma  expressiva  demonstração  de  apreço  ac  Ilustre  soldado,  eomparcceram 
altas  autoridades  civis  e  militares.  O  presidente  da  República  fez-so  representar  pelo  Sr.  Lourlval 
Fontes,  aoliando-se  presentes  os  ministros  Lafa  yette  de  Andrade  e  Rocha  Lagoa,  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  o  general  Ciro  de  Rezende,  chefe  de  Folicia,  o  general  Zcnoblo  da  Costa,  co¬ 
mandante  da  Primeira  Regilo  MlUtar,  o  eoronel  Eorlco  de  Souza  Gomes,  diretor  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil,  o  coronel  Calo  Miranda,  diretor  da  Agencia  Nacional,  os  generais  Agrícola 
Belhien,  Bestou  Souto,  Antero  Leal,  Alves  dos  Reis,  Fernando  Barreto  Pinto,  Manuel  Guima¬ 
rães,  Klarlo  Travassoo  e  João  Fulgindo,  decano  do  magistério  militar,  os  deputados  Ruy  de  Al¬ 
meida,  Felix  Valols  e  Benjamln  Farah,  os  coronéis  Jonas  Correio,  Dccio  Coutinho  •  Dulddle 
Cardoso.  Saudou  o  homenageado  em  vibrante  discurso  o  general  Agrícola  Belhien,  que  exaltou 
as  qualidades  de  caráter  e  Inteligíncta  do  homenageado,  sua  brilhante  fó  de  oficio  o  relevante* 
serviços  prestados  ao  paia  Em  Ugelro  Improviso,  falou  ainda  o  deputado  Ruy  de  Almeida,  que 
fcx  entrega  oo  general  Espirito  Santo  Cardoso  do  diploma  de  Sócio  Honorário  do  Instituto  dos 
Docentes  Militares.  Usaram  ainda  da  palavra  os  coronéis  Valter  Prestei  e  Fellx  Valols,  que 
salientaram  os  serviços  prestados  ao  Exército  pclo  homenageado.  Por  fim,  o  general  Ciro  do 
F.spIrllo  Santo  Cardoso  proferiu  rápida  alocução,  agradecendo  a  homenagem  que  lhe  prestavam  os 
seus  camaradas  e  enaltecendo  a  missão  dos  docentes  militares.  Coube  ao  general  Zenóbio  da 
Costa  erguer  o  brinde  de  honra  eo  chefe  da  Nação,  tendo  salientado  a  Importância  histórica  do  atual 
govêmo  do  presidente  Getulio  Vargas 


o  Ministério  esclarecer  que  o  que 
se  pretendo  evitar  í  prcclsamonle 
ItIo:  que  as  industrias  dc  base 
rural  forneçam  recursos  a  Iraba- 
lltndnrcs  do  todas  as  profissões, 
e  talvez  a  muitas  outras  finollda- 


Qgilnm  enrisr-n»,  lem  eempromlaa,  Iafermaç4es  eompletas  lelit*  oi  aonros  tituloe  da  Bnlaeap 

NOME . FEOF1S8AO . 

XEA  e  N.* . CIDADE . ESTADO  . 

Fedbnoe  menclonitr  o  nome  déste  Jornal. 


LEILÃO  —  CAMPO  GRANDE 

BOM  SITIO  COM  UMA 
ÁREA  DE  t6.836  mZ 
Estrada  do  Mendanha  t/n 


De  ume-  vez  para  sempre  deseja 


des  não  beneficiando,  de  preferén- 
ria  ou  cxclusivamenlc,  o  trabaíhn- 
dor  rural,  o  mais  desamparado 
uié  ognra.  Esse  desamparo  e  esse 
alumlnno  i  quo  o  presidente  da 
Republica  Icm  a  decisão  do  ate¬ 
nuar  por  meio  do  Serviço  Social 
Rural  c  essa  decisão  serâ  defen- 
dirin  pnr  Indas  ns  formas  pclo  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura. 

O  receio  lio  que  o  Serviço  So¬ 
cial  Rural  vcniia  cnfranquccCr  o 
S.E.S.I.  ó  insubsistente,  pois  o 


cumento  anual  do  parque  Indus¬ 
trial  brasileiro  e  bcin  assim  das 
fotbns  dc  salários  garantem  no 
S£.S.I.  arrecadações  que  facil¬ 
mente  cobrirão  o  diferença  dn  rc- 
celln  que  ocorra  cnm  a  criação  do 
Serviço  Social  Rural. 

O  Ministério  ainda  esclarece 
qiic,  onde  pon'cnturn,  existam  ati¬ 
vidades  rio  S.E,S.I.,  prestem  ou 
não  serviços  ao  meio  ogrãrio,  o 
.Serviço  Social  Rural  só  inlervlrã 
pnra  "intcnsificá-lns  c  aperfei- 
çoã-las. " 


Pleiteam  aumento  as  pro- 
leasoras  ilo  Parani 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

R.  dos  Andradas,  5L  Tcl.  43-6781 


CURITIBA,  17  (Serviço  espo 
ciai  do  A  NOITE)  —  Cerca  & 
mil  professoras  primárias  foram 
ao  palácio  do  Governo  a  fim  de 
fozer  um  apêlo  no  governador 
do  Estado,  no  sentido  de  lhes  ser 
assegurada  uma  reestruturação 
de  vencimentos.  Recebidas  pelo 
governador  Dento  Munhoz,  com 
quem  patestrararo  tongamente, 
dirlglrnm-se  cm  seguida  para  a 
Assembléia  Estadual,  onde  ob¬ 
tiveram  o  apoio  de  vários  depu- 
tndns  ao  reajustamento  solici¬ 
tado. 


Nelly  Montiel  ntoireu 


tragicamsnte 


um  llquIdlFIctdor 
flÜli  t  conte  com  uma 
‘?Wi  clétficí''  eficl-  i 
ra  e  flpidl  no  pre-  ' 
irs  it  dcllcloioi 
iXiittlli  de  hutas 
(iquetci.  Geren- 
•,i)  pele  mtlt 
rii|i  e  cipe- 
éibiUi  fi- 


IAsímIUiUci 

'tsidtiliile 


aSASE  DO  MDXICO,  IS 
(U.  P.)  —  A  atrlB  clnama» 
tográflcm  argentina  NoUy 
Montiel  morreu  em  conoo- 
quíBCla  do  um  deaaetra .  de 
automóvel  ocorrlt^  na  eo- 
trada  Méxleo-Aeapulco  per¬ 
to  da  localidade  &'e  Igualou 
O  carro  da  artlata,  uma  11- 
mouslne  converalvol,  chocou- ' 
*6  contra  um  pesado  cami¬ 
nhão  de  carga. 

Gilberto  Mora,  prefeito  de 
Iguala,  Informou  laeonlca- 
mente  que  o  aetdonte  ocor¬ 
reu  sábado  pela  manhá  a 
foi  devido  ao  excesso  de  ve- 
locidiule  imprimido  pela  ar¬ 
tista  no  carro  que  dirigia. 
Xelly  Montiel  viajava  em 
companhia  de  d'ola  amigos, 
Jseobo  Gulndl  e  Isaac  Cohen, 
em  viagem  de  descanso  a 
Acaputeo.  Gulndl  saiu  lle- 
eo  e  Cohen  recebeu  vários 
ferimentos  que  não  são  gra¬ 
ves.  O  motorista  do  cami¬ 
nhão  está  aerlamente  ferido 
e  eneontra-ae  entre  a  vida 
e  a  morte. 


Os  círculos  artísticos  me¬ 
xicanos  estão  BUmamente 
consternados  pela  tragédia, 
porquanto  NeUy  era  multo 
estimada. 

Nelly  Montiel  nasceu  em 
Buenos  Aires,  filha  de  pais 
alemães.  Má  des  anos  iniciou 
sua  carreira  artística  na  cap. 
argentina.  Seus  pais  residem 
na  Alemanhp  Ocidental. 
Apesar  de  Bua  origem  argen¬ 
tina,  B  artlata  dlzla-se  me¬ 
xicana  6  aaalm  ee  registrou 
na  Associação  Mexicana  de 
Atores. 


~  3  livros  por  Cr$  10,00 
—  RemarcaçÂo  nos  di¬ 


cionários 


-  Desconto  de  20%  pa¬ 
ra  cada  compra  de 
Cr$  100,00 

-  Mais  de  80  mil  volu¬ 
mes  na  maior  feira  de 
livros  da  cidade. 

Si  mesmo  a  popular 

A  CASA 
DO  LIVRO 

Rua  São  Joeé,  61 


ERNANI  venderá  em  lelláe,  se- 
gapds-felra,  17  de  setembro  de 
1951,  ás  16  horas  em  frente  ao 
mesmo.  Vide  anúncio  detalhado 
no  Jornal  do  Comércio.  EapóUe 
de  Henrique  da  SUva  Finto. 


CONTDA 
BQONQÜITE3 

CATAQROS 

E  • 

TOSSES 


C  ONTQA. 
BROMQUITES 
CJNTARQOS-. 
E 

TOSSES 


Qíd^te€v 

0  MUNDO  PO 


PUBLICIDADE 


(EM  ORGANIZAÇAó) 

CAPITAL:  Cr$  3.000.000,00 

Séd©  Provisória:  RUA  SANTA  LUZIA,  199-^^  and.  S/  801  ■  TEL.  32-6551 


Para  am  contato  coni  os 
clrnrglôes  inlnelros 


SUBSCRIÇÃO  PÚBLICA  DE  3.000  AÇOES  NOMINATIVAS, 
DE  Cr$  1.000,00  CADA  UMA,  SENDO  1.500  ORDINÁRIAS  OU 
COMUNS  E  1 500  PREFERENCIAIS 


Viajou  para  Belo  Horizon¬ 
te  0  professor  José  Baca¬ 
lhau,  da  Universidade  de 
Coimbra 


m 


Opinou  pala  anulaijão  do 
julganienio  dos  "Fandllcos 
deMurlad 


BELO  HORIZONTE,  17  (Asap) 
—  Em  longo  parecer,  a  Procura¬ 
doria  Geral  do  Estado  opinou 


SI  iMi  em  <1  igirelhit  eWileei 


riiio)  d» 

■Uno .  INDOSTIIA  «AUTA  I.  A. 
b»  Alvor»  Atvln,  Í1  •  IA-  «nder 
Ml«  1644  «  14Ce  .  1)0  d»  Joi»»lro 


—  IRAJá 

terreno  medindo 
20,00  X  50, CO 

•  »^n  Bairro  Gl&rla 

venierá  ero  leRáo  ler- 
ii  setembro  de  1951, 

em  frente  ao  mesno. 
de  Henrique  da  SUva 


doria  Geral  do  Estado  opinou 
peia  anulação  do  julgamento  doa 
cFanáUoos  de  Murlaé>,  a  fim  de 
serem  aubmetldos  a  novo  jurl 
naquela  comarca. 

Como  foi  amplamente  divulga^ 
do,  na  época,  elementos  de  uma 
seita  religiosa,  all  fundada  s  di¬ 
rigida  por  Valdemar  Pinto  Tava¬ 
res,  denominado  cO  Anjo»,  ao- 
aaaslnaram,  com  requintes  de 
barbaridade,  Dna.  Glória  Fontes 
Pereira,  também  membro  da  sei¬ 
ta,  eob  o  fundamento  de  que  a 
laerpente»  ee  havia  apoderado 
do  corpo  da  vitima. 

Nove  dos  dez  bomana  foram 
absotvIdOB  pelo  Tribunal  Popu¬ 
lar,  peia  no^tlva  da  participação 
no  crime,  enquanto  o  tánjo»  te¬ 
ve  0  seu  julgamento  adindo,  co¬ 
mo  principal  reaponaável,  em  fa¬ 
ca  do  desmembramento  do  pro¬ 
cesso. 


Por  nm  dos  Bandeirantes  da 
linha  mineira  da  Panalr  do  Bra¬ 
sil  deixou  o  Rio  com  destino 
a  Belo  Horizonto  o  professor 
José  Bacalhau,  eminente  cirur¬ 
gião  e  catedrático  da  cadeira  de 
Propedêutica  Cirúrgica  da  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra. 

O  cientista  luso,  que  se  encon¬ 
tra  ero  nosso  pois  realizando 
uroa  vlagero  de  estreitamento  dos 
vinenioa  de  amizade  que  entre¬ 
laçam  os  especialistas  de  Brasil 
o  Portugal,  já  esteve  ero  visita 
ao  Recife,  Salvador  e  Rio,  pre¬ 
tendendo  na  sua  estada  na  Cit- 
pital  montanhesa  visitar  hospi¬ 
tais,  sanatórios  e  serviços  médl- 
I  COS  especializados,  assim  como 
os  de  assistência  social  e  nú¬ 
cleos  do  estudo  daquela  metró¬ 
pole. 


inda  ò  íalecinientò.  do  Marechal  Carmona  gg;., 

■  Nrti  Mh  .»>».  4.  trt  |«V’* - 2 - «AM  HMtanm  m*  *4^  m  r»  ^  •mwPNniF 

ll'  OUrt*  t»  «SI  áekilat^ 

0  Novo  Governador  da/ 

-JÍM  0  Esrotço  Bt  TODOS,  NAO  SC  » 


*ra«T#«.i*>rKS«A«u  -  o**' a»;g  TÍ3S™i£Slitr»Ml!uíS-  ’ 

^  iroAÇW  •  ADXlNBreAÇiOi  ÍM IMI# 

4!«0S  ito  Í8  liBáláis  D««íi»h  ^  W 


CÜLCaDO 


^oe.ian1!B> 


I^Máximo  conforto 
Garantia'  absoluta 


apartamentos  ~  AV.  PASTEUR 


VfBdemo*  no  EDIFIQO  HONIQUB,  à  Av.  púteor.  Junto  ao  nfi  126,  étimos  aparUmento*. 

par»  o  in»r  •  coin  beliailmo  panorinia,  cnlre  «•  8®  Cop»e®banâ»  Urca  e  rwi® 

natlhí,  con  %  quartos»  tala,  saleta,  hall,  8  rarandaa  enridracadai*  banheiro  completo  com 
cop»  •  cozinha  amplas,  érea  de  serviço  com  tanque  e  dependínclae  4e  empregede  e  ga- 
Prtçoi  •  pertlr  de  Cr|  560.000,00,  com  financiamento  do  BANCO  DELAMARE  S.  A.,  de  60  /« 
'  W  snos,  Jaroí  de  10%  a.a.  pela  Tab.  Priee.  Inf.  e  vendaa  exclnalvaa: 


IMOBILIARU  DELAMARE  S.  A. 


avenida  presidente  VARQAS,  446- loja.  Teli.  43-11  RS  e  43-1139  Ramal  i8 


As  Acõ0s  vencem  |uros  de  5%  ao  ono,  desde  a  sua  IntegralIzaçâO/ 

até  ò  constituição  do  Sociedade. 


'““T.STUT,NostTpiiisÀ0  Dl  VEiTBí’^  TOMANDO  OS 

DS  JAÓDl  to  tP.ftAáfCMÍ 


As  importâncias  recebidas  poro  pagamento  das  Ações  subscritas,  estão  sendf 
depositadas  em  conta  bloqueada,  até  ò  constituição  da  Sociedade,  nos 

BANCO  BRASILEIRO  UNIDO  S.  A.  -  Rua  Buenos  Aires,  56  e 
BANCO  BORGES  S.  A.  -  Rua  da  Alfandega,  24/26 -A.  desta  capitai 
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Comprimidos  entre 
o  bonde  e  o  ônibus 


h  wniTF  —  Seaunda-íeira,  17  de  setembro  de  1951 

Roupas  iVj 


DETROIT,  10  </WS)  ^ 
üiiio  formosa  morona  «H» 
voroiaha  anioiolo»  ane  uai 
easor-sc  com  o  ortisla  de 
cincmn  Edxaard  Aniold. 
Mra.  Cloo  P.  MoCain,  do 
quarenta  e  trás  anoa.  dis¬ 
se  que  0  cerimónia  foi  fira- 
da  pnra  o  dia  oito  de  outu¬ 
bro  cm  casa  de  jiorcntus  de 
Ariiold,  nm  CoHiwtlctit 

Mre  MeCain,  cujo  capO- 
ao,  de  qur.m  cs(«i'«  divor¬ 
ciada,  falcccu  Itá  um  más, 
disse  que  tiavia  conhecido 
Ariiold  em  Nova  York  hd 
vários  anos,  quando  Óslc  fa¬ 
lou  jicranto  iima  convetiçio 
de  ajuda  social. 

Ainda  que  freqiientcmcu- 
te  aluo  na  tela  cm  papéis 
do  villloiulrio,  Amoíd  fiflura 
alivamrnte  «o  wouimmifo 
operário,  havendo  sido  pre¬ 
sidente  do  sindicato  de  ato¬ 
res  dc  cinetna. 

Blrs.  liícCain  dU.se  que 
durante  anos,  tim  escrito 
ao  ator,  que  já  couta  ses¬ 
senta  0  itnt  anoa  de  idade  o 
que  reccntcmcntn  ria  e  o  fi¬ 
lho  de  Arnold,  Mlohacl,  da 
vinte  anos,  o  visitaram  na 
Califórnia,  onde  o  artista 
trabalha  cm  nn»  filme. 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS; 

AO.  JOHNSON  l-TD  ,  .  20-0416  MAUItA  V  COI.L 
AO.  MAIC.  INTERMARES  23  4883  ftlOOIlIC-lllc  COitMÂrii 
OJIAROEIJIIS  REUNIS  .  tóSnV  AG.  MAR,  LAUntr" 
COMP.  COM.  MARITIIHA  23-2930  UACIl.nANN  ‘ 
S.  A,  MABTINEIXI  .  .  43-3503  AO.  MAU.  ItAUl,  Oi'  vn 
UOVD  DBASILEIRO  ,  23-3750  WILSON  SONS  4  c,i  u“ 

As  Companhias  e  Agências  fmrlk 
a  SAIDA  dos  seguintes  JSAVIQ$ 

PARA  A  EUROPA 

ILOYD 


Doi«  mortos  -  O  homem  que  escapou  por  um 

triz 

Desastrt  de  cnn9e<)u(iiclna  In-  Iviilnr  fugir,  «  roups  pri-ndcli* 
mentAvota,  vcririi-ou-so,  As  pri-  sc  mini  forros  do  Anibus,  dul- 
melras  horns  d»  mndruguün  do  .\nmlu-u  iiuflso  dosplilo. 

vürgns  ““  Escapou  poF  um  triz 

O  trdfcKo  cm  certo  trccl.n  cs-  Qmindp  ninlor  ern  a  movlmeij. 
iftva  Inlorrompido,  cm  víilude,  ilo  f''  na  ( cicguchi  iln  iS.  dUUl* 
oro  Rrnnilv  iiivAiiilIn  liiiUdu,  mo-  (lollrlnl,  compurcocu  o  co¬ 
merciaria  Antonio  itussoman», 
.  •-  iiioindor  nn  nin  Siinlniin  n.  16, 

cmbarc.im  no  bonde  sinistrado, 


Cotonilmai 

oiiliifncra 

é 

meoAidca 
oraiuliQoiA 
o  ClUnui 


AG.  TOHNSON  ITD. 

30/  0  ÜRUGÜAY  -  Antuérpia, 

Horoburgp  e  Ooihcmburgo 
11/10  COLOMBIA  —  Antuérpia, 

Hamburgo  q  Oothcmburgo 
CHAHGEUBS  EUNIS 
3/10  CLAUOE  BERMARD  - 
Laa  Palmas,  Lisboa  e  Le 
Havre 

l/u  LAVÇISIER  —  Lns  Pal¬ 
mas,  Lisboa  0  Le  Havro 
9/U  FORMOSE  -  Daltar.  Vi¬ 
go  fl  Bordcaux 
COMP.  COM,  marítima 
30/  0  MOUZINHO  —  Lisboa, 
via  Santos,  com  escalas 
cm  S&o  Vicente  e  Funchal 
23/  9  FLORIDA  —  Bahia,  Da- 
Icar  e  Morsellia 

11/  10  SERPA  PINTO  -  RecUe, 

S&o  Vicente,  Funchal  e 
Lisboa 

18/10  PROVENCE  —  Dakor, 

Marselha  e  Oénova 
18/U  SERPA  PINTO  -  Recife, 

S&o  Vicente,  Funchal  e 
Lisboa 

‘  PARA  A  APRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTl 

S,  A.  MASTINEUJ  —  8/10  RUYS  .. 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

AO.  lOBNSON  LID,  i  COMP.  COM.  MARimu 
W  9  AMAZONAS  -  Santos,  R.  4/10  PROVENCE  ..  T,, 
Grande  e  Montevidéu  j  Montevidéu  o  Butnoí'* 


BRASHJEmo 
23/9  (X)  LOIDE-CüBA  . 
ilheus.  ■‘Salvador  d"  * 

Havre.  Anvers, 
e  dambnreu 

maura  y  coii 

17/  9  SKES  -  Dalar 

e  Nr.poles 

8/10  FRANCESCO  MORoav 
e  NaSííi  0*2 
34/U  SESTRIERE  -  jj. 
Oenova  e  Napolu 

AG,  MAR.  R.tUL  OZERU 

35/  9  ANNA  C  -  BshI.  i. 
Palmas,  Uaboa, 
Gênova 

31/10  ANDRÉA  O  ..  n,y,. 
Wll  ANNA  O  _  Bai, 


LP3.  nriwm  ^ 

cs  lUiDs  iruDiois  fni  KT ^ 

Ci»  r(M  1 iiFonii  jw  n 

ciui  «I  nui  iD  rtfiwni  AVENIDA  PASSOS,  36  a 

ó************ó****»******»***«*»é»a*»*aa»»fM*s»»»»*»»»*» 

T  r  A  T  r  Doenças  da  Nutrição 

I  Lu  I  L  PR®CI1SS0  BRASILEIRO 
*  "  Instituto  Helco  do  Dr.  Joaquim  Santos 

ki*j*  Ç^®**?*®,!,**®  Presneher  ama  lacuna,  porque  anlcs  a  IndIcscSo  da 
nldrnleropla  (Tratimcnto.  pelas  águna  míucraia,  medienrorntnias  ou 
ootjveil  nos  dorncas  da  nutriqao  ern  cmmricn,  ijurldnso  ■  és  vnti 
graJudlrlal.  Estimoa  aporalhadop  com  ist«  uito  uiinirlo,  a  Indicar 


Papéia,  Fllaa,  Bacos,  1’alha, 
Formln.ias  p/doc*.  Alumínio, 
Cal  lo'  'o  Inexplotivcl. 
'CEM,OI>n.\NE" -Senado,  U 


DR.F0RTUNAT0-IÁ5BH3. 
íí-3655-tlOaA  marcada  Cr$  00.00 
RUA  DA  CARIOCA, 6-4»  ANO. 


PAhA  01’ILACAn  E 
VEBMINOSB 


Humberto  Alves  da  Silva,  que 
morreu  no  local 

mantos  antes,  na  rua  Amoroso 
Lima, 

Trafegava  pela  refeidda  artí- 
ria,  com  destino  a  seu  puniu  ter- 
tpinal,  o  éniiius  da  linha  31, 
'*Praça  dn  Indepcndcneia  •  Cnju 
ncllro",  chnpn  8-311-10,  dn  Viav>'» 
Oriental,  dirigido  pclu  motoris¬ 
ta  Jaime  Mnrçal  Cardoso,  mora¬ 
dor  num  barracão  sem  número, 
no  morro  dc  São  Cnrlos.  Ao  elic- 
gur  próximo  ao  locnl  do  incêndio, 
o  niotorisla  distriiiu-sc  ram  us 
'  chames  que  ninde  Invravuni  com 
iMonsIdade.  O  Anibus,  doügaver- 
'nndo  subiu  enlnu  no  refugio  pró- 
xlqiu  á  ruii  João  Caetano,  Nolnii- 
do  o  cmincnlu  perigo  ipie  sc  lin- 
>)a  exposto,  pois  (I  bonde  linlia 
94,  "Pcnlln",  número  3.i21  gnia- 
(Jo  pelo  muloriiciro  ileber  Dnis 
Leile,  regulamento  III37,  tratc- 
gava  pclu  local,  cm  regular  velo¬ 
cidade,  e  0  cliu(|iie  seria  iiicvilã- 
vel,  (leu  u  iiiolurislii  um  golpe 
dc  direção.  N.io  leve  tempo  su¬ 
ficiente,  entrclmilii  para  evilur 
dc  bater  nos  primeiros  balmis- 
tros  do  bonde,  ceusanilo  diversas 
vitimas,  Inclusive  csnvigando  ninl 
passageiro  indo  clioear-sc  iiiii-l 
dn,  com  um  puste,  quase  u  dcr-| 


Novo  tratamento  da  asma 
e  bronijuíte  asmática 

DR.  PEDRO  CORRÊA  NETTO 


ir  r  nllU  A  infiltrações  BURAS  -  ERISIPELA  E  ELE- 
I  blIlinV  BITE8.  TRATAR  SEM  OPERAÇAO,  SE.tl  RE- 
POUgo  E  PE.M  DOR. 

Conaullaa  eom  teste  urinário  CrS  ÍOO.dO.  (As  pessoas  do  Interloi 
mandar  50  nramaa  de  urino  da  noiln,  eom  uma  prdrinha  de  canfoi 
-j  dlier  o  que  acntcl.  De  0  ns  12  e  14  ãa  18  hora»,  ã»  secundas,  terça», 
quartas  a  qulnist-feiras.  Consultai  da  pernaa  CrS  100,06. 

RUA  DO  CARMO,  9  •  7."  AND.  TEL*  52-4801  —  RAIOS  X 


10/10  FORMOSE  —  Santos. 
Montevidéu  e  Buenos  AJ- 
re.s 

13/U  OLAÜDE  BERNARD  - 
Montevidéu  e  Buenos  At 


AG.  MAB.  lAUHITS  LACHMANN  o,ín  ^ 

17/  9  RIO  JACHAL  -  Santos.  M^teí^^déu^e  ÍT 

Montevidéu  e  Buenos  Al-  _  ^^^^^videu  e  D.  Alf« 

res  WILSON  SONS  6  C.»  lli 

1/10  RIO  DE  LA  PLATA  —  24/  9  JUAN  DE  GARAY  -  S» 
Sumos,  Montevidéu  e  tos,  Moinsvltíéu  e  Binm 

Buenos  Aires  Aires 

15/10  RIO  TDNÜYAN  -  San-  30/  9  BOHE  l.\  -  Bdonos  Aie 

tos,  Montevidéu  e  Buenos  15/10  NAGASAKI  MARo  . 

Alrea  Buenos  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG,  lOHNSON  ITD.  20/10  RIO  DK  LA  PUTA  - 
21/  9  BOWGRAN  —  New  Vork.  Trlnidad  e  Novs  Yock 

Phllodfilfla,  Boston  e  Mon-  MOOHE-Mc  COHMAa 

4/10  P'*  T  THADER  t  n,  ® 

Anfelw  3/10  üRUüüAY  -  Ne»  y=rt 

AO.  MAR.  lAtíBÍTB  UCHMANN  ~ 

S/U  MO  TDNin^  —  Trlnl-  ILOYD  BHASilETBC 

a/in  pm*  LOIDE-AROENTRH 

o/XO  RIO  JACHAL  —  TtllU-  —  Vitória,  CAbcdelo, 

dAd  «  New  VorlL  nidnd  e  New  Oriuu 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

IXOVD  BHASILBraO  23/  9  (xl  ARACAJU  -  Ilâlil 

19/  9  DUQUE  DE  0AXIA3  -  Imanâguá'^®’  ' 

23/  9  (X)  RIO  TOCANTINS  - 

20/  9  (xl  BARROSO  —  A,  ReU 

8  Santos  28/  9  (X)  RIO  OIAPOQÜK  - 

20/  9  (X)  JANGADBIRO  —  VI-  28/  B  (x)"^  CUYABA  -  EsMa 

tórU,  A  Reis,  Santos,  Pa-  3/10  (x)  RIO  SOLIMÔES  - 
ranagud,  R.  Grande  e  Santos.  R.  Grande,  Ptl^ 

porto  Alegre  g/K,  rjq  docb  -  Santa 

20/  9  (X)  ATALAIA  —  R.  Qran-  Grande,  Pelotas  t  F 

de  8  P.  Alegre  Aleere 

01/0  o.rrr  *3/10  (xl  RIO  P.ARNAIBA - 

21/  9  EAPL  BOARE3  —  Santos  It.ajal 


Dois  violentissimos  Incêndios, 
rcgistraram-so  upi  cm  Büo  Cris¬ 
tóvão  e  outro  no  Mangue. 

Eram  21  horas  e  dex  minutoo. 
Os  empregados  da  fábrica  Sâc 
Luiz  Durão,  (le  proprlédude  do 
fima  Eâo  Luiz  Durão  S.  A.,  em 
número  do  150,  tiveram  a  aten¬ 
ção  despertada  por  enormes  ro¬ 
los  óe  fumuçu  que  se  despren¬ 
diam  do  um  canto  do  depósito, 
onde  estavam  empilhados  vários 
fardos  de  Juta.  Cqm  o  Inlultq  d« 
abafar  as  chamas,  que  JA  ga¬ 
nhavam  vulto  (no  depósito  ha¬ 
via  muls  ds  cinco  mtl  fardos,  os 
empregados  recorreram  a  extin¬ 
tores.  Encontrando  material  do 
fácil  combustão,  porém,  as  lab.i- 
redas  propagaram-se  rapidamen¬ 
te,  e  em  poucos  minutos,  o  de¬ 
pósito  parecia  um  Inferno. 

Avisados  08  bombeiros  do 
Cais  bo  Porto,  comandados  pclu 
capitão  Gabriel  da  Silva  Teles, 
compareceram  ao  local,  dando 
Imcdlqto  combate  às  chamas. 
As  labaredas  cresciam,  todavia. 
O  fogo  alastrava-sa  em  todos  os 
quatro  contos. 

Foram,  por  leso,  chamodoq 
também  os  bombeiros  do  Csjii, 
sob  o  comando  do  sargento  Luiz 
Barbosa  o  os  do  São  Crlstováo, 
que  eram  comandado»  peio  te¬ 
nente  Ernesto  Romano.  Foram 
ainda  assim  necessárias  quatro 
horas  de  Intenso  combato  para 
que  o  fogo  cedesse.  O  serviço  du 
Isolamento  foi  efetuado  por  um 
choque  õa  PoHcla  Militar,  sob  o 
comando  dq  aspirante  Aluísiu 
Mozoni. 

O  industrial  Graejano  Rodri¬ 
gues  do  Sbúaa,'  presidente  da 
firniB,  esteve  na  delegacia  do 
18.V  distrito  policial,  onde  decla¬ 
rou  ao  comissário  Geraldo  Ama¬ 
ral,  que  a  fábrica,  que  fica  st- 
tqada  na  rua  Comandante  Mq- 
rlat  n.?  52,  está  segurada  por 
33  milhões  de  cruzeiros,  sendo  o 
prejuízo  avaliado  em  10  mi¬ 
lhões. 

O  chefe  dá  seção  de  fiação 
João  Condigo  da  Cunha  o  Jose 
de  Santana  Dutra  estavam  nu 
portão  principal,  conversando 
com  elo,  quando  foram  avisndoa 
pelos  demais  empregados  do  que 
havja  fogo  no  depósito.  João 
chamou  os  bombeiros.  Não  se 
sobe  (}ue  atribuir  o  incêndio. 
Já  não  0  a  primeira  vez  que  Ir¬ 
rompe  Incêndio  no  depósito,  mus 
das  outras  vezos  fol  dominadu 
pelos  próprios  empregados,  com 
O  8H?tiI|P  de  pxtlqtorps.  Plnall- 
zunõo  declarou  o  chefe  da  seção 
ds  fiação  que  João  Cândido  da 
Cunha  fica  no  portão  até  as  27 
horas,  pois  os  domais  emprega¬ 
dos  trabalham  até  aqueiu  horn. 
Depois  ó  que  o  vigia  passa  re¬ 
vista  à  fábrica.  Portunto,  de 
qada  podem  sabor,  também,  oo 


mentos,  entretanto,  rcbuziram 
tudo  a  cinzas. 

A  parto  do  papéis  velhos  per- 
loncB  ao  negociante  Ernesto 
Cruz  Braga,  morador  na  aveni¬ 
da  Presidente  Barroso  n.'  10  o 
fica  situada  na  rua  Amorosa  Li¬ 
ma  n.*  10,  onde  também,  funciona 
um  depósito  de  fardos  do  al¬ 
godão.  de  proiirledado  de  Anto 
nlo  Gonçalves. 

Trabalha  como  vigia  do  de¬ 
pósito  Manuel  do  Inl,  que  mon 
no  própria  emprígo.  Não  fol  en¬ 
contrado  pelo  comissário  Brenu 
Alves  ót  serviço  no  13.*  distrito 
policial,  quo  esteve  no  locnl, 

Folnndn  á  reportagem  de  A 
NOITE,  0  negociante  Emccto 
Orux  declarou  que  há  dois  me¬ 
ses  montara  o  negócio  dc  pupél» 
velhos,  com  um  rou  colega  dn 
nome  M.muol  Braga,  morador 
no  Engenho  de  Dentro.  EslA  no 
seguro  por  cento  e  cinquenta 
mil  cruzeiros,  não  podendo,  nu 
entanto,  avaliar,  ainda,  o  pre¬ 
juízo, 

O  proprietário  dos  fardos  do 
algodão,  Antonio  Gonçalves,  nãn 
esteve  no  distrito,  não  tendo  sido 
encontrado. 


Jaimo  Marcei  C-irdoso,  o  moto¬ 
rista  do  ônibus 

vltévcl  o  choque,  Icntoa  frear 
o  carro,  mas  c.ite  eslnra  sem 
freios 


Foram  medicadas  no  Posto 
Central  de  Assisténci.i  as  seguin¬ 
tes  pessoas  Cêlio  Ciirrnllio  dn 
Silva,  solteiro,  dc  21  anos,  co- 
nicrciórlo,  morador  nn  ru-i  Oci¬ 
dental  D»  02,  sobrado;  Ilcnicio 
Ramos  dos  Santos  rnsndo,  con¬ 
dutor  do  bonde,  dc  27  anos,  mo¬ 
rador  na  rua  Vidal  dc  Negreiros 


DOENÇAS  DA  I^ELE  E  CABELOS 


niiiia  que  põ'lr,‘ 
o  ntildnn,  mas  não  teve  sorte. 
Fez  n  Impossível  pnra  evitar  o 
dcsosire. 

Morreu  no  H.  P.  S. 

Ontem  pcla  manhã,  o  infnrtu- 
nnilo  estudante  Iliroldo,  não  sur 
portando  a  gravidade  dos  Icri- 
lucnlos,  vein  n  Inlcccr  no  Prnn- 
Iti  Sociirro.  ü  rudaver  fol  remo¬ 
vido  pir»  o  ncerniêrio  do  Ins- 
lltulo  Mêdlco  I.cgnl. 


Trntomrnto  dos  ersvoi,  espinhas  «  cciemss,  Exlxaeéa  definitiva  • 
sem  marca  doa  pêloa  do  róalo  •  verrugas.  —  Qiiedsi  do  cabelo. 

*"’*'*'  FFerlIm,  Páris,  VIens,  Nova  Votk. 
B^bIs  i  IflbS  RUA  MÉXICO.  31-16,»,  Ttl.  22-*t2S.  Di  8  ás  & 


n°  37,  fm  Piidrc  Miguel;  Mãrln 
Pereira  do  Couto,  solteiro,  n1- 
fiiiatc,  morador  na  riin  (icnenil 
Culdwelí  n“  251  -  .4,  dc  23  anos; 


AUX.  TIIAr.  DA  8IFII.IB 

Elixir  de  Nogueira 

IMPUREZA  DO  SANIiUE 


/^íUíàtíU'  '' 


CARIOCA  pertence  aoê 
“fana’*  do  cinepifi  e  do 
rádio 


Para  eocelroa 
da  pele 


Talcocalêndula 


KUALA  LUMPUR,  17  (AFP) 
—  Dois  mil  delegados  represen¬ 
tando  todos  03  povos  0  mino¬ 
rias  da  Federação  Malnla  par- 
Uciparnm,  na  tarde  ce  hoje,  era 
Kunla  Lumpur,  da  fundação  do 
Partido  da  Independência. 

O  mata  popular  dos  lideres  po- 
lltlcoa  mnlnios.  Dato  Onn  Bln 
Jnnfar,  definiu  os  objetivos  do 
novo  movimento:  “estaboleccr 
um  Estado  mninio  independente, 
assegurar  a  elevação  do  nivel  dc 


vida  do  povo  e  dar  a  todos  Igual¬ 
dade  de  direitos  e  deyerca  polí¬ 
ticos,  sociais  e  económicos".  Ao 
mesmo  tempo  o  Hder  malalo  sa¬ 
lientou  a  necessidade  do  aca¬ 
bar  com  a  tradicional  oposição 
existente  entre  a  comunidade 
chinesa  e  os  aborígenes  malalos. 


FAÇAP/l  SEUS  SEGUaOS 
NA  COIWPANHIA 


iiiodclos  exclusivos 
('uiiicrçõcs  c  Consertos 
Arl^os  para  Presentes 

ftQ  BOLSAS 

.  CINTOS 

\  CAPAS 

I  CARTEIRAS 
I  MALAS 

II  Bolsas  para 
M  Viagens  dp 

Cunjunlu»  de  bolsas  c  sapotos 
dc  encomendas 

R.  MIGUEL  COUTO,  39- Sob. 
Telefone  43-3377 


fundada  Ha  78  ANOS 
As  Iqptilaeões  de  A  NOITE  cslão 
•egoredas  rm  porte  nects  con- 
ceituada  Companhia. 

RDA  DO  C<\l(.\IO  71  •  4.»  pov 


Dra.  Helena  de  Maia  Bittencourt 

Prático  doa  Hospitais  de  Faria  -  CLINICA  DE  SENHORAS. 
Oislurb.  sexuais.  Regras  otrasadas.  Corrimentos.  Ealeri|id.  Frioxo. 
Distúrb.  glandulatot;  obesidade,  ale.  Conaa  R.  RONALD  DE 
CARVALHO.  35.  3.L  UDO.  2aB..  4as.  e  Sqs..  U  ás  17  bs.  T.  37  -0238 
8  SEN.  DANTAS.  85,  1.*  .  3aa.  e  Sos.  das  13  ás  16  ha.  T.  22-6855 


WASIflNqTON,  16  (ü.P.)  — 
O  Sr.  iforacio  Lnfcr,  ministro 
do_  Fazenda  do  Brasil,  pnrliii 
hoje  do  trem  para  Novn  Vorli 
depois  dc  passnr  uma  sciii-tnn 
nesta  cppilal.  Em  Washington, 
o  Sr.  Lafcr  cunfcrcnrloii  cuni 
os  altos  funcionérios  <Ío  go¬ 
verno  c  pnrilcipini  dn  conferen¬ 
cia  go  l-undu  Munriúrin  Inler- 
nocionnl,  para  eujo  presidêiicln 
fol  eleito.  O  Sr.  Lalcr  fiizlii-sc 
ocompanhnr  dos  Sr?.  Garlhalili 
Daqtns,  Vnjentirp  nouçoii  c  .Mor 
relra  Salesi  que  reinrnarão  ao 
Brasil  com  aquele  ministro. 


niroldo  da  Cruz  Silr.-i,  que  fale- 
seu  no  Hospital  dc  Pronln  Socorro 
Jnvennf  Alves,  snlleirn.  dc  10 
anos,  músico,  nioradnr  nn  ruu  Vi- 
lória  n*  10  casa  7  e  lllrnldo  da 
Cruz  Silvn,  cnsnüo,  ilc  23  iimis, 
estudante,  murador  n.i  rita  Mcn- 
dps  Aguiar  n*  370.  n.a  Vlln  doa 
Unncãrlos.  Este  último  foi  iiiais 
infeliz  dii  que  us  demais  que  su 
retiraram  npós  os  curnllvos.  Ilu- 
roldo  que  sofreu  csniagimieulo 
dn  coza  dlrcltn,  eniilusõc.s  c  e.v 
corlncnet  generaliz:i<lus,  fii-ou  lii- 
ternnüo  no  Hospital  de  Pruiilo 
■Socorrõ. 

0  morto 

o  camerelório  Itniberto  Alves 
da  Silva,  solteiro,  ilc  31  nnos, 
mais  ponheciilo  pelo  npcililo  de 
“Pcrnomluico",  morndor  na  nw 
nida  Presidente  Vnrgu»  ii.  l!ll!) 
caso  Sfi,  leve  morte  horrivi-i 
Fol  Imprensado  cnnlPii  ii  linlniis- 
Ire,  sendo  csmngndo  O  cJida- 
ver,  cqm  giiln  disiritnl,  foi  rc- 
movldó  para  o  ncerolério  do  los- 
liluto  Médico  Legal. 

Recusou  socorros 

0  pinlorlst.i  .^Inrenl,  tninbém 
recebeu  no  clmniie,  ennltisõcH  c 
escoriações  generalizadas,  recu- 
....  - 

Posln  Central  de  Assisiêncin.  .4o 


OUVIDOS- HARIZ^CARCAHTA 

37  57  SAMDOS  I5mI9  HDRAS 
lARCO  CARIOCA  b-l‘u4.  SALA  101 


Terrenos  em  Itaguaí 


EFEITO  INSTANTÂNEO  NAS 


ÍMOBILIAiyA  6AO  JOSÊ  LTDA. 


produzidas  priu  gripe,  fraqueza 
putmon.tr  e  coqueluche 

REMÉDIO  DO  DR. 


Como  poderá  amar-me,  se  nem  eequer  me 
beija  ?  -  Perguntou  ela. 

LEIA  HOJE  EM 

CLUB  DOS  AMORES 

O  SEMANÁRIO  MAIS  ROMÂNTICO  DA  CIDADE 
Preço:  —  Cr$  2,00 


Clinica  Mediei  ~  ElelrncirdlQgriifla  -  Rlprrtensã»  ArtrrUl  - 
sao  ge  ventre.  DR.  RUBE.N  CANDELMANN.  Prilirn  no»  hnspll* 
dn  Isrli.  nierinmcnte,  das  14  ás  18  horn»  Avenidn  RIn  Itraat®."' 
14."  indar,  saiu  1.400.  Tçíi.;  22-5320.  Ite» :  27-t337" 

ft*tá*eát*0*eef»*fee**«fers*sf»*ttsees»sst*s***r****f*******t 


Af  golos  que  dõp  atino  irnsdialo 
PCL9  loflsea  cebeldosi  bionquilos  crô 
n.cos  ou  iscentoi.  secas  ou  ealorrolt. 
erquoluchoi.  ciicorroí  languinaoi.  tu 
(c»coç5es  o  ansloa.  ehiodos  •  dotes  oa) 
peito.  Dfsi.  ARAÚJO  rRCITAS.  Rl^• 


fAÇA  UM  PEQUENO  ESFORÇO  PARA  SUBIR  A 

escada  e  recupere  em  economia,  com¬ 
prando  ÓIRETAMENTE  NO  DEPÓSITO 


cm  10,00  -  12,00  -  15,00 

NOVOS  —  ESGOTADOS  —  ANTIGOS  -  RAROS 
Sambas,  Foxes,  Boleros,  Tangos,  Choros,  etc. 
GRANDE  VENDA  -  PREÇOS  DE  ARRASAR 
Variado  sortimento  de  discos  clássicos 

RUA  S.  JOSÉ,  67  -  TEL:  42-2577 


CASAS  NOVAS  -  EntraeJa  0$  2.500,00 


R.  GONÇALVES  Ü1A8,  74  8ob.  (Entre  Ouvidnr  e  Hodriíl 
M.1  NOSSOS  PPEÇOS  EXTBAOHUlNAniOSí 

Me  a#  fio  Acoolu  parq  hnmein  oura  refurçu  Nylon  trS 

Mc  p»  pura  homem  laPa  N.vlon  .  Cr$  «JJ 

Icjaí-  pura  Sra  finiwlina  seda  animal  maliia  100  Frl  ' 

Mela»  Nylon  ppra  senhora,  malha  Ma  .  CrJ  l*®* 

_  ACpiTAMOS  hlElAS  PABA  CONSERTO  _ 


6.*  Gltrrp  A  VENDA  (BONDE  F  ÔNIBUS  QUASE  A  PORTA) 
Vendem-se,  entregn  Imedlnta,  financiados  pcla  Calza  Eeo  nomlea,  estilo  “Uungn|oiv''.  cm  r 
das,  taqoeadas,  eom  2  quarins,  sala.  cozinha,  banheiro  c  varanda  soeial,  Com  ágiin.  Luz,  c  Esgoto 
CrS  88.000,00.  Com  a  entruda  ge  CrJ  2.500.00,  a  prrslaçfio  c  de  GrS  BS7,8U,  mas.  só  para  (uncinntirin 
empregados  dc  empresas  purtlcnlnrc»  que  tenham  10  nn  mais  anos  di  serviço.  Pnra  uqucics  que  i 
rlonadas,  a  entrado  é  de  CrS  11.700.00  e  a  prestarão  é  dc  CrS  7fit,.37  —  "ORGANlZAÇAO  VASCU] 
W8/l()8  —  12.*  andar  —  salai  1201  e  L208,  FONES  33-8101  o  33-1ÍS6L 


Mó  i/aU  dUUy? 


nu  Acre 

Hi  multo  tofflpo  que  tiie  ee 


retlluvam  no  Twrltmlo  do  Aere 
n.  ÍMtlvldedM  de  dete  de  In« 
ilependíncla.  Mea  o  '^vernndnr 
Amllcar  Dutra  de  Manezea  de¬ 
terminou,  agora,  que  foaae  rea- 
tt  beleclda  a  “Semana  de  PA- 
trl(.'*,  com  ó  objetivo  de  pro-, 
porolonar  ao  povo  acreano  mala 
ampla  oportunidade  de  Intervir 
naa  grandea  comemoraçfiea,  pro¬ 
vendo,  dêsae  modo,  à  aua  educa¬ 
ção  clvlca,  como  (ol,  allAa,  ple- 
ne  mente  atingido. 

Esteve  o  povo  acreano,  duran¬ 
te  aete  dlaa,  em  constante  co¬ 
munhão  clvlca  com  e  Pátria, 
cultuando  a  memórln  doa  vul¬ 
tos  veneráveis  que,  no  passado, 
llzenim-na  Independente,  e  ho¬ 
menageando  aqueles  que.  nos 
dias  átuats,  trabalham  ainda. 
Incessantemente,  para  emanel- 
pá-la,  do  ponto  de  vista  econô¬ 
mico,  sem  0  que  náo  se  com¬ 
pletará  a  sua  emancipação  po¬ 
lítica. 

Através  do  microfone  da  RA- 
dlo  Difusora  Acreana,  o  Oovêr- 
nador  Amllcar  Dutra  de  Mene¬ 
zes  proferiu  ura  discurso,  terml- 


fara  o  leigo,  'a  erlatura  alheia  ao  tra¬ 
to  com  u  enfermidade*  oculares,  esta*  se 
spresentani  sempre  com  o  mesmo  upeo- 
to  e,  dentro  do  seu  ponto  de  vtsta,  a  to- 
luçáo  é  uma  só;  óculos. 

Isto  nós  verificamos  dlárinmcnte  em 
nosso  consultório  e  náo  om  surpreende¬ 
mos  quando  o  cliente,  to  sentar  a  cadei¬ 
ra,  após  a  inquirição  sobre  o  que  sente, 
sem  qualquer  explicação  vai  logo  adian¬ 
tando;  “Doutor,  en  preciso  de  ooulos!" 

Entretanto,  nada  mais  erróneo  e  ne¬ 
nhum  hãblto,  mais  que  êste,  está  se  go- 


BBKEFICIOS 

0A8OB  RADIOFONlZADOa 
ATENDIDOS  -  Eduardo  -  E. 
do  Rto  —  Streptomlolna. 

CASOS  RADIOFONIZADOS 
A  ATENDER  —  Creusa  —  D. 
Federal  —  Um  barraco. 

CASOS  NAO  RADIOFONIZA- 
DOS  NÀO  ATENDIDOS 

MEDICAMENTOS  -  D.  Fe¬ 
deral  —  Dallla  —  Ambrosina  — 
João  —  Edgard  —  CeclIla  —  Ha- 
roldo  —  Geraldo  —  Manoel  — 
Maria. 

E.  do  Rio  —  Adelaide  —  Con¬ 
ceição. 

AUXÍLIOS  DIVERSOS  -  D. 
Federal  —  Ambrosina  —  Cecília 
—  Haroldo  —  Orlandlna  —  Ma¬ 
ria  do  Carmo  —  E.  do  Rio  — 
Conceição. 

DONATIVOS  RECEBIDOS 
ATE  12-9-51  —  Cr|  108.968.60. 
DESPESAS  COM  DIVERSOS 
benefícios  ATE’  12-9-81  — 
Cr$  186.073,10  Saldo  —  Ct|  ... 
12.886.60. 

OBS.  —  1)  Grande  parte  do 
ealdo  acima  está  reservado  para 
diversos  casos  em  vloa  de  solu¬ 
ção. 

2)  Os  comprovantes  de  receita 
de  "NAO  ESTAMOS  SOS"  *n- 
contram-ee  i  disposição  dos  In¬ 
teressados  junto  á  Secretaria  do 
Comité  Ehcecutlvo  do  Programa, 
ã  Av.  Rio  Bronco,  257,  10.*  an¬ 
dar,  D.  Federal, 


_  programa  ramofCnl- 

S,«bUvo  ã 

prestigiada  pela 
Slia  Brasileira  e  a 
Xslletra  de  Aeslalín- 
IdVttdo  ao  ar*  sabaao 
■través  da  Rádio  Naolo- 
,  0  palrociniu  e.e  ME- 

feeilAM  DONATIVOS 
BE  6-9-51  A  I.V8-1051. 
ideral  -  Ida»"»  «osá- 
■vnrs  Guzella  —  Wna  Za- 
iSs  Santos  -  -lulla  Lima 
Uum  P  B.  C.  -  Joao 
,  Baltazar  -  Florlndt 
_  Ncvde  Carvalho 
Csrlo*  de  Carvalho  - 
'oung  —  Nena  —  Bflgé- 
íarlda  -  Nelson  Gomes 
Carlos  Otelro  Lemos  - 
jr  Dias  Leitão  —  B.  P. 
icão  dc  Campo  Grande 
sa  S.  Alves  -  Antonlo 
%s  Silva  Jr.  -  Nilo 
pinto  -  Pellí'  J’  Fer- 

várlos  anónimos. 
i*ulo  -  Antonlo  Aniujo 
R.  da  Cunha  Jr.  —  Uma 
—  J.  N-  Pcrelm  —  Can- 
I  Santos  —  Hlldcfonso  Lo- 
Queiroí  —  Lndário  Ro¬ 
ídas  -  Josá  Almlr  Ave- 


REFORÇADAS  E  DE 
ALTO  RETORCIDO 


A  Diretoria  do  Eniino  do  Exér¬ 
cito  distribuiu  0  seguinte  eomu-  i 
nleado  à  Imprense  lobr*  o  eon-' 
curso  de  admissão  ãt  Escolas 
Preparatórias  do  Exército  em 
1952; 

São  admitidos  candidatos  paro 
o  l.s,  2.*  e  S.'  anos  das  trés  Es¬ 
colas  (Fortaleza-Sio  Poulo-Porto 
Alegre).  Durante  o  més  de  outu¬ 
bro  —  de  1.*  a  SI,  serão  feitas 
os  Inscrições,  devendo  o  candida¬ 
to  remeter  dlrctamente  para  t 
Escola  mais  próxima  as  fichas 
impressas  que  são  distribuídos 
Junto  com  as  instruções  regulado¬ 
ras  do  concurso,  devidamente 
preenchidas. 

.  Condições 

Para  os  candidatos  ao  L*  ano: 
ter  mala  de  IS  e  menos  de  18 
anos  de  Idade,  referido  a  1.*  dé 
março  de  1952;  apresentar  até 
31  de  Janeiro  de  1952,  certificado 
dc  curso  dc  I.*  delo  do  ensino 
secundário  ou  1.'  ddio  do  ensino 
comercial,  Industrial  ou  agrlco- 
lo.  Para  os  candidatos  oo  2.' 
ano:  ter  mais  de  15  e  menos  de 
19  anoa  de  Idade,  referido  a  1.* 
de  março  de  1052;  apresentar  até 
31  (je  Janeiro  de  1952,  certificado 
do  l.e  ano  do  curso  cientifico  ou 
cléssieo  Para  os  candidatos  ao 
3.*  ano:  ter  mais  de  16  anos  e 
menos  de  20  anos  de  Idade,  re¬ 
ferido  a  I.*  de  março  de  1952; 
apresentar  até  31  de  Janeiro  de 
1952,  certificado  do  2.*  ano  do 
curso  cientifico  ou  clássico. 

O  concurso  leré  realizado  na 
primeira  quinzena  de  Janeiro  nas 
aádoi  das  Regiões  Militares  (Be¬ 
lém  —  Fortaleza  —  Campo 
Grande  —  Recife  —  Salvador  — 


DURAM  MAI 


TRANSPIARENTES 


ncrallzando  e  com  maior  Intensidade  de- 
ve  ser  combatido.  Os  mestres  da  oftal- 
mologla  assinalam  essas  teorias  erradas 
como  "eficazes  colaboradores  para  o 
DR.  CAMPOS  alarmante  aumento  do  numero  de  ce- 

DE  REZENDE  fo«”-  Ora,  nenhuma  verdade  tão  doloro- 

■a  e  Infelizmente  tão  pouco  esclarecida, 
Como  nm  dos  males  que  exigem  explicação,  divulgação  de  suas  con¬ 
sequências  terríveis  e,  mais  que  tudo,  »  orientação  para  os  que  des¬ 
conhecem  o  assunto. 

Jã  tivemos  ocasião  de  afirmar,  em  crónica  anterior,  que  para 
o  Dso  de  óculos,  é  menos  perigoso  deixar  de  usã-Ios  do  que  usá-los 
sem  prescrição  médico.  Porque  ao  especialista  compete,  medianto 
uma  série  de  testes  oientlflcamente  organizados,  determinar  o  tipo 
áií  moléstia  que  se  Instalou  no  globo  ocular  e,  multa  vez,  o  que 
apresentava  sintoma  alarmante  não  passa  de  Irritação  sem  Im¬ 
portância  que  raplda  medicação  conjura,  enquanto  outras  vexes, 
uma  aparentemente  Inocente  coceira  na  vista  é  o  ponto  de  parti¬ 
da  de  mal  Insidioso,  que  leva  •  epílogo  Imprevisível  senão  aten¬ 
dido  no  Justo  tempo. 

O  prcsbltismo  (presbltla)  é,  vnlgarmente  passível  dessas  con- 
fosóet  perigosas.  A  chamada  "vista  cansada",  ou  “presbiopla" 
pelo  sen  significado  grego  "de  anolão".  não  é  enfermidade  e  tlm 
processo  fisiológico  que  se  oaracterUa  pelo  enfraquecimento  gra- 
datiro  da  visão,  geralmente  após  oi  49  anos,  não  podendo  entre¬ 
tanto  essa  queda  de  amplitude  de  acomodação  ser  tomada  como 
consequência  natural  da  diminuição  de  energia  do  músculo  oUlar, 
visto  que  pode  manlfestar-se  mesmo  na  Juventude,  época  em  que 
OI  músculos  apresentam  o  mãxlmo  de  rttalldade.  Depende,  Isso 
sim,  da  progressiva  esclerose  do  núcleo  do  cristalino,  cuja  mu¬ 
dança  de  forma  orlginu-ie  na  sua  maior  ou  menor  dureza. 

A  dificuldade  de  leitura  ou  de  trabalhos  delicados  denuncia  • 
anomalia.  Impondo  a  bnediata  consulta  ao  especialista,  parm  sua 
eorreção  com  lentes  apropriadas,  e  o  número  exato  do  dloptrtas, 
lovondo-se  em  conta  natnralmente  a  natureza  da  respectiva  pro¬ 
fissão,  o  estado  geral  do  organismo  e,  e  que  é  preciso  salientar, 
distlnguindo-a  e  dlfercnciando-a  da  "hlpermetropla"  e  da  “mio¬ 
pia"  comum,  ou  de  nm  “glaucoma"  Incipiente,  cujo  principal  sin¬ 
toma  é  a  diminuição  do  campo  rlsual  periférico,  tlUgnnn  clcntlfl- 
ea  que  somente  o  oftalmologisU  pode  descobrir. 

Ao  conelulnnos  estas  apreciaçóes,  frizemos  e  repitamos  o  perigo 
que  acarreto,  para  os  desavisados,  o  uso  de  óculos  sem  consulta 
no  médico  especialista.  No  exército  da  cegueira,  duas  classes 
ocupam  o  estado-maior:  os  que  não  asaram  óculos,  temerosos  de 
necessitã-los  cada  vçz  mais  fortes,  o  os  que  os  aceitaram  prematu¬ 
ramente,  uns  e  outros  esquecidos  de  que  a  doença  tem  sua  traje¬ 
tória  evolutiva  Independente  de  lentes  que  constituem,  no  caso, 
apenas  o  complemento  do  traUmeuto  adequado  a  cada  diagnósti¬ 
co  tndlvjdud. 


MAlS  baratas 


Malha  51  27.00 

Malha  51  28,00  ^  \k  % 

Malha  51  32,00  U 

Malha  51  35,00 
Malha  54  45,00 
Malha  60  55,00 

Malha  64  50,00  ^ 

NO  DEPÓSITO  DA  ^ 

RUA  DA  CONSTITUIÇÃO,  36 


nando  com  as  seguintes  pala- 
“  Beijo  os  pés  das  cruzes 


vrasi  _  __ 

de  vossas  campas,  moços  do  Ce¬ 
mitério  de  Pistola  I 
Escuto  com  0  povo  do  Acre,  a 


Sinfonia  do  tratalho,  noa  aJtoa 
fomos  de  Volta  Redonda;  alnto 
a  vlgllla  pela  Pátria  ho  trabalho 


Academia  de  Corte  e  Alta  Costura 

da  Prof.*  Paranhos  Ribeiro 

LICENCIADA  E  REGISTRADA 

BUA  PINTO  GUEDES,  76.  APARTAMENTO  2,  MUDA  •  Tel.  S8-443e 
—  Ensino  por  método  prático  e  rápido.  Nas  primeiras  aulas  a  aluna 
começa  a  cortar  e  confeccionar  seus  próprios  vestidos,  —  Aulas  em 
pequenas  turmas  e  ludivtduaL  —  Curso  de  aperfeiçoamento.  — 
Concede  diploma.  Curso  por  correspondência  com  direito  a  cnasulta* 
Atelter  de  alta  Costura  Anexo 


anônimo  dos  quartéis  a  dos  na- 
vloa. 

Levo  até  vós,  presidente  Oe- 
túllo  Vargas,  a  afirmação  de 
nossa  solidariedade,  da  renán- 
cia  a  tudo  pelo  bem  da  terra 
estremeeldál 

K  repito  com  este  povo,  que 
possui  uma  história,  com  esta 
terra  acreana,  sentinela  ociden¬ 
tal  do  Brasil;  Pátrial  Cremos 
na  eteml^de,  porque  cremos 


LEILÃO 


RUA  MACAPURI  S/N  — 
antiga  Rua  M.  n."  33 

ERNAN1  renderá  em  leilão, 
aexU-felim,  21  de  setembro  de 
1951,  às  16  hqras,  cm  frente  ao 
mesmo.  Espólios  de  ArtsUdes  Joa¬ 
quim  de  Santana  e  Rosa  Santana. 


DonnJUrios  ■  peçis  avulsti  liliilcidig 
em  madeira  de  lel  para  cRinçu  de  ijul-’ 
quer  Idade.  Grande  variedade  em  estílts, 
cAies  I  lamenhos.  Entrega  imtiHsi^, 
A  vista .(  a  pra». 


de  Pendula  Carrilhão  de  chão,  em  caixa  de 
jacarandá  em  diversos  estilos.  Obra  de  fino 
gosto.  R.  México,  I48B.  Irmãos  Beltrame. 


dnlot  Inscritos.  A  matricula  é 
efetuada  de  acordo  enm  o  resul¬ 
tado  do  conenrso  e  eom  o  numero 
de  vagas  existentes  (cerca  de 
300),  durnnlc  o  més  de  feverei¬ 
ro,  de  1952.  O  transporte  dos 
candidatos  classificados  para  ma¬ 
tricula  serã  feito  por  conta  do 
Ministério  da  Guerra.  As  aulas 
serão  Intcicdas  no  dia  1.*  de 
março  de  1952. 

A  Diretoria  do  Ensine  do  Exér¬ 
cito  (lO.a  andar  do  Ministério 
da  Guerra),  Já  está  distribuindo 
Instruções  contendo  informações 
pormenorizadas  do  eoncurso,  as 
quais  poderão  ser  procuradas 
também  nas  sedes  da  tris  Escolas 
(Fortaleza  —  S.  Paulo  —  Porto 
Alegre)  e  nas  sedes  das  Regiões 
Militares  (Belém  —  Recife  — 
Solvador  —  Campo  Grande  — 
Juiz  de  Fõra  e  Curitiba) . 


Bíitrra 


HHtH*****< 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


DR.  A.  ACKERMANN  = 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  eempleia  pata  diagnose  e  tratamento  das  doençaa 
dos  õrgõos  gãnito-urinórios.  Exames  no  Laboratório  para  cenizõle 
ds  cura.  Traia  peloa  processos  emprogados  naa  cllnieaa  de  Berlim, 
Viooa,  Paris  s  New  York 

Den  la  As  18  horos  -  RUA  URUGUAIANA,  24  -  Tsl.t  22-2447 


O.  RAMOS  (Macaé)  —  Fareoe  tniar-ae  de  uma  comoção  re- 
ttiieuiis.  Procure  Imediatamente  nm  especialista. 

CID  (Rio)  —  e  um  caso  para  operação,  mas  pode  ter  ontraa 
origens  que  não  a  suposta  pelo  amigo.  > 

P.  DRAGA  (Sorocaba)  —  Ê  exatamente  o  que  sen  médico 

diagnosticou.  _ 

DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

Consultório:  Bua  Buenos  Aires,  212 -sobrado  —  BIO. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


a.  PAULO,  17  (Da  Sucursal  de 
A  NOfTE)  —  A  pollcta  desta  ca¬ 
pital  estã  ãt  voltas  para  eseUre- 
eer  nm  caso  curioso.  Ns  av.  Alti- 
no  Arintei,  nm  ladrão  arrombt- 
dor  conseguiu  penetrar  em  nmc' 
rtiidéncla,  onde,  depois  de  andar 
em  vários  cómodos,  furtou  nm 
cofre,  oitocentos  cruzeiros  e  di¬ 
versos  outros  abjetos,  pasundo 
pelo  vitral  de  uma  das  salss.  A 
polfcla  pode  constatar  que  o 
meliante,  para  poder  entrar  na 
ctsa,  ensaboou  antes  o  corpo,  pa¬ 
ra  poder  antes  com  facilidade 
deslizar  pelo  vitral. 


0  Prêmio  Nestié  para  1951 

Por  iniciativa  da  Ompanhla 
Industrial  *  Comercial  Brasileira 
de  Produtos  AllmenUret  foi  ins¬ 
tituído  o  concurso  denomincdo 
Premio  Nestlé  de  Pediatria  e  Pue¬ 
ricultura  par*  1961,  destinado  a 
estimular  o  estudo  de  qneslóes 
ligadas  ã  Infanda. 

Esse  eoncnrao  tem  o  apoio  da 
diretoria  da  Sociedade  Brasileira 
de  PedUtrie,  que  Indicou  a  banca 
Julgadora  composta  de  professo- 
rea  de  eátedraa  de  Pediatria  c 
PnerienUnra. 

Haverá  dois  premios:  nm  de 
Crt  20.000,00  para  o  melhor  tra¬ 
balho  Bob  0  tema  "Da  Influencia 
dos  leilea  áddos  t<An  a  flora  in¬ 
testinal  do  lactantb”,  e  outro  dc 
Crt  20.000,00  para  o  melhor  tra¬ 
balho  Bohre  outro  tema  de  livre 
eacolha,  baseado,  igualmenle,  na 
pediatria  e  puericultura. 

A  banca  julgadora  aorá  assim 
composta:  Professores  Joaquim 
Martagão  Gesteira,  José  Martlnho 
da  Rocha,  Mario  Ollnto,  Flavio 
Lombardi,  J.  Melo  Teixeira,  Pe¬ 
dro  de  Alcântara  Marcondes  Ma¬ 
chado  *  Magalhães  (jarvalho. 

O  prazo  para  a  apresentação 
dos  trabalhos  é  de  1  do  Janeira 
a  30  de  setembro  de  1951. 


Vendemos  no  SDIFIOIO  CIRU,  sito  a  rua  Tonelsros,  89/91,  ótimos  apartamentos 
em  oonatruçfto  adiantada,  eom  aala,  8  quartoe,  armários  embutidos,  quarto  de  empre¬ 
gada  a  dependências,  Garage  e  play-ground.  Preços  a  partir  de  Or$  540.000,00,  com 
financiamento  do  BANCO  DELAMARE  S.  A.  de  50%  em  10  anos,  juros  de  10%  pela 
Tabela  Price.  Infotmaçóes  e  vendas  exclusivas: 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


Nodélo  8Z2  •  Polbe  •- 
Cuu  dl  Untas  modorasa, 

6to  rOMlco,  estiado  da  madal- 
m  Bipor-restatonto,  Esmerado 
seahsnsDto  o  heamente  lapo- 
çods  sm  eretoae  oa  gobelln  da 
aiUior  çoalidado,  em  dlvenos 
sedrSea  Noia  de  destaque  em 
çosiquer  ambienta 


porque  Brahnia  Chopp 
contém  o  rico  sabor  do 

^  it  melhor  MALTE 

ir  melhor  LÚPULO 
m  ★  melhor  FERMENTO 


i-its  a  oportunldada  gue  Você 
esperava  para  resolver  o  proble¬ 
ma  do  pequeno  espaço  em  s«u 
lar,  sem  gastar  multo  1  Com  uma 
Poltrona -Cama  Drago  ou  tan 
Sofá -Cama  Drago,  Você  terá, 
pràticamente,  um  quarto  a  maia 
em  sua  casa  I  Prátlcoa,  elegantes, 
duráveis  e  fáceis  de  manejar, 
08  Móvela  conversíveis  Drago 
são  os  mais  econômicos  de  lua 
classe  I  Visite  nossa  loja  e  pro¬ 
cure  conhecer  a  grande  varie¬ 
dade  de  modelos,  em  todos  oa 
estUos  I  Todos  os  tipos  de  Poltro¬ 
na  e  Sofá -Cama  Drago  podem 
ler  cncontradoa,  a  preços  eco¬ 
nómicos,  em  seu  próprio  bairro, 
na  casa  de  móveis  mais  pró¬ 
xima  de  sua  residência  I 


Sim  1  Brahma  Chopp  satisfaz.,  agrada 
sempre  mais  1  Cada  copo  de  Brahma 
Chopp  contém  aquêle  "rico  sabor"  do 
melhor  malte.,  a  pureza  do  fermento, 
e  ainda,  o  aroma  do  melhor  lúpulo. 
Porlsso,  beber  Brahma  Chopp  é  um  prazer 
que  vocè  deseja,  porque  Brahma 
Chopp  é  a  cerveja  que  só  faz  bem  1 


Mad.  514>Poi- 

trona-Cama  em  eetito 
ilmplei  •  tsMçoda 
em  teeldo  reelitenle. 
Fel  0  primeiro  ató- 
vei  DRAGO  eoBTe> 
■Ivel,  leado  eeda  vez 
maior  taa  prooura. 


UMA  idiA  INO* 
ClOPlDICA  QUI  OriRI* 
Cl  MIIHARIS  01  BRIN* 
eiS  AOI  IIUl  CAIA- 
CIONADORIt. 


Mod.  SIO  ■FoUndo, 
Cama  eoateeetoniéa  om 
material  de  primeira  qua- 
Udade.  Elegante  e  ceofor- 
tirei,  Uipeçada  em  eroto- 
ae  eom  babado. 


PreelM-ie  de  boa  manteure  pa¬ 
ra  lenhoraa.  Paga-ie  ordenado  fl- 
zo  de  CrI  2.000,00  itieosais.  Tra¬ 
tar  ã  Avenida  Atlântica,  1898. 


Sotã^Cama 


Organizado  pela  União  Rural 
dr  Bclns  Artes  c  patrocinado  pein 
Prcfellura  do  Distrito  Federal,  se¬ 
rá  levado  a  efeito,  no  proxltim 
roís  de  novembro,  o  1.*  Salão  Ru¬ 
ral  de  Belas  Artes. 

A  abertura  dessa  exposição  será 
em  Campo  Grande,  de  22  de  no¬ 
vembro  a  21  de  dezembro,  cons¬ 
tando  dr  seções  de  Pintura,  Es¬ 
cultura,  Desenho,  Artes  de  Pren¬ 
se,  além  de  outras  dc  Cerâmica, 
Urbanismo,  Caricatura,  as  quais 
ficarão  á  margem  das  premiações 
oficiais. 

Cada  concorrente  poderá  apre¬ 
sentar  dois  trabalhos  parz  cada 
seção,  sendo  que  os  ortistas  resi¬ 
dentes  na  zona  urbana  deverão 
entregar  seus  trabalhos  no  Salão 
Assirio  do  Teatro  Municipal  e  ns 
das  zonas  suburbanas  deverão  ía. 
zè-Io  na  sede  da  União  Rural  de 
Belas  Artes,  6  rua  Campo  Grande 
u.*  172,  Campo  Grande. 

Aa  inscrições  estarão  aberta* 
nn  período  de  10  a  29  dc  setem¬ 
bro  e  haverá  premiações  bonorl- 
fieai  •  em  dinheiro. 


■CRITOIIIO  OERALI  Av.  7»  de  Outubro,  iw-rim*  «-St» 
FABRICA ;  Rua  Mogt-Mlilra,  Si  -  Fona  «-ItWI 
LOJAS:  Rua  T  de  Setembro,  lt«  -  Fona  4M7M 
Run  7  de  Setembro.  2W  -  Fone  2S-3(» 

Avenida  Princesa  Isabel,  7J-A  -  Font  J7-»a 
Rua  Catete,  ttl-A  -  Fone  ZS-SSll 
Prava  Stenz  Pefla,  S»  -  Fone  «S-Un 
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GELADEIRAS 

GELADEIRAS 


0  Rèi  iil<as  Geladeiras  voltou!!! 


RUA  RÀMALHÒ  ORTIGÂO,  22 


B  R  0  N  Q  D I T  E  S . . .  T  0  S  S  E  S, . .  D  0  R  E  S,,  NÓ  PE  IT  0 


CANSAÇO..;  RESFRIADOS 


■.KV-t-f*' 


Inflamou-se  a  gasolina  de  um  carro-tanque 
acidentado  — -  Sete  prédios  atingidos  aa  rua 
Bruxelas  —  Ter-se-ia  originado  o  sinistro  na 
imprudência  de  um  irresponsável 

SÃO  PAUI..O,  17  (Da  Sucursol  aar  a  gasolina,  corrciido  como 
do  A  iNOITB)  T-  Ocorreu  nosta  um  riacho  para  a  ilia  CapiloJ 
capital  utn  graiido  inccndio,  quu.  Federai, 

segunda  purcco  se  originou  da  Verificando  o  que  ocorria,  .popu- 
imprudenciu  de  um  irrcsponsa»  lares  Iclefouaram  para  o  Corpo' 
vcl.  de  Dombelros,  temendo  que  aei 

Cerca  do  10  horas,  o  carro-  ioflanusse  a  gasolina  que  oorrlã' 
ianque  n,  9848,  do  Niterói^  per-  pck  ruo. 
tcncente  à  Transportadora  Pc-  Ibso  maamo  veiu  a  aconto- 
trol  Ltdo,,  descia  a  rua  Bruxe-  cer,  quando,  a  cerca  de  400 
las,  no  Alto  do  Uulmarbes,  quan-  motroe  de  dIatâncU  do  ponto 
do  se  romperam  os  freios  do  ae-  onde  ae  dera  o  acidente  um 
sado  veicula,  qut,  ac  lançou  Ia-  trreaponaivel  acendeu  um  fds- 
delra  abaixo,  somente  parando  toro  e  ateou  fogo  a  gasolina, 
ao  ir  de  encontro  on  material  de  propagondo-se  ae  cbamaa  dé 
construção  acumulado  diante  do  baixo  para  cima. 
prãdjo  n.  40  da  rua  JA  referir  Em  consequAncla,  inceadla- 
oo-  ram-8o  aete  prddioa  da  rua 

Ero  consegucncia  do  choque  Bruxelas,  oe  de  número  38,  48 
abriu-se  uma  fenda  no  carro-  52.  62,  64.  72  e  74,  comunicon- 
Innquo,  de  onde  começou  a  va-  do-se  ainda  as  labaredas  a  nt- 


TEATRO 


Informações  para  o  vereador 

0  wraador  Paacoal  Oarlos  Uagna,  da  Trlluina  do  Cd- 
moro,  apontou  uwi  grande  problema  do  (eatro;  a  permanenio 
falta  de  casas  de  espetáculos  o  as  condlçáes  onerosue  em  giio 
muifos  süo  arrendadas.  Muitas  veeos,  o  smitresilrio  tem  dn 
pagar  ao  dono  do  poío  ou  o  um  siiper-einpresdrio  40%  da 
pcrpenlnjiem,  somada  aos  Impostos,  pu- 
olUHdads,  direitos  autorais  e  fólha  da  companhia  consome. 
muitas  veees,  toda  a  reesita,  quando  não  wol  aUm,  causan^ 
ao  prefutso.  ehtgámos  e  nma  situoião  ainrmants.'  ado 
pode  Anver  fraoasso  do  bllholeria,  sob  pena  de  dissolver-sa 
a  comtmnkia.  l/ma  peça  de  vanguarda,  de  sucesso  de  bilhe¬ 
teria  atnda  não  eonfirmitdo,  à  olhada  como  tabu  pelos  em- 

■MM«iiifr»mnníriiiiiiiii  prosdrtos;  muKas  vates,  to- 

dos  concordam  com  o  seu  vo- 
ler  artístico,  mas  e  a  blthete- 
rlat  Raramente  um  sucesso 
artístico  se  casa  oom  auces- 
ao  financeiro,  como  está  acon- 
tecendo  oom 


Acapálco 

áV.  COPAOABANA  (em  frente  ao  Udo)  Ttl 

Apre9enta  PROCOPIO  em 

“JABACULÈ’» 

revista  de  Paulo  Magalhães  —  Com  Jane  G 
zio,  Rosangela,  e  as  "garotas  semi-j 

À  1,00  hora  da  manhã 


Motor  disse  que  o  aparelho  dc-' 
tetor  de  rádio-atividade  xeaciu, 
«violontamcnto»  no  aproximá-lo; 


aM^ua  vsaw«  w  a  s*aw  VIVO  'Vflt 

nes  nos  últimos  anos.  A  areia  ei  niL.viinADO 

a  nocha  do  local  estão  sendo  oui-  Tropado  a  um  poste  cm  frente 
dadosamente  examinadas,  na  cs-!  ao  priiülo  n*  IDC  do  rua  Conde 

perança  de  encontrar-se  o  pro-i  dr  Bonfim,  o  oictricislo  Elias  ele 

oio«n  m«AAi  !  íiouzn,  solteiro  dc  24  cnos,  mora¬ 

dor  nn  rua  Isollna  n*  111,. conser¬ 
tava  um  fio.  Do  repente  rccc- 
Beu  forte  descarga  clitrica,,  sen¬ 
do  atirado  ao  sólo.  Sofreu  fra¬ 
tura  do  hnse  do  crânio,  tendo 
morte  qunsc  que  Inslanlancc.  O 
eudaver  oom  guia  distrital,  íol 
removido  para  u  nocrotiirio. 
SUICIDOU-SE 

Em  sua  residência  á  estrado 
Engenho  Novo -n'*  405,  cm  Anchic 
ta,  por  motivos  desconhecidos, 
Viildir  de  Almeida,  solteiro,  de  23 
nnos,  enfermeiro,  tentou  contra 
a  existciicin,  ingerindo  forto  do¬ 
se  de  ume  substancia  tóxica.  Em 
ombulancin,  foi  conduzido  ao  Kos- 
plt.-il  Getutio  Vnrgns,  onde  no 
dor  entrada  faleceu .  O  cadáver 
foj  removido  pnro  o  necroteriu. 
LEVOU  DUAS  FOIÇADAS 
No  Hospital  Aügucl  Couto,  foi 
nicdkndo,  apresentando  dois  fe¬ 
rimentos  produzidos  por  foiço, 
ue  pernu  direita,  Nicodomos  Go¬ 
mes  dc  Carvalho,  dc  31  anos,  ope¬ 
rário,  resitlcnto  no  Alorro  do  ,Sa- 
copnn.  Estava  etc  jogando  “ron¬ 
da”  quando  discutiu  com  um  sn- 
jeilo  de  nome  Ló,  sendo  então 
agredido.  A  policia  tomou  conho-  | 
cimonto  do  fato. 


'/  morte  do  cnl- 

IMlro  vlafante"  o  "/rene”. 
Ximde  dtsse-nos  Ad  dias  quf. 
nio  pode  sair  do  ^vaudeviíle", 
do  ginero  picante,  porque 
"náo  tem  tempo  para  montar 
fracassos",  }á  que  só  pode 
faser  teatro  durante  quatro 
mese.T  por  ano.  Neto  é  a  si¬ 
tuação  dos  empresários  na¬ 
cionais.  ‘ 

ODILON  E80LARECB 
Pa.scoal  referiu-so  a  isst 
drnmn,  que  precisa  ser  resnl- 
vldo  pelos  poderes  públicos  s, 
^  ^  citou  como  exemplo  do  alu- 
guéis  cana  o  arrendamento 
'  do  Regina  pela  coippnnhia 
'  Graça  Uelo,  que  pagará  d 
Empríaa  Odilon  Ascveáo  tOÓ 
‘ ,  mil  crutoiros  mensais.  A 
primeira  t 
parecer  que 
Aeeuedo 

utreuu  Vc/amos,  porém,  a  realidade 
dos  fatos  na  palavra  do  pró- 


Ih6c8  de  crucelros 


MEIA  NOITE 


COPACABANA  PALACE 


íta,  poderia 
o  ator  Odilon 
virara  “tubarão". 


I  Waniln  Kosino,  i|ep  i 
>7  no  teatro  protissianal  na 

I  Companhia  de  Hrnrirtte  Mo-  prio  Odiíon; 

rlnrau,  em  "O  complexo  de  —  Estranhei  que  PascoaJ 

moo  morido”,  faz  parte  de  Carlos  líagno,  um  homem  da 
“Os  Ooixotea",  trabalhando  teatro  que  o  povo  levou  á 

eats  noite  no  auditório  do  Câmara,  tenha  me  tomado 

8NT  (Edlficlo  da  ABI).  como  exemplo  para  citar  um 
aluguel  extorsivo.  Eu  lhe  pro¬ 
varia  por  exemplo,  que,  se  tivesse  cobrado  o  aluguel  no  base 
da  percentage}n,  a  SS%  que  fósse.  Graça  Melo  podaria  me 
pagar  mnilo  mais  de  com  mtl  cnizctros  mensais.  "Irene",  a 
peça  que  está  cm  eartat,  deu  durante  tris  mises  uma  média 
mensal  de  3TV  nitl  cruzelius;  a  SS%,  sorlarn  circa  do  Í30  mil 
criiselros  per  més..  Minha  primeira  proposta  ao  Graça  Melo 
foi  na  buso  de  porceningem,  com  uma  garantia  mintma  do 
oitenta  mil  mieeíro*  de  alvíiuol.  Este  meu  companheiro  pre¬ 
feriu,  entretanto,  um  aluguel  fixo  e  acertamos  a  quantia  em 
cem  mit  crueeiroi. 

ÇD.twrO  CUBTA  O  TEATRO 
—  i  primeira  visto  —  con¬ 
tinua  Odilon  —  pode  parecer 
,quô  lhe  dou,  openus,  o  teatro. 

Absolutaiaente.  Neste  aluguel 
correm  por  minha  conta  as 
despesas  do  lue  (circa  do  s 
mil  cruzeiros^,  de  ar  refnge- 
rado  (circa  do  4  niit  cruzei- 
ros),  porlclros,  eletricistas. 
empregados,  enfim,  tóia  a 
equipo  do  trabalhadores.  Isso 
tudo  me  dá  uma  despesa  de 
trinta  mlI  crueclros  mensais. 

Além  disso,  eu  estou  pagando  S  ir*' '  ‘ 

as  amortisaçóes  do  teatro, 

sdo  81  mtl  cruseiros  por  mé,N.  '  '' 

Como  vi,  de  despesas  obriga-  'Z'»  '  v 
,  fdrios  tenha  ttl  mil  crusei-  ^ 
ros  mensais;  terei  do  botar 
|i  do  meu  bolso,  durante  o  tem-  .  .. 

I  em  dia,  que  aluga  ò  sou  apor- 
tumento  cobrando  apenas  n  M 
quanto  papa  do  amorlisaçilo 
mnis  os  despesas  de  condomi- 
nlof  —  Pergunla-nos  Odilon. 

£ssa  á  tóda  a  hislória,  sln- 

cera,  leal,  do  arrendamento  «TW  ~^WÍ1S^ÍWBb^ 

do  Teatro  Regina.  Odilon  Ase- 
'  vedo  enfrepou  ao  vereador  R. 

I  Afapolhdee  Junior  compro»  Inst  Vaseoncelns  esU  mignl- 

'  vantes  de  Iddas  essas  afir»  fico  em  "Balança,  mii  nüo 

I  moçdes,  a  fim  de  que  ésfCX  cal",  revista  que  está  loplan- 

f  vereador  «  tambim  homem  ttndo  em  bilheteria  e  apbiu- 

I  de  teatro,  posso  esclarecer  o  so  da  critica  o  íxito  de 
!  assunto  a  Pasooal  Carloe  "Padim  dc  oaro". 

[  Magna, 

I  ESPETÁCULOS  DE  BOJE 

1  Dia  de  deseaneo  normal  das  companhias  eatdvels,  fero- 
I  moe,  enircianío,  vários  espetáculos  extras.  Em  primeiro  lu- 
1  par,  no  áfonfe  Cario,  á  t  hora,  um  ehoio  caffraordtiidrio  oom 
I  novos  arlistos. 

1  NO  SB/ÍJÍADOI?.-  Repeltr-ss-á  a  magnifica  npresenta- 
I  çdo  de  Dulce  «odrtptios  cm  "A  valsa  n.*  C',  umo  peça  niui- 


Gloria 

PRAÇA  FLORIANO  -  Tal  $»-9l4S 
AGOI^^  ^^ACULO  COMPLETO  AS  «  HORAS 
JAIME  COSTA  vivendo  a  sua  maior  críaçõo 

“A  morte  do  caixeiro  viajante” 

-  Ttud.  de  Lais  Jwdia 

BUIietes  á  venda  a  partir  das  11  boras.  BALCAO  CRJ  mu 
Vcsperais  ás  quintas,  sábados,  domingos  e  feriados  ás  II  hsrá 


Depois  da  dor  de  cabeça  prò- 
príamcnle  dita,  a  dor  nos  coe- 
tas  é  uma  das  maiores  “dores 
de  cabeça”  desta  nosso  huma¬ 
nidade.  Mas  a  meioria  de  suas 
manifestações  pode  ser  evitada. 
Esforços  físicos  excessivos  sSo 
a  SDO  causa  mms  comum.  Um 
pequeno  objeto  qno  so  procure 
erguer  podo  causar  a  dor  iSo 
temida.  SELEÇÕES  de  setem¬ 
bro  dá  conselhos  utilissimos  nes¬ 
se  terreno.  Lcin  o  artigo  “Co¬ 
nheça  Suas  Próprios  Cmlas”.  E 
leia  os  outros  25  artigos  dósle 
número,  bem  como  o  resumo 
do  livro  “Vai  Começar  a  Fun¬ 
ção",  história  da  vida  eircence. 


A  MAIS  PARISIENSE  DAS  CANTORAS  FRANCESAS 


ESTREIA : 

AMANHÃ,  3f -FEIRA 


J  ardei 


(ÁV.  COPACABANA.  StJ.  eaq.  BoHvar  —  Fone;  t14fai 

HOJE,  ÀS  20  E  22  HORAS 

“Tô  Al  NESSA  CAIXINHA” 

Revista  de  Geysa  Boscoll.  COLE,  Celeste,  Evüazio,  Carie»  R. 
gle  e  um  grande  elenco,  estreando  Carmen  Mxtbsd»,  • 
Ballet  Argentino  e  o  cantor  Arisleu 


Suzy  Solidor  viajou  de  Paris  ao  Rio 
de  Janeiro,  a  bordo  do  “Bandeirante” 
da  Panair  do  Brasil 


Monte  Cario 


BVA  líARQVta  DE  B.  VICENTE.  300  —  TRÍ,.:  47-0644 o 

CARLOS  MACHADO  apresenta  i 

"C  A  R  R  o  U  S  S  E  L  L” 

O  n^  original  shov-revista  Já  apresentado  cm  ■helid*.  I 
estrolando  TEÔFILO  DE  VASCONCELOS.  Script  de  Fere^  1 
Lobo.  *Mlsc-en-soine*’  de  Carlos  Machado,  com  as  meli  lli-  ' 


Podeis  escolher  a  TI31TCRARIA 
ALIANÇA.  RUA  VISCONDE  DO 
RIO  BRANCO.  12.  Tel.  22-S55L 
Tem  milhares  de  costnmet,  cal¬ 
ça:  e  paletós  de  uscmira  on 
JInho,  oom  pouco  nso.  que  lhe 
VENDE  QUASE  DE  GRAÇA. 


CARIOCA  pertence 


aos  "fi 

ckems  e  do  rádio 


das  mnUieres  do  Brasil.  A  1,00  HORA  DA  MAMU 


Regina 

(TEATRO  DULCINA-ODILON) 

Àl-Cisno  GVANAHaRA,  17  -  TEL  32-*ah 

COrrCfllTA  e  ODILON  —  na  óltima  semani  dx  vitetioa 
comédia  de  PEDRO  BLOCH 

“I  R  R  IV  R”  4MESESUEBE- 
.  PBESENTAÇ0E8I 

A  tlompanhla  DULCINA-ODILON  embarcará  para  Úiki 

- “■  •  ANNA  C" 


FIDEINE 

BÉRGAMO 


TRANSPORTS 

MARITIMES 

PAQUETE  FRANCÊS 

FLORIDA 


Uorea  reelxtrada 


De  real  vantagem  no  tra¬ 
tamento  do  Figado,  Estômago 
e  Intestinos. 


Sairá  em  23  do  corrente 
para  a  BAHIA,  Dakar  e 
Marselha.  Passagens  de 
primeira  e  Turista 

AGENTES  GEFAIS 


Tapor 


República 

AVENIDA  GOMES  FREIRE,  474  —  TEL.:  rJ-.orrÍ 
HOJE,  AS  16  e  20.30  HORAS 
EM  SUA  DESPEDIDA  DAS  AMÊRlC.áS 

Os  “PICCOLI  DE  PODRECCA” 

—  COM  NOVO  E  MARAVILHOSO  PROGRAÍIA 
VOD03  OS  DIAS,  SESSÕES  AS  16  E  AS  20,30  HORAS 


Favorece  a  digestão  « 
Impede  a  auto-intoxicacão. 


£  aceitável  pelos  enfer¬ 
mos  mais  íastidtosotL 


COMPANHIA  COMERCIAL 

E  marítima  S/a 

AV.  R(0  BRANCO,  47  - 
2.*  and.  -  Tel.:  23-2930 


,Jâo  tem  contra-indicação. 


BOTAFOGO  —  LEILÃO 

PRÉDIO  ASSOBRADADO 
RUA  SOROCABA,  481 

EBNANT  venderá  em  IcUúo, 
qnlnta-felra,  20  de  setembro  de 
1851,  às  16  horoa,  em  frente  ao 
mesmo.  Espólio  de  Joscpha  Mon- 


E.  F.  C  B.  •  S.  Paulo 
Ropriisntontu  na  Diitrlto  Fadarol 
•  Ectado  do  Rio  •  Espirito  Santo: 
Noetarm  Ltda.,  Drogaria  Silva  Oomci 
fioD  da  CoueoitSo,  22  -  Rio  do  Jancin, 


?.*  Fnhtoura.  Imp.  até  M  «W 

I^m  RIBEIRO  FORTES.  PAULO  PORTO  «  um  grande  rM»» 
Vesp.  as  Sas.,  16  hs.  Sábados  c  domingo:  ás  16  —  26  —  J!  hl 

Serrador 

13  —  TEL,  42-6443 


tier  MandeU. 


Dr.  José  de  Alhuquerque 

álembro  efctito  da  Sorirdode 
dc  Bcxologla  dr  Paria 
DOENÇAS  SEXliAIS  HO 
h.  do  Rosário.  Sb  Dr  13  ás  18  hs. 


I  PROCOPIO 

j  "M  U  L  H  E  R  SEM  ROSTO” 

í  de  Maria  Wanderley  Menezes  —  As  21  hotíS 

J  Sábados,  domingos  e  feriados  sess6ri  às  16  -  VU  e  «  b 
I  Vesnerais  às  aulntRa-trirex  ás  16  heras 

1  O  MAIOR  SUCESSO  DO  MOMENTOt 


MACEIÓ,  17  (Asaprcis)  —  Em 
Jnrl  especial,  s  "Guzeta  do  Ala¬ 
goas "  foi  condenada  a  p,Tgiir  inll 
crnzelroa  ao  Sr.  Arnon  dc  Mclo 
Esis  eondenoçio  foi  ronscquuuclii 
de  quelxa-erlme  movidn  pelo  go¬ 
vernador  contra  aquela  Jornol, 
ero  vtrtndc  de  Injurias  asaaeedns 
pelo  mesmo  Jornal  contra  o  Sr. 
Arnon.  quando  era  candidato  a 
governador  do  Estado,  nccelu-Tidn 
a  multa,  o  Sr,  Arnon  dc  iMcIu  iif« 
recou  t  Importância  respectiva  ao 
Ifospllsl  dos  Tuberculosos 


MAN.VUS,  17  (Asnprcss)  —  A 
ixportogcm  dn  Asapress  foi  pro¬ 
curada  pelo  delegado  federa!  i> 
Skúde,  Dr.  Miguel  Lnpl  Mnrilns, 
que  llic  Informou,  coni  rcreretii-l.t 
h  noticia  divulgada  pcln  Imprensa, 
não  ter  rcccitldo  a  Incumhcnuis  du 
ministro  dc  Educação,  a  que  se 
reporto  o  iiolirlnrln,  pora  o  tpii- 
ração  dc  Irregularidades  quo  se 
torlnm  vcrificndn  nn  Hscnin  Tíc- 
nlcffl  de  Manaus,  sob  o  responrn- 
lillldndo  do  ex-diretor  Hlldciuai 
Pnes  Bnrltnsn. 


GRANDE  LEILÃO 


LUSTRES  DE  CRISTAL  RETIRADOS  DA 

ALFÂNDEGA 

258  lifttres,  apliqués,  lanternas  em  puro  cristal  Europsu,  la¬ 
pidados,  próprios  para  apartamentos  e  residências,  serfio  vendidos 
ao  correr  do  martelo,  do  leiloeiro  GASTAO,  em  seu  Armazém,  à 
Avenida  Princesa  Isabel,  44.  Tel.  52-1710,  nos  dias  24  e  25  do 
corrente,  às  20  horas. 

Não  compre  o  seu  lustre,  hoje.  Em  seu  benefício,  aguarde  o 
leilão  e  adquira-o  pela  netade  do  preço. 

SEGUNDA  E  TEKÇA-EEIRA 

AVENIDA  PRINCESA  ISABEL,  44  -  TUNEL  NOVO 


A  culpa  cabe  ã  burocracia 
do  Ministério  da  Viação 

FORTALEZA,  17  (Serviço  e>- 
pccjal  dc  A  NOITE)  —  A  droga 
“São  Pedro",  que  aqui  velo  fi- 
xcr  a  dragagem  do  porto  de  Mi- 
euripe,  até  'ha,ie  não  tnlelou  o 
serviço  por  não  ter  o  minlsiro 
dn  Viação  assinado  o  respectivo 
contrato  com  n  íirmn  proprietA* 
ris  c  por  CMC  motivo  vti  regres¬ 
sar  nos  Estados  Unidos. 

Os  jornais,  tratando  do  enso, 
cplpou  a  burocracia  do  Ministério 
dn  Viação,  qnc  vm  entravando 
ns  obras  daquele  porto. 


Sarrasani 

(O  CIRCO  DIFERENTE) 

HOJE,  AS  21  HORAS 

Novo  e  maravilhoso  programa 

Sábados 


NERVOSOS  -  DR.  ARGOLLO 

5?  í"®!-***  Pfàticà.  Aperfeiçoamento  nn  Eiiropn  e  Amórlra  él,.‘ 
Norte.  Tratamento  PsIco-iomátJco  e  Elétrico  —  Rua  Evnrlsto  da 
Veiga  «PiO;  «01.  Telefone  42-1127.  Das  H  aa  12  e  das  16  áa  18 
f  *00,00)  Oiiçn  o  Proifrumn  do  Sandi-  nn  Kn 
mo  uroxelro  do  8nL  nos  segundas  e  qulntas-fclroa  às  19.15  horaa 

CA  pertence  aoa 
do  cinema  e  do 
rádio 


e  domingos:  Sessões  às  15  —  18  e  21  hJ. 

Av.  Presidente  Vargas  — •  ao  lado  da  Centril 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

_ _ Telefonar  para  23-1910  -  ramais;  69  ou  38 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  “A  íNOíTE* 


LOS  ANGEI.E.S,  10  (/.V.S) 
-*  O  astado  de  Franriiot  To- 
nt,  brutalmente  atingido  rm 
uma  briga  com  o  seu  calcgn 
Vom  fleal,  por  qiicslãea  de 
riiialidades  amorosas  na 
dispiiía  do  aaior  de  llàrliara 
Paglon,  conliatia  sem  mu¬ 
dança. 

Os  midicos  consideram  seu 
fslado  "multo  snlisfatório" , 
A  bela  ruiaa,  la  casar-se  com 
NenI  em  S(in  Fraarisro.  po¬ 
rém,  a  briga,  aparealrnieale, 
eanrelou  a  pnssihllhlnde  de 
uma  reconciliação  entre  os 
dois. 


SANFONÜ  OU  ACORDEON 

Cr$  LU!, 00  por  Ml 

CASA  AVORDECN  AZUL 

AV.  RIO  BRANCO  277.  Ed  S.  Borla  T. 


«'•“•OCA  pTtenr*  sos  “fsns"  d« 
ctaeBa  s  do  rádio 


AlEXAfjPER  KORC>;í 


'  '■  ,rf>  ‘•V*  A  ^ 

i '>-í. 


‘^õtsKft.  bronquites;  rouquidão  e  suas  manifestações 


^ATHE 


DJPÀ 

fiAMEf: 


I  ílr#<SÓ 
MkAto  . 
M5T|tUNI. 


iPBIllDfNTI 

ilíM«'A 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  selcmbro  de  1951 


PÂPINA  7 


FERNANDGRAVEY 
•e  ASSIA  NORIS 


i,  onciJè  tuantJnÁ 
*  ^  um  Pé  ANO  f  K 


l4  fS»»»mount, 


.Secretária 

!  .'Mt- 


jggpiíi<^5íí«í55t  iesssi!i>sgsg:esegieiti£g^ 

Pavlova*'  e  **A  Morte  do  Cisne'* 

Oon/orw*  A  HOITE  publicou,  no  pAgina  U  da  úKlmo  'S 
.^.jelra,  um  atrturircuUu  na  aiiarelhagem  do  UinloidHo  ]H 
ErfuiOfil».  i»'/’f<l<»  “  »iiaíiúo  marcada  para  o  dUi  li.  Rt-  |S 
mrfo  0  dflBtlo,  Mil  elaluar-ae  o  ititima  exibindo  no  Draail 
Hino  do  Mirfd  nioliar/cm  xdbre  o  pínlo  do  “bal/el",  Ana  's 
Jlcva.  Ror  tilla  de/oréneia  da  Cinemateca  de  Parta  ao  flru-  Iç 
foi  dllaliiilo  o  /iraca  de  porwianínria  onlre  ndí  desta  pro-  lí 
ádiide,  a  fim  de  ijua  os  cultores  da  arte  pudessem  preaen-  W 
r  4»u  rerr'’  '*  Patdovu.  A  dorradoira  sessão  estd  S{ 

renda  pura  as  tO,!íO  horas  de  amanhã,  no  Audllírio  do  Ml-  f 
Krto.  Sdn  vülldos  os  convUos  anterlormonte  entregues,  W 
ijo  ãue  os  rcslunioa  serdo  distribuídos  da  scjutnte  ma-  5' 
hoje,  das  te  em  diiinto,  na  Praça  da  KepiXbllca,  Hl-A, 
Murfo  andar.  Instituto  de  Cinema  Educativo.  Amanhã,  dita  S 
(loras  «in  dliiule,  no  nono  andar  do  Ministério  da  Edu- 
ie  sala  W*.  Esplanada  do  Castelo.  Jã  se  encontra  no 
>  a  cdpta  da  "A  morto  do  oianc",  o  célebre  clássico  da  í 
illcl"  da  cinomii  francês  flonga  metrapem,  com  legendas  '}{ 
aortuguisf,  ftus  seril  exibido  con/uniamenio  com  ‘Pavio-  [íj 
I  *  0  coHipícmcMfo  “La  Bnyadéro",  Os  interessados  par  W 
■  espetdcuhi  dciwm  apressar-se  para  chegarem  no  inicio  ® 
Acriino  marcado  paro  o  dtslribuifdo  dos  oonviles  grátis.  S 

estrear,  classe** A** 


“Mn  Matic* 
ivi/mvo  Roseiii  i  wiu 
Bisetio  íicwRíltom 


CQM/ioumoinnciCnAa  |2 

rutus****»  »»»«»*♦  **»«»» 


2-4-6-6  IOHV  *  '/iDIA-2-4.6  8-IOH<.  * 

içuuova''estr;^^  HAJm, 


ILHA 

JGPOe  VOHIA 

Joèé  cewfioít 


KIONríSÍSr  • 

Ita»  IKISIPO  tM POTROS  CimtiAt  DO  PJittRSl  tilTUM  SOMAS  AWÍt  WISAS i 


I  Be  Hitchcock  (Warners) 

i  /Di?ir.or7v07s nr>  mr  r.ON 


(PRESENCIADO  EU  LONDRES) 

Bi  escritoras  que  idealitam  um  oonio  criminal  ssnt>ado 
«loujiitt»  slluaròe*  «ow  certa  originalidade,  no  tocante  ao 
uso  opoolo.  E'  dl/lclllmo  obter  algo  de  diferente  no  assunto 
Zlo  aimplet  faio  de  o  cinsmo  ooompanbor  Inlntorrupia- 
mrnio  oté  mosmo  o  prrfprio  realidade,  W«lío  emboro  a  tro¬ 
na  ée  ttinal,  escrita  por  Patrícia  Blghamllh,  se/a  conhecida, 
toU  lid  trerhea  que  lembram  "A  noila  tudo  encobre"  ou  'A 
inma  fantasma”;  dostaoam-se  certas  ourloslilade  nas  ocorrén- 
M  Raluralinenle,  nota-se  a  in/ludnoia  do  excatenls  adaptador 
tffhll/lrld  Cwk)  e  corlamenie  reparos,  em  buaoa  do  son 
êilllo  de  Álfrcd  Bltchcook.  O  fato  é  que  hd  um  sonso  de 
iMprèvIato  que  porte  de  ooiaas  aparentemente  banois.  Por- 
iiomplo,  em  certo  instante,  estabelece-se  um  esplêndido  pa- 
rslelismo  entrs  umu  partida  de  tennls,  que  nada  Unha  a  ver 
Mm  oa  acnnteelmentos,  com  a  desesperada  recuperação  pela 
criminoso  dos  dnilos  da  sua  vitima,  caidos  sm  uma  canall» 
■ardo  do  dgua  das  ruas.  Apesar  de  a  Msidria  ler  o  seu  lado 
Klrieo,  lid  «ma  linha  geral  —  caraeterIsUoa  ao  grande  di¬ 
retor  do  ‘Os  trinta  e  nove  degraus"  —  da  eminente  simpllci- 
díiiia.  Mo  mio  impede  que  seja  estabelecido,  no  final,  um  dos 
tooa  "pIRuiixea"  da  sua  carreira,  em  um  desastre  de  carrous- 
jcí,  em  «'«  parque  de  diversões.  Bd,  também,  provas  do  que 
c  einensia  iiiplcs  esforçou-so  a  fim  de  agitar  o  espectador, 
alé  mesmo  «m  surpreondentoa  angulaçõos.  Níste  aspecto, 
dl/ieilmcnte  serd  esquecida  a  colocação  da  mdquina  em  bal- 
10  do  uma  lente  quebrada,  de  um  par  de  óculos,  focalisan- 
io  0  anormal  do  conto  em  uma  das  suas  façanhas.  Oeral- 
neiile,  r/w/ndo  Bllclioook  devaneia  assim  A  porque  ss  ins* 
(tirou  com  0  ussunio. 


■  7tíO«o  «o 

mor'  enisKiti 


GlACUCni 

JACQUE8 

i  SCRNAS 


Querem  que  seja  ouvido 
0  conde  Matarazzo  e  seu 
filho 

t,  FADLO^  K  (Asapress)  — 
Foi  negtdo  •  pedido  dos  sdvnm- 
dos  ds  AlstsDarf  MslUvsil  s  Ma¬ 
rio  Oomelll,  ptra  que  fosieni  on- 
vliloi  0  conde  Mntnrazzo  e  leu 
filho  Eduardo  Andrda,  no  iuqué- 


kX  V  1  '  «r 


it  llllchrock  volla  aos  bone  tempoi  em  “Slrangere  on  a  '1'raln 
â  iratlo  ilnUtro),  com  Taliosop  deserapenboe  de  Robert  WaUter 
íi  Farlry  Grangcr.  A  heroina  é  Rnth  Roman.  que  se  rê  na 
dl  folo,  ao  lado  do  Fnrley,  em  trecho  do  ótimo  poUelal 

«  0  elenco  i  «quilibradiseiwo.  Farleg  Oranger  interpreta 

i  «ovemonfe,  o  muiío  bem,  o  rapoM  que,  Imprevistamente,  se 
A;  forno  otlmpllco  do  terrível  aventuro  criminal.  Pode-se  lamen- 
í  lar  mais  nlnda  a  prematuro  morte  ds  BoberI  WallíSr,  por- 
I  fus  vivcu  U)n  psioopnta  de  maneira  noidvej,  deixando  bela 
li  recordação,  na  despedida  da  arte  que  abraçou.  Ruth  Roman, 
'\i  orles >ada  por  grande  diretor,  A  outra  atris.  Wola  de  eiario» 
A  lidada  na  pollctila  é  a  estréia  do  filha  de  Bltoheock,  Patri- 
31  cia,  orlcnfndn  prie  seu  próprio  pai.  Não  é  nenhuma  ‘desco- 
IV  liorla"  mas,  bem  afiisiada  ao  femperomenio  da  Aisfdria,  oon- 
{» icjus  opradnr  bastante.  A  outra  criafuro  da  trama  A  a  viti- 
Jl  ma,  Loura  fi/lloft,  que  Interpreta  magni/leamanie  a  sua  pe- 
lí,  fluena  parfiripnfdo  tio  desenvolvimento.  Os  papéis  menores 
iV  esMo  eonrfuiWos  com  a  Inteligência  e  o  apuro  do  Bitohoock 
J' doi  mclliores  Icmpos  e  são;  Leo  O.  Carrol  (senador),  Jona- 
S  Ho»  Rale  e  Marlon  Lorne  (Mr.  a  SIrs.  Anthcng),  John 
ÍBroion  (Prof.  Coilins),  Boward  8t.  John  (o  Inspetor),  Ro- 
ft  bori  Olsf  (Ilenossyl  o  outros.  A  partitura  do  DImilri  Tiom- 
((,  Hn,  é  um  espetáculo  de  jnstexa  ao  desenvolvimento.  O  gran- 
j  do  inilsico  foilllnnn  assimilando  a  técnica  do  ‘susporise  em 
J'  acordes  com  grande  personalidade.  A  colaboração  do  foto- 
S-  nrn/o  Bolicrt  Burks  A  também  do  valor.  Titulo  ,oripinaI; 
k  ‘Sirangcrs  on  a  Train”,  IVamors. 

í|  COycmSAO  —  Uesmo  com  aspectos  conhecidos,  dejal 
§  saturolidnde  foram  ajustados  os  diversos  elementos  por  a.t- 
ríicack,  quo,  «o  iocante  o  filme  pollefal,  A  urq  pilmo  ospe- 
I  fdeulc. 

J  O  N  Á  LD. 

Íés8a8sass88sssssi  t^ssssaassssass 


rito  ralatlvo  ao  rapto  deste  nl- 
timo.  Oi  defenioree  doi  Indicia* 
doe,  porém,  Insistem  no  Interro* 
getório  do  conde  e  de  een  filbo, 
tendo  feito  novo  pedido  níqnt* 
le  lentldo. 


Viit  arinirlai 

RUA  DO  CAKHO 
n.«  tl*1.*  •  Dsi  14 
áe  U  horsi 


£stã  sendo  ultimado,  com  eslòrço  e  dedicaç&o,  o  primeiro  detenho 
animado  brasileiro  de  longa  metragem;  “tsinfenia  amazônica",  do 
Latlnlnl  Estúdio 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doenças  aexunis  e  nrinirles  | 
B.  Itosirlo.  98  üe  12  ie  18  he. 


de  cinema  e  som 
distribvidos  em  fodo  Brasil  pela 


PRAÇA  FLORIANO,  BS-5.*  — 
Tel.:  22-3293  -  DIARlAtMENTE 


PIRAJA  —  “Mela  Noite  no 
Rnlrro  Chinês"  e  "As  Pírolns  Ne¬ 
gras'*,  —  A  partir  das  14  horas. 

PRESIDENTE  —  “Sob  o  Sol 
clij  Rome”.  com  Rennio  Cnslclla- 
nl  --  As  14  —  10  -  18  -  20  a  22 
lioms. 

SAO  JOSB  —  “Cocalna“,  com 
Fosco  Glftchcltl  —  As  12  —  10  — 
18  —  20  e  22  horas. 

iniS  —  “Mela  Noite  no  Bair¬ 
ro  Chinês"  e  "As  Pérolas  No- 
grns”  —  A  pnrtlr  das  14  horns. 

IDEAL  —  “Mnlor  Que  o  ódio” 
filme  nacional,  com  Anscjmo 
Puorle  e  IlUn  Soares  —  As  13.2'' 

—  1630  -  1730  -  10.50  •  22 
hvras. 

MARACANA  —  "O  Menino  t  o 
FIcfnnle.  com  Stbn  —  As  14  — 
1.'.4n  -  17,20  —  19  —  20.40  e 
22.20  horns. 

PARA  TODOS  —  "rocalna”. 
com  Fosco  Glnchelll  —  Asl4  — 
18  —  18  —  20  e  22  horns, 

ROUI.IEN  —  "Snnitne  do  Meu 
Snnguc"  e  "CnrRn  Humana"  — 
A  pnrtlr  dns  14  horns. 

SAO  PEDRO  —  “A  Sombra  da 
Miildição”,  com  Robert  Yonng  — 
As  14  —  10  —  18  —  20  t  22  ho¬ 
ras. 

nOSARTO  —  "Mnlor  Quo  o 
Adio",  eom  Anselmo  Dntrte  o 
Iliin  Sngres  —  Ai  1.8.20  —  16,30 

—  17,48  —  10.60  e  22  horas. 

MONTE  CASTELO  —  "O  me¬ 
nino  e  0  Elcfnnlc”,  com  Sahn  — 
X.  U  -  15,40  -  17,20  —  19  — 
20,40  —  e  22.28  horas. 

FLUMINENSE  -  “Do  Mesmn 
.Sangue"  e  “Alm»  em  Sombras" 

—  A  partir  dns  14  horns 

EM  NITERÓI 

ODEON  -  “Mnlor  Qne  o  Adio" 
com  Ansrimo  Duarte  e  Jlba  Soa¬ 
res  -  As  19.28  -  1530  —  17,40  — 
1858  c  22  hnrae, 

PAl.ACF.  —  “Mnlor  One  o 
Adio",  com  Anselmo  Duarte  — 
A  rinrtlr  drs  1.9.28  horns. 

ICARAI  -  “A  Sombra  da  Mnl- 
dlcão",  com  Robert  Young.  —  As 
14  —  18  -  18  -  28  e  22  horas. 

EM  PETROPOLI8 

PETRôPOLIS  -  “Núpcias 
Recls”,  —  A  partir  dns  15,30 
lioras. 

CAPITOLIQ  —  "Boazo",  eom 


PALACIO  -  “A  Sombra  da 
llnldlção",  com  Roíjcrt  Young  e 
llilsy  Drakc  —  As  U  —  16  — 
IS  —  28  (  22  horas. 

SAO  LUIZ,  VITôniA,  RIAN  e 
CAIUOCA  —  "Maior  Que  o  ôdlo" 
lUnie  nacional,  com  Anselmo 
Dcarlc  e  Ilha  Soares.  —  As  13,28 

-  15,30  —  17,40  —  1930  o  22 
heras. 

ODEON  ROXY  e  AMÉRICA  — 
*0  Menino  ^  o  Elcfanlc’*,  com 
Sabu  -  Al  14  -  15.48  —  17,20 

-  19  -  28,48  e  22,20  horas. 
METnO  PASSEIO  —  2.*  Semn- 

"t  -  “Teresa",  com  PIcr  Angcli 
«  John  Erieson.  —  As  11.45  — 
R.I5  -  15.5  -0  18  -  20  e  22.10 
herai. 

MEino  TUüCA  E  METRO  CO 
PAIIAHANA  —  2.‘  Semana  —  As 
15,15  -  15,50  -  18  —  20  e  22.10 
aerai. 

plaza.  parisiense.  Asro- 
91,4.  OLINDA,  nnz,  COLONIAL, 
JTAR,  PRLMoU  c  MASCOTE  - 
*A  SecrcIArln  do  Mnlandro",  com 
nlsR  Crosliy  e  Nniioy  Olson  — 
As  1»  -  15  -  18  —  20  c  22  ho- 
ns. 

ART-PALACIO  e  RIVOLl  — 
wetina”,  com  Fosco  GlachetU 
« JBcqnc»  Scrnns  —  As  14  —  16 
~  18  -  28  c  22  horas. 

PATHK  —  2.*  Semana  —  "Ca¬ 
rt»  Ncjrras",  fllmc  português, 
JBUi  Amalia  llodrigucs  c  Alhcrlo 
n^^htlro  -  As  14  —  16  —  18  — 
®  *  22  horns, 

JMPêIUO  —  “Capitão  Fracas- 
^  I  com  Fernnnd  Grnvey  c  Assia 
14  -  16  -  18  - 

*“  *  22  horas, 

~  "‘"cl*  Nolle  no  Balr- 
«  Chinês-  c  “As  Pérolas  Ne- 
A  pnrllr  dns  14  horns. 
C..PIIOLIO  -  Jornais, 
rtscalin»,  cniiiédias,  doeuniiMilA- 
,i„*;  *h''rt5,  eic  —  Sc.ssõrs  eon- 
""as,  B  parlir  das  18  horus 
CINRAC  rniANON  _  Jomnls 
h'.  cnmédins.  documcnla 

iiiiM  ele  —  Sessões  cnn 

l  eí.n'  •*»»  >"  h-ras 

eaJ^n  '  '^C  Roma” 

“rt  RcmIo  Cistcllanl  -  As  14 
-  20  c  22  horas. 

1],, -  “A  Sninlira  da 
I  com  Robcrl  Vniing  — 

**14-16-18-38  22  horai. 


O  Tribunal  Regional  do  Dis¬ 
trito  Federal  concedeu  multai 
transferencias  no  eleitorado  ca 
rioca,  sendo  que  225  de  varias  zo¬ 
nas  para  a  13.*  e  mais  269  para 
Mines  Gerais,  10  para  São  Pau|n 
e  uma  para  cada  circunscrição  de 
Rio  Grande  do  Norte,  Rio  Grande 
do  Sul,  hiato  Grosso  e  Paraíba. 

Foram  cancelados  os  registros 
dp  Sr,  Cesar  Ferreira  Neto,  titulo 
n'.*  80.577,  por  falecimento,  c  IVal- 
demer  Santos,  n.*  92.504,  por  anal¬ 
fabeto. 

NO  ESTADO  DO  RIO 
O  T.S.E.  deixou  ds  conhecer 
do  recurso  da  UDN  contra  deci¬ 
são  do  T.R.  dn  Estado  do  Rin, 
que  c, assou  o  despacho  do  Juiz  da 
14.*  Zona,  em  Itabnral,  pemiitlii- 
do  0  Inscrição  eleitoral  de  196  tí- 
dndãos,  apesar  da  falta  de  do¬ 
cumentos  iudlspcnsaveis. 


0  IMPRO  TIPE  RECORDER 

PALàFRaS...  que  o  rante  ndo 
levo.../ 


Q  AKFRQSmiSTdelIlRU  1 

AMPRO  “Stylist”  é  urn  aparêlho  planejado  para 
atender  a  tòdas  as  necessidades  do  cinema  no  lar. 
A  manipulação  6  simples  o  mecanismo  é  silencioso,  o 
som  é  puro  e  fiel.  Acondicionado  em  bela  mala-cstôjo, 
que  contém  todos  os  apetrechos  e  pesa  apenas  1 5  quilos 


FRAQUEZA  EM  QEBAL 

VINHO  CREOSOTADO 

“SILVEIRA* 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


LEILÃO  —  CAMPO  GRANDE 

OTIMO  TERRENO  PARA 
PEQUENO  SITIO 
Estrada  do  Mendanha  s/n 
EmanI  venderá  em  leilão  ae- 
gunda-fetra,  17  de  setembro  d* 
1051,  àa  16  horas,  cm  frente  ao 
mesmo.  Espólio  do  Henrique  dn 
illva  Finto.  Vide  qnúnclo  deta? 
Ihado  no  Jornal  do  Comércio. 


WEBSTER 


Sempre  qut  V.  é  ofarletiSo  ■  fâlar  em  pá- 
bllcp  AMPRO  UcoQitUr'*  permitr* 
Uu  ceiucUr  •  vot,  dor^lbc  o  desejetio  ri" 
gCr.  Noi  dl«airi;.«*  confertsieUi,  iuIm  ou 
aíudoe,  AllPRO*‘Tap«KecQrdlcr"  prmU- 
Uie  tervfçoi  iMetímlvcit.  FAdl  de  operar. 

Tudo  o  que  V.  goelarfa  ^  oarir  xa$U 
veset:  uma  eonferéock  Importante,  unu 
coavmp  ou  ept/evieU  petoopl,  reogra" 
mai  de  rádio*tcatso.  prognunoe  de  audJ- 
tdríqe,  metei  redondoe^  tudo  poderA  eei 
iravcdo  e  recordado  f  quolque-'  tempo 
com  o  AUPRO  **Tape  Recorder". 

Quf  magqffko  recordeçlo  icrA  gravar 
no  AMPKO  “Tapa  Rno  rder'*  as  prl- 
mrEraa  palavree  do  bebê,  §»  fcatfahae  de 
aoivrreArio,  tdda  um«  eérfa  de  paciahat 
Lodviüàvek  I 


Para  quem  procura  o  melhor  -  ele  o  AMFRO 
"I*rcmier  30'*  de  16  mm.,  que  lhe  oferece  um 
|ierfcito  espetáculo  ojqemato^.rãfico.  O  iqm  ó 
puro,  claro,  cristalina  E,  “Premler  30"  é  o 
^nico  projetor  lonoro  con»  sistema  “Dy na 
Tone",  de  ampUHcacão  de  som. 


“EUFIIMB 

COCKTAIL 

NOVA  E  êBI.IZ  GHIAÇAO 

»»=  ZAMOnA 

h  venda  na.  principale  casaa 


tORTATIL,  IM  MITIO 
S|  HAALA 

rl(óH  CAIÓtOOOl 


piiUibulgorn  ndialvo,  e  RcpctNouott,  sctvisi 


CIA.  CIPAN 


(Departamento  Clnefolo) 

At.  Fres.  Wilscn,  IIS-A  -  Rio  de  J. nelro 
Rua  &  José  de  Barros,  238/258  -  São  Paulo 


RIO  7  RUA  DO  PA5SEIO 

Filial  do  NllaróI 
BUA  VISC.  RIO  BRANCO,  Sai 


- PÃGÍNA  8- 


A  NOITE  —  Seaunda-feíra.  17  de  setembro  de  1951 


NOTÁVEL  0  DESENVOLVIMENTO 

0  COOPEMTIiriSMO  EM  SÃO  PAULO 


iiiiMii  ima  rmoioa 

PUDE  0  IIDWtM  68H8  K  SalílíJK;- 


if 


E’  o  que  se  depreende  do  relatório  de  1950-51 
da  Cooperativa  Agrícoia  de  Cotia  -  Armazéns 
construidos  e  amparo  financeiro  aos  coope¬ 
rados  -  Créditos  e  maquinário  agrícola  -  A 
produção  e  o  abastecimento  de  São  Paulo 
e  Rio .  Compreensão  governamental  dos  pro¬ 
blemas  do  trabalhador  rural 


Acaba  •  Cooperativa  Agrieola 
de  Cotia  de  publicar  o  relató¬ 
rio  de  19S0-S1,  apresentado  pelo 
seu  presidente,  8r.  Manuel  Car¬ 
los  Ferraz  de  Almeida  e  aprova¬ 
do  na  23.*  Assembléia  Geral  Or¬ 
dinária  da  entidade.  Por  essa  pu- 
bllcaçio  vetiflca-se  que  o  movi¬ 
mento  social  se  representou  pela 
cifra  de  Cr3  618.357.089,20, 
acusando  um  aumento  de  V  por 
cento  s&bre  os  resultados  do  ano 
Gocial  anterior.  Ascendeu  a  mé¬ 
dia  por  associado,  na  determinar 
qio  désse  montante,  a  Cr$  ... 
127.918,01  igualmente,  em  com- 
parasáo  com  as  percentagens  i 

1949-50 


correspondentes  apuradáa  ao 
ano  agrieola  de  1949-60. 

O  desenvolvimento  dos  aer- 
vltos  da  organização  demons¬ 
traram  que  a  pequena  lavoura 
de  São  Paulo  esta  conseguindo 
aua  estabilização  econimiea.  Es¬ 
se  fator  tem  permitido  a  reali¬ 
zação  de  uma  política  evoluída, 
de  recuperação  do  solo,  de  me¬ 
canização  e  de  preservação  dos 
culturas. 

O  quadro  segulnts  demonstra 
o  crescimento  s  o  desdobramen¬ 
to  do  movimento  geral  da  so¬ 
ciedade  nos  dois  últimos  anos: 


bustivel  0  Indles  da  18,1%.  As 
vendas  de  tecidos  am  geral  pa¬ 
ra  o  associado  aumentaram  do 
20,9  por  cento  sóbre  as  de  1949- 


Crédíto 


Vendas  . 

Compras  . 

Crédito  . 

Serv.  Sociais.. 
Total  . 


194.306.689,90 

881.176.788.00 

105.850.830,20 

11.015.651,30 

486.857.638,30 


1950-51 

240.196.378.30 
108.642.787,40 

263.290.573.30 
16.227.350,20 

618.357.089,20 


Com  a  elevação  do  capital  so¬ 
cial  para  Cr.  54.781.064,20,  fo¬ 
ram  Iniciadas  grandes  obras, 
tais  como  a  ampliação  da  Usina 
de  Beneficlamento  de  Chá,  loca¬ 
lizada  em  Registro,  e  a  constru¬ 
ção  de  uma  grande  fábrica  para 
a  produção  de  compostos  para 
aves  no  bairro  industrial  do  Ja- 
g:uaré,  obra  que  está  orçada  om 
CrI  9.600.000,00,  devendo  estar 
concluída  até  fins  do  corrente 
ano.  No  mesmo  local  será  Ini¬ 
ciada  a  construção  de  silos  co¬ 
operativos  sendo  adquirida  por 
CrJ  4.000.000,  uma  gleba  de... 
30.500  roetroB  quadrados. 

Maquináría  agrícola 

A  posição  da  Cooperativa,  fa¬ 
ce' ao  relatório,  á  bastante  eóll- 
da,  pois  as  suas  obrIgaçSes  para 
com  terceiros  slevam-se  apenas 
a  CrI  25.000.000,00  contra  Cr$ 
28.000.000,00  provenientes  de  can¬ 
tas  a  nceber  e  depósitos  bancá¬ 
rios  .Os  lucros  obtidos  atestam 
qus  em  1950-61  o  "superavit"  de 
CrI  1.487.393,10  não  represente 
senão  o  resultado  de  0,13%  sóbre 
o  movimento  geral. 

No  Departamento  de  Compras 
Cl  cooperados  adquiriram  nor- 
malmsnta  tódas  as  mercaídorlas 


Aumento 

23,61% 

26,10% 

26,85% 

47,80% 

27,00% 


e  produtos  necessários  ã  sua  ma¬ 
nutenção  e  à  realização  das  cul¬ 
turas. 

Apreciável  foi,  sem  duvida 
alguma  a  distribuição  de  lulu- 
boB  que  Bofreu  um  aumento  de 
30,8%  sobre  as  distribuições  do 
ano  passado.  Idênticos  resulta¬ 
dos  foram  obtidos  no  que  con¬ 
cerne  ã  distribuição  de  semen¬ 
tes  de  batatas  de  verduras  e  na 
de  inseticidas  e  fungicidas.  To¬ 
das  elas  alcançando  índices  as- 
sás  satisfatórios,  superiores  aos 
últimos  exercícios, 

Um  aumento  de  88,4%  fol  con¬ 
seguido  na  compra  de  mãqui. 
nas  agrícolas  e  extintores,  atin¬ 
gindo  a  distribuição  de  com- 


Nease  setor,  az  contas  de  de¬ 
pósito  comum  dos  associados 
oresceram  de  12  por  cento.  Por 
outro  lado  o  aumento  dos  de¬ 
pósitos  a  prazo  fixo  fol  de  ... 
2U,46%  subindo  os  depósitos  de 
economia  em  34,67%.  Houve 
um  aumento  considerável  de 
depositantes  cujo  numero  pas¬ 
sou  de  6.083  a  6.729,  graças  ã 
campanha  em  prol  dos  princí¬ 
pios  de  economia  doméstica  re. 
comendados  aos  ogricultorns 
No  eetor  de  financiamento  para 
a  compra  de  material  agrário 
verlflcQu-se  um  movimento  do 
Cr|  6A09.168,70,  isto  é,  consta- 
tuu-se  um  aumento  de  39,7%. 
No  concernente  aoe  emprésti¬ 
mos  destinados  ao  melhora/- 
mento  das  condições  económi¬ 
cas  dos  associados  houve  um 
acréscimo  de  27,2%  sobre  os 
resultados  obtidos  anterlormon- 
te.  Cumpre  assinalar,  a  propó¬ 
sito,  que  foram  atendidas  sott- 
cltaçôes  para  os  seguintes  fins: 

Aquisição  de  terrenos  Cr< 
1.398.769,20. 

Construção  de  residências  CrS 
706.200,00. 

Aquisição  de  bombas  p/lrrl- 
gaçBO  Crt  415.598.60. 

Aquisição  de  tratores  e  Im¬ 
plementos  Cr$  1.335.120,00. 


CaminbOes  •  outros  veículos, 
Cr3  636.249,10. 

Vendas  da  produção 

Reglstrou-se  na  distribuição 
da  produção  dos  coperadoa  um 
aumento  substancial  no  volume 
e  valor  das  quantidades  envia¬ 
das  aos  mercados  Interno  e  ex- 
temo.  Destaca-se,  nesse  setor,  o 
desenvolvimento  dss  vendas  dn 
frutas,  chá,  legumes,  ovos,  algo¬ 
dão  e  etc.  A  produção  de  banana 
por  exemplo  apresentou  um  au¬ 
mento  de  380  mil  cachos;  a  de 
chá  correspondeu  a  58%  do  to¬ 
tal  exportado  pelo  pais.  Resul¬ 
tados  surpreendentes  íorain  con¬ 
signados  na  produção  de't)V08 
que  subiu  cerca  de  22%,  isto 
é,  4.380.000  dúzias,  parte  das 
quais  frigorificadas  para  o  abas¬ 
tecimento  do  Rio  e  São  Paulo  no 
período  da  entresafra.  O  desen 
volvimento  das  atividades  dos 
34  depósitos  mantidos  pela  Co¬ 
operativa  fol  normal,  assinalan¬ 
do  0  crescimento  da  organização 
em  todos  os  centros  agrícolas 
onde  ela  atua.  Fol  instalado  o 
depósito  de  Barão  de  Antonina 
localizado  na  antiga  colónia 
mantida  pelo  govêrno  do  Esta¬ 
do  no  Município  de  Ilaporanga. 
Essa  instalação  decorreu  da  soli¬ 
citação  de  grande  número  de  la¬ 
vradores  que  desejavam  ingres¬ 
sar  na  sociedade,  enquanto  que 
em  São  João  da  Boa  Vista,  nos 
Bubdistritos  de  Sapecado  e  São 
Roque,  conslrulram-se  trés  ar¬ 
mazéns  devendo  nessa  zona  rea¬ 
lizar  ainda  a  Cooperativa  um 


grande  trabalho  no  sentido  da 
produção  e  seleção  de  sementes 
de  batatas.  Em  Ana  Dias  e  Bl- 
guá,  na  Unha  Santos-Juquiá,  e 
Emburá,  tuburblo  da  capital, 

I  Iraugurou  a  Cooperativa  novos 
depósitos.  Na  Fazenda  Experi¬ 
mental  de  Moinho  Velho  con- 
e|ulu-se  a  construção  de  32  aviá¬ 
rios  destinados  á  seleção  de  poe¬ 
deiras  e  h  crlaçôo  de  galos  re¬ 
produtores.  Na  experimentação 
de  sementes  foram  realizadas, 
outroBslm,  experléndai  com  ra- 
sulMoi  positivos  «  reiterados 
ensaios  na  culturg  de  legumes. 
Nesse  campo  ótimos  foram  as 
conclusóes  obtidas  sóbre  o  culti¬ 
vo  da  roseira  •  de  plantas  orna- 
menUis  europétaa  conforme  se 
constata  pelos  dados  técnicos 
apresentados. 

Serviço  Médico 

o  contrõle  médico  dos  associa¬ 
dos  e  funcionários  da  Coopera¬ 
tiva  através  de  visitas  aos  cen- 
tros  de  produção  e  do  exames 
periódicos  de  todos  os  elemen¬ 
tos  pertencentes  ao  quadro  social 
da  organização,  acusou  uma  di¬ 
minuição  do  número  de  2.732 
pessoas  em  relação  ao  movimen¬ 
to  do  ano  precedente.  Em  con¬ 
traposição,  conslgnou-se  um  au¬ 
mento  de  1.460  pessoas  no  movi¬ 
mento  de  clientes  atendidos  pelo 
Serviço  Odontológico.  Por  sua 
vez  a  farmácia  fez  distribuições 
de  medicamentos  no  total  de  Cr| 
1.544.254,90.  assinalando-se  um 
sensível  aumento  sõbre  o  movi¬ 
mento  de  Igual  período  éfn  1649- 
1950. 

As  seçOes  de  engenharia,  me¬ 
cânica,  fabricação  de  adubos  e 
de  compostos  para  aves,  nos  gru¬ 
pos  de  transportes  coletivos 
íGTC)  e  demais  serviços  da 
Cooperativa  Indlscriminadamen- 
te  assinalam  um  surto  apreciá¬ 
vel  em  confronto  com  os  perío¬ 
dos  administrativos  anteriores. 

0  govêrno  e  a  consciência 
cooperativista 

Concluindo  o  exame  do  ano 
administrativo  1950/51,  o  Sr.  Ma. 
noel  Carlos  Ferraz  de  Álmclds 
disse  em  sua  longa  exposição,  en¬ 
tre  outras  coisas,  o  seguinte: 

"E  Impossível  a  expansao  que 
o  cooperativismo  tomoa  neste 
após-guerra,  especlalmente  no 


Velho  Mnndo  e  Isto  traçaa  6 
oontrlbnlçáo  dos  Noções  Unidas 
no  sentido  de  divulgas  os  pttool- 
pios  doutrinários  da  cooperação 
e  0  estimulo  à  organização  coo¬ 
perativista  noa  países  de  peque¬ 
nos  reennot  materiais,  mas  de 
grandes  reservas  no  domínio  da 
agrlouKnra". 

Analisa  também  8.  B.  a  justa 
política  defendida  pelo  govêrno 
da  República  no  tocante  ao  agrí- 
oultor  braalletro  atravéa  dc  asso* 
elativismo  ruroL" 

"Esta  política,  eonolul  e  Sr. 
Manoel  Carlos  Ferras  de  Almél- 
da,  é  perfettamente  compreendi¬ 
da  pelo  elemento  rural  de  Blo 
1'awo  a  está  repercutindt  de 
torma  poaitlvame.ite  estlni'.Janta. 
Faisara  a  ver,  agora,  oa  produto¬ 
res  a  os  oooperatlvlatas  de  nona 
terra  que  uma  nova  etapa  de 
prosperidade  se  abre.  Pre-uram, 
pola,  arregimentar-se  e,  desde 
entáo,  lutam  pela  erganliaçáo  e 
defesa  dos  trabalhadores  paulis¬ 
tas,  certos  de  que  no  IdesI  coo¬ 
perativista  está  “a  suprema  es¬ 
perança  dos  que  sabem  que  há 
uma  questão  social  a  resolver  e 
uma  revolução  a  evltsr-ee".  Aliás, 
enire  os  homens  do  govêrno  do 
Slo  Paulo  êsso  pensamento  ga¬ 
nha  expressáo  e  se  projeta  atnal- 
mente  através  de  proposições  que, 
sobretudo  na  Câmara  Estadual, 
CEi&o  permitindo  uma  eouclente 
apreciação  da  necessidade  de  se 
humaniisr  a  vida  dos  homens 
que  trabalham  e  ertam  riquezas 
para  o  pais. 


Discos 

compro  perfeitos 

Clássicos  e  Populares 
COMUNS  eLONG-PLAY 

Pago  0  seu  justo  valor 
ATENDO  A  DOMICILIO 
Ruo  S.  Joté,  67  -  42-2577 

-  - — 

Cinama?  Leia  CARIOCA 


Ini  piniu  Inie,  m  inafe  iiMe 

smiDiici  tieiirici  ngiuDioi 


CUTICA,  LUMBAGO,  ARTRITE 

Trsts-se  sem  Injeções,  Imdlações,  operações  e  1io»bH.iii,;{„ 

SÓ  NAS  CLINICAS  MONTANARi 

B.  PAULO:  —  Rua  S.  Luiz,  2S8-Te].  34-3717  —  RIO  DE  JANIi 
RO:  —  Rua  Senador  Vergueiro,  266  -  Tel.  25-33J8 
(Solicitem  folhetos  explicativos  gratuitos) 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Policlínica:  Rua  Buenos  Aires,  212  —  1.*  andar  Inform.  Tel.;  43-6944 

TRATAMENTOS  —  0PERAÇ0E5 


EXAMES  PARA  OCULOS 


DURIAMENTB  DAS 
6  As  18  HORAS 


PUGK 

Armações 

0  melhor  i^uarda-chuva  portátil 
0  ARCO  IRIS  —  R.  Assembléia,  77 


BOA  OCASIÃO 

VENDE-SE  NA  ILHA  DO  GOVERNADOR,  em  PraU  m- 
segada,  boa  Casa,  com  grande  chacara  e  pomar,  em  fw^e 
a  praia,  com  3  quartos,  2  salas,  banheiro  completo,  cS! 
com  íogao  e  copa.  Fora;  banheiro,  tanque,  tendó  made 
garagem  com  5  quartos,  e  em  frente  à  Casa,  escadi  d» 
pedras  para  banhos  de  nrar.  tendo  ponte  de  embano»  e 
desembarque  de  embarcações,  com  rampa  para  barX  i 
Praia  é  aconselhada  pelo  mundo  médico  como  uma  du 
melhores  em  virtude  de  ser  sossegada  e  iodada  Unde 
canto,  qne  flça  y»enaa  a  trinta  minutos  da  eldsde.  eom 
muita  condução.  Prédio  transformável  em  hospital  oo  ^ 
de  saúde,  podendo  ser  conslderáTelmente  raplUdo;  o 
modo  30  X  45.  Tratar  com  o  Sr.  Sylvlo  Freitas,  43.119» 
looEl  à  Praia  da  Rosa,  34  (Hha  do  GoTernad^^L  '  ” 


é/z/k 


>  .  “  PRE8IEZA  —  8EOVRANOA 

AfêncUi  R.  ASSEMBLEIA.  83  —  ãlatrti:  B.  8.  Besto,  t/tí 


A  COMPANHIA  TELEPHONICA  BKASIEEIRA 

E  SEUS  INVESTIMENTOS  NO  DISTRITO  FEDERAI 


Valor  da  Rede  em  Junho  de  1951 


Í)R$  l.üâH.fiSS.OOO.OO 


CADA  srMBOLO  SEPRESENTA  W)  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 


Custo  aproximado  de  44.800  linhas  jé  enco¬ 
mendadas  e  em  processo  de  execução  -  de¬ 
pois  de  instalados  os  telefones  respectivos:  < 

cus  sie.eoi.ooo.oii 


CADA  SÍMBOLO  REPRESENTA  100  MILHÕES  OE  CRU2EIfiOS 


Custo  aproximado  de  92.000  linhas,  eufas 
encomendas  estão  sendo  negociadas  -  depois 
de  Instalados  os  telefones  respectivos: 

cu  1.22LIIOO.OOO.OO 


CADA  SÍMBOLO  REPRESENTA  100  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 


Depois  de  atendidos  os  pedidos  de  telefones' 
ora  em  carteira  e  mais  os  que  forem  registra¬ 
dos  durante  o  período  de  atendimento  dos 
mesmos,  os  investimentos  da  Telephoníca  no 
Distrito  Federal  montarão  a  mais  de: 

CRS  S.1Ü.2SO.OOO.OO 


CADA  SfMBOLO  REPRESENTA  100  MILHÕES  OE  CRUZEIROS 


II 


KA:  HISTORIA 
DÓ  BRASIL 


.àr 


JANE  POUCA  ROUPA 


<■ 

!»  :;i.v'.>íív 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


ó  méü  trabalho 

•.  rende  mais  * 


Wêmm 


0  EXTRAORDINÁRIO  BUCK  RYAN 


'GRANADÕ 


PIADAS  DE  MUn;  &  JEFF 


ÍMULSlO, 

Dr^SCOTT 


Tõn/cd'  dof  .Ceraçõei 


—A  NOITE  —  Segunda-feira.  17  de  setembro  de  1951 - -  —  - - 

I  VERDADEIRO  "TORPEDO"  0  VIRUS  DA  AFTOSA 

^*^11*11?**'’ ^**i“‘*"*  **".  *“^1®  Atravessa  incólume  os  ImedlaUmtnU  oonUmlMdo  •  «n 

o  iMTllórlo  flaniliicnae.  «Iroví»  Huavcaad  ilH,UlurilB  U8  condicôe.  de  Iransmltlr  ■  «floM 

'*  OI'''»*»  ‘l^/rodoçSo  Anlmol.  fjltroS  COmUOS  —  BaS-  •  qualqtier  animal  dai  «apjclee 

nntttn  ria  iim  nlll  aujollas  A  dooDca,  loli  como  bo- 
estado  do  Hlo,  Intensa  campanha  ta  3  pOOta  dC  Um  alfí"  vlnoi,  inlnoi,  caprinos,  oTlnos. 

<‘10  doiesa  dos  rebanhos  ameaça-  npfft  mntnrnlnsHn  nars  fclla,  nesse  tanone,  a 

dos  por  mncnoscs  que  lauto  pre-  0616  COniammaQO  para  mosmn  experlCncla  coro  a  ponta 

Judtcam  a  pecuária.  Orlenln-se  ^'cnVenCnai*"  ã  ádUa  dC  ‘*°*'*’  alfinete,  da  mesma 

esta  campanha  particularmente  no  .  .  .  ,  forma  o  mal  poderá  ser  propa- 

combate  A  febre  aftosa.  Cnnin  tOdO  Um  tangUC  —  LUta  sedo  a  outro  <ispdsllo  dágua. 

I  se  wbe,  essa  doença  á  de  fácil  a  Ccáorln  Ha  Dln  nAnára  se  vá,  o  virus  da  aftosa 

contágio,  podendo  ser  transmt-  U  CSiauO  DO  nlO  COnira  d  dos  roais  violentos. 

1“U“  o™  »  '«rrivel  mal  -  Iso-  isolando  do  mal  cêrea  dc 

iros  caminhos  do  interior.  lamentO  para  trinta  mil  qn  mil  hnulnne 

Impressionante  viruiência  bovinos  o  ™  .  a 

_  .  .  .  ..  o  trabalho  rpis  vom  lendo  de-. 

De  granda  virulência,  t  aftoia  senvolvldo  pela  Seeretaria  da ' 

propago-se  rapidamente,  allngin-  "»«  •«  mçimo  ume  vela,  dessas  Agricultura  do  Estado  do  Rio.  no 
do  com  facilidade  a  nomerosus  í**"’,""*  fdlros  de  casas  de  gentido  do  combate  A  aftosa, 
planláls.  Sendo  Iransmltldo  por  rnmilla.  Informam  os  lácniens  vom  dando  os  melhores  reaulta- 
mclo  dc  baha,  feres,  bebcdoums,  q“f.  >o  f®*"  colocada  a  ponlo  di  „n  ehpmada  “região  dos  lo- 
maiijcdoums,  etc.,  o  viros  da  um  alfinete  na  habn  de  um  bo-  gos  fluminenses**.  Agora  mesmo 
aflasa  tem  uma  particularidade  vlno  afetado,  e  sc  ásse  alfinete  o  técnico  Wilson  Veiga  Rodri- 
—  d  de  tipo  filtrávcl.  Isso  que  fôr  pôslo  num  lanquo  com  mll  guci,  responsável  pclot  Serviços 
dizer  que  podo  atravessar  tnc6tu-  titros  dágua,  ficará  ásse  liquido  da  Produção  Animai  naquela  ro- 


ji  noite  nas  Escolas  | 


0  PRECEiTO  DO  DiA 

BXATáMSNTB  ao  oob- 
TRARIO 

BT  errado  diaer-ee  quo  o  la- 
ranfa  e  o  limdo,  por  serem 
doidos,  (ornam-te  pre>udloia(s 
oo  orffaHiemo,  Ao  oontrrlo  do 
gue  ee  eupie,  easas  frutas 
neutratleam  os  ácidos  prove¬ 
nientes  da  digestão  dos  ovos 
e  oamea.  —  Oorrifa  os  incen- 
venlentea  da  carne  e  doa  ovos, 
comendo  laranja  e  saladas 
temperadas  com  caldo  de  II- 
mdo.  —  aifJES. 


0  ALUNO  N?  1 


(Clssslflcstlo  teiu  de  acárdo  com  aa  provas  flntli  da  IBBO) 

COLÉGIO  GUARIBA 


gffio,  acaba  de  realizar  Interes¬ 
sante  trabalho  nos  municípios 
de  Araroama,  São  Pedro  d’Aldvia 
e  Cabo  Frio,  onde  a  aftosa  está 
praticamente  isolada,  llvrando-.<c, 
nsslm,  do  mal,  cárca  de  trinta 
mll  bovinos,  o  quanto  somam, 
roais  ou  menos  os  rcbanlios  das 
fiucndas  situadas  naquela  região. 


pos  foi  um  dos  choques  mais 
retumbantes  havidos  entre  os 

Soderes  temporei  e  espiritual 
0  Brasil.  Assunto  que,  eindn 
hoje,  empolga  oe  espíritos,  im¬ 
possível  que  tem  sido  estabele¬ 
cer  uma  zona  de  compreensão 
para  a  análise  do  incidente, 
preferimos  passar  a  palavra  a 
duas  autoridades  de  prol  a  fim 
de  ouvir  delas  e  lióão  que  o 
caso  nos  possa  proporcionar. 
Pandiá  Calóèoras  escreveu: 
O  conflito  religioso  que,  em 
1872  a  187S.  sacudiu  lao  pro¬ 
fundamente  0  Brasil  inteiro  e 
abalou  em  niei  mesmas  bases 
0  Império,  a  chamada  (Jaestílo 
dos  bispos,  foi  0  mais  grave 
érro  político  cometido  pelo  se¬ 
gundo  reinado. 

Constituiu  um  dos  cachopos 
nos  quais  se  despedaçou  o  re¬ 
gime  monárquico,  a  par,  se¬ 
não  mesmo  acima,  da  desafel- 
ção  das  grandes  massas  con¬ 
servadoras  da  sociedade,  os 
proprietários  e  as  forças  ar¬ 
madas,  presas  ambas  de  Inten 
sa  propaganda  hostil  ao  ad¬ 
vento  de  um  terceiro  período 
coroado", 

Basfilo  de  Magalhães  mani¬ 
festou-se  nos  seguintes  térmos 
sòbre  o  Inddente  em  teia:  "A 
questão  religiosa  teria  estala¬ 
do  aqui,  no  Rio  de  Janeiro,  se 
D.  Pedro  Maria  de  Lacerda 
(depois  conde  de  Santo  Féi 
possulsee  a  mesnm  testa  ealda 
de  D.  Vital.  Cora  efeito,  ha- 
vondo  o  padre  Almeida  Mar¬ 
tins.  que  era  maçon,  orado  na 
festa  de  ume  loja,  a  três  de 
março  de  1872,  suspendeu-o  de 
ordens  o  prelado  fluminense, 
que  declarou  só  o  rclevsr  da 
peno,  ee  o  referido  sacerdote 
abjurasse  a  maçonaria.  Não  só 
0  padre  Almeida  Marirw  dei¬ 
xou  de  atender  eo  aeu  superior, 
como  ainda  o  Grande  Oriente, 
levantando  lune  grita  geral 
contra  D.  Pedro  Merlã  de  La¬ 
cerda  (é  o  padre  Júlio  Maria 
quem  o  assevera,  no  Livro  do 
Centenário,  volume  1,  pág.  81>, 
"o  desafiou  a  Impedir  uma 
misse  que  ela  matideva  cele¬ 
brar,  e  que  celebrada  foi,  ape¬ 
sar  de  proibição  do  bispo,  sob 
pena  de  suspensão,  por  sacer¬ 
dote  que  não  foi  suspenso". 
Ainda  nos  cumpre  consignar 
aqui  que  sendo  então  doze  os 
antlstas  que  regiam  dioceses  no 
Brasil,  dez  deles,  inclusive  o 
da  mitra  fluminense,  deixarem 
de  acompanhar  os  seus  cole¬ 
gas  de  Olinda  e  do  Pará". 

A  questão  religiosa,  como  a 
gaestao  militar,  forma  entre  1 
aqueles  Incidentes  comuns  ò 
história  de  todos  as  naçóes, 
mas  que  fleam  marcados  com  I 
relêvo  na  lembrança  dos  povos. 


fC  eaMlNHO 
MBA  C4'> 
ÊfneOKimEl  UM 
SuãÊfTO  AHPPA  . 
ãxo>t)e  BisoDe. 

CAteOtOtíE  Al£ 

CAaBÊGOU  dS  MA* 

,MS.„£i6  ôeac4.V 


^  E  voes  ^ 

ooMPeü  o 
Non/AOo...  fie  - 
CUSSU-X  A  CA- 
vSAB  COM  £lE? 


3ANIEL  LOURENÇO  DOS  SANTOS  —  3 
,  FRANCISCO  DOS  SANTOS  LISBOA 

Faculdade  Nacional  .Ttí&u'; 
de  Direito  y^dc-se  O  comi 

Ctmso  DE  EXTENSÃO  UNI- 

^iTARu  SOBRE  AS  tNs-  Facu  dadi 

■  TITDTAS  de  GAIO  . 

líve  Inltlo  na  ultima  terça-  VO  nlO  I 
fdrs,  0  curso  de  extensão  uni-  CENTRO  AC 
Ttfiltárla  ministrado  pelo  do-  TROPOLITAI 
UDte  Irre  Vandlclt  Londres  da  DA 

Sfflrega  sêbre  as  Instituías  de  oitavo  Cong 
Õilc-  tano  de  Estude 

jU  aul&s  serão  realizadas  na  guinte  o  temár 
Piculdsde  Nacional  da  Direito  so: 
au  terça,  e  quintas-feiras,  às  1  _  Reglmei 
llHiorts.  Assistência  So 

Ot  eudidatos  que  aa  Insere-  ca  ao  Estudai 
«ram  na  Reitoria  da  Univer-  versas;  Hl  — 
ilátde  8  não  compareceram  ter-  t»**®.  Cultural 
cslelrs  poderão  receber  hoje  Estudante;  IV 

eíqaemas  mlmeografados  Contas  e  Orça: 


eprovella  o  estilo 


mesfjo  I 


'  w?  çtie  o  UAii  \ 
cs  MEIO  De  COM- ^ 
PfíeENOetí  o  PAOtA 

e'SER  UM  oêtes... 

OOCMlQ  /to 

L  ReLeiuro  /  À 


Estão  eendo  convldadoe  a  cora* 
parecer,  com  a  máxima  nrgènria 
ao  Palácio  da  Fazenda,  2*  aiu. 
dor,  saio  201,  a  fim  dè  tratar 
de  seus  Interesses  Junto  á  Dele-'- 
gecla  Regional  do  Imposto  do 
Renda,  as  firmas  abaixo  rela¬ 
cionadas: 

*^lMé  Domlngues,  P.  F.  da  Stl- 
t  'a  Silva.  F.  Pneei  St  Flore..' 

Pinheiro  &  Fernandes,  L.. 
Bartele  Faulhaber,  M.  CId  Fer¬ 
nandes,  Fonseca  Rodrigues 
Rafaclle,  Beraardlno  Gamelro.^ 
Waltor  Robert  Deelre  Gastonll 
GII  &  PamplUon,  Karl  Grleair. 
Anlónlo  Alves  Guedee,  Jobar-* 
Hastem  Helnrlch  Hammers*. 
chalg,  Calil  Salle  EI  Hualck,  3-  \ 
Alvares  Sc  Silva,  Eimeibat  & 
Korc,  Knupp  Sc  Vendas,  Vlrgl-.. 
Ho  Gonçalves  Lcon.irdo.  Joaquim- 


ESCOLARES 

Ks  próxima  quarto-feira,  10, 


ii  U,3Ò  horas,  será  procedido, 
la  tsssão  pública,  sob  a  preal- 
dtociã  do  reitor,  a  distribuição 


Linhares, 


toes  esrAse  cvmsuvun.I 
00  i»inMM£Nre.ÀM6o.  Poa 
«tú6  ntò  VaiTA  MBA  O  ÊSTe 
jKouisoilMiuEiure ,  fícoA  ^ 
ceswNCdoí  r-tr^ 


oounsitjaaEi  lAves».  * 
SiNPO.SlXICSUOT  sus  ES 
n  mA  EU  0  dE< '  _ 


owMianmMáRiái , 

nillSMlUiOÍQNlfÇOS.' 

vojDwMnnAÉACRíoiTg^gj^ 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

DoençM  seioati  e  urlBárlas,  la¬ 
vagens  cndoscnpItsB  ds  veiicnla. 
irathmento  dos  tumorrs  da 'prós¬ 
tata  por  eictro-resseçlo 
Irons-nrctrsL 

RUA  8ENADOK  DANTAS,  4^B, 
ap.  002  —  Das  13  ás  19  horas. 
Telefone  22-3367/ 


lecIcDido  pelo  Prof.  Carios  Cba- 


Nle  isUo  einds  determinados 
8  liortHe  local  •  dita  de  Inicio 
urs  es  cursos  acima  meneio- 
ttdos. 

Escola  Nacional  de 
•'  Química 

SmETOniO  ACADfiMICO 
Mcn  Redonda  —  Entre  os  eln- 
JM  dl  8.  N.  Q.  c  os  da  Escol» 
itoilcs  de  Qnimica  foi  progrt- 


Mse- ESTE  CAMA-^ 
RAoa  MC  AueaensHus- 
6l£  I/EIQ  DE  GILLIEíOCH! 

Voltarei,  á 
^  CbM  ÊLE  I 


giujbnoch! 

o  DESTINO 
Do  "HOffSÊ 
Powea"? , 


..AMS  E' MUITO  meticulosa.  Mece 
os  OAOAvecest  ctgCMPosvtáAeáire , 
Aures  DE  escoLW-LOS..  e-HJoay- 
Aoaoi  «Aò  fOsso  eokVNuAfo 
ovcHeNDo  CADcdès  vazios 

is-  COM  areia  !  ^ 


tIMA  HISfOClA  m- 
&TEOlT»^L,Me.  Me  f 
tem  alguma  IDéiA 

DO  cue  MZEM  i 
COM  Q3  ÚDC-  Jí 


£  WO  PODE  IMP£‘ 
PI-LA...HUMm~  ela 
Deve  tê-lo  bem 

SEGUaO  MAS  . 
.  (UA5S.  MAC  /  J 


'  ricetwoe  iv4ò  ^ 
Ouso  Wgge-tHÊ  4 
«SAZ4Q,  /Vl4S  o  st- 

Mtoe  PCECISA  F42S? 

ÊSSA  QelATueA 
PABAR^  ElA  ESTA' 
^Aie  MATAIdPOf 


PALAVRAS  CRUZADAS 


srevE  noeuoAco  tw  ter 

ASSASSINADO  CMlHOTOlE  ESTA' 
p&SAPAEeciDo  fljiM  cTer  metOAV 
MO  Al£  APMIffA  CUE  AMO  TENHA 
EHCOMTRAO-Me  >  ^ 


Vrfomo  ms 
•anilo  eon- 
çodol  0  frobo- 
lho  nCo  rendio  e  me  pare¬ 
cia  irobalhar  50  borai  por 
Jlol  Emogreclo,  estava  pú- 
lido  e  me  olhovam  eom 
feiconflança  como  m  ou 
Hvafte  zlguma  doença  lé- 
rla-  O  srganiimo  dsbilila- 
do  me  .v|eltavo  o  resfrio- 
doi  tonsiantes,  a  fosses 
contfnaai.  Um  médico  oml- 
go  ne  aconselhou  Emulsóo 
de  Seoit,  um  velho  tónico 
lampre  novo  peta  sua  afl- 
'/ãclo.  £  a  mais  completa 
eombinoçóo  das  vltominoi 
do  óleo  de  figado  dp  boca- 
Ihóu  com  cólclo  e  fósforo  I 
E  boja  tou  outro,  sadia, 
oflva  T)0%.  Foi  jma  ver¬ 
dadeira  /sconquUta 
de  mim  mesma  I 


(te  sccre  J  sou  cubo  Joves ' 

ST£V£  ,U£  <  áifü  ckKML  Ctiefí 

VB  MOO  )o  Aioulo  remiAiiHo 
Jf  teste  coime  >  i 


r  siu,s£ivno. 

leim-iüNes! 

COMPAQ  • 
TIMENTO  I 


itobOXsncr 

t 

(hnyAlbert 


UOrkcontaIS  —  1.  ExpHcaç&o  era  trBÚnçio  inals  desenvol- 
:  5®*  *?  ~  9-  Prefixo  grego  que  significa  eôbre  —  10. 

w  rugldoB  —  u.  Mágoa  — 12.  Unidade  meoanlca  de  trabalho 
C.G.S.  —  13.  Dois,  romanos  —  14.  (Du,..)  Nome 
,  ^ou  ft  familie  de  Joana  d'Arc,  depois  de  ser  nobilitada 
ihi  ~  o  cavalo  tnirv-etear  —  18.  Vlsc/ra 

®l®Uu5So,  elegahola  20.  Apologia  —  28,  Sapo  daa 
r  —  2».  Obstáculo  —  26.  Corta  planta  da 

27.  Estabelecimento  destinado  ao  tratamento  de  tuber- 

'"^TICAIS  —  1.  Pé  doe  cogumelos  (pl.i  —  2.  Sustenta 
iJ.- —  á  (Carlos  líUlz  de  'Sauloe  de),  engenheiro  o  cs- 


Ésse  "«RIlCNO  CAfl 
RO  eSTA  PONOO-ME  - 
_ _ _  tOUCO! 


CORRIGE  Sun  PRISOO  orVENIRE 


C  PREÇOS  BARÀnSSiMOS. 


Contra  quem  se  rebelar 
contra  o  govêrno  —  Fala 
0  presidente  do  Chile 
VALPARAtSO,  16  (U. 
P.)  —  Não  vacilarei  em 
dar  ordem  de  abrir  fogo 
contra  qualquer  grupo  de 
individuoi  que  le  rebe¬ 
lar  contra  meu  govêrno. 
Estou  disposto  a  cumprir 
o  meu  dever,  E  espero 
que  0  exército,  a  aviação, 
a  marinha  e  a  policia  sa¬ 
berão  cumprir  também  o 
seu  dever.  Estas  declara¬ 
ções  foram  formuladas 
pelo  presidente  Gonzalex 
Videla. 


OBRAS  DEMORADAS  ENCARECEM 


IA  demora  de  execução  encarece  sempre 
uma  onra.  Em  vftrios  bairros  da  cidade  esfáo 
sendo  pavimentados  to^radouros  públicos,  con* 
forme  plano  delineado  e  ao  qual  Já  tiveatoa 
ocasião  de  tralar.  Acontece  que  umas,  mal  co¬ 
meçaram,  pararam,  intclriimcnle;  outras  fica¬ 
ram  pela  metade  e,  olndii,  outras  vâo  se  ar¬ 
rastando  lentainentc,  Nesta  seção,  acolhendo 
solicitações  dus  respectivos  moradores  regis¬ 
tramos,  isoladamente,  os  casos  em  apreço.  Ago¬ 
ra,  para  melhor  se  aquilatar  da  raráo  dessas 
reclamações  bem  como  demonstrar  a  necessi¬ 
dade  de  serem  alocadas  mais  atlvamcnte  tils 
obras,  reunimos  todn.s  nesta  nota.  Em  Olaria, 
na  rua  João  Uego  o  calçamento  chegou  a  me¬ 
tade,  até  a  de  Parapanemo.  A  outra  parte  a 
concluir  está  tôda  tomada  de  material,  In- 
cinsive  meios  fios  amontoados.  Vários  proprie- 
J  (ários  estão  abnsivamciite,  abrindo  foasaa  e 
»  despejando  para  o  Ingradouro,  o  que  pode  agra- 
^  var  mais  aJnda  o  surto  de  Itfp  nessa  zona. 
íf  Os  buracos  pcrman>-ccm  aberlos.  Na  Penha 
I  Circular  o  mc-mn  acnntcce  rom  a  rua  Fran- 
/  cisco  Eucs.  Parniisarnm  ns  obras  lotalmrnte. 


Eslá  inlransltárel.  A  de  Oliva  Mala,  em  Ma- 
durelra,  Jã  recebeu  os  meios  fios  e  foi  espa¬ 
lhado  0  cascalho  para  assentamento  dos  pa¬ 
ralelepípedos.  Lá  eslá  uma  minguada  turma 
üenirês  homens  trabalhando.  E'  um  logradouro 
de  acesso.  A  rua  Prefeito  Olímpio  de  Melo, 
anitga  da  Alegria,  Interliga  o  Rellro  Saudoso 
e  o  baIn'o  de  Benfica  e  outros  não  menos  po¬ 
pulosos.  A  parte  Iniciai  teve  o  nível  elevado 
para  eliminar  o  charco  qne  se  formou  all.  Náo 
passam  de  Igual  número  de  trabalhadores  em¬ 
pregados  nessa  obra.  Em  Baráo  de  Mesquita 
havia  B  travessa  Desembargador  Isidro.  Ele¬ 
vada  a  rua,  foi  mandada  calçar  e-olorgar,  para 
0  que  teni  de  Mr  demolido  um  prédio  em  ruí¬ 
nas.  O  solo  foi  preparado.  E  não  passou  disso, 
Ili  multas  obras  outras  que  não  queremos  're¬ 
lacionar  aqui,  como  as  estradas  do  Arcai  e  do 
Barro  Vermelho,  de  lenta  execução.  São  ser- 
vlço.s  orçamentados,  cora  verbas  empenhadas 
110  exercício  pelo  que  não  se  compreende  que, 
feilo  o  principal,  n  resto  não  se  faça.  Os  mo- 
radore.s  desses  logradouros  confiam  na  ativi¬ 
dade  do  diretor  do  tit  Viação. 


^  Oí,.-»/  ..i-.  '.'í  w  <  v.j 

João  Bnllsla  Cunha  e  os  niotorlstns  José  I,eonl  Silva  e  João 
Uatbta  Cunha,  na  Delegacia  dn  Economia  Popular 


Atraiam  os 
deteriorada 


«;  —  E’  ACOír$BLÍíAVEL  JJUPLOKAR  A  VMã  MOn.  i 
QUE  SE  CABE  00 lí  VOCÊt  J 

RESPOBTA:  —  Seria  a  maior  íollce  qve  poderia  coba.  ' 
fer.  Pota,  neaao  caao,  a  qualquer  momento  aia  que  tia  ! 
aborreoer  da  vido  que  eitd  levando  eom  voei  fo  que  9^**  í 
com  a  maioria  dae  mulheres)  —  serAhe-d  muiio  /deU  I 

—  a  voct  ou  a  ela  mesma  —  que  a  culpa  i  tua,  porque  a  (íS 
de  casar  não  foi  delo,  moa  de  voei.  A  reapoiisobiiidai- T 
casamento  e  da  estrada  que  ile  abre  deve  locar  e  omtcj  « 
cônjuges,  E  voei  não  poderá  faeer  coisa  mais  IMjIca  do  o-« 
se  casar  com  uma  moça  gue  sinta  —  ou  que  0  fem 

—  que  e.rid  'faeenda  "um  favor"  no'  concordar  em’ier  «mi 

espôsa .  ™ 

—  qc  — 

6'  -  A  PSWOLOGfA  COKDENA  A  IUFIDELIDADEi 

RESPOSTA:  —  Cerldmesi, 

^ uj  1  í*.°'  fuiiçáa  cm 

õMlurfOr  r  fxpIlMr , 

‘  /  '^  .2  \  1  ãujníiin,  a  tido  a  it|. 

YWí’  '•«''iciu  qt, 

‘  bamlona  a  espôsa  per  kit, 

* 

'  I  H '  fll  ""O*  casumtnte,  pro.  ' 

\  li  'f*'' ««  ni'rt'’rtn  flot  riljoj, 

citperar  swi  p/s-raiudt  pcdi, 
da  —  «do  d  i/i.:cr  i/iia  eslcja.  certo  ein  agir  ilessa  nciiílro. 
Contudo  podemos  faser  multo  mais  /utra  allerar  —  ou  i,«i 
aJudiRrmos  o  Isso  —  as  ações  dos  outros,  pelo  conliertwesio 
rfo  suas  causas  do  que  os  constderunrlo  como  (morol.;.  g* 
multo  mei/ior  nitlltir  que  os  outros  calam  etn  friifafilo  de 
que  os  censurar  por  terem  crendo. 


A  NOITE  —  2.'‘-feira, 

17/9/51  —  N.  13.895 


guniavnm. 

Imcdintumeiite  as  autorldudiM 
ciilrnrnm  cin  diligeiicins  c  Icr- 
minarani  por  apuror  que  o  cu- 
mlnhão  era  de  propriedade  i!n 
firma  Indústrias  rlc  Liilirinios 
.Siinta  Matilde  Lidn.,  estabcleci- 
dn  na  rn»  Caruinn  6117.  cm  !*.v- 
radh  <Ie  Lucas.  .\o  denósiot  jili 
exisleniu  o.s  investigailnres  c  n 
médico  Aldo  llaiigcl  do  Scrviçi 
de  Higiene  Alimentar  da  Prefei¬ 
tura  do  Distrito  Federal  encun- 
trarom  e  apreenderam  110  latas 
de  10  quilos  e  112  cic  um  i|ui- 
lo.  lodo  o  produto,  coniorme  foi 
verificado,  eslava  imprõprio  p.i- 
ra  o  consumo.  A  mnnleiga  es¬ 
lava  compictamcnc  rançosa. 

1'onim  delidos  c  encnniinliados 
ã  Dclcgaeia  de  Eeomiiiilu  Po¬ 
pular  os  ciiearrcgados  do  depó¬ 
sito  João  Alves  de  Campos  e 
Joao  Batista  da  Cunha  c  os  nio- 
torislns  do  caminhão  José  Cos¬ 
ia  de  Souza  e  José  Leoni  dn 
Silva,  esles  últimos  encarrega¬ 
dos  de  vender  a  manteiga. 

Confessaram  que  de  fnto,  hã 
dias  vinhnm  saindo  com  o  cnmi- 
nhno  cheio  de  lias  de  man. 


te  de  enfermidades. 

_Em  1050,  unia  delicada  opera¬ 
ção  «alvou  a  perna  direita  do 
vel. 

Não  se  revelou  qual  a  ope¬ 
ração  a  que  seria  submetido  0 
rei  George  VL  O  povo  também 
continua  preocupado  com  o  es¬ 
tado  de  saúde  do  rei  britânico. 
Centenns  de  pessoa»  se  reuniram 
bojo  em  torno  do  Palácio  dn 
^ucklngham  com  a  esperança 
■I  ver  o  monarca,  mas  este  não 
apareceu  no  balcão. 


ej  —  S/to  K0RMAI3  AS  .UASS  Jtf  íeOL/JOí J£. 
NICOSt 

RESPOSTA  —  Elas  tim 
maior  propensão  paru  a  lou- 

cura  que  a  maiorta  das  mães  i  '"'/Vv  Ai 

comuns  o  teriío,  prounuelinen-  y-''  •  i  /l 

te,  traços  do  caráter  que  infer-  ^SLA  "  1 

ferem  quando  procuram  esta-  ^  ti  \  \ VO  |  f.' 

belecer  umn  rdação  saudável  jl  .1 

com  os  filhos.  Dr.  Trudo  Tiet-  J  f  '  -1 

KÇ,  em  "Psiquiatria",  revelan-  *  /I  »  j  ^POfiU  .fc* 

do  eoneUisões  de  estudo  ren- 

limdo  eom  as  mães  da  vinte  e  olitco  esquiTO/nhilcoí  adulht, 
assegura  que,  entre  as  atitudes  que  nelas  encontrou,  /Iju-j. 
tJom:  "refeição",  impulso  de  dominação,  super-onriedade,  ol- 
«essdo  ás  normas  rígidas  e  Inslstincla  ein  que  pederim  iir 
"perfeitas" 


João  /Uves  de  Campos,  o  princi¬ 
pal  rnearregado  do  depósito  das 
Indústrias  de  Laticínios  Santa 
MatUde  Ltda. 

no  fundo  das  latas,  ficou  evi¬ 
dente  que  o  produto  fõra  fabri¬ 
cado  há  muitos  meses  e  obsolu- 
Inmente  não  poderia  se  conser¬ 
var  por  tanto  tempo. 


Cessatosse 


INTilANSITAVEL  A  ANTIGA  KIO-PETIIÔPO LIS  -  Com  a  construção  da  Avenida  Brasil  a 
anllga  iilo-rclropolls  foi  quase  abandonada.  Incompreensível.  Por  esla  o  tráfego  ainda  con¬ 
tinuou  Intensa,  llã  trechos  intransitáveis,  como  o  constituído  pela  nia  Benio  Cardoso  quo  vai 
da  Penha  Circular  a  Braz  de  Pina 

Vai  ser  construído  o  Viaduto  das  Missões,  na 
Av.  das  Bandeiras  —  Realizada  a  concorrência 

Depois  da  páralisadas  por  longos  meses,  as  obras  da  Ave¬ 
nida  das  Bandeiras  vdo  prosseguir,  Jd  foi  roolieodo  a  con¬ 
corrência  para  a  construção  do  monumental  viaduto  das 
Missões,  foealtcado  etn  Coelho  Eeto.  Esse  viaduto,  dos  maio¬ 
res  so  não  0  maior,  da  cidade,  terá  vários  arcos  para  o  trân¬ 
sito  em  ambas  as  direções  inclusive  da  av.  Autoniovel  Club. 

Casais  no  escuro. . . 

E’  uma  senhora  moradora  na  tva  Manoela  Barbosa,  no 
Miler,  quem  reclama  das  autoridades  policiais  providências 
Essa  rua  á  muito  arborlsada.  Aoonteco  quo  a  lus  que  iá  á 
mica  alado  mnls  so  enfraquece  com  o  sombra  das  árvores. 
Muitos  namorados  descobriram  êsse  recanto  para,,  hem  u 

'‘/'«“í  «  l■«a  Manooltt  Barbosa 
t  O  Puutifio  sonhtilio  jxíra  otí  talã  casais»,. 


Nm  tOBiei  rcheldei.  o  xaropt 
CGSSATOSflE  «xpectorantfl  e 
balsAmIco  das  riai  rcapirató* 
rfaa.  tras  alMo  imediata. 


Em  Dom  estilo . . . 

De  um  leitor,  que  usa  0  pseu¬ 
dónimo  de  “Carioca",  recebe¬ 
mos  estos  linhos  de  bom  hu¬ 
mor  que  trazem  uui  endereço: 
Major  Gerçldo  Cortes.  Na  D, 


letras  e  artes 


“Nos  "gostosões"  da  cidade, 
em  louca  velocidade,  os  em  pê 
são  mnls  de  cem.  Vão  como 
sardinhn  cm  lotn,  nlguns  fazen¬ 
do  bravnlo,  porque  não  se  sen¬ 
tem  bem... 

Não  mais  se  liga  às  senhoras, 
que  são  vitimas  “sonoras”  dos 
homens  brutos  da  fila.  Vai  o 
õnibus  mrrendo  c  os  protestos 
vfio  "chovendo”  e  quem  é  pi¬ 
sado  cstrlla.  Pora  saltar,  que 
tragédia.  Oüo-se  cenas  de  co¬ 
média  que  nem  se  pode  dizer. . . 
Há  passageiros,  coitados,  que 
ficam  até  “desmembrados”  tal 
é  a  luta  Bo  descer. 

1880  é  0  "pfio”  de  todo  o 
dia,  que  0  bom  humor  desafia 
do  carioca  a  paciência.  Que  o 
major  Cortes  se  agilc  c  0 
abuso  Infemnl  evite,  tomando 
uma  providência”. 


A  função  da  crítica  de  Arte 


A  obra  de  arto  importa  no  reconhecimen¬ 
to  de  três  fases:  a  motivação,  a  elaboração 
0  a  interpretação.  Na  primeira,  atuam,  si¬ 
multaneamente,  0  meio  em  gorai  e  a  sonsibi- 
lidude  individual  do  artista,  aquele  sugerin¬ 
do,  este  cscolliendo  temas  diante  dn  farta 
variedade  de  assuntos  o  pretextos.  Na  se¬ 
gunda,  a  sensibilidade  0  a  imaginação  do  ar¬ 
tista  associam-sc  á  técnica,  que  adquire  no 
meio  cm  que  vive,  mas  para  a  qual  leva  a 
medida  das  suas  aptidõc-s  0  assucium-so 
ainda  as  ^  aolicitações  do  a  m  b  i  e  nt  e , 
a  que,  muitas  vezes,  não  podem  ser  in¬ 
diferentes,  considerando  —  errônea,  poréiu 
realisticamente  —  quo  nele  resido  0  seu  mer¬ 
cado.  Na  terceiro,  a  obra  do  arte  é  que  age 
sobro  08  outros,  _  como  linguagem  ou  suges¬ 
tão  quo  é,  polarizando  admiradores,  fazendo 
prosélitos,  desencadeando  polêmicas,  ocasio¬ 
nando  censuras,  produzindo,  enfim,  as  rea- 


moral,  quo  faz  presumir  0  conhecimento  da 
matcria  (de  outro  modo,  seria  leviano,  por 
Ignorância  ou  má  fé),  e  0  da  linguagem  ac- 
ccssivol,  para  que  0  leitor  a  entenda  (de  ou¬ 
tra  forma,  precisaria  de  intérprete  para  o  i«- 
térprete),  Se  0  critico -estima  influir  na  sua 
geração,  não  podo  fazer  apreciações  metafi- 
sicas  quo  constituem  apenas  um  prazer  In¬ 
timo  de  autor.  Não  traduzem  cultura,  mas 
falta  de  assimilação  e  falta  de  expressão  fá¬ 
cil,  denunciam  um  estudioso,  um  teórico,  tal- 
vtíz  uw  oíiHaíâtfii  nunca  um  critico  de  iinprcn* 
aa  ou  jde  rádio. 

Pode  um  critico  apaixonar-se  por  um  pon¬ 
to  de  vista?  Diriamos  sumariamente  que  não, 
se  considerássemos  a  critica  um  julgamento, 
ou  se  considerássemos  a  obm  do  arte  capaz 
de  provocar  reações  iguais  nos  homens  do 
Igual  cultura.  Mas  isso,  psicologicamente, 
torna-se  impossível.  O  crítico  é  um  intérpre¬ 
te  da  pintura,  como  0  instrumentalista  da 
uma  orquestra  é  um  interprete  da  composi¬ 
ção  musical.  Dois  instrumentalistas  não  in¬ 
terpretam  da  mesma  maneira,  O  juízo  crltl- 
co,  em  arte,  caracteriza-se  por  sua  relativl- 
dade.  Mas  pode  traduzir  paixão?  Sim  e  náo. 
Não,  nunca  mesmo,  a  paixão  a  favor  ou  con¬ 
tra  as  pessoas,  envolvendo  sentimentos  pes¬ 
soais,  que  tanto  amesquinham  a  crítica.  Sim, 
ou  talvez,  quundo  a  paixâ  não  seja  eni  vir¬ 
tude  de  causas  pessoais,  mas  de  correntes  es- 
fefícas  ou  políticas  a  que  estejam  filiados. 


O  CASO  NA  POLÍCIA 


Deu  entrada  no  Hospital  Ge- 
túliu  Vargas,  Maria  Jeniza  Cu- 
scnzii  Pereira,  de  17  anos,  ca¬ 
sada,  residente  nu  rua  Conde 
de  Agrolongo,  518.  A  Jovem  se¬ 
nhora  oprcsciiluva  contusões  e 
escoriações  generalizadas  e  de¬ 
clarou  que  fõra  e.stupidnmont>i 
ogredida  pelo  sógro,  Anlnnio 
Jeroiiimo  Lourenço,  que  depois 
de  agrcdi-Ia,  Jogou-a  ao  chüo  o 
sobro  eia  sapateou.  Contou  quu 
tudo  teve  Inicio  com  uimi  discus¬ 
são  entre  o  seu  m.-irido,  Jero- 
nlnio  Lourenço  Pereira  e  o  pai 
deste,  Antnnio  Lourenço  Perei¬ 
ra.  Jeronimo  repreendera  uma 
Irmã  menor,  Sebasliana.  de  13 
anos.  .Antonio  disse  que  não  ad¬ 
mitia  que  ningueiu  repreendes¬ 


se  a  menina  t  dal  uomcu  s  i:ir 
eussâo.  Em  dado  monieiilo  .t- 
Iniiio  pu.xiiu  ti  rciolvcr  •  loKi- 
liu  para  o  flilm.  Aiilonio  cuü 
ele  entrou  cm  lulii  t  lermlow 
pnr  toinar-llie  a  arma. '  rçtiMÇ 
do-se  da  cosa.  Toda  a  farii  k 
Antonio  virou-se  cnlãa  coolrt  1 
nora  0  foi  mesmo  Ijarli  1 
maior  vilinin.  Após  os  csnli- 
vos  Marln  ficou  cm  obsérviç/i 
naquele  hospitul.  A  pólirli  à> 
3I.‘  distrito  rrgisírnu  0  easo. 


n,  xt.  —  Gonte-nos  0  seu  caso, 
se  êle  se  relacionar  com  a  vida 
da  cidade  e  os  seus  problemas. 
Escreva  para  esta  seção,  ou  tele¬ 
fone  para  23-1556  e  23-1910,  ra¬ 
mal  77,  das  8.30  às  13  horas,  — 
Que  0  repórter  se  Incumbirá  do 
resto. 


PARIS,  16  (E.  P.)  -  9  5r. 
Maurice  Petsche,  ministro  di 
Estado,  perito  em  assuntos  ire- 
nómicos  e  financeiros,  ísistn 
hoje  em  sua  residência  degí 


quentador  esclarecido,  quer  seja  o  público  em 
—  todos  êles  interpretam  a  criação  ar¬ 
tística.  Uns  se  ntribuom  mnior  autoridade; 
outros,  na  espontaneidade  de  seus  pronun¬ 
ciamentos,  lavram  sentenças  admirávci.s.  .K 
obra  de  arte  destiiia-so  a  um  espectador,  e 
esso  espectador,  queira  ou  não  0  artista,  tem 
direito  de  opinar.  Pensam  os  entendidos  qne 
a  consagração  depende  dos  orgulhosos  vere¬ 
dictos  que  emitem.  Muitas  vezes,  a  consa¬ 
gração  da  obra  consista  na  efetiva  aceitação 
popular,  reiterada  através  dos  tempos. 

Todavia,  dentre  os  intérpretes,  há  uma 
categoria  de  maiores  responsabilidade.^:  6  a 
doB  críticos.  Arvorados  oni  apreciadores  das 
manifestações  artísticas,  oii  mesmo  prepara¬ 
dos  para  essa  tarefa,  coIocam-se  num  piam» 
superior  ao  do  público,' a  que  presumem  ser¬ 
vir.  csclBrcçeiidu-o.  Eis  a  sua  exata  posiçiiu. 
bis  0  sentido  social  e  educativo  do  critico 
Exercendo  a  sua  atividaiie  iins  colunas  de 
u_m  jornal,  ou  em  qualquer  outro  veiculo  da 
divulgação,  faiam  aos  seus  leitores  ou  ouvin¬ 
tes,  doutrinando,  analisondo  ou  advertindo. 
Por  vezes,  deixam-sc  ievar  por  corto  entusia.s- 
nio,  na  censura  ou  no  louvor  (com  quo  que¬ 
bram  a  desejada  serenidade) ,  para  obter  a 
mais  franca  adesão  do  público.  Trava-se  uma 
permanente  luta  entre  0  critico  0  o  aprecia¬ 
dor  comum;  iicm  sempre  este  0  aceita;  chvga, 
por  vezM,^  a  considerar  com  prevenção  ns 
suas  opiniões.  O  público,  pois,  assume  0  pa¬ 


jem  ver  a  esposa.  Com  0  trata¬ 
mento  aplicado,  obteve  grandes 
melhoras,  chegando  mesmo  a  ter 
alta  clinica.  Voltou  entâu  para  a 
Casa,  onde  o  esperava  Shurn.  E 
procurou  inlolrar-se  do  que  tinha 
feito  a  mulher  durante  o  ausên¬ 
cia.  Foi  B  própria  Sbulu  que  lhe 
coutou  que  linha  ido  a  uma  fes¬ 
ta  e  fóra  multo  cortejada  por 
um  jovem.  O  nípão  cncheu-se  de 
ciúmes.  E  possou  a  discutir  com 
n  esposa,  até  que  milcm.  sacou 
do  uma  foca  e  malnu-a  com  12 
profundos  golpes.  Em  segiildn 
tentou  o  sulddio.  fazendo  n  "ha- 
ra-klri",  m.iis  foi  snivo.  estando 
livre  dc  perigo. 


capital,  aos  55  anos  6e  Idadi.  0 
Sr.  Petsche  estava  enfermo  ti 
vários  anos.  No  mês  passada  0 


.  V  melhores 
k  lologralias 


falecer  Imediataraenta  apés  x) 
chegar.  A  causa  de  sub  motú. 


segundo  os  médicos,  foi  ursmb- 


SAN  MARINO,  17  (U.  P.i  - 
A  política  BQCudiu  todos  os  03  0 
melo  quilômetros  quadrados  des- 
1.1  república  encravnda  nos  Apo- 
nlnos  e  os  l.DOO  eleitores  ninp- 
nharam  para  aa  urnna  para  ele¬ 
ger  o  Grande  Conselho  do  ml- 
nusculo  Estado. 

San  Mnrino,  que  se  comstitulu, 
em  Estado  soberano  há  1,600 
anos,  é  presenlemento  governa¬ 
da  por  um  rConscliio  do  Regên¬ 
cia»,  de  16  membros,  eleito  a  30 
•ie  Junho  último,  em  substituição 
40  Granda  Conselho,  de  60  mem¬ 
bros,  eleltu  em  1919.  Os  comunis¬ 
tas  conquistaram  eniúu  35  cadei¬ 
ras  no  Con.sclho,  fazendo  dn  Snn 
Marlno  o  único  pnla  dirigido  pe¬ 
los  comunistas,  fora  da  cortina 
de  forro.  O  Grií.ndo  Conselho  foi 
eleito  por  quatro  anos,  mas  foi 
dissolvido  unte.s  de  expirar  o 
mand.ito  prlnclp.-ilmenío  devido 
ã  pregão  do  gnvéino  Italiano 


FLORIANÓPOLIS.  17  (Asap.) 
—  O  governador  Irlneu  Bor- 
nbausen  vetou  0  decreto  da  As¬ 
sembléia  Legislativa  qun  aumen¬ 
ta  os  .vencimentos  dos  íuncin- 
nãrios  públicos  estaduais,  sob  0 
fundamento  de  que  só  0  Poder 
Executivo  pode  oferecer  proje¬ 
tos  de  lei  quo  digam  respeita 
ao  aumento  de  despesas,  confor¬ 
me  a  letra  conslitucional.  Essa 
aumento  foi  proposto  pela  ban¬ 
cada  do  PSD,  como  emenda  adi¬ 
tiva  ao  projeto  enviado  com 
mensagem  do  Executivo  rcfernn- 
le  ao  aumento  dos  vencimentos 
da  magistratura.  O  aumento  ge¬ 
ral  decretado  pela  Assembléia 
importa  numa  despesa  de  mais 
dc  cinquenta  milhões  de  cruzei¬ 
ros  c  sua  sanção  Importaria  em 
atribuir  ao  funcionalismo  ccrcs 


MACEIÓ',  17  (Asap.)  —  Re¬ 
gistrou-se  em  Palmeira  dos  ín¬ 
dios  violenta  cena  dc  sangue  em 
que  perdeu  a  vida  ura  jovem 
de  15  anos. 

Chegando  à  sua  casa  ãs  20 
horas,  Llnduarte  Batista  encon¬ 
trou  o  jovem  José  Ferreira  pa¬ 
lestrando  com  sua  esposa  e  uma 
cunhada.  Enfurecido,  sacou  de 
uma  •■peixeira".  Investindo  con¬ 
tra  o  jovem  indefeso,  a.ssasstnan- 
do-o  barbaramente.  Tendo  ten¬ 
tado  matar  também  a  esposa  c  a 
cunhada,  fugindo. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


roB,  num  orçamento  em  que  a 
receita  prevista  6  de  319  mlUióc.s. 


NATAI/,  17  (Asnpress)  —  Ful 
ilvscobcria  o  desvio  de  viveres, 
mandados  com  ou.xillo,  aos  flogo- 
Irdos,  pelo  presidente  dn  Ib-pú- 
blica,  do  depósito  de  L.igoa)No- 
va.  Vinhnin  des-aparecemlo  mls- 
teriosnmcnte,  sendo  os  aulores 
doa  roubo.s,  um  sargento,  um  sol- 
di.do  dc  policia  c  dois  civis.  Os 
gêneros. 


“á  CAPELA  DO  COUfflP 
—  No  Colégio  Alilitar,  teve  lugar  a  ccrlmónli  ás 
e  benção  do  sino  da  Capela  désse  educandário,  liavendo 
O  carcical  D,  «Talnie  dc  Barroa  Camara«  acolitado  pelo  coronel 
pclao-chefc  padre  João  Theenci;  cônego  Ivo  Cagliari  0  «rç." 
padre  Aiíir  Barreto.  A  cerimônia  teve  caráter  festivo  coni  n 
cipação  dos  componentes  da  diretoria  da  Junta  EsludanlU 


OS  l>ESTIR0YERS  PARA 
O  BRASIL 


W/VSIIINGTON,  16  (INSI  — -  O  presidente  Truman  bv.1- 
liou  a  Icgislaçao  que  autoriza  a  transferencia  do  Z1  destroyers 
de  «scolla  a  seis  nações,  inclusive  o  Brasil.  Quinze  dos  des¬ 
troyers  Ja  se  encontram  de  posse  do  três  paiscs,  como  resul¬ 
tado  dc  3cardo.s  dc  empréstimo  e  arrendamento,  feitos  durniile 
a  gnerra.  Desses  países,  o  Brasil  tem  oito  destroyers;  a  França 
Goa  Grã  Bretanha,  um.  Os  restantes  nove  serão  distribuídos 
da  seguinte  maneira:  —  3  para  0  Peru,  dois  para  0  Uruguai 
8  outros  tantos  para  n  França  c  Dinamarcá. 


tolica;  do  Estado  Maior  dos  Alunos,  bem  como  da  bandi  õo  Ç 
legjo  c  foi  nsaislida  por  numerosas  famílias,  vcndn-sc 
íf  Sampaio,  presidente  da  União  Cnlãlifa  d»  “ 

Icglo  BBJUar,  Paulo  Lopes,  Wallcr  Prates  e  MIHon  Giiifflin^ 
lermlnado  o  oficio  n  c.apilão  Alfir  Barreto,  em  breve  p»J*”** 
amdcceu  a  D.  UUda  Taunay  Cordeiro,  promotora  da 
nha  para  aquisição  do  sino,  bem  como  a  todos  os  (■ontr1boli'l*|' 
encerrando-se  a  cerimônia  com  nma  revoada  de  pombos-  N® 
ene,  nm  aspecto  da  benção  (Foto  da  Agência  .VaeionaJ) 


MOVIMENTO  ARTÍSTICO  E 
LITERÁRIO 

A  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras  receberá  qutnta-folra  o  Prof. 


c'n  sõbre  «a  atualidade  perma¬ 
nente  do  Descartes». 


Inaugura_8e  hoje, 


.  eram  vendidos  na  cida¬ 
de  d#  Ncenllin  e  nestu  cnpllnl.  O 
sargento  Fcrreirliilm  c  n  soldado 
José  Rozinlin,  ernm  membros  du 
Dbsincamenio  dii  Guardu  do  de¬ 
pósito,  sondo  auo  Fcrrcirinlio 
era  o  comandante. 


jniiupra_8e  hoje.  no  aalão  do 
diretório  académico  da  Escola 
Nacional  de  Belas  Artes,  a  ex¬ 
posição  da  artista  moderna  Tl- 
zlana. 

(CONTINUA  NA  2.*  PAGINA  DA 
SECU.NDA  SEÇÃO) 


Acaba  de  aparecer  mais  uma 
ontologia  da  poesia  inglesa: 
vThe  Volce  of  Poelry»  (1030- 
1950),  organizado  por  Hermann 
Pcschniann. 


George  Darcy,  decano  da  Fa- 
I  culdade  de  Letras  da  Sorbone, 
I  o  qual  pioferli-á  uma  conferón- 


